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Esta tese tem como objetivo principal o estudo do narrador no evangelho de Mateus e 
de sua relação com o protagonista – Jesus Cristo. Central em todo o trabalho é a 
constatação de que o narrador configura o texto de modo a produzir nos leitores a 
consciência de que a narrativa se refere não apenas a um personagem da história 
passada, mas a Jesus Cristo vivo. Este exerce a função de orientar a compreensão do 
texto. Para tanto, o narrador coloca-se em segundo plano e desenvolve técnicas para 
que o personagem principal ocupe espaço de proeminência. A minimização da 
presença do narrador, antes de se transformar em debilidade textual, produz abertura 
do texto ao leitor. Desse modo, as estratégias estabelecidas visam atrair o leitor para 
que participe da trama. Para chegar a tais conclusões, o trabalho discute variadas 
formas interpretativas pela quais o evangelho de Mateus é estudado na atualidade. 
Define o gênero literário ao qual pertence o evangelho como biografia greco-romana. 
Identifica o narrador, seu foco narrativo e a forma como organiza o evangelho em 
blocos narrativos e discursivos a partir da fonte principal, o evangelho de Marcos. Por 
fim, explicita estratégias literárias através da comparação exaustiva entre textos de 
Mateus e Marcos, demonstrando como elas apontam para propósitos retóricos 
específicos que o narrador deseja gerar nos leitores. O canal de discussão com 
biblistas esteve aberto, em alguns momentos utilizando interpretações e pontos de 
vistas, e em outros discordando de suas colocações. A principal delas diz respeito à 
declaração de que o evangelho apresenta um caráter catequético e desprovido de 
brilho. Em oposição, afirma-se que o evangelho de Mateus possui estratégias narrativas 
que o tornam extremamente persuasivo aos leitores. Torna-se claro que a 
desconsideração dos elementos de análise descritos no trabalho produz conseqüências 
nocivas à interpretação do texto bíblico. 
 
 




















The main goal of this thesis is the study of the narrator of the Gospel of Matthew and its 
relationship with its main character – Jesus Christ. In the very heart of the dissertation is 
the observation that the narrator works his text in order to produce in the readers the 
consciousness that the narrative has to do with the living Jesus Christ, who plays the 
role of guiding the understanding the text, and not only with a mere character of a past 
history. To do so, the narrator put himself in a secondary place, and develops some 
mechanisms so that the main character may occupy a prominent role. The downsizing of 
the narrator is not a textual frailty. Rather, it produces an opening of the text to the 
reader. Thus, these strategies aim to attract the reader to participate in the plot. In order 
to reach these conclusions, the dissertation discusses several contemporary ways the 
Gospel of Matthew is interpreted at this moment. It also defines the literary genre of the 
Gospel as a Greek-Roman biography. Besides, it identifies the narrator, its narrative 
focus and how he organizes the gospel in discursive and narrative blocks from its main 
source, viz., the Gospel of Mark. As an ending, the dissertation explains the literary 
strategies through an exhaustive comparison between the texts of Matthew and Mark, 
giving evidence of how they point to specific rhetoric purposes the narrator wish to 
generate in the readers. There was an open channel of discussion with Bible scholars, 
sometimes agreeing, sometimes disagreeing with them. The main point of disagreement 
was related to the statement that the Gospel has a catechetical purpose and is deprived 
of brilliance. Arguing against this, it is stated that the Gospel of Matthew has narrative 
strategies that make it extremely persuasive to its readers. It is quite clear that the 
disrespect of the elements of analysis described in the dissertation produces harmful 
consequences to the interpretation of the biblical text.  
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Bíblia como literatura. Esse é o foco geral da tese que será desenvolvida neste 
trabalho. Mesmo que, aparentemente, os termos não contenham antagonismos, eles 
são, atualmente, estranhos entre si. Se não em teoria, pelo menos na prática. Tem 
havido um distanciamento, para não dizer estranhamento, entre eles. Os teólogos, com 
raras exceções, não se interessam em estudar a Bíblia como literatura. E os literatos, 
por sua vez, relegam o livro a um plano secundário diante dos clássicos. A que se deve 
esse estado de coisas? Afinal, o texto composto pelos livros sagrados do judaísmo e do 
cristianismo, conhecidos como Bíblia Hebraica – ou Antigo Testamento para os cristãos 
– e Novo Testamento, respectivamente, são reconhecidos como participantes do cânon 
juntamente com os demais textos da civilização ocidental. 
 A resposta pode ser encontrada em duas direções. A primeira deve-se ao fato de 







O único motivo óbvio para a ausência por tanto tempo de interesse literário 
acadêmico pela Bíblia é que, em contraste com a literatura grega e latina, a 
Bíblia foi considerada durante muitos séculos, tanto por cristãos quanto por 




 Com raríssimas exceções na história do cristianismo, a Bíblia sempre foi 
entendida como texto inspirado por Deus e fonte de orientação para a vida de seus 
leitores. Tais postulados não precisam ser negados, enquanto sejam tratados como 
opções pessoais e particulares ou institucionais de grupos religiosos. O equívoco 
provindo dessa visão foi o surgimento de uma abordagem unidirecional do texto bíblico, 
entendido/lido como manual de orientação dogmática. Passou-se a usar a Bíblia para a 
construção de dogmas e elaboração de fórmulas doutrinais, fruto de uma visão 
ocidental que se confronta com o estilo oriental e grego, bem como com o cunho 
narrativo com que escreveram seus autores. Ainda mais prejudicial para a percepção 
adequada da obra é que a grande variedade de estilos literários foi ignorada, não 
percebendo aqueles que assim agiam que incorriam em um erro hermenêutico, visto 
que os gêneros literários exigem aproximações e ferramentas interpretativas adequadas 
e diferenciadas. Na realidade, o tempo, os estilos e as formas foram colocados numa 
camisa de força e, sob a alegação de inspiração, a Bíblia passou a ser vista como um 
livro desconectado de seus variados contextos. Alter explicita a tensão:  
 
[...] o poderoso resíduo da crença mais antiga na Bíblia como a revelação da 
verdade última é perceptível na tendência dos estudiosos a formular questões 
sobre a vida bíblica do homem, a noção bíblica da alma, a concepção bíblica da 
escatologia, ao mesmo tempo que negligencia em geral fenômenos como 
caráter, motivo e plano narrativo por serem impróprios para o estudo de um 
documento essencialmente religioso (1998, p. 16-17).  
 
 
 É mister reconhecer que não existe necessariamente antagonismo entre o 





imperativo que a abordagem religiosa conviva com o fato literário e o respeite. Na 
realidade, eles devem ser complementares. Todo conteúdo dogmático que se proponha 
encontrar na Bíblia deve surgir como conseqüência da análise de suas formas e 
características literárias.  
 
[...] a Bíblia, considerada como um livro, atinge seus efeitos por meios que não 
são diferentes dos geralmente empregados pela linguagem escrita. Isso é 
verdade quaisquer que sejam nossas razões para atribuir valor a ela – como o 
relato da ação de Deus na história, como o texto fundador de uma religião ou 
religiões, como um guia para a ética, como evidências sobre povos e 
sociedades no passado remoto e assim por diante. De fato, a análise literária 
deve vir primeiro, pois, a menos que tenhamos um entendimento claro do que o 
texto está fazendo e dizendo, ele não terá muito valor sob outros aspectos 
(ALTER; KERMODE, 1997, p. 12-13). 
 
  
O equívoco do estudo exclusivamente religioso da Bíblia reside no fato singular e 
básico de desconsiderá-la como aquilo que é primariamente: um texto literário.  
Um segundo motivo para a desconsideração da Bíblia enquanto literatura reside 
em estudá-la a partir de referenciais “crítico-históricos”. A abordagem surgiu como 
reação à análise excessivamente religiosa da Bíblia. Talvez se possa situar a ênfase 
historicista a partir do Iluminismo que, com sua carga racionalista aplicada à pesquisa 
de obras literárias, criou uma visão de mundo subjugada àquilo que o ser humano, 
naquele momento, julgava ser passível de aceitação. A Bíblia, com sua linguagem 
fantástica e sobrenatural, encontrou-se sob forte crítica. Seria passível de aceitação 
somente aquilo que nela pudesse ser provado historicamente mediante análise crítica. 
Se os textos do Antigo e Novo Testamento não eram dignos de confiança, era 
necessário buscar neles a presença de fontes mais antigas. Através delas seria 






O que foi dito a respeito do primeiro argumento repete-se aqui. O olhar histórico 
não anula o interesse literário relacionado à Bíblia. A tensão surge quando se insiste em 
utilizar unicamente o método histórico crítico em detrimento de qualquer outra 
abordagem. É necessário um redirecionamento na questão. A começar por aquilo que é 
mais ou menos concreto. Usar um texto do Antigo Testamento para reconstruir a 
história de um período ou a sociedade de determinada época é uma tarefa árdua, 
principalmente quando se trata de relatos com dois mil e quinhentos anos ou mais, 
como é o caso de muitas de suas porções. A empreitada pode ser bem-sucedida, 
desde que se considerem os cuidados necessários que uma reconstrução hipotética 
demanda. O que se tem, de fato, é o texto de um período antigo comunicando uma 
mensagem. O leitor pode não compreender em profundidade como viveram seus 
autores e o contexto histórico; não obstante, possui o texto, fruto concreto do período, 
transmitindo um conteúdo que pode ser lido e assimilado. 
 Diante do quadro estabelecido, houve um princípio de reação com alguns 
estudiosos que se propuseram a pesquisar a Bíblia a partir da análise literária. Um dos 
primeiros autores a desenvolver tal abordagem foi Norman R. Petersen: Literary 
Criticism for New Testament Critics (1978). Ele foi seguido, apenas para mencionar 
estudos sobre os evangelhos, pelos seguintes estudiosos: David Rhoads e Don Michie: 
Mark as Story: An Introduction to the Narrative of a Gospel1 (1982); Alan Culpepper: 
Anatomy of the Fourth Gospel: A Study in Literary Design (1983); Richard A. Edwards: 
Matthew’s Story of Jesus (1985); Jack Dean Kingsbury: Matthew as Story (1986b); 
Robert Tannehill: The Narrative Unity of Luke-Acts: A Literary Interpretation, 2 volumes 
                                                 





(1986 e 1990); Mark Allan Powell: What is Narrative Criticism? (1990b); e Mark W. G. 
Stibbe: John as Storyteller (1994). 
As obras listadas acima foram pioneiras nos estudos dos evangelhos no mundo 
de fala inglesa seguindo princípios de análise literária. Mais recentemente, focando 
especificamente o evangelho de Mateus, alvo deste trabalho, surgiram outros textos2.   
 A partir da valorização da Bíblia enquanto obra literária, alguns críticos, para 
mencionar apenas aqueles com textos publicados em português, passaram a estudá-la 
como tal. Podem ser citados Jack Miles3, Haroldo de Campos4, Robert Alter5, Frank 
Kermode6 - os dois últimos tendo sido editores de uma obra em conjunto7 -, Northrop 
Fry8, Geraldo Holanda de Cavalcanti9 e Harold Bloom10. Este, em entrevista à revista 
Veja, diante da pergunta: “O enfoque literário da Bíblia é mais interessante do que o 
religioso?”, declarou:  
 
Sem dúvida. O texto original do que hoje chamamos de Gênesis, Êxodo e 
Números é trabalho de um narrador magnífico, certamente um dos maiores 
contadores de história do mundo ocidental [...] Pense em figuras como José, 
Jacó e Jeová. São todos personagens maravilhosos. E os efeitos poéticos do 
texto são extraordinários, comparáveis a Píndaro. Os profetas Isaías, Jeremias 
e Ezequiel também eram grandes escritores, assim como os autores do 
Evangelho de Marcos e do Livro de Jó. A Bíblia é uma vasta antologia da 
literatura de toda uma cultura (2001, p. 15, grifo do autor).  
  
 O contexto apresentado acima, indicando o despertar de críticos literários à 
Bíblia, inclui o evangelho de Mateus. Afinal, como salienta Frank Kermode, referindo-se 
                                                 
2 Cf. no próximo capítulo o item: 2.2.3 Crítica Narrativa. 
3 Deus: uma biografia; e Cristo: uma crise na vida de Deus. 
4 Bere’shith: A cena de origem; Qohelet: O que Sabe – Eclesiastes; e Éden: um tríptico bíblico.    
5 Em espelho crítico. Os três primeiros capítulos. O autor esteve em julho de 2005 no Brasil, participando da Festa 
Literária Internacional de Parati, onde proferiu palestra sobre a Bíblia como literatura. Cf.  Simões (2005). 
6 Um apetite pela poesia. Os três últimos capítulos. 
7 Guia literário da Bíblia.  
8 O código dos códigos: a Bíblia e a literatura.  
9 O cântico dos cânticos: um ensaio de interpretação através de suas traduções. 





aos capítulos iniciais de Lucas e Mateus, mas com aplicação à totalidade das duas 
obras:  
 
Mateus e Lucas exercitam o que se pode com certeza chamar adequadamente 
de talentos literários distintos em relação a efeitos tão variados. Não há dúvida 
de que eles escrevem sob limitações semelhantes e que os tópicos são tratados 
sob algum consenso prescrito para ambos; mas as diferenças, elididas como 
foram nas estórias tradicionais do Natal, são grandes o suficiente para 
pensarmos a respeito dos dois como talentos individuais que transformam uma 
tradição (1993, p. 243).  
 
 A tese pretende, aproveitando-se da característica literária apontada pelo crítico, 
trabalhar extensivamente com a comparação entre os evangelhos de Mateus e Marcos. 
Este, primeiro a ser escrito, é a fonte na qual o escritor de Mateus se baseia para 
produzir seu texto. Kermode analisa a relação entre eles: “Marcos já é uma 
interpretação; Mateus e Lucas são interpretações, em larga escala, de Marcos” (1979, 
p. x, tradução nossa). O autor recorda que o tipo de relação desenvolvida entre eles 
não se constitui em novidade para a crítica literária.  
 
Poderia ser estranho, eu penso, supor que este tipo de interpretação é 
específica aos textos sagrados. Autores seculares também interpretaram seus 
próprios textos. O processo é abundantemente documentado por Henry James 
em suas anotações e prefácios (1979, p. x, tradução nossa). 
 
Eis aqui outro ponto de contato entre o estudo literário da Bíblia e a teoria 
literária. Acrescentando ao tópico o peso de seu nome, Northrop Frye afirma: “A Bíblia 
certamente é um elemento da maior grandeza em nossa tradição imaginativa, seja lá o 
que pensemos acreditar a seu respeito” (2004, p. 18). De forma mais específica: 
“Muitos pontos relevantes da teoria crítica de hoje tiveram origem no estudo 
hermenêutico da Bíblia [...]. Muitas das formulações da crítica me parecem mais 





Flávio Aguiar, tradutor do livro de Frye, igualmente reconhece a influência 
exercida pelos escritos bíblicos sobre a tradição literária mundial.  
 
Podemos ver a fábula de uma narrativa ficcional, ou seu arranjo na narração 
que compõe o enredo, como uma sucessão de acontecimentos dispostos no 
tempo, mesmo que haja flashbacks e antecipações reveladoras. Mas também 
podemos ver ambas, fábula e narração, como uma estrutura simultânea de 
imagens e situações que se articulam. A forma particular da obra literária se 
torna significante e perceptível pelo modo como essas visões, a diacrônica e a 
sincrônica, se articulam. Foi a Bíblia, mais do que a tradição clássica, que criou 
esse processo e esse procedimento sobretudo no plano interno das obras, e foi 
a Bíblia também que, por assim dizer, “ensinou” os escritores, mesmo os 
modernos, a proceder desse modo (2004, p. 276, grifo nosso). 
 
O autor, a seguir, apresenta exemplos da influência da Bíblia sobre escritores 
brasileiros (2004, p. 277-279). De modo particularmente importante, e ligando-se àquilo 
que Kermode enunciou a respeito da relação entre os evangelhos, é a conclusão do 
raciocínio de Aguiar: “Por que os escritores procedem assim, pescando imagens uns 
nos outros? Porque guardam um sentido dos escritores bíblicos, o de pretenderem 
escrever ‘com autoridade’” (2004, p. 279). Obviamente a referência a “pescar imagens 
uns nos outros” aplica-se ao processo de criação literária originada, entre outros, no 
escritor do evangelho de Mateus em relação a Marcos, incluindo a transferência para 
seu texto da autoridade já estabelecida pela sua fonte.  
Portanto, seguindo a tendência, ainda minoritária, de análise de textos bíblicos 
mediante elementos teórico-literários, e buscando contribuir para a ampliação do 
diálogo entre biblistas e críticos, propõe-se desenvolver uma pesquisa sob o título: “‘E 
ele será chamado pelo nome de Emanuel’: o narrador e Jesus Cristo no evangelho de 
Mateus”.  
 O trabalho tem sua gênese, para especificar o objetivo, e se desenvolve diante 





Mateus. Ele é visto caracteristicamente como um texto de cunho didático, catequético. 
As citações abaixo confirmam o enunciado. 
 
Esse evangelho foi todo organizado com vistas às necessidades de catequese 
da comunidade que crescia. A condensação do material de Marcos tinha a 
intenção de torná-lo mais facilmente assimilável na mente dos novos crentes. É 
enfática a importância atribuída ao ministério de ensino de Jesus. O sermão do 
monte (caps. 5-7) é o maior bloco de trecho isolado, de ensinos de Jesus, de 
quantos se encontram nos quatro evangelhos (MOUNCE, 1996, p. 12, grifo 
nosso).  
  
No evangelho de Mateus existem, pois, seis grandes unidades discursivas. 
Como tais, são obra redacional do evangelista, que, sobre base temática, 
recolheu dados do Senhor esparsos. Aparece, pois, manifesto o acentuado 
interesse doutrinal do evangelista (BARBAGLIO, 1990, p. 51, grifo nosso). 
 
O evangelho segundo Mateus pode ser descrito como um manual de instrução 
sobre o estilo de vida cristã que o autor concebe como revelação de Deus 
manifesta em Jesus Cristo, dada a Israel e preservada nas sagradas escrituras 
(BEARE, 1981, p. 5, grifo e tradução nossos).  
 
Mateus demonstra um grande interesse no ensino de Jesus, registrando o que 
ele diz muito claramente. Dessa forma, o Sermão do Monte é um dos cinco 
grandes discursos, muitas parábolas são contadas, e, de tempos em tempos, 
são feitas afirmações sobre o ensino de Jesus sem que o conteúdo seja 
expressamente incluído no Evangelho (MORRIS, 1992, p. 6, grifo e tradução 
nossos).   
 
Segundo as perspectivas literárias e narrativas que configuram este trabalho, as 
citações acima conduzem o leitor à conclusão de que o evangelho de Mateus é um 
texto que, para fazer jus ao propósito catequético, sacrifica aspectos ligados ao 
desenvolvimento narrativo, aos elementos estéticos e à retórica de convencimento dos 
leitores. Comparado ao evangelho de Marcos, Mateus seria um livro sem brilho e 
monótono. É a conclusão a que chega Sean Freyne: "Há muito tempo se reconhece 
que ao reescrever a narrativa de Marcos Mateus adotou um estilo menos vivo, mais 





A problematização surge diante de tais postulados. O evangelho de Mateus é, de 
fato, em termos narrativos, mais limitado e retoricamente desprovido em relação a 
Marcos? Seu caráter supostamente didático, com forte ênfase no ensino de Jesus, o 
torna desinteressante e menos efetivo junto aos leitores?  
A resposta que esta tese constrói é negativa. Mais do que isso, ela se edifica em 
oposição ao consenso estabelecido em direção a uma proposição positiva. O caminho 
escolhido para seu desenvolvimento é a identificação e especificação do papel do 
narrador no evangelho. Não apenas isso, mas a relação que estabelece com o 
protagonista - Jesus Cristo. A delimitação, portanto, se firma na opção em trabalhar o 
texto evangélico com recursos crítico-literários e, de modo específico, ao eleger para tal 
desenvolvimento o estudo da presença e papel do narrador no evangelho de Mateus.  
O título do trabalho, composto de duas partes complementares, propõe a 
resolução do problema. A primeira aponta para o personagem principal através da 
referência ao texto da Narrativa da Infância: “Ora, tudo isto aconteceu para que se 
cumprisse o que fora dito pelo Senhor por intermédio do profeta: eis que a virgem 
conceberá e dará à luz um filho, e ele será chamado pelo nome de Emanuel (que quer 
dizer: Deus conosco)” (Mateus 1.22-23, grifo nosso). Citação originária do profeta Isaías 
7.14.  
O evangelho de Mateus apresenta, como mensagem central, a presença de 
Jesus Cristo, Emanuel, entre os seus seguidores. O objetivo do texto é explicitar como 
o Jesus ressurreto pode influenciar e dirigir suas vidas e, mediante técnicas retóricas, 
atuar sobre os leitores do texto. Neste momento já se está tecendo considerações 





“O narrador e Jesus Cristo no evangelho de Mateus” indica como o texto 
desenvolve estratégias em busca de seus objetivos. Esse será o alvo principal do 
estudo - explicitar como o narrador é construído, suas características e como atinge o 
intento de apresentar a centralidade da pessoa de Jesus Cristo de modo a produzir no 
leitor um vínculo de proximidade com o protagonista. Não é possível compreender o 
evangelho e o papel do personagem principal sem que se volte para o narrador da 
trama.  
O tema se desenvolve a partir de hipóteses que serão apresentadas e 
comprovadas no desenvolvimento do trabalho. A primeira estabelece que o evangelho 
será compreendido adequadamente à medida que for considerado o gênero literário a 
que pertence. Assume-se que o evangelho de Mateus participa do gênero biográfico 
greco-romano. Como tal, recebe tratamento retórico com o fim de enfatizar o 
personagem principal e é colocado a certa distância do tratamento exclusivamente 
historicista. Ao ser classificado como biografia antiga, o texto é libertado das amarras da 
interpretação literalista e historicista e reconhecido como obra literária suscetível de 
receber a aplicação de princípios teórico-literários. 
Hipótese decorrente da primeira é a que explicita o papel do narrador como 
fundamental para o entendimento do texto. Na conjunção com o personagem Jesus 
Cristo, ele opta por ocupar papel secundário, não sem importância, no qual diminui sua 
presença e atribui destaque às falas e ações do protagonista. Ao proceder assim, o 
texto perde em definição e explicitação, visto que a função do narrador, quando 
presente de modo enfático no texto, é fornecer orientações e esclarecimentos ao leitor. 
Por outro lado, o evangelho ganha em comunicabilidade ao apresentar estratégias 





a interagir, assim, de modo mais profundo com a narrativa. A opção assumida aqui 
confrontará determinados conceitos teóricos apresentados por biblistas que analisam o 
narrador no evangelho de Mateus. 
Fundamental para o desenvolvimento do trabalho é a hipótese que afirma a 
presença de Jesus, vivo entre os leitores. Afinal, após ressuscitar ele declara: “E eis 
que estou convosco todos os dias até a consumação dos séculos” (Mt 28.20, grifo 
nosso). A presença não se dá apenas ao lado de apóstolos e discípulos no período 
entre ressurreição e ascensão. Ele continuará em meio aos seus “até a consumação 
dos séculos”. A tese introduz Jesus como uma espécie de segundo narrador, 
testemunhando e esclarecendo os leitores a respeito dos conteúdos do evangelho.  
A última hipótese, construída a partir das anteriores, afirma a presença de 
estratégias narrativas que, identificadas, permitem reconhecer os caminhos pelos quais 
o narrador, ao utilizar o evangelho de Marcos como principal suporte para seu texto, 
produz alto nível de comunicabilidade e interação com os leitores. Tal característica é 
apresentada de modo enfático, visto que contém explicitamente textos que desejam 
compartilhar uma visão de mundo com seus leitores e transformá-los por meio dela.  
As hipóteses serão desenvolvidas a partir de determinado referencial teórico que 
se constitui em dois grupos básicos. De um lado, aqueles que trabalham 
especificamente textos bíblicos e, de outro, os que são mais intimamente ligados a 
obras não religiosas. Ao buscar em ambos os grupos aspectos teóricos que sejam úteis 
e elucidativos para aquilo que se pretende com o trabalho, deseja-se ampliar o contato 
entre eles. 
No campo da hermenêutica bíblica, é de fundamental importância a Teoria das 





proximidade entre Marcos, como fonte principal, e Mateus, como texto que faz uso do 
primeiro para construir sua narrativa. A teoria propõe que o escritor de Mateus tomou 
emprestados grandes blocos de Marcos para que, unidos a outros materiais, 
escrevesse e atualizasse a história de Jesus Cristo.  
Comentaristas bíblicos, principalmente do evangelho de Mateus, serão citados e 
suas posições exegéticas discutidas. Por vezes elas cooperarão com a compreensão 
dos textos. Em outros momentos, serão questionadas. De qualquer forma, seus 
pressupostos teóricos implícitos, ou mesmo explícitos, contribuirão para o 
desenvolvimento do trabalho.  
A discussão a respeito do gênero do evangelho de Mateus tem como base o 
referencial teórico literário que postula a necessidade do discernimento do gênero para 
que uma obra venha a ser compreendida de modo adequado. Quando o referencial é 
aplicado ao estudo de Mateus percebe-se quão necessário ele é para que a 
interpretação do texto não se exponha em demasia a leituras que fogem 
completamente aos objetivos propostos pela obra.   
O estudo do narrador e de como ele configura o texto é outro elemento teórico 
fundamental para o bom desenvolvimento do trabalho. A abordagem teórica clássica 
nos estudos da literatura, aplicada ao estudo do evangelho de Mateus, abre novas 
perspectivas que, espera-se, sejam percebidas e reconhecidas pela leitura da tese. 
Vários autores que teorizam a respeito do narrador e do foco narrativo serão utilizados 
e, na confluência de propostas, será construída uma interpretação que permita 
esclarecer as estratégias presentes no texto bíblico. 
Ao final desta introdução fazem-se necessárias algumas explicações sobre 





Embora Marcos, Mateus e Lucas possuam grandes blocos em comum, e Lucas, 
como Mateus, tenha utilizado Marcos na composição de seu evangelho, aquele não 
será utilizado nas comparações textuais, salvo raras exceções, por ampliar em demasia 
a delimitação do que se deseja pesquisar. 
Na transcrição de textos bíblicos, inclusive dos anexos, será utilizada a Bíblia 
Sagrada, segunda edição revista e atualizada, tradução de João Ferreira de Almeida 
(1993), editada pela Sociedade Bíblica do Brasil. A versão adotada é fruto da tradução 
direta das edições críticas do Antigo Testamento em hebraico e do Novo Testamento 
em grego. O texto apresenta uma tradução em português formal, que se torna útil para 
os objetivos do trabalho por aproximar-se do sentido literal dos termos em suas línguas 
originais. Quando se faz necessário, são transcritas palavras na grafia de origem com a 
respectiva tradução alternativa.   
Há, no trabalho, a opção pela reprodução de vários segmentos de textos bíblicos 
na íntegra. Mesmo expandindo os limites da tese, julga-se que o procedimento é 
necessário para que a aferição de citações, a análise de comparações entre 
evangelhos, etc., possam ser efetuadas de modo claro e sem prejuízo para o leitor. 
Inclui-se, entre os anexos, os textos do evangelho de  Mateus e Marcos, bem como 
mapas bíblicos. O objetivo é facilitar, para o leitor, a procura de detalhes, sejam eles 
literários ou geográficos, para a compreensão dos conteúdos expostos. 
Último elemento a ser explicitado é a característica literária da tese. O trabalho 
não se propõe a comentar o conteúdo do texto bíblico em termos teológicos. Nesse 
sentido, há uma clara consciência de limites estabelecidos que devem ser obedecidos. 
Mais do que o conteúdo, o trabalho está interessado na forma como o texto se 





objetivo específico aqui explicitado. É necessário salientar o procedimento, porque tais 
comparações já foram e são trabalhadas por biblistas. No entanto, como os objetivos 
são diferentes, os resultados, igualmente, o serão.  
Não se quer negar, entretanto, a contribuição da análise literária para a 
interpretação do evangelho de Mateus e de outros textos bíblicos. Pelo contrário, 
partindo do que foi exposto no início da introdução, o texto que é apresentado a seguir 
leva a sério a consciência de que qualquer interpretação textual carece de um trabalho 
literário de base. Ler o evangelho de Mateus com recursos teórico-literários, sensível à 
sua dinâmica interna de comunicação, permitirá uma compreensão adequada e 













Este capítulo apresenta uma descrição dos principais estudos e abordagens de 
cunho exegético-científico1 elaborados sobre o evangelho de Mateus situados entre o 
século XX e o início deste século. Não desconsidera as pesquisas anteriores, 
principalmente nos séculos XVIII e XIX, no entanto reconhece que foi a partir do século 
passado que, de modo consistente e hegemônico, se aplicou os modernos métodos de 
estudo ao evangelho de Mateus. Circunscreve geograficamente a apresentação 
inicialmente à Europa e Estados Unidos da América e, posteriormente, ao Brasil.  
O texto é descritivo antes de crítico, visto que o objetivo neste momento é situar 
historicamente a pesquisa sobre o evangelho. Isso não significa que, em certos 
momentos, quando se fizer necessário, não seja feita uma observação avaliativa. A 
abordagem se desenvolverá do geral para o específico, significando que serão 
observados os variados aspectos que despertam o interesse entre os estudiosos do 
evangelho para, de modo mais específico, descrever as propostas de estudo através 
dos instrumentos teórico-literários. 
                                                 





Antes do desenvolvimento proposto acima, entretanto, deve-se situar algumas 
questões denominadas aqui de “preliminares”, como “autoria”, “datação”, e “relação 
com os outros evangelhos neotestamentários”. Isso se faz necessário visto que os 
autores mencionados abaixo tomam por certas as conclusões a respeito desses temas. 
 
2.1 Questões preliminares 
 
Mateus foi o evangelho mais lido e estudado nos primeiros séculos de vida do 
cristianismo. Não seria exagero afirmar, inclusive, que ajudou a formatar o movimento 
em seus primórdios. Sintetizando Stanton (1999, p. 136), pode-se dizer que essa 
posição de destaque explica-se com algumas razões. A primeira delas é que, 
juntamente com o evangelho de João, ele leva o nome de um dos apóstolos de Jesus – 
Mateus. Esse dado era tido como um dos critérios para a introdução de um texto no 
cânon do Novo Testamento. Afinal, seu escritor teria sido testemunha ocular das 
palavras e feitos de Jesus. A segunda razão é o fato desse evangelho, mais do que 
qualquer outro, apresentar uma estruturação marcadamente didática, que se confirma 
pela presença de cinco grandes discursos2, tendo sido muito útil para o ensino daqueles 
que aderiam à fé cristã. E, por último, suas características judaicas estimulariam grupos 
judeu-cristãos a usá-lo, bem como as passagens pró-gentílicas pré-disporiam as igrejas 
gentílicas a aceitá-lo.  
Constatada a aceitação e proeminência do evangelho de Mateus na Igreja dos 
primeiros séculos, a definição de questões relativas à origem, escritor e data de 
composição do texto são informações que fornecem contornos concretos à obra. Em se 
                                                 





tratando dos evangelhos, entretanto, o quadro é pouco promissor. Nesse sentido, vale 
mencionar o que dizem Stephen Neill e Tom Wright a esse respeito:  
 
Alguns documentos antigos contêm informações precisas a respeito de sua 
autoria e data, mas muitos não. À primeira classe pertencem obras como os 
Comentários de Júlio César e as Cartas de Cícero. Dificilmente alguém 
duvidaria da autenticidade dessas obras. Se elas são autênticas, nos dão 
informações claras e lúcidas, mais do que se tem sobre qualquer outro período 
da história antiga, acerca da vida e pensamento no mundo romano em meados 
do primeiro século a.C. À segunda classe pertencem os evangelhos. Nenhum 
deles fornece, em seu texto, o nome do autor; os títulos que encontramos nos 
antigos manuscritos gregos não fazem parte do texto original. Nenhum deles 
traz qualquer indicação como data e lugar em que foram escritos. Se um escrito 
antigo possui essa característica anônima e sem localização, como é possível 
fixá-lo no tempo e estabelecer com alguma probabilidade o nome do escritor? 
(1988, p. 41, tradução nossa). 
  
Diante desse quadro de grandes dificuldades e praticamente nenhum elemento 
interno e pouquíssimos externos que colaborem para a determinação dos elementos 
básicos de toda obra, como autoria, datação e lugar de escrita, toma-se como ponto de 
partida a comparação entre os evangelhos de Mateus, Marcos e Lucas.   
 
2.1.1 Relação sinótica 
 
A comparação proposta acima se justifica pela constatação de que os 
evangelhos chamados sinóticos3 − Mateus, Marcos e Lucas − guardam entre si certo 
relacionamento que, uma vez determinado, lança luz aos problemas de autoria e data. 
O evangelho de João não pertence ao grupo, visto que é marcadamente diferente. As 
observações seguintes fornecem elementos para tal distinção: 
                                                 
3 Da palavra grega sunovpsiv (synopsis), significa “visão de conjunto”. Segundo Kümmel, “Em 1776 J. J. 
Griesbach introduziu a denominação com a sua Sinopse, na qual os textos paralelos dos três primeiros evangelhos 
foram colocados em três colunas, uma ao lado da outra, podendo ser comparados entre si num só olhar” (1982, p. 35, 
grifo do autor). O evangelho de João não pertence ao grupo, visto que sua organização narrativa sobre a vida de 
Jesus é bastante diferente da dos demais. Para um exemplo, cf. o livro de Konings. Sinopse dos evangelhos de 





Quanto ao conteúdo, os três primeiros evangelistas narram muitos dos mesmos 
acontecimentos, concentrando-se nas curas, exorcismos e ensinos por meio de 
parábolas realizados por Jesus. João, embora narre algumas curas 
significativas, não traz qualquer relato de exorcismo nem parábolas (pelo menos 
das do tipo encontrado em Mateus, Marcos e Lucas). Além disso, muitos dos 
acontecimentos que consideramos característicos dos três primeiros 
evangelhos estão ausentes em João: o envio dos Doze, a transfiguração, o 
sermão profético, a narrativa da última ceia (CARSON; MOO; MORRIS, 1997, 
p. 19, grifo do autor).  
 
A vinculação entre os sinóticos é tida como certa na pesquisa neotestamentária, 
e pode-se dizer que tem como característica uma relação de proximidade e distância. 
Do ângulo da proximidade, eles fazem uma apresentação muito semelhante do 
ministério de Jesus. Em linhas gerais pode-se visualizar a seguinte organização: 
surgimento de João Batista anunciando a vinda do Cristo; batismo e tentação de Jesus, 
marcando o início de seu ministério; este se desenvolve na Palestina setentrional, na 
região denominada Galiléia; ao final, Jesus dirige-se para Jerusalém, onde passa seus 
últimos momentos, sendo preso, julgado e morto. Ao terceiro dia ressuscita.  
Por outro lado, dentro dessa estrutura construída a partir de semelhanças, há 
diferenças a serem consideradas. Mateus e Lucas possuem um maior volume de 
material4. Por exemplo, a descrição da tentação de Jesus é bem mais desenvolvida em 
Mateus e Lucas (Mt 4.1-11; Lc 4.1-13) do que em Marcos (Mc 1.12-13). Enquanto 
aqueles trazem uma narrativa da infância de Jesus (Mt 1-2; Lc 1-2), este omite tal 
período; o mesmo pode ser dito do chamado Sermão do Monte, em Mateus (Mt 5-7), e 
do Sermão da Planície, em Lucas (Lc 6.17-49)5, e de outros sermões presentes em 
Mateus (10 e 23). 
                                                 
4 Enquanto Marcos apresenta dezesseis capítulos, Mateus contém vinte e oito e Lucas vinte e quatro. 
5 Embora o conteúdo seja bastante semelhante, o sermão de Mateus é mais desenvolvido. O autor do evangelho de 
Mateus situa o sermão no “monte”: “Vendo Jesus as multidões, subiu ao monte [...]” (5.1); ao passo que Lucas 
apresenta o dado geográfico referindo-se à “planície”: “E, descendo com eles, parou numa planura [...]” (6.17). O 





Não existem, entretanto, apenas diferenças entre Mateus e Lucas, de um lado, e 
Marcos, de outro. Os dois primeiros também divergem consideravelmente. Enquanto a 
genealogia em Mateus inicia-se com Abraão (1.2), concluindo com José (1.16), em 
Lucas ela é aberta com José (3.23) e encerra-se com Adão (3.38). A tentação de Jesus 
em Mateus indica como lugares geográficos, em seqüência: deserto, templo, monte (Mt 
4.1-11). Lucas, por sua vez, apresenta a seguinte ordem: deserto, lugar alto, templo (Lc 
4.1-13). Finalmente, cada evangelho contém material que lhe é peculiar.  
Diante desses dados, os estudiosos dos evangelhos buscaram respostas para 
aquilo que se convencionou chamar de “questão sinótica”. Várias foram desenvolvidas 
sem apresentar um grau de convencimento que as levasse a se imporem no campo da 
pesquisa bíblica6. A que mais adesões obteve e que se mantém até os dias de hoje 
como plataforma sobre a qual os estudos dos evangelhos em geral, e de cada um 
deles, em particular, se constrói é a chamada “Teoria das Duas Fontes”.  
A consciência de que há uma interdependência entre os evangelhos sinóticos e a 
busca de soluções para essa questão surgiu, de modo consistente, no século XVIII, 
embora anteriormente já existissem manifestações a esse respeito. De fato, Kümmel 
observa que Agostinho fizera comentários a respeito dos evangelhos em sua obra De 
consensu evangelistarum7, na qual afirma que eles surgiram na ordem em que 
aparecem no cânon cristão – Mateus, Marcos, Lucas e João − e que Marcos teria 
redigido seu evangelho como um resumo de Mateus (KÜMMEL, 1982, p. 44).  
                                                 
6 Para uma descrição das propostas, cf. Kümmel (1982, p. 44-60); Neill; Wright (1988, p. 112-140); Stein (1992, p. 
784-792). Davies-Allison (1988, v. 1, p. 97) apresentam, na nota n. 48, várias teorias bem como vasta bibliografia. 
Para eles, “Uma minoria [de estudiosos], contudo, tem postulado a primazia de Mateus” (1988, v. 1, p. 97, tradução 
nossa). Segundo Hagner, “[A] nova cruzada para estabelecer a prioridade de Mateus não tem sido bem sucedida, 
contudo, em persuadir os estudiosos do NT como um todo” (1993, v. 1, p. xlvii, tradução nossa).  





A influência de Agostinho marcou profundamente os estudos dos evangelhos 
estendendo-se até o século XIX, quando o quadro começou a ser alterado. 
Historicamente essa mudança é atribuída a Karl Lachmann. Em artigo escrito em 1835, 
intitulado De Ordine Narrationum in Evangeliis Synopticis8 (apud NEILL; WRIGHT, 
1988, p. 117, nota n. 1), descobriu ser impossível manter a opinião geral de que Marcos 
fizera uso de Mateus e Lucas. Ao comparar sinoticamente os três evangelhos, com 
atenção especial para a ordem dos acontecimentos, observou que quando Mateus e 
Lucas usam o mesmo material encontrado em Marcos, a ordem seguida pelos dois é 
muito próxima; entretanto, quando se distanciam deste, não há correspondência entre a 
descrição feita por eles. Baseado nisso, Lachmann concluiu que os três fizeram uso de 
uma fonte anterior a eles, oral ou escrita, e que Marcos seguiu de modo mais acurado 
tal fonte. Portanto, para ele, Marcos contém uma tradição dos evangelhos mais antiga 
do que os outros dois. Essa conclusão inverteu o curso da pesquisa. A partir desse 
momento, Marcos assumia a prioridade.  
Ampliando as conclusões de Lachmann, C. H. Weisse e C. G. Wilke, em 
pesquisas independentes em 1838, afirmaram que o evangelho de Marcos 
representava uma fonte comum a Mateus e Lucas. Weisse, por sua vez, avançou mais 
ao dizer que, em função das diferenças existentes entre Mateus e Lucas em relação a 
Marcos e, por outro lado, das similitudes entre os dois primeiros, Mateus e Lucas 
devem ter usado uma fonte em comum: a fonte Q9. Dando um formato final à teoria, B. 
H. Streeter argumentou em favor da existência de duas outras fontes, M (usada apenas 
                                                 
8 A ordem da narração nos evangelhos sinóticos (tradução nossa). 
9 Do alemão Quelle = fonte. Este documento hipotético é caracterizado por conter apenas afirmações de Jesus, sem 





por Mateus), e L (utilizada somente por Lucas)10. A teoria desenvolvida foi a já 
mencionada “Teoria das Duas Fontes”, enfatizando Marcos e a fonte Q como as 
principais fontes utilizadas por Mateus e Lucas. Na pesquisa moderna sobre os 
evangelhos, esses estudos ficaram conhecidos como “Crítica das Fontes”. Bauer a 
define: “Como o nome já diz, a abordagem crítica examina o texto com o objetivo de 
reconstruir materiais escritos mais antigos (ou fontes) que estão por trás do texto atual e 
a partir dos quais o texto final foi composto” (1988, p. 122, grifo do autor, tradução 
nossa).  
O quadro seguinte e sua explicação fornecem uma clara visualização da relação 
sinótica:   
Mateus  Marcos  Lucas 
330   330   330 
178   278   100 
230   ......   230 
330   ......   ...... 
......   53   ...... 
......   ......   500 
 
Os 330 vv. [versículos] de Marcos se encontram também em Mateus e em 
Lucas. Os 278 vv. de Marcos estão em parte em Mateus e em parte em Lucas. 
Os 230 vv. são comuns em Mateus e Lucas. Os versículos próprios são: 53 em 
Marcos; 330 em Mateus; e 500 em Lucas. As perícopes de tradição tríplice 
constituem a metade de Marcos e uma terça parte de Mateus e Lucas. A dupla 
tradição supõe uma quinta parte de Mateus e Lucas (MONASTERIO; 
CARMONA, 1994, p. 59-60). 
 
Os números acima dão suporte à teoria das Duas Fontes na medida em que 
indicam: textos em comum aos três evangelhos, tomados, portanto, de Marcos; textos 
presentes apenas em Mateus e Lucas, provindos da fonte Q; e textos encontrados 
unicamente em Mateus, fonte exclusiva M, e somente em Lucas, fonte L.  
                                                 
10 Não se pode afirmar com certeza se tais fontes seriam textos escritos ou se os autores de Mateus e Lucas teriam 





É importante esclarecer as limitações dessa abordagem, reconhecendo que as 
fontes Q, M e L são uma hipótese literária, visto que não existem concretamente, sendo 
conhecidas apenas pelas comparações entre os evangelhos sinóticos. São bem 
equilibradas as palavras de Carson, Moo e Morris ao avaliarem a teoria: 
 
A hipótese das duas fontes oferece a melhor explicação global para o 
relacionamento entre os evangelhos sinóticos, mas, para concluir, é preciso 
trazer duas palavras de advertência. Em primeiro lugar, o processo que deu 
origem aos evangelhos foi complexo, tão complexo que nenhuma hipótese da 
crítica das fontes, por mais detalhada que seja tal hipótese, pode almejar 
fornecer uma explicação cabal da situação [...] [em segundo lugar] devemos 
tratar essa hipótese mais como uma teoria funcional do que como uma 





Pelas razões aludidas acima, a questão de autoria torna-se de difícil 
determinação. Mesmo o título: “Evangelho segundo Mateus” traz questionamentos, 
visto que, como nos lembram Davies e Allison, ele “[...] certamente não pertence ao 
autógrafo. Entre outras coisas, a tradição textual fornece mais de um sobrescrito” (1988, 
v. 1, p. 129, tradução nossa). O título foi afixado no evangelho em algum momento do 
segundo século. De fato, o evangelho de Mateus, como os demais, é um documento 
anônimo. Somando-se a isso, o próprio evangelho não fornece nenhuma pista sobre 
sua autoria, apenas textos em que o apóstolo Mateus é mencionado. No corpo do 
evangelho temos unicamente a informação de que Jesus chamou para segui-lo um 
coletor de impostos chamado Mateus: “Partindo Jesus dali, viu um homem chamado 
Mateus sentado na coletoria e disse-lhe: Segue-me! Ele se levantou e o seguiu” (Mt 9.9) 





“Ora, os nomes dos doze apóstolos são estes: primeiro, Simão, por sobrenome Pedro, 
e André, seu irmão; Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão; Filipe e Bartolomeu; 
Tomé e Mateus, o publicano; Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; Simão, o Zelote, e Judas 
Iscariotes, que foi quem o traiu” (Mt 10.3, grifo nosso). Há, nos dois textos, a mera 
referência a Mateus, sem nenhuma indicação de que esse apóstolo tenha sido, de fato, 
o escritor do evangelho. 
Além do mais, do que foi dito no item anterior, isto é, a dependência de Mateus 
em relação a Marcos, e o uso da fonte Q juntamente com Lucas, é estranho pensar que 
o apóstolo Mateus teria sido o autor do evangelho, visto que, como testemunha ocular 
dos acontecimentos narrados, não precisaria de materiais de suporte para produzir seu 
texto, ainda mais se pensarmos que Marcos não era apóstolo. Pode-se, portanto, 
juntamente com a grande maioria dos estudiosos do evangelho de Mateus, concluir que 
o apóstolo Mateus não é o autor do evangelho que leva seu nome. Se não, por que, 
então, o evangelho recebeu a autoria do apóstolo?  
Isso se deve a uma citação feita por Eusébio, bispo de Cesaréia. Em sua obra 
História Eclesiástica, escrita entre os anos 323 e 325 d.C, ele cita o livro Explicações 
das palavras do Senhor, escrito por Papias, bispo de Hierápolis, nos primeiros vinte e 
cinco anos do segundo século11: “Referente a Mateus, [Papias] diz o seguinte: ‘Mateus 
ordenou as sentenças em língua hebraica, mas cada um as traduzia como melhor 
podia’” (2002, III, 39, 16, p. 113, grifo nosso).  
Como lembra Hagner, a questão relacionada à tradição sobre a autoria mateana 
é saber se ela é “confiável” (1993, v. 1, p. lxxvi). Embora Eusébio mencione que as 
                                                 
11 Tem-se conhecimento desse texto até a Idade Média, em bibliotecas da Europa, no entanto, ele não chegou aos 





informações fornecidas por Papias provêm de presbíteros que, por sua vez, receberam-
nas dos apóstolos (EUSÉBIO, 2002, III, 39, 7, p. 112), há questões controvertidas. É 
estranha, por exemplo, a afirmação de que Mateus teria composto o evangelho em 
hebraico ou aramaico, visto não haver nenhum elemento histórico que comprove tal 
feito. Mais do que isso, como fica evidente pela Teoria das Duas Fontes, o evangelho 
de Mateus baseou-se em textos escritos em grego e não em hebraico. Hagner, 
buscando um meio termo entre as possibilidades de entendimento da autoria, não crê 
ter sido Mateus o autor do evangelho, mas vê o apóstolo como uma das fontes usadas 
por um ou vários de seus discípulos, principalmente para os textos que aparecem 
unicamente em Mateus, para elaborar o evangelho (1993, v. 1, p. lxxvi). Outros 
entendem que, de fato, Papias estava equivocado quanto à origem do evangelho, em 
hebraico ou aramaico, mas certo a respeito de seu autor (CARSON; MOO; MORRIS, 
1997, p. 78-83). Por outro lado, a posição prevalecente é a de que, mesmo que Papias 
represente um dado histórico bastante antigo, ele deve ser abandonado como 
testemunha da autoria mateana (KÜMMEL, 1982, p. 58-59; LOHSE, 1985, p. 150-151; 
LUZ, 1993, v. 1, p. 105-107). A opinião predominante considera que se pode afirmar 
apenas que o evangelho deve ter sido escrito por um autor judeu12.  
                                                 
12 Cf. a lista apresentada por Davies-Allison (1988, v. 1, p. 10-11, tradução nossa) sob o título “Opiniões a respeito 
da autoria de Mateus”, na qual mostra à esquerda os estudiosos que advogam o apóstolo Mateus como autor do 
evangelho, ao centro os que defendem a autoria de um cristão judeu (posição defendida maciçamente pelos autores) 
palestino ou helenista e, à direita, os que propõem um cristão gentio como autor: 
 
O apóstolo Mateus   Cristão Judeu    Cristão Gentio 
   1886, H. J. Holtzmann (Helenista) 
     1898, B. Weiss (Helenista) 
1899, T. Zahn  
     1905, O. Pfleiderer (Helenista) 
     1914, J. Weiss (Helenista) 
     1915, A. Plummer 
     1918, J. Moffatt 







Se não há como provar a autoria do evangelho pelo apóstolo, a discussão sobre 
a data em que o texto foi escrito torna-se ainda mais complexa. É lógico concluir da 
discussão sobre a citação de Papias, que por volta do ano 120 ou 125 d.C. já se tinha 
conhecimento do evangelho de Mateus. É possível recuar um pouco mais na história, 
                                                                                                                                                              
     1928, E. von Dobschütz (rabino convertido), 
     T. H. Robinson (Palestino) 
     1930, B. W. Bacon 
     1933, F. C. Grant (Helenista) 
     1946, G. D. Kilpatrick (Helenista) 
     1947, M. Albertz (Palestino)  1947, K. W. Clark 
     1948, W. Michaelis (Palestino) 
1953, A. Wikenhauser 
     1954, K. Stendahl (Helenista) 
1958, P. Nepper-Christensen 
1959, E. J. Goodspeed        1959, W. Trilling 
     1960, F. V. Filson, E. P. Blair 
     (Helenista) 
          1962, G. Strecker 
1963, N. B. Stonehouse   1963, P. Gaechter (traduzindo e 
     editando um documento apostólico  
     em hebraico), R. Hummel 
     1964, G. Bornkamm (Helenista) 
     1967, D. R. A. Hare (Helenista)  1967, R. Walker 
     1968, W. Grundmann (Palestino), 
     B. Rigaux 
1971, W. F. Albright e C. S. Mann  1971, A. Kretzer (Helenista), 
     H. A. Guy 
     1972, E. Lohse    1972, S. van Tilborg 
     1973, W. G. Kümmel   1973, W. Pesch 
     1974, P. F. Hellis, M. D. Goulder,  1974, H. Frankemölle 
     H. Merkel 
     1975, H. B. Green (Helenista) 
     1976, L. Cope    1976, J. P. Meier 
     1977, J. D. Kingsbury 
          1980, S. Brown 
     1981, E. Schweizer, F. W. Beare 
1982, R. H. Gundry 
          1983, M. J. Cook 
     1985, D. A. Hagner (Helenista) 
     1985, U. Luz 
 







na medida em que se deve reconhecer que a Didaquê, escrita na primeira metade do 
século II d.C., e Inácio de Antioquia, em textos escritos no início do mesmo século13, 
citam o evangelho de Mateus (CARSON; MOO; MORRIS, 1997, p. 85; DAVIES; 
ALLISON, 1988, v. 1, p. 130). Davies e Allison acrescentam outros testemunhos: 
 
Em adição a Inácio e à Didaquê, os seguintes autores ou documentos da 
primeira metade do segundo século parecem ter conhecido Mateus: Policarpo 
(morto por volta de 156 d.C.; ver 5.10), a Epístola de Barnabé (cerca de 135 
d.C.?; ver 22.14), o Evangelho de Pedro (antes de 200 d.C.), e Justino Mártir 
(cerca de 100-165 d.C.; ver Dial. 78). Talvez 2 Clemente (antes de 150 d.C.) 
deveria ser acrescentada a esta lista (ver 7.21 e 10.32) (1988, v. 1, p. 130-131, 
grifo do autor, tradução nossa).   
 
Se por um lado é possível provar que no início do séc. 2 d.C. já se conhecia o 
evangelho de Mateus, por outro deve-se levar em conta que, devido à sua dependência 
de Marcos, ele não pode ser visto como anterior a esse evangelho.  
O evangelho de Marcos, mesmo enfrentando praticamente os mesmos 
problemas que Mateus em questão de datação, é tido tradicionalmente como tendo sido 
escrito entre 60 e 70 d.C. (KÜMMEL, 1982, p. 117), principalmente em função da 
pressuposição de que no período de sua composição ou já se vivenciava a guerra 
judaica contra Roma, ocorrida de 66 a 70 d.C., ou, pelo menos, ela já era pressentida14.    
A partir desse dado, mantém-se, juntamente com a maioria dos pesquisadores15, 
o que já foi dito anteriormente acerca da datação do evangelho de Mateus, ou seja, que 
ele deve ter sido escrito entre 80 e 100 d.C. (FERREIRA, 1995, p. 103).   
                                                 
13 Morto por volta de 107 d.C.  
14 A afirmação baseia-se no fato de que o evangelho de Marcos, capítulo 13, registra as palavras de Jesus sobre a 
destruição do templo (v. 2), sua advertência acerca de “guerras e rumores de guerras” (v. 7) e a orientação para que, 
quando houvesse a profanação do santuário (v. 14), os cristãos fugissem de Jerusalém e da Judéia (v. 14-18). Todos 
esses dados apontam para a destruição de Jerusalém e do templo pelo general Tito em 70 d.C.    
15 Embora existam discordâncias recentes, como, por exemplo, Carson, Moo, Morris, para os quais “[...] os dados 
sugerem que Mateus foi publicado antes de 70, com maior probabilidade durante os anos 60” (1997, p. 90), a maioria 





2.1.4 Local de composição 
 
Novamente os dados são inconclusivos quando se busca a origem do evangelho 
de Mateus. Hagner retrata bem a situação: “A única evidência que temos é indireta: um 
documento escrito em grego entre um grupo de cristãos judeus na vizinhança de uma 
comunidade judaica e talvez próximo de cristãos gentios” (1993, v. 1, p. lxxv, tradução 
nossa)16.   
Partindo desses elementos, bastante genéricos, a pesquisa bíblica busca definir 
onde o texto foi escrito. Várias propostas têm sido apresentadas, conforme pode-se 
observar pela listagem apresentada por Davies e Allison17 (1988, v. 1, p. 138-139). Dela 
                                                                                                                                                              
 
40-50 d.C.: H. Grotius 
50-60 d.C.: M. Meinertz, J. A. T. Robinson 
50-64 d.C.: B. Reicke 
cerca de 60 d.C.: G. Maier 
antes de 63 d.C.: R. H. Gundry 
60-70 d.C.: F. Godet, W. Michaelis 
65-75 d.C.: W. C. Allen 
antes de 70 d.C.: C. F. D. Moule (experimentalmente), E. E. Ellis 
70-110 d.C.: K. Stendahl, A. Wikenhauser, P. S. Minear 
70-75 d.C.: A. von Harnack  
70-80 d.C.: J. Weiss, W. Sanday W. R. Farmer 
antes de 75 d.C.: A. Plummer 
cerca de 80 d.C.: D. Hare 
80-100 d.C.: E. Renan, T. Zahn (em grego), F. C. Burkitt, B. W. Bacon, A. H. McNeile, C. G. Montefiore, F. V. 
Filson, G. Bornkamm, R. Walker, D. Hill, R. H. Fuller, W. Marxen, W. G. Kümmel, E. Schweizer, J. D. Kingsbury, 
R. E. Brown 
80-90 d.C.: P. Bonnard, W. Grundmann, J. P. Meier, U. Luz 
cerca de 85 d.C.: B. H. Streeter 
85-105 d.C.: J. C. Fenton 
cerca de 90 d.C.: E. Lohse 
90-100 d.C.: E. von Dobschütz, G. D. Kilpatrick 
90-95 d.C.: G. Strecker 
cerca de 100 d.C.: M. S. Enslin. F. W. Beare 
após 100 d.C.: F. C. Baur, O. Pfleiderer, H. J. Holtzmann, A. Loisy, H. von Soden. 
16 Mesmo esses dados baseiam-se em conclusões a respeito do forte tom judaico do evangelho ao mesmo tempo em 
que apresentam temas voltados para cristãos não judeus.  
17 Na listagem abaixo, à esquerda estão os locais sugeridos e à direita seus proponentes:  
 
Jerusalém ou Palestina:  M. Albertz, W. C. Allen, A. Schlatter, T. H. Robinson, J. Schniewind, 





conclui-se que há uma preferência pela Síria e, mais particularmente, pela cidade de 
Antioquia. Tal escolha não é gratuita. De fato, a cidade é uma das mais bem 
documentadas da Antigüidade, tendo sido a quarta maior do Império Romano na época, 
com uma população de 150.000 pessoas ao final do primeiro século da era cristã 
(STARK, 1991, p. 189, 192). Nela Inácio escreveu textos que, como já mencionado, 
apontam para o conhecimento do evangelho de Mateus, o que indicaria a possibilidade 
de o texto ter surgido ali. Além disso, a cidade enquadra-se bem na descrição do 
quadro étnico-religioso do evangelho, visto que possuía uma comunidade cristã 
constituída de judeus e gentios, bem como um grande grupo de judeus ligados às suas 
raízes religiosas. U. Luz sintetiza a situação: 
 
As razões a favor [de Antioquia] são: 
1. O evangelho de Mateus tem que proceder de uma grande cidade com boas 
vias de comunicação; do contrário não haveria se difundido com tanta rapidez; 
2. Em Antioquia há muitos judeus. – Sim, mas também em outras cidades. 
Sabe-se, inclusive, da existência de letrados durante a época da Mishná e do 
Talmude em várias cidades sírias. 
3. As tradições petrinas de Mt 16,17-19 podem apontar para Antioquia. – Porém 
a tradição de Pedro como rocha também está presente no evangelho de João. 
Além do que não apresenta nenhuma importância para a redação de Mateus. É 
certo que há alguma afinidade entre Mateus e o cristianismo “petrino”, porém 
não há por que apontar para Antioquia. 
 
As razões contra Antioquia são igualmente frágeis:  
 
1. Mateus não faz referência a nenhum episcopado. – Porém isso não significa 
muito: ele escreve uns 30 anos antes de Inácio18. Ademais, nenhum evangelho 
menciona um bispo, visto que se ocupam definitivamente com a história de 
Jesus. 
                                                                                                                                                              
Cesaréia Marítima:  B. T. Viviano 
Fenícia:  G. D. Kilpatrick, H. B. Green 
Alexandria:  S. G. F. Brandon, S. van Tilborg 
Leste do Jordão (Pela): R. T. Herford, H. J. Schoeps, H. D. Slingerland 
Edessa:  B. W. Bacon (experimentalmente), R. E. Osborne 
Síria:  F. V. Filson, P. Bonnard, G. Strecker, W. Marxen, D. Hill, N. Perrin, L. 
Goppelt, M. D. Goulder, E. Lohse, E. Schweizer, G. Künzel, S. Freyne 
Antioquia (da Síria):  J. Weiss, B. H. Streeter, M. S. Enslin, A. H. McNeile, R. H. Fuller, R. E. 
Brown, R. H. Gundry, J. P. Meier, J. Zumstein, U. Luz (com reservas) 





2. A comunidade antioquena esteve aberta desde o princípio ao helenismo e em 
favor da missão aos pagãos19. Por outra parte, Mateus teria recebido notícias 
de Paulo em Antioquia. – Este argumento tem maior peso; porém, não há razão 
para duvidar que Antioquia era uma grande cidade na qual havia vários bairros 
de judeus. Haveria, com toda certeza, diversas Igrejas domésticas. Além disso, 
a composição de muitas comunidades alterou-se depois do ano 70 com a 
chegada de refugiados palestinos (1993, v. I, p.10-102, tradução nossa). 
 
 A que conclusão chega Luz? “Antioquia não é a pior hipótese, a meu juízo” 
(1993, v. I, p. 103, tradução nossa)20.   
 Recentemente, a inclinação a favor da Galiléia tem ganhado força. Dois de seus 
principais proponentes são Anthony J. Saldarini (1992, p. 26) e J. Andrew Overman 
(1999, p. 27-29). No Brasil, encontra-se em Paulo Garcia seu defensor (2001, p. 25-35). 
Para Overman,  
 
Duas razões indicam uma localização galiléia para o evangelho. Primeiro, 
Mateus, de modo um tanto surpreendente, não deixou que Jesus saísse da 
Galiléia [...] Sugiro que esse aspecto do evangelho alude não tanto à teologia 
mateana quanto ao ambiente social de Mateus. Para ele, Jesus era Galileu, 
bem como a comunidade à qual ele fala por intermédio do evangelho de Mateus 
[...] A localização mais plausível seria uma grande cidade galiléia ou seus 
arredores. [A segunda razão baseia-se em que] o judaísmo rabínico 
concretizou-se na Galiléia [...] É uma forma desse movimento que discute com o 
judaísmo mateano. Questões de pureza ritual e interpretação legal, seguidores 
e discípulos descritos como mestres, contendas em razão da autoridade, 
dúvidas sobre quem vai trabalhar com os poderes imperiais, e como estruturar a 
comunidade nos anos posteriores à destruição [do templo e de Jerusalém em 
70 d.C.] são exemplos dos problemas encontrados em Mateus e na literatura 
rabínica primitiva [...] Julgo, então, que este evangelho tenha sido escrito nas 
cidades de Séforis ou Tiberíades ou nos arredores delas (1999, p. 27-28). 
 
A opção pela Galiléia certamente surge no contexto do interesse acadêmico pelo 
estudo da região21. Sobre isso se manifesta Garcia afirmando: “Nos últimos anos, a 
                                                 
19 O livro de Atos relata a origem da igreja em Antioquia em 11.19-26, de onde pode-se constatar, a partir dos nomes 
de seus líderes, que ela era composta por helenistas. O texto descreve também o envio de Barnabé e Saulo para 
desenvolver uma missão junto a povos gentios.   
20 Compartilham a cautela de Luz: Hagner (1993, v. 1, p. lxxv) e Davies e Allison (1988, v. I, p. 143-147).  
21 Cf. as seguintes obras: FREYNE, Sean. A Galiléia, Jesus e os evangelhos: enfoques literários e investigações 
históricas; e Galilee, from Alexander the Great to Hadrian 323 bce to 135 ce: A Study of Second Temple 
Judaism; HORSLEY, Richard A. Arqueologia, História e Sociedade na Galiléia; LEVINE, Lee I (Ed.). The First 





Galiléia está ganhando espaço nas pesquisas, tanto bíblica como arqueológica, o que 
tem abalado antigos consensos e, simultaneamente, outros foram rapidamente criados 
e, neste momento, estão sendo revisados” (2001, p. 24). Os estudos sobre a região 
setentrional da Palestina também se justificam pelo desejo atual de fundamentar as 
origens do cristianismo não mais em sua formatação gentílica, surgida basicamente 
através do trabalho do apóstolo Paulo e situada na Ásia Menor22, mas na Palestina, por 
intermédio de grupos judeu-cristãos. Tais perspectivas buscam analisar os inícios do 
cristianismo não mais como rompimento religioso com o judaísmo, posição tradicional, 
mas como prolongamento e especificação deste.  
Como se pode constar pelos autores, há diversas propostas de localização do 
evangelho, sem que haja, de fato, uma opção definitiva. Em vista disso, a título de 
conclusão, parece ser sensata a proposta de Alan F. Segal ao encontrar boas razões 
para uma localização em algum ponto entre a Galiléia e Antioquia23, regiões nas quais o 
cristianismo primitivo se desenvolveu, não havendo necessidade de que, ao determinar 
um local, se elimine, necessariamente, o outro. Segal argumenta:  
 
A natureza itinerante dos discípulos que Jesus comissionou em Mateus 10 e 28 
torna desnecessária uma escolha estrita entre Galiléia ou Síria. Esses 
discípulos estavam viajando constantemente [...] Galiléia e Antioquia eram 
somente dois pontos fixos dentro de um grupo de congregações, unidas por 







                                                 
22 Atual Turquia. 





2.2 Pesquisa européia e norte-americana  
 
 A escolha pela Europa − principalmente Inglaterra e Alemanha − e Estados 
Unidos da América se justifica por serem o continente e, fora dele, o país, 
respectivamente, a apresentarem pesquisas no campo bíblico em maior amplitude e 
profundidade e, no caso específico do tema desta tese, sobre o evangelho de Mateus. 
O que se faz fora desses círculos depende e desenvolve-se em função das direções 
tomadas neles. Tal classificação corre o risco de ser simplista e de incorrer em 
injustiças, visto que existem exceções que deveriam ser consideradas, as quais, 
contudo, não caberão em uma breve apresentação da história da pesquisa do 
evangelho e de sua leitura por intermédio de elementos da teoria e da crítica literárias, 
resumo fundamentalmente contextualizador do presente estudo.  Em um último tópico, 
será dada atenção ao modo como o evangelho é estudado no Brasil.   
 O critério de análise a ser seguido é metodológico, visto que a discussão sobre 
métodos interpretativos é uma questão central nos estudos sobre Mateus, como 
diversos autores têm indicado24. Os variados modelos serão analisados a partir de suas 
características, contribuições e limitações. O contexto histórico do surgimento dos 




                                                 
24 Cf. SENIOR, Donald. What Are They Saying About Matthew? p. 1-3; STANTON, Graham N. (Ed.). The 
Interpretation of Matthew. Os artigos no livro de Stanton ilustram as diversas abordagens metodológicas que 
podem ser empregadas no estudo do evangelho de Mateus; e A Gospel for a New People: Studies in Matthew. Os 
três primeiros capítulos trabalham questões metodológicas; BAUER, David R. The Interpretation of Matthew’s 





2.2.1 Métodos literário-históricos 
 
 A opção em falar em método literário-histórico e não em histórico-literário busca 
reconhecer a ênfase dada em determinadas abordagens aos textos bíblicos. Aquelas 
apresentadas neste item, ao trabalharem com “textos” bíblicos, são consideradas 
literárias. Entretanto, sua ênfase está na descrição dos períodos históricos em que 
viveram os primeiros cristãos ou no momento em que os textos foram compostos. O 
enfoque na reconstrução histórica deve-se ao método que deu origem aos demais: o 
Histórico-Crítico. A Reforma Protestante, século XVI, trouxe consigo a preocupação 
com a interpretação histórica das Escrituras em oposição ao método alegórico utilizado 
em larga escala durante a Idade Média. O reformador João Calvino, seguindo sua 
formação humanística, propôs um método intitulado histórico-gramatical, através do 
qual o texto bíblico seria estudado levando em consideração o contexto histórico 
descrito pelos textos e sua organização gramatical. Tal preocupação com a história 
abriu as portas para que, no século XVIII, sob influência do deísmo inglês e 
principalmente do Iluminismo alemão25, se buscasse uma interpretação segundo “o 
modelo científico da época” (VOLKMANN, 1992, p. 26). Dobberahn explica a mudança 
de paradigma:  
 
A situação moderna da exegese tem a ver com uma decisiva mudança na 
história da filosofia; no final do século XVIII nasceu um novo conceito de 
ciência. Este novo conceito de ciência, sem dúvida, remonta às “críticas da 
razão” do filósofo alemão Emmanuel Kant (1724-1804). A filosofia de Kant 
significava o fim do domínio absoluto da filosofia metafísica e criou assim a 
base para as modernas ciências naturais, bem como para a pesquisa histórica 
de hoje. Kant evidenciou, em que áreas, dentro de quais limites e com que 
métodos uma ciência legítima e universal pode e tem que trabalhar. Desta 
maneira, não foi milagre o fato de que as ciências naturais começassem a 
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trabalhar com princípios exatos, com o método experimental, e de surgir – 
juntamente com verdadeira explosão da técnica – uma nova visão da realidade, 
bem como da capacidade humana.  
Ao mesmo tempo, esse novo conceito da ciência passou para a ciência 
histórica, e, desse modo, surgiu uma nova maneira de investigar o passado 
através de uma análise crítica e criteriosa das fontes, dos documentos 
históricos [...] A atitude crítica frente às fontes literárias mostra que, a partir da 
época de Kant, o ser humano assumiu uma nova posição diante de sua tradição 
literária, perguntando pela autenticidade, veracidade, fidelidade das fontes 
(1992, p. 37-38).  
 
Isso significava interpretar a Bíblia, como postulou na época Jean A. Turrettini26, 
“como qualquer outro livro e que a razão humana é o critério de avaliação” (apud 
VOLKMANN, 1992, p. 27). 
 A continuidade e radicalização da perspectiva crítica deram um passo à frente ao 
questionar a visão da ortodoxia religiosa a respeito da Bíblia. Segundo Volkmann, o 
responsável foi Johann S. Semler, tido como o pai da aplicação à Bíblia do método 
Histórico-Crítico. Uma de suas principais premissas era:  
 
O Cânone não é uma grandeza inconteste. Ao contrário deve ser submetido à 
crítica, porque a pertença ao Cânone é uma questão meramente histórica, visto 
representar o acordo entre as diversas regiões eclesiásticas acerca dos livros 
considerados válidos para a leitura no culto (SEMLER apud VOLKMANN, 1992, 
p. 28). 
 
 Daí decorre a utilização do termo “crítico” no estudo das Escrituras. Questões 
dogmáticas como “revelação” e “inspiração”, relacionadas aos textos bíblicos, deixaram 
de ser consideradas. O método buscava, acima de tudo, estudar a história 
testemunhada pelas Escrituras de modo crítico, ou seja, tecnicamente, usando os 
instrumentos científicos disponíveis e, ideologicamente, colocando a razão humana 
como juiz dos conteúdos analisados. 
                                                 





 A partir dessas premissas básicas, o método Histórico-Crítico ramificou-se em 
vários métodos específicos desenvolvidos inicialmente na Alemanha. Apesar da origem 
germânica, a terminologia aqui utilizada para nomear tais abordagens será aquela que 
se tornou mais conhecida na Inglaterra e principalmente Estados Unidos da América, 
sendo predominante entre estudiosos brasileiros, que enfatiza o termo “crítica”, 
manifestando o caráter “científico” das análises, em lugar da palavra alemã Geschichte 
– história – que se coloca como base a partir da qual os métodos específicos se 
constroem. Portanto, ao mencionar Crítica das Fontes, Crítica das Formas e Crítica da 
Redação, deve-se reconhecer a metodologia científica presente e, ao mesmo tempo, 
manter em mente que o objetivo dos referidos métodos é a reconstrução histórica.  
 
2.2.1.1 Crítica das Fontes 
  
 Não há necessidade de tecer maiores considerações sobre o método, visto que 
já foi discutido quando do tratamento da teoria das Duas Fontes27.  
 O norte-americano Donald Senior coloca a Segunda Guerra Mundial como 
divisor de águas para a pesquisa neotestamentária (1996, p. 1). O confronto bélico 
trouxe alterações na cultura Ocidental que estenderam sua influência para os estudos 
do Novo Testamento. Dentre os métodos que permaneceram mais influentes até a 
primeira metade do século estava a Crítica das Fontes. Já em 1928 o teólogo alemão 
Ernst von Dobschütz afirmava: “Na chamada hipótese das duas fontes, como foi 
desenvolvida especialmente por H. J. Holtzmann em 1863, Weizsäcker em 1864, e 
                                                 





Bernhard Weiss em 1872, encontra-se a base de toda a pesquisa moderna 
(DOBSCHÜTZ apud STANTON, 1995, p. 27, tradução nossa)28.   
 Pode-se dizer que Bauer, compatriota de Senior, concorda com suas 
observações quanto à divisão dos estudos do Novo Testamento em dois grandes 
blocos tendo como referencial histórico a Grande Guerra de 1939-1945, mas discorda 
da aplicação desse quadro cronológico à pesquisa do evangelho de Mateus. Para ele, a 
Crítica das Fontes exerceu influência a partir de 1890, prolongando-se até 1930, 
quando teria sua utilização diminuída pelo surgimento de outra metodologia. Sobre a 
importância do estudo das Fontes, Bauer comenta:  
 
O surgimento de uma verdadeira orientação crítica nos estudos dos Evangelhos 
e Atos deu-se com a emergência da crítica das fontes. Como o nome indica, a 
abordagem crítica examina o texto com o objetivo de reconstruir materiais 
escritos mais antigos (ou fontes) que estão por trás do texto atual e a partir dos 
quais o texto final foi composto. Há um consenso geral de que Mateus e Lucas 
foram dependentes do evangelho de Marcos (ou, ao menos, algo muito 
parecido com ele) e de uma hipotética fonte de ditos, usualmente chamada de 
“Q” [...] A crítica das fontes dos Evangelhos foi amplamente utilizada com o 
objetivo de reconstruir a vida de Jesus (1988, p. 122, grifo do autor, tradução 
nossa).    
 
 Há dois elementos a serem observados na citação acima. O primeiro, é que a 
dependência de Mateus em relação a Marcos seria, segundo os proponentes do 
método, principalmente geográfica. Mateus estrutura seu evangelho a partir da ordem 
em que o ministério de Jesus se apresenta em Marcos e que é, por decorrência, 
cronológico: início e desenvolvimento do ministério na Galiléia, com pregações e curas, 
e os últimos dias passados em Jerusalém, onde discute com religiosos, é preso, morto 
e ressuscita. Uma crítica a esse quadro é que, enquanto enfatiza a vida de Jesus, 
prestando-se para o desenvolvimento cristológico, não elabora questões relacionadas 
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com a eclesiologia presentes no evangelho.29 O segundo elemento vincula-se ao 
primeiro, visto que os aspectos cristológicos foram usados para desenvolver e 
descrever a vida do Jesus histórico, uma das grandes preocupações de grupos cristãos 
do final do século XIX e início do XX. Essa inclinação justifica a ênfase nas fontes. Para 
que se obtivesse com um grau maior de certeza elementos que fornecessem dados 
para a reconstrução da vida de Jesus, era primordial ter em mãos documentos os mais 
antigos possíveis. Daí a importância adquirida por Marcos, o mais antigo evangelho e 
pela fonte Q.  
 No entanto, os próprios objetivos do método indicam, por si mesmos, suas 
deficiências. Como a pesquisa posterior indicou, os textos não trazem como primeira 
preocupação a apresentação de uma biografia de Jesus, buscando, antes, tratar de 
questões que geravam tensões concretas entre o grupo. Por isso, a falta de interesse 
pela eclesiologia torna a Crítica das Fontes deficitária. Outro problema é a constatação 
de que Mateus não copia simplesmente Marcos. Pelo contrário, o evangelista parte do 
texto marcano e introduz alterações e acréscimos significativos pelos mesmos objetivos 
eclesiológicos acima mencionados.  
 Não se pode deixar de reconhecer que o método, conquanto as limitações 
anotadas, trouxe grande progresso aos estudos neotestamentários e, especificamente, 
para o evangelho de Mateus. Dentre os pontos positivos, deve ser mencionada a 
ênfase na característica narrativa do texto evangélico, contra uma visão 
excessivamente teológica desenvolvida posteriormente, que permite, nos dias atuais, o 
avanço das pesquisas sobre a narratividade do evangelho de Mateus.  
                                                 
29 A observação salienta o fato de que o texto, ao ser produzido para uma ou mais comunidades cristãs, trata de 





2.2.1.2 Crítica da Redação30 
 
 Certamente a Crítica da Redação foi o método mais utilizado e influente durante 
o século XX nos estudos dos evangelhos. Seu objetivo pode ser resumido: 
 
A tarefa da crítica da redação é apresentar a posição teológica de cada um dos 
evangelhos sinóticos. Quais foram os critérios pelos quais o evangelista 
selecionou e compilou seus materiais? Como ele trabalhou os fragmentos 
individuais da tradição colocando-os no contexto de seu evangelho? Qual 
tendência teológica e intenção estruturam seu evangelho em geral? 
(CONZELMANN; LINDEMANN, 1988, p. 83, tradução nossa). 
 
 À definição acima se acrescenta apenas que, em se tratando de Marcos, o 
trabalho de explicitação teológica é mais difícil, visto não haver fontes claramente 
identificáveis. No caso de Mateus e Lucas, utilizando a Teoria das Duas Fontes, faz-se 
a análise das alterações que os evangelistas operaram nos textos retirados de Marcos 
e da fonte Q.  
Sumarizando Stanton, pode-se reconhecer três pilares sobre os quais a Crítica 
da Redação se edifica: a) a Crítica das Fontes, originada da Teoria das Duas Fontes, 
                                                 
30 Dentro da apresentação cronológica dos métodos de estudo exegético, dever-se-ia apresentar a Crítica das Formas, 
surgida no início do século 20 e aplicada ao Novo Testamento por intermédio das obras dos estudiosos alemães Karl 
Ludwig Schmidt (Der Rahmen der Geschichte Jesu, 1919), Martin Dibelius (Die Formgeschichte des 
Evangeliums, 1959. Publicado originalmente em 1919) e Rudolf Bultmann (Die Geschichte der Synoptischen 
Tradition, 9. aufl. 1979, original de 1921). O método procura identificar a repetição de pequenas formas literárias no 
Novo Testamento, que manifestam estruturas semelhantes, e que apontariam para um período anterior à redação, 
quando foram usadas oralmente. A partir delas os estudiosos identificaram os contextos em que as comunidades 
primitivas as utilizaram, sendo, basicamente, a pregação da fé, o ensino de novos convertidos e a controvérsia com 
religiosos judeus.  Sobre a ausência desse método nas considerações a respeito de Mateus, Bauer comenta:  
A crítica da forma, com seu foco na estrutura de perícopes individuais e no contexto de 
vida nos quais essas perícopes surgiram, apresenta apenas uma pequena contribuição ao 
estudo do evangelho de Mateus em sua composição final. Geralmente nota-se que os 
primeiros críticos da forma: Karl Ludwig Schmidt, Martin Dibelius e Rudolf Bultmann 
consideraram os evangelistas como mero editores que “cortaram e colaram” o material 
traditivo recebido, não exercendo um maior controle sobre ele. Isso é particularmente 
verdadeiro em se tratando de Mateus e Lucas [...] Quando os críticos da forma voltaram 
sua atenção para o evangelho de Mateus, eles geralmente buscaram reconstruir a forma e 
o contexto de vida da fonte Q. Por isso é inadequado falar de um período em que a 
crítica da forma exerceu influência nos estudos do evangelho de Mateus como um todo 





embora criticada em décadas recentes, mantém-se como a base mais sólida para a 
análise científica dos evangelhos e de Mateus particularmente; b) a teologia de Mateus, 
percebida nas alterações feitas pelo evangelista nas fontes que tinha à sua disposição. 
Como lembra Stanton, mesmo os textos que se mantêm idênticos à tradição recebida 
também revelam intenção teológica, visto que são assumidos pelo evangelista; c) as 
comunidades de Mateus indicam o motivo pelo qual a tradição é re-trabalhada dando 
origem a um novo evangelho. As mudanças constantes no evangelho refletem as 
necessidades e circunstâncias dos leitores ou ouvintes (1992a, p. 28-53).   
O último item revela o caráter histórico da Crítica da Redação. A história é 
fundamental, visto que foram as necessidades de determinados grupos cristãos que 
levaram o evangelho a ser escrito. Nesse sentido, a utilização do método busca, por 
meio da análise do texto, recriar historicamente os destinatários, identificando seus 
problemas e tendências teológicas. 
 A diferença de abordagem entre esse método e o que o precedeu, a Crítica das 
Formas31, fica patente, mesmo que o primeiro tenha se originado do segundo, ao se 
perceber que para os alemães Schmidt, Dibelius e Bultmann, os evangelistas apenas 
reuniram tradições, sem maior controle sobre elas, constituindo os evangelhos como 
verdadeiras colchas de retalhos. Em oposição, para a Crítica da Redação há uma 
elaboração consciente dos evangelistas no trabalho das fontes, criando um texto coeso 
e com objetivos concretos.  
 Embora se afirme o surgimento da Crítica da Redação no pós-Segunda Guerra 
(OSBORNE, 1992, p. 663; STANTON, 1992a, p. 24, 27; SENIOR, 1996, p. 1-2), Bauer 
contesta a validade da datação para o evangelho de Mateus. Para ele, a aplicação do 
                                                 





método já se encontra no livro Studies in Matthew, escrito pelo ex-professor da 
Universidade de Yale, Benjamin W. Bacon, em 1930. O autor pretendia, inicialmente, 
apenas identificar as fontes do evangelho, mas, durante a análise, voltou-se para o 
modo como o evangelista alterou as duas principais fontes: Marcos e Q. Bauer relata as 
principais conclusões de Bacon:  
 
(1) Mateus acrescentou “uma grande quantidade de material de ensino” ao seu 
exemplar de Marcos e (em contraste com Lucas) agrupou a maior parte desse 
material didático em cinco grandes discursos: (a) o sermão do monte (cps. 5-7); 
(b) o discurso missionário (cp. 10); (c) o discurso em parábolas (cp. 13); (d) o 
discurso da comunidade (cp. 18); e (e) o discurso escatológico (cps. 24-25). 
Além disso, o evangelista encerra cada capítulo com a fórmula “e quando Jesus 
acabou de dizer estas palavras...” ou semelhante [...] Dessa forma Bacon 
discerniu cinco grandes divisões no “corpo” do evangelho. Cada divisão começa 
com material narrativo e termina com um discurso; e em cada caso o material 
narrativo “prepara” o discurso que o segue. O corpo do evangelho, dessa forma, 
contém cinco “livros”:  
 (a) Livro Um: Acerca do Discipulado (3:1-7:29) 
 (b) Livro Dois: Acerca do Apostolado (8:1-11:1) 
 (c) Livro Três: Acerca da Revelação Oculta (11:2-13:53) 
 (d) Livro Quatro: Acerca da Administração da Igreja (13:54-19:1a) 
 (e) Livro Cinco: Acerca do Julgamento (19:1b-26:2).  
Esse bloco é precedido por um “preâmbulo” (cps. 1-2) e seguido por um 
“epílogo” (cp. 26-28).  
(2) Mateus fez uma grande adaptação do material marcano até Mt 13:52. Após 
esse texto ele seguiu Marcos de modo mais próximo. Bacon infere que Mateus 
fez essas mudanças editorais na primeira parte de seu evangelho para dar uma 
posição de destaque ao sermão do monte, criando uma orientação ética que 
prepara o terreno para o restante do livro. 
(3) Em três pontos cruciais Mateus acrescentou a palavra “sem lei”, anomia, à 
tradição que herdou (7:23; 13:41; 24:12). Mateus também acrescentou ao final 
do livro um comissionamento de despedida de Jesus aos seus discípulos no 
qual ordena-lhes “ensinar tudo o que eu tenho ordenado a vocês” (28:19). 
Bacon chegou à conclusão, a partir dessas adições redacionais, que o 
evangelista estava preocupado principalmente com a observância legal, 
particularmente a observância da nova Lei que Jesus apresenta em seu 
evangelho. 
A conclusão de Bacon, a partir de todas essas observações redacionais, é que 
a igreja de Mateus estava assolada pelo antinomianismo, e, em sua tentativa de 
lutar contra essa ênfase na falta da lei, o evangelista, ele mesmo um rabi 
convertido e um cristão legalista, apresentou Jesus como um novo Moisés 
declarando sua Torá à igreja. Mateus imita a estrutura do Pentateuco onde (de 
acordo com Bacon) cada um dos cinco livros de Moisés, contendo narrativas 
dos poderosos atos de Deus, é seguido por um discurso com instruções legais. 
Mateus colocou os mandamentos de Jesus numa atmosfera literária de 
julgamento apocalíptico para exortar seus leitores a estarem à altura dos 
requerimentos legais desse novo Moisés advertindo-os que a falha em cumprir 





As conclusões redacionais de Bacon têm implicações diretas para a teologia do 
Evangelho. Jesus não é mais visto principalmente como “Cristo”, o Messias que 
cumpre a profecia do Antigo Testamento ao caminhar para Jerusalém, como 
entendiam aqueles que interpretaram o evangelho segundo o plano geográfico-
cronológico. Pelo contrário, o Jesus mateano é descrito principalmente como o 
Mestre que possui autoridade; de fato, ele é o Legislador, o novo Moisés que 
entrega a nova Lei à sua igreja (1988, p. 126-127, grifo do autor, tradução 
nossa). 
  
A influência do trabalho de Bacon marcou profundamente a pesquisa do 
evangelho de Mateus, principalmente entre norte-americanos e ingleses. O impacto foi 
sentido nas discussões a respeito da estrutura do evangelho de tal modo que, segundo 
Bauer, até meados dos anos 70 simplesmente todos os estudiosos reputavam como 
certa a organização do evangelho proposta por Bacon (1988, p. 128).  
 Apesar de toda a importância de Bacon, e de não se poder negar seu papel 
histórico no surgimento da Crítica da Redação de Mateus, estudos posteriores 
revelaram pontos fracos em seu trabalho. A título de informação, são descritos abaixo, 
segundo enumeração elaborada por Bauer:  
 
Primeiro, Bacon tende a negar o caráter narrativo do Evangelho, relegando, 
tanto o material narrativo quanto seu desenvolvimento a um status secundário 
em relação aos discursos. Isso é particularmente evidente nos títulos que dá 
aos capítulos 1-2 e 26-28. Bacon refere-se à narrativa da infância como 
“preâmbulo”, e às narrativas da paixão e ressurreição como “epílogo”. Esses 
termos implicam um relacionamento periférico com a parte central do livro. 
Segundo, contrastando com a afirmação de Bacon, os livros do Pentateuco não 
são estruturados segundo uma seqüência clara entre narrativa-discurso. Os 
livros de Gênesis, Levítico e Números nem mesmo se aproximam desse tipo de 
estrutura. Esta observação anula a afirmação de Bacon de que Mateus 
estruturou deliberadamente seu evangelho segundo os cinco livros de Moisés, e 
este fato, por sua vez, torna questionável a proeminência da cristologia do 
“novo Moisés” no evangelho de Mateus.  
Terceiro, é duvidoso que, a partir de outros argumentos, Mateus apresente 
Jesus como um “novo Moisés”. Embora Mateus empregue motivos mosaicos 
aqui e ali através de seu evangelho (especialmente no capítulo 2), o 
evangelista, repetida e explicitamente relaciona Jesus com outros personagens 
do Antigo Testamento, mais notavelmente com Davi (ver 1:1, 16-17, e as muitas 
passagens que falam de Jesus como ‘Filho de Davi’). Por outro lado, a 
presença de elementos mosaicos pode ser melhor explicada pelo desejo de 
Mateus de apresentar Jesus como o cumprimento de toda a história de Israel, 





Quarto, embora existam cinco grandes discursos no Evangelho, não há uma 
clara alternância entre narrativa e discurso. As porções “narrativas” do 
Evangelho contêm material discursivo, inclusive grandes complexos desse 
material (ver capítulos 11 e 15). 
Quinto, aqueles que aceitam o entendimento de Bacon sobre a estrutura do 
evangelho têm experimentado dificuldades em relacionar os discursos ao 
material narrativo em volta deles [...] Por exemplo, o sermão da montanha nos 
cps. 5-7 está intimamente ligado ao material narrativo que o segue nos 
capítulos 8-9, enquanto o discurso escatológico nos cps. 24-25 parece estar 
conectado ao material narrativo que o precede nos cps. 21-23. 
Sexto, o método usado por Bacon para discernir a estrutura literária do 
Evangelho é problemática. Não é adequado, metodologicamente falando, 
começar a análise da estrutura literária de Mateus com a investigação do uso 
que este fez de Marcos [...] Se o objetivo é investigar a estrutura da forma final 
do texto literário como uma entidade literária, ao invés de investigar a estrutura 
do processo redacional, deve-se iniciar a pesquisa com o estudo da dinâmica 
literária no próprio texto (1988, p. 130-131, grifo do autor, tradução nossa). 
 
 Posterior a Bacon, mas tido como aquele que refinou e deu forma ao método, 
deve ser mencionado o exegeta alemão Günther Bornkamm, através do seu estudo Die 
Sturmstillung im Matthäusevangelium32, publicado em 1948. O texto pressupõe o uso 
de Marcos por Mateus, voltando-se para as adições, modificações e omissões feitas 
pelo evangelista, bem como para o contexto diferenciado no qual insere o texto 
estudado (Mt 8.23-27). Observando as alterações efetuadas, Bornkamm conclui que 
“Mateus não é um mero transmissor da narrativa, mas seu mais antigo exegeta” (1963, 
p. 55, tradução nossa). A título de ilustração, e para conferir algumas das afirmações do 






                                                 









23 Então, entrando ele no barco,  
seus discípulos o seguiram. 
 
24 E eis que sobreveio no mar uma 
grande tempestade, de sorte que o 




Entretanto, Jesus dormia.  
25 Mas os discípulos vieram 
acordá-lo, clamando: Senhor, salva-
nos! Perecemos! 
26 Perguntou-lhes, então, Jesus: 
Por que sois tímidos, homens de 
pequena fé? E, levantando-se, 
repreendeu os ventos e o mar; e 
fez-se grande bonança.  
 
 
27 Maravilharam-se os homens, 
dizendo: Quem é este que até os 
ventos e o mar lhe obedecem?  
35 Naquele dia, sendo já tarde, 
disse-lhes Jesus: Passemos para a 
outra margem. 
36 E eles, despedindo a multidão, o 
levaram assim como estava, no 
barco; e outros barcos o seguiram. 
37 Ora, levantou-se grande 
temporal de vento, e as ondas se 
arremessavam contra o barco, de 
modo que o mesmo já estava a 
encher-se de água. 
38 E Jesus estava na popa, 
dormindo sobre o travesseiro; eles o 
despertaram e lhe disseram: 
Mestre, não te importa que 
pereçamos?  
39 E ele, despertando, repreendeu 
o vento e disse ao mar: Acalma-te, 
emudece! O vento se aquietou, e 
fez-se grande bonança.  
40 Então, lhes disse: Por que sois 
assim tão tímidos?! Como é que 
não tendes fé? 
41 E eles, possuídos de grande 
temor, diziam uns aos outros: Quem 
é este que até o vento e o mar lhe 
obedecem? 
22 Aconteceu que, num daqueles 
dias, entrou ele num barco em 
companhia dos seus discípulos e 
disse-lhes: Passemos para a outra 
margem do lago; e partiram. 
 
23 Enquanto navegavam, ele 
adormeceu. E sobreveio uma 
tempestade de vento no lago, 
correndo eles perigo de soçobrar. 
 
 
24 Chegando-se a ele, 
despertaram-no dizendo: Mestre, 
Mestre, estamos perecendo!  
 
Despertando-se Jesus, repreendeu 
o vento e a fúria da água. Tudo 
cessou, e veio a bonança. 
 
25 Então, lhes disse: Onde está a 
vossa fé?  
 
Eles, possuídos de temor e 
admiração, diziam uns aos outros: 
Quem é este que até aos ventos e 
às ondas repreende, e lhe 
obedecem? 
  
Apenas Mateus, no início da narrativa, indica que os discípulos seguiram Jesus 
em direção ao barco. Bornkamm observa que o evangelista faz uso do verbo 
avkolouqei/n (seguir, v. 23) e que “não há dúvida que avkolouqei/n, em 8.23, possui 
em primeiro lugar o sentido simples de seguir após, mas ao mesmo tempo ele recebe 
das palavras precedentes (8.19 e 21) um sentido mais profundo e figurativo” (1963, p. 
55, tradução nossa). O sentido é o do seguimento de Jesus, discipulado. A conclusão a 
que chega Bornkamm é que apenas Mateus indica que o texto contém ensino sobre a 
vida do discípulo. 
 Outros detalhes presentes apenas em Mateus ajudam a confirmar essa 





usando o designativo dida,skale (mestre, v. 38), e em Lucas evpista,ta (líder, v. 24)33, 
Mateus utiliza ku,rie (Senhor, v. 25). Para Bornkamm, “o termo de tratamento [usado 
por Mateus] designa-o não apenas, como em Marcos (dida,skale) e em Lucas 
(evpista,ta), com um título humano que indica respeito, mas com um predicado divino 
de majestade” (1963, p. 55, grifo do autor, tradução nossa). Lembra que o título já 
apareceu em 7.21; 14.28, 30; 16.22; 17.4; 18.21; 24.42; 25.37, 44; 26.22. Para ele, “o 
clamor dos discípulos em 8.25, é, dessa forma, uma oração; ku,rie contém uma 
confissão de discipulado” (1963, p. 55, tradução nossa).  
 Bornkamm também tece observações a respeito da ordem em que a narrativa 
está construída nos três evangelhos, especificamente na relação entre a crítica feita por 
Jesus aos discípulos e o milagre de apaziguamento das águas. Em Marcos e Lucas o 
milagre ocorre em primeiro lugar (Mc 4.39; Lc 8.24b), vindo, na seqüência, a censura 
(Mc 4.40; Lc 8.25). Em Mateus a ordem está invertida. Jesus inicialmente censura os 
discípulos (8.26a) para, em seguida, repreender os ventos e o mar (8.26b). A censura, 
manifestada pela palavra ovligópistoj (pequena fé, v. 26), é indicativa do discipulado, 
visto que, excluído Lc 12.28, é usada unicamente por Mateus para descrever 
especificamente a debilidade de crença dos discípulos em Jesus34. Bornkamm conclui 
que “pela escolha desta expressão, a situação específica dos discípulos [...] transforma-
se em uma situação que descreve o discipulado de modo geral” (1963, p. 56, tradução 
nossa). 
                                                 
33 Embora o texto de Almeida traduza a palavra grega como “mestre”, a melhor tradução é “líder”. No verbete 
referente à palavra, Low e Nida definem: “uma pessoa de alta posição, particularmente em função do exercício de 
um papel de liderança” (1989, v. 1, 87.50, p. 739, tradução nossa).    





 Como adendo às observações feitas à Crítica da Redação, deve-se dizer que 
ela, como continuação da Crítica das Formas, trabalhou de modo mais detalhado as 
questões literárias do texto. Os evangelhos não eram mais apenas um ponto de partida 
para a identificação da origem de determinadas práticas do cristianismo primitivo, mas 
sim unidades literárias que foram produzidas com objetivos teológicos específicos. Essa 
perspectiva permitiu que se praticasse a análise literária dos textos de modo mais 
profundo e produtivo.  
 Além disso, a consciência de que os textos surgiram em contextos específicos e 
bem delimitados permitiu que se buscasse a identificação dos grupos ou comunidades 
para as quais foram dirigidos. Desse modo, passou-se a falar das comunidades para a 
quais os evangelhos de Mateus, Marcos e Lucas foram escritos. Com o método, a 
pesquisa neo-testamentária passou a considerar os evangelistas como autores literários 
e teológicos. 
 Negativamente, é necessário reconhecer que a ênfase nos aspectos teológicos 
levou os proponentes e usuários do método a colocarem questões relativas à 
historicidade dos evangelhos em segundo plano. Para os mais radicais, praticamente 
todos os dados presentes neles passaram a conter um caráter essencialmente 
teológico e a-histórico ou mesmo anti-histórico.35   
 Outro dado a ser observado é que, no campo literário, embora se tenha 
avançado na análise dos textos por esse método, ele ainda é fragmentário. Ao tratar de 
textos específicos, busca omissões e acréscimos sem considerar com seriedade a 
                                                 
35 Para ilustrar esse aspecto, conferir a crítica à interpretação meramente teológica dos elementos presentes em Mt 
2.1-12 como um à priori na exegese e a proposta de considerar os dados do texto como históricos e a exemplificação 
prática dessa abordagem na interpretação específica dos magos dentro do quadro político da época (FERREIRA, 





relação do trecho com todo o evangelho. Corre-se o risco de se ter em mãos uma 
teologia de pequenos textos, ao invés da teologia da obra em sua forma final.  
 A síntese feita por Stanton parece bastante equilibrada a respeito da Crítica da 
Redação:  
 
Estou convencido de que a crítica da redação deve permanecer como a 
ferramenta básica para o estudo sério de Mateus, mas seus resultados são 
mais produtivos quando complementados por algumas (não todas) abordagens 
crítico-literárias e pelo uso cuidadoso de dados da sociologia (1992a, p. 7, grifo 
do autor, tradução nossa). 
 
 
2.2.2 Métodos das ciências sociais 
 
 As ciências sociais aplicadas aos estudos do Novo Testamento não se 
constituem em um método recente. A sociologia já havia sido exercitada pela Crítica 
das Formas no início do século XX, por meio de uma abordagem mediada pela 
sociologia da literatura, que buscava identificar formas ou gêneros literários conforme 
foram modelados por contextos sociais específicos36. No entanto, o surgimento da 
Crítica da Redação, logo após a Segunda Guerra Mundial37, interrompeu os estudos 
sociológicos, levando os pesquisadores a investir no novo método. O interesse 
sociológico retornou nos anos 70 do século passado, através das obras do norte-
americano J. Gager e do alemão G. Theissen38, tidos como pioneiros nessa nova fase. 
Deve-se, no entanto, considerar que os estudos sociológicos e antropológicos dos 
                                                 
36 Cf. esclarecimentos sobre o método na nota n. 30.  
37 Esta observação genérica sobre o surgimento da Crítica da Redação não prejudica a identificação específica da 
aplicação do método ao evangelho de Mateus a partir dos anos 30 do século passado, como visto no item 2.2.1. 
38 Kingdom and Community: The Social World of Early Christianity, escrito em 1975; e  Sociologia do 
movimento de Jesus, editado originalmente em alemão em 1977 com o título Soziologie der Jesusbewegung: ein 





evangelhos desenvolveram-se de modo mais intenso na década seguinte39. O estudo 
de textos bíblicos por essa perspectiva tem recebido a nomenclatura generalizante de 
“exegese sociológica” (BARTON, 1995, p. 68, tradução nossa). 
 As teorias utilizadas são basicamente antropológicas e sociológicas. Sobre a 
sociologia, diz Fitzmyer: “Por ter surgido durante um longo período, a Bíblia reflete 
várias sociedades humanas, ambientes diferentes e condições sociais diversas. Assim, 
o texto bíblico apresenta traços do complexo social em que nasceu e requer análise 
sociológica acurada” (1997, p. 57).  
 A análise de cunho antropológico se dá essencialmente através da antropologia 
cultural. De modo geral, pode-se dizer que:  
 
Esta abordagem relaciona-se com a sociológica, mas está interessada em um 
conjunto mais amplo de fatores da vida humana e comunitária: linguagem, arte, 
religião, vestuário, costumes folclóricos (celebrações, danças, festas), mitos e 
lendas. A abordagem antropológica investiga as diferenças entre a vida urbana 
e a rural e os valores cultivados em diversos tipos de sociedade. Também 
estuda fatores da existência humana como honra e vergonha, discrição e 
privacidade, educação e escola, família e lar; as relações entre homens, 
mulheres e crianças, entre patrões e empregados, proprietários e locatários, 
pessoas livres e escravos, benfeitores e beneficiários (FITZMYER, 1997, p. 59, 
grifo do autor).  
 
No caso específico de Mateus, as abordagens desenvolvidas sob a rubrica das 
ciências sociais buscam descrever principalmente os contextos nos quais o evangelho 
surgiu e a influência que eles exercem na interpretação do texto. Discutem o contexto 
mediterrâneo do primeiro século d.C. no qual Palestina e Ásia Menor estavam inseridas, 
bem como a relação entre grupos cristãos e judaicos nessas regiões.  
 É importante reconhecer que esses métodos, embora introduzam uma 
perspectiva de análise diferenciada, trabalham a partir de vários elementos 
                                                 






estabelecidos pelas metodologias anteriores. Exemplo disso é a discussão acima 
mencionada a respeito do contexto do cristianismo primitivo que, de forma alguma, é 
privilégio dos pesquisadores atuais. O diferencial está no desenvolvimento das 
ferramentas de análise que permite várias correções de percurso na pesquisa. 
Exemplo de pesquisadores com estudos antropológicos aplicados a Mateus são 
os norte-americanos Bruce Malina e Jerome Neyrey. No livro escrito por ambos 
intitulado Calling Jesus Names: the Social Value os Labels in Matthew, em 1988, 
discutem o papel e a importância da nomeação dos personagens no evangelho a partir 
das práticas presentes na bacia mediterrânea à época. Mais recentemente, em 
coletânea de estudos sobre o evangelho, a australiana Elaine Wainwright contribui com 
um artigo no qual, pela utilização de métodos literários e antropológicos, faz a análise 
dos capítulos 8 e 9 de Mateus (2001, p. 74-95), e o canadense Richard S. Ascough, 
usando abordagem desenvolvida por Malina e complementando com sua própria, 
estuda a organização da comunidade de Mateus a partir da comparação com as 
associações voluntárias do período (2001, p. 96-126).  
 Dentro do contexto de análise sociológica do evangelho de Mateus destacam-se 
os norte-americanos J. Andrew Overman e Anthony J. Saldarini por construírem uma 
teoria que consegue interpretar o evangelho em seus aspectos principais. Eles afirmam 
que vários temas desenvolvidos em Mateus eram, igualmente, importantes para os 
demais grupos judaicos daquele período. Fundamentam seus trabalhos, nas linhas 
centrais, nas obras do sociólogo Peter Berger40, focando o evangelho a partir da 
sociologia do conhecimento. Para Overman:  
                                                 
40 Principalmente em dois livros: O dossel sagrado; e A construção social da realidade (o segundo escrito em 





Os papéis, padrões de comportamento e as instituições que surgem numa 
comunidade serão, em grande medida, uma resposta às questões e problemas 
que a comunidade precisa confrontar regularmente. Esse é o caso da 
comunidade de Mateus. Boa parte da vida e da realidade refletidas no 
Evangelho de Mateus foi socialmente construída (1997, p. 13). 
  
Úteis para ele são os conceitos sociológicos de “seita” e “sectarismo”. O autor 
caracteriza os vários grupos judaicos do período em que o evangelho de Mateus foi 
escrito como “sectários”. Vê a comunidade de Mateus como uma “seita”, “uma minoria 
no sentido de que é submetida, e geralmente perseguida, pelo grupo no poder” (1997, 
p. 21). Este seria composto pelas lideranças judaicas que se constituíam no Judaísmo 
Formativo, responsável pela reconstrução religiosa e social de Israel no final do 1º. 
século d.C. Portanto, é central para Overman a tensão sócio-religiosa na qual a 
comunidade de Mateus se edifica e se define em oposição ao judaísmo.   
 Saldarini não julga adequado o uso do termo “seita” para qualificar o grupo 
mateano, visto que: “Quando são rígida ou estritamente definidas, tais categorias 
deturpam as provas do texto e produzem interpretações errôneas baseadas em 
comparações anacrônicas com associações religiosas modernas” (2000, p. 150). Em 
seu lugar usa a categoria de “identidade social” para definir o grupo. Lembra que: 
 
A teoria da identidade social afirma que a participação no grupo tem 
primordialmente uma base cognitiva ou de percepção e que essa identidade 
própria é importante por si só. Os grupos perguntam quem eles são antes de 
perguntar se precisam ou gostam de outras pessoas ou coisas. Assim, se 
alguém vê a si mesmo como seguidor de Jesus, como membro de Israel e 
como membro do Reino de Deus, esse auto-entendimento generativo leva a 
certos tipos de relações, normas, metas, crenças e comportamentos comunais 
(2000, p. 153).  
 
 
 Para ele, o grupo mateano, conquanto minoritário e em oposição ao grupo 
judaico dominante, ainda entende-se dentro do judaísmo. Essa é a tese central de seu 





identificados pelos compatriotas como membros da comunidade judaica. O que os 
distingue dos demais, tornando-os dissidentes, é sua crença em Jesus como Filho de 
Deus e Messias de Israel (2000, p. 8). Saldarini define a situação sociológica do grupo:  
 
Do ponto de vista da teoria da dissidência, o grupo de Mateus ou seus 
sucessores foram engolfados por seu papel dissidente e adotaram a dissidência 
como “posição dominante”, isto é, como conjunto de valores e características 
que definiam e controlavam todos os outros aspectos de suas vidas. Em pouco 
tempo, por causa da rejeição pela maioria da comunidade judaica e da 
predominância de cristãos não-judeus, muitas comunidades como a de Mateus 
tornaram-se sociologicamente cristãs, isto é, perderam a identificação com o 
judaísmo e tornaram-se parte de uma religião concorrente separada (2000, p. 
19-20). 
 
 Aquilo que para outros estudiosos é evidência do rompimento com a comunidade 
judaica, ou seja, os dados do evangelho que manifestam forte oposição do grupo judeu-
cristão ao judaísmo de linha farisaica, é, para Saldarini, interpretado como uma luta 
interna dentro do judaísmo entre o grupo dissidente e a maioria judaica.  
Outro estudioso contemporâneo que utiliza a sociologia como uma das 
ferramentas de análise do evangelho de Mateus é o britânico Graham Stanton. Embora 
sua abordagem não seja exclusivamente sociológica, faz uso dela para contextualizar o 
evangelho. Seu estudo compara o evangelho de Mateus e o Documento de Damasco, 
conhecido desde 1896-1897, e com fragmentos encontrados nas cavernas de Qumran, 
nas encostas do Mar Morto, em 1947, remetendo-se a comunidades essênias do 
período em que Mateus foi escrito, propondo que ambos participam do mesmo contexto 
sectário em conflito com os grupos centrais do judaísmo. Os dois constituem-se em 
documentos fundantes para suas respectivas comunidades. Argumentando sobre a 
relevância da comparação entre os dois textos, Stanton afirma: “Uma interpretação 





provêm. Essa reconstrução é, então, usada para elucidar os próprios escritos” (1992a, 
p. 89, tradução nossa). 
 O autor defende o uso da definição do grupo mateano como sectário, alegando 
que:  
 
O acúmulo de evidência a partir da perspectiva sociológica para ler Mateus 
como um escrito sectário é forte. O evangelista e seus leitores têm a companhia 
de outros grupos do judaísmo do primeiro século, especialmente o farisaico (Mt 
21.43). O grupo mateano entende-se sob a ameaça de perseguição de seus 
oponentes (Mt 5.10-12; 10.17; 21.45-5; 22.6; 23.31-5), forma um grupo 
minoritário e estranho diante do corpo principal judaico e, até certo ponto, diante 
do mundo gentio (Mt 5.47; 6.7,32; 10.18,22; 18.7; 24.9). Estas são 
características bem conhecidas dos grupos sectários (STANTON, 1992a, p. 94, 
tradução nossa).  
 
A partir das abordagens ao evangelho descritas acima, surgem questões mais 
específicas que chamam a atenção dos estudiosos de Mateus. Senior avalia que a 
principal delas, que vem sendo o foco das pesquisas na última década, é a relação 
entre o evangelho de Mateus e o judaísmo palestinense do 1o. século d.C (2001, p. 7). 
Para ele, há concordância entre os pesquisadores em que o evangelho possui fortes 
raízes judaicas, apresentando questões importantes para o judaísmo. A fé em Jesus 
como o Messias, o intérprete da Torá autorizado por Deus e ressuscitado dos mortos, é 
a questão básica que compõe a tensão entre a comunidade e o judaísmo (2001, p. 11).  
Como conseqüência de tais postulados, desenvolve-se a discussão que indaga 
se o grupo de cristãos para quem o evangelho foi escrito ainda pertencia à comunidade 
judaica ou não. Ela tem-se prolongado, dividindo opiniões, e ainda está distante de 




                                                 





Os últimos 30 anos de pesquisas sobre Mateus apresentam uma ampla 
variedade de opiniões acerca do relacionamento do evangelho com o Judaísmo 
Formativo. Por exemplo, John Meier, seguindo uma proposta tradicional feita a 
bastante tempo por Poul Nepper-Christensen, continua a defender a opinião de 
que o autor do evangelho  é um gentio, citando o que ele considera uma visão 
errônea ou desinformada de Mateus a respeito das práticas e comportamentos 
judaicos. Menos radicais, mas ainda crendo que Mateus rompeu definitivamente 
com o judaísmo, estão os autores David E. Garland, Douglas Hare, Ulrich Luz, 
Graham N. Stanton e Georg Strecker. Donald A. Hagner propõe uma visão 
intermediária, situando a comunidade de Mateus em um tipo de “terra de 
ninguém” entre o judaísmo rabínico e o cristianismo gentílico, embora ele fale 
dos judeu-cristãos mateanos tendo consciência de que haviam “rompido com 
seus irmãos e irmãs descrentes”. A perspectiva de Davies-Allison42 apresenta 
um número crescente de aliados, tais como Daniel Harrington, J. Andrew 
Overman, e, talvez, o mais enfático, Anthony J. Saldarini (2001, p. 9-10, 
tradução nossa). 
 
Ligada a essa questão e ao mesmo tempo propondo uma expansão a ela, é 
necessário lembrar a relação desse grupo de cristãos com os gentios. De origem 
judaica, a comunidade de Mateus vê-se num processo histórico, sociológico e teológico 
cuja inclinação, cada vez mais, tende para um evangelho voltado para os não-judeus. 
Nesse contexto: “De fato, Mateus e sua comunidade podem ter visto a si mesmos como 
totalmente marginais – marginais em relação ao resto do Judaísmo e marginais diante 
da Igreja que estava se tornando rápida e inevitavelmente gentia em seu caráter” 
(SENIOR, 2001, p. 20, grifo e tradução nossos)43.  
As abordagens do Novo Testamento e do evangelho de Mateus, mediadas pelas 
ciências sociais, apresentam grandes avanços. Um deles é o refinamento de estudos e 
hipóteses desenvolvidos anteriormente por outros métodos críticos que buscavam 
descrever o contexto do cristianismo primitivo. Tais estudos, aplicados ao evangelho de 
                                                 
42 Sobre a posição dos autores, Senior já havia mencionado:  
A comunidade de Mateus era, na visão de Davies-Allison, incapaz de abandonar o 
Judaísmo [...] Davies-Allison crêem que a comunidade de Mateus era um grupo 
judaico-cristão “dissidente” [...] Enquanto eles permaneciam psicológica e 
espiritualmente “dentro do Judaísmo”, há evidências de que algumas diferenciações 
estavam se efetivando em relação ao resto do Judaísmo (2001, p. 8, tradução nossa). 
43 Sob o tema da “marginalidade”, ver o comentário de CARTER, W.: O evangelho de são Mateus: comentário 





Mateus, trouxeram um grau maior de objetividade à exegese. Contribuíram, também, 
para ampliar o entendimento dos grupos cristãos em seus relacionamentos com o 
judaísmo do período. 
Negativamente, se é que se pode falar nesses termos, deve-se reconhecer os 
métodos sociológico e antropológico como ferramentas que permitem o entendimento 
de contextos e circunstâncias, mas não como determinantes do sentido dos textos 
bíblicos. Ou seja, eles são limitados na medida em que, por meio de elementos muitas 
vezes secundários fornecidos pelos textos, buscam ler as suas entrelinhas na tentativa 
de caracterizar a vida, relacionamentos e conflitos dos agrupamentos religiosos. Outra 
dificuldade metodológica surge pelo uso de estruturas sociais modernas aplicadas para 
descrever grupos sociais antigos, como aqueles do evangelho de Mateus. Não 
compreender que o processo e as conclusões derivadas desses métodos são 
hipotéticos, pode levar a afirmações categóricas que carecerão de fundamento. Tais 
métodos contribuem para o entendimento, mas não substituem a compreensão dos 
textos bíblicos.   
 
2.2.3 Crítica Narrativa  
 
Este tópico faz uma apresentação de como a crítica literária tem sido utilizada 
nos estudos do Novo Testamento, mais particularmente no evangelho de Mateus. 
Convém lembrar que a abordagem literária aos textos bíblicos já foi utilizada em 
métodos anteriormente mencionados44. No entanto, o emprego da teoria literária com 
                                                 
44 Cf. neste capítulo os itens: 2.2.1 Métodos literário-históricos e suas subdivisões: 2.2.1.1 Crítica das Fontes e 





fins especificamente literários surgiu posteriormente. É consenso entre os 
pesquisadores bíblicos (CULPEPPER, 1983, p. 10; POWELL, 1990b, p. 4; STIBBE, 
1994, p. 6; ALTER; KERMODE, 1997, p. 14; BEAL; KEEFER; LINAFELT, 1999, p. 82-
83) que o início dessa prática deveu-se à influência do livro Mimesis: a representação 
da realidade na literatura ocidental, de Erich Auerbach, publicado na Alemanha em 
1946. Nesse sentido, foram primordiais seus dois primeiros capítulos que apresentam, 
respectivamente, uma comparação das narrativas do Antigo Testamento com as de 
Homero; e uma descrição realista de figuras dos evangelhos provindas do cotidiano, em 
oposição ao estilo retórico clássico.  
À ênfase dada por Auerbach às estratégias pelas quais o texto constrói seu 
sentido, os biblistas uniram a metodologia do Novo Criticismo anglo-americano, na 
medida em que o movimento rejeitava a necessidade do conhecimento ou dos 
elementos contextuais para o entendimento dos textos. Massaud Moisés define a 
escola:  
 
Na verdade, a expressão new criticism engloba críticos e doutrinas nem sempre 
uniformes ou unânimes. De modo geral, porém, concordam com os seguintes 
quesitos: o texto literário deve ser encarado como um objeto em si, de maneira 
tal que a análise se concentre nos seus elementos constituintes (close reading), 
ou seja, na sua linguagem, entendida como uma “estrutura de significados” 
(análise semântica); interessa-lhes detectar a “tensão”, a “ironia”, o “paradoxo”, 
o “simbolismo”, a “ambigüidade”, a “estrutura dramática”, em suma, o caráter 
“ontológico” do texto. Desprezam a classificação dos gêneros e as 
aproximações críticas propostas pela Sociologia, a Ética, a Filologia, a História 
etc. (2002, p. 124, grifo do autor).  
 
O uso do Novo Criticismo na análise de textos bíblicos é reconhecido pelos 
exegetas usuários da teoria literária (PETERSEN, 1978, p. 24-25; POWELL, 1990b, p. 
4-5), embora afirmem que se deve superar seu radicalismo anti-histórico, buscando 





escriturísticos. Entretanto, é necessário reconhecer que essa interação nem sempre é 
bem sucedida. 
São igualmente influentes para a busca da construção metodológica os teóricos 
norte-americanos Wayne Booth e Seymour Chatman45, principalmente o segundo. Eles 
pretendem identificar os meios pelos quais o autor se relaciona com o leitor, 
desenvolvendo as categorias de autor e leitor reais, autor e leitor implícitos, narrador e 
narratário, ponto de vista, texto e narrativa. Importantes também são as categorias de 
“história46 e discurso”.  
 
História refere-se ao conteúdo da narrativa [...] Uma história apresenta os 
seguintes elementos: eventos, personagens, cenários, e a interação entre eles 
compreende o que nós chamamos de trama. Discurso diz respeito à retórica da 
narrativa, como a história é contada (POWELL, 1990b, p. 23, grifo do autor, 
tradução nossa). 
 
Definidas as principais influências do campo literário nos estudos bíblicos, anota-
se, agora, como os estudiosos do Novo Testamento se apossaram das teorias e 
práticas literárias, operando certas adaptações terminológicas para sua área de 
pesquisa. Quanto a isso:  
 
Existem vários métodos para a análise de uma narrativa. Entre eles podem ser 
citados o Estruturalismo, a Crítica Retórica, a Crítica da Resposta do Leitor e a 
Crítica Narrativa. O primeiro procura descobrir as relações profundas 
subjacentes ao texto que sempre revelam um sistema estruturado. O segundo 
enfatiza os métodos retóricos usados pelo escritor a fim de obter determinada 
reação em seus leitores. O terceiro aborda o leitor como determinante do 
sentido do texto, procurando descobrir como a leitura leva a determinado 
sentido. E o último método [...] focaliza o texto como o centro de sua atenção 
(FERREIRA, 1995, p. 52).  
 
                                                 
45 Através dos livros: A retórica da ficção, escrito originalmente em inglês em 1961 e Story and Discourse: 
Narrative Structure in Fiction and Film, de 1978, respectivamente. 





Para entender melhor os métodos, Powell, seguindo categorizações elaboradas 
por M. H. Abrams47, define quatro tipos de crítica literária: 
 
1. Tipos expressivos de criticismo são autor-centrados e tendem a avaliar 
uma obra em termos de sua sinceridade e adequação com que expressa a 
visão e temperamento de seu escritor. 
2. Tipos pragmáticos de criticismo são leitor-centrados e vêem a obra como 
algo que é construído para alcançar um efeito particular em sua audiência; 
a obra é avaliada segundo seu sucesso em atingir seu objetivo. 
3. Tipos objetivos de criticismo são texto-centrados, vendo o produto literário 
como um mundo auto-suficiente em si mesmo. A obra deve ser analisada 
segundo critérios intrínsecos, tais como a inter-relação dos elementos que a 
compõem. 
4. Tipos miméticos de criticismo vêem a obra literária como um reflexo do 
mundo exterior ou da vida humana e a avaliam em termos da autenticidade 
ou exatidão de sua representação (ABRAMS apud POWELL, 1990b, p. 11, 
grifo do autor, tradução nossa).   
 
Em seguida, sintetiza como os biblistas fazem uso dessas variantes da crítica 
literária: 
 
A nova crítica literária que tem invadido os estudos bíblicos em anos recentes é 
atualmente uma incursão de métodos que se constroem a partir de outros tipos 
de crítica literária, ou seja, abordagens texto-centradas (objetivas) e leitor-
centradas (pragmáticas) (1990b, p. 12, grifo do autor, tradução nossa).  
 
Exemplos desses métodos são, para ele, o Estruturalismo e a Crítica Narrativa, 
como texto-centrados; a Crítica Retórica, na medida em que busca despertar 
determinada reação no leitor, e a Crítica da Resposta do Leitor, como leitor-centradas.  
Interessa, para este trabalho, a Crítica Narrativa, pois é o método mais utilizado 
nas análises de Mateus48. Convém lembrar que a terminologia é estranha aos críticos 
literários. Powell comenta:  
 
                                                 
47 Na obra: The Mirror and the Lamp: Romantic Theory and the Critical Tradition, p. 8-29. 
48 Dentro dos estudos de cunho estruturalista, destaca-se apenas o comentário de Daniel Patte, escrito em 1987: The 
Gospel According to Matthew: A Structural Commentary on Matthew’s Faith. Exemplo da aplicação dos 
princípios da crítica da resposta do leitor, embora ainda de modo rudimentar, é o pequeno comentário de R. A. 





A pesquisa literária secular não conhece o movimento da crítica narrativa. 
Diferente das outras três aproximações discutidas acima49, este movimento 
desenvolveu-se no campo dos estudos bíblicos sem uma exata contrapartida no 
mundo secular. Se classificada pelos críticos seculares, ela poderia ser vista 
como uma sub-espécie da crítica da nova retórica ou como uma variedade do 
movimento da resposta do leitor. Biblistas, contudo, tendem a definir a crítica 
narrativa como um movimento paralelo aos outros e independente em seus 
próprios termos (1990b, p. 19, grifo do autor, tradução nossa). 
 
 
 De fato, mesmo propondo a Crítica Narrativa como um método “texto-centrado”, 
Powell reconhece, como fariam, segundo ele, os críticos seculares, que: “O objetivo é 
determinar os efeitos que se espera exerçam as histórias sobre sua audiência” (1995, p. 
239). Portanto, ela contém em si uma inclinação para a retórica e também para os 
métodos voltados para o leitor como participante da construção do sentido do texto. 
Bauer fornece uma definição da Crítica Narrativa que é útil para esclarecer o método:  
 
Nos últimos vinte anos um novo modo de ler e entender as narrativas dos 
evangelhos tem surgido com toda força dentro da pesquisa do Novo 
Testamento. Esta nova abordagem é usualmente intitulada de “crítica literária” 
ou “crítica narrativa”. Embora a crítica literária assuma muitas formas 
específicas, ela sempre apresenta os seguintes características: (1) um foco 
sobre a forma final do texto, sem (uma imediata) preocupação com fontes ou 
tradições que estão por trás do texto final; (2) uma tentativa de obter sentido da 
própria história, ao invés de usá-la como um meio para reconstruir elementos 
que estão fora dela mesma, sejam eles eventos históricos para os quais a 
história poderia apontar, ou a mente do escritor que originalmente escreveu a 
história; (3) um exame nos mecanismos pelos quais as características retóricas 
presentes na história comunicam sentido ao leitor (1988, p. 140, grifo do autor, 
tradução nossa).  
  
 Embora Bauer destoe dos demais estudiosos já mencionados ao identificar 
Crítica Literária com Crítica Narrativa, sua definição é bastante esclarecedora. 
Inicialmente por enfatizar, corretamente, que o método é sincrônico, trabalhando 
principalmente com o texto em seu próprio mundo, algumas vezes preterindo elementos 
históricos e sociais que poderiam esclarecê-lo. Também por concordar com as 
colocações anteriores, que o método é texto-centrado e, ao mesmo tempo, tem um pé 
                                                 





colocado junto ao leitor, por meio de estratégias retóricas. Vê-se, nessa descrição, 
como a Crítica Narrativa se aproxima do Novo Criticismo. Não é possível negar que o 
segundo foi o progenitor metodológico do primeiro. 
 A Crítica Narrativa foi aplicada ao evangelho de Mateus principalmente pelo 
norte-americano Jack Dean Kingsbury. Inicialmente adepto da Crítica da Redação50, a 
partir da década de 1980 voltou-se para a análise literária do evangelho. Produziu 
diversos artigos51 e, em seu principal trabalho: Matthew as Story (1986b), o autor afirma 
o uso das teorias de S. Chatman52, e descreve sua abordagem ao evangelho:  
 
Aproximar-se do evangelho de Mateus como uma unidade narrativa [...] significa 
concentrar-se na história como ela é narrada. Quando lemos a narrativa 
mateana, temporariamente abandonamos a realidade do nosso mundo e 
entramos em outro mundo que é autônomo e que possui suas próprias regras. 
Esse mundo, que possui seu próprio tempo e espaço, é repleto de personagens 
e marcado por eventos que, em graus variados, são exaltados ou desprezados 
de acordo com os sistemas de valores desse mundo. Ao adentrá-lo temos 
experiências nele, e experimentando-o, saímos e retornamos, talvez mudados, 
para nosso próprio mundo (1986b, p. 2, tradução nossa). 
 
 Criticando o livro, Stanton acusa Kingsbury de utilizar categorias a-históricas, 
reconhecendo, entretanto, que no último capítulo, “A Comunidade de Mateus”, ele 
insere questões e elementos de cunho histórico ao descrever o grupo cristão para o 
qual o evangelho foi escrito (1995, p. 15). Para Stanton, é necessário que o estudioso 
                                                 
50 Os seguintes textos foram escritos sob essa perspectiva: The Parables of Jesus in Matthew 13: A Study in 
Redaction Criticism, de 1969; Matthew: Structure, Christology, Kingdom, de 1975;  Matthew, primeira edição de 
1977; além de diversos artigos.  
51 Especificamente sobre o evangelho de Mateus: The figure of Jesus in Matthew's story: a literary-critical probe. 
Journal for the Study of the New Testament, n. 21, p 3-36, 1984; The figure of Jesus in Matthew's story : a 
rejoinder to David Hill. Journal for the Study of the New Testament, n. 25, p 61-81, 1985; The parable of the 
wicked husbandmen and the secret of Jesus' divine sonship in Matthew: some literary-critical observations. Journal 
of Biblical Literature, n. 105, p 643-655, 1986c; The developing conflict between Jesus and the Jewish leaders in 
Matthew's Gospel: a literary-critical study. Catholic Biblical Quarterly, n. 49, p. 57-73, 1987; Reflexions on “the 
Reader” of Matthew’s Gospel. New Testament Studies, n. 34, p. 442-460, 1988; The plot of Matthew's story. 
Interpretation, n. 46, p. 347-356, 1992; The Significance of the Cross within the Plot of Matthew’s Gospel: a Study 
in Narrative Criticism. In: Synoptic Gospels. 1993. p. 263-279; The Rhetoric of Comprehension in the Gospel of 
Matthew. New Testament Studies, n. 41, p. 358-377, 1995. 
52 O que fica evidente em dois sub-tópicos no primeiro capítulo intitulados: A História da Narrativa (p. 2-29) e O 





dos evangelhos agregue aos elementos literários de análise um estudo contextual sério 
no qual eles se apresentam. Sua crítica indica o perigo do anacronismo, visto que os 
críticos contemporâneos procuram descobrir nos textos evangélicos técnicas de 
produção literária que, segundo ele, estão presentes apenas em textos literários 
modernos e/ou contemporâneos. 
 Por outro lado, com uma postura oposta a Stanton, Bauer indica que alguns 
analistas criticam Kingsbury por apresentar, por meio da análise literária, resultados 
teológicos semelhantes àqueles da Crítica da Redação. A objeção é que o autor 
trabalha com uma “fachada” crítico-literária, para, de fato, usar as ferramentas do 
método crítico-redacional (1988, p. 141-142). Ou seja, se Stanton se opõe a Kingsbury 
por não considerar as questões históricas, os críticos do outro lado da rua o criticam por 
fazer uso delas. O próprio Kingsbury não nega a utilização da Crítica da Redação. No 
entanto, faz algumas ressalvas que devem ser consideradas quando se analisa sua 
obra:  
 
Desde que o foco na crítica literária está na unidade do texto e o da crítica da 
redação centra-se no resumo das tradições, enfatizando a separação entre 
tradição e redação a partir do texto, os dois métodos excluem-se mutuamente. 
Por outro lado, nos estudos onde a crítica da redação empenha-se no que é 
conhecido como “crítica da composição”, e concentra-se na totalidade do texto, 
os dois métodos se aproximam e podem trabalhar juntos (1986a, p. 17, 
tradução nossa).   
  
Pelo questionamento apontado à sua perspectiva metodológica, é provável que a 
diferenciação apresentada por Kingsbury entre uma Crítica da Redação que divide o 
texto, e uma Crítica da Composição que se utiliza dos elementos do método anterior, 






Apesar das oposições, Kingsbury tem se mantido e formado discípulos. Dentre 
eles estão os norte-americanos David R. Bauer e Dorothy Jean Weaver. O primeiro 
escreveu em 1989 o livro: The Structure of Matthew’s Gospel: a Study in Literary Design 
no qual, como o próprio nome indica, trabalha os aspectos literários da estruturação do 
evangelho, seguindo de perto as conclusões que seu mestre já havia desenvolvido em 
trabalhos anteriores. A segunda produziu o texto: Matthew’s  Missionary Discourse: A 
Literary Critical Analysis, em 1990. Nele, vê 9.35-11.1 como unidade literária e estuda o 
papel desempenhado pelo texto dentro da narrativa do evangelho propondo a resolução 
de problemas para os quais a metodologia crítica-histórica não tem chegado a 
conclusões satisfatórias.  
Outros estudiosos dentro desse contexto podem ser citados. O norte-americano 
Mark Allan Powell, por exemplo, já mencionado neste capítulo, produziu o primeiro 
manual sobre Crítica Narrativa em 199053, além de escrever artigos nos quais aplicou a 
metodologia a textos do evangelho de Mateus54.    
Merecem citação autores que, embora usem e julguem prática a Crítica 
Narrativa, agregam outros elementos metodológicos em seus trabalhos. Entre eles está 
o norte-americano David B. Howell. Em seu livro: Matthew’s Inclusive Story: A Study in 
the Narrative Rhetoric of the First Gospel, de 1990, apresenta uma análise onde, além 
da Crítica Narrativa, trabalha com um tipo de crítica da resposta do leitor, na qual o 
texto opera de modo a “incluir” o leitor dentro de um processo de convencimento.  
                                                 
53 What is Narrative Criticism?  
54 The Plot to Kill Jesus from Three Different Perspectives: Point of View in Matthew. Society of Biblical 
Literature Seminar Papers, n. 29, p. 603-613, 1990a; Toward a narrative-critical understanding of Matthew. 
Interpretation, n. 46, p. 341-346, 1992; Narrative Criticism. In: GREEN, Joel B (Ed.). Hearing the New 








A partir das considerações feitas acima, tornam-se claras as diferenças entre a 
Crítica Narrativa e os demais métodos anteriormente descritos. Estes, sob a influência 
do método Histórico-Crítico, foram usados para descrever processos e momentos 
históricos anteriores aos textos bíblicos. Desse modo, a Crítica das Fontes pretendia 
recriar os textos-base dos evangelhos, assim como a Crítica da Redação intentava 
perceber como tais fontes foram re-trabalhadas pelos evangelistas. O objetivo principal 
era a reconstrução histórica.  
Do mesmo modo, os métodos das ciências sociais julgam prioritário para o 
entendimento do texto a análise de seu contexto, enquanto que os defensores da 
Crítica Narrativa, se não anulam completamente tais dados por julgá-los irrelevantes, 
consideram-nos de modo bastante secundário.  
O pesquisador britânico Graham Stanton, citado anteriormente nas discussões a 
respeito da Crítica Narrativa, busca uma posição de equilíbrio entre o uso da 
metodologia crítico-literária e a observação dos elementos contextuais dos evangelhos. 
Em um texto de 1992, no qual discute a importância da determinação do grupo para o 
qual o evangelho de Mateus foi escrito e de seu contexto, faz um balanço:  
 
Quem eram eles? Onde e quando viveram? Quais eram as concepções 
políticas, culturais e religiosas que moldaram o modo pelo qual entenderam o 
texto? Eles eram cristãos judeus e gentios que se consideravam como uma 
seita ou partido dentro do judaísmo? Ou estavam conscientes de uma cisão 
recente e dolorosa das sinagogas locais? Suas comunidades estavam divididas 
internamente? [...]  
Tais questões têm estado na agenda dos estudantes do evangelho de Mateus. 
Seu lugar nela, entretanto, tem variado. Críticos da redação e estudiosos que 
defendem a utilização da história social ou métodos sociológicos colocam essas 
questões no topo da lista. Críticos literários, de outro lado, dão uma alta 
prioridade a uma leitura sensível do próprio texto. Mas muitos críticos literários 
de Mateus têm rejeitado a abordagem radicalmente a-histórica ou texto-
imanente que foi advogada por muitos teóricos da literatura durante o auge do 
Novo Criticismo nos anos de 1950 e 1960, visão que ainda mantém uma 
sobrevida nas obras de alguns estudiosos do Novo Testamento [...] se o 
“criticismo da resposta do leitor” ignora o horizonte de expectativa  dos 





como um piquenique – um piquenique no qual o evangelista traz seu texto e nós 
trazemos nossas idéias sobre ele (1992b, p. 379-380, grifo do autor, tradução 
nossa).  
  
Talvez nos dias de hoje não se possa concordar totalmente com Stanton quando 
disse, em 1992, que a perspectiva do Novo Criticismo apresentava apenas uma sobre-
vida, − os trabalhos de Kingsbury e seus discípulos demonstram que tal ênfase continua 
operante − mas certamente se deve reconhecer que estava certo ao afirmar que havia, 
e há, a busca de equilíbrio entre as diversas metodologias que são empregadas no 
estudo crítico do evangelho de Mateus e que apresentam uma tensão imanente em sua 
relação. Nessa linha se colocam os autores W. D. Davies, inglês, e Dale C. Allison, 
norte-americano, no primeiro volume de seu comentário ao evangelho, ao construírem 
uma análise da relação entre os métodos Histórico-Crítico e Literário. Os autores 
reconhecem as contribuições que a análise literária trouxe para os estudos de Mateus, 
visto que o trabalho centrado no texto dos evangelhos, e não apenas em seu contexto, 
o aproxima dos leitores e aponta para uma ênfase maior no caráter comunicativo do 
texto. Vêem positivamente a demanda de que é necessário permitir que o texto fale por 
si mesmo. Partindo da análise do texto, que apresenta uma diversidade de gêneros 
literários, comentam: 
 
De tudo que foi dito, conclui-se que nenhum método deveria ser usado 
exclusivamente: a multiplicidade de gêneros em Mateus exige flexibilidade no 
método e no objetivo. Nenhuma abordagem ou objetivo deveria possuir o 
monopólio: cada um deles necessita do estímulo dos outros. Muitos, se não a 
maioria dos estudiosos da literatura e estruturalistas, por exemplo, reconhecem 
a necessidade e a importância de agregar a abordagem histórica à sua própria. 
E a crítica bíblica, desde seu início, tem freqüentemente utilizado os métodos 
histórico-críticos e literários simultaneamente (DAVIES; ALLISON, 1988, v. I,  p. 






Exemplo prático da tentativa de integração entre métodos é o livro de Sean 
Freyne, biblista irlandês, especialista em estudos do Novo Testamento e de sua relação 
com os contextos histórico e social do período. Entre suas obras, interessa o livro: A 
Galiléia, Jesus e os evangelhos (1996), publicado originalmente em 1988. Se em geral 
os estudiosos estão divididos entre a análise sociológica/antropológica ou literária dos 
evangelhos, como posições praticamente irreconciliáveis, Freyne estuda a Galiléia, 
região onde Jesus desenvolveu a maior parte de seu ministério, agregando os dois 
métodos com o objetivo de identificar influências exercidas pela região na vida de Jesus 
Cristo. Para tanto, analisa não somente os evangelhos sinóticos55, mas também o de 
João. Reconhece a dificuldade de tal empreitada em virtude da aparente oposição entre 
os métodos empregados (1996, p. 16), mas, e aí situa-se o centro de sua contribuição, 
inicia o livro com a descrição do trabalho literário dos evangelistas sob “a possibilidade 
de que alguns traços realistas das dimensões narrativas em nossos textos forneçam 
uma contribuição real para recuperar o verdadeiro mundo pressuposto atrás desses 
textos” (1996, p. 20), entre eles os dados relativos à Galiléia.  
Seu ponto de partida é a narrativa evangélica, visto que ela apresenta um volume 
de dados considerável a respeito da região, mais do que outros documentos. Portanto, 
é razoável que ele comece do concreto e caminhe em direção ao abstrato, ou seja, 
tome as narrativas como material de trabalho para, a partir delas, propor uma 
reconstrução do mundo social da Galiléia. Para tanto, divide o livro em dois grandes 
blocos. A primeira parte intitula-se “Enfoques Literários”. Nela, explica Freyne,  
 
[...] propõe-se jogar o jogo do texto – usando a expressão de Hans Georg 
Gadamer – guiado por uma abordagem que prestará atenção aos conceitos de 
                                                 





autor implicado, narrador, narratéia [sic] e leitor ideal, não para um tratamento 
completo dos textos evangélicos a partir da resposta do leitor, mas para se 
lembrar conscientemente de que, como narrativas, são narrações em vez de 
demonstrações (1996, p. 32). 
 
Na segunda metade, nomeada de “Investigações Históricas”, procura 
complementar a análise por intermédio de abordagem sociológica. Anteriormente, o 
autor já havia reconhecido que: “Talvez os evangelhos não explicitem todos os 
elementos de um sistema social completo [...]; apresentam, todavia, um mundo social 
coerente, por mais seletivo que cada escritor tenha sido” (1996, p. 34). Agora, a partir 
dos dados obtidos pela análise literária, fará uma complementação com o estudo 
sociológico. O objetivo, então, é explicitado:  
 
Nossa tarefa neste capítulo é avaliar estas representações [representações 
literárias da Galiléia desenvolvidas na primeira parte] e pressupostos à luz 
daquilo que se pode reconstruir da Galiléia real do século I, com base nos 
dados documentais disponíveis, incluindo, claro, os próprios evangelhos (1996, 
p. 121).  
 
De modo mais específico, faz a correlação entre as duas divisões do livro, na 
medida em que a primeira parte constrói o caminho a ser percorrido pela segunda:  
 
Os assuntos que emergiram na nossa leitura dos evangelhos podem ser 
resumidos da seguinte maneira: 1) Político – quem controlava a vida na 
Galiléia?; 2) Organizacional – dentro de que tipo de limites passavam os 
galileus a sua vida?; 3) Econômica – quem possuía os recursos e que efeito 
tinha isso na vida dos demais habitantes da província?; 4) Cultural – que 
valores, pressupostos e atitudes determinaram o ethos Galileu? (1996, p. 122, 
grifo do autor).    
  
 É necessário reconhecer o esforço de Freyne na junção de métodos. Mas deve-
se, igualmente, anotar que o objetivo principal é a descrição social da Galiléia. Ao 
buscar seu intento, apresenta elementos de análise literária que são úteis para os 





evangelho de Mateus. Mas a pesquisa ainda carece de obras que foquem de modo 
central a análise literária e que incorporem, de modo sadio e integrado, os instrumentos 
das ciências sociais em sua análise.  
 
2.3 Pesquisa brasileira 
  
 Este tópico apresenta a produção acadêmica sobre o evangelho de Mateus 
desenvolvida por biblistas brasileiros e de outras nacionalidades, aqui residentes ou 
não, a partir dos métodos já descritos. A exposição indicará como no país a pesquisa se 
constrói utilizando análises estabelecidas em outras regiões, bem como desenvolvendo 
diferenciações e acréscimos e incorporando-os a esses métodos. 
 Inicialmente, deve-se reconhecer a dificuldade na obtenção de dados 
bibliográficos. Isso se dá por diversos motivos, entre eles a relativa exigüidade de 
produção acadêmica na área, a dispersão do que é produzido e a inacessibilidade de 
vários textos que são de interesse. As recensões, presentes em edições técnicas e 
comuns a várias áreas de conhecimento, no campo teológico e de estudos bíblicos 
brasileiros restringem-se a apenas uma publicação promovida pela Pós-Graduação em 
Ciências da Religião da Universidade Metodista de São Paulo, intitulada Bibliografia 
Bíblica Latino-Americana. Em versão impressa, foi inaugurada em 1988 e encerrada em 
1995. Retornou em edição online em 1998 e, no presente momento, elenca textos que 
chegam até 2002. A obra não pode ser classificada como exclusivamente acadêmica, 
visto que além de artigos e livros são recenseados textos como, por exemplo, homilias, 





 Desse quadro referencial, mantém-se ainda o que disse Garcia em 1995, ao 
sintetizar uma pesquisa sobre os evangelhos a partir da Bibliografia Latino-Americana: 
“Dos artigos que enfocam os Evangelhos, a maior parte se constitui de reflexões, 
roteiros homiléticos e pequenas meditações” (1995, p. 12). A partir dessas informações, 
decide-se por abordar como foco central de análise, ainda que não excludente, duas 
publicações de revistas específicas sobre estudos bíblicos: a Revista de Interpretação 
Bíblica Latino-Americana – RIBLA - (1986-) e a Estudos Bíblicos (1984-).  
 A escolha se justifica, como já mencionado, por se tratar de publicações 
específicas na área de estudos bíblicos; além disso, as duas revistas são de cunho 
ecumênico, isto é, contêm uma representação confessional ampliada. RIBLA é editada 
no Brasil pelas editoras Vozes (católica), Metodista (Igreja Metodista – protestante) e 
Sinodal (Igreja Luterana – protestante). Estudos Bíblicos é um projeto desenvolvido 
pelas igrejas católica, luterana, metodista e anglicana. No caso da RIBLA, acrescenta-
se que ela é impressa em português e espanhol na América Latina e Caribe, o que 
permite uma atestação do que se produz em um contexto mais amplo do que o 
brasileiro. 
 Do ponto de vista da linha editorial e dos objetivos, afirma-se:  
 
RIBLA é uma revista abrangente: partindo da experiência cristã radicada na 
Bíblia pretende ser um elo de interligação da diversidade cultural latino-
americana e caribenha. É uma Revista ecumênica. Finalmente, é uma Revista 
de hermenêutica bíblica. Seus ensaios utilizam-se das ciências dos recursos 
metodológicos, das ciências humanas e bíblicas (REVISTAS. RIBLA, 2004). 
    
 Da citação acima observa-se que a publicação pretende fazer uma análise 
contextualizada dos textos bíblicos, procurando, ao mesmo tempo, integrar América 





interpretativa que considera as metodologias desenvolvidas nas áreas das ciências 
sociais e bíblicas. Quanto a Estudos Bíblicos:  
 
Em relação à RIBLA, Estudos Bíblicos se caracteriza por ser uma revista 
elaborada, sim, também como a RIBLA, a partir da experiência religiosa bíblica 
e da realidade sócio-religiosa de comunidades eclesiais, mas é de âmbito 
nacional (brasileiro) e tem a preocupação de apresentar ensaios a nível mais 
popular. É também uma revista de hermenêutica bíblica e, portanto, ela cultiva 
critérios de cientificidade, embora com a preocupação de ser acessível também 
a um público não especializado em ciências bíblicas propriamente ditas, mas 
especializado em compreender a mensagem e vivenciá-la no dia a dia de sua 
vida. Também como RIBLA é uma revista ecumênica (REVISTAS. ESTUDOS 
BÍBLICOS, 2004).  
 
 A revista guarda os mesmos objetivos da anterior e desenvolve-se a partir de 
idênticas metodologias, apenas em um contexto mais específico, o brasileiro, e 
destinada a um público não necessariamente versado nas ciências bíblicas.  
 Nos números editados pelas duas publicações, fica clara a abordagem de caráter 
político-sociológico com influência advinda da Teologia da Libertação56. Em função 
disso, a análise sociológica toma emprestada como uma de suas principais vertentes a 
leitura marxista. Seja pela sua aplicação direta ou por intermédio de uma crítica político-
social acentuada, as revistas marcam posição diante das questões da sociedade 
contemporânea brasileira bem como da latino-americana57.   
                                                 
56 Fernandes comenta a Teologia da Libertação: “É um movimento que ultrapassa as letras teológicas e repercute 
sobre o conjunto da vida da Igreja católica. A Conferência de Medellin, em 1968, que reuniu os bispos da América 
Latina, afirmou uma ‘opção preferencial pelos pobres’. A igreja seria mais profundamente identificada com os 
‘últimos’ deste mundo, que devem ser os ‘primeiros’ no Reino de Deus. Esta afirmação implicou revisões profundas 
na imagem da Igreja latino-americana. A identificação com as elites coloniais foi contestada em nome de uma 
aproximação com os pobres. Ancorados nesta resolução episcopal, teólogos e agentes pastorais deslancharam um 
grande movimento de reforma [...] Ao invés da ênfase nos ritos tradicionais, a religiosidade das CEBs [Comunidades 
Eclesiais de Base] deveria concentrar-se no entendimento da Bíblia e seu significado para o drama histórico atual. 
Implicava, portanto, uma estreita associação entre as linguagens da teologia e da sociologia, sobretudo de 
orientação marxista (2004, grifo nosso). 
57A título de ilustração, são citados abaixo os números bem como os títulos onde tais influências podem ser mais 





RIBLA e Estudos Bíblicos trazem números dedicados ao evangelho de Mateus: 
Estudos Bíblicos n. 26, de 1990, com o tema: O evangelho de Mateus; e RIBLA n. 27, 
de 1997, sob o título: O evangelho de Mateus: A igreja de Jesus, utopia de uma igreja 
nova. Os dois números serão analisados tomando-os como exemplificação da produção 
brasileira a respeito do evangelho de Mateus. O objetivo não é desenvolver uma análise 
detalhada do conteúdo dos artigos, mas abordar os números mencionados identificando 
a ênfase presente nos editoriais, bem como nos textos específicos.  
José Carlos Demarchi inicia o editorial de Estudos Bíblicos n. 26 com as 
seguintes palavras: “A leitura da Bíblia nas comunidades se realiza num contexto 
especial. O espírito do Reino de Deus faz buscar sempre a prática da verdade que 
liberta e da justiça como luz e força para sustentar a esperança de uma nova 
                                                                                                                                                              
Estudos Bíblicos:  
 n. 1 (1984). A Bíblia como memória dos pobres; 
 n. 2 (1984). Caminhos da libertação; 
 n. 6 (1985). A violência dos opressores na Bíblia e o direito dos pobres à vida; 
 n. 8 (1985). Leitura da Páscoa como memorial da libertação; 
 n. 17 (1988). O negro e a Bíblia – um clamor de justiça; 
 n. 19 (1988). Conquista e defesa da terra; 
 n. 27 (1990). Os marginalizados; 
 n. 43 (1994). O cativeiro como chave de leitura da Bíblia; 
 n. 60 (1998). Desemprego; 
 n. 68 (2000). Projetos de Deus e projetos do capital na Amazônia; 
 n. 69 (2001). Mercado e violência – crítica e visão bíblica; 
 n. 79 (2003). Bíblia e cidadania. 
Revista de Interpretação Bíblica Latino-Americana: 
 n. 1 (1988). Leitura popular da Bíblia: por uma hermenêutica da libertação na América Latina; 
 n. 2 (1988). Poder e violência; 
 n. 3 (1989). A opção pelos pobres como critério de interpretação; 
 n. 7 (1990). Apocalíptica – esperança dos pobres; 
 n. 8 (1991). Militarismo e defesa do povo; 
 n. 9 (1991). Opressão e libertação; 
 n. 11 (1992). Bíblia: 500 anos – conquista ou evangelização? 
 n. 12 (1992). 500 anos: conquista ou inclusão? 
 n. 14 (1993). Vida cotidiana – resistência e esperança; 
 n. 19 (1994). Mundo negro e leitura da Bíblia; 
 n. 24 (1996). Por uma terra sem lágrimas; 
 n. 30 (1998). Economia e vida plena; 
 n. 32/1 (1999). Cidadania. 
 n. 33/2 (1999). Jubileu. 





sociedade” (1990, n. 26, p. 7). As afirmações do editor, enfatizando a “prática da 
verdade que liberta” e a “esperança de uma nova sociedade”, deixam transparecer o 
vínculo da leitura específica que se faz do evangelho de Mateus com as propostas 
editorais da revista como um todo.  
Dentro desse contexto, os sete artigos58 podem ser agrupados a partir de 
interesses comuns. Em torno do contexto sociológico de reconstrução do grupo 
mateano e de sua disputa com o judaísmo formativo encontram-se: José Comblin – As 
linhas básicas do Evangelho segundo Mateus (1990a, n. 26, p. 9-18)59; e Justiça e lei 
no Evangelho segundo Mateus (1990b, n. 26, p. 19-27)60. Tratando de questões 
contextuais, mas sem vínculo direto com a controvérsia anotada acima, estão: Gilberto 
Gorgulho e Ana Flora Anderson – As parábolas nasceram da terra e do trabalho da 
                                                 
58 Editoral, p. 7-8; 
   José Comblin. As linhas básicas do Evangelho segundo Mateus, p. 9-18; 
   José Comblin. Justiça e lei no Evangelho segundo Mateus, p. 19-27; 
   Paulo Lockmann. Do Egito chamei meu filho (Mt 2,13-23), p. 28-33; 
   Sandro Gallazzi. O poder da morte não vai derrotá-la, p. 34-42; 
   Ana Flora Anderson e Gilberto Gorgulho. As parábolas nasceram da terra e do trabalho na Galiléia, p. 43-50; 
   Ana Flora Anderson e Gilberto Gorgulho. Ovelhas e cabritos: discernimento e julgamento (Mt 25,31-46), p.                       
51-60; 
   Carlos Mesters. “Ouvi o clamor do meu povo!” – Estudos bíblicos de Mt 5-9, p. 61-69. 
59 Belga radicado no Brasil, Comblin enfatiza o surgimento do evangelho no contexto de hostilidades entre as 
comunidades mateana e judaica, a segunda sob a direção de escribas e fariseus. Embora não elabore com detalhes 
metodológicos as questões sociológicas envolvidas, reconhece que os dois grupos disputam a adesão do povo judaico 
as suas posições. Assim, diz o autor: “De certo modo fariseus e cristãos mateanos recrutam no mesmo mundo, e 
estão em competição para conquistar os mesmos candidatos” (1990a, n. 26, p. 9). Lembrando a origem judaica da 
comunidade de Mateus, escreve: “Cristãos mateanos e fariseus são irmãos inimigos” (1990a, n. 26, p. 13, grifo 
nosso). As linhas básicas do evangelho, desenvolvidas nesse contexto de disputa, manifestam questões bastante 
concretas. Desse ângulo, por exemplo, é tratado o assunto da “pobreza”.  
A pobreza destacada em Mateus é a pobreza de quem segue o Messias pobre, a pobreza 
que torna disponível para poder segui-lo [...] Essa é a pobreza da Igreja, dos discípulos 
que formam a Igreja. Pois a Igreja de Mateus é feita do povo dos que renunciaram às 
riquezas para poder seguir a Jesus [...] Por conseguinte, a pobreza voluntária constitui a 
porta de entrada para uma dedicação aos pobres materialmente, que não têm esse espírito 
(1990a, n. 26, p. 12).   
 
60Seguindo a mesma abordagem do artigo anterior, o autor registra nas primeiras linhas do texto: “Justiça e Lei são 
conceitos fundamentais no Evangelho segundo Mateus, assim como são conceitos fundamentais na religião dos seus 
adversários mais radicais. A grande hostilidade entre o primeiro Evangelho e os escribas e fariseus não exclui essa 
grande afinidade (1990b, n. 26, p. 19). O texto desenvolve-se construindo uma correlação conflituosa entre as 





Galiléia (1990a, n. 26, p. 43-50)61; Ovelhas e cabritos: discernimento e julgamento (Mt 
25,31-46) (1990b, n. 26, p. 51-60)62. 
Um terceiro grupo identifica-se pela preocupação com o redirecionamento dos 
textos para o contexto latino-americano. Incluem-se aqui: Paulo Lockmann – Do Egito 
chamei meu filho (Mt 2,13-23) (1990, n. 26, p. 28-33)63; Sandro Gallazzi – O poder da 
morte não vai derrotá-la (1990, n. 26, p. 34-42)64; e Carlos Mesters – “Ouvi o clamor do 
meu povo!” – Estudos bíblicos de Mt 5-9 (1990, n. 26, p. 61-69)65.       
                                                 
61 Biblistas brasileiros. Estudam as parábolas buscando a identificação do contexto em que surgiram. Desse modo, 
afirmam que: 
As imagens das Parábolas partem da vida diária e normal. Elas partem da situação do 
trabalho, das relações sociais, políticas e religiosas. Elas partem da vida concreta e 
levam a perceber a Vida numa outra dimensão [...] A profunda compreensão da 
Parábola faz um apelo à fé no Deus que vem com seu Reino, através da missão de Jesus. 
A força reveladora das Parábolas toma como ponto de apoio o seu enraizamento na vida 
econômica, social, política e ideológica dos primeiros destinatários (1990a, n. 26, p. 44, 
grifo dos autores).  
Apesar da constatação de um contexto diversificado, a ênfase do artigo encontra-se nos mecanismos de trabalho 
presentes na Galiléia do 1º. século d.C. e na descrição deles. Nas parábolas: 
Jesus refere-se ao modo de produção e dele se serve para que se compreenda a nova 
dimensão da vinda do Reino [...] Seria útil e necessário aprofundar o dinamismo do 
modo de produção imperial-escravagista para compreender o ponto de partida das 
Parábolas: é uma negação da vida pela exploração do trabalhador, do trabalho, e do 
produto do trabalho (1990a, n. 26, p. 45).  
 
62 Os autores situam inicialmente a parábola das ovelhas e dos cabritos (Mt 25.31-46) em contexto literário mais 
amplo para, em seguida, identificar a origem sócio-histórica que remonta ao “ambiente pastoril da Palestina do 
tempo de Jesus de Nazaré” (1990b, p. 54). A partir dessa constatação, reconstroem a forma mais antiga da parábola, 
como teria sido proferida por Jesus. Com isso chegam ao objetivo do artigo: “Faremos uma leitura da Parábola das 
ovelhas e dos cabritos procurando situá-la no ministério de Jesus de Nazaré” (1990b, n. 26, p. 51, grifo nosso).  
63 Biblista brasileiro. O autor afirma: 
O estudo desta significativa perícope, do chamado Evangelho da Infância, de Mateus, 
coloca-nos no quadro amplo do Antigo Testamento, mais especificamente na tradição do 
Êxodo. Confirmar tal impressão e deduzir sua importância hermenêutica para a Igreja 
na América Latina é nosso propósito neste artigo (1990, n. 26, p. 28, grifo nosso). 
A preocupação com as questões hodiernas é percebida claramente no comentário do autor ao censo romano na 
Palestina quando do nascimento de Jesus Cristo: “Em resumo, todo recenseamento trazia mais cobrança de impostos 
e taxas, mais opressão e mais rebeliões. É como nos Atos Institucionais e Pacotes Econômicos no Brasil (1990, n. 26, 
p. 29, grifo nosso). A conclusão do artigo é igualmente enfática: “Migrantes, perseguidos e exilados são José, Maria 
e o menino Jesus; migrante, perseguida e exilada era a comunidade de Mateus. Nesse mesmo chão da vida, continua 
pisando o povo pobre de nossa América Latina” (1990, n. 26, p. 33).  
64 Religioso italiano, reside no norte do Brasil. Trabalhando com uma perspectiva de reconstrução histórica, Gallazzi 
escreve a partir da hipótese: “A importância da destruição de Jerusalém na redação final de Mateus” (1990, n. 26, p. 
34). Para ele, a comunidade mateana, composta em sua maioria por judeus e situada na região Siro-Fenícia defronta-
se, após a destruição de Jerusalém, com a chegada de compatriotas fugitivos da guerra judaica. Estes acusam aqueles 





A segunda publicação – RIBLA, n. 27 − é coordenada pelo biblista chileno Pablo 
Richard, professor em San José, Costa Rica, que em seu editorial expõe o objetivo dos 
artigos:  
 
Este número sobre Mateus é também parte do esforço da equipe de RIBLA por 
reconstruir as origens do cristianismo [...] Desta forma queremos, pouco a 
pouco e em trabalho de equipe, reconstruir uma visão própria sobre as origens 
históricas do povo de Deus, do movimento de Jesus e das origens da igreja, 
desde a América Latina e com uma hermenêutica libertadora (1997b, n. 27, p. 
5).  
 
Constata-se que os objetivos específicos do número estão dentro da linha 
editorial proposta para a revista. Em artigo de abertura, o coordenador faz uma análise, 
nos termos do título66: “global e libertadora” (1997c, n. 27, p. 7). Após discutir questões 
introdutórias como autoria, data e local de surgimento do evangelho, ele se pergunta: 
“O que fez nascer o evangelho de Mateus?” (1997c, n. 27, p. 8). Sua resposta, em 
síntese, é aquela já esboçada pelos sociólogos e antropólogos que estudam o 
evangelho67. Ou seja, o texto nasce do confronto entre duas comunidades religiosas no 
pós-70 d.C. De um lado, o grupo farisaico, e, de outro, o mateano, tendo como foco 
                                                                                                                                                              
pela destruição da Cidade Santa por terem se voltado contra o templo, se oposto aos líderes religiosos que 
compunham o sinédrio, e invalidado a circuncisão e a lei (1990, n. 26, p. 36). Diante desse quadro, o autor propõe 
que o evangelho constituiu-se em resposta às acusações sofridas.  
Gallazzi apresenta sua proposta de leitura do evangelho como uma “[...] oportunidade de levar ao debate uma chave 
de leitura do mesmo Evangelho que costumo trabalhar com o povo e com os agentes de pastoral. Gostaria de 
verificar com os companheiros biblistas e militantes esta perspectiva de leitura, para riqueza recíproca” (1990, n. 26, 
p. 34). Portanto, embora escreva numa perspectiva teórica, sua visão está colocada na aplicação prática dos 
conteúdos apresentados.   
65 O autor é holandês, há muito tempo trabalhando no Brasil. Embora não haja indicação explícita de que o texto 
volta-se para uma aplicação específica à situação latino-americana, ele é oriundo dela. Esse dado é apresentado na 
introdução ao artigo:  
1. Este texto é fruto de um estudo comunitário, realizado por um grupo de mulheres e 
homens de várias confissões cristãs e de várias regiões do Brasil. No tempo que tivemos 
à disposição, lemos, estudamos e comentamos Mateus 5-9: 1) a partir da realidade dura 
que vive o nosso povo neste Continente Latino-Americano tão explorado e oprimido; 2) 
a partir da prática que temos junto aos pobres das nossas comunidades; 3) a partir da fé 
que alimentamos constantemente nestas mesmas comunidades; 4) a partir do estudo que 
fizemos anteriormente do texto (1990, n. 26, p. 61).   
66 Título integral do artigo: O evangelho de Mateus: uma visão global e libertadora (1997c, n. 27, p. 7-28). 





central de disputa a interpretação da Lei (1997, n. 27, p. 8-9). Em seguida apresenta um 
esboço do evangelho e dá seqüência ao artigo comentando suas partes.  
As demais contribuições68 representam aplicações da abordagem proposta no 
editorial a textos específicos do evangelho. Pensando em termos metodológicos, elas 
podem ser agrupadas de acordo com o seguinte critério: textos que contém uma 
abordagem com interesses sociológicos. Nessa categoria estão os artigos dos 
brasileiros Pedro Lima Vasconcelos – Uma gravidez suspeita, o messianismo e a 
hermenêutica (1997, n. 27, p. 29-47), no qual estuda Mt 1.18-2569; Paulo Lockmann – 
Uma leitura do Sermão do Monte (Mateus 5-7) (1997, n. 27, p. 48-55)70; e Paulo 
                                                 
68 Editorial, p. 5-6; 
    Pablo Richard – Evangelho de Mateus: uma visão global e libertadora, p. 7-28; 
    Pedro Lima Vasconcellos – Uma gravidez suspeita, o messianismo e a hermenêutica – Anotações sobre Mateus 
1,18-25, p. 29-47;  
    Paulo Lockmann – Uma leitura do Sermão do Monte (Mateus 5-7) – O Sermão do Monte no evangelho de 
Mateus, p. 48-55;  
    Richardo Foulkes B. – A família de Jesus – Mateus 12,46-50, p. 56-66; 
    Paulo Nogueira – Pedro, a pedra e autoridade fundante no cristianismo primitivo, p. 67-76; 
    Gustavo Gutiérrez – Gratuidade e fraternidade – Mateus 18, p. 77-83;  
    Jorge Pixley – O fim do mundo – Mateus 24-25, p. 84-97; 
    José Cárdenas Pallares – O próprio de São Mateus no relato da Paixão, p. 98-115; 
    Leif Vaage – Jesus economista no evangelho de Mateus – p. 116-133; 
    Francisco Reyes Archila – “E ao entrar na casa viram o menino...” – Uma abordagem do evangelho de Mateus a 
partir das crianças, p. 134-148;  
    Ivoni Richter Reimer – “Não temais... Ide ver... e anunciai!” – Mulheres no evangelho de Mateus, p. 149-166. 
69Analisando inicialmente os problemas interpretativos que o texto apresenta, Vasconcellos aponta: “Particularmente 
um nos interessa aqui: esta abordagem tende a considerar o texto apenas como composição literária, destinada só a 
comunicar, por meio da narrativa, conteúdos teológicos” (1997, n. 27, p. 31). Sua crítica baseia-se no fato de que, 
para ele, o texto manifesta os dramas da vida cotidiana, que são relegados a segundo plano por metodologias como a 
citada acima. Para desenvolver uma abordagem adequada, cita a base teórica presente em sua interpretação:  
Detecto três eixos hermenêuticos que convergem nesta proposta de leitura de Mt 1.18-
25: aquele que se preocupa em situar o texto no mundo social e cultural do cristianismo 
primitivo, particularmente da comunidade da qual surgiu e para a qual foi endereçado o 
evangelho segundo Mateus; aquele que se pergunta pela função social do texto em tal 
circunstância e pela relação dos agentes e instituições sociais refletidas no texto; e, 
finalmente, aquele que cuida de perceber as relações sociais de gênero que repercutem 
no texto e como este as retrata e avalia (1997, n. 27, p. 32).   
É evidente a presença e ênfase em processos científico-sociais de interpretação, em oposição à análise literária. 
 
70 Ao defender a origem hebraica do evangelho, comenta que "Esta conclusão é fundamental, quando se quer 
identificar o ambiente sociológico em que foi construído o texto, objeto de nosso estudo" (1997, n. 27, p. 49, grifo 
nosso). Vê-se explícito o objetivo de enfocar o texto com a intenção de reconstruir o contexto social no qual foi 





Nogueira – Pedro, a pedra e a autoridade fundante no cristianismo primitivo (1997, n. 
27, p. 67-76)71.   
Outro grupo pode ser definido em função do uso da Crítica da Redação72. 
Seguindo o critério, o último texto mencionado acima, de Paulo Nogueira, poderia ser 
incluído sob essa rubrica. No entanto, devido ao objetivo específico do artigo, decidiu-se 
pela inclusão no grupo anterior. Vinculam-se a essa classificação os textos de Ricardo 
Foulkes – A família de Jesus – Mateus 12,46-50 (1997, n. 27, p. 56-66)73; Jorge Pixley – 
O fim do mundo – Mateus 24-25 (1997, n. 27, p. 84-97)74; José Cárdenas Pallares – O 
próprio de São Mateus no relato da Paixão  (1997, n. 27, p. 98-115)75. 
                                                                                                                                                              
aberto da vida da comunidade de Mateus à vida da comunidade de Jesus, e de ambas se abre à vida das comunidades 
pobres de nossa América Latina" (1997, n. 27, p. 49). Para o autor, o Sermão expressa uma amplitude de valores 
ligados à vida de Jesus e significativos para a comunidade cristã que o recebe: “o Sermão do Monte tem uma 
estrutura sólida e ajustada na vida de uma comunidade judaico-cristã e que tem em seu autor alguém desejoso de 
traduzir o ministério de Jesus em categorias religiosas, sociais e econômicas muito próximas desta comunidade” 
(1997, n. 27, p. 49-50).  
71 Na análise de Mt 16.13-20, motivo histórico de dissensões entre católicos e protestantes a respeito do papel do 
apóstolo Pedro na História da Igreja, Nogueira tem o olhar voltado para os leitores, refletido na pergunta: “Como 
contemplar a pluralidade de leitores latino-americanos que bocejam diante do embate de tradicionais católicos e 
protestantes?” (1997, n. 27, p. 68). A resposta se dá na constatação de que o atual ambiente de convivência 
ecumênica e pacífica entre grupos religiosos brasileiros permite construir uma interpretação diferenciada daquela 
tradicional: “Aproveito-me do clima de abertura ecumênica e de espírito  científico cultivado na exegese latino-
americana para apresentar minha leitura do texto” (1997, n. 27, p. 68). Percebe-se uma espécie de abordagem que, se 
não expressa aquela conhecida nas ciências bíblicas como Resposta do Leitor, ao menos deixa implícito que a 
interpretação se constrói com o olhar posto naqueles que lerão o texto. Nogueira desenvolve seu texto lançando mão 
da comparação entre os trechos paralelos de Marcos e Mateus (1997, n. 27, p. 69-71). Estabelecidos os tons 
teológicos do texto mateano, Nogueira afirma que a figura de Pedro deve ser compreendida dentro do pano de fundo 
judaico e cristão primitivo, que atribuía papéis fundantes e autoritativos a vários de seus líderes (1997, n. 27, p. 71-
72). Aqui se encontra sua perspectiva sociológica, na busca do pano de fundo de funções sociais daquele período, 
para a compreensão do papel do apóstolo Pedro na Igreja Primitiva. 
72 Sobre o método, cf. o item 2.2.1.2 deste capítulo. 
73 Ricardo Foulkes, professor em San José, Costa Rica, apresenta uma comparação sinótica entre o texto mateano e 
seus correlatos em Marcos e Lucas. Após anotar as peculiaridades de Mateus quanto à família de Jesus, explicita 
como seus ditos sobre o assunto se desenvolvem no restante do evangelho, expandindo-se em sentidos “metafóricos 
e escatológicos” (1997, n. 27, p. 64). Seguindo uma interpretação de cunho social bastante presente na hermenêutica 
latino-americana, diz:  
Pode-se falar de uma bem-aventurança dos tristes (Mt 5,4), por exemplo, só porque os 
oprimidos deste mundo são irmãos de Jesus. Noutras palavras, a igreja não se abre aos 
pobres para fazer deles irmãos de Jesus mas para os acolher e lhes anunciar o evangelho 
porque são, enquanto pobres, os irmãos do juiz escatológico (1997, n. 27, p. 66, grifo 
nosso).  
74 Professor em Manágua, Nicarágua, estuda o chamado “Discurso Escatológico” por meio de comparações sinóticas 





O último agrupamento tem como elo de ligação a preocupação com a prática 
social contemporânea. Tal perspectiva já foi apontada nos textos de Ricardo Foulkes e 
Jorge Pixley, embora a ênfase de seus escritos permaneça no exercício da Crítica da 
Redação. Um segundo critério de identificação é o fato de serem estudos temáticos. 
Compõem o bloco: Leif E. Vaage – Jesus economista no evangelho de Mateus (1997, 
n. 27, p. 116-133)76; Francisco Reyes Archila – “E ao entrar na casa, viram o menino...” 
– Uma abordagem do evangelho de Mateus a partir das crianças (1997, n. 27, p. 134-
148)77; e Ivoni Richter Reimer – “Não temais... Ide ver... e anunciai! Mulheres no 
Evangelho de Mateus (1997, n. 27, p. 149-166)78. 
                                                                                                                                                              
seu discurso. Chega à conclusão: “A preocupação deste discurso, como de toda a esperança escatológica judia e 
cristã do primeiro século de nossa era, é com o juízo dos opressores deste tempo. A libertação dos oprimidos é dada 
por assentada, mas não recebe cores nem imagens específicas” (1997, n. 27, p. 97). A citação permite notar, como o 
texto da nota anterior, um forte tom de crítica social. 
75 O autor é mexicano. Como o próprio título expressa, é uma abordagem via Crítica da Redação. O autor faz uma 
descrição cena a cena do relato da Paixão de Jesus Cristo segundo Mateus, enfatizando o tratamento teológico do 
evangelista com o objetivo de ensinar sua comunidade. Certamente pode-se dizer que aquilo que o autor afirma ser o 
objetivo do texto que apresenta Jesus orando no Getsêmani aplica-se a toda a Narrativa da Paixão: “A grande 
contribuição de São Mateus é converter este episódio [oração de Jesus no Getsêmani] numa catequese para os 
membros de sua igreja” (1997, n. 27, p. 99).  
76 Canadense. Analisa os cinco discursos de Mateus, percebendo neles uma ênfase em questões econômicas. O 
enfoque é pragmático, identificando a postura de Jesus frente a questões concretas da vida: “Impressiona [...] quão 
concreto e ligado à vida está o ensinamento de Jesus no evangelho de Mateus” (1997, n. 27, p. 117). Ao comentar as 
parábolas do capítulo 13, completa: “Fica claro, assim, que a realidade para a qual esta linguagem tão típica de Jesus 
no evangelho de Mateus quer apontar é pensável ao nível mais concreto da prática social” (1997, p. 126).   
77 O autor é de origem colombiana. Diante de sociedades, antiga e atual, centradas no adulto, Archila foca a criança 
como critério hermenêutico para o entendimento do evangelho de Mateus e, por decorrência, de toda a Bíblia. 
Afirma: “[...] necessitamos colocar pistas que nos ajudem a abrir o caminho para a elaboração de uma hermenêutica 
infantil da Bíblia. É com esse interesse que queremos nos aproximar do evangelho de Mateus” (1997, n. 27, p. 136). 
Estende as conclusões de seu estudo para a sociedade contemporânea, em uma visão crítica, comentando que seu 
trabalho: “Também surge como uma crítica e, ao mesmo tempo, como um esforço para superar o caráter patriarcal 
(androcêntrico e adultocêntrico) da sociedade e das culturas onde estamos imersos” (1997, n. 27, p. 135-136, grifo do 
autor).    
78 Brasileira. A autora estuda as mulheres presentes no evangelho com o objetivo de “dar suporte à prática libertadora 
e não patriarcal de mulheres nas comunidades de casa, a partir e para dentro das quais é escrito este evangelho” 
(1997, n. 27, p. 149). Ou seja, busca identificar no sistema patriarcal em que o evangelho surge a presença e ação 
feminina, para, em seguida, refletir sobre as implicações dessas práticas na sociedade contemporânea. Para ela:  
Essas tradições de mulheres foram preservadas na comunidade de Mateus. A herança 
dessas tradições podem [sic] nos fortalecer em dois sentidos: Na recriação do nosso 
poder no ministério e no discipulado de testemunho e serviço, e na denúncia de todo e 
qualquer sistema e estrutura de opressão, marginalização e exclusão de mulheres desse 





Além dessas publicações, convém registrar os trabalhos de Paulo Roberto 
Garcia sobre Mateus. O primeiro, sua dissertação de mestrado, escrita em 1995 sob o 
título: As bem-aventuranças em Mateus: uma proposta de estrutura literária79. Nela, o 
autor justifica a escolha pelo primeiro evangelho, ligando-a, ao mesmo tempo, com sua 
preocupação com a aplicação da mensagem ao contexto latino-americano. Lembra que 
havia optado pelo evangelho de Lucas como tema de sua monografia final da 
graduação por apresentar conteúdos relevantes para a América Latina. Ao escrever a 
dissertação, reconhece que Mateus possui elementos igualmente significantes para tal 
contexto. Diz: “Hoje, com base nas pesquisas pessoais, e nos trabalhos surgidos, 
percebemos que Mateus tem tanta importância para a América Latina como o 
Evangelho de Lucas” (1995, p. 13). O foco de seu trabalho é literário. Discute propostas 
já estabelecidas e, no confronto, propõe a sua própria interpretação de Mt 5.3-12. A 
análise, entretanto, não é apenas uma discussão sobre forma e organização do texto, 
mas, como comenta Garcia:  
 
[...] mais que propor a estrutura, estaremos, ao mesmo tempo que a 
demonstramos, levantando o significado e os desafios que elas [as bem-
aventuranças] continham para a comunidade de Mateus. Nessa perspectiva de 
leitura, estaremos buscando apontar as bem-aventuranças como um código de 
pertença a uma comunidade sofrida, um código que apontava para um 
discipulado radical (1995, p. 15).    
 
Na citação nota-se o foco voltado para a ligação entre texto, produtor/leitor, e 
contexto. Conclui-se então, que, de modo geral, Garcia mantém em sua dissertação o 
mesmo interesse hermenêutico apresentado nos textos revistos acima.  
                                                 
79 Dissertação elaborada e defendida no Instituto Ecumênico de Pós-Graduação em Ciências da Religião, no então 





Uma segunda produção é sua tese doutoral. Escrita em 2001 e também 
versando sobre Mateus, traz o título: O sábado do Senhor teu Deus: o Evangelho de 
Mateus no Espectro dos Movimentos Judaicos do I Século80. O texto apresenta um foco 
eminentemente sociológico, propondo uma redefinição das relações entre cristãos e 
judeus no primeiro século d.C, e desenvolvendo o argumento de que os destinatários 
do evangelho eram judeus ainda vinculados à sua religião. Outro elemento trabalhado é 
a caracterização dos dois grupos religiosos como plurais e complexos, em oposição às 
afirmações anteriores, que propunham serem tais movimentos monolíticos. Um último 
pressuposto da tese é a definição da origem geográfica do evangelho. Diferentemente 
da maioria dos estudiosos, Garcia opta pela Galiléia. Essa base teórica fundamenta o 
trabalho exegético em textos que tratam do “sábado”, visto como um dos focos de 
discussão entre cristãos mateanos e demais judeus81. O autor expressa suas propostas 
basilares:  
 
Desse modo, este capítulo se pautará na busca de fundamentar estes três 
pressupostos: a multifacetariedade do judaísmo; o evangelho de Mateus como 
um evangelho judaico-cristão; a Galiléia como uma região de encontro de várias 
expressões do judaísmo.  
Esse é o quadro histórico-religioso no qual abordaremos, mais especificamente, 
os relatos de controvérsia em torno do Sábado, enfocados na ótica de Mateus a 
partir da perspectiva de que eles representam a profissão de fé de uma 
comunidade que vive o judaísmo cristão (2001, p. 14, grifo nosso).  
 
Na tese, principalmente em seu primeiro capítulo, onde elabora a base teórica, 
fica clara a vinculação metodológica de Garcia com autores que trabalham o evangelho 
com ferramentas sociológicas mencionadas anteriormente82, principalmente J. Andrew 
Overman e Anthony J. Saldarini. Pode-se dizer que o texto contribui com a produção 
                                                 
80 Assim como a dissertação, também foi defendida na Universidade Metodista de São Paulo, na Faculdade de 
Filosofia e Ciências da Religião. 
81 Para a constatação dessas afirmações, cf. a introdução da tese (2001, p. 10-13). 





brasileira a respeito do evangelho de Mateus, principalmente no estabelecimento de 
seus contextos histórico, religioso e social.  
Um último autor a ser mencionado é João Cesário Leonel Ferreira. Como Garcia, 
produziu uma dissertação a respeito do primeiro evangelho intitulada: Jesus, Herodes e 
os magos: conflito em Mt 2,1-12 e na comunidade mateana83. Nela, o autor aborda o 
texto exegeticamente, buscando identificar inicialmente sua estrutura literária para, a 
partir dela, perceber as tensões existentes nos planos histórico, sociológico e religioso. 
Central para a dissertação é o conceito de “conflito”: “Ele [o trabalho] procura analisar 
Mt 2,1-12 dentro do contexto de oposições e conflitos que surgem com o nascimento de 
Jesus” (1995, p. 14). O texto inicialmente estabelece raízes na Palestina, quando do 
nascimento de Jesus Cristo e estuda as reações de Herodes e dos magos diante do 
recém-nascido. Percebe que ambos, ao se manifestarem diante da criança, colocam-se 
em oposição mútua. A hipótese que se constrói para explicar tal atitude afirma a leitura 
histórica dos personagens Herodes, assim como dos magos. Estes, como partos84, 
eram opositores de Roma e de seu representante na Palestina. A função que exerciam 
possuía caráter político e nesse contexto produziram temor em Herodes quando 
chegaram a Jerusalém85 (FERREIRA, 1995, p. 82-84). Na seqüência do trabalho, 
pergunta-se pelo propósito pelo qual o evangelista fez constar tal história em seu 
                                                 
83 Como o de Garcia, o texto foi elaborado no Instituto Ecumênico de Pós-Graduação em Ciências da Religião, do 
Instituto Metodista de Ensino Superior, e defendida em 1995. 
84 “Povo iraniano que permaneceu na história depois que os medos e persas foram absorvidos no império helenístico 
de Alexandre. Sob Arsaces I, os partos alcançaram a sua independência dos reis selêucidas; a dinastia que reinou 
dessa data até 225 d.C. é chamada a dinastia arsácida. Em 225 d.C. aos arsácidas sucederam os sassânidas. O reino 
parto tinha o seu centro a SE do mar Cáspio. Em 92 a.C., eles entraram em contato com Roma; os esforços de Roma 
para estender suas fronteiras em direção do E. levaram a um permanente conflito que nunca cessou durante o período 
inteiro do império romano. Os romanos foram incapazes de derrotar os partos, e sua fronteira oriental [...] foi, 
finalmente, erguida a fim de assegurar os territórios contra as incursões dos partos; Roma concedeu-lhes o território 
do Eufrates e aquele a E. do mesmo” (MACKENZIE, 1984, p. 693). 






evangelho. A proposta vê as tensões de caráter religioso e também político presentes 
no texto manifestando-se novamente, agora na vida da comunidade mateana, na figura 
dos líderes religiosos do judaísmo e das autoridades romanas. De fato, Ferreira afirma:  
 
Portanto, Mt 2,1-12 expressaria a união de autoridades locais, tanto religiosas 
do judaísmo quanto civis romanas, em oposição à comunidade mateana. A 
ênfase estaria nas autoridades romanas, o que é notado no papel de destaque 
atribuído a Herodes no texto (1995, p. 116, grifo do autor).   
 
A dissertação trabalha, portanto, com a pressuposição de que os personagens 
do texto devem ser recebidos como figuras históricas exercendo papéis que só podem 
ser compreendidos adequadamente no contexto em que estão inseridos. Tal 
preocupação alia-se à ênfase já apresentada neste tópico e presente nas análises de 
vários biblistas brasileiros e latino-americanos. 
 Vinculada à atenção para com a situação histórica e política manifestas no texto 
bíblico, interessa também a abordagem literária. O capítulo dois: “Leitura Sincrônica de 
Mt 2,1-12” (1995, p. 39-62), além de trazer a tradução, crítica textual, delimitação, e 
estrutura literária do texto, introduz categorias de análise de narrativas presentes na 
Crítica Narrativa86 sob a influência de Seymour Chatman (1978) e com aplicação aos 
estudos neo-testamentários por Mark Allan Powell (1990b). Assim, o autor divide a 
análise da narrativa em dois itens: “história” e “discurso” (1995, p. 52). O segundo 
apresenta a retórica da narrativa, ou seja, como ela é contada. Nesse sentido, o autor 
discute várias propostas de estruturação do texto, apresentando, ao final, a sua própria 
(1995, p. 53-56). Já a “história” trata do conteúdo da narrativa, o que ela conta. 
Portanto, sob o tópico Ferreira inclui a discussão de “evento”, “personagens” e “cenário” 
presentes no texto estudado (1995, p. 57-61).  
                                                 





 Os enfoques desenvolvidos na dissertação retornam em trabalhos posteriores do 
autor. Em artigo de 2004 intitulado Jesus, Herodes e os magos: uma interpretação 
histórico-literária de Mt 2.1-12, o mesmo texto bíblico da dissertação é interpretado, com 
foco exegético, a partir da conjunção entre elementos históricos e literários. Ferreira 
explicita seu objetivo: 
 
O objetivo deste artigo é apresentar um exercício exegético no Evangelho de 
Mateus, capítulo dois, versículos um a doze, considerando questões literárias e 
contextuais. As primeiras dizem respeito à organização textual, pressupondo 
que a disposição em que determinado texto é apresentado reflete o caminho de 
entendimento e interpretação que são oferecidos ao leitor. Esta percepção deve 
ser, sempre, a consciência primeira que todo leitor necessita possuir ao 
aproximar-se do texto bíblico. Quanto às questões contextuais, leva-se em 
consideração, como instrumentos para o entendimento do texto, dados da 
sociedade e história que compõem o mundo referido na narrativa e que 
fornecem, assim, o chão concreto sobre o qual as tensões e conflitos narrativos 
são vividos. Desse modo, análise literária e consideração ao contexto histórico-
social são dois aspectos do trabalho exegético que se completam (2004c, v. 9, 
n. 1, p. 31-32). 
 
Outro artigo, A comunidade de Mateus: problemas internos e externos87 (2004a), 
apresenta um caráter mais amplo que os textos anteriormente mencionados. O autor 
desenvolve uma análise histórico-sociológica, estudando inicialmente os problemas 
internos enfrentados pelos grupos cristãos para os quais o evangelho foi enviado para, 
a seguir, focar o centro do trabalho nas tensões externas com as quais se depararam 
aquelas comunidades. Argumenta que no contexto pós-70 d.C., seguindo a destruição 
de Jerusalém, do templo e de grandes extensões da Palestina pelos exércitos romanos, 
aqueles cristãos têm diante de si o desafio de participar da reconstrução do judaísmo 
palestino. Dentro desse quadro, surge o confronto com o Judaísmo Formativo, formado 
principalmente por fariseus. Diante disso conclui que: 
 
                                                 
87 Esse tema foi trabalhado na dissertação no item B. A comunidade de Mateus, do capítulo 4. Mt 2,1-12 e a 





Esta [a comunidade mateana] estaria, de fato, competindo com a liderança 
judaica para se apresentar como o verdadeiro representante de Deus junto ao 
povo no processo de reconstrução nacional. O evangelho em si é um escrito 
interno, com o objetivo de conscientizar a comunidade de seu papel dentro 
desse quadro. As críticas feitas ao movimento judaico, antes de serem dirigidas 
diretamente a ele, são orientações e instruções para a comunidade mateana a 
fim de que lance bases concretas para o desenvolvimento de sua vida e missão 
em contraste e mesmo em oposição ao judaísmo rabínico ( 2004a, v. 64, n. 58, 
p. 25). 
 
Trabalhando em uma perspectiva de cunho literário já presente na dissertação e 
pouco comum entre biblistas brasileiros por apresentar elementos de teoria literária, 
Ferreira produziu em 2004 o artigo: Análise de textos bíblicos narrativos: uma leitura 
sincrônica de Mt 2,1-21. Além das questões teóricas utilizadas na dissertação, como a 
distinção entre “história” e “discurso”, foram incluídas reflexões sobre “autor real” e 
“autor implícito”, “leitor real” e “leitor implícito”, advindas das categorias desenvolvidas 
por Wayne Booth (1980) e Umberto Eco (2001; 2002), enfatizando o caráter sincrônico 
da análise. O texto procura apresentar um tratamento metodológico que seja útil como 
orientação para a abordagem de narrativas bíblicas. Ferreira explica: 
 
Este artigo procura salientar os processos que geram dinâmica em um texto 
narrativo. Toma como base um trabalho sincrônico, ou seja, a análise do texto 
em sua forma final, para descobrir como o próprio texto indica o caminho a ser 
seguido para sua interpretação. As propostas aqui apresentadas têm como 
suporte as contribuições da teoria literária. 
Ao dizer isso, deixo claro que não pretendo oferecer uma interpretação do texto 
bíblico, mas apresentar procedimentos metodológicos para sua análise, 
apontando para os pontos de contato entre o texto e o método (2004b, n. 2, p. 
115-130).   
 
Um último texto desenvolve uma aplicação mais específica da teoria literária. Em 
artigo de 2003: O narrador e a tentação de Jesus: um estudo do foco narrativo em Mt 
4,1-11, o autor novamente se utiliza de recurso retirado dos estudos literários, 
especificamente a análise do foco narrativo. Após apresentar conceitos teóricos sobre o 





“mostrando” (2003, p. 72); a pessoa do narrador: “primeira ou terceira” (2003, p. 75); e 
os tipos de narrador que interessam àquele estudo: “narrador onisciente intruso” e o 
“narrador onisciente neutro” (2003, p. 75); o autor passa à análise do texto. Usando 
categorias desenvolvidas por Boris Uspensky, como “ponto de vista ideológico” e 
“fraseológico” (1973, p. 8-56), Ferreira indica que mesmo que o narrador saia de cena 
no versículo 3 e se apresente o diálogo entre Jesus e o diabo, que compõe a maior 
parte do texto, ainda assim ele continuará orientando o andamento da narrativa. Desse 
modo, o narrador e o personagem Jesus se identificam em oposição ao diabo (2003, p. 
80-81).  
A presença do narrador se evidencia também pela construção cênica da 
narrativa. Para o autor: “O texto apresenta uma forte construção cênica. Ela exerce 
papel relevante no fluxo da narração, carregada de efeito simbólico e referencial”  
(2003, p. 81). Há uma progressão espacial na apresentação dos cenários: “deserto”, 
“pináculo do templo”, e “monte muito alto”, o que contribui para o entendimento das 
tentações de Jesus que ali se dão. Na análise das três tentações tem-se a descrição do 
conflito dos focos narrativos dos personagens Jesus e diabo (2003, p. 82-86). 
Concluindo o artigo, o autor foca a função do texto junto a seus leitores originais.  
 
Seu objetivo é que vejam [os leitores] nas ações do diabo seus próprios erros e 
que, assim, a rejeição inicial a ele venha a tornar-se também rejeição a suas 
propostas e, em decorrência, surja o apelo a uma abertura para a mudança de 
vida. Esta se daria na identidade com Jesus, que é trabalhada no texto 
inicialmente apenas por simpatia, mas que, ao aprofundá-la, o narrador conduz 
os leitores a assumirem a própria forma de Jesus agir (2003, p. 88). 
    
Sintetizando o estudo do narrador no texto, resume: “Em todas as questões 





com seu foco narrativo e, usando o dos personagens, indica-nos com qual deles 













Após uma retrospectiva dos estudos do evangelho de Mateus desenvolvidos na 
Europa e Estados Unidos da América, com suas concordâncias, discordâncias e 
ênfases e a descrição de como influenciam a abordagem do evangelho no Brasil, a 
atenção volta-se, agora, para a análise do livro enquanto obra literária, de modo 
particular focando seu gênero literário e as conseqüências dessa definição para a 
utilização ou não de determinadas categorias interpretativas da teoria literária. 
Historicamente, várias propostas de gênero têm sido aventadas. Dentre elas 
apresenta-se a opção de entendê-lo como um gênero próprio do cristianismo, nascido 
das afirmações de fé das primeiras comunidades cristãs, sem qualquer relação com 
gêneros da Antigüidade; outra proposição vê os evangelhos como coletâneas de 
leituras litúrgicas, sob o modelo das leituras sinagogais; alternativa às anteriores é a 
que vincula o evangelho ao gênero da biografia greco-romana e suas variantes 





considerada por ser julgada improvável pela pesquisa contemporânea1. A elas será 
agregada a análise do título do livro como possível indicador de seu gênero.   
 
3.1 Livro da origem de Jesus? 
 
Na busca da identificação do tipo de literatura a que pertence o evangelho de 
Mateus, é natural que se comece pelas indicações do próprio texto. No início temos: 
“Livro da genealogia de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão” (Mt 1.1). A questão 
que surge é: como devem ser entendidas tais palavras? Como interpretar: “Livro da 
genealogia?” Há basicamente duas respostas a essa pergunta.  
A primeira afirma que a frase representa o título de todo o livro. Seus 
propositores mais recentes são Davies e Allison. Argumentam que o termo “livro” 
(Bi,bloj) deve referir-se naturalmente a toda a obra, visto ser esse seu sentido básico. 
Seria estranho, para eles, que designasse apenas um segmento do texto, como 1.2-17 
(a genealogia de Jesus), 1.2-2.23 (genealogia, nascimento e fuga do menino Jesus 
para o Egito), ou mesmo 1.2-4.16 (do início do evangelho até o começo do ministério 
público de Jesus) (1988, v. 1, p. 151).  Ademais, lembram que “era costume do 
judaísmo começar seus escritos proféticos, didáticos e apocalípticos com uma sentença 
independente anunciando o conteúdo da obra” (1988, v. 1 p. 151, tradução nossa)2.  
Outro elemento considerado pelos comentaristas é a tradução de ge,nesij. Se for 
mantida “genealogia”, ela limitará a abrangência de Bi,bloj ao bloco 1.1-17. Davies e 
                                                 
1 Cf. os argumentos apresentados por David Aune (1987, p. 25-27). 
2 Os autores apresentam os seguintes livros: Naum, Tobias, Baruque, Apocalipse de Abraão e 2 Esdras, todos eles 





Allison propõem em seu lugar os termos “história” ou “origem” (1988, v. 1, p. 150). O 
livro narraria a história de Jesus Cristo, ou então apresentaria sua origem, havendo, 
nesse caso, uma relação direta entre o texto e o livro do Gênesis (tradução do grego 
ge,nesij), que à época em que Mateus foi escrito já recebera o título em sua versão 
grega, conhecida como Septuaginta. A indicação é particularmente importante por dois 
motivos. Primeiro, por demonstrar que o termo ge,nesij havia sido usado como título de 
um livro – o primeiro do Antigo Testamento. Em segundo lugar, ao indicar que o autor 
pretendia construir um paralelo entre o livro de Gênesis – relato da criação do universo 
e da raça humana −, e o de Mateus, − descrevendo uma nova criação por meio de 
Jesus Cristo (DAVIES; ALLISON, 1988, v. 1, p. 150-151).  
 Outra interpretação, em oposição, defende que a expressão “livro da genealogia” 
se atém apenas a alguns segmentos de Mateus3. Tal opção se justificaria pelo fato de 
que bi,bloj, embora possa significar um livro todo como afirmado na primeira proposta, 
também indica um “fragmento escrito, um documento”4 (LUZ, 1993, v. 1, p. 122, 
tradução nossa). Quanto a ge,nesij, concorda-se com a tradução “origem” (CARTER, 
2002, p. 86; HAGNER, 1993, v. 1, p. 9) proposta na opção anterior. Ela remeteria, no 
entanto, não a todo o livro de Gênesis, visto que se perderia o critério de comparação 
devido à extensão dos dois livros, mas a porções específicas onde as duas palavras se 
encontram unidas. Isso se dá em Gn 2.4 e 5.1, onde ocorre a expressão Bi,bloj 
gene,sewj exatamente como em Mateus. Vale salientar que a relação seria 
                                                 
3 Poderia se estender: de 1.1 a 1.17; de 1.1 a 1.25, ou de 1.1 a 4.16 (cf. BAUER, 1989, p. 73-77; HAGNER, 1993, v. 
1, p. 5). 
4 Os textos de apoio usados pelo autor, segundo a Septuaginta, bem como a tradução proposta para Bi,bloj, são: 
Deuteronômio 24.1,3 (ata de divórcio); 2 Sm 11.14s; 1 Reis 20.8-9; 2 Reis 5.5-7 (carta); 2 Esdras 17.5; Neemias 7.5 





estabelecida a partir da apropriação, de cunho terminológico, dos termos pelo 
evangelista.  
Com respeito ao sentido, a tradução de ge,nesij como “origem”, viria de Gn 2.45. 
A genealogia de Jesus apresentaria sua origem, sua ascendência genealógica. A 
relação com Gn 5.1 se construiria pelo contraste. Em Gênesis a expressão não pode 
significar “livro da origem”, visto que o que segue é uma lista de descendentes de Adão, 
devendo ser traduzida como “livro da descendência”6. O objetivo do escritor do 
evangelho seria indicar que, se com Adão a humanidade tem seu início, com Jesus ela 
chega à sua plenitude. Importante é o fato de que ambos os textos em Gênesis 
aplicam-se a um trecho do livro, e não a todo ele7. 
 Diante das duas interpretações, entende-se que a segunda, que vê a expressão 
Bi,bloj gene,sewj referindo-se apenas a um segmento do texto, possui maior 
fundamento. É mais lógico e menos problemático aceitar que o primeiro versículo de 
Mateus se estende até 1.17, apresentando unicamente seus ascendentes, ou a 1.25, 
incluindo o relato de como sua mãe ficou grávida sendo virgem e da reação de José, 
esposo de Maria, diante de tal situação. Sendo assim, as primeiras palavras do livro 
não fornecem indicações a respeito do gênero literário.  
 
 3.2 Mateus como evangelho? 
 
                                                 
5 A Bíblia de Almeida, versão atualizada, traduz Gn 2.4: “Esta á a gênese dos céus e da terra [...]”. A tradução literal 
do texto, na versão da Septuaginta, seria: “Este é o livro da origem dos céus e da terra [...]”. 
6 Como faz a Nova Versão Internacional: “Este é o registro da descendência de Adão [...]”. 
7 A frase em 2.4 pode referir-se ou à criação descrita no capítulo 1, ou à descrição apresentada na seqüência, em 2.5-





Outra possibilidade é considerar o título que ostentam os quatro primeiros livros 
do Novo Testamento: “Evangelho”. Este dado não foi apresentado acima quando se 
observaram as indicações do próprio texto, visto que o termo traz problemas de crítica 
textual, como será apresentado a seguir.    
O que se pretende, neste ponto, é partir de um dado aceito universalmente, o 
fato de que os “evangelhos” de Mateus, Marcos, Lucas e João não são questionados 
enquanto evangelhos, para uma consideração mais detalhada do que significa o título e 
das implicações decorrentes desse designativo. Para isso, convém atentar para o 
desenvolvimento e alterações sofridas pela palavra. 
O termo euvagge,lion (evangelho), que pode ser traduzido como “boas novas”, 
não surgiu na literatura neotestamentária com os livros atribuídos a Mateus, Marcos, 
Lucas e João. Inicialmente a palavra designava o conteúdo da pregação dos cristãos 
primitivos. Desse modo, o apóstolo Paulo escreve: “Irmãos, venho lembrar-vos o 
evangelho que vos anunciei [...]” (1 Coríntios 15.1, grifo nosso). Nesse mesmo trecho o 
apóstolo especifica o evangelho que foi pregado: a morte de Jesus Cristo, sua 
ressurreição e o aparecimento a várias testemunhas, entre as quais ele se inclui (1 Co 
15.3-8). O termo foi empregado com esse sentido nas cartas paulinas entre os anos 50 
e 70 d.C.  
Em um segundo momento dentro da história do cristianismo nascente, quando a 
passagem do Cristo pela terra começava a tornar-se distante no tempo e o movimento 
corria riscos de esquecer-se ou pelo menos de colocar em segundo plano a importância 
da encarnação, entre outros motivos, os evangelhos passaram a ser escritos. Nesse 





título de determinados livros que mais tarde seriam incorporados ao cânon cristão, 
sendo Marcos o primeiro deles, escrito pouco depois do ano 70 d.C.  
Tem-se, então, o título “evangelho segundo Mateus” conforme consta em 
versões na língua vernácula, traduzindo o grego “euvagge,lion kata, Maqqai/on (ou 
Matqai/on)”8, ou simplesmente “kata, Maqqai/on” – “segundo Mateus”. Problemático é 
o fato de que essas sobrescrições não constam em todos os manuscritos 
neotestamentários e o próprio texto crítico do Novo Testamento demonstra incerteza a 
respeito de sua originalidade (ALAND, 1993, p. 1). As evidências indicam que o título do 
evangelho de Mateus bem como dos demais evangelhos canônicos devem ter sido 
afixados em meados do 2o. séc. d.C.9 quando foram reunidos em uma coleção. 
Buscava-se com isso indicar que juntos apresentavam “o evangelho” de Jesus Cristo, 
ou seja, continuava existindo apenas uma mensagem sobre Jesus, testemunhada pelos 
quatro evangelistas. Justino Mártir foi o primeiro a usar a forma plural ao referir-se aos 
“evangelhos” na segunda metade do 2º. séc. d.C (KÜMMEL, 1982, p. 34; AUNEAU, 
1986, p. 20). O evangelho de Marcos, especialmente, contribuiu para essa evolução, 
visto que traz no primeiro versículo a frase: “Princípio do evangelho de Jesus Cristo, 
Filho de Deus” (1.1). Ao ser entendida como o título do livro, por decorrência qualificou-
o como “evangelho”. Embora os outros três não contenham a definição10, foram 
                                                 
8 As variadas formas pelas quais o título do evangelho é apresentado devem-se a diferenças entre manuscritos cf. 
ALAND (1993, p. 1). 
9 Cf. no capítulo anterior o item 2.1.2 Autoria. 
10 Os evangelhos trazem em seu início: Mateus – “Livro da genealogia de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de 
Abraão” (1.1); Lucas – “Visto que muitos houve que empreenderam uma narração coordenada dos fatos que entre 
nós se realizaram, conforme nos transmitiram os que desde o princípio foram deles testemunhas oculares e ministros 
da palavra, igualmente a mim me pareceu bem, depois de acurada investigação de tudo desde sua origem, dar-te por 
escrito, excelentíssimo Teófilo, uma exposição em ordem, para que tenhas plena certeza das verdades em que foste 





recebidos como tal por testemunharem um mesmo evangelho, como visto acima, e em 
virtude de seu conteúdo.  
A partir desse momento, atribuiu-se o designativo “evangelho” a um grupo de 
livros. O que isso significava? Que tais obras eram entendidas como compartilhando de 
uma mesma forma e de um mesmo conteúdo, o que as levava a pertencerem a um 
“gênero literário”, ao qual, mesmo que não fizessem parte do cânon, somaram-se os 
chamados evangelhos apócrifos11. Se tais livros se constituem em um gênero – 
evangelho − , é necessário que possuam características em comum que demonstrem 
sua configuração. A definição é necessária, apesar da relativização que os gêneros 
literários sofreram a partir do Romantismo. Na Antigüidade, no entanto, a situação era 
outra, como comenta Wayne Booth:  
 
Os primeiros críticos, embora movendo-se entre qualidades que pensavam 
comuns a todos os gêneros de literatura digna, reconheciam que algumas 
qualidades eram peculiares ao gênero específico em discussão – tragédia, 
comédia, sátira, epopéia, elegia, etc. (1980, p. 52). 
  
Refletindo sobre as características comuns aos evangelhos, pode-se dizer 
inicialmente que “Os evangelhos canônicos são narrativas sobre a vida, atos e palavras 
de Jesus” (VORSTER, 1992, v. 2, p. 1078, tradução nossa). Evoluindo na análise, é 
necessário perguntar acerca dos objetivos pelos quais os elementos mencionados são 
unidos em uma narrativa sobre Jesus Cristo. Essa indagação deriva de outra mais 
ampla que questiona: com quais objetivos se identifica um gênero literário? Culler 
responde:  
                                                 
11 A distinção genérica, suficiente para os propósitos deste trabalho, entre o grupo dos quatro evangelhos que 
constam no Novo Testamento e os apócrifos tem como critério a canonicidade ou não do texto. John Dominic 
Crossan apresenta uma tipologia mais específica ao falar de “Evangelhos de setenças”, “Evangelhos biográficos” 
(representados pelos quatro evangelhos canônicos), “Evangelhos discursivos” e “Evangelhos biográfico-discursivos” 






O que são gêneros e qual é seu papel? Termos como épica e romance são 
simplesmente maneiras convenientes de classificar as obras com base em 
semelhanças grosseiras ou eles têm funções para os leitores e escritores? 
Para os leitores, os gêneros são conjuntos de convenções e expectativas: 
sabendo se estamos ou não lendo uma história policial ou uma aventura 
amorosa, um poema lírico ou uma tragédia, ficamos à espreita de coisas 
diferentes e fazemos suposições sobre o que será significativo. Lendo uma 
história policial, procuramos pistas de uma maneira que não fazemos quando 
estamos lendo uma tragédia (1999, p. 75, grifo do autor).  
   
Os gêneros literários, portanto, exercem a função de orientar as expectativas dos 
leitores. Volta-se, então, à pergunta: com qual objetivo os evangelhos, enquanto gênero 
literário, foram escritos? A resposta tradicional é que seu intento era manifestar a 
pregação da Igreja a respeito de Jesus Cristo, ou, usando a terminologia 
neotestamentária, apresentar seu querigma12. Segundo Moule:  
 
O Kérygma inicial ou proclamação era oral: quando se expandiu na forma de 
um Evangelho escrito, parece ter-se tornado explicativo antes que 
(primariamente) evangelístico [...] Se há exceções, estas são talvez os 
Evangelhos de Lucas e João, que possivelmente foram planejados para leitores 
não-cristãos (1979, p. 15, grifo do autor).  
 
Os evangelhos procuravam orientar a vida das comunidades cristãs diante de 
problemas internos – questões morais, conflitos de relacionamento, falta de fé, etc., e 
externos – confrontos com opositores judeus e, em alguns momentos, com o governo 
romano. Além disso, buscavam motivar os fiéis a proclamarem a salvação em Jesus 
Cristo aos de fora da comunidade cristã. A pesquisa bíblica do início até meados do 
século XX entendeu que esses conteúdos derivariam de coletâneas de tradições orais e 
blocos de escritos do cristianismo primitivo sem muito nexo entre si, que, agrupados, 
dariam origem aos evangelhos. Por isso mesmo enfatizou pequenas unidades de 
                                                 
12 O termo grego kh,rugma (querigma) é traduzido como proclamação, pregação. Para uma lista de autores que 





sentido, como ditos de Jesus e relatos curtos de sua ação dentro de blocos temáticos 
maiores como narrativas da infância13; narrativas da paixão14; narrativas de 
controvérsias15; discursos16, etc. Todos esses elementos teriam sido coletados pelos 
evangelistas e reunidos sem maiores cuidados com a unidade do texto final, buscando, 
antes, priorizar o caráter traditivo do material.  
Como produto final desse processo, os evangelhos formariam um tipo de texto 
sem paralelo na literatura, fruto do trabalho de compilação dos evangelistas. Moule 
afirma: “Ele17 não possui paralelo verdadeiro que o tenha precedido. É o primeiro 
exemplo existente de um novo gênero literário: é aquilo que temos aprendido a 
denominar de ‘Evangelho’” (1979, p. 17). Tal perspectiva de análise foi desenvolvida 
pelos adeptos de métodos interpretativos mencionados no capítulo anterior, como a 
Crítica das Fontes e das Formas18. Rudolf Bultmann, um dos principais propositores da 
análise formal é categórico: “[O evangelho] é uma criação original do Cristianismo 
(1963, p. 374, tradução nossa); e “O evangelho é um produto da Igreja Helenística” 
(1963, p. 369, tradução nossa). Vinculando querigma e evangelho, o autor conclui: 
“Assim como do querigma se desenvolvem fórmulas sempre mais precisas e fixas, que, 
paulatinamente, se cristalizam em símbolos, do mesmo modo também se desenvolve a 
partir dele a forma literária do Evangelho” (2004, p. 132, grifo do autor).  
É necessário ressaltar que o critério pelo qual os métodos avaliam o processo de 
produção dos textos influencia suas conclusões a respeito do gênero literário a que eles 
                                                 
13 Capítulos 1 e 2 de Mateus e de Lucas.  
14 Capítulos 26-27 de Mateus; 14-15 de Marcos; 22-23 de Lucas; e 18-19 de João.  
15 Por exemplo, em Mt 12.1-45; Mc 2.1-3.6. 
16 Cf. o mais famoso deles – o Sermão do Monte (Mt 5-7). 
17 Refere-se ao evangelho de Marcos. Mas pode-se, sem desvirtuar o sentido da citação, expandi-la aos demais 
evangelhos canônicos. 
18 O autor mencionado na citação afirma explicitamente que trabalha com a Crítica das Formas em seu livro: As 





pertencem. A definição dos evangelhos como literatura própria do cristianismo nascente 
sem conexões com outras formas literárias parece ser uma conseqüência lógica do 
diminuto papel atribuído nesse processo aos escritores, segundo os proponentes de 
tais métodos. Para eles, as discrepâncias, os problemas históricos e outras dificuldades 
com os textos são atribuídos à inabilidade dos evangelistas que, como coletores de 
tradições, foram incapazes de compor um texto coeso. Tal abordagem concebia os 
evangelhos como uma colcha de retalhos composta por diversos fragmentos textuais de 
procedências as mais variadas. Na realidade, eles eram tidos como baixa literatura, 
longe de qualquer comparação com os escritos da cultura literária da época. Moule é 
incisivo quanto a isso: 
 
[...] a escassez de alusões a todo o mundo de pensamento e religião helênicos 
parecerá a alguns leitores uma grave distorção do quadro. Contudo, eu mesmo 
me encontro entre aqueles que descobrem um mínimo de tal influência no Novo 
Testamento, pelo menos quanto àquilo que se relaciona com os temas básicos; 
e, onde deixa vestígios, parece-me ser mais freqüentemente à maneira do 
afastamento do que de aceitação (1979, p. 15). 
 
Fundamental para que se chegasse a esse tipo de conclusão foram as 
afirmações de Martin Dibelius, um dos fundadores da Crítica das Formas. Ele distinguiu 
entre “literatura maior” e “literatura menor”. A literatura bíblica, mais particularmente a 
neotestamentária, se incluiria na última categoria. Embora não defina com clareza o que 
entende com “literatura maior”, o autor fornece uma idéia ao escrever que a análise 
estética “somente se justifica dentro da literatura maior, já que somente nesse campo o 
estilo é fruto da capacidade e gênio pessoal dos autores” (DIBELIUS, 1984, p. 18, 
tradução nossa). Para ele, a “literatura maior” configura-se a partir de um autor com 
capacidade estética e estilística pessoais. Sobre a “literatura menor”, comenta: 





literários, não está determinado pelas orientações típicas dos escritos qualificados como 
obras artísticas nem se dirige ao mesmo público que estes” (1984, p. 13, tradução 
nossa). Em oposição à primeira classificação, esta se apresentaria despida de 
qualidades literárias próprias de obras escritas com objetivos e recursos literários. 
Decorrente dessa definição é sua avaliação dos autores dos textos evangélicos:  
 
A seus autores [dos evangelhos sinóticos] somente se pode considerar 
escritores no sentido mais amplo do termo, pois fundamentalmente são simples 
re-compiladores, transmissores ou redatores. Sua atividade consiste sobretudo 
em transmitir, agrupar e re-elaborar um material transmitido (1984, p. 14, 
tradução nossa).  
 
Especificamente sobre os autores dos evangelhos de Mateus e de Marcos, à luz 
das considerações anteriores, Dibelius afirma: “Nos casos de ‘Mateus’ e ‘Marcos’ as 
possibilidades de falar de ‘personalidades literárias’ são, por conseguinte, muito 
reduzidas” (1984, p. 14, tradução nossa). Torna-se claro, portanto, como tais 
observações sobre os textos evangélicos e seus autores levaram a uma consideração e 
a uma prática na análise desses textos que os distanciaram dos procedimentos 
empregados no exame de obras literárias.  
Os critérios de análise determinados acima incorporam um tipo de crítica literária 
que confronta os evangelhos com uma espécie de “narrativa primitiva”, para usar uma 
categoria de Tzvetan Todorov. Na realidade, ele critica essa abordagem. Ao apresentá-
la, afirma: “Existe uma imagem de uma narrativa simples, sadia e natural, uma narrativa 
primitiva que não conheceria os vícios das narrativas modernas” (2003, p. 105, grifo 
nosso). O grifo na citação pretende enfatizar que para o autor essa categoria de 





existiu – a narrativa primitiva. Para exemplificar sua crítica, propõe analisar sob tal 
categoria a Odisséia,  
 [...] essa primeira narrativa que deveria, a priori, corresponder melhor à imagem 
da narrativa primordial. Raramente se encontrarão, nas obras mais recentes, 
tantas “perversidades” acumuladas, tantos processos que fazem dessa obra 
tudo, salvo uma narrativa simples (2003, p. 105-106, grifo do autor).   
     
Para ele, longe de ser uma narrativa primitiva, a Odisséia apresenta aspectos 
que a tornam algo bem diferente de um texto simples, ou simplista, sem recursos de 
caráter literário, como apresenta adiante em seu texto (TODOROV, 2003, p. 108-117). 
Segundo Todorov, os defensores da narrativa primitiva propõem uma estética própria, 
diante da qual as obras são investigadas e os elementos que não se ajustam aos 
critérios estabelecidos são considerados estranhos. Quais são, então, os itens pelos 
quais se determina se uma narrativa é primitiva, ou seja, um texto limpo, sem 
sofisticações literárias? Todorov apresenta uma síntese dos cânones desse criticismo: 
 
A lei da verossimilhança: todas as palavras, todas as ações de uma 
personagem devem concordar numa verossimilhança psicológica – como se, 
em todos os tempos, se tivesse julgado verossímil a mesma combinação de 
qualidades. 
A lei da unidade de estilos: o rasteiro e o sublime não podem misturar-se. Dir-
nos-ão assim que tal passagem “indecorosa” deve ser naturalmente 
considerada como uma interpolação. 
A lei da prioridade do sério: toda versão cômica de uma narrativa acompanha, 
temporalmente, sua versão séria; prioridade temporal também, do bom sobre o 
mau: é mais velha a versão que julgamos hoje melhor. 
A lei da não-contradição (pedra angular de toda crítica de erudição): se uma 
incompatibilidade referencial resulta da justaposição de duas passagens, pelo 
menos uma das duas é inautêntica [...] As passagens que não obedecem ao 
princípio da não-contradição são inautênticas; mas não o é o próprio princípio? 
A lei da não-repetição (por mais difícil que seja acreditar que se possa imaginar 
tal estética): num texto autêntico, não há repetições. Seguindo esse princípio, 
poder-se-ia cortar uma boa metade da Odisséia como suspeita ou então como 
“uma repetição chocante”. É difícil entretanto imaginar uma descrição da 
epopéia que não levasse em conta essas repetições, de tal forma elas parecem 
ter um papel fundamental. 
A lei antidigressiva: toda digressão da ação principal é acrescentada 






A conclusão a que chega é:  
 
A inocência da crítica de erudição é, evidentemente, falsa; esta aplica 
conscientemente ou não, a toda narrativa, critérios elaborados a partir de 
algumas narrativas particulares (ignoro quais sejam). Mas há também uma 
conclusão mais geral a ser tirada: é que a narrativa primitiva não existe. Não há 
narrativa natural; toda narrativa é uma escolha e uma construção; é um discurso 
e não uma série de acontecimentos (2003, p. 108, grifo nosso). 
 
Conclui-se da citação que a idéia de que um texto narre simplesmente os 
acontecimentos como se deram em determinado momento da história, o que constituiria 
a narrativa primitiva, é uma utopia. Como lembra o autor, a elaboração de todo texto 
passa pelas etapas de escolha, configuração e disposição de materiais a fim de tornar a 
narrativa inteligível e atraente. Obviamente operam nessas etapas processos retóricos 
que têm seu foco nos leitores. 
Os elementos que caracterizam a narrativa primitiva foram aplicados aos 
evangelhos pelos adeptos dos métodos de estudo bíblico descritos acima. Aqueles 
aspectos que não se adaptavam aos critérios desenvolvidos pelos críticos deveriam ser 
rejeitados como espúrios. Como tal, pode-se citar um exemplo, a título de ilustração, da 
“lei da não-repetição” citada por Todorov. Tome-se o texto de Mt 14.13-21, conhecido 
como “A primeira multiplicação de pães e peixes”. Como o próprio título evidencia pelo 
designativo “primeira”, há uma “segunda” multiplicação de pães e peixes descrita em 
15.32-38. Para facilitar a comparação, os textos seguem em colunas paralelas:  
 
A primeira multiplicação de pães e 
peixes 
Mateus 14.13-21 




13 Jesus, ouvindo isto, retirou-se dali num barco, 
para um lugar deserto, à parte; sabendo-o as 










14 Desembarcando, viu Jesus uma grande 
multidão, compadeceu-se dela e curou os seus 
enfermos. 
15 Ao cair da tarde, vieram os discípulos a Jesus 
e lhe disseram: O lugar é deserto, e vai adiantada 
a hora; despede, pois, as multidões para que, 





16 Jesus, porém, lhes disse: Não precisam 
retirar-se; dai-lhes, vós mesmos, de comer. 
17 Mas eles responderam: Não temos aqui senão 
cinco pães e dois peixes. 
18 Então, ele disse: Trazei-mos. 
19 E, tendo mandado que a multidão se 
assentasse sobre a relva, tomando os cinco pães 
e os dois peixes, erguendo os olhos ao céu, os 
abençoou. Depois, tendo partido os pães, deu-os 
aos discípulos, e estes, às multidões. 
20 Todos comeram e se fartaram; e dos pedaços 
que sobejaram recolheram ainda doze cestos 
cheios. 
21 E os que comeram foram cerca de cinco mil 






32 E, chamando Jesus os seus discípulos, disse: 
Tenho compaixão desta gente, porque há três 
dias que permanece comigo e não tem o que 
comer; e não quero despedi-la em jejum, para 
que não desfaleça pelo caminho. 
33 Mas os discípulos lhe disseram: Onde haverá 




34 Perguntou-lhes Jesus: Quantos pães tendes? 
Responderam: Sete e alguns peixinhos. 
 
35 Então, tendo mandado o povo assentar-se no 
chão,  
36 tomou os sete pães e os peixes, e, dando 
graças, partiu, e deu aos discípulos, e estes, ao 
povo. 
37 Todos comeram e se fartaram; e, do que 
sobejou, recolheram sete cestos cheios. 
 
38 Ora, os que comeram eram quatro mil 
homens, além de mulheres e crianças. 
 
 
Os dois textos provêm do evangelho de Marcos (6.30-44 e 8.1-10, 
respectivamente), a principal fonte utilizada por Mateus ao redigir seu evangelho. A 
presença de duas narrativas extremamente semelhantes em Marcos é atribuída à 
utilização de diferentes fontes. À vista disso, Marcos dificilmente seria classificado como 
uma narrativa primitiva. Esse “deslize” torna-se mais agudo em Mateus, visto que, ao 
fazer uso de Marcos, foi incapaz de eliminar a repetição mecânica e imprópria de dois 
textos iguais. Transcrevem-se, a seguir, os comentários de dois biblistas que assumem 
essa perspectiva. O primeiro, Schnackenburg, analisa o segundo relato da multiplicação 
de pães e peixes: “Este segundo relato da alimentação de Mateus, tomado emprestado 
de Mc 8:1-10, deve ser entendido como uma repetição na história da tradição do 






É de reparar que o evangelista relate uma segunda milagrosa multiplicação de 
pães, que já encontrara em Marcos (Mc 6,30-44; 8,1-9) [...] As narrativas 
reproduzem em tese os mesmos acontecimentos, diferindo em particularidades 
[...] É de se indagar se porventura não se trata de duas narrações do mesmo 
acontecimento, havendo muito a favor desta tese. Nesse caso, porém, já 
Marcos as teria encontrado existentes, entendendo-as porém não como dois 
relatos do mesmo fato, mas de dois fatos realmente diferentes (TRILLING, 
1984, parte II, p. 341).  
 
 Nota-se, inicialmente, que ambos julgam ser mais provável que as duas 
narrativas devem reportar a uma mais antiga e original. Trilling tece a hipótese de que 
Marcos as teria encontrado já em duas versões; portanto, a primeira, original, não 
haveria passado por suas mãos. Outro dado a ser observado é que, de acordo com o 
segundo comentarista, o próprio Marcos julgaria, equivocadamente, existirem dois 
acontecimentos na base das duas descrições. A partir dessas observações, a 
conclusão a que se pode chegar é que Marcos, ao repetir a multiplicação de pães e 
peixes, teria cometido um erro, que assumiu maiores proporções ao ser seguido por 
Mateus. Eis, portanto, um exemplo da crítica desenvolvida por aqueles que advogam a 
“narrativa primitiva” aplicada aos evangelhos. De conformidade com o princípio da não-
repetição, a segunda narrativa da multiplicação de pães e peixes deveria ser suprimida. 
 O que se indaga, nesse momento, é se de fato tais conclusões, a partir dos 
elementos apresentados, são pertinentes. Se a resposta for “sim”, então será 
necessário reconhecer a existência da narrativa primitiva e admitir que os evangelhos 
não se ajustam a esse padrão em virtude de impropriedades presentes nos textos. 
Outra opção será admitir que o evangelista incorporou uma segunda narrativa da 
multiplicação de pães e peixes com objetivos retóricos19. Para isso, não é necessário 
                                                 
19 Como neste momento do trabalho não se busca argumentar em prol da habilidade literária do autor, a 





negar as conclusões a respeito das fontes utilizadas na confecção dos textos, mas 
avaliá-las a partir de outros critérios. Um dos autores que caminha nessa direção, 
Donald Hagner, reconhece a possibilidade de uma fonte original da qual surgiram as 
duas narrativas da multiplicação de pães e peixes: “as consideráveis semelhanças entre 
as histórias apontam para a possibilidade, ou talvez a probabilidade, de que as 
narrativas descrevam o que foi originalmente um único milagre de alimentação” (1995, 
v. 2, p. 449, tradução nossa). A partir desses dados, questiona:  
 
Mas, se as duas narrativas foram originalmente versões do mesmo milagre de 
alimentação da multidão, por que Marcos, e Mateus seguindo-o (note-se que 
Lucas e João apresentam somente a história da alimentação dos cinco mil), 
incluíram ambas narrativas e deliberadamente insistiram na independência 
delas (em 16:9-10; Marcos 8:19-2020)? (1995, v. 2, p. 450, grifo do autor, 
tradução nossa).  
 
A resposta pode ser encontrada a partir de alguns detalhes nos dois textos. 
Hagner observa que:  
 
A referência aos sete pães e aos sete cestos cheios de sobras [na segunda 
multiplicação]  não pode ser acidental. O número sete indica cumprimento e 
perfeição ou, um pouco menos provável, aponta para as “setenta”21 nações 
gentílicas [...] Se esses dados forem tomados em conjunto com os doze cestos 
repletos de sobras na alimentação dos cinco mil [primeira multiplicação], que 
certamente aponta para as doze tribos de Israel (ou aos doze discípulos), isto é, 
aos judeus, então o número sete – mesmo que aqueles que foram alimentados 
na segunda multiplicação tenham sido judeus como na primeira – pode bem 
simbolizar a satisfação das necessidades dos gentios, isto é, o cumprimento da 
provisão messiânica para todo o mundo (1995, v. 2, p. 451-452, grifo do autor, 
tradução nossa).  
 
                                                                                                                                                              
escritores bíblicos, cf. do crítico Robert Alter, o capítulo 5. The Techniques of Repetition, no livro: The Art of 
Biblical Narrative, p. 88-113. 
20 Mt 16.9-10: “Não compreendeis ainda, nem vos lembrais dos cinco pães para cinco mil homens e de quantos 
cestos tomastes? Nem dos sete pães para os quatro mil e de quantos cestos tomastes?”; Mc 8.19-20: “[...] de quando 
parti os cinco pães para os cinco mil, quantos cestos cheios de pedaços recolhestes? Responderam eles: Doze! E de 
quando parti os sete pães para os quatro mil, quantos cestos cheios de pedaços recolhestes? Responderam: Sete!”.  






Complementar a essa análise é a observação de que em ambas as 
multiplicações o ato de Jesus: “[...] tomando os cinco pães e os dois peixes, erguendo 
os olhos ao céu, os abençoou. Depois, tendo partido os pães, deu-os aos discípulos 
[...]” (14.19); “tomou os sete pães e os peixes, e, dando graças, partiu, e deu aos 
discípulos [...] (15.36), certamente aponta para o momento da última ceia, quando “[...] 
tomou Jesus um pão, e, abençoando-o, o partiu, e o deu aos discípulos [...] (26.26). As 
duas multiplicações indicariam que o ato de Jesus morrer e ressuscitar, presente 
simbolicamente na ceia com os discípulos, atingiria todos os seres humanos, tanto 
judeus quanto gentios.     
Diante do exposto, convém ressaltar a pouca atenção dada à unidade das obras 
pelos críticos literários que concebem os evangelhos principalmente como uma espécie 
de “janela para o passado”, tidos mais como um amontoado de pequenos fragmentos 
que se remetem a alguma vivência comunitária dos primeiros cristãos, do que como 
segmentos que compõem um todo com unidade de sentido. Powell sintetiza essa 
perspectiva de trabalho:  
 
Sob o domínio do criticismo histórico, os estudiosos da Bíblia encontraram-se 
limitados a interesses voltados para uma visão única. Professores do Novo 
Testamento tornaram-se, com efeito, uma extensão do departamento de 
História da Igreja. Os Evangelhos foram estudados como fontes para aprender 
sobre Jesus e a Igreja Primitiva, mas não como narrativas que contêm histórias 
significativas para contar (1990b, p. 3, tradução nossa).  
 
Um último dado a ser observado é a estreiteza de concepção de texto, visto, no 
caso dos evangelhos, como mera descrição da realidade que certos cristãos 
experimentaram em determinado período. Os fragmentos textuais são usados para a 





bastante simplista. Antonio Candido, discorrendo sobre as modalidades de estudo de 
tipo sociológico em literatura, descreve essa abordagem: 
 
Um segundo tipo poderia ser formado pelos estudos que procuram verificar a 
medida em que as obras espelham ou representam a sociedade, descrevendo 
os seus vários aspectos. É a modalidade mais simples e mais comum, 
consistindo basicamente em estabelecer correlações entre os aspectos reais e 
os que aparecem no livro (2000, p. 11). 
 
Em seguida, o crítico analisa:  
 
Em todas [as seis modalidades apresentadas] nota-se o deslocamento de 
interesse da obra para os elementos sociais que formam a sua matéria, para as 
circunstâncias do meio que influíram na sua elaboração, ou para a sua função 
na sociedade [...] Como efeito, todos sabemos que a literatura, como fenômeno 
de civilização, depende, para se constituir e caracterizar, do entrelaçamento de 
vários fatores sociais. Mas, daí a determinar se eles interferem diretamente nas 
características essenciais de determinada obra, vai um abismo, nem sempre 
transposto com felicidade (2000, p. 13). 
 
Conclui, então, que é necessário  
 
[...] ter consciência da relação arbitrária e deformante que o trabalho artístico 
estabelece com a realidade, mesmo quando pretende observá-la e transpô-la 
rigorosamente, pois a mimese é sempre uma forma de poiese [...] Achar, pois, 
que basta aferir a obra com a realidade exterior para entendê-la é correr o risco 
de uma perigosa simplificação causal (2000, p. 13). 
 
Embora não se negue que os evangelhos apresentem dados da realidade social, 
deve-se afirmar que certamente seu objetivo também é descrever o mundo 
ideologicamente com a intenção de levar os leitores a aceitarem os valores ali 
expressos em oposição àqueles da sociedade.  
Não se deve pensar que se está anulando o caráter querigmático do evangelho 
de Mateus. O que se observa é que a metodologia e o contexto que o cercam 
impedem-no de desenvolver-se em direção a uma análise literária e retórica que sejam 





Portanto, atribuir a Mateus o designativo “evangelho”, tido como literatura própria 
do cristianismo que propõe manifestar o querigma de Jesus Cristo, entendido como a 
proclamação da vida e experiências das comunidades cristãs nascentes com o 
ressurreto, expressas em um texto formado por fragmentos com frágeis conexões, é 
insuficiente para definir os propósitos do gênero literário utilizado pelo escritor do 
evangelho.  
 
3.3 Mateus como biografia 
 
O estudo dos evangelhos permite a qualquer leitor, com um mínimo de atenção, 
a constatação de que neles se atribui um papel central ao personagem Jesus Cristo. 
Afinal, os evangelhos narram sua história de tal forma e com tal intensidade que o 
narrador mantém durante toda a narrativa o foco centrado em Jesus. Todos os 
elementos: cenários, indicações cronológicas e personagens, gravitam em torno 
daquele que é o centro da história. Os locais surgem como o espaço onde Jesus atua; 
as indicações temporais permitem aos leitores a percepção da dinâmica de seu 
ministério; e os demais personagens ganham consistência apenas quando em relação 
com o protagonista.  
Tais observações genéricas levaram diversos estudiosos, principalmente no 
século XIX e no início do XX, a pensar nos evangelhos como biografias de Jesus Cristo. 
Eles trabalhavam com a idéia contemporânea de biografia, ou seja, a descrição 
histórica da vida de um indivíduo. Deve-se anotar que naquele momento havia uma 
visão positivista da história, que julgava ser totalmente possível a reconstrução fatual de 





teria sido a vida do Jesus histórico. Para esse propósito, como observa Kingsbury, 
certos estudiosos julgavam que “o evangelho de Mateus é uma espécie de crônica ou 
documentário, cujo objetivo é apresentar uma descrição relativamente contínua e 
detalhada dos eventos como eles ocorreram na vida e ministério do Jesus terreno” 
(1986a, p. 2, tradução nossa).    
Esse tipo de abordagem não deixou de sofrer reações. Uma delas dizia respeito 
ao tratamento “historicista” com que os textos eram estudados. Um exemplo citado por 
Kingsbury é a interpretação da tentação de Cristo em Mt 4.5: “Então, o diabo o levou à 
Cidade Santa, colocou-o sobre o pináculo do templo [...]”. 
 
Desde que o diabo é  um espírito, o que aconteceu, nós aprendemos, é que ele 
momentaneamente obteve tal controle sobre os sentidos de Jesus, que Jesus 
sentiu uma vertigem e somente imaginou estar em pé na parte superior do 
templo (ZAHN22 apud KINGSBURY, 1986a, p. 3, tradução nossa).     
 
É claramente perceptível a tentativa de fornecer elementos que permitam 
compreender o texto como “relato histórico” de um momento do ministério de Jesus 
Cristo. Ao fazê-lo, o comentarista torna a interpretação artificial e não convincente, visto 
que o narrador não se preocupa em explicar como o fato se deu e quais as 
possibilidades que tornariam viável o transporte físico de Jesus ao alto do templo, ou, 
de outro modo, não fornece pistas para uma interpretação psicologizante como a 
descrita.    
Outra reação foi a crítica ao próprio gênero “biografia” empregado para qualificar 
Mateus. Se o texto é uma biografia, onde estarão os elementos que permitem identificá-
la? Como lembra Kingsbury: “A primeira coisa a ser observada é que muitos daqueles 
                                                 





detalhes que são, em nosso modo moderno de pensar, essenciais a uma boa biografia 
estão especialmente escassos” (1986a, p. 4, tradução nossa23). Por exemplo, não há 
nenhuma indicação sobre o ano em que Jesus nasceu e nem ao local em que está 
localizada sua sepultura. Do mesmo modo, não há indícios que permitam identificar a 
duração de seu ministério.  
Existem ainda outras lacunas relativas à falta de informações sobre sua vida 
pessoal. Após as Narrativas da Infância, que apresentam Jesus ainda bebê, surge um 
lapso de tempo que se estende até seu batismo, já na idade adulta (3.13-17). Nada é 
dito sobre sua educação, seu desenvolvimento intelectual e a formação de seu caráter. 
Há uma total ausência de descrições de seus hábitos e costumes. Seus 
relacionamentos pessoais recebem pouquíssima ênfase na narrativa. Mesmo os 
discípulos mais chegados, Pedro e os irmãos Tiago e João, estão presentes em apenas 
três momentos particulares: na transfiguração (17.1-8), no Getsêmani (26.36-37) e no 
pedido feito a Jesus pela mãe de Tiago e João para que seus filhos ocupassem lugares 
de destaque no reino futuro (20.28). Certa ênfase é atribuída a Pedro. Em sua casa, a 
sogra é curada por Jesus (8.14-15), confessando-o como o Cristo (16.16). Ele trava um 
diálogo particular com o mestre sobre a obrigação ou não de pagar impostos a Roma 
(17.24-27). É o único discípulo a questioná-lo sobre o perdão ao próximo (18.21-22). 
Confabula em particular com Jesus, afirmando sua fidelidade poucas horas antes deste 
ser preso (26.31-35). Logo após Pedro o nega por três vezes (26.69-75).  
Esses dados, todavia, podem ser enganosos. Embora, como descrito acima, 
Pedro receba algum destaque em seu relacionamento com Jesus, isso se deve mais a 
objetivos teológicos do que à característica biográfica do texto. Na verdade, o 
                                                 





evangelho retrata, exceções feitas ao protagonista Jesus e a Pedro, os discípulos bem 
como os demais personagens de modo superficial, sem alterações significativas 
durante a narrativa, podendo ser caracterizados, segundo Forster, como “personagens 
planas”, isto é, “construídas ao redor de uma única idéia ou qualidade” (1998, p. 66).  
Por fim, outro elemento deve ser lembrado. O evangelho apresenta um 
tratamento dos dados cronológicos e geográficos que dificilmente poderiam se 
enquadrar dentro dos conceitos da biografia moderna com preocupações históricas. O 
texto contém uma indeterminação temporal digna de nota. Expressões como “naqueles 
dias” (3.1, evn evkei,nw tw/ kairw/), “por esse tempo” (3.13, to,te), “desde esse 
tempo” (16.21, avpo, to,te), são índices temporais muito presentes no evangelho e que 
indicam uma cronologia inexata, cuja função é produzir uma dinâmica narrativa no 
texto, unindo diversos relatos sem precisá-los cronologicamente (cf. LUZ, 1993, v. 1, p. 
36). Topograficamente, o evangelista apresenta Jesus desenvolvendo seu ministério 
em vários cenários sem maiores detalhes24. Ora ele se dirige para “o [rio] Jordão” 
(3.13); em outro momento está no “deserto” (4.1); sobe “ao monte” (5.1); “caminha junto 
ao mar da Galiléia” (4.18); entra na “sinagoga” (12.9), na “casa” (9.10, 28), em um 
“barco” (13.2); está “a caminho” (20.17) sempre “partindo” de algum lugar (9.9, 9.27; 
12.15; 13.53; 19.15); passa pela terra dos gadarenos, Tiro e Sidom, Cesaréia de Filipe, 
Judéia além do Jordão (8.28; 15.21; 16.13; 19.1). Esses elementos atribuem um caráter 
fortemente itinerante ao ministério de Jesus, cujos cenários não recebem destaque, 
servindo, antes, como moldura para os eventos que neles se dão. 
                                                 






Os dados trabalhados até aqui – a crítica à visão historicista aplicada ao 
evangelho e à definição de biografia − demonstram a dificuldade em receber o 
evangelho de Mateus como uma biografia conforme proposto no século XIX e nos 
primeiros anos do XX. Por isso mesmo os eruditos optaram pela busca de outra 
definição25. Entretanto, as dificuldades para o recebimento de Mateus como biografia 
derivam mais das ferramentas e dos objetivos com os quais se aborda o texto do que 
da própria categoria. Isso se esclarece mediante o questionamento do pressuposto de 
base que é a concepção do evangelho como documentário cujo objetivo é descrever a 
vida e obra do Jesus histórico. Já foi indicado através da teoria das Duas Fontes no 
capítulo precedente, e no item anterior neste capítulo mediante a apresentação do 
evangelho como texto de cunho primordialmente teológico, que não é factível 
considerar o evangelho de Mateus como um livro que apresenta uma descrição 
centrada em um realismo histórico. Portanto, o objetivo perseguido – a reconstrução 
biográfica da vida de Jesus – torna-se inexeqüível, entendendo-se biografia através das 
categorias modernas de narrativa de cunho historicista. 
O que se deve questionar, antes de descartar a biografia como possível gênero 
para Mateus, é se de fato o gênero está sendo entendido corretamente. Ou, de outro 
modo, qual seria o significado de “biografia” para os escritores e leitores do primeiro 
século da era cristã? A pergunta assume pertinência, visto que um gênero literário deve 




                                                 








3.3.1 Contexto helenista do evangelho de Mateus  
 
Ao falar de “contexto”, não se pretende discutir a configuração dos leitores para 
os quais o evangelho foi escrito, como fazem os biblistas26, mas dar destaque para o 
ambiente sociocultural no qual surgiu a obra. Embora se deva reconhecer na redação 
de qualquer texto que três componentes – autor, leitores, contexto social e cultural – 
interagem, os últimos atuam no processo como fatores de influência sobre autores e 
leitores, mais do que são influenciados por esses últimos. Para a determinação dessa 
relação são úteis as colocações de Antonio Candido. Ele lembra que quando se busca 
definir as influências exercidas por fatores socioculturais,  
 
 
[...] os mais decisivos se ligam à estrutura social, aos valores e ideologias, às 
técnicas de comunicação. O grau e a maneira por que influem estes três grupos 
de fatores variam, conforme o aspecto considerado no processo artístico. 
Assim, os primeiros se manifestam mais visivelmente na definição da posição 
social do artista, ou na configuração de grupos receptores; os segundos, na 
forma e conteúdo da obra; os terceiros, na sua fatura e transmissão (2000, p. 
20).   
 
 Diante dos objetivos deste tópico, os elementos especificamente relacionados à 
posição social do artista e do grupo receptor serão colocados à parte. Importam os 
dados socioculturais ligados mais diretamente à e presentes na composição da obra, os 
valores e ideologias e as técnicas de comunicação. Como ensina Candido, os primeiros 
                                                 
26 É tradicional a discussão a respeito da origem étnica dos leitores do evangelho. Seriam eles gentios convertidos ao 
cristianismo? Ou, em oposição, o grupo seria predominantemente judeu? A pesquisa atual tende a aceitar a segunda 





se manifestam na forma e conteúdo da obra; o segundo na feitura e transmissão. Mais 
à frente o autor distingue com maior clareza as relações: “[...] lembremos que os valores 
e ideologias contribuem principalmente para o conteúdo, enquanto as modalidades de 
comunicação influem mais na forma” (2000, p. 27, grifo do autor). Aplicados à questão 
do contexto sociocultural do evangelho, o conteúdo deste expressa os valores e 
ideologias de autor e leitores, pode-se dizer, o olhar teológico pelo qual a realidade era 
encarada por eles; a forma indica o modo como esse conteúdo foi comunicado. É 
exatamente a forma que se quer discutir, vista como meio pelo qual um autor, sob 
influência da sociedade e cultura nas quais vive, se expressa por intermédio de 
determinado gênero, produzindo uma obra que será remetida a um grupo de cristãos.   
Para a identificação do contexto em que foi produzido o evangelho torna-se 
relevante reconhecer que ele não é um texto atemporal. O texto surgiu em um tempo e 
local que, embora não possam ser definidos com exatidão, consegue-se pelo menos 
indicar aproximações27, ou seja, foi escrito por volta do ano 85 d.C. para um 
agrupamento de comunidades cristãs28 distribuídas em uma região que tem como ponto 
de referência o sul da Galiléia, e estende-se ao norte até a Antioquia da Síria. Escrito 
em grego koiné29 para leitores da parte oriental do Império Romano, os elementos 
contidos no texto indicam as influências e expectativas do autor e dos leitores desse 
período e região.  
Embora Roma envolvesse as nações conquistadas com sua estrutura social e 
política, a cultura que se estendia por todo o império era grega. Helen Elsom salienta 
                                                 
27 Cf., no capítulo anterior, o item 2.1 Questões preliminares. 
28 Para uma crítica ao uso do singular “comunidade” e a opção pelo plural “comunidades” ao referir-se aos grupos de 
cristãos para os quais o evangelho de Mateus foi escrito, cf. Ferreira (2004a, p. 9-10).  
29 Koiné = comum. Forma simplificada do grego clássico, surgida no período helênico, fruto do contato entre gregos 





que: "A língua grega, com sua tradição literária e filosófica, era parte da cultura 'oficial' 
do império [romano], no qual se esperava dos administradores que tivessem ao menos 
um conhecimento superficial de língua e literatura gregas" (1997, p. 601). A autora 
acrescenta que tais conhecimentos “[...] eram parte da literatura em grego que tendia a 
ser familiar aos cidadãos urbanos do Império Romano que liam os Evangelhos” (1997, 
p. 603).   
Convém lembrar que a Palestina, bem como a Província da Síria, cuja capital 
nos tempos neotestamentários era Antioquia, faziam parte do Império Romano não 
apenas territorialmente, mas participavam, em maior ou menor grau, de suas leis, 
política e cultura. A helenização dessas áreas era um fato. Elemento de confirmação é 
a constatação de que, no primeiro século da era cristã, quatro línguas eram faladas na 
Palestina: latim, grego, aramaico e hebraico, o que se pode averiguar pelo ato público e 
oficial da autoridade romana ao afixar uma placa sobre a cruz de Jesus com os dizeres: 
“Jesus nazareno, rei dos judeus” (João 19.19-20) escritos em hebraico, latim e grego.  
O latim era o idioma menos falado, constituindo-se, na quase totalidade de seu 
uso, em língua dos dominadores romanos. O hebraico tornara-se restrito, na época, 
praticamente apenas à literatura religiosa, utilizada principalmente nas sinagogas. Os 
outros dois idiomas eram mais comuns para a maioria da população palestiniense: o 
aramaico, língua de origem, e o grego, idioma do comércio, da literatura e da 
comunicação entre judeus e demais povos. A influência do grego pode ser percebida 
pela seguinte informação:  
 
Há muitas inscrições em ossários na Palestina, dois terços somente em grego, 
um décimo em grego e hebraico (ou aramaico). Visto que é provável que 
inscrições sepulcrais indiquem melhor a língua do povo comum, é significativo 
que a grande maioria das que se publicaram esteja em grego [...] Muitos 





Palestina por cristãos e outros judeus (STAMBAUGH; BALCH, 1996, p. 78, grifo 
do autor).  
 
Mesmo as sinagogas, local de estudo das escrituras hebraicas, não ficaram 
imunes à influência da língua grega. Jerusalém possuía sinagogas de helenistas,30 
onde o Antigo Testamento era lido em sua versão grega: a Septuaginta. Elas serviam 
não apenas aos helenistas residentes, mas também àqueles que peregrinavam em 
Jerusalém vindos de várias regiões.  
Papel central no processo de helenização era desempenhado pelas cidades. 
Havia um considerável número de polis helenizadas na região. Segundo Burton L. 
Mack, eram mais de trinta na época de Jesus (1990, p. 29). Ao norte da Palestina, 
próximas ao mar da Galiléia, estavam as dez cidades que formavam a região conhecida 
por Decápolis. Dentre elas podem ser citadas Séforis, Pela, Gadara e Gerasa. 
Profundamente helenizadas, possuíam populações predominantemente gentílicas. 
Podem ser contadas, no entanto, outras cidades de cultura helênica com população 
judaica, cujos nomes evidenciam a presença romana na região, como Cesaréia, 
homenagem a César, Sebaste, tradução de Augusto para o grego e Tiberíades, tributo 
ao imperador Tibério.  
Jerusalém constituía-se no principal símbolo da helenização da Palestina. 
Herodes, o Grande, que surge na narrativa evangélica como aquele que buscou matar 
o recém-nascido Jesus (Mt 2.1-12), levou a cabo inúmeras obras na cidade com o 
objetivo de torná-la o mais helênica possível. Com esse objetivo, promoveu sua 
                                                 
30 Judeus de fala grega que haviam nascido ou vivido fora da Palestina e que retornaram para Jerusalém. Há uma 
indicação da existência de sinagogas helênicas em Jerusalém no livro de Atos dos Apóstolos 6.9: “[..] alguns que 
eram da sinagoga chamada dos Libertos, dos cireneus, dos alexandrinos e dos da Cilícia e Ásia [...]”. A descrição 
pode ser interpretada como se referindo a uma única sinagoga de helenistas, à qual freqüentavam judeus provindos 
de Cirene (cidade situada ao norte da África), Alexandria, Cilícia (região sudeste da Ásia Menor, atual Turquia) e 





remodelação. Ela estava edificada entre duas colinas separadas por um vale central. 
Em uma das colinas ficava a chamada Cidade Baixa, onde se encontrava o templo 
reconstruído por Herodes, ostentando elementos em estilo grego. Nela habitavam os 
pobres, de origem oriental. Na outra colina se erguia a Cidade Alta, onde Herodes fez 
construir seu palácio e os ricos residiam. Ali “as casas eram helenísticas, com um pátio 
central cercado por quartos, e com cisternas e piscinas subterrâneas” (STAMBAUCH; 
BALCH, 1996, p. 87). O projeto de helenização da cidade incluiu a construção de um 
teatro, um anfiteatro e um hipódromo (STAMBAUGH; BALCH, 1996, p. 79). Hengel 
comenta: “Com esplêndidas construções no estilo arquitetônico helenístico, a cidade 
poderia ser comparada com outras grandes cidades helênicas, podendo, inclusive, 
sobrepujar-se a elas em beleza” (1989, p. 12, tradução nossa).  
A presença de características helênicas na arquitetura e a própria existência de 
determinadas edificações nas cidades da Palestina indicavam de modo inconfundível a 
inclinação à cultura grega. Segundo Stambaugh e Balch: “A arquitetura helenística de 
edifícios públicos destacava-se em todas as cidades gregas. Cada qual tinha seus 
templos, teatros, ginásios com arcadas, pórtico, ágora, aquedutos, banhos, fontes e 
colunatas em estilo grego” (1996, p. 79). Certamente essas características eram 
partilhadas por diversas cidades palestinienses.   
Entre os frutos da helenização da Palestina podem ser contados os intelectuais 
oriundos da região. Gadara, cidade pertencente a Decápolis, portanto próxima da 
Galiléia, exerceu um papel de destaque cultural que a fez conhecida como a “Atenas da 
Síria” (HENGEL, 1989, p. 20, tradução nossa). Foi a terra natal de Menippo, um dos 
líderes da escola filosófica cínica e criador da sátira no século III a.C.; dela veio o poeta 





grega no século I a.C.; e Teodoro, que viveu no final do século I a.C., orador, mestre do 
futuro imperador Tibério. Gerasa, pertencente igualmente a Decápolis, revelou o neo-
pitagórico e matemático Nicômano, no século II d.C. Da cidade costeira de Asquelom 
veio o estóico Antíoco, tutor de Cícero; de Damasco, Nicolas, conselheiro de confiança 
de Herodes, o Grande (cf. HENGEL, 1989, p. 20; STAMBAUGH; BALCH, 1996, p. 79). 
Como lembra Hengel:  
 
Mesmo que esses intelectuais normalmente não tenham permanecido em suas 
cidades, mas feito fortuna em centros culturais do Ocidente, devemos 
reconhecer que havia uma tradição cultural permanente nos locais de onde 
vieram – aos quais deveriam ser acrescentadas as cidades fenícias de Tiro e 
Sidom -, e que essas cidades, embora preservando suas próprias tradições, ao 
mesmo tempo nutriam um ambiente cultural em constante desenvolvimento 
(1989, p. 20, tradução nossa). 
 
Até este momento, deu-se destaque à Palestina e ao seu processo de 
helenização porque, em geral, não se aceita esse fato, ou ele não é percebido com 
clareza. Tal postura apresenta conseqüências concretas para a compreensão do 
surgimento e desenvolvimento do cristianismo. Até pouco tempo pintava-se um quadro 
que indicava uma origem judaico-cristã ligada a Jerusalém e à Palestina, em oposição a 
um desenvolvimento gentio-cristão, identificado com o apóstolo Paulo e com as igrejas 
de Antioquia da Síria e Ásia Menor, de tendência helenizante. Hoje, em função das 
pesquisas mais recentes, os estudiosos tendem a falar de um cristianismo com vertente 
helênico-judaico, vinculado à Palestina, e helênico-gentio, ligado principalmente ao 
ministério do apóstolo Paulo31.  
Como complemento à identificação do processo de helenização da Palestina, é 
necessário lembrar que a cultura helênica também esteve presente em Antioquia da 
                                                 






Síria, cidade tida por muitos como local onde o evangelho de Mateus foi escrito ou, 
como tem sido proposto neste trabalho, limite setentrional da região para a qual ele foi 
enviado. Afinal, fundada em 300 a.C. pelo rei Seleuco32 como capital do império 
selêucida, nomeada de Antioquia em homenagem ao seu pai, Antíoco, era desde sua 
origem genuinamente helênica. Cidade cosmopolita, já em seus primórdios é atestada a 
presença de judeus, dentre outros, entre seus habitantes. Filson comenta que  
 
[...] havia uma população mista na cidade, formada por macedônios, gregos e 
nativos da Síria, além de uma colônia de soldados judeus veteranos que 
serviram no exército de Seleuco, aos quais foram doadas terras como 
recompensa pelo serviços prestados (1991, v. 1, p. 145, tradução nossa).  
 
Com a conquista pelo general romano Pompeu em 64 a.C., Antioquia logo foi 
tomada por comerciantes romanos. No governo de Augusto a cidade tornou-se capital 
da província da Síria. Como tal, os elementos da cultura helenista já presentes se 
fizeram mais destacados pelo resgate do antigo status de capital. É relevante ressaltar 
que, assim como os judeus da Palestina receberam influência helenista, aqueles que 
habitavam em Antioquia, bem como os que para lá imigraram igualmente se colocaram 
sob essa cultura.     
O processo de helenização do mundo conhecido na época não se deu de modo 
espontâneo ou por acaso. Pelo contrário, a cultura foi utilizada pelo império como fator 
agregador e de unidade. Daí a importância das escolas e do aprendizado dos 
elementos constituintes dessa identidade. Desse ângulo, o helenismo pode ser 
resumido em uma palavra: “Paidéia”. Termo grego que inicialmente poderia ser 
                                                 
32 Após a morte de Alexandre, o Grande, o império foi dividido entre seus generais, dos quais se sobressaíram 






traduzido por “educação”, apresenta uma grande complexidade. Werner Jaeger analisa 
a dificuldade: 
Não se pode evitar o emprego de expressões modernas como civilização, 
cultura, tradição, literatura ou educação [para definir Paidéia]; nenhuma delas, 
porém, coincide realmente com o que os Gregos entendiam por Paidéia. Cada 
um daqueles termos se limita a exprimir um aspecto daquele conceito global, e, 
para abranger o campo total do conceito, teríamos de empregá-los todos de 
uma só vez (1995, p. 1, grifo do autor).  
  
Quanto à importância da paidéia e optando por simplificar a tradução utilizando o 
termo “cultura”, o autor esclarece:  
 
E foi sob a forma de paidéia, de “cultura”, que os Gregos consideraram a 
totalidade da sua obra criadora em relação aos outros povos da Antigüidade de 
que foram herdeiros [...] Sem a concepção grega de cultura não teria existido a 
“Antigüidade” como unidade histórica, nem o “mundo da cultura” ocidental 
(JAEGER, 1995, p. 7, grifo do autor).  
 
Paidéia e escola estavam intimamente ligadas. Para Köster: “A base para a 
difusão da vida cultural e intelectual era a construção de escolas” (1988, p. 137, 
tradução nossa). Sobre a proeminência da educação, Stambaugh e Balch informam:  
 
A instituição mais típica das cidades gregas no período greco-romano era o 
ginásio [...] Era uma instituição pública, mantida pela cidade. O edifício em geral 
consistia de um pátio aberto (palaestra) cercado por uma colunata; ao longo de 
um lado, havia recintos para banhos e reuniões. Os recintos de reuniões 
estavam arrumados como salas de aulas; meninos e meninas vinham juntos 
para aulas ministradas por um grammatistes (um especialista em dizer e 
escrever). Em algumas cidades, os pais tinham de pagar os professores; em 
outras, eram incluídos nos gastos públicos por dotações especiais. A instrução 
apoiava-se fortemente na cópia e memorização de determinadas seleções 
antológicas, que no fim se tornaram mais ou menos padronizadas, formando um 
curriculum nuclear básico concentrando-se na epopéia de Homero, nas 
tragédias de Eurípedes, nas comédias de Menandro e nos discursos de 
Demóstenes, mas incluindo também outras passagens de autores clássicos e 
contemporâneos (helenistas). Resultou que, em todas as cidades gregas, o 
conteúdo da educação era semelhante. Todas as pessoas instruídas não só 
tinham lido as mesmas passagens padronizadas, mas também as tinham 
copiado, recitado, memorizado, e participavam de um sentido comum de cultura 






Da citação conclui-se a clara intenção de promover uma educação padrão que 
colocasse os membros do império em um mesmo nível cultural. Obviamente a 
educação não era um fim em si mesmo, mas uma forma de divulgação dos elementos 
da cultura, política e governo romanos indicativos de sua superioridade e soberania 
sobre os povos. Desse contexto participaram, como visto acima, os judeus 
palestinienses, cristãos ou não, bem como os judeus e gentios antioquenos, cristãos ou 
não. Jerusalém e demais cidades da Palestina, assim como em maior grau Antioquia, 
estiveram envolvidas integralmente nesse processo. Uma das evidências da instrução 
helênica em Jerusalém e Antioquia é que, sabe-se hoje, ambas possuíam ginásios. É 
claro, portanto, que o evangelho de Mateus, mesmo provindo com muita probabilidade 
de um escritor e dirigido a uma audiência ambos judeus33, por ter surgido em um 
contexto helenista, em meio a pessoas que não apenas liam o grego, mas que 
conheciam convenções da literatura grega, deve ter recebido algum tipo de influência 
sociocultural em sua produção. 
 
3.3.2 Origem da biografia greco-romana 
 
O item anterior procurou demonstrar a existência de um contexto sociocultural 
helenizante e sua influência na escrituração do evangelho de Mateus. A partir deste 
momento busca-se uma maior especificação. Propõe-se que tal influência assumiu uma 
manifestação concreta por intermédio da utilização do gênero literário “biografia”. 
                                                 
33 Chega-se a essa constatação por meio de alguns elementos oferecidos pelo texto: a presença enfática de citações do 
Antigo Testamento, principalmente na Narrativa da Infância (cps. 1-2) e no Sermão do Monte (cps. 5-7), e a 
ratificação da importância da Lei judaica (5.17). Certos costumes judaicos não são explicitados, o que é interpretado 
como não sendo necessário em virtude de os leitores os conhecerem (15.2, diferentemente de Marcos, que explica 





Retorna-se a Candido, destacando os meios de comunicação disponíveis em certo 
lugar e época como determinantes da forma de comunicação escolhida (2000, p. 27). O 
que se propõe é que, no contexto helenista, o autor do evangelho comunicou-se com 
seus leitores mediante uma forma conhecida na época: a biografia greco-romana. 
O termo “biografia”, como nomeação específica de gênero literário, não foi 
cunhado até o final do século V d.C. Até então escritores gregos usavam a palavra bios 
e os romanos vita para essa literatura. A bios grega surgiu nos séculos V e IV a.C, mas, 
como lembra Momigliano, há pouquíssimas informações sobre ela nesse período (1993, 
p. 8). Surge, então, uma pergunta básica: quais são os fatores que indicam o 
nascimento da biografia? Há um dado complicador na determinação dos critérios para a 
classificação das fontes para que se chegue a essa definição. Como distingüir os 
elementos que apenas nutrem relacionamento com aquilo que se constituirá 
posteriormente no gênero biográfico de outros que podem ter contribuído para seu 
surgimento? Estes, em função da falta de conectores mais específicos, têm sua 
verificação inviabilizada. A esse respeito Momigliano comenta:   
 
Qualquer relato em verso ou prosa que conte algo sobre um indivíduo pode ser 
reconhecido como preparatório para a biografia [...] Mas parece razoável 
restringir a pesquisa sobre os antecedentes da biografia às obras ou partes 
delas cujo objetivo explícito é fornecer um relato de um indivíduo isolado (ao 
invés de tratá-lo com um entre muitos atores em um evento histórico) 
(MOMIGLIANO, 1993, p. 23, grifo do autor, tradução nossa). 
 
Pode-se considerar entre os fatores que de algum modo contribuíram para o 
surgimento do gênero as orações fúnebres e cânticos em louvor à morte; a paixão por 
árvores genealógicas e o interesse em heróis do passado (MOMIGLIANO, 1993, p. 32), 
mas não há critérios para efetivar essa relação. Havia também o interesse em conhecer 





historiadores Heródoto e Tucídides. Helmut Köster propõe que “a biografia grega 
nasceu quando se começou a investigar a relação entre as obras e a vida de tais 
personagens [poetas e filósofos], e a buscar modelos para o homem sábio” (1988, p. 
183, tradução nossa). Sobre os heróis, suas façanhas eram narradas em poemas que 
no século V a.C. foram substituídos ou complementados por obras em prosa.  
Entretanto, procurando desenvolver o critério indicado por Momigliano, 
questiona-se se, de fato, existiram obras biográficas no século V a.C. ou se é possível 
apenas falar das contribuições alistadas acima. Burridge procura ser positivo, mas ao 
mesmo tempo submete-se às evidências ao dizer: “Escritos biográficos certamente 
existiram durante o 5º. séc. a.C., e a primeira Bi,oi pode ter sido escrita durante esse 
período, contudo não foi preservada até nossos dias” (1999, p. 71, tradução nossa). 
Convém lembrar que o fato de textos biográficos relacionados com o período não serem 
conhecidos até o momento não significa, necessariamente, que não tenham existido. 
Muito dessa literatura foi perdida (MOMIGLIANO, 1993, p. 32). É um equívoco 
metodológico pensar que aquilo que não se tem em mãos não existiu. Esse material 
pode, simplesmente, não ter sobrevivido até os dias de hoje. Infelizmente, em função 
das limitações de material de pesquisa, não se pode levar avante esse raciocínio por 
tornar-se totalmente hipotético. 
Embora deva ser levada em consideração a proposta de Momigliano para que 
não se exclua o século V a.C. na busca da origem da biografia, reconhecendo 
principalmente as contribuições ao seu surgimento, no que é seguido por outros 
(BURRIDGE, 1999, p. 70; AUNE, 1987, p. 29), é necessário admitir que o século IV a.C. 





biografia propriamente dita teria nascido com Aristoxeno34, filósofo peripatético e aluno 
de Aristóteles (1988, p. 183; 1999, p. 72; 1969, p. 721-722). Ele escreveu, entre outras, 
as biografias de Pitágoras, Sócrates e Platão. Não se deve esquecer, em anos 
anteriores, a contribuição de Xenofonte e Platão, que apresentam em suas obras 
elementos biográficos, podendo ser considerados escritores que fizeram experimentos 
com formas biográficas. O primeiro, em Agesilaus, Memorabilia e Cyropaedia35. O 
segundo, na Apologia36, na qual apresenta o processo sofrido por Sócrates bem como a 
defesa do filósofo diante do tribunal ateniense.  
O século IV a.C. é considerado o ponto de partida para o surgimento ou pelo 
menos para a expansão da biografia devido a um novo clima político, social e intelectual 
que se instaurou entre os gregos. Havia um modelo político emergente no qual o 
indivíduo recebia mais destaque e poder do que no século V a.C., e a construção dos 
estados era levada a cabo por líderes individuais; apareceram novos comandantes 
militares que passaram a ser admirados – sendo Alexandre o maior de todos; 
preocupações filosóficas levaram à busca por filósofos não mais centrados na 
“elevação e contemplação dos objetos últimos e eternos, nem tampouco no 
conhecimento auto-adquirido, mas na indicação ao homem do caminho para a 
felicidade individual” (LESKY, 1969, p. 700, tradução nossa), e passou-se a utilizar a 
retórica como forma de comunicação. A confluência desses elementos contribuiu para a 
formação do cidadão grego e criou o contexto no qual começaram a ser escritas 
                                                 
34 Cerca de 350 a.C. 
35 O ateniene Xenofonte fora amigo do rei espartano Agesilaus, para  quem escreveu o livro que leva seu nome; o 
segundo, Memorabilia, em quatro volumes, é uma coletânea de episódios e diálogos socráticos escritos em sua 
defesa; Cyropaedia, composto por oito livros, apresenta a vida do rei persa Ciro, em sua juventude, ascensão e 
governo. Provavelmente a maioria das obras de Xenofonte foram escritas após 365 a.C, período em que retornou 
para casa pondo fim a uma longa ausência. 
36 As obras de Platão são de difícil datação, mas pode-se dizer, de modo genérico, que a Apologia foi escrita no 





biografias de poetas, filósofos e soberanos. Bakhtin conecta o surgimento da biografia 
com seu contexto:  
Essas formas clássicas de autobiografias e biografias não eram obras de 
caráter livresco, desligadas do acontecimento político social e concreto, e da 
sua publicidade retumbante. Ao contrário, elas eram inteiramente definidas por 
esse acontecimento, eram atos verbais cívico-políticos, de glorificação ou de 
autojustificação públicas. É justamente nas condições desse cronotopo real que 
se revela (se publica) a sua vida ou a dos outros, que se especificam as facetas 
da figura do homem e da sua vida, que se dão esclarecimentos definidos a 
respeito delas (1998, p. 251, grifo do autor). 
 
Como gênero literário, a biografia tornou-se um meio pelo qual o helenismo deu 
vazão e nutriu o significado da personalidade individual. De fato, “[...] a biografia enfoca 
as experiências e motivos que formam o indivíduo e constituem os antecedentes de 
suas ações” (ELSOM, 1997, p. 604). O fato de a biografia nascer em torno do indivíduo 
fez com que o gênero fosse considerado, senão como o momento da descoberta e 
afirmação da identidade helenista, pelo menos como o ato de construção da 
especificidade dessa identidade, no período em que o helenismo difundia-se pelo 
mundo conhecido, entrando em contato e simbiose com outros povos. Nesse sentido, a 
cultura helênica exerceu importante papel, como lembra Lesky: “A significação histórica 
do helenismo reside em que rompeu finalmente as fronteiras estreitas da pólis e abriu 
caminho livre para que a helenidade exercesse sua difusão colonizadora e cultural por 
toda a ecúmene” (1969, p. 725, tradução nossa). Portanto, engana-se quem pensa que 
o foco no indivíduo alimentava apenas a curiosidade e buscava o mero entretenimento 
dos leitores. Embora pudessem exercer essas funções, as biografias foram escritas 
para construir modelos a serem seguidos. Para tanto, lançavam mão da técnica da 





pertencia. A partir desse conteúdo as biografias desempenharam funções políticas, 
sociais e culturais. 
A biografia romana surgiu sob influência de sua congênere grega. É provável que 
tenha penetrado em Roma por volta do século I a.C. (MOMIGLIANO, 1993, p. 103). 
Atribui-se a Cornélio Nepo37, historiador romano, sua paternidade (BURRIDGE, 1999, p. 
76). Sob o império romano, a biografia focou a relação entre a vida e a morte, sendo 
seu protagonista o sábio, o mártir, o santo, o rei, o escritor e o filósofo. Tais homens 
eram exemplos não apenas do modo como se deveria viver, mas também de como 
encarar a morte. Burridge atribui aos seguintes elementos a predisposição romana em 
produzir biografias: “a preocupação com detalhes; o respeito aos ancestrais e à tradição 
familiar; a necessidade de honra pública. Todos esses elementos levaram à criação de 
uma tradição própria sobre a biografia” (1999, p. 75, tradução nossa). Outro item a ser 
acrescentado, por sua importância para o desenvolvimento da biografia, é o hábito de 
publicar memórias autobiográficas.  
O ponto alto das biografias greco-romanas foi atingido com as obras de Tácito38, 
Plutarco39 e Suetônio40, logo após os evangelhos canônicos terem sido escritos. Esses 
autores seguiram a tradição biográfica grega. Dentre eles, será dado destaque à 
contribuição de Plutarco. Após concluir os estudos em Atenas, Plutarco viajou por todo 
o império, permanecendo em Roma por vários períodos, de onde se tornou cidadão. 
Voltou-se para uma diversidade de temas41, dentre os quais se encontra a biografia, 
                                                 
37 99 a.C – 24 a.C. 
38 Por volta de 56 d.C. a 120 d.C. 
39 Cerca de 47 d.C. a 120 d.C.  
40 Viveu entre 69 d.C. e 141 d.C. 
41 Cf. lista com a descrição dos vários tópicos tratados por Plutarco, bem como das obras que os compõem, em: 





presente principalmente em sua obra Vidas paralelas42, na qual coloca lado a lado a 
vida de grandes homens gregos e romanos. A obra será significativa para a 
comparação entre a biografia greco-romana e os evangelhos, a ser vista mais à frente. 
Como a biografia grega, a romana igualmente exerceu uma função que 
extrapolou os limites literários. Utilizada para contar a história dos césares, por 
exemplo, foi igualmente veículo de crítica e de expressão de sentimentos contrários a 
eles. Ao ressaltar a importância de Sócrates como modelo para as biografias romanas, 
Elsom comenta: “No período romano, era possível retratar um filósofo que criticava o 
Império romano como um Sócrates contemporâneo, especialmente se ele fosse 
executado [...]” (1997, p. 605-606). A partir do elemento composicional retórico, as 
biografias foram usadas para afirmar o personagem principal como modelo para os 
leitores, ou, em um quadro polêmico, defendê-lo de acusações ou de incompreensões. 
Em oposição, em certas ocasiões buscaram o descrédito do biografado mediante sua 
exposição ao ridículo. 
 
3.3.3 Definição e características da biografia greco-romana 
 
Não há unanimidade a respeito da definição da biografia greco-romana. Os 
autores não diferem em termos essenciais, mas em determinadas ênfases. Para efeito 
de clareza, são alistadas as várias definições abaixo: 
 
                                                 





Arnaldo Momigliano “Uma narrativa da vida de um homem desde o nascimento até a 
morte” (1993, p. 11, tradução nossa). 
Charles H. Talbert “Uma narrativa em prosa sobre a vida de uma pessoa, 
apresentando fatos supostamente históricos que são selecionados 
para revelar o caráter ou essência do indivíduo, geralmente com o 
objetivo de afetar o comportamento do leitor” (1977, p. 17, tradução 
nossa). 
David E. Aune “Uma biografia relata o significado da vida de uma pessoa famosa 
(isto é, seu caráter e suas ações), tendo a opção de estruturá-la em 
uma narrativa das origens e juventude, de um lado, e da morte e 
influência posterior, de outro” (1987, p. 27, grifo do autor, tradução 
nossa). 
Richard A. Burridge “Biografia é um tipo de escrito que ocorre normalmente entre 
grupos de pessoas que se uniram ao redor de um mestre 
carismático ou líder, buscando seguir seu exemplo após sua morte” 
(1999, p. 80, tradução nossa). 
  
Dentre as definições apresentadas, a mais sucinta é a de Momigliano, que 
procura, com isso, evitar maiores discussões em busca de uma delimitação que se 
torna complexa ao extremo (1993, p. 11). No entanto, sua definição apresenta maior 
amplitude em relação às outras ao propor que a biografia deve cobrir a vida de um 
homem de seu “nascimento” até sua “morte”. Os demais omitem tal questão. Aune, 
inclusive, é contrário, ao subdividi-la em duas categorias cronológicas. A biografia pode 
focar “as origens e juventude”, ou limitar-se à “morte e influência posterior”. Talbert, 
Aune e Burridge são concordes ao reconhecer que a biografia visava a afetar a vida dos 
leitores mediante a descrição da vida do biografado. Aune é menos explícito nessa 
questão, contudo, ao dizer que a biografia “relata o significado da vida de uma pessoa 
famosa” (grifo nosso) parece reconhecer que o biógrafo tinha como objetivo convidar o 
leitor a uma interpretação e assimilação dos fatos narrados. Por fim, o meio pelo qual se 
chega a essa interação é indicado. Para Talbert, o escritor trabalhava “[...] 
apresentando fatos supostamente históricos que são selecionados para revelar o 





históricos relacionados à vida do protagonista, o que permite concluir que os autores 
desenvolviam um trabalho bem além da mera compilação de acontecimentos 
historicamente verificáveis. A “suposição” desses acontecimentos deixa entrever que o 
juízo para a seleção não é exclusivamente historiográfico, mas sim retórico, ou seja, 
eram escolhidos dados que contribuiriam para o convencimento dos leitores. 
A análise das definições demonstra como é custoso chegar a um consenso entre 
os autores. No entanto, antes de ser elemento exclusivamente negativo, essa 
constatação permite abstrair um dado positivo. As várias definições, somadas, 
contribuem para o alargamento do entendimento da biografia em seus diversos 
aspectos. Essa ampliação, inclusive, computa a dificuldade de se determinar em limites 
específicos em que se constituía a biografia greco-romana enquanto gênero literário. 
Talvez sejam exageradas as palavras de Klaus Berger, mas é adequado tomar 
consciência delas neste momento. Ele afirma que [...] “não existe ‘o’ esquema da 
biografia antiga [...]” (1998, p. 321). De fato, a biografia greco-romana é definida mais 
pela observação de seus elementos em diversos escritos do que a partir de uma 
afirmação teórica. Convém lembrar a clássica citação da obra de Plutarco, Vidas 
paralelas, na introdução à vida de Alexandre:  
 
Em verdade, não escrevemos histórias, mas biografias, e nem sempre é nos 
feitos mais rumorosos que se manifesta a virtude ou o vício. Ao contrário, 
sucede com freqüência que um fato comezinho, uma palavra, uma pilhéria 
revelem bem mais nitidamente o caráter que os combates onde se contam 
milhares de mortos, as batalhas cerradas e os assédios mais espetaculares. 
Assim como os pintores captam a semelhança a partir dos traços do rosto, que 
denunciam o caráter, e pouco se ocupam das outras partes do corpo, assim 
também seja-nos lícito penetrar de preferência nos sinais distintivos da alma e, 
com a ajuda deles, representar a vida de cada qual, deixando para outros o 
aspecto grandioso dos acontecimentos e das guerras (PLUTARCO, 1992, v. 4, 






 A definição de Plutarco é questionada por alguns em virtude de apresentar, 
segundo eles, um padrão que nem sempre o próprio autor segue rigidamente 
(BURRIDGE, 1999, p. 57). Por isso não foi incluída entre aquelas alistadas acima. Ela 
será retomada mais à frente. Toma-se o texto de Plutarco como exemplo de que, 
mesmo entre os autores antigos, não há uma definição clara do que seria a biografia. 
As palavras de Plutarco são, antes, uma proposta de construção da biografia em 
oposição à história e uma escolha de caminhos para narrar a vida dos biografados 
enfatizando sua alma. 
 Decorrente das observações anotadas acima, a biografia greco-romana tem sido 
identificada com outros gêneros literários, como a aretologia (KÖSTER, 1988, p. 184-
185), o encômio (BERGER, 1998, p. 311) e a história43 (AUNE, 1987, p. 30). O primeiro 
pode ser definido como “uma narração dos atos de uma divindade, geralmente 
associada com um culto” (KEE, 1973, p. 404, tradução nossa). No culto estaria a origem 
do gênero. Os atos mencionados poderiam ser praticados pelo chamado “homem 
divino”. Neste se manifestariam as ações dos deuses por meio de um instrumento 
humano. Haveria, então, a composição entre divindade/homem divino e a narração de 
seus atos miraculosos. Esses elementos aproximariam a aretologia da biografia. Köster 
acrescenta: “Por essa razão, dentro do Helenismo, a aretologia estava muito próxima à 
biografia, e na concepção popular se identificava com ela sempre que não se tratava da 
aretologia de um deus, e sim de uma pessoa humana divinizada” (1988, p. 184-185, 
tradução nossa). 
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  Embora tais elementos possam se manifestar na biografia greco-romana, eles 
fariam parte, não se identificando, contudo, inteiramente com ela, visto que a biografia 
contemplava uma gama maior de itens. Acrescente-se que, uma vez que os elementos 
aretológicos eram incorporados às biografias, eles passavam a fazer parte da estratégia 
retórica desse gênero literário. Por fim, um último dado é a dificuldade para a 
construção do gênero, visto não existirem na atualidade exemplares completos desse 
gênero (TALBERT, 1977, p. 12; BURRIDGE, 1999, p. 17-19). Por isso, Burridge propõe 
que “O adjetivo ‘aretológico’ pode descrever de melhor maneira certas tendências da 
literatura antiga, mais do que o uso de ‘aretologia’ como gênero” (1999, p. 19, tradução 
nossa). Como exemplo, pode-se encontrar nas biografias de Plutarco elementos que se 
definem como aretológicos.   
 Outro gênero identificado com a biografia, o encômio, não seria propriamente um 
gênero independente do anterior, mas um sub-gênero. Segundo Massaud Moisés:  
 
Inventado por Simônides de Ceos, poeta grego do século V a.C., o encômio 
consistia num canto entoado durante um festim em louvor do anfitrião. Com o 
tempo, passou a designar todos os cantos de exaltação a alguém, sobretudo 
heróis na guerra e nos jogos olímpicos, executados em qualquer parte, mas 
distinguiam-se dos hinos por se destinar a um homem e não a um deus. Mais 
tarde, veio a denominar todo escrito ou discurso que contivesse elogio a uma 
pessoa (2002, p. 171-172).    
  
Observa-se que a origem do encômio no século V a.C., indicada por Moisés, 
coincide com a proposta de Momigliano referente à origem da biografia, anotada 
anteriormente. Maiores precisões são de difícil averiguação, e apresenta-se no encômio 
a mesma discussão a respeito do surgimento de um gênero enquanto obra literária. Se, 
conforme propõe Moisés, o nascimento do encômio se deu por intermédio do “canto”, 





Euagoras44, de Isócrates, e Agesilaus, de Xenofonte. Esta última, segundo Romilly, 
“prepara de certo modo o gênero biográfico” (1984, p. 182). Disso se observa a 
proximidade dos dois gêneros ou, como proposto acima, a identificação de ambos como 
gênero e sub-gênero. David Aune chega a nomear as duas obras como biografia, 
sendo, para ele, os dois primeiros exemplos desse gênero (1987, p. 29). Momigliano, 
por sua vez, não concorda com a identificação (1993, p. 49). A discussão evidencia a 
dificuldade em especificar quando um texto é encomiástico ou biográfico.   
Da definição de biografia e encômio, conclui-se que este possuía, de modo geral, 
um escopo mais limitado, caracterizado pelo elogio referente a algum feito ou coleção 
de ações do personagem a quem se exaltava. A biografia, por sua vez, embora não 
cobrisse necessariamente toda a vida do biografado, especificava-se por uma 
abrangência maior, na qual os feitos se apresentavam dentro de uma moldura narrativa 
mais ampla. Klaus Berger concorda com a diferenciação a partir da extensão do 
tratamento ao afirmar: “Muitas vezes o encômio tem semelhança com a biografia, mas 
nele não se narra a vida inteira da pessoa” (1998, p. 311, grifo do autor). O livro 
Euagoras, por exemplo, é avaliado por Burridge como “[...] manifestando mais a forma 
de elogio fúnebre de louvor ao rei, do que a de uma biografia completa” (1999, p. 129, 
tradução nossa). Daí porque ser comum a presença de traços do encômio em 
biografias greco-romanas.  
As comparações da biografia com a aretologia e o encômio permitem depreender 
que a primeira apresentava uma característica flexível. É bom frisar que isso não era 
peculiar apenas a ela. Outros gêneros possuíam o mesmo traço. Burridge, por exemplo, 
lembra: “Os classicistas entendiam os gêneros não como algo rígido ou estático, 
                                                 





definido por um conjunto predeterminado de leis ou regras retóricas, mas como algo 
dinâmico e flexível, envolvendo tanto forma quanto conteúdo” (1999, p. 61, tradução 
nossa). As variações que o gênero biográfico poderia sofrer, portanto, não devem 
causar estranhamento, principalmente se for considerada a amplitude de seu conteúdo.  
Mesmo que, por definição, a biografia tematize a vida de uma pessoa, os 
diversos tipos demandavam tratamento diferenciado. O relato da vida de um filósofo 
tomaria um rumo diferente daquele proposto na biografia de um poeta; a descrição de 
um rei traria elementos que poderiam não se manifestar na bios de um general. Do 
mesmo modo, biografar pessoas que viveram há muito tempo apresentaria um grau de 
dificuldade diferenciado daquele proposto quando se escrevia sobre um 
contemporâneo. Essas variações justificariam os diversos elementos que poderiam ser 
importados de outros gêneros a fim de satisfazer as exigências de determinadas 
biografias. O gráfico apresentado por Burridge ilustra essa diversidade (1999, p. 66, 
tradução nossa):  
 
 
          Filosofia moral    Ensino religioso ou filosófico 
                                            Diálogo e discurso 
 
 
  História                                               Encômio          
 
              Crenças políticas                        História e romance 









Em função do caráter flexível assumido pela biografia greco-romana, torna-se útil 
definir quais seriam as características básicas e aquelas que se identificaria como 
secundárias. Charles Talbert elabora bons sumários desses itens e se constituirá na 
base dos parágrafos que seguem (1988, p. 55-60; 1992, v. 1, p. 746-748). Nota-se o 
destaque aos elementos secundários, em oposição aos básicos, em virtude da 
dificuldade em delimitar os termos da biografia mais do que em defini-la. 
Uma primeira característica é que o biografado deve ser uma figura “distinta ou 
notória (reis, generais, filósofos, figuras literárias, legisladores, santos) e que o objetivo 
da exposição deve ser a essência da pessoa” (TALBERT, 1988, p. 55, grifo do autor, 
tradução nossa). Esse elemento de distinção e particularidade é fundamental, visto que 
diferencia a biografia de outros gêneros, como a história, por exemplo, que situava os 
feitos de uma pessoa dentro de um amplo quadro político e social. É da natureza da 
biografia procurar aquilo que Plutarco chama de “sinais da alma” do biografado (1992, 
v. 4, 1, p. 133). Com isso não se nega o envolvimento deste com a história e a 
sociedade, mas enfatiza-se que tais relacionamentos fornecem o contexto para sua 
identificação enquanto indivíduo.  
Um segundo elemento de caracterização é a seletividade com a qual a biografia 
era escrita. Esse aspecto já foi enunciado na análise das definições apresentadas 
acima45. Ele, inclusive, é um dos itens que novamente distingue a biografia da história, 
visto que esta “buscava fornecer um relato detalhado em termos de causas e efeitos” 
(TALBERT, 1988, p. 56, tradução nossa), agregando a maioria de dados possíveis para 
sua elaboração. A seletividade procurava realçar o caráter da pessoa sobre a qual se 
                                                 





discorria. Para atingir esse fim, um dos principais critérios de seletividade era a 
descrição ética do indivíduo. Portanto: 
 
O biógrafo, é claro, usa um conjunto de suposições éticas, que não são 
necessariamente as de seu objeto, para descrever a vida deste. Por exemplo, 
nos relatos contrastantes da vida de Sócrates por Xenofonte e Platão, ambos 
pretendem registrar como era Sócrates, e em particular mostrar que ele era um 
homem bom; mas os dois autores têm conceitos tão diversos do que é ser um 
homem bom que, além do desejo de viver virtuosamente, suas respectivas 
descrições de Sócrates compartilham somente qualidades externas (ELSOM, 
1997, p. 604)46.    
 
O biografado é relatado como indivíduo ético, mas, conforme a citação nos 
lembra, a descrição de Sócrates como “homem bom” é determinada pelo entendimento 
que Xenofonte e Platão possuíam dessa qualidade47. A relevância da descrição do 
indivíduo como modelo ético encontrava-se na interação entre a compreensão desse 
perfil e o objetivo com o qual o utilizavam os autores e a recepção e compreensão 
desse elemento pelos leitores, mais do que meramente em uma descrição histórica. 
Manifesta-se, aqui, o elemento retórico operando nas biografias. 
De outro lado, há as características secundárias da biografia. Como mencionado 
anteriormente, elas são em maior número do que as centrais. Inicialmente, segundo 
Talbert, “não é correto descrever a antiga biografia como um relato da vida de um 
homem do nascimento até sua morte” (1988, p. 56, tradução nossa). Cita as obras de 
Nepo, Miltiades, Aristides, Pausanias48, como exemplos de biografias que iniciam com a 
vida adulta do herói. Outras, diferentemente, começavam com o nascimento e 
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47 Para uma análise das abordagens diferenciadas dos dois autores a respeito de Sócrates, cf. ROMILLY, Jacqueline 
de. Fundamentos de literatura grega, p. 186.  





terminavam antes da morte do protagonista, como em Vida de Augusto49, de Nicolau de 
Damasco, que se encerra com a entrada de Augusto na Guerra Civil.  
Em segundo lugar, “o herói é descrito por intermédio de suas ações e também 
por meio de gestos insignificantes ou de palavras sem importância” (TALBERT, 1988, p. 
56, tradução nossa). Isso remete novamente à citação de Plutarco, para o qual “uma 
palavra ou brincadeira” (1992, v. 4, 1, p. 133) permite identificar a natureza das 
pessoas, mais do que a descrição de grandes batalhas das quais tenham participado.  
Em terceiro lugar, “não há praticamente nenhum interesse em traçar o 
desenvolvimento do biografado” (TALBERT, 1988, p. 56, tradução nossa). Entre os 
autores biográficos não existiam preocupações psicologizantes e subjetivas, bem como 
não registravam etapas cronológicas para emoldurar os períodos da vida de uma 
pessoa. Ao contrário, ela era descrita de modo acabado. Havia, sim, uma estruturação 
mais tópica ou lógica do material. Stanton lembra que: “Ao invés de traçar o 
desenvolvimento do personagem, antigos escritos biográficos, de Platão em diante, 
geralmente começavam e terminavam com a vida adulta do biografado” (1974, p. 123, 
tradução nossa). A citação também corrobora com a primeira característica anotada 
acima.  
Quarto, “algumas biografias tinham como objetivo afetar o comportamento ou 
opinião de seus ouvintes positiva (cf. Plutarco) ou negativamente (cf. Alexandre50, de 
Luciano de Samosata); outras parecem não ter tido um objetivo propagandístico 
evidente” (TALBERT, 1988, p. 56, grifo do autor, tradução nossa). A influência positiva 
se daria mediante a imitação, o que não implicava uma mera repetição do modelo 
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proposto, mas o aprendizado de como se postar diante da vida e de situações que 
gerariam um comportamento próprio daquele que buscava o modelo. A influência 
negativa se manifestaria pela exposição ao ridículo do biografado.   
Quinto, “a ‘vida’ de um biografado poderia ser descrita em termos mitológicos” 
(TALBERT, 1988, p. 57, tradução nossa). Como exemplos podem ser mencionadas as 
biografias de Rômulo, por Plutarco; e a de Augusto51, por Suetônio. Em geral, o 
emprego do mito se dava para descrever a ação de heróis na fundação de cidades, 
impérios, religiões e escolas filosóficas. 
Sexto, “a forma literária na qual as ‘vidas’ são apresentadas é variável. A forma 
dominante é a narrativa em prosa similar à história, com a exceção de que ela usa 
anedotas e não tem preocupações com causa e efeito” (TALBERT, 1988, p. 57, 
tradução nossa). Outras expressões literárias poderiam ser empregadas, no entanto. 
Exemplos são a Vida de Eurípides52, de Sátiro, escrita em forma de diálogo, o uso do 
encômio e de ditos do biografado.  
Sétimo, “antigas biografias exerciam uma multiplicidade de funções sociais” 
(TALBERT, 1988, p. 57, tradução nossa). Vários componentes secundários à 
caracterização da biografia retornam neste item. Dentre as funções sociais podem ser 
citadas: (1) Apresentar o biografado como figura ideal levando seus leitores a aceitarem 
sua autoridade ou imitar seu modo de vida; (2) defender o biografado contra o 
entendimento equivocado da parte de seus seguidores ou de estranhos, de modo que 
sua verdadeira personalidade fosse revelada e sua influência exercida; (3) desacreditar 
o biografado mediante sua exposição ao ridículo; (4) indicar onde a verdadeira tradição 
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se encontra no presente. Essa perspectiva manifesta-se principalmente nas biografias 
de fundadores de escolas filosóficas que trazem não apenas a vida do fundador, mas 
também uma lista de narrativas breves de seus sucessores e de outros discípulos 
escolhidos; (5) servir como uma ferramenta hermenêutica para legitimar o ensino do 
biografado, mostrando que sua vida corresponde ao seu ensino ou para fornecer uma 
chave interpretativa para a leitura de suas obras (TALBERT, 1988, p. 58-59).  
A exposição de Talbert é bastante didática e permite avançar na caracterização 
da biografia greco-romana, não apenas identificando aquilo que a define 
especificamente, mas também os elementos que lhe são secundários, ou seja, que não 
são obrigatoriamente necessários para que um texto se defina como biográfico. A 
conclusão do autor, a título de síntese dos dados apresentados é:  
 
Se nossa descrição do que é essencial e do que é secundário na antiga 
biografia é válida, então é possível dizer que temos uma tradição biográfica na 
antigüidade quando encontramos uma preocupação em apresentar a essência 
de uma pessoa importante, isto é, expor o tipo de pessoa que ela realmente é. 
A variedade infinita de antigas “vidas” resulta de uma combinação múltipla do 
que é secundário no gênero: (1) a extensão do tratamento – se do nascimento 
até a morte, do nascimento até a vida adulta, da vida adulta até a morte; (2) os 
tipos de material usados para expor a essência do biografado – se são 
utilizados preponderantemente ações ou palavras ou uma combinação 
balanceada delas; (3) o tipo principal de organização utilizada – se cronológica 
ou lógica ou alguma combinação de ambas; (4) o grau de distância ou 
envolvimento do autor com seus leitores – se distante e descritivo ou envolvido 
e avaliativo; (5) o uso ou não do mito – se o biografado é descrito em termos 
divinos ou é apresentado sem recorrer à linguagem sobre os deuses; (6) a 
forma literária empregada – se uma narrativa em prosa semelhante à história, 
um diálogo, um discurso de exaltação ou uma coleção de ditos; (7) a função 
social da “vida” – se didática ou não-didática, e, caso seja a primeira, o objetivo 
é apresentar o herói como uma autoridade ou exemplo, defendê-lo contra 
incompreensão, ridicularizá-lo mediante a exposição de fatos 
comprometedores, mostrar onde a verdadeira tradição pode ser encontrada no 
presente, ou fornecer a chave hermenêutica adequada para sua interpretação. 
É crucial que se entenda claramente o que é essencial e o que é secundário. 
Quando isso é feito, é possível distinguir tanto o que há em comum como o que 






 Resta acrescentar uma última análise para finalizar as características da 
biografia greco-romana. Ela diz respeito ao ponto 3 mencionado acima por Talbert – o 
modo cronológico ou temático com o qual se organiza o material utilizado. Bakhtin 
apresenta uma classificação específica para esse tema, propondo relacionar as 
categorias de tempo e espaço com a biografia. Aquelas, assimiladas artisticamente pela 
literatura, são denominadas pelo autor como “cronotopo” (1998, p. 211). Este organiza a 
biografia em duas categorias: energética e analítica. 
 A estrutura energética surge, para Bakhtin, do conceito aristotélico de energia, 
segundo o qual “a existência e a essência total do homem não constituem um estado, 
mas uma ação, uma força ativa (‘energia’). Essa energia é a manifestação do caráter 
nos atos e nas expressões” (1998, p. 258, grifo do autor). Por isso mesmo, não é 
adequado representar a vida e o caráter humanos por intermédio de uma série de 
enumerações das características do homem, sejam elas positivas ou negativas. Correto 
será descrever o ser humano por meio de seus atos, diálogos e afirmações. Eles só 
poderão se manifestar mediante um contexto, o que torna necessária a utilização do 
tempo e do espaço. Para o autor, exemplo dessa estrutura se encontra em Plutarco, no 
qual “o tempo biográfico é específico. É o tempo da revelação do caráter” (1998, p. 259, 
grifo do autor). Essa revelação não deve ser confundida com a idéia de 
desenvolvimento do caráter, que, conforme visto, não atraía o interesse dos biógrafos. 
O caráter não possui cronologia, visto não sofrer processo de transformação. O tempo 
simplesmente indica as mudanças espaciais nas quais o caráter se move. À vista disso, 
relativiza-se a historicização e suas manifestações temporais e espaciais, posto que a 





entretanto, central no processo. Para Bakhtin, “a realidade histórica é a arena para a 
revelação e o desenvolvimento dos caracteres humanos, nada mais” (1998, p. 259).  
 A segunda categoria estruturante é a analítica.  Ela  
 
[...] baseia-se num esquema de rubricas precisas, pelas quais se distribui todo o 
material biográfico: a vida social, a vida familiar, comportamento na guerra, 
relações com os amigos, aforismos dignos de lembrança, virtudes, vícios, 
aparência exterior, habitus, etc (1998, p. 259, grifo do autor).  
 
O critério de seleção é a escolha de particularidades do caráter entre fatos que 
ocorreram em períodos diferenciados. Conseqüência do processo é a relativização da 
temporalidade e da espacialidade, na medida em que, sob um mesmo tema, são 
reunidos acontecimentos de épocas e lugares variados. Novamente, o foco da 
construção é a apresentação do caráter, que assume a centralidade no processo de 
organização do material. Para Bakhtin, exemplo de escritor pertencente a essa 
categoria é Suetônio (1998, p. 260). Ele trabalhava as biografias sistematicamente, e 
seu foco eram homens literatos.   
 A contribuição de Bakhtin é extremamente relevante, visto que, ao relativizar o 
papel do tempo e do espaço na biografia, permite entendê-la, conjuntamente com os 
critérios expostos por Talbert, de modo mais claro. Além do mais, esses critérios fazem 










3.3.4 Biografia e história 
 
No item anterior, quando da discussão sobre o caráter flexível da biografia que a 
levou a transitar entre vários gêneros literários, fez-se menção à história, anotando que 
a relação entre ela e a biografia seria tratada mais à frente. Teria sido mais lógico 
estabelecer diferenciações entre os dois gêneros naquele momento. No entanto, 
preferiu-se criar um tópico específico em razão da importância em definir claramente a 
relação entre ambas.  
Mesmo que se reconheça, como faz David Aune, que tanto história como 
biografia apresentam no caráter do biografado um de seus principais itens (1987, p. 30), 
as especificações são passíveis de identificação. 
Este tópico constrói-se a partir de vários elementos já abordados anteriormente. 
Retoma-se a citação de Plutarco retirada da biografia de Alexandre53. Nela há um 
contraste entre “histórias” e “biografias”. A história narraria “os feitos mais rumoros” de 
um indivíduo, “combates onde se contam milhares de mortos, as batalhas cerradas e os 
assédios mais espetaculares”. Aos historiadores seria deixada a tarefa de descrever “o 
aspecto grandioso” de tais acontecimentos. A biografia, por sua vez, apresentaria “um 
fato comezinho, uma palavra, uma pilhéria” visando a “revelar mais nitidamente o 
caráter” das pessoas. E como os pintores que se concentram na face, preterindo as 
demais partes do corpo, assim aos biógrafos deve ser “lícito penetrar de preferência 
nos sinais distintivos da alma e, com a ajuda deles, representar a vida de cada qual” 
(PLUTARCO, 1992, v. 4, 1, p. 133).   
                                                 





Para Plutarco, a história trabalha com uma visão geral e com a descrição de 
grandes feitos humanos. Pode-se acrescentar que, para chegar a seu objetivo, organiza 
o material buscando todos os dados disponíveis e arranjando-os em um quadro amplo 
onde as situações são associadas via causa e efeito. A biografia, por seu turno, 
novamente segundo Plutarco, focaliza os aspectos mais naturais do homem na busca 
de descrever suas virtudes. Complete-se a análise lembrando que o caráter se 
manifesta pela escolha de ações, palavras e ditos que são selecionados, dentre outros, 
para compor o objetivo a que se quer chegar. Talbert sintetiza a questão: 
 
Na antigüidade, a história estava voltada para o lugar do homem no processo 
dos eventos políticos e sociais. A biografia estava interessada no caráter 
individual, sendo que seu envolvimento no processo histórico era importante 
somente à medida que revelasse a essência do indivíduo (1977, p. 16, tradução 
nossa). 
 
Talvez se possa dizer que a biografia, enquanto composição que evidencia a 
vida natural da pessoa, aproxima os leitores de seus modelos de virtude, propondo a 
imitação, visto que, apesar dos elementos de exaltação, o biografado continua 
manifestando uma “vida natural”. A história, por outro lado, ao enfatizar o excepcional, o 
feito magistral, distanciaria o público dos heróis retratados. 
A questão cronológica é outro elemento já observado. A biografia não trabalha 
com precisão temporal, conforme observações de Bakhtin. Tempo e espaço são 
utilizados como elementos de realce e revelação do indivíduo. Já a história está atenta 
aos movimentos da sociedade em um tempo e espaço, ainda que amplos, bem 
determinados. 
A biografia recebia um tratamento retórico. Esse instrumento foi utilizado para 





fim de convencer leitores a assumirem posições, aceitarem certas filosofias e rejeitarem 
outras. Não se pode negar que a história trabalhasse retoricamente, mas, como lembra 
Scholes e Kellogg: 
 
Em geral, podemos dizer que a linha entre fato e ficção é traçada de maneira 
mais descuidada na biografia do que na história [...] Seu assunto [da biografia] é 
verídico, um personagem “histórico”, mas sua substância é altamente 
ficcionalizada no interesse da emoção e da instrução moral; comover e ensinar 
é seu objetivo (1977, p. 45, grifo nosso). 
 
A presença da ficção na história antiga permite afirmar que ela não pode ser 
identificada inteiramente com a historiografia moderna, embora esta tenha nascido 
daquela. Convém lembrar que muitos historiadores ocuparam cargos políticos de 
prestígio, o que possivelmente influenciou o tipo de história escrita que buscava ser 
favorável a seus soberanos. 
Não se pense, entretanto, que a história assimilou tranqüilamente elementos 
ficcionais. Os historiadores do século V a.C., Heródoto e Tucídides, devem ser 
lembrados a esse respeito. O primeiro “desacreditava freqüentemente a narrativa 
poética e, em uma ocasião, observa que ‘os gregos em geral têm uma fraqueza para 
inventar estórias que não se baseiam em fatos’” (SCHOLES; KELLOGG, 1977, p. 41). 
O segundo, igualmente racionalista, avançou a separação entre os elementos míticos e 
ficcionais presentes nos escritos homéricos. Foi crítico dos poetas e condenou os 
historiadores antes interessados em satisfazer seu público do que em contar a verdade. 
Procurou eliminar o elemento fabuloso de sua História da guerra do Peloponeso54. De 
fato, “não há em sua história oráculos ou lendas, como não há também anedotas [...] os 
deuses estão ausentes do mundo de Tucídides” (ROMILLY, 1984, p. 142-143). 
                                                 
54 Tulcídides descreve a guerra entre Esparta e Atenas (431 a 404 a.C.). Iniciado durante o confronto, provavelmente 





Entretanto, na descrição dos discursos dos personagens em sua obra, percebem-se 
elementos retóricos. “Em seu primeiro capítulo, reconhece o fato de haver criado falas 
adequadas para situações que ocorreram tanto antes como durante a guerra” 
(SCHOLES; KELLOGG, 1977, p. 42).  
Segundo Scholes e Kellogg, no helenismo e no mundo romano a procura pelo 
racional e seu uso na narrativa histórica sofreu alteração. O elemento fabuloso foi re-
introduzido por Tito Lívio55 e outros, com o objetivo de atingir um efeito artístico (1977, 
p. 43). Tal alteração foi possível porque, em oposição à grega, a narrativa histórica 
romana gozava de maior liberdade para determinar suas convenções literárias, 
mantendo “elementos do drama trágico e da oratória” (SCHOLES; KELLOGG, 1977, p. 
44). Para os autores, as transformações do gênero histórico no período romano deram 
origem à biografia, com ênfase no didático e no retórico. Como exemplo, teríamos as 
biografias de Plutarco (1977, p. 44).  
Portanto, seguindo os autores mencionados, não basta apenas dispor biografia e 
história lado a lado para averiguar semelhanças e diferenças, mas é mister entender 
que no processo histórico e literário, embora a biografia não descenda diretamente da 
história, esta, sob transformação, exerceu influência sobre aquela.  
É necessário retornar à presença do elemento ficcional na biografia. Parece 
certo, neste momento, reconhecer que ela trabalhava ficcionalmente. Com isso não se 
quer dizer que ela fosse inverídica, pois apresentava como conteúdo a vida de uma 
pessoa histórica, mas tinha-se por garantido um trabalho artístico visando à ação 
retórica do texto. A biografia pretendia menos a exatidão histórica e mais a 
transformação do leitor. Aune explicita essa relação:  
                                                 





A ficção exercia um papel significativo na historiografia e biografia helenista, 
cujos autores tinham um treinamento retórico. Plausibilidade era o critério 
principal para separar a verdade da falsidade [...], e a principal exigência da 
narrativa. Desde que tanto historiadores como biógrafos estavam interessados 
em fornecer incentivo à virtude, eles geralmente escreviam com objetivos e 
técnicas retóricas. Apesar da “intenção histórica” implícita na tarefa biográfica, 
algumas antigas biografias eram quase completamente ficcionais (1987, p. 64, 
grifo e tradução nossos).  
 
O autor não nega o caráter histórico da biografia, mas indica o principal critério 
pelo qual se isolaria a verdade da falsidade – a plausibilidade. A obra deveria ser bem 
construída, evidenciar coerência interna e elevado grau de convencimento. Deve-se 
lembrar que as biografias foram escritas por historiadores, filósofos e retóricos, entre 
outros. Portanto, não é de se estranhar que a ficção fosse componente básico em seus 
escritos. Descrevendo o florescimento da biografia no século IV a.C., Momigliano dá 
realce a essa relação: 
 
As escolas filosóficas e retóricas do 4º. Séc. a.C. desenvolveram a arte de falar 
sobre indivíduos [...] Os retóricos criaram o encômio em prosa sobre o 
indivíduo. Os filósofos desenvolveram a biografia idealizada de monarcas e 
filósofos. Tanto retóricos quanto filósofos usaram cartas e o discurso 
apologético para caracterizar um homem. Foi um desenvolvimento cheio de 
ambigüidades. Fato e ficção eram misturados livremente por retóricos bem 
como por filósofos (1993, p. 102, tradução nossa). 
 
Reconhecer o caráter ficcional da biografia greco-romana será imprescindível 
para a averiguação da hipótese que propõe terem sido os evangelhos, e 
particularmente Mateus, escritos segundo o modelo biográfico. Entendê-los assim evita 
uma série de equívocos que surgem quando se pretende que sejam documentos 
historiográficos, descrevendo literalmente fatos ocorridos no passado. O evangelho de 
Mateus é um documento histórico, escrito segundo o gênero biográfico. Ao indicar o 
gênero, não se está querendo negar sua historicidade, mas entender que ela é 





negar o caráter histórico, permite que um fato do passado continue atuando no 
presente. Afinal, como bem coloca o crítico literário Robert Alter:  
 
[...] a história é mais intimamente relacionada à ficção do que temos sido 
acostumados a aceitar. É importante ver o mesmo terreno partilhado pelos dois 
modos de narrativa, ontológica e formalmente [...] Os dois tipos de atividade 
literária obviamente compartilham toda uma gama de estratégias narrativas, e o 
historiador pode assemelhar-se ao escritor de ficção ao empregar, como de 




3.3.5 Biografia e o evangelho de Mateus 
 
A pesquisa sobre a biografia greco-romana até este momento foi genérica e 
temática. Foram citados e computados autores e textos na intenção de descrever o 
gênero. A partir de agora o estudo, partindo dos dados elencados, torna-se específico, 
averiguando os referidos dados em relação com um único texto: o evangelho de 
Mateus.  
Na busca pelos critérios de análise, Graham Stanton propõe três itens: (1) 
verificar o título ou prefácio na busca da identificação do gênero; (2) pesquisar 
comentários de antigos leitores e escritores sobre o gênero do escrito, mantendo o 
cuidado para a possibilidade de um possível mal-entendido; (3) analisar conjuntamente 
forma e conteúdo da obra (1992a, p. 62). David Aune agrega um quarto elemento ao 
indicar a função do evangelho como tema a ser pesquisado (1987, p. 32). Passa-se, 





O ponto 1 já foi pesquisado anteriormente56 sem que se chegasse a alguma 
conclusão satisfatória, visto que a frase no início do evangelho: “Livro da origem de 
Jesus Cristo [...]” (1.1) refere-se ao bloco 1.1-17 ou a 1.1-25, mas não a todo o livro. A 
pesquisa com antigas testemunhas (2) pode fornecer algo útil. Segundo Aune (1987, p. 
67) e Stanton (1992a, p. 62-63), Justino Mártir57, um dos Pais da Igreja, nascido na 
Palestina e educado na cultura grega, em seus livros: 1 Apologia e Diálogo com Trifo58 
faz referência aos evangelhos como “avpomnhmoneu,mata tw/n    avposto,lon” 
(memórias dos apóstolos).  
 
Foi isso que os Apóstolos nas Memórias por eles escritas, que se chamam 
Evangelhos, nos transmitiram que assim foi mandado a eles [...] e aí se lêem, 
enquanto o tempo o permite, as Memórias dos apóstolos ou os escritos dos 
profetas (1995a, 66.3; 67.3, p. 82-83, grifo nosso). 
Com efeito, nas Memórias, que eu digo terem sido compostas pelos Apóstolos 
ou por aqueles que os seguiram [...] O fato de Jesus ter mudado para Pedro o 
nome anterior de um de seus apóstolos e que esteja escrito nas Memórias que 
ele fez o mesmo com os filhos de Zebedeu [...] (1995b, 106.2-3, p. 273, grifo 
nosso). 
 
As citações podem apresentar o mesmo sentido utilizado por Xenofonte no título 
de uma de suas obras com teor biográfico: Memorabilia, palavra que, originalmente em 
grego, é a mesma utilizada por Justino – memórias. Se a vinculação for real, o autor 
cristão teria entendido os evangelhos como biografias.  
O item 3, análise de forma e conteúdo, será focalizado neste momento em 
maiores detalhes. Para tanto, retorna-se à caracterização da biografia apresentada por 
Talbert59. Dela pode-se concluir, quanto à forma, que o evangelista trabalhou 
seletivamente o material na composição do evangelho. Tal certeza se depreende da 
                                                 
56 Cf. item 3.1 Livro da origem de Jesus? 
57 Também chamado de Justino de Roma. 
58 Escritos por volta de 155 d.C. 





relação sinótica entre Mateus e suas fontes60. Da principal delas, o evangelho de 
Marcos, o evangelista mantém quinhentos e oito versículos, de um total de seiscentos e 
sessenta e um. Cento e cinqüenta e três são omitidos. Os textos provenientes de 
Marcos recebem retoques, alterações e ampliações, permitindo que participem dos 
propósitos pelos quais Mateus foi escrito. Além disso, o evangelista selecionou outro 
material que não compartilha com os demais evangelistas, usualmente intitulado de 
fonte M, em um total de 330 versículos, o que representa quase trinta e um por cento 
em relação aos mil e sessenta e oito versículos que compõem o evangelho61. Pela 
mera indicação dos números pode-se perceber que há, quantitativamente, um processo 
seletivo evidente. A atenção particular para a disposição do texto igualmente confirmará 
como o evangelho é fruto de um processo de escolha e arranjo cuidadoso das várias 
fontes contidas nele.  
O acréscimo da Narrativa da Infância ao evangelho, capítulos um e dois, indica, 
a título de exemplo, o caráter seletivo que pretendia tornar Mateus mais próximo da 
biografia do que sua fonte, Marcos62, uma vez que apresenta as origens de Jesus 
Cristo, de conformidade com os elementos descritivos da origem do biografado: 
indicações de ascendência nobre, cidade e pátria (BERGER, 1998, p. 314). Dessa 
forma, os ancestrais de Jesus são alistados em uma genealogia (1.1-17), dentre os 
quais se destaca o rei Davi (1.1); é relatada a vinda de magos do oriente para adorar a 
criança, reconhecendo-a como rei (2.1-12); e José, Maria e a criança fogem para o 
Egito, temendo a ameaça representada pelo rei Herodes (2.13-23). Após a morte 
                                                 
60 Cf., no capítulo anterior, o item 2.1.1 Relação sinótica. 
61 Os restantes duzentos e trinta versículos dizem respeito ao material que Mateus compartilha com Lucas, 
proveniente da fonte Q. 
62 O evangelho de Marcos apresenta Jesus em sua vida adulta. A primeira referência a ele é: “Naqueles dias, veio 





daquele que pretendia assassinar a criança, sua família retorna à Palestina e informa-
se o local para onde se dirigem: Nazaré (2.23).  
Constata-se que os dois primeiros capítulos de Mateus apresentam as origens 
de Jesus assim como se dava com as biografias greco-romanas. Segundo Berger, 
esses dados seriam evidência da presença do gênero encomiástico, ou de trechos 
biográficos com elementos de encômio, utilizados para dar destaque à origem do 
biografado (1998, p. 311-312). Desde a infância, o protagonista poderia ser alvo de 
vaticínios. No caso de Alexandre, descreve-se o sonho de seus pais, interpretado como 
indicativo da gravidez de Olímpia, sua mãe, que “[...] daria à luz um menino cheio de 
coragem, da natureza do leão” (PLUTARCO, 1992, v. 4, 2, p. 134). Já o evangelho de 
Mateus vincula a origem de Jesus às profecias do Antigo Testamento. Os 
acontecimentos de sua infância são descritos como cumprimento da palavra profética 
(1.22-23; 2.5-6, 15, 17-18, 23).  
Corroborando o aspecto seletivo do evangelho, menciona-se outra característica 
da biografia: a presença de elementos mitológicos, com a interferência de deuses ou 
semideuses junto à criança (BERGER, 1998, p. 315). Esse tratamento também está 
presente na origem de Jesus por meio da orientação e proteção divina por intermédio 
do anjo que, em sonho, impede José de abandonar Maria diante da notícia de sua 
gravidez (1.20-21), orienta a família de Jesus a fugir para o Egito (2.13) e de lá retornar 
(2.19-20); e da estrela e dos sonhos que dirigem os magos (2.2, 9, 12).   
A seletividade manifesta no evangelho de Mateus pode ser percebida igualmente 
pela disposição em que se encontram as ações e discursos de Jesus. Isso nos remete 
à observação de Talbert, que indica a construção da biografia mediante ações e 





intercalados, o que se pode constatar pela frase transicional: “Quando Jesus acabou de 
proferir estas palavras [...]” (com alterações, em 7.28; 11.1; 13.53; 19.1; 26.1).  Desse 






Cp. 1-4: Narrativa da infância e 
apresentação de Jesus  
Cp. 5-7: Discurso no Monte 
Cp. 8-9: Narrativa de ações e diálogos de 
Jesus 
Cp. 10: Discurso sobre a missão dos 
discípulos 
Cp. 11-12: Narrativa de ações e diálogos de 
Jesus 
Cp. 13: Discurso em forma de parábolas 
Cp. 14-17: Narrativa de ações e diálogos de 
Jesus 
Cp. 18: Discurso sobre a Igreja64 
Cp. 19-23: Narrativa de ações e diálogos de 
Jesus 
Cp. 24-25: Discurso escatológico 




Embora ações e discursos sejam importantes na economia do evangelho, o 
ensinamento de Jesus recebe maior destaque, evidenciado em suas palavras de 
comissionamento aos apóstolos após a ressurreição: “Ide, portanto, fazei discípulos de 
todas as nações [...] ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado” 
(28.19-20, grifo nosso). O principal papel daqueles homens, como propagadores da 
nova fé, consistia em “ensinar” aquilo que haviam “aprendido” com Jesus. Feita a 
constatação, percebe-se que, dos discursos, o proferido no monte (cp. 5-7) não está 
presente em Marcos, provindo da fonte Q; os demais, no capítulo dez, treze, dezoito, 
vinte e quatro e vinte e cinco, trazem como origem o evangelho de Marcos, além de 
receberem material de outras fontes65.  
                                                 
63 Estrutura retirada, com alterações, de BROWN, Raymond E. Introdução ao Novo Testamento, p. 263-300.  
64 A palavra aparece no v. 17. 
65 As comparações apresentadas podem ser conferidas na obra de KONINGS, Johan. Sinopse dos evangelhos de 





Último elemento a ser apresentado para confirmar o trabalho de seleção de 
material elaborado pelo evangelista é a comparação da composição de um dos 
discursos, o referente às parábolas (cp. 13), e sua fonte, Marcos, bem como com seu 
paralelo em Lucas. A observação do mesmo texto em obras distintas deixará claro o 
que se advoga a respeito da organização própria manifesta em Mateus66.  
 
Mateus  Marcos  Lucas  
13.1-9 
 
1 Naquele mesmo dia, saindo Jesus 
de casa, assentou-se à beira-mar; 
2 e grandes multidões se reuniram 
perto dele, de modo que entrou num 
barco e se assentou; e toda a multi-
dão estava em pé na praia. 
3 E de muitas cousas lhes falou por 
parábolas, e dizia:  
 
Eis que o semeador saiu a semear. 
4 E, ao semear, uma parte caiu à 
beira do caminho, e, vindo as aves 
a comeram. 
 
5 Outra parte caiu em solo rochoso 
onde a terra era pouca, e logo nas-
ceu, visto não ser profunda a terra. 
6 Saindo, porém, o sol a queimou; e 
porque não tinha raiz, secou-se. 
7 Outra caiu entre os espinhos, e os 
espinhos cresceram e a sufocaram. 
8 Outra, enfim, caiu em boa terra, e 
deu fruto: a cem, a sessenta e a 
trinta por um. 
 




1 Voltou Jesus a ensinar à beira-
mar. E reuniu-se numerosa multidão 
a ele, de modo que entrou num 
barco, onde se assentou afastando-
se da praia. E todo o povo estava à 
beira-mar, na praia. 
2 Assim lhes ensinava muitas cou-
sas por parábolas, no decorrer do 
seu doutrinamento. 
3 Ouvi: Eis que saiu o semeador a 
semear. 
4 E, ao semear, uma parte caiu à 
beira do caminho, e vieram as aves 
e a comeram. 
5 Outra caiu em solo rochoso, onde 
a terra era pouca, e logo nasceu, 
visto não ser profunda a terra. 
6 Saindo, porém, o sol a queimou; e 
porque não tinha raiz, secou-se. 
7 Outra parte caiu entre os espi-
nhos; e os espinhos cresceram e a 
sufocaram, e não deu fruto. 
8 Outras, enfim, caíram em boa 
terra, e deram fruto que vingou e 
cresceu, produzindo a trinta, a ses-
senta e a cem, por um. 
9 E acrescentou: Quem tem ouvidos 




4 Afluindo uma grande multidão e 




disse Jesus por parábola: 
 
 
5 Eis que o semeador saiu a se-
mear. E, ao semear, uma parte caiu 
à beira do caminho; foi pisada e as 
aves do céu a comeram. 
 
6 Outra caiu sobre a pedra; e, tendo 




7 Outra caiu no meio dos espinhos; 
e estes, ao crescerem com ela, a 
sufocaram. 
8 Outra, afinal, caiu em boa terra; 
cresceu e produziu a cento por um.  
 
 
Dizendo isto clamou: Quem tem 
ouvidos para ouvir, ouça. 
13.10-15 
 
10 Então se aproximaram os 
discípulos, e lhe perguntaram: Por 
que lhes falas por parábolas? 
11 Ao que respondeu: Porque a vós 
outros é dado conhecer os mistérios 
do reino dos céus, mas àqueles não 
lhes é isso concedido. 
4.10-12 
 
10 Quando Jesus ficou só, os que 
estavam junto dele com os doze, o 
interrogaram a respeito das parábo-
las. 
11 Ele lhes respondeu: A vós outros 
vos é dado o mistério do reino de 
Deus, mas aos de fora 
8.9-10 
 
9 E os seus discípulos o interroga-
ram dizendo: Que parábola é esta? 
 
10 Respondeu-lhes Jesus: A vós 
outros é dado a conhecer os misté-
rios do reino de Deus; 
 
                                                 
66 Para a elaboração da tabela abaixo, toma-se como base a obra de KAYSER, Ilson. Sinopse dos três primeiros 
evangelhos, p. 51-55. 





12 Pois ao que  tem se lhe dará, e 
terá em abundância; mas, ao que 
não tem, até o que tem lhe será 
tirado. 
13 Por isso lhes falo por parábolas; 
porque, vendo, não vêem; e, ou-





14 De sorte que neles se cumpre a 
profecia de Isaías: 
Ouvireis com os ouvidos, e de 
nenhum modo entendereis; ve-
reis com os olhos e de nenhum 
modo percebereis. 
15  Porque o coração deste povo 
está endurecido, de mau grado 
ouviram com os seus ouvidos, 
e fecharam os seus olhos; para 
não suceder que vejam com os 
olhos, ouçam com os ouvidos, 
entendam com o coração, se 





                                    
 
                                       tudo se 
ensina por meio de parábolas,  
12 para que vendo, vejam, e não 
percebam; e ouvindo, ouçam, e não 
entendam, para que não venham a 
converter-se e haja perdão para 
eles. 
//8.18b 
                                      
 
 
                                       aos mais 
fala-se por parábolas, para que 




16 Bem-aventurados, porém, os 
vossos olhos, porque vêem; e os 
vossos ouvidos, porque ouvem. 
17 Pois em verdade vos digo que 
muitos profetas e justos desejaram 
ver o que vedes, e não viram; e 











19 A todos os que ouvem a palavra 
do reino, e não a compreendem, 
vem o maligno e arrebata o que lhes 
foi semeado no coração. Este é o 
que foi semeado à beira do cami-
nho. 
20 O que foi semeado em solo ro-
choso, esse é o que ouve a palavra 
e a recebe logo, com alegria; 
21 mas não tem raiz em si mesmo, 
sendo antes de pouca duração; em 
lhe chegando a angústia ou a perse-






13 Então lhes perguntou: Não 
entendeis esta parábola, e como 
compreendereis todas as parábo-
las? 
14 O semeador semeia a palavra. 
15 São estes os da beira do cami-
nho, onde a palavra é semeada; e, 
enquanto a ouvem, logo vem Sata-
nás e tira a palavra semeada neles. 
 
 
16 Semelhantemente são estes os 
semeados em solo rochoso, os 
quais, ouvindo a palavra, logo a 
recebem com alegria. 
17 Mas eles não têm raiz em si 
mesmos, sendo antes de pouca 
duração; em lhes chegando a 
angústia ou a perseguição por 






11 Este é o sentido da parábola: A 
semente é a palavra de Deus. 
 
12 A que caiu à beira do caminho 
são os que a ouviram; vem a seguir 
o diabo e arrebata-lhes do coração 
a palavra, para não suceder que, 
crendo, sejam salvos. 
 
13 A que caiu sobre a pedra são os 
que, ouvindo a palavra, a recebem 
com alegria; estes não têm raiz, 
crêem apenas por algum tempo, e 






                                                                                                                                                              






22 O que foi semeado entre os espi-
nhos é o que ouve a palavra, porém 
os cuidados do mundo e a fascina-
ção das riquezas sufocam a pala-
vra, e fica infrutífera. 
 
 
23 Mas o que foi semeado  em boa 
terra é o que ouve a palavra e a 
compreende; este frutifica, e produz 
a cem, a sessenta e a trinta por um.   
18 Os outros, os semeados entre os 
espinhos, são os que ouvem a pala-
vra,  
19 mas os cuidados do mundo, a 
fascinação da riqueza e as demais 
ambições, concorrendo, sufocam a 
palavra, ficando ele infrutífera. 
20 Os que foram semeados em boa 
terra são aqueles que ouvem a 
palavra e a recebem, frutificando a 
trinta, a sessenta e a cem, por um. 
14 A que caiu entre os espinhos são 
os que ouviram e, no decorrer dos 
dias, foram sufocados com os 
cuidados, riquezas e deleites da 
vida;  os seus frutos não chegam a 
amadurecer. 
 
15 A que caiu na boa terra são os 
que, tendo ouvido de bom e reto 
coração, retêm a palavra; estes 





















21 Também lhes disse: Vem, 
porventura, a candeia para ser 
posta debaixo do alqueire, ou da 
cama? Não vem antes para ser 
colocada no velador? 
22 Pois nada está oculto, senão 
para ser manifesto; e nada se faz 
escondido senão para ser revelado. 
23 Se alguém tem ouvidos para 
ouvir, ouça. 
24 Então lhes disse: Atentai no que 
ouvis. Com a medida com que tiver-
des medido vos medirão também, e 
ainda se vos acrescentará. 
25 Pois ao que tem se lhe dará; e, 




16 Ninguém, depois de acender 
uma candeia, a cobre com um vaso 
ou a põe debaixo duma cama; pelo 
contrário, coloca-a sobre um vela-
dor, a fim de que os que entram 
vejam a luz. //11.33 
17 Nada há oculto, que não haja de 
manifestar-se, nem escondido, que 
não venha a ser conhecido e reve-
lado. //12.2 




                                              porque 
ao que tiver, se lhe dará; e ao que 
não tiver, até aquilo que julga ter lhe 
será tirado. //19.26. 
 4.26-29 
 
26 Disse ainda: O reino de Deus é 
assim como se um homem lançasse 
a semente à terra, 
27 depois dormisse e se levantasse, 
de noite e de dia, e a semente 
germinasse e crescesse, não sa-
bendo ele como. 
28 A terra por si mesma frutifica, 
primeiro a erva, depois a espiga, e, 
por fim, o grão cheio na espiga. 
29 E quando o fruto já está maduro, 
logo se lhe mete a foice, porque é 





24 Outra parábola lhes propôs, di-
zendo: O reino dos céus é seme-
lhante a um homem que semeou 
boa semente no seu campo; 
25 mas, enquanto os homens dor-
miam, veio o inimigo dele, semeou o 
joio no meio do trigo, e retirou-se. 
26 E, quando a erva cresceu e 
produziu fruto, apareceu também o 
joio. 
27 Então, vindo os servos do dono 
da casa, lhe disseram: Senhor, não 






campo? Donde vem,pois, o joio? 
28 Ele, porém, lhes respondeu: Um 
inimigo fez isso. Mas os servos lhe 
perguntaram: Queres que vamos e 
arranquemos o joio? 
29 Não! replicou ele, para que, ao 
separar o joio, não arranqueis 
também com ele o trigo. 
30 Deixai-os crescer juntos até à 
colheita, e, no tempo da colheita, 
direi aos ceifeiros: Ajuntai primeiro o 
joio, atai-o em feixes para ser quei-






31 Outra parábola lhes propôs, di-
zendo: O reino dos céus é seme-
lhante a um grão de mostarda, que 
um homem tomou e plantou no seu 
campo; 
 
32 o qual é, na verdade, a menor de 
todas as sementes, e, crescida, é 
maior do que as hortaliças, e se faz 
árvore, de modo que as aves do céu 
vêm aninhar-se nos seus ramos. 
4.30-32 
 
30 Disse mais: A que assemelhare-
mos o reino de Deus? Ou com que 
parábola  o apresentaremos? 
31 É como um grão de mostarda 
que, quando semeado,  
 
 
                                       
                                      é a menor 
de todas as sementes sobre a terra; 
32 mas, uma vez semeada, cresce 
e se torna maior do que todas as 
hortaliças, e deita grandes ramos a 
ponto de as aves do céu poderem 




33 Disse-lhes ainda outra parábola: 
O reino dos céus é semelhante ao 
fermento que uma mulher tomou e 
escondeu em três medidas de fari-




34 Todas estas cousas disse Jesus 
às multidões por parábolas, 
 
                                              
                                              e sem 
parábolas nada lhes dizia; 
 
35 para que se cumprisse o que foi 
dito por intermédio do profeta:  
abrirei em parábolas a minha 
boca; publicarei cousas ocultas 
desde a criação [do mundo].   
4.33-34 
 
33 E com muitas parábolas seme-
lhantes lhes expunha a palavra, 
conforme o permitia a capacidade 
dos ouvintes. 
34 E sem parábolas não lhes falava; 
tudo, porém, explicava em particular 





36 Então, despedindo as multidões, 
foi Jesus para casa. E, chegando-se 
a ele os seus discípulos, disseram: 
Explica-nos a parábola do joio do 
campo. 
37  E ele respondeu: O que semeia 






38  o campo é o mundo; a boa se-
mente são os filhos do reino; o joio 
são os filhos do maligno; 
39  o inimigo que o semeou é o 
diabo; a ceifa é a consumação do 
século, e os ceifeiros são os anjos. 
40  Pois, assim como o joio é co-
lhido e lançado ao fogo, assim será 
na consumação do século. 
41  Mandará o Filho do Homem os 
seus anjos, que ajuntarão do seu 
reino todos os escândalos e os que 
praticam a iniqüidade 
42  e os lançarão na fornalha acesa; 
ali haverá choro e ranger de dentes. 
43  Então, os justos resplandecerão 
como o sol, no reino de seu Pai. 




44 O reino dos céus é semelhante a 
um tesouro oculto no campo, o qual 
certo homem, tendo-o achado, 
escondeu. E, transbordante de ale-
gria, vai, vende tudo o que tem e 
compra aquele campo. 
45  O reino dos céus é também se-
melhante a um que negocia e pro-
cura boas pérolas; 
46  e, tendo achado uma pérola de 
grande valor, vende tudo o que pos-




47  O reino dos céus é ainda seme-
lhante a uma rede que, lançada ao 
mar, recolhe peixes de toda espé-
cie. 
48  E, quando já está cheia, os 
pescadores arrastam-na para a 
praia e, assentados, escolhem os 
bons para os cestos e os ruins dei-
tam fora. 
49  Assim será na consumação do 
século: sairão os anjos, e separarão 
os maus dentre os justos, 
50  e os lançarão na fornalha acesa; 




51  Entendestes todas estas cou-
sas? Responderam-lhe: Sim! 
52  Então, lhes disse: Por isso, todo 
escriba versado no reino dos céus é 
semelhante a um pai de família que tira 








A tabela acima permite algumas constatações. A primeira é de que Mateus faz 
uso de quase todos os trinta e quatro versículos que apresentam o mesmo discurso em 
Marcos. Uma segunda é que, mesmo utilizando essa fonte, Mateus com freqüência 
apresenta alterações. Tome-se, como exemplo, os textos de Mt 13.10//Mc 4.10. Mateus 
suprime a frase de Marcos: “Quando Jesus ficou só, os que estavam junto dele [...]”; 
mantendo apenas: “Então se aproximaram os discípulos”. Note-se que Mateus substitui 
“os doze” de Marcos por “discípulos”. As supressões podem ser de trechos inteiros, 
como em Mc 4.21-25 e 4.26-29. Em outros momentos Mateus promove acréscimos. À 
frase de Marcos: “Pois ao que tem se lhe dará; e, ao que não tem, até o que tem lhe 
será tirado” (4.25), Mateus acrescenta: “Pois ao que tem se lhe dará, e terá em 
abundância; mas, ao que não tem, até o que tem lhe será tirado” (13.12, grifo nosso). 
As alterações podem implicar na incorporação, em seu desenvolvimento narrativo, de 
versículos presentes em outros lugares em Marcos. Isso ocorre pelo menos uma vez no 
discurso estudado. O texto citado acima ilustra a afirmação. O v. 12 de Mateus tem seu 
paralelo não em Mc 4.10-12, mas em 4.25. 
Ainda outra característica apresentada por Mateus é a de agregar material 
próprio, da fonte M. Observa-se em 13.14-15; 13.24-30 e principalmente na expansão 
do final de Marcos. Este termina em 4.33-34 com paralelo em Mt 13.34-35. Mateus 
continua acrescentando mais dezessete versículos, concluindo no cinqüenta e dois.  
Constata-se, então, ao descrever a comparação sinótica entre Mt 13 e seus 
paralelos, que o evangelista trabalhou seletivamente suas fontes com o objetivo de 
realçar o ensino do biografado, e com isso evidenciar seu caráter.   
Outro aspecto relativo à forma se manifesta no modo como o evangelho é 





traçar o desenvolvimento do biografado, dentro de um quadro cronológico, entre os 
escritores greco-romanos. De modo específico, “Plutarco também não faz nenhum 
esforço para adotar uma cronologia precisa; as expressões cronológicas que ele usa 
são quase todas vagas, frases como ‘por volta daquele tempo’, ‘algum tempo depois 
disso’, são comuns” (STANTON, 1974, p. 120, tradução nossa). Daí não apresentarem, 
as biografias, um rígido esquema temporal. Este era substituído por uma abordagem 
temática. Como lembra Bakhtin, complementando Talbert, tempo e espaço eram 
subjugados, com o fim de realçar o caráter do indivíduo, o que configuraria a categoria 
energética. Outra, a analítica, impondo-se aos aspectos espaço-temporais, criaria 
temas sob os quais o material seria disposto.  
Tais aspectos formais são claramente visíveis em Mateus. Quais são as 
indicações de tempo e espaço? A genealogia, que vincula Jesus à história de seu povo, 
o faz de modo artificial ao relatar que “[...] todas as gerações, desde Abraão até Davi, 
são catorze; desde Davi até ao exílio na Babilônia, catorze; e desde o exílio na 
Babilônia até Cristo, catorze” (1.17). Quanto ao tempo e ao local do nascimento da 
criança, apenas se anuncia que nasceu “[...] em Belém da Judéia, em dias do rei 
Herodes [...]” (2.1). Da infância, cujo último relato informa o retorno da família do Egito, 
passando a residir em Nazaré da Galiléia (2.22-23), passa-se imediatamente para a 
vida adulta, quando o Cristo, homem feito, apresenta-se a João Batista para ser 
batizado no rio Jordão (3.13). Esse momento é registrado cronologicamente com a 
expressão genérica: “Por esse tempo [...]”, semelhante àquelas utilizadas por Plutarco e 
registradas no parágrafo anterior.  
O fato de o evangelho alternar narrativas e discursos relativiza sua cronologia. 





especificado. E mesmo os blocos narrativos apresentam uma imprecisão temporal 
característica. Por exemplo, o capítulo quatro é constituído de uma série de narrativas 
de ações de Jesus. O texto é subdividido em quatro blocos69 com os subtítulos: A 
tentação de Jesus (4.1-11), Jesus volta para a Galiléia (4.12-17), A vocação de 
discípulos (4.18-22), e Jesus prega por toda a Galiléia e cura muitos enfermos (4.23-
25). Não há nenhum conector temporal entre os blocos. Cada um deles começa com as 
palavras: “A seguir, foi Jesus levado pelo Espírito ao deserto [...]” (4.1); “Ouvindo, 
porém, Jesus que João fora preso [...]” (4.12); “Caminhando Jesus junto ao mar da 
Galiléia [...]” (4.18); “Percorria Jesus toda a Galiléia, ensinando nas sinagogas [...]” 
(4.23). Não há nenhum indicativo do tempo em que as ações se dão. O mesmo ocorre 
no restante do evangelho. Esse aspecto remete à diferenciação estabelecida entre 
biografia e história70, na medida que esta procurava estabelecer um quadro cronológico 
o mais preciso possível para apresentar seus heróis.    
A espacialidade é tratada, igualmente, de modo generalizante, prestando-se a 
indicar o contexto no qual Jesus Cristo atuou, sem maiores detalhes. Isso não significa 
que a geografia não exerça nenhum papel no evangelho. Pelo contrário, pode-se 
estruturá-lo utilizando essa rubrica. No capítulo anterior71 já foi mencionado que os 
quatro evangelhos compartilham a mesma estrutura organizacional: nascimento de 
Jesus e manifestação na Judéia; desenvolvimento do ministério na Galiléia; últimos 
dias, morte e ressurreição em Jerusalém. No entanto, o arranjo é genérico demais, 
pintando um quadro da vida e ministério de Jesus com cores muito difusas. O estudo de 
                                                 
69 Segundo o texto bíblico utilizado neste trabalho: BÍBLIA Sagrada. 2ª. ed. Revista e Atualizada no Brasil. Tradução 
de João Ferreira de Almeida. 
70 Cf. item 3.3.4 Biografia e história. 





cada evangelho indica como eles, especificamente, definem uma geografia própria que 
exerce, no entanto, um papel secundário.  
Em Mateus a geografia parece indicar focos de aceitação e rejeição. Jerusalém é 
o local onde são erguidas barreiras de oposição a Jesus desde o princípio. Pode-se 
constatá-la logo após seu nascimento quando Herodes, o rei cujo poder situa-se em 
Jerusalém, tomando conhecimento do fato, alarma-se “[...] e, com ele, toda a 
Jerusalém” (2.3, grifo nosso). Os fariseus, grupo religioso que desde o início se opõe a 
Jesus, estão presentes na Galiléia, região ao norte da Palestina onde ele desenvolveu 
seu ministério (9.11, 34; 12;2, 14, 24, etc.). À medida que a missão de Jesus avança e 
os fariseus compreendem a ameaça que representa, alguns de Jerusalém são enviados 
para lá (15.1). Em 12.14 os fariseus da região já haviam concluído que o melhor seria 
eliminar o perigo e começaram a tramar a morte de Jesus. Certamente a vinda de 
colegas de Jerusalém indicava que reforços eram necessários para a execução da 
tarefa, que consistiria em descobrir no ensino e prática do mestre galileu algo que 
pudesse indiciá-lo como herege.  
Ao final do ministério de Jesus Jerusalém retorna à cena como o local onde será 
martirizado. Nela os fariseus são criticados por Jesus e buscavam prendê-lo (21.45-46; 
22.15; cp. 23). Na cidade santa Jesus é morto. O próprio Jesus tinha consciência do 
papel de Jerusalém em sua vida, reconhecendo que percorreria o mesmo caminho dos 
profetas mortos na cidade antes dele: “Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas e 
apedrejas os que te foram enviados” (23.37a).   
Por outro lado, a geografia se manifesta sinalizadora da aceitação de Jesus e de 
sua mensagem. Assim se dá com Belém, cidade onde José e Maria são acolhidos e 





nascido diante das ameaças de Herodes (2.13-15), assim como a Galiléia, para onde se 
dirigem em seu retorno procurando manterem-se distantes da influência dos monarcas 
de Jerusalém (2.19-22).  
Região predominantemente agrícola, com grande número de vilas e pequenas 
cidades somadas a algumas metrópoles helenizadas, como Séforis e Tiberíades, a 
Galiléia participava ativamente da economia de Israel e da região, mantendo comércio 
com povos vizinhos. Por conta dessas relações havia um intenso intercâmbio cultural, 
razão pela qual, em Mateus, é chamada de “Galiléia dos gentios” (4.15). Tais elementos 
formaram o contexto ideal no qual Jesus desenvolveu seu ministério itinerante de 
pregação, ensino e curas, menos por um possível isolamento geográfico em relação à 
Judéia, território onde se localizava Jerusalém, e mais por usufruir certa liberdade 
religiosa, fruto das características enumeradas acima (STAMBAUGH; BALCH, 1996, p. 
83-84). Digno de nota é a redação mateana da última aparição de Jesus, ressurreto, em 
um monte na Galiléia, onde comissionou os seus a fazerem discípulos de todas as 
nações (28.16-20). Portanto, a região não é apenas o território onde Jesus sentiu-se 
mais à vontade para exercer seu ministério, mas também o último cenário onde foi visto 
e de onde deu início à missão cristã de pregação do evangelho72.  
Último aspecto geográfico peculiar a Mateus é a ênfase colocada nos montes. 
Mencionou-se há pouco aquele onde Jesus apareceu aos discípulos após a 
ressurreição. Há também o monte sobre o qual Jesus sofreu uma das tentações (4.8), 
aquele onde proferiu o Sermão do Monte (5.1), e ainda outro onde foi transfigurado 
(17.1-2). Desses textos, o primeiro provém da fonte Q, mas em Lc 4.5, paralelo a Mt 
                                                 
72 Para outras observações sobre os cenários nos quais o evangelho se desenvolve, cf. KINGSBURY, J. D. Matthew 





4.8, o termo “monte” está ausente, substituído por “elevando-o”. O relato da 
transfiguração é de origem marcana, presente em Mateus e Lucas, sendo que todos 
trazem o registro geográfico. A referência ao monte na Galiléia no qual Jesus se 
manifestou após a ressurreição e aquele a partir do qual proferiu o Sermão do Monte 
são próprios a Mateus. A ênfase mateana é atribuída à intenção em identificar as ações 
e palavras de Jesus nos montes com atos revelatórios, seguindo o modelo do Antigo 
Testamento, que relata as manifestações divinas em montes (cf. Gn 22.2,14; Ex 19.3; 1 
Rs 8-9).  
Portanto, o requisito da história antiga, que buscava definir com a maior exatidão 
possível os cenários nos quais os heróis atuavam, não é preenchido pelo evangelho de 
Mateus. Antes, este apresenta uma representação cênica genérica, diferenciando-se 
dos textos históricos da antigüidade. Essa característica do evangelho pode ser 
atestada em outros escritos bíblicos. Auerbach já havia chegado à constatação ao 
comparar o texto de Gênesis 22.1-1973 com o estilo narrativo de Homero na Odisséia. 
                                                 
73 “1 Depois dessas coisas, pôs Deus Abraão à prova e lhe disse: Abraão! Este lhe respondeu: Eis-me aqui! 2 
Acrescentou Deus: Toma teu filho, teu único filho, Isaque, a quem amas, e vai-te à terra de Moriá; oferece-o ali em 
holocausto, sobe um dos montes que eu te mostrarei. 3 Levantou-se, pois, Abraão de madrugada e, tendo preparado o 
seu jumento, tomou consigo dois dos seus servos e a Isaque, seu filho; rachou lenha para o holocausto e foi para o 
lugar que Deus lhe havia indicado. 4 Ao terceiro dia, erguendo Abraão os olhos, viu o lugar de longe. 5 Então disse a 
seus servos: Esperai aqui, com o jumento; eu e o rapaz iremos até lá e, havendo adorado, voltaremos para junto de 
vós. 6 Tomou Abraão a lenha do holocausto e a colocou sobre Isaque, seu filho; ele, porém, levava nas mãos o fogo 
e o cutelo. Assim, caminhavam ambos juntos. 7 Quando Isaque disse a Abraão, seu pai: Meu pai! Respondeu 
Abraão: Eis-me aqui, meu filho! Perguntou-lhe Isaque: Eis o fogo e a lenha, mas onde está o cordeiro para o 
holocausto? 8 Respondeu Abraão: Deus proverá para si, meu filho, o cordeiro para o holocausto; e seguiam ambos 
juntos. 9 Chegaram ao lugar que Deus lhe havia designado; ali edificou Abraão um altar, sobre ele dispôs a lenha, 
amarrou Isaque, seu filho, e o deitou no altar, em cima da lenha; 10 e, estendendo a mão, tomou o cutelo para imolar 
o filho. 11 Mas do céu lhe bradou o Anjo do Senhor: Abraão! Abraão! Ele respondeu: Eis-me aqui! 12 Então, lhe 
disse: Não estendas a mão sobre o rapaz e nada lhe faças; pois agora sei que temes a Deus, porquanto não me negaste 
o filho, o teu único filho. 13 Tendo Abraão erguido os olhos, viu atrás de si um carneiro preso pelos chifres entre os 
arbustos; tomou Abraão o carneiro e o ofereceu em holocausto, em lugar de seu filho. 14 E pôs Abraão por nome 
àquele lugar – O Senhor Proverá. Daí dizer-se até ao dia de hoje: No monte do Senhor se proverá. 15 Então, do céu 
bradou pela segunda vez o Anjo do Senhor a Abraão 16 e disse: Jurei, por mim mesmo, diz o Senhor, porquanto 
fizeste isso e não me negaste o teu único filho, 17 que deveras te abençoarei e certamente multiplicarei a tua 





Onde estão os dois interlocutores [Deus e Abraão]? Isso não é dito [...] De onde 
vem ele, de onde se dirige a Abraão? Nada disto é dito [...] Onde está ele 
[Abraão]? Não o sabemos. Ele diz, contudo: “Eis-me aqui” – mas a palavra 
hebraica significa algo assim como “vede-me” ou, como traduz Gunkel, “ouço” 
e, em qualquer caso, não quer indicar o lugar real no qual Abraão se encontra, 
mas o seu lugar moral em relação a Deus que o chamara: estou aqui, à espera 
das tuas ordens. Não é comunicado, contudo, onde ele se encontra 
praticamente, se em Beer-Sheba ou em outro lugar, se em casa ou ao ar livre. 
Não interessa ao narrador; o leitor não o fica sabendo [...] (1998, p. 5-6).    
 
Último elemento quanto à forma do evangelho de Mateus, e que, segundo 
Berger, tem recebido pouca atenção dos estudiosos (1998, p. 313), é a apresentação 
de Jesus continuamente acompanhado por discípulos. O item está presente na 
definição de biografia por Burridge74. Para ele, o escrito tinha origem entre participantes 
de um grupo após a morte de seu líder, com o objetivo de manter e de seguir seu 
exemplo (1999, p. 80). Em boa parte das vezes isso ocorria em círculos filosóficos.  
É significativo que após o batismo e a tentação de Jesus (3.13-17; 4.1-11), que 
introduzem seu ministério público (4.17), o evangelista insira o chamado dos primeiros 
discípulos, a dupla de irmãos Pedro e André, Tiago e João (4.18-22). Eles já estão com 
Jesus no momento em que profere o primeiro discurso registrado no evangelho (cp. 5-
7). Outros discípulos são citados sem que se mencione seus nomes (5.1; 8.23). Em 9.9 
há outro chamado, o do coletor de impostos Mateus. Em 10.1-4, Jesus escolhe 12 
discípulos, aos quais se atribui o título de apóstolos, alistando seus nomes. Digno de 
nota é que o termo avpo,stoloj (apóstolo) aparece somente aqui no evangelho. No 
restante do livro os seguidores mais próximos de Jesus são tratados como discípulos 
(maqhth,j). Eles são ensinados durante todo o ministério de Jesus, ênfase didática do 
evangelho, e este, ressurreto, atribui a eles a missão de transmitirem os ensinamentos 
                                                                                                                                                              
seus inimigos, 18 nela serão benditas todas as nações da terra, porquanto obedeceste à minha voz. 19 Então, voltou 
Abraão aos seus servos, e, juntos, foram para Berseba, onde fixou residência”. 





a outros, do mesmo modo como o receberam (28.19-20). Tais descrições aproximam o 
evangelho de Mateus às biografias de filósofos, escritas para propagar os seus 
ensinamentos e os de sua escola.  
Passando para a análise de conteúdo do evangelho, tem-se como ponto principal 
na biografia a apresentação do caráter do biografado, a revelação de sua essência. A 
descrição se dá de forma acabada. O personagem principal surge e, no transcorrer do 
texto, permanece inalterado (BERGER, 1998, p. 313). Não há interesse em mostrar 
como evoluiu, assimilou valores e permitiu-se transformar na interação com pessoas e 
situações.   
 
Ao invés de traçar o desenvolvimento do personagem, antigos escritos 
biográficos, de Platão em diante, geralmente começavam e terminavam com a 
vida adulta do personagem [...] Os evangelhos também mostram pouco 
interesse no desenvolvimento do personagem, apresentando Jesus, do começo 
ao fim de seu ministério, essencialmente do mesmo modo, fazendo com que 
suas ações e palavras mostrem o tipo de pessoa que ele era (STANTON, 1974, 
p. 123, tradução nossa).   
 
A citação apresenta dois elementos essenciais. O primeiro, confirmando o que foi 
dito no parágrafo acima, indica o elemento uno, imutável e final com o qual o 
protagonista é descrito. O segundo, aponta o caminho pelo qual seu caráter se 
manifestava nas biografias greco-romanas. “Nos escritos biográficos antigos (incluindo 
Mateus), há uma convenção profundamente enraizada pela qual as ações e palavras de 
uma pessoa definem o caráter de um indivíduo mais adequadamente do que os 
comentários de um observador” (STANTON, 1992a, p. 70, grifo do autor, tradução 
nossa).  
Plutarco narra como a bondade de Alexandre deixou-se perceber em suas 





arrependeu por não ter aceitado o resgate oferecido por Dario. “Via-se bem quanto 
sofria por ter perdido tão bela ocasião de manifestar sua bondade. Realizou para essa 
mulher funerais em que não poupou despesas” (1992, v. 4, 30, p. 163, grifo nosso). Um 
camareiro fugitivo da prisão anunciou a Dario a morte de Estatira. Diante do desconsolo 
do rei esclareceu que: “Tua esposa, morta, recebeu todas as homenagens e foi mesmo 
chorada por nossos inimigos. Alexandre é tão generoso após a vitória quão terrível no 
combate” (1992, v. 4, 30, p. 163-164, grifo nosso). Em seguida, Dario proferiu um 
discurso onde reconhecia a bondade de Alexandre, finalizado com as seguintes 
palavras: “Mas se chegou a hora fatídica de pagarmos nossa dívida à Nêmese e à 
fortuna cambiante, e de assistir ao fim da grandeza persa, que homem nenhum, a não 
ser Alexandre, se assente no trono de Ciro!” (1992, v. 4, 30, p. 164). Portanto, os dois 
aspectos – ações e palavras − servirão de guia para a análise do conteúdo do 
evangelho para averiguar como o caráter de Jesus é descrito. 
Quem é o protagonista do evangelho de Mateus? A resposta se encontra no 
modo como o evangelista o nomeia. A caracterização é apresentada de modo particular 
no bloco que antecede o início de seu ministério público (1.1-4.16), cuja função é indicar 
quem é o homem que operará milagres e proferirá ensinamentos ao povo. Os atos, por 
sua vez, segundo a concepção biográfica, confirmarão aquilo que se afirmou sobre ele.  
Nos textos que preparam o ministério de Jesus, várias vozes dão testemunho 
dele. A primeira é a do narrador. No primeiro versículo do livro ele apresenta os títulos: 
Cristo, filho de Davi e filho de Abraão. O primeiro, Cristo,j (Christos), é a forma grega 
do termo hebraico x;yvim' (Messias), que significa “ungido, escolhido” e, por 





nome próprio, “Jesus Cristo”, que será usado raras vezes no evangelho. Cristo é 
utilizado de forma isolada para indicar o caráter de Jesus como o enviado de Deus (Mt 
1.16-17). No período em que o evangelho foi escrito, havia a expectativa entre os 
judeus de que nos últimos tempos Deus enviasse seu ungido. João Batista, 
compartilhando dessa espera, ao ouvir sobre as ações de Jesus procura saber se ele é 
“[...] aquele que estava para vir” (11.2-3).  
Embora o narrador em Mt 1.1 não explicite qual é a missão do Cristo, ela torna-
se clara na indicação dos títulos seguintes. Ele é “filho de Davi” (1.1). A genealogia (1.1-
17) se propõe a indicar como Jesus Cristo, por meio de seu pai adotivo, José (1.16), 
participa da linhagem davídica. Como tal ele é chamado pelos magos, outra voz a 
testemunhar sobre Jesus, de “rei dos judeus” (2.2). O elo entre os títulos “Cristo” e “rei 
dos judeus” se encontra em 2.4 pela inquirição feita por Herodes aos religiosos sobre o 
lugar onde deveria nascer o Cristo. A resposta indica que ele deveria surgir como rei da 
casa de Davi (2.5-6). O título, portanto, possui um caráter messiânico e está 
intimamente ligado ao povo de Israel.   
A caracterização seguinte, ainda pelo narrador, “Filho de Abraão” (1.1), 
apresenta uma conexão mais ampla. Afinal, Jesus, o Cristo, antes de ser descendente 
de Davi o é de Abraão, como, nesse sentido, o é todo Israel. Se o título anterior vincula 
a vida e o destino de Jesus ao seu povo, este lembra a origem de Israel e sua missão. 
Abraão foi chamado por Deus para que nele fossem “[...] benditas todas as famílias da 
terra” (Gn 12.3). O povo de Israel surge sob essa promessa e deve propagá-la. Jesus 
inicia seu ministério no norte da Palestina, conhecida como Galiléia dos “gentios” (4.15). 
E o final do evangelho reafirma o objetivo de levar a mensagem de Jesus a todos os 





Abraão” indica, então, não a consangüinidade, mas o seguimento do exemplo. 
Religiosos criticaram João Batista por exigir que se arrependessem, justificando sua 
postura por serem “filhos de Abraão”, ao que ouviram o profeta dizer: “[...] destas 
pedras Deus pode suscitar filhos a Abraão” (3.9). 
Como o Cristo, filho de Davi e de Abraão, desenvolve sua missão? A própria 
Narrativa da Infância responde por meio do próximo título atribuído a Jesus por um 
anjo. Em aparição a José, ele indica o nome que a criança deveria receber, bem como 
a explicação: “[...] e lhe porás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo dos 
pecados deles” (1.21). O nome é a forma grega de seu equivalente hebraico 
[;vuAhy> (Josué), com o sentido de “o Senhor salva”. Em seguida menciona-se outro 
designativo: “Emanuel”, transliteração da palavra hebraica laeWnM'[i, que, como o 
próprio texto traduz, significa “Deus conosco” (1.23). Ouve-se, aqui, a voz das 
Escrituras do Antigo Testamento testemunhando sobre a criança. Antes de ser um 
nome ou título, Emanuel traduz a missão de Jesus − estar junto de seu povo 
representando o próprio Deus. A passagem baseia-se em Isaías 7.14. O rei de Judá, 
Acaz, encontrava-se sob a ameaça da coligação dos reis da Síria e de Israel. Deus 
revela ao rei que o livraria do perigo e como sinal a virgem conceberia e a criança 
deveria se chamar Emanuel. É clara a conexão com o texto mateano. Jesus, nascido da 
virgem, é sinal de que Deus está com o seu povo.  
Testemunho igualmente escriturístico se encontra na palavra dos principais 
sacerdotes e escribas a Herodes, ao responderem à sua indagação sobre o local onde 
nasceria o Cristo. Em “Belém”, dizem eles, para que se cumpra a palavra profética 





aquele que “apascentará meu povo Israel”, e é atribuída a Jesus. Portanto, como Cristo, 
Filho de Abraão e de Davi, Jesus será Deus presente entre seu povo, apascentando-o e 
salvando-o. 
Outra voz a manifestar-se a favor de Jesus é a de João Batista. Sua pregação 
prepara o caminho do Senhor (3.3), chamando o povo ao arrependimento (3.2). As 
palavras em seu discurso possuem conotação apocalíptica, vinculando a presença do 
Cristo à chegada dos últimos tempos, que trarão julgamento e salvação75. A visão do 
tempo que chega ao seu limite é manifesta pela proclamação do “reino dos céus” na 
pregação do Batista e do próprio Jesus (3.2; 4.17), quando Deus instaurará pleno 
domínio sobre  todos os seres humanos. 
Por fim, soma-se a esses títulos o de “filho de Deus”, que para Kingsbury (1986a, 
p. 37) e Hagner é o principal (1993, v. 1, p. lxi). O status explica-se pelo fato de que os 
demais são introduzidos no enredo pelo narrador e outros personagens, enquanto este 
surge da boca de um personagem diferenciado, o próprio Deus. No batismo de Jesus 
ele interfere pessoalmente declarando: “este é o meu Filho amado, em quem me 
comprazo” (3.17). Embora já tenha ocorrido a comunicação entre céu e terra por 
intermédio de anjos, nada se compara com a manifestação da voz celeste afirmando 
que aquele que anteriormente foi apresentado com vários títulos é, acima de tudo, seu 
filho. É claro, portanto, que há um diferencial nesta forma de apresentar Jesus Cristo. 
Contribui para essa observação o fato de que antes de iniciar seu ministério público, 
Jesus foi tentado pelo diabo com o questionamento de sua filiação divina. Por duas 
vezes o tentador indagou: “Se és filho de Deus [...]” (4.3, 6). No contexto da relação 
                                                 
75 Cf. com a parábola do joio, onde é deixada para o final dos tempos a separação entre trigo e joio (13.28-30). 





entre Deus e Jesus, este constantemente dirige-se a Deus como “meu Pai” (7.21; 
10.32; 11.25-27; 12.50; 15.13, etc.). O título representa, então, uma síntese e ao 
mesmo tempo a plenitude a que os demais chegam. A exclamação de Pedro a Jesus 
constrói essa relação: “Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo” (16.16). O Cristo, enviado, 
não é outro senão o próprio Filho de Deus.   
Como o caráter de filho de Deus é desenvolvido na missão de Jesus? Das duas 
manifestações da voz divina que afirmam a relação pai-filho entre Jesus e Deus, a 
primeira, no batismo, tem caráter testemunhal, comprovando a relação (3.16-17). Já a 
segunda, no monte da transfiguração, acrescenta a frase: “[...] a ele ouvi” (17.5b), 
indicando como Jesus, Filho de Deus, deveria ser recebido. Portanto, se a primeira 
ocorrência da voz testificou que aquele homem nazareno era o enviado, presença de 
Deus entre os homens, a segunda enfatiza seu papel de mestre que traz ensinamento 
ao povo.     
A consciência de filiação divina de Jesus, desde os primeiros momentos, é 
compartilhada com certas biografias antigas. Ela está presente na biografia de 
Alexandre. Segundo Plutarco, ele: “Costumava ser altivo com os bárbaros e dava-lhes a 
impressão de estar absolutamente convicto de sua filiação divina; com os gregos, 
porém, era mais moderado e discreto nesse ponto” (1992, v. 4, 28, p. 161). 
Após inventariar os títulos que identificam Jesus em Mateus, e, por meio deles, 
como seu caráter e missão são definidos, volta-se à expansão e explicitação de seu 
caráter mediante ações e palavras. Estas reiteram os dados que afirmam ser ele um 
homem divino. Portanto, há uma estreita ligação entre a identificação e o exercício da 
missão, visto que nele se revela publicamente sua pessoa. A conexão se encontra no 





conteúdo (4.17; 5.3, 19-20; 7.21; 8.11, etc.). Ela manifesta a esfera de domínio divino à 
qual o ser humano deve submeter-se (4.17), implicando uma vida de justiça (5.20), 
entendida como submissão às determinações divinas (7.21). Sinônimo de reino dos 
céus é a expressão “Pai que está nos céus” (5.16; 6.9; 7.11, 21, etc.). Essa relação 
indica que o Senhor do reino dos céus é o Pai de Jesus Cristo, conforme explicitado no 
batismo (3.16-17) por intermédio da voz vinda do “céu”. Portanto, Jesus, em sua 
relação íntima com Deus, representa a expressão da vontade divina aos homens.  
A partir dessa característica é que os discursos devem ser entendidos. 
Destaque-se que o ensino de Jesus visava aos discípulos bem como às multidões (5.1). 
Estas eram compostas por “[...] doentes, acometidos de várias enfermidades e 
tormentos; endemoninhados, lunáticos e paralíticos” (4.24), as quais fascinavam-se 
com a autoridade com que as ensinava (7.29; 9.8). Tais pessoas eram redefinidas por 
Jesus mediante o ensino do reino de Deus, passando do desprezo social e religioso à 
valoração (5.1-12); reorientadas em sua relação com Deus mediante a reinterpretação 
de preceitos religiosos – “ouvistes o que foi dito aos antigos, eu porém vos digo [...] 
(5.21, 27, 33, 38, 43); motivadas a praticarem seus atos religiosos − oração, esmolas e 
jejuns − com sinceridade de coração (6.1-18); instadas a não colocarem as riquezas no 
centro de suas vidas (6.19-34); e advertidas a não seguirem o exemplo dos religiosos 
auto-suficientes (cp. 23). 
Os discípulos, por sua vez, receberam orientações a respeito das dificuldades do 
seguimento (cp. 10); da necessidade de humildade e de valorizar os humildes em lugar 
dos presunçosos e de praticarem o perdão mútuo (cp. 18); e da consciência da 





foram exortados à vigilância (25.1-30) e lembrados que todos serão julgados por suas 
obras (25.31-46). Fica claro que os seguidores mais próximos foram alvo de um tipo 
específico de ensino que não foi ministrado às multidões (13.10-11).  
As ações de Jesus Cristo, igualmente, manifestavam o reino dos céus, revelando 
seu caráter de filho de Deus. A chegada do reino trouxe consigo sinais daquilo que 
seria a realidade plena no futuro. Não haveria mais doenças, morte, pecado e a ação do 
diabo. Por conseguinte, quando Jesus operava uma ação de poder, ela se constituía 
em sinal antecipatório da presença definitiva do reino. Ao expulsar um demônio, Jesus 
é explícito: “Se, porém, eu expulso demônios pelo Espírito de Deus, certamente é 
chegado o reino de Deus sobre vós” (12.28, grifo nosso). Diante do perdão de pecados 
concedido a um paralítico, os escribas reagiram chamando Jesus de blasfemo, visto 
que somente Deus poderia agir de tal maneira. Para demonstrar que possuía 
autoridade para tanto, Jesus forneceu uma prova visível, curando o homem de sua 
paralisia. À vista disso, as multidões se encheram de temor diante de tamanho poder 
(9.1-8).  
O reconhecimento de que algo inusitado e poderoso se manifestava pelos atos 
de Jesus era uma constante entre o povo. Sua fama se propagava (9.26, 31), sua 
autoridade para operar milagres era afirmada (8.5-9), e seus milagres mediante uma 
mera palavra eram testemunhados publicamente (8.16). Ao presenciar as muitas curas 
efetuadas por Jesus, o povo “glorificava ao Deus de Israel” (15.31). Os próprios 
discípulos se surpreendiam com os feitos poderosos de Jesus. Ao vê-lo andando sobre 
o mar e permitindo que Pedro também o fizesse, os discípulos exclamam: 
“Verdadeiramente és filho de Deus” (14.33). Eis novamente a relação entre um ato 





A reação a Jesus, porém, não foi totalmente positiva. Diante da rejeição de 
cidades pelas quais passou operando milagres, mas que não se arrependeram (11.20-
24), Jesus afirma que ele é o único caminho para se conhecer o pai. “[...] ninguém 
conhece o Pai, senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar” (11.27). A 
afirmação é importante para a argumentação que se desenvolve, visto vincular 
diretamente Jesus e Deus na relação de pai e filho, e também por indicar que a missão 
de Jesus consiste em revelar o pai, o que se dá por intermédio de seu ensino e de seus 
atos. 
Neste ponto do capítulo é mister retornar aos argumentos apresentados 
anteriormente pelos quais se desqualificou o evangelho de Mateus como biografia no 
final do século XIX e início do XX76. Os mesmos elementos que levaram os intérpretes 
a não considerarem a biografia como gênero possível para classificar o evangelho são 
utilizados hoje para identificá-lo como tal. O que mudou? A perspectiva de análise do 
objeto. O problema dos estudiosos do passado consistiu em receber Mateus como uma 
biografia “moderna”. Eles foram induzidos ao erro pelo anacronismo de sua abordagem. 
O retorno ao estudo do texto em seu contexto sócio-literário permite elaborar as 
correções necessárias para que o evangelho de Mateus seja definido nos moldes da 
biografia greco-romana. 
Resta perguntar pela função pela qual o evangelho foi escrito na forma 
biográfica. A tarefa se justifica pela necessidade de não entendermos a escolha do 
gênero como algo mecânico, simples fruto da influência do meio sobre o escritor. 
Certamente esse foi um dos fatores, mas o principal deles se encontra em uma escolha 
                                                 





deliberada tendo em vista objetivos específicos. Neste momento serão identificados 
elementos gerais, restando para outro capítulo um desenvolvimento mais detalhado.  
Para tal, retornamos às observações de Talbert a respeito das características da 
biografia greco-romana. Ele enumera as várias funções que estas exerciam: apresentar 
o biografado como uma figura ideal, propondo a aceitação de sua autoridade e de seu 
modo de vida; servir de chave de interpretação da vida do biografado, vinculando seus 
ensinos à sua vida; manifestá-lo como representante da verdadeira tradição, 
principalmente relacionada com escolas filosóficas; e defendê-lo contra interpretações 
equivocadas de seus seguidores ou de estranhos77.  
Dos itens acima, os dois primeiros já estão suficientemente atestados nas 
argumentações anteriores. É evidente que o evangelho de Mateus procura introduzir 
Jesus a seus leitores como figura ideal, afinal ele é o filho de Deus, bem como afirmar 
sua autoridade para ensinar e operar milagres. Sua vida se constitui em modelo a ser 
seguido, não apenas por discípulos mas por todos quantos o ouviam. Igualmente clara 
é a proposta de que a biografia exerce a função de interpretação da pessoa e ministério 
de Jesus, indicando e esclarecendo quem de fato ele era.  
As duas últimas características merecem comentário. Descrever Jesus como 
representante da verdadeira tradição pressupõe uma tradição falsa ou pelo menos 
conflitante. Esse aspecto pode ser constatado nas disputas entre Jesus e os religiosos 
judeus. Em seu primeiro discurso Jesus afirma: “não penseis que vim revogar a Lei ou 
os Profetas; não vim para revogar, vim para cumprir” (5.17). Na seqüência, no entanto, 
ela questiona a interpretação da lei: “Ouvistes que foi dito aos antigos [...] eu, porém, 
vos digo [...]” (5.21). A frase se repete (5.27, 33, 38, 43), contendo afirmações do Antigo 
                                                 





Testamento como os mandamentos para não matar (Ex 20.13), não adulterar (Ex 
20.14), etc. Jesus tem em vista a interpretação dos antigos, ou seja, da tradição, 
propondo sua substituição. No caso da proibição do assassinato, segundo Jesus, a 
norma legal contempla não apenas o ato físico, mas também a ira ou o insulto contra 
um irmão (5.22). Do mesmo modo, quanto ao adultério, Jesus radicaliza afirmando que 
qualquer pessoa que olhar com olhos impuros para uma mulher já adulterou com ela 
em seu coração (5.28). Dentro desse contexto interpretativo, Jesus foi questionado 
pelos religiosos com respeito ao preceito legal da guarda do sábado, entrando em 
profunda oposição à forma como o interpretavam (12.1-8). Ápice da disputa foi sua 
invectiva contra os religiosos por transgredirem os mandamentos de Deus em 
favorecimento de suas tradições (15.1-3).   
Desses exemplos depreende-se que há uma disputa a respeito da verdadeira 
interpretação do Antigo Testamento. O evangelho, enquanto biografia, tem o propósito 
de apontar Jesus como o representante da correta compreensão do texto sagrado. 
Assim como nas escolas filosóficas, o objetivo é prover seus discípulos com o ensino a 
ser seguido e, ao mesmo tempo, indicar o ensinamento equivocado.  
A última correlação entre a função da biografia e a do evangelho diz respeito à 
elucidação de interpretações equivocadas a respeito de Jesus, tanto da parte de seus 
seguidores quanto de seus oponentes.  
Já foi dito acima que o evangelho de Mateus identifica o caráter de Jesus por 
meio de palavras e ações. O item estudado neste momento é um aprofundamento 
daquele, focando de modo específico as interpretações errôneas da parte de seus 





O texto citado a pouco a respeito da validade da lei (5.17) é representativo do 
tipo de correção que o evangelista introduz para reorientar o entendimento dos 
seguidores de Jesus. Ao apresentar suas palavras: “Não penseis que vim revogar a Lei 
ou os Profetas [...]”, certamente o autor tem em vista uma interpretação equivocada, 
segundo a qual Jesus viria libertar os fiéis da guarda da lei. Para estes, Jesus afirma: 
“Porque em verdade vos digo: até que o céu e a terra passem, nem um i ou um til 
jamais passará da Lei, até que tudo se cumpra” (5.18). Outro exemplo encontra-se nos 
requisitos do discipulado. Jesus corrige as expectativas dos discípulos: “Não penseis 
que vim trazer paz à terra; não vim trazer paz, mas espada. Pois vim causar divisão 
entre o homem e seu pai; entre a filha e sua mãe e entre a nora e sua sogra” (10.34-
35). Tais palavras teriam como destino os cristãos que estariam se escandalizando com 
os problemas familiares em decorrência da fé assumida. 
Os equívocos corrigidos diziam respeito, acima de tudo, às críticas da parte dos 
opositores do cristianismo. Diante da expulsão de um demônio por Jesus, os fariseus 
murmuravam: “Pelo maioral dos demônios é que expele os demônios” (9.34). 
Respondendo à questão da parte dos fariseus sobre o dever ou não de pagar tributos a 
Roma, Jesus responde: “Dai, pois, a César o que é de César e a Deus o que é de 
Deus” (22.21). Muito provavelmente esse assunto está ambientado no período em que 
o evangelho foi escrito e traz como base a acusação de judeus a cristãos por não 
participarem das contribuições ao império. Um último exemplo se encontra na tramóia 
preparada por sumos sacerdotes e fariseus ao subornarem os guardas que vigiavam o 
sepulcro onde repousava o corpo de Jesus, para que estes dissessem, diante da notícia 
de sua ressurreição, terem os discípulos roubado o corpo. De acordo com o 





Os exemplos apresentados para ilustrar as funções do evangelho enquanto 
biografia greco-romana apontam para os objetivos pelos quais o texto foi escrito. Ao 
fazê-lo, o evangelista trabalhou com dois horizontes: o da história e o dos leitores. 
Usando a terminologia de Genette, no texto narrativo há a presença da história 
propriamente dita e da narração, o modo pelo qual o narrador conta a história de modo 
particularizado (1995, p. 25). A história de Jesus é apresentada com atualizações que a 
tornam relevante àqueles que a lêem. Com isso, volta-se ao propósito de escrever o 
evangelho utilizando o gênero biográfico. Este, além das questões contextuais que o 
apontam como o gênero mais disponível, seria indicado por trabalhar com um processo 
seletivo, permitir um desenvolvimento ficcional e deslocar detalhes como tempo e 
cronologia para o segundo plano em função da descrição do protagonista. Assim 
organizado, o evangelho, enquanto biografia, exerce o papel de atualizar as palavras e 
ações de Jesus junto ao leitor dos anos 80 d.C. 
Nesse sentido, o gênero literário cumpre seu objetivo, uma vez que, como 
salientou Culler78, ele propõe convenções e expectativas a seus leitores. É legítimo 
dizer, portanto, que o evangelho de Mateus, enquanto texto que gera comunicação 
entre autor e leitores, trabalha com as características “fática” e “conativa” nomeadas por 
Jakobson (1999, p. 125-127) e aplicadas a textos narrativos por Genette. Para ele,  
 
A orientação para o narratário, à preocupação de estabelecer ou de manter com 
ele um contacto, ou até um diálogo [...] corresponde uma função que lembra ao 
mesmo tempo a função “fática” (verificar o contacto) e a função “conativa” (agir 
sobre o destinatário) de Jakobson (1995, p. 254, grifo do autor). 
 
O narrador do evangelho visava a estabelecer contato e operar uma estratégia 
de convencimento junto aos leitores. Os dados computados demonstram tais 
                                                 





propósitos. Em função dos elementos apresentados, conclui-se que o evangelho de 
Mateus é uma literatura altamente conativa, e que sua compreensão está sujeita em 
grande medida a essa consciência.     
Por tudo que se estudou até aqui, é natural afirmar que o evangelho de Mateus é 
um texto com forte ênfase retórica e que, diante da primeira indagação deste capítulo a 
respeito da possibilidade ou não da utilização de instrumentos da teoria e crítica 
literárias para interpretá-lo, a resposta é positiva pela simples razão de que o texto 
contém, em si mesmo, elementos literários que demandam esse tipo de  interpretação.  
A identificação do evangelho com o gênero literário biográfico neste capítulo 
opera como suporte para o próximo. Nele, a partir das constatações aqui feitas, será 
desenvolvida a análise específica da ação do narrador na configuração do texto, 














 O objetivo deste capítulo é apresentar o narrador do evangelho de Mateus 
mediante a avaliação crítica de biblistas que utilizam elementos da teoria literária, 
incluindo o narrador, para comentar o evangelho, e também pelo acréscimo de dados 
teórico-literários que permitam evoluir na identificação e definição pretendidas. Como o 
narrador em Mateus trabalha principalmente com a apropriação de material do 
evangelho de Marcos, serão citados preliminarmente estudiosos que fazem uso da 
comparação sinótica com o fim de especificar que, embora estes e o narrador utilizem o 
mesmo método, a interpretação dos dados difere grandemente. 
 Um segundo propósito é destacar a estruturação básica do texto em segmentos 
narrativos e discursivos como instrumentos retóricos pelos quais o narrador pretende 
atingir seus leitores. A análise será mais de forma do que de conteúdo, visto que o 
estudo específico de textos terá lugar no capítulo seguinte, o que não exclui o olhar 
para um ou outro texto de modo mais particularizado.  
O ponto de partida se dá em conexão com o capítulo anterior. O gênero literário 





qual o narrador procura desenvolver formas de convencimento junto aos leitores. Ao 
fazê-lo, o gênero explicita a importância de sua determinação para que o estudo do 
evangelho evolua sobre bases sólidas. Como lembra Burridge:  
 
Se o gênero é a chave para a interpretação de uma obra, e o gênero do 
evangelho é bi,oj, então a chave para sua interpretação deve ser o foco do seu 
tema, Jesus de Nazaré [...] A centralização na pessoa de Jesus surgida do 
gênero bi,oj dos evangelhos precisa tornar-se a chave central para sua 
interpretação: Cristologia, a descrição apresentada por cada evangelista afeta 
todas as áreas (1999, p. 256-257, tradução nossa). 
 
O procedimento desenvolvido leva em conta a advertência de Graham Stanton 
de que estudos sobre o evangelho de Mateus que se utilizam de métodos literários “[...] 
têm dado insuficiente atenção às antigas tradições narrativas e biográficas” (1992a, p. 
77, tradução nossa).  
Se o capítulo anterior enfatizou o papel do contexto sócio-literário na constituição 
do evangelho, neste momento dá-se destaque ao papel do narrador junto aos leitores 
através do texto. A relação entre narrador e leitores por meio do foco narrativo é 
explicitada por Scholes e Kellogg ao afirmarem que 
 
[...] para o romancista, o ponto de vista é a maneira primária de ele controlar e 
modelar seus materiais. Uma vez feita, sua escolha de ponto de vista e do 
gênero de linguagem que lhe convém, irá afetar sua apresentação de 
personagem, incidente e de todas as outras coisas representadas. Para o leitor, 
porém, ponto de vista não é uma questão estética, mas um modo de percepção. 
O ponto de vista num determinado romance controla a impressão que o leitor 
tem de tudo o mais (1977, p. 193). 
  
Embora o evangelho não possa ser considerado um romance, compartilha com o 
gênero estratégias retóricas de ficção que permitem aplicar a ele a citação acima1. Dela 
destacam-se os dois ângulos pelos quais o foco narrativo é observado. Para o narrador, 
                                                 
1 Cf. o estudo de Paul Ricoeur que propõe tanto para o texto ficcional quanto para o histórico componentes idênticos 





é um conjunto de estratégias para trabalhar seu material de forma a apresentar os 
personagens e incidentes na narrativa. Para o leitor, o foco narrativo constitui-se no 
direcionamento a que se submete na leitura e na compreensão do texto. O 
desenvolvimento seguinte focará esses dois aspectos que serão analisados 
conjuntamente dentro da dinâmica narrador – leitor. 
O narrador trabalha a partir de alguns elementos para promover o destaque de 
Jesus Cristo em seu texto. A escolha do gênero e o processo de organização da 
história contam-se entre eles. É de se esperar que o narrador se apresente no texto 
como a voz que dirige e dá o tom à narrativa, ainda mais levando-se em conta que ele 
parte de um material pré-existente adaptado aos fins pretendidos. O narrador seria, 
então, uma figura de evidência no evangelho.  
 Não é isso que ocorre, entretanto. O narrador se coloca de modo velado, 
permanecendo nas sombras e cantos da narração. Sua voz é pouco perceptível, 
embora presente. Tais constatações podem levar ao questionamento da pertinência em 
estudá-lo. Afinal, como trabalhar o narrador em um texto no qual nada se diz sobre ele? 
Seu nome não é mencionado e, embora a tradição julgue ter sido o evangelista 
Mateus2, não há indícios explícitos no evangelho que confirmem a hipótese e nem o 
local de onde escreveu. Igualmente só se pode reconstruir os leitores originários de 
modo hipotético. O texto se apresenta, no dizer de Genette, como uma história datada 
dentro de uma narrativa não datada (1995, p. 219-220). Sabe-se que a história de 
                                                 
2 Cf. no capítulo 2 o item 2.1.2 Autoria. Interessante é que um dos critérios da canonicidade de um texto 
neotestamentário é a apostolicidade. Aplicado aos evangelhos, ele torna-se muito fraco, visto que os textos não 






Jesus passou-se na Palestina, por volta de 30 d.C. Mas não se tem conhecimento 
específico de quando o texto foi produzido e nem por quem. 
 A proposta central desta tese, que será apresentada neste capítulo e 
desenvolvida no próximo, é que o narrador, por opção, coloca-se em segundo plano na 
narrativa. Sua voz é raramente ouvida no evangelho. Ao assumir conscientemente esse 
papel, ele tem como propósito dar destaque à pessoa de Jesus Cristo. O procedimento 
é desenvolvido mediante estratégias que serão apresentadas no capítulo seguinte. 
Neste momento, o interesse está centrado na especificação do narrador do evangelho e 
no modo como ele organiza seu texto em um plano geral.  
Dentro dos vários elementos que constituem o trabalho narrativo, não se pode 
em nenhum momento esquecer seu alvo: os leitores. Elemento essencial no processo 
literário, eles completam o quadro formado pelos dois outros componentes basilares na 
comunicação literária: escritor – texto. Portanto, embora o trabalho possua determinada 
centralização no estudo do texto, este não se torna um absoluto, existindo, pelo 
contrário, em relação de interação e dependência para com seus destinatários. 
Somente com essa consciência as definições do narrador e de suas estratégias serão 
percebidas de modo adequado, isto é, como meios de convencimento.  
 Há ainda muitos exegetas do Novo Testamento que mantêm uma visão mais 
conservadora a respeito do desenvolvimento literário presente em Mateus. Isso não 
implica o não reconhecimento da utilização de elementos literários, mas, como será 
apresentado, eles são vinculados praticamente ao trabalho redacional do escritor 





também é tido como um texto que utilizou o gênero biográfico para descrever a história 
de Jesus Cristo3. 
 Antes de identificar o narrador, sua manifestação no evangelho e o modo como 
dá forma ao texto para diminuir sua presença e realçar o personagem Jesus Cristo, 
serão dados dois passos. No primeiro, far-se-á uma análise de biblistas que trabalham 
com a comparação sinótica, especificando a utilização das fontes pelo evangelista, sem 
notarem, entretanto, o papel do narrador no processo. Algumas de suas conclusões 
serão proveitosas como ponto de partida para a aplicação da teoria narrativa ao 
evangelho de Mateus. Em seguida serão alistadas observações a respeito do narrador 
no evangelho de Mateus por biblistas que empregam elementos da teoria literária na 
interpretação do evangelho. 
 
4.1 O evangelho de Mateus e sua principal fonte: Marcos 
 
 Partindo de observações genéricas apresentadas no capítulo 2 a respeito da 
teoria das Duas Fontes e da Crítica da Redação, este tópico alistará diversos biblistas 
que pesquisaram as relações entre os evangelhos de Mateus e Marcos. O objetivo da 
comparação é destacar aquilo que, segundo eles, manifesta o trabalho redacional de 
Mateus a partir de sua principal fonte. Como ficará evidente, os especialistas citados 
desconsideram questões vinculadas ao narrador em função dos métodos utilizados.  
Dá-se atenção especial à relação entre Mateus e Marcos em razão do grau de 
dependência daquele para com este. Ela é maior, por exemplo, do que a situação 
análoga entre o evangelho de Lucas e Marcos. Mateus utiliza 508 versículos de Marcos, 
                                                 





enquanto Lucas toma emprestados 430. Fora isso, Mateus acrescenta 330 versículos 
de M, enquanto Lucas 500 de L4. Ou seja, o primeiro utiliza menos material alternativo a 
Marcos do que Lucas. Este, portanto, é mais independente de Marcos. Dessas 
observações se conclui a importância de estudar a relação de Mateus com Marcos. O 
que não impede, quando necessário, que sejam feitas análises da forma como Mateus 
fez uso da fonte Q e do material peculiar a ele.  
Um texto, ao retrabalhar outro mais antigo, geralmente tende à expansão. 
Quantitativamente, é isso que se dá na relação entre Mateus e Marcos. Basta lembrar 
que o primeiro apresenta um total de 1.068 versículos, enquanto Marcos contém 661. 
Entretanto, quando considerados os textos emprestados de Marcos, as alterações são 
efetivadas principalmente pela síntese. O detalhe chama a atenção. As duas 
características, expansão e compressão, serão analisadas abaixo.  
Para tanto, faz-se a transcrição de observações de biblistas a respeito da 
utilização de Marcos por Mateus5. Procura-se citar autores que sejam de alguma forma 
representativos do universo exegético do Novo Testamento. Entre eles, Willoughby C. 
Allen, autor de um comentário exegético publicado, originalmente, em 19076 na 
Escócia7; Jack Dean Kingsbury, principal biblista norte-americano a estudar o 
evangelho de Mateus atualmente, é citado em um texto que apresenta questões 
introdutórias ao evangelho, publicado pela primeira vez em 19778; o comentarista suíço 
Ulrich Luz, escritor de um dos mais respeitados comentários ao evangelho de Mateus 
                                                 
4 M e L representam, respectivamente, as fontes das quais fizeram uso exclusivo Mateus e Lucas. 
5 As transcrições se aterão principalmente à forma como Mateus faz uso do material marcano, não levando em 
consideração elementos como o estilo mateano de escrita, por exemplo. 
6 É utilizada neste trabalho a 3. edição, impressão de 2000. 
7 O comentário faz parte da série International Critical Commentary, que se tornou clássica pela erudição exegética 
apresentada. 





da atualidade, editado em quatro volumes originalmente em alemão, sendo o primeiro 
de 19859; os comentaristas W. D. Davies e Dale C. Allison, inglês e norte-americano 
respectivamente, com um comentário em três volumes que substituiu o de Allen na 
série International Critical Commentary, tornando-se quase que imediatamente um 
ponto de referência para os estudos mateanos, com o primeiro volume editado em 
1988. Outro norte-americano, Raymond E. Brown, conhecido mundialmente por seus 
trabalhos na área neotestamentária, colabora com extratos de sua Introdução ao Novo 
Testamento, publicada em inglês em 199710. Por fim, um biblista brasileiro, Uwe 
Wegner, fornece informações úteis através de seu texto: Exegese do Novo Testamento: 





Quase todo o material do segundo evangelho foi transferido para o primeiro11 (2000, p. xiii, 
tradução nossa).  
O editor [de Mateus] freqüentemente abrevia o registro marcano. 
Em outros casos, detalhes da narrativa são omitidos. 
Ex: Mc 1.13 “Ele estava com as feras”. 
      Mc 1.20 ‘”com os empregados”. 
      Mc 1.29 “com Tiago e João”. 
      Mc 2.26 “no tempo do sumo sacerdote Abiatar”12 [...] (2000, p. xvii, tradução nossa). 
Freqüentemente são omitidos ditos em um discurso. Mas, na maior parte, tais ditos já 
haviam sido inseridos em um segmento anterior do evangelho (2000, p. xviii, tradução 
nossa). 
                                                 
9 As citações serão feitas a partir da versão espanhola, primeiro volume publicado em 1993. 
10 As citações são retiradas da versão em português publicada em 2004. 
11 “As únicas omissões de tamanho considerável são as seguintes:  
(a) Mc 1.23-28. A cura de um endemoniado. 
(b) Mc 1.35-39. Pregando nas sinagogas da Galiléia. 
(c) Mc 4.26-29. Parábola da semente que cresce secretamente. 
(d) Mc 7.33-37. Cura de um homem surdo. 
(e) Mc 8.22-26. Cura de um homem cego. 
(f ) Mc 9.38-40. O exorcista. 
(g) Mc 12.41-44. A viúva e sua esmola” (2000, p. xiii, tradução nossa). 
 





Em outros casos, toda uma narrativa ou seção é apresentada em uma forma bem mais 
abreviada.  
Ex: Mc 3.7-12 é comprimido em dois versículos em [Mt] 12.15-16 (2000, p. xviii, tradução 
nossa). 
Contrastando com a abreviação das seções narrativas há uma ampliação dos discursos. 
Ex: Mc 1.7-8, a pregação de João Batista é expandida em Mt 3.7-12 [...] 
       Mc 4, o capítulo das parábolas é ampliado consideravelmente em Mt 13 [...] 
       Mc 13, o discurso sobre as últimas coisas é expandido em Mt 24-25 no dobro de seu 
tamanho (2000, p. xix, tradução nossa).  
Os presentes históricos e os imperfeitos de Marcos são freqüentemente substituídos por 
aoristos [...] Sir John Hawkins reconhece 151 presentes históricos em Marcos, dos quais 
Mateus mantém apenas 21. Mateus tem cerca de 93 deles, 21 vindos de Marcos. Cerca 
de 66 são casos de le,gei [ele diz] ou le,gousin [eles dizem], dos quais 11 provêm de 
Marcos [...] Parece claro, portanto, que Mateus geralmente evita o presente histórico 
quando reproduz Marcos, e alguns dos 21 casos onde ele mantém esse tempo verbal de 
Marcos são devidos à assimilação. Ao reproduzir outras fontes, ele parece também evitar 
o presente, exceto nos casos de le,gei e le,gousin (2000, p. xx, tradução nossa).     
[...] alterações parecem relacionar-se com um crescente sentimento de reverência pela 
pessoa do Cristo. O segundo evangelista não tinha escrúpulos em atribuir a Ele emoções 
humanas, e de descrevê-Lo como alguém com dúvidas. Tais informações são quase 
uniformemente omitidas pelo editor deste evangelho. 
Por exemplo, ele omite as seguintes:  
      Mc 3.5 kai. peribleya,menoj auvtou.j metV ovrgh/j( sullupou,menoj [olhando-os ao 
redor, indignado e condoído13] [...] (2000, p. xxxi). 
Ele omite também as seguintes perguntas que Marcos coloca na boca do Senhor: 
      Mc 5.9 ti, o;noma, soiÈ [Qual é o teu nome?] 
      Mc 5.30 ti,j mou h[yato tw/n i`mati,wnÈ [Quem me tocou nas vestes?] (2000, p. xxxii). 
 
 
JACK DEAN KINGSBURY 
 
Para começar, Mateus ordena suas fontes de modo a expandir o esboço de Marcos. Tal 
expansão pode ser encontrada no começo, no final e no corpo do evangelho, e mesmo 
em perícopes individuais. À história de João Batista [com a qual inicia o evangelho de 
Marcos], por exemplo, Mateus acrescenta uma genealogia (1:2-17) e um círculo de 
narrativas da infância (1:18-2:23). Enquanto Marcos traz uma narrativa da ressurreição, 
Mateus apresenta quatro (28:1-8, 9-10, 11-15, 16-20) (1986a, p. 23, grifo do autor, 
tradução nossa). 
Mateus reagrupa suas fontes [...] Mateus reúne os ditos de Jesus desta fonte [Q] de modo 
a formar os grandes discursos. Em relação a Marcos, Mateus segue-o com considerável 
fidelidade na segunda metade do evangelho (13:53-28:8), mas na primeira estabelece 
uma seqüência de eventos diferente tanto por expansão do esboço de Marcos quanto por 
transposição de várias perícopes marcanas para novas posições (1986a, p. 24, grifo do 
autor, tradução nossa). 
Mateus abrevia suas fontes. Talvez o melhor exemplo disso seja a maneira como ele 
relata as histórias de milagres emprestadas de Marcos. Tome-se, por exemplo, a cura da 
filha de Jairo e da mulher com hemorragia. A narrativa de Marcos tem vinte e três 
versículos (5:21-43). A narrativa mateana utiliza apenas nove (9:18-26). Enquanto 
                                                                                                                                                              





mantém as palavras de Jesus, Mateus diminui  o volume narrativo (1986a, p. 24, grifo do 
autor, tradução nossa). 
Por último, Mateus omite material de suas fontes ou substitui uma peça da tradição por 






O estilo mateano é mais conciso que o de Marcos. As narrações, sobretudo, são sóbrias. 
As frases sem adornos de Mateus pretendem destacar claramente o essencial. Têm 
sentido didático (1993, v. 1, p. 52, grifo do autor, tradução nossa). 
O fato de que Mateus escolha freqüentemente o discurso direto em lugar do indireto, 
inexistente na língua semita, nem sempre obedecerá à influência da literatura semita, mas 
às vezes ao contexto bilíngüe. Ou se trata aqui de destacar claramente, por razões 
didáticas, a interpelação dos leitores através das palavras de Jesus e de seus discípulos? 
(1993, v. 1, p. 55-56, tradução nossa). 
 
O Mateus “ensinante” aparece, talvez, no uso do presente histórico. Esse tempo é 
relativamente freqüente em Marcos. Em Mateus é mais raro14, porém com altos e baixos. 
Na maioria dos casos vem substituído por uma forma do passado,  geralmente o aoristo. 
Porém, com o verbo le,gw [dizer] o presente histórico mantém-se ou, inclusive, o 
evangelista o introduz expressamente. Dado que Mateus tende a abreviar a narração para 
destacar os diálogos, o presente histórico com le,gw é, talvez, um recurso para chamar a 
atenção do leitor àquilo que é o mais importante no relato: as palavras de Jesus (1993, v. 
1, p. 56-57, grifo do autor, tradução nossa).  
A análise da estrutura [do evangelho de Mateus] indica que o evangelista não era um 
escritor “livre”, mas que quis guiar-se sobretudo por sua fonte principal, Marcos (1993, v. 
1, p. 78, grifo do autor, tradução nossa). 
 
 
W.D. DAVIES e DALE C. ALLISON15 
 
Expansões redacionais e adições à tradição dos ditos. O autor de Mateus, em nosso 
julgamento, merece a classificação de “redator conservador”. Isto porque grande parte de 
seu livro provém da tradição. Apesar da grande dependência de suas fontes, Mateus 
também deve ser considerado um escritor criativo. Ele não somente reordenou muitos 
eventos encontrados em Marcos como também se sentiu livre para distribuir o material de 
Q onde desejou, e, ainda mais notável, algumas vezes expandiu ditos dominicais e criou 
por si mesmo certos trechos. É, naturalmente, impossível determinar exatamente a 
extensão da criatividade do evangelista, visto que geralmente é impossível decidir quando 
um verso deveria ser atribuído a M e quando deveria ser considerado como pura redação 
(1988, v. 1, p. 95, grifo do autor, tradução nossa).  
Comentários do autor. Mateus inseriu em sua obra, mais regularmente do que seus 
                                                 
14 O autor informa o número de ocorrências do presente histórico nos evangelhos sinóticos: Mt 93 vezes, Mc 151 
vezes, Lc 9 vezes (1993, p. 56, nota n. 94).  
15 Por concordarem com elementos apresentados por Allen referentes à utilização de Marcos por Mateus, os autores 
apenas elaboram uma síntese deles (1988, v. 1, p. 73-74). Os dados transcritos acima procuram evidenciar a 





predecessores, Marcos e Q, comentários explicitamente editoriais. Inclui-se aqui o título 
(1.1), as fórmulas de citação e suas introduções, e um número de comentários 
parentéticos ou glossas explicativas (por exemplo, 1.23b; 7.29; 9.6; 12.8; 13.34; 22.33; 
24.15; 27.8, 15-16, 33, 46; 28.15). Somados a outros elementos, estes comentários 
autorais dão a conhecer ao leitor o que a crítica literária chama de autor implícito (1988, v. 
1, p. 96, grifo do autor, tradução nossa). 
A direção geral da antiga Cristologia não pode ser negada. Ela desenvolveu-se do menor 
para o maior. O passar do tempo, indisputavelmente, testemunhou um desenvolvimento; 
houve um aumento de reverência e um crescimento na posição e no status de Jesus [...] 
Mateus possui uma Cristologia mais alta do que Marcos, e [...] ele perde certos detalhes 
que tornam Jesus mais humano [...] Considere o seguinte:  
Textos em Marcos, mas não em Mateus, onde Jesus experimenta emoção. 
Mc 1.41: “profundamente compadecido”16 (ou “apiedado”, o texto é dúbio) 
      1.43: “veemente advertência”  
      3.5: “Olhou-os ao redor, indignado e condoído” 
      6.6: “admirou-se” 
      8.12: “Jesus, porém, arrancou do íntimo do seu espírito um gemido” 
    10.14: “indignou-se” 
    10.21: “E Jesus, fitando-o, o amou” 
    14.33: “começou a sentir-se tomado de pavor e de angústia”. 
Textos em Marcos, mas não em Mateus, onde Jesus experimenta incapacidade ou 
ignorância: 
Mc 1.45: “a ponto de não mais poder Jesus entrar publicamente em qualquer cidade” 
      5.9: “Qual é o teu nome?” 
      5.30: “Quem me tocou nas vestes?” 
      6.5: “Não pôde fazer ali nenhum milagre” 
      6.38: “Quantos pães tendes?” 
      6.48: “e queria tomar-lhes a dianteira” 
      7.24: “queria que ninguém o soubesse; no entanto, não pôde ocultar-se” 
      8.12: “Por que esta geração pede um sinal?” 
      8.23: “Vês alguma coisa?” 
      9.16: “Que é que discutíeis com eles?” 
      9.21: “Há quanto tempo isto lhe sucede?” 
      9.33: “De que é que discorríeis pelo caminho?” 
      11.13: “foi ver se nela porventura acharia alguma coisa... nada achou” 
      14.14: “Onde é o meu aposento?” (1988, v. 1, p. 104-105).  
 
 
RAYMOND E. BROWN 
 
Marcos. É a principal fonte de Mateus. Embora o evangelista possa ter-se espelhado em 
Marcos tal qual era lido na comunidade litúrgica, a obra detalhada demonstra que Mateus 
tinha diante de si uma forma escrita de Marcos. A idéia de que um evangelista posterior 
tenha reescrito um evangelho original não é estranha à cena bíblica, pois o 
deuteronomista reescreveu material já existente do Pentateuco, e o cronista (1-2 
Crônicas) revisou material contido no livro de Samuel e nos dos Reis. Marcos fora 
concebido para tornar Jesus inteligível a um público gentio. Já Mateus, a fim de prestar 
serviço a uma comunidade que se tornava cada vez mais gentia, encontrou em Marcos 
                                                                                                                                                              






um esquema útil ao qual pôde incorporar Q, uma coleção autenticamente judaica do 
ensinamento de Jesus. 
Mateus é notavelmente fiel a Marcos, quase como um escriba copiando a fonte. Contudo, 
nas mudanças (menores, em extensão) do que foi retirado de  Marcos, podem-se detectar 
o pensamento e as inclinações mateanas. As alterações mais características efetuadas 
por Mateus estão listadas abaixo, acompanhadas, cada uma, de alguns exemplos: [...] 
 Mateus omite ou muda passagens que em Marcos são desfavoráveis àqueles cuja  
carreira subseqüente os faz dignos de respeito. Exemplos: omite  Mc 3,21, em que a 
família de Jesus pensa que ele está fora de si; Mc 8,17, em que Jesus pergunta se os 
discípulos têm o coração endurecido; Mc 8,22-26, que dramatiza a morosidade dos 
discípulos em ver; e Mc 9,10.32, em que os discípulos não entendem o conceito de 
ressurreição dos mortos; da mesma forma, substitui os ambiciosos requerentes, de Mc 
10,35 – os filhos de Zebedeu – pela mãe deles, em Mt 20,20. 
 Demonstrando sensibilidade cristológica, Mateus mostra-se mais reverente acerca de 
Jesus e evita aquilo que possa limitá-lo ou fazê-lo parecer ingênuo ou supersticioso. 
Exemplos: Mt 8,25-26 substitui a repreensiva pergunta dos discípulos a Jesus em Mc 
4,38 e elimina as palavras que Jesus dirige ao vento e ao mar no versículo seguinte; 
Mt 9,22 suprime a implicação, em Mc 5,30-31, de que Jesus não sabia quem o tocara 
e os discípulos julgaram que ele fizera uma pergunta tola; Mt 13,55 altera para ‘filho do 
carpinteiro’ a descrição que Mc 6,3 faz de Jesus como carpinteiro; Mt 15,30-31 não 
toma conhecimento da narrativa marcana (Mc 7,32-36) da cura do surdo-mudo por 
meio de saliva; Mt 19,16-17 modifica Mc 10,17-18 para evitar a implicação de que 
Jesus não podia ser chamado bom, pois somente Deus é bom; Mt 21,12-13 omite Mc 
11,16 e a cena de Jesus a obstruir o templo. 
 Mateus destaca o elemento miraculoso encontrado em Marcos. Exemplo: Mt 14,21 
aumenta os cinco mil de Marcos na multiplicação dos pães, acrescentando mulheres e 
crianças; Mt 14,24 alonga a distância do barco dos discípulos em relação à costa na 
cena da caminhada sobre as águas; Mt 14,35 insiste que Jesus curou todos os 
doentes; Mt 15,28 mostra que a cura da filha da mulher Cananéia foi instantânea  





A redação em textos isolados pode ser percebida em três tipos de intervenção na fonte: 
 
3.1 - Omissões de palavras, frases ou versículos.  
 
Como exemplo, poderíamos citar uma série de verbos que expressam as emoções de 
Jesus. Estes verbos, usados com freqüência em Mc, são seguidamente suprimidos por 
Mt. As palavras ‘olhando-os, ao redor, indignado e entristecido com a dureza dos seus 
corações...’ de Mc 3.5 são omitidas por Mt 12.12s. Da mesma forma, Mt omite referências 
de Mc como as que seguem: Jesus “se compadeceu profundamente” (Mc 1.41/Mt 8.3), 
“advertiu com veemência” (Mc 1.41/Mt 8.3), “estava fora de si” (Mc 3.21/Mt 12.22-24) e 
“indignou-se” (Mc 10.14/Mt 19.14). Teria o primeiro evangelista suprimido 
sistematicamente estes dados por achar que eram demasiado “humanos” para 
caracterizar os sentimentos do Filho de Deus?  
Omissões maiores encontramos, sobretudo, nas partes narrativas dos textos. Mt e Lc, 
nestes casos, costumam sintetizar as informações suprimindo questões triviais ou 
supérfluas e concentrando-se no que consideram essencial aos seus interesses 





















3.2 – Acréscimo de termos, frases ou versículos. 
 
[...] Muito conhecidos são os acréscimos de citações do AT que Mateus incorpora aos 
textos de Marcos. Veja, por ex., o acréscimo feito por Mt ao texto de Mc 1.14-15: 
 
 
Mc 1.14-15: Mt 4.12-17: 
Depois de João ter sido preso, 








pregando o evangelho de Deus, 
dizendo: O tempo está 
cumprido e o reino de Deus está 
próximo; arrependei-vos e 
crede no evangelho. 
Ouvindo, porém, Jesus que João foi preso, retirou-se para a 
Galiléia; e, deixando Nazaré, foi morar em Cafarnaum, 
situada à beira-mar, nos confins de Zebulom e Naftali; para 
que se cumprisse o que fora dito por intermédio do profeta 
Isaías: 
Terra de Zebulom, terra de Naftali, caminho do mar, além 
do Jordão, Galiléia dos gentios! O povo que jazia em trevas 
viu grande luz, e aos que viviam na região e sombra da 
morte, resplandeceu-lhes a luz. 
Daí por diante passou Jesus a pregar e a dizer: 
 
 
Arrependei-vos, porque está próximo o reino de Deus. 
 
 
(1998, p. 126-127, grifo do autor). 
 
 
Observação: Considerando-se as características redacionais de Mt e Lc, as estatísticas 
mostram que a tendência para acréscimos é bem menor do que a para omissões. 
Observa-se também que o trabalho redacional foi mais intensivo no material narrativo do 
que na tradição sobre os ditos de Jesus (1998, p. 128). 
 
3.3 – Modificação e substituição de termos, frases ou versículos. 
 
Alterações que não se enquadram diretamente na categoria de acréscimos ou omissões 
podem ser caracterizadas como modificações ou substituições. Como exemplos, 
TEXTO NÚMERO DE PALAVRAS 
  Marcos Mateus Lucas 
 Mc 2.13-17 (par Mt 9.9-13; Lc 5.27-32)       109 83 94 
 Mc 3.13-19 (par Mt 10.1-4; Lc 6.6-11)        90 69 76 
 Mc 6.30-44 (par Mt 14.13-21; Lc 9.10-17)      236      168     164 
 Mc 8.11-13 (par Mt 16.1-4; Lc 11.16,29)       47 35  33 
 Mc 9.14-29 (par Mt 17.14-21; Lc 9.37-43)     270      110    110 
 Mc 10.23-27 (par Mt 19.23-26; Lc 18.24-27)         91 64     54 





poderíamos citar substituição de termos por outros correlatos ou sinônimos, alteração na 
ordem das palavras dentro de frases ou das frases dentro de versículos, definição mais 
exata de sujeitos ou objetos, substituição do presente histórico por verbos no passado, de 
verbos finitos por particípios ou genitivos absolutos, de verbos simples por compostos, de 
singular por plural, etc. (1998, p. 128).   
 
 
Aos testemunhos acima citados são acrescentadas algumas observações de 
outros autores que corroboram ou complementam o que já foi dito. É novamente 
relevante o texto de Sean Freyne já mencionado na introdução17: "Há muito tempo se 
reconhece que ao reescrever a narrativa de Marcos, Mateus adotou um estilo menos 
vivo, mais hierático e distanciado que o de Marcos" (1996, p. 68). Frank Kermode, 
comparando sinoticamente18 o texto do endemoninhado de Gerasa (Mc 5.1-20//Mt 8.28-







28 Tendo ele chegado à outra margem, à terra 
dos gadarenos, vieram-lhe ao encontro dois 
endemoninhados, saindo dentre os sepulcros, e a 











29 E eis que gritaram: Que temos nós contigo, ó 
Filho de Deus! Vieste aqui atormentar-nos antes 





1 Entrementes, chegaram à outra margem do 
mar, à terra dos gerasenos.  
2 Ao desembarcar, logo veio dos sepulcros, ao 
seu encontro, um homem possesso de espírito 
imundo,  
3 o qual vivia nos sepulcros, e nem mesmo com 
cadeias alguém podia prendê-lo;  
4 porque, tendo sido muitas vezes preso com 
grilhões e cadeias, as cadeias foram quebradas 
por ele, e os grilhões, despedaçados. E ninguém 
podia subjugá-lo. 5 Andava sempre, de noite e de 
dia, clamando por entre os sepulcros e pelos 
montes, ferindo-se com pedras.  
6 Quando, de longe, viu Jesus, correu e o adorou,
7 exclamando com alta voz: Que tenho eu 
contigo, Jesus, Filho do Deus Altíssimo? Conjuro-
te por Deus que não me atormentes!  
8 Porque Jesus lhe dissera: Espírito imundo, sai 
desse homem!  
9 E perguntou-lhe: Qual é o teu nome? 
Respondeu ele: Legião é o meu nome, porque 
                                                 
17 Cf. p. 18. 









30 Ora, andava pastando, não longe deles, uma 
grande manada de porcos.   
31 Então, os demônios lhe rogavam: Se nos 
expeles, manda-nos para a manada de porcos.  
 
32 Pois ide, ordenou-lhes Jesus. E eles, saindo, 
passaram para os porcos; e eis que toda a 
manada se precipitou, despenhadeiro abaixo, 
para dentro do mar, e nas águas pereceram.  
 
33 Fugiram os porqueiros e, chegando à cidade, 
contaram todas estas coisas e o que acontecera 
aos endemoninhados.  
34 Então, a cidade toda saiu para encontrar-se 





                    e, vendo-o, lhe rogaram que se 
retirasse da terra deles.   
somos muitos.  
10 E rogou-lhe encarecidamente que os não 
mandasse para fora do país.  
11 Ora, pastava ali pelo monte uma grande 
manada de porcos.  
12 E os espíritos imundos rogaram a Jesus, 
dizendo: Manda-nos para os porcos, para que 
entremos neles.  
13 Jesus o permitiu. Então, saindo os espíritos 
imundos, entraram nos porcos; e a manada, que 
era cerca de dois mil, precipitou-se 
despenhadeiro abaixo, para dentro do mar, onde 
se afogaram.  
14 Os porqueiros fugiram e o anunciaram na 
cidade e pelos campos. Então, saiu o povo para 
ver o que sucedera.  
15 Indo ter com Jesus, viram o endemoninhado, o 
que tivera a legião, assentado, vestido, em 
perfeito juízo; e temeram.  
16 Os que haviam presenciado os fatos 
contaram-lhes o que acontecera ao 
endemoninhado e acerca dos porcos.  
17 E entraram a rogar-lhe que se retirasse da 
terra deles.  
18 Ao entrar Jesus no barco, suplicava-lhe o que 
fora endemoninhado que o deixasse estar com 
ele.  
19 Jesus, porém, não lho permitiu, mas ordenou-
lhe: Vai para tua casa, para os teus. Anuncia-lhes 
tudo o que o Senhor te fez e como teve 
compaixão de ti.  
20 Então, ele foi e começou a proclamar em 




Mateus, com seus objetivos diferentes, parece ter se inquietado com o relato de 
Marcos da história do endemoninhado. Ele mostra dois endemoninhados e eles 
são descritos simplesmente como “impetuosos”19 – não há detalhes de 
correntes e autoferimentos. Omite a linha memorável de Marcos: “Meu nome é 
legião, pois somos muitos”. Mateus não diz que os gerasenos saíram para ver 
os endemoninhados curados; e estes não pedem para que lhes seja permitido 
acompanhar Jesus. Parece que Mateus nesse ponto não está interessado em 
narrativa vívida É como se se contentasse com registrar essa peça de tradição 
e passar adiante. O mesmo se dá com a ressurreição da filha de Jairo (Marcos 
5:38; Mateus 9:23-26; Lucas 8:51-56) (1997a, p. 409-410).  
 
Para o autor,  
 
                                                 





O que isso demonstra é que Mateus e Lucas estavam conscientes de (e talvez 
desaprovassem) algumas peculiaridades do estilo narrativo de Marcos e as 
considerassem inadequadas a seus diferentes objetivos literários. 
Possivelmente Mateus procurou economias na narrativa que lhe dessem mais 
espaço para ditos (1997a, p. 410, grifo do autor).    
 
Em artigo originalmente publicado em 1955, Nils A. Dahl traz importante 
contribuição ao especificar determinada alteração efetuada por Mateus em Marcos, 
atendo-se especificamente aos textos da Narrativa da Paixão: 
 
Digna de nota é a freqüente repetição de sentenças narrativas de Marcos na 
forma de discurso direto em Mateus [...] Mesmo em outros lugares Mateus tem 
modelado ou expandido afirmações do material marcano por meio do discurso 
direto [...] Em parte isso pode ser devido apenas à mão do evangelista. Mas a 
preferência pelo discurso direto pode bem refletir o estilo da apresentação 
posterior da história no texto escrito (1995, p. 55, tradução nossa).  
 
Johan Konings, por sua vez, sintetiza: “O Evangelho de Mateus é como se fosse 
uma ‘nova edição revista, atualizada e aumentada’ de Mc, especialmente pela 
integração da coleção de Ditos de Jesus (‘Q’)” (2005, p. xii).  
Buscando organizar as afirmações dos autores sobre as formas de apropriação 
do texto marcano por Mateus, conclui-se que há consenso quanto ao alto grau de 
dependência de Mateus em relação a Marcos (Allen, Luz, Davies-Allison, Brown). 
Mostram-se igualmente unidos no reconhecimento da expansão de Marcos por Mateus, 
que se dá principalmente nos textos discursivos, quando são acrescentados segmentos 
retirados da fonte Q em sua grande maioria (Allen, Kingsbury e Brown). Acréscimos 
também estão presentes mediante a inserção da Narrativa da Infância e da ampliação 
da Narrativa da Paixão (Kingsbury). A dependência do evangelista para com Marcos, 
nos textos narrativos, e para com a fonte Q, nos textos discursivos, levou Davies-Allison 





A relação com Marcos se constrói igualmente por redução. Mateus tende a 
abreviar a narrativa marcana (Allen, Kingsbury, Luz, Wegner, Kermode), o que é 
exemplificado por Kingsbury por intermédio das histórias de milagres (1986a, p. 24). As 
omissões, inclusive, são em maior número em relação aos acréscimos e se manifestam 
preferencialmente no material narrativo (Wegner). Dentre as omissões, pode-se citar a 
exclusão de frases que indicam detalhes no texto marcano (Allen); a eliminação ou 
alteração de passagens que manifestam aspectos negativos de personagens, 
principalmente discípulos que serão posteriormente alvo de respeito e admiração dentro 
do cristianismo (Brown), sendo o mesmo critério aplicado a Jesus. Mateus evita textos 
em Marcos que apresentem momentos de incapacidade ou ignorância e mesmo de 
emoções vividas por Jesus (Allen, Davies-Allison, Brown, Wegner). Para os autores, 
tais omissões indicariam o desenvolvimento cristológico do evangelho de Mateus, que 
evita apresentar elementos fortemente humanos da vida de Jesus Cristo. Para 
Kermode, a redução narrativa visaria fornecer um maior espaço para o acréscimo de 
ditos de Jesus (1997a, p. 410).  
Outra característica percebida pelos biblistas é a ocorrência do presente 
histórico20 em Mateus. Embora seja fato que Marcos contém maior presença do tempo 
verbal (Allen, Wegner), sua constatação em Mateus é digna de nota, principalmente 
quando vinculada ao verbo le,gw (Luz). “Dado que Mateus tende a abreviar a narração 
para destacar os diálogos, o presente histórico com le,gw é, talvez, um recurso para 
                                                 
20 “O presente histórico pode substituir o indicativo aoristo em uma narrativa vívida de eventos nos quais o narrador 
imagina estar presente; a aktionsart [tipo de ação] geralmente permanece pontilear [ação vista como um ponto], a 





chamar a atenção do leitor àquilo que é o mais importante no relato: as palavras de 
Jesus” (LUZ, 1993, v. 1, p. 56-57, tradução nossa).   
Ainda outra observação a ser destacada é a transferência do discurso indireto de 
textos marcanos para o discurso direto em Mateus (Luz, Dahl). Embora Dahl estude o 
fenômeno especificamente nas Narrativas da Paixão, reconhece que ele pode repetir-se 
em outros lugares da narrativa. A opção pelo discurso direto se deveria ao estilo do 
evangelista e ao processo de transmissão da história para o texto escrito (Dahl), e, de 
modo hipotético, Luz aventa a possibilidade: “Ou se trata aqui de destacar claramente, 
por razões didáticas, a interpelação dos leitores através das palavras de Jesus e de 
seus discípulos?” (1993, v. 1, p. 56-57, tradução nossa). 
Detalhe específico, apenas anotado por Davies-Allison, é aquilo que chamam de 
“comentários do autor” (1988, v. 1, p. 96, tradução nossa). Mais freqüentes do que em 
outros evangelhos, há, da parte do autor, comentários editoriais. Estes são, segundo os 
dois comentaristas, identificados com o autor implícito que se mostra ao leitor.  
À luz das características ressaltadas, os autores pesquisados concluem que 
Mateus contém um estilo mais conciso, sóbrio, buscando relatar o essencial, com 
inclinação didática (Luz); menos vivo e mais distanciado do que o de Marcos (Freyne). 
Kermode, inclusive, ao comentar o texto do endemoninhado de Gerasa, afirma: “Parece 
que Mateus nesse ponto não está interessado em narrativa vívida. É como se se 
contentasse com registrar essa peça de tradição e passar adiante” (1997a, p. 409-410). 
Para Konings, Mateus seria simplesmente uma nova versão de Marcos, especialmente 
acrescida com material da fonte Q. Essas conclusões serão avaliadas mais à frente à 





Há uma questão que nem sempre fica clara quando se estuda a relação entre os 
evangelhos de Mateus e Marcos. É sabido até a exaustão que o autor de Mateus fez 
uso de Marcos. Quanto a isso há pouquíssimas controvérsias21. Qual, então, a 
necessidade de se ressaltar esse fato? Ela reside na importância metodológica de 
distinguir entre o autor do evangelho e seus leitores. Afirmar que o evangelista conhecia 
e fez uso de Marcos não implica necessariamente que seus leitores igualmente 
conhecessem esse evangelho. Daí o questionamento: quando leram Mateus, isso soou 
como algo inteiramente novo ou eles já possuíam conhecimento parcial do relato por 
intermédio do evangelho de Marcos?  
Não é sem importância que os autores mencionados não contemplaram a 
discussão. A omissão traz em sua base certa confusão a respeito da relação escritor – 
leitores. Quando se fala do autor do evangelho e do grupo de cristãos para quem ele 
escreve, geralmente pensa-se que ambos participavam de um mesmo agrupamento 
religioso, vivendo em uma mesma cidade e freqüentando reuniões conjuntamente onde 
o evangelho era lido. Embora os dados não sejam necessariamente equivocados, eles 
são ao menos reducionistas, visto que, se o evangelho foi escrito para comunidades 
cristãs que se estendiam de Antioquia da Síria até a Galiléia, região norte da 
Palestina22, certamente para uma grande parcela delas o contato com o autor do 
evangelho era esporádico ou mesmo nenhum. Os leitores poderiam não ter participado 
do processo de produção do evangelho, desconhecendo, portanto, o material utilizado. 
Essa é uma hipótese que deve ser considerada. 
                                                 
21 Cf. nota n. 6 do capítulo 2. 





Qual a relevância dessa discussão? Se os leitores não conheciam Marcos, a 
importância atribuída ao grau de comparação entre os dois evangelhos recai 
unicamente no trabalho do autor. Os leitores, por sua vez, desconheceriam os 
acréscimos, omissões, etc. presentes no texto. Se, por outro lado, eles possuíssem 
cópias de Marcos, seriam perceptíveis para eles as alterações efetuadas e elas 
certamente implicariam em outro tipo de recepção. Poder-se-ia argumentar, como 
Kermode, que o escritor de Mateus discordava de algumas abordagens marcanas, ou, 
como Konings, que ele buscava atualizar sua fonte, significando, com isso, a 
capacidade dela de satisfazer os leitores. Ou então, pelo simples fato de os leitores 
conhecerem Marcos, o autor de Mateus sentir-se-ia livre para excluir certos materiais 
dele, para agregar outros provindos da fonte Q e M. Mais à frente, essa questão será 
discutida de forma conclusiva.  
A análise das disposições acima evidencia como a metodologia de trabalho 
direciona as conclusões a que se chega. Em virtude do foco na teoria das Duas Fontes 
e na Crítica da Redação, priorizando o modo como o evangelista trabalha 
redacionalmente o material que tem em mãos, os autores raramente interpretam os 
dados obtidos dentro do contexto retórico da construção do evangelho, ou seja, 
compreendendo os elementos identificados como partícipes da construção intencional 
do texto que visa a comunicar-se com seus leitores. Quanto a isso, mesmo o crítico 
literário Frank Kermode se insere nessa categoria metodológica que poderia ser 
chamada mecanicista, por apenas enumerar alterações, mudanças, omissões, 
acréscimos e interpretá-los como meros sinais da apropriação de uma obra antiga por 





O que se pretende, a seguir, é analisar como o narrador se configura no 
evangelho para, desse modo, comunicar a história de Jesus aos leitores. Dentro desse 
quadro, algumas das observações acima serão retomadas, principalmente aquelas que 
fornecem dados que são úteis para a exemplificação da metodologia narrativa 
empregada para estruturar o evangelho. Ficará claro que, partindo dos mesmos dados, 
mas utilizando referencial de análise diverso, se chega a conclusões diferenciadas 
daquelas propostas pelos biblistas acima.  
A pergunta pelo tipo de narrador presente no evangelho será respondida a partir 
da observação às considerações feitas por biblistas que utilizam a teoria literária na 
interpretação do evangelho. A análise dos autores será crítica, incorporando elementos 
positivos, rejeitando aqueles que se julga equivocados e acrescentando outros mais.  
 
4.2 O narrador no evangelho de Mateus 
 
 Como definir a voz que narra a história no evangelho de Mateus? Já foi anotado 
que ela é uma voz pouco ouvida no evangelho, embora exerça papel central. De fato, 
não há grandes segmentos que apresentem comentários do narrador, trechos extensos 
que contenham avaliações de personagens ou descrições detalhadas de cenários e 
cenas.  
 É provável que essas indicações se reflitam no modo resumido e formal como 
vários biblistas especialistas em Mateus, trabalhando a partir de categorias literárias, 





 Richard A. Edwards, autor de um pequeno livro sobre Mateus escrito em 1985, 
Matthew’s Story of Jesus, entende que “O evangelho de Mateus é uma história23 de 
Jesus, uma narrativa, não um ensaio ou uma crônica” (1985, p. 9, grifo e tradução 
nossos). Diante de sua perspectiva de análise, torna-se necessário incluir o narrador 
como um dos componentes da narrativa.  
Visto que o narrador da história é importante, especialmente por estabelecer o 
ponto de vista, devemos dar atenção especial ao seu ponto de vista “onisciente-
reticente”. Há poucos comentários diretos do narrador na história, ainda que ele 
se mova livremente, possua informações da vida interior dos personagens e, às 
vezes, revele o pensamento íntimo de alguns deles. Uma vez iniciada a história, 
ele ou ela permanece muito próximo de Jesus, ouvindo conversas e 
testemunhando “encontros” pessoais. O resultado é que o leitor é encorajado a 
aceitar a confiabilidade do narrador. E, desde que o narrador é confiável, o leitor 
também aceitará a confiabilidade da narração (1985, p. 10, tradução nossa).  
  
Jack D. Kingsbury produziu, em 1986, um texto intitulado Matthew as Story, que 
não deixa de demonstrar proximidade com o título de Edwards. O autor explicita seu 
objetivo: “Este livro é um estudo em crítica literária ou narrativa [...] O objetivo é explorar 
o mundo do pensamento de Mateus com o olhar voltado para o fluxo (enredo) da 
história do evangelho que é contada” (1986b, p. vii, grifo do autor, tradução nossa). 
Dentro da divisão básica sobre a qual estrutura seu trabalho24, história e discurso, o 
tratamento do narrador insere-se no discurso. “O ‘narrador’, por sua vez, é a voz, ou 
locutor invisível, que o leitor ouve à medida que ele ou ela se move através da história, 
aquele que conta ao leitor a história” (1986b, p. 30, tradução nossa).  
O autor introduz um diferenciação entre “autor implícito” e “narrador”, visto que 
este último pode, em certos momentos, não ser confiável, mesmo que seja uma criação 
do primeiro (1986b, p. 30). Entretanto, esclarece em seguida:  
 
                                                 
23 Tradução do termo inglês story.  





No caso de Mateus, contudo, o leitor se defronta sempre com um “narrador 
confiável”, que está em total conformidade com o autor implícito. Por esta razão, 
não é necessário distinguir rigorosamente entre o narrador e o autor implícito 
(KINGSBURY, 1986b, p. 30, tradução nossa).  
 
Pergunta-se se haveria a necessidade de tal preciosismo. Não bastaria 
apresentar apenas o narrador? 
As características do narrador, segundo Kingsbury são: “ele é confiável”, 
“onipresente” e “onisciente”, “ele fala na terceira pessoa”, “ele apresenta ‘comentários’ 
diretos ao leitor que fornecem informações internas geralmente não disponíveis aos 
personagens da história”, e o narrador indica que “seu envolvimento na história se dá, 
temporalmente, no período entre a ressurreição e a parousia25” (1986b, p. 31, tradução 
nossa). Kingsbury vincula o narrador ao desenvolvimento do “ponto de vista”, usando 
categorias de Uspensky (1973), como ponto de vista “avaliativo ou ideológico”, 
“fraseológico”, “espacial e temporal” e “psicológico”. (1986b, p. 32, tradução nossa). Por 
não ser uma categoria exclusiva do narrador – é compartilhada com os personagens – 
ela não será considerada na discussão sobre o narrador neste momento.   
 David B. Howell inclui o tratamento do narrador no livro Matthew’s Inclusive 
Story: A Study in the Narrative Rhetoric of the First Gospel, editado em 1990. 
Inicialmente, a partir da constatação de que o “narrador mateano compartilha várias 
características com os narradores dos outros evangelhos”, indaga se “um tipo 
específico de narrador poderia ser próprio do gênero Evangelho” (1990, p. 166, 
tradução nossa). A resposta parece ser positiva, e ainda que esta tese procure 
demonstrar diferenças na atuação do narrador do evangelho de Mateus em 
                                                 





comparação com o de Marcos, ainda assim eles, juntamente com Lucas, preservam 
vários elementos em comum26.  
 Quanto ao narrador mateano,  
 
É imediatamente aparente que o narrador – ou o contador da história – em 
Mateus não é dramatizado. Ele não é um personagem na história. Ele fala em 
terceira pessoa como alguém que está fora da ação que se desenrola. Ele é 
intruso no sentido de que o leitor fica ciente de sua presença dirigindo-se a uma 
audiência que existe fora do mundo da história do Evangelho. O narrador pode, 
dessa forma, ser caracterizado como um “narrador público”, sendo uma de suas 
funções definir o universo da história da qual ele é o criador e onde exerce sua 
autoridade. Ele é autônomo e se sente livre para interromper o fluxo da 
narrativa – fazendo comentários sobre os personagens, avaliando suas ações e 
interpretando o significado de eventos que ele inclui na história (HOWELL, 
1990, p. 166-167, tradução nossa). 
 
Para Howell, a escolha da narração em terceira pessoa exerce efeito sobre o 
leitor. Citando Kermode, lembra que o narrador na posição de observador da história 
que se desenrola “produz a ilusão de pura referência”27 (1979, p. 117, apud HOWELL, 
1990, p. 167, tradução nossa), o que, segundo o autor, é “um feito importante para uma 
narrativa que é ostensivamente histórica” (1990, p. 167, tradução nossa). A influência 
sobre o leitor se estabelece, conforme Howell, com o auxílio da onisciência do narrador. 
Essa característica é desenvolvida mediante a caracterização do ponto de vista 
elaborada por Boris Uspensky (1990, p. 167-179). 
Outro elemento da análise aborda os comentários do narrador. Howell os vê com 
expressão do ponto de vista ideológico (1990, p. 179) e utiliza categorias de Seymor 
Chatman como “comentário interpretativo”, “comentário do tipo julgamento”, e 
“comentário generalizante” (1978) para categorizá-los (1990, p. 180-190, tradução 
nossa).  
                                                 
26 O evangelho de João, por possuir características próprias que o distinguem dos sinóticos, merece tratamento à 
parte.  
27 Entretanto, é bom ressaltar, o próprio Kermode logo a seguir esclarece: “Mas isso [a ilusão de pura referência] é 





Último aspecto do tratamento do narrador por Howell, vincula-o a Jesus mediante 
o ponto de vista ideológico. Para o autor, “Jesus é também um porta-voz confiável do 
sistema de valores que estruturam o mundo narrativo de Mateus” (1990, p. 190, 
tradução nossa). Por várias páginas Howell explicita como se dá a cooperação entre o 
narrador e Jesus no desenvolvimento do ponto de vista ideológico (1990, p. 190-202). 
Uma última autora, Janice Capel Anderson, escreveu o livro Matthew’s Narrative 
Web: Over, and Over, and Over Again, em 1994. Ela apresenta o objetivo do texto: 
“Este estudo tem dois propósitos: examinar Mateus como uma narrativa e a rede de 
repetições verbais que ajudam no desenvolvimento da história” (1994, p. 11, tradução 
nossa). Dentro desse quadro, introduz alguns dados a respeito do narrador presentes 
no capítulo 2. Narrative Rethoric: Narrator and Narratee, Direct Commentary, and Point 
of View: “O narrador do evangelho de Mateus é confiável e quase sempre não-
dramatizado. Ele ou ela opera como a voz do autor implícito. A confiabilidade do 
narrador é assumida da mesma forma como na maior parte das narrativas antigas” 
(1994, p. 46, tradução nossa). Como o autor anterior, Anderson vincula o narrador ao 
“ponto de vista”. Para ela  
 
O narrador confiável não-dramatizado do evangelho de Mateus conta a história 
a partir daquilo que poderia ser chamado tradicionalmente de ponto de vista em 
terceira pessoa onisciente. O narrador é onipresente. Ele ou ela freqüentemente 
pronuncia comentários diretos ao narratário e comenta as motivações e 
condições morais dos personagens (1994, p. 55-56, tradução nossa).  
 
A autora aborda, como Kingsbury e Howell, o ponto de vista segundo a 
disposição de Uspensky (1994, p. 56-74). Tais perspectivas são utilizadas para 
examinar os níveis de concordância e discordância entre o ponto de vista do narrador e 





personagem Jesus são alinhados no plano ideológico. Eles são parcialmente alinhados 
nos planos fraseológico, temporal, espacial e psicológico” (1994, p. 56, tradução nossa).   
 Da análise do narrador pelos biblistas alistados, conclui-se que buscam 
fundamento teórico em autores como Seymour Chatman e Boris Uspensky 
principalmente. São concordes na definição do narrador. Ele utiliza-se do foco narrativo 
em terceira pessoa, é onisciente e intruso. O desenvolvimento do foco narrativo 
ideológico, compartilhado pelo narrador com o protagonista Jesus Cristo, também é 
alvo de atenção. Por outro lado, apenas Howell volta-se para características retóricas 
explicitamente direcionadas ao leitor, embora seu tratamento, tendo como base o 
caráter histórico do texto, que levaria o narrador a apresentá-lo como mera mímesis de 
fatos históricos, é questionável. 
Antes de dar um passo adiante, é necessário dizer que o estudo do narrador aqui 
proposto parte daquilo que os biblistas afirmam, inserindo correções em determinados 
pontos da teorização. Por exemplo, concorda-se que o narrador se manifesta na 
terceira pessoa. Quanto à sua onisciência, de fato, ele se apresenta como tal. Mas não 
na forma enfaticamente intrusa como definem os biblistas. Na maioria das vezes ele se 
comporta como um narrador onisciente neutro. No entanto, mesmo essa classificação 
será discutida e proposta uma alternativa. Concorda-se também que o narrador está 
sempre ao lado de Jesus, ângulo pelo qual exerce sua função e que, como narrador em 
terceira pessoa, narra do ponto de vista externo à história. Portanto, ela é descrita de 
modo objetivo, sem interiorizações. Para Carvalho,  
 
Na posição autoral coerentemente externa todos os acontecimentos são 
descritos objetivamente, não há referências ao estado interno dos personagens 
e não ocorrem verba sentiendi. Essa é a construção característica das obras 





interna, e o mundo interior dos personagens é para nós desconhecida (1981, p. 
39, grifo do autor). 
 
   
Raramente o narrador abandona essa posição28. Característico desse tipo de 
narração é que o personagem possui mais conhecimento do que o narrador. No caso 
do evangelho de Mateus essa característica está circunscrita apenas ao personagem 
principal, Jesus Cristo.  
Portanto, a onisciência do narrador em Mateus é basicamente limitada àquilo que 
é externo. O fato de o protagonista não ser invadido em sua interioridade pelo narrador 
mateano29 conduz o leitor ao contato direto com ele, sem a mediação do narrador que, 
em outras circunstâncias, poderia revelar seus segredos e pensamentos. Essa 
característica do narrador, colocando-se em segundo plano e ao mesmo tempo 
realçando o personagem, exerce influência e direcionamento sobre o leitor.  
Dos parágrafos acima se conclui que a categoria de “narrador onisciente” ou 
“onisciente intruso” deve ser usada com parcimônia para descrever as manifestações 
do narrador no evangelho de Mateus. 
Os autores procuram exemplificar as categorias utilizadas por intermédio de 
textos do evangelho, mas não apresentam uma análise que seja consistente com sua 
integridade, o que faz com que a explicitação do trabalho do narrador se torne um item 
departamentalizado, sem maiores vínculos com outros aspectos. A teoria é exposta, 
exemplos são apresentados, mas falta uma aplicação de conjunto que indique a 
relevância das técnicas identificadas.     
                                                 
28 Acrescenta-se à descrição a observação de que esse caso apresenta aquilo que Genette define como “focalização 
externa” (1995, p. 188), onde os personagens agem sem que o leitor seja introduzido aos seus pensamentos e 
sentimentos. 
29 Daí os biblistas registrarem que Mateus não apresenta sentimentos de Jesus. Tal identificação seria uma 





 Faz-se necessário, portanto, uma teorização que não se mantenha meramente 
no plano enunciativo, mas que seja útil para a análise e identificação da presença do 
narrador e de sua técnica narrativa no evangelho. O que segue é a explicitação de 
aspectos ligados à técnica de elaboração empregada pelo narrador que permite atingir 
esse objetivo. 
A discussão se encaminha mediante a utilização de recursos teórico-literários. 
Aqui se constitui a pertinência do trabalho quando confrontado com as propostas 
elaboradas por biblistas. As estruturas do evangelho serão estudadas a partir do modo 
e intenção com os quais o narrador organiza o material. Fundamental para os objetivos 
da tese é o reconhecimento de que o alvo principal do  trabalho narrativo é o leitor. 
Portanto, técnicas literárias serão úteis na medida em que elucidem as estratégias do 
narrador para alcançar os destinatários da obra.    
 O evangelho, enquanto biografia, traz como destaque seu personagem central. 
Quando desejam distingui-los, os narradores utilizam-se do recurso aos comentários e 
explicações30. O evangelho de Mateus faz uso de tais dispositivos que expressam a 
onisciência do narrador. Por exemplo, ao relatar a reação de José, esposo de Maria, 
diante da notícia da gravidez de sua esposa sem que tivessem coabitado, o narrador 
esclarece o leitor de que ele era “justo” e não queria “infamá-la” (Mt 1.19). No entanto, 
esse tipo de ocorrência não é freqüente. Ela é utilizada principalmente nas Narrativas 
da Infância – capítulos 1 e 2 - quando se afirma o cumprimento de um texto do Antigo 
Testamento em determinada ocorrência descrita no evangelho31. Antes de indicar um 
                                                 
30 Para uma lista de comentários presentes em Mateus, cf. Anderson (1994, p. 48).  
31 Por exemplo, o narrador esclarece que a fuga de José e Maria com o menino Jesus para o Egito, lá permanecendo 
até a morte de Herodes, se deu “[...] para que se cumprisse o que fora dito pelo Senhor, por intermédio do profeta: 





padrão narrativo, o comentário deve ser analisado como exceção. Portanto, o narrador 
se utiliza de outras técnicas para realçar o protagonista de sua história. 
 Robert Alter aborda a questão ao apresentar três formas pelas quais o narrador 
pode registrar informações sobre personagens: 
 
Em narrativas na terceira pessoa de cunho confiável, como aquelas presentes 
na Bíblia, há uma escala de sentido, em ordem ascendente de clareza e 
certeza, para comunicar informações sobre motivos, atitudes e natureza moral 
dos personagens [...] O nível mais baixo da escala – o personagem revelado 
por meio de ações ou aparência – deixa-nos substancialmente no campo da 
inferência. A categoria do meio, envolvendo discurso direto pelo próprio 
personagem ou por outros sobre ele, conduz-nos da inferência para a avaliação 
de afirmações [...] Finalmente, no topo da escala ascendente, nós temos a 
afirmação explícita do narrador confiável daquilo que os personagens sentem, 
pretendem fazer, desejam [...] (ALTER, 1981, p. 116-117, tradução nossa).  
 
É intrigante perceber que o narrador em Mateus faz uso das duas primeiras 
categorias apresentadas por Alter, conforme a identificação do gênero literário permitiu 
reconhecer. A descrição de “ações ou aparência” do personagem, e o “discurso direto 
pelo próprio personagem”, são opções que se abrem para uma não explicitação 
narrativa, enquanto o narrador praticamente despreza “a afirmação explícita [...] daquilo 
que os personagens sentem, pretendem fazer, desejam”, que é a forma mais direta de 
fornecer informações ao leitor sobre os atores. Como conseqüência das escolhas, os 
leitores são lançados no “campo da inferência” ou, pelo menos, chamados a “avaliar as 
afirmações” dos personagens32. A constatação possui importantes implicações que 
serão desenvolvidas posteriormente. 
Ponto central na discussão do narrador em qualquer texto é sua função de 
mediação. Os parágrafos acima, de uma ou outra forma, trataram desse assunto. 
Stanzel aborda o narrador a partir desse ângulo. A oposição entre a primeira ou a 
                                                 
32 De certo modo, Ulrich Luz já havia percebido essa articulação ao comentar a função do presente histórico em 





terceira pessoa narrativa, para exemplificar, não é apenas uma questão formal, como 
as observações dos biblistas podem levar a pensar, mas tem a ver com o modo pelo 
qual a mediação é exercida. O narrador em primeira pessoa vive no mundo ficcional 
que apresenta, enquanto aquele em terceira pessoa está fora dessa realidade. A 
distinção reside, não no mero emprego pronominal, mas no modo como o leitor é 
conduzido diante do texto por uma ou outra pessoa narrativa.  
Stanzel apresenta as implicações da diferenciação: 
 
A principal diferença entre um narrador personalizado em primeira pessoa e um 
narrador autoral em terceira pessoa reside no fato de que o primeiro pertence à 
realidade representada, ao mundo ficcional no qual os personagens vivem; o 
segundo não. O narrador em primeira pessoa é distinto do narrador autoral em 
terceira pessoa pela sua presença física e existencial no mundo ficcional. Em 
outras palavras, o narrador em primeira pessoa é incluído no mundo dos 
personagens. O narrador autoral em terceira pessoa pode também dizer “Eu” 
referindo-se a si mesmo, mas ele não está incluído nem dentro, nem fora do 
mundo ficcional” (1986, p. 90, tradução nossa). 
O contraste entre um narrador incluído e um narrador sem tal determinação de 
participação, quer dizer, entre um narrador em primeira pessoa e um narrador 
em terceira pessoa autoral, aponta para a diferença mais importante na 
motivação do narrador para narrar. Para um narrador participante, essa 
motivação é existencial; ele está diretamente conectado com suas experiências 
práticas, com as alegrias e tristezas que tem experimentado, com seu mau 
humor e suas necessidades. O ato de narração pode, dessa forma, ter algo de 
compulsivo, decisivo, inevitável [...] (1986, p. 93, tradução nossa). 
Para o narrador em terceira pessoa, de outro lado, não há uma compulsão 
existencial para narrar. Sua motivação é literária-estética, mais do que 
existencial (1986, p. 93, tradução nossa). 
 
O fato de o narrador em primeira pessoa inclinar-se para o relato de cunho 
“existencial”, movido pela “compulsão” e expressando no texto suas vivências, e o em 
terceira pessoa, em sentido inverso, por estar fora do mundo narrado, priorizar 
questões estéticas, sem envolvimentos existenciais, produz marcas diferenciadas no 
texto, gerando no leitor uma experiência igualmente distinta de percepção. É nesse 
sentido que Stanzel afirma: “A oposição de perspectiva [interna – narrador em primeira 





percepção com o qual o leitor obtém uma imagem concreta da realidade ficcional” 
(1986, p. 111, tradução nossa).  
O texto moldado na perspectiva externa, por estar voltado para artifícios estéticos 
direcionados para o leitor, conterá maior capacidade retórica de convencimento. Isso se 
manifesta não apenas no evangelho de Mateus, mas também nos demais. Contudo, 
como se demonstrará, o primeiro possui estratégias próprias.   
O narrador em terceira pessoa se caracterizará, do ponto de vista da mediação 
proposta por Stanzel, como aquele que pretende levar, com a narrativa, o leitor à ilusão 
de proximidade e de participação nos eventos descritos. Esse procedimento se define 
como “não—personalização”. 
 
[...] as duas formas basicamente diferentes devem em primeiro lugar ser 
entendidas como diferentes concepções da mediação presente em toda 
narração: personalização e não-personalização do processo narrativo. Não-
personalização procura gerar no leitor a impressão de proximidade da 
apresentação narrativa de um evento e com ela a ilusão de que o que é narrado 
deve ser percebido, in actu [em ação] (1986, p. 143, grifo do autor, tradução 
nossa). 
 
Mesmo a onisciência do narrador, citada anteriormente e unanimidade entre os 
biblistas que analisam Mateus com critérios literários, é um fato que deve ser, não 
negado, mas de certa forma relativizado e mesmo corrigido. Afinal, como observa 
Stanzel, 
 
Para fins práticos, contudo, não há narrador que seja onisciente durante todo o 
romance. Quase todo narrador autoral que em um primeiro momento se 
apresenta como onisciente, mais cedo ou mais tarde se submeterá à limitação 
de seu conhecimento, ou será temporariamente privado da habilidade de fazer 







O evangelho de Mateus apresenta de forma clara a onisciência editorial, definida 
por Friedman como  
 
[...] um ponto de vista completamente ilimitado – e difícil de controlar. A história 
pode ser vista de qualquer um ou de todos os ângulos: de uma perspectiva 
divina além do tempo e espaço, do centro, da periferia ou de frente. Nada 
impede o autor de escolher qualquer deles, ou de mudar de um ao outro com 
freqüência ou raramente conforme queira (1961, p. 126, tradução nossa). 
O leitor tem acesso a todo tipo de informação, sendo característico desta 
categoria os pensamentos, sentimentos e percepções do próprio autor; ele é 
livre não somente para informar-nos sobre as idéias e emoções que estão na 
mente de seus personagens mas também as suas próprias. A marca 
característica, então, da Onisciência Editorial, é a presença da intrusão autoral 
e de generalizações sobre a vida, maneiras e moral, que podem ou não ser 
explicitamente relacionadas com a história que está sendo contada (1961, p. 
126, tradução nossa). 
 
 
A expressão desse narrador se manifesta particularmente nos primeiros dois 
capítulos de Mateus. É importante mencionar que os capítulos iniciais provêm do 
próprio narrador ou daquilo que se convencionou chamar de fonte M. A anotação se 
reveste de importância por indicar que no material próprio de Mateus, com o qual inicia 
o evangelho acentuando nele características particulares, há uma forte presença do 
narrador que se propõe a conduzir o leitor na identificação de Jesus Cristo, fornecendo 
dados que serão fundamentais para a compreensão do evangelho. Em outras palavras, 
o narrador educa seu leitor a compreender adequadamente os elementos relativos a 
quem é Jesus, de onde vem e qual sua missão. A partir desses dados, que passam a 
fazer parte da enciclopédia de conhecimento dos leitores33, os próximos capítulos trarão 
a ausência narrativa já mencionada, que caracterizará o estilo narrativo até o final do 
evangelho. 
                                                 
33 Termo utilizado por Umberto Eco (cf. 2001, cp. 5), a enciclopédia do leitor-modelo, aquele leitor que é projetado 
pela própria obra, implica em determinado conhecimento que o leitor possui e que é necessário para compreender a 
história, ou o conhecimento acrescentado no decorrer da leitura à enciclopédia. A referência acima diz respeito a este 
segundo sentido. O narrador fornece nos dois primeiros capítulos de Mateus informações necessárias para que o 















1  Livro da genealogia de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão. 
2  Abraão gerou a Isaque; Isaque, a Jacó; Jacó, a Judá e a seus irmãos; 
3  Judá gerou de Tamar a Perez e a Zera; Perez gerou a Esrom; Esrom, a Arão; 
4  Arão gerou a Aminadabe; Aminadabe, a Naassom; Naassom, a Salmom; 
5  Salmom gerou de Raabe a Boaz; este, de Rute, gerou a Obede; e Obede, a Jessé; 
6  Jessé gerou ao rei Davi; e o rei Davi, a Salomão, da que fora mulher de Urias; 
7  Salomão gerou a Roboão; Roboão, a Abias; Abias, a Asa; 
8  Asa gerou a Josafá; Josafá, a Jorão; Jorão, a Uzias; 
9  Uzias gerou a Jotão; Jotão, a Acaz; Acaz, a Ezequias; 
10  Ezequias gerou a Manassés; Manassés, a Amom; Amom, a Josias; 
11  Josias gerou a Jeconias e a seus irmãos, no tempo do exílio na Babilônia. 
12  Depois do exílio na Babilônia, Jeconias gerou a Salatiel; e Salatiel, a Zorobabel; 
13  Zorobabel gerou a Abiúde; Abiúde, a Eliaquim; Eliaquim, a Azor; 
14  Azor gerou a Sadoque; Sadoque, a Aquim; Aquim, a Eliúde; 
15  Eliúde gerou a Eleazar; Eleazar, a Matã; Matã, a Jacó. 
16  E Jacó gerou a José, marido de Maria, da qual nasceu Jesus, que se chama o Cristo. 
17  De sorte que todas as gerações, desde Abraão até Davi, são catorze; desde Davi até ao exílio na 
Babilônia, catorze; e desde o exílio na Babilônia até Cristo, catorze. 
18  Ora, o nascimento de Jesus Cristo foi assim: estando Maria, sua mãe, desposada com José, sem 
que tivessem antes coabitado, achou-se grávida pelo Espírito Santo. 
19  Mas José, seu esposo, sendo justo e não a querendo infamar, resolveu deixá-la secretamente. 
20  Enquanto ponderava nestas coisas, eis que lhe apareceu, em sonho, um anjo do Senhor, di-
zendo: José, filho de Davi, não temas receber Maria, tua mulher, porque o que nela foi gerado é do 
Espírito Santo. 
21  Ela dará à luz um filho e lhe porás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo dos pecados 
deles. 
22  Ora, tudo isto aconteceu para que se cumprisse o que fora dito pelo Senhor por intermédio do 
profeta: 
23  Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho, e ele será chamado pelo nome de Emanuel 
(que quer dizer: Deus conosco). 
24  Despertado José do sono, fez como lhe ordenara o anjo do Senhor e recebeu sua mulher. 







O evangelho, conforme já se afirmou no capítulo anterior34, começa com as 
palavras: “Livro da genealogia de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão”, surgidas 
de um narrador em terceira pessoa não identificado e que não esclarece a fonte dos 
dados apresentados, como fará, em contrapartida, na continuação do capítulo e no 
próximo, ao vincular acontecimentos da vida de Jesus com textos proféticos35. Como 
demonstração de sua onisciência, o narrador resume a história de Israel, partindo de 
sua origem em Abraão e chegando a Jesus Cristo. 
Do mesmo modo, narra a situação tensa que envolve José e Maria diante da 
gravidez inusitada (1.18-25). Somente como onisciente ele pode declarar que Maria 
estava grávida sem que houvesse coabitado com seu marido (v. 18). Diante do impasse 
de José, o narrador entra em seu íntimo, dando a conhecer ao leitor o sonho no qual 
um anjo esclarece o que está ocorrendo (v. 20). Essa revelação o impede de levar 
avante a decisão de abandonar a esposa (v. 19) em lugar de acusá-la diante das 
autoridades religiosas como adúltera. O narrador fornece a interpretação final do 
ocorrido mediante a citação do profeta Isaías sobre a virgem que conceberia36. E, 
finalmente, garante que após esses acontecimentos José seguiu a orientação do anjo 






1 Tendo Jesus nascido em Belém da Judéia, em dias do rei Herodes, eis que vieram uns magos do 
Oriente a Jerusalém. 
                                                 
34 Cf. p. 93-95.  
35 Cf., por exemplo, 1.22-23 que esclarece aos leitores que o nome “Emanuel” significa “Deus conosco”. O texto  faz 
referência ao profeta Isaías, 7.14: “Portanto, o Senhor mesmo vos dará um sinal: eis que a virgem conceberá e dará à 
luz um filho e lhe chamará Emanuel”.  





2  E perguntavam: Onde está o recém-nascido Rei dos judeus? Porque vimos a sua estrela no 
Oriente e viemos para adorá-lo. 
3  Tendo ouvido isso, alarmou-se o rei Herodes, e, com ele, toda a Jerusalém; 
4  então, convocando todos os principais sacerdotes e escribas do povo, indagava deles onde o 
Cristo deveria nascer. 
5  Em Belém da Judéia, responderam eles, porque assim está escrito por intermédio do profeta: 
6  E tu, Belém, terra de Judá, não és de modo algum a menor entre as principais de Judá; porque de 
ti sairá o Guia que há de apascentar a meu povo, Israel. 
7  Com isto, Herodes, tendo chamado secretamente os magos, inquiriu deles com precisão quanto ao 
tempo em que a estrela aparecera. 
8  E, enviando-os a Belém, disse-lhes: Ide informar-vos cuidadosamente a respeito do menino; e, 
quando o tiverdes encontrado, avisai-me, para eu também ir adorá-lo. 
9 Depois de ouvirem o rei, partiram; e eis que a estrela que viram no Oriente os precedia, até que, 
chegando, parou sobre onde estava o menino. 
10  E, vendo eles a estrela, alegraram-se com grande e intenso júbilo. 
11  Entrando na casa, viram o menino com Maria, sua mãe. Prostrando-se, o adoraram; e, abrindo os 
seus tesouros, entregaram-lhe suas ofertas: ouro, incenso e mirra. 
12  Sendo por divina advertência prevenidos em sonho para não voltarem à presença de Herodes, 
regressaram por outro caminho a sua terra. 
13 Tendo eles partido, eis que apareceu um anjo do Senhor a José, em sonho, e disse: Dispõe-te, 
toma o menino e sua mãe, foge para o Egito e permanece lá até que eu te avise; porque Herodes há 
de procurar o menino para o matar. 
14  Dispondo-se ele, tomou de noite o menino e sua mãe e partiu para o Egito; 
15  e lá ficou até à morte de Herodes, para que se cumprisse o que fora dito pelo Senhor, por inter-
médio do profeta: Do Egito chamei o meu Filho. 
16 Vendo-se iludido pelos magos, enfureceu-se Herodes grandemente e mandou matar todos os 
meninos de Belém e de todos os seus arredores, de dois anos para baixo, conforme o tempo do qual 
com precisão se informara dos magos. 
17  Então, se cumpriu o que fora dito por intermédio do profeta Jeremias: 
18  Ouviu-se um clamor em Ramá, pranto, choro e grande lamento; era Raquel chorando por seus 
filhos e inconsolável porque não mais existem. 
19 Tendo Herodes morrido, eis que um anjo do Senhor apareceu em sonho a José, no Egito, e disse-
lhe: 
20  Dispõe-te, toma o menino e sua mãe e vai para a terra de Israel; porque já morreram os que 
atentavam contra a vida do menino. 
21  Dispôs-se ele, tomou o menino e sua mãe e regressou para a terra de Israel. 
22  Tendo, porém, ouvido que Arquelau reinava na Judéia em lugar de seu pai Herodes, temeu ir 
para lá; e, por divina advertência prevenido em sonho, retirou-se para as regiões da Galiléia. 
23  E foi habitar numa cidade chamada Nazaré, para que se cumprisse o que fora dito por intermédio 




O capítulo dois mantém o nível onisciente editorial da narração. Magos vêm a 
Jerusalém buscando o recém-nascido rei de Israel. O narrador informa ao leitor que o 
falso rei Herodes mandou chamá-los “secretamente” para inquiri-los sobre o 





aviso divino para não voltarem a se encontrar com Herodes – que os fez retornar ao 
oriente por outro caminho (2.12).  
O recurso à revelação mediante sonhos retorna ao casal José e Maria quando 
são instados a fugir de Herodes para o Egito, revelando a intenção do monarca: “porque 
Herodes há de procurar o menino para o matar” (2.13). O narrador informa o leitor que 
os pais de Jesus tomaram conhecimento da morte de Herodes por intermédio do 
aparecimento de um anjo em sonho orientando-os a retornarem para a terra de Israel 
(2.20).  
Com o início do capítulo três, contudo, há uma mudança de estratégia narrativa. 
O narrador não se mostra mais em sua onisciente plena. Agora ele se torna onisciente 
neutro, ou seja, ele mantém a onisciência sobre o que acontece na trama, mas não 
interfere nela avaliando personagens e manifestando sua opinião, preferindo transferir 






1  Naqueles dias, apareceu João Batista pregando no deserto da Judéia e dizia: 
2  Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos céus. 
3  Porque este é o referido por intermédio do profeta Isaías: Voz do que clama no deserto: Preparai o 
caminho do Senhor, endireitai as suas veredas. 
4  Usava João vestes de pêlos de camelo e um cinto de couro; a sua alimentação eram gafanhotos e 
mel silvestre. 
5  Então, saíam a ter com ele Jerusalém, toda a Judéia e toda a circunvizinhança do Jordão; 
6  e eram por ele batizados no rio Jordão, confessando os seus pecados. 
7  Vendo ele, porém, que muitos fariseus e saduceus vinham ao batismo, disse-lhes: Raça de víbo-
ras, quem vos induziu a fugir da ira vindoura? 
8  Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento; 
9  e não comeceis a dizer entre vós mesmos: Temos por pai a Abraão; porque eu vos afirmo que 
destas pedras Deus pode suscitar filhos a Abraão. 
10  Já está posto o machado à raiz das árvores; toda árvore, pois, que não produz bom fruto é cor-
                                                 
37 Na tabela não se coloca a relação sinótica com Marcos por não ser o propósito neste momento a comparação que 
evidencie de onde provêm os materiais que compõem o capítulo. O que se busca é evidenciar o caráter onisciente 





tada e lançada ao fogo. 
11  Eu vos batizo com água, para arrependimento; mas aquele que vem depois de mim é mais pode-
roso do que eu, cujas sandálias não sou digno de levar. Ele vos batizará com o Espírito Santo e com 
fogo. 
12  A sua pá, ele a tem na mão e limpará completamente a sua eira; recolherá o seu trigo no celeiro, 
mas queimará a palha em fogo inextinguível. 
13  Por esse tempo, dirigiu-se Jesus da Galiléia para o Jordão, a fim de que João o batizasse. 
14  Ele, porém, o dissuadia, dizendo: Eu é que preciso ser batizado por ti, e tu vens a mim? 
15  Mas Jesus lhe respondeu: Deixa por enquanto, porque, assim, nos convém cumprir toda a justiça. 
Então, ele o admitiu. 
16  Batizado Jesus, saiu logo da água, e eis que se lhe abriram os céus, e viu o Espírito de Deus 
descendo como pomba, vindo sobre ele. 
17  E eis uma voz dos céus, que dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo. 
1  A seguir, foi Jesus levado pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo diabo. 
2  E, depois de jejuar quarenta dias e quarenta noites, teve fome. 
3  Então, o tentador, aproximando-se, lhe disse: Se és Filho de Deus, manda que estas pedras se 
transformem em pães. 
4  Jesus, porém, respondeu: Está escrito: Não só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que 
procede da boca de Deus. 
5  Então, o diabo o levou à Cidade Santa, colocou-o sobre o pináculo do templo 
6  e lhe disse: Se és Filho de Deus, atira-te abaixo, porque está escrito: Aos seus anjos ordenará a 
teu respeito que te guardem; e: Eles te susterão nas suas mãos, para não tropeçares nalguma pedra.
7  Respondeu-lhe Jesus: Também está escrito: Não tentarás o Senhor, teu Deus. 
8  Levou-o ainda o diabo a um monte muito alto, mostrou-lhe todos os reinos do mundo e a glória 
deles 
9  e lhe disse: Tudo isto te darei se, prostrado, me adorares. 
10  Então, Jesus lhe ordenou: Retira-te, Satanás, porque está escrito: Ao Senhor, teu Deus, adorarás, 
e só a ele darás culto. 
11  Com isto, o deixou o diabo, e eis que vieram anjos e o serviram. 
12  Ouvindo, porém, Jesus que João fora preso, retirou-se para a Galiléia; 
13  e, deixando Nazaré, foi morar em Cafarnaum, situada à beira-mar, nos confins de Zebulom e 
Naftali; 
14  para que se cumprisse o que fora dito por intermédio do profeta Isaías: 
15  Terra de Zebulom, terra de Naftali, caminho do mar, além do Jordão, Galiléia dos gentios! 
16  O povo que jazia em trevas viu grande luz, e aos que viviam na região e sombra da morte res-
plandeceu-lhes a luz. 
17  Daí por diante, passou Jesus a pregar e a dizer: Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos 
céus. 
18  Caminhando junto ao mar da Galiléia, viu dois irmãos, Simão, chamado Pedro, e André, que 
lançavam as redes ao mar, porque eram pescadores. 
19  E disse-lhes: Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens. 
20  Então, eles deixaram imediatamente as redes e o seguiram. 
21  Passando adiante, viu outros dois irmãos, Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão, que esta-
vam no barco em companhia de seu pai, consertando as redes; e chamou-os. 
22  Então, eles, no mesmo instante, deixando o barco e seu pai, o seguiram. 
23  Percorria Jesus toda a Galiléia, ensinando nas sinagogas, pregando o evangelho do reino e 
curando toda sorte de doenças e enfermidades entre o povo. 
24  E a sua fama correu por toda a Síria; trouxeram-lhe, então, todos os doentes, acometidos de 
várias enfermidades e tormentos: endemoninhados, lunáticos e paralíticos. E ele os curou. 








Como onisciente, o narrador se desloca de Nazaré, na Galiléia, onde residiam 
Jesus e sua família (2.23), e se dirige para a Judéia, no deserto, onde se encontra João 
Batista. Ele continua a vincular fatos com a respectiva interpretação mediante textos do 
Antigo Testamento, neste caso, a pregação de arrependimento por  João Batista (3.1-3) 
como cumprimento do texto de Isaías (40.3).  
É significativo que diante da presença de fariseus e saduceus38 que vêm em 
busca do batismo de arrependimento com João Batista (3.7), o narrador coloca na boca 
de João a interpretação de tal atitude: “Raça de víboras, quem vos induziu a fugir da ira 
vindoura?” (3.7), ao invés de comunicá-la diretamente aos leitores, como faria na 
posição onisciente intrusa. Do mesmo modo, a revelação do pensamento arrogante 
com o qual os religiosos se julgavam filhos de Abraão, portanto, sem necessidade de 
arrependimento39, é expresso pelo personagem e não pelo narrador: “[...] e não 
comeceis a dizer entre vós mesmos: Temos por pai a Abraão; porque eu vos afirmo que 
destas pedras Deus pode suscitar filhos a Abraão” (3.9).  
O narrador onisciente limita-se a apresentar os personagens em novos cenários, 
em alguns momentos com indicações cronológicas, e a introduzir suas falas e ações 
como visto a pouco40.  
Deve-se discutir, igualmente, se a definição do narrador como “onisciente neutro” 
é a mais adequada para se aplicar ao evangelho de Mateus a partir do capítulo três. 
Afinal, Friedman o define, pensando em seu papel de mediador narrativo: “A 
                                                 
38 Representam dois dos principais grupos religiosos da época. O primeiro, composto em sua maioria por religiosos 
leigos e extremamente zelosos do judaísmo legalista no tempo de Jesus, tornou-se o grupo predominante no período 
em que o evangelho de Mateus foi escrito. O segundo, formado principalmente por pessoas abastadas, sem maior 
influência sobre o povo, nutria uma interpretação liberal do Antigo Testamento, não aceitando a ressurreição, anjos e 
espíritos, por exemplo.  
39 Havia um forte apelo a genealogias que unissem o indivíduo à sua origem em Abraão. Se o parentesco fosse 
comprovado, ele seria um judeu de linhagem pura, portanto, intimamente ligado a Deus.  





característica prevalecente da onisciência, contudo, é que o autor está sempre pronto a 
colocar-se entre o leitor e a história, e, mesmo quando descreve uma cena, ele a 
apresentará como ele a vê, mais do que como seus personagens a vêem” (1961, p. 
129, tradução nossa). O narrador em Mateus coloca-se, de fato, entre o leitor e a 
história que narra? A pergunta é se ele exerce, realmente, o atributo da onisciência. 
Não parece dar-se assim em Mateus. 
A categoria de Friedman que melhor se enquadra ao desenvolvimento narrativo 
em Mateus é o “modo dramático”. 
 
A informação disponível ao leitor no Modo Dramático é limitada principalmente 
ao que os personagens fazem e dizem; a presença deles e do cenário pode ser 
indicada pelo autor de modo idêntico às orientações fornecidas no teatro entre 
uma cena e outra; não há, contudo, qualquer indicação direta do que eles 
percebem (um personagem pode olhar através da janela – um ato objetivo – 
mas o que ele vê é uma questão sua), do que pensam, ou como eles se sentem 
(1961, p. 134-135, grifo do autor, tradução nossa).  
[...] o leitor aparentemente não ouve ninguém, exceto os próprios personagens, 
que se movem com se estivessem sobre um palco; seu ângulo de vista é frontal 
e fixo, e a distância deve sempre ser próxima (uma vez que a apresentação é 
totalmente cênica) (1961, p. 135, grifo do autor, tradução nossa). 
 
De fato, excluindo os três primeiros capítulos, o texto se aproxima da descrição 
acima. Não se pode negar, contudo, mesmo que de modo mínimo, a presença do 
narrador, impedindo a afirmação de que não se ouve nenhuma outra voz a não ser a 
dos personagens. É mais adequado descrever o narrador em Mateus manifestando 
categorias oniscientes e, ao mesmo tempo, construindo cenas onde está minimamente 
presente, aproximando-se do modo dramático. Na tentativa de definir o narrador, é útil a 
classificação de “onisciente-reticente” proposta por Edwards41. De qualquer modo, o 
narrador está mais próximo da mediação dramática do que da onisciente, o que implica 
uma correção na definição dos biblistas. 
                                                 





Corrobora com a classificação acima as observações de Stanzel. Ele categoriza 
a mediação na narrativa em dois blocos com suas especificidades. 
 
Para uma teoria do romance baseada na mediação como característica 
genérica da narração, essas formas elementares podem ser divididas em duas 
categorias, isto é, formas especificamente narrativas (reportagem, descrição e 
comentário) e formas não-narrativas ou dramáticas (discurso e cena 
dramatizada). Cena dramatizada consiste essencialmente de diálogo 
intercalado com elementos narrativos que funcionam como direcionadores e 
como breves descrições da ação (1986, p. 65, grifo do autor, tradução nossa). 
 
As formas narrativas, reportagem, descrição e comentário, nas quais o grau de 
mediação do narrador é elevado, estão presentes nos dois primeiros capítulos de 
Mateus. As formas não-narrativas, por outro lado, com um mínimo de mediação, se 
manifestam a partir do terceiro capítulo mediante a cena dramatizada, terminologia 
idêntica a de Friedman, e por meio dos discursos. A definição de cena dramatizada 
enquadra-se perfeitamente nos textos em que Jesus encontra-se em ação e dialoga 
com diversos personagens. 
O último dado antes de abordar a estruturação do evangelho volta-se para a 
relação entre o narrador e o protagonista do evangelho de Mateus. Não o faz como os 
biblistas, mediante o compartilhamento de pontos de vista em comum. A relação é mais 
profunda e central.  
No final do evangelho de Mateus há o relato da ressurreição de Jesus Cristo 
(28.1-10). Esse é o ponto alto do texto, manifestando que o Senhor a quem aqueles 
homens, mulheres e crianças seguiram em caminhadas pela Palestina, morto pela 
intriga e ciúmes dos religiosos judeus e pelo poder imperial do exército romano, não 
permaneceu na tumba, mas voltou à vida ao terceiro dia, como disse aconteceria:  
 
Desde esse tempo, começou Jesus Cristo a mostrar a seus discípulos que lhe 





principais sacerdotes e dos escribas, ser morto e ressuscitado no terceiro dia 
(16.21).  
 
Essa afirmação repete-se mais duas vezes no evangelho (17.22-23; 20.17-19).  
Contudo, essa não é a cena final. Há o comissionamento dos apóstolos para 
fazerem discípulos de todas as nações (28.18-20). A “Grande Comissão”, como é 
conhecida a passagem, encontra-se nos outros três evangelhos, embora o de João seja 
bem diferente dos demais. Para efeito de comparação, colocam-se os textos finais de 










18 Jesus, aproximando-se, falou-
lhes, dizendo: Toda autoridade me 















19 Ide, portanto, fazei discípulos de 
todas as nações, batizando-os em 
nome do Pai, e do Filho, e do 
Espírito Santo; 
20 ensinando-os a guardar todas as 



























                                Ide por todo o 
mundo e pregai o evangelho a toda 
criatura.  
16 Quem crer e for batizado será 







17 Estes sinais hão de acompanhar 
aqueles que crêem: em meu nome, 
expelirão demônios; falarão novas 
 
44 A seguir, Jesus lhes disse: São 
estas as palavras que eu vos falei, 
estando ainda convosco: importava 
se cumprisse tudo o que de mim 
está escrito na Lei de Moisés, nos 
Profetas e nos Salmos. 
45 Então, lhes abriu o entendimento 
para compreenderem as Escrituras; 
46 e lhes disse: Assim está escrito 
que o Cristo havia de padecer e 
ressuscitar dentre os mortos no 
terceiro dia 
47 e que em seu nome se pregasse 
arrependimento para remissão de 
pecados a todas as nações, come-
çando de  Jerusalém. 
48 Vós sois testemunhas destas 
cousas. 
49 Eis que envio sobre vós a 
promessa de meu Pai; permanecei, 
pois, na cidade, até que do alto 










                                                 
42 Há discussão crítica se os versículos 9-20 desse capítulo pertenceriam ou não originalmente ao evangelho. Textos 
importantes para a crítica textual omitem os versículos. Para averiguação, cf. as notas textuais em Bárbara Aland 








                              
 
 
                             E eis que estou 
convosco todos os dias até à 
consumação do século. 
 
línguas; 
18 pegarão em serpentes; e, se 
alguma cousa mortífera beberem, 
não lhes fará mal; se impuserem as 
mãos sobre enfermos, eles ficarão 
curados. 
19 De fato, o Senhor Jesus, depois 
de lhes ter falado, foi recebido no 
céu e assentou-se à destra de 
Deus. 
20 E eles, tendo partido, pregaram 
em toda parte, cooperando com 
eles o Senhor e confirmando a pala-






50 Então, os levou para Betânia e, 
erguendo as mãos, os abençoou. 
51 Aconteceu que, enquanto os 
abençoava, ia-se retirando deles, 
sendo elevado para o céu. 
52 Então, eles, adorando-o, 
voltaram para Jerusalém, tomados 
de grande júbilo; 
53 e estavam sempre no templo, 
louvando a Deus. 
 
 
Uma primeira observação é que os textos não possuem uma estreita relação 
sinótica entre si. Possivelmente os três fizeram uso de material próprio na redação. Eles 
foram colocados em paralelo para salientar as diferenças.  
Em Mateus a ênfase está posta na tarefa de fazer “discípulos” entre todos os 
povos, enquanto que em Marcos há o imperativo para “pregar o evangelho” a toda 
criatura. Ambos registram o complemento da missão através do batismo. Lucas, por 
sua vez, diferentemente dos anteriores, coloca seu acento no papel de “testemunhas” 
que os apóstolos deveriam desempenhar. 
  A parte final dos textos é fundamental. Enquanto Marcos e Lucas anotam a 
ascensão de Jesus aos céus, o primeiro relatando a partida subseqüente dos apóstolos 
para pregar, e o segundo o retorno deles para Jerusalém, Mateus não apresenta tal 
registro. Mateus não narra a ascensão. Em seu lugar ele registra as últimas palavras de 
Jesus: “E eis que estou convosco todos os dias até à consumação do século” (v. 20). O 
Jesus mateano simplesmente não ascende aos céus! Ele permanece com os seus. 
Note-se que ele está não apenas com os apóstolos, mas com todos os que o seguem e 





 A presença do Jesus ressurreto entre os seus seguidores não é uma ênfase 
apenas desse texto do evangelho em particular. Ela se manifesta em outros lugares, 
constituindo-se em um dos destaques do livro. No primeiro capítulo há uma referência 
na interpretação do nascimento virginal do menino Jesus pelo narrador como 
cumprimento da profecia de Isaías 7.14, pela qual a criança deveria ser chamada de 
“Emanuel”, traduzida como “Deus conosco” (1.23). As referências no início e no final do 
evangelho (28.20) indicam a tônica com a qual o narrador deseja seja lido o evangelho 
de Mateus: a consciência da presença do Jesus glorificado entre seus seguidores.   
 Outros textos que expressam a mesma intenção narram situações que seriam 
experimentadas igualmente após a Páscoa. Uma delas é a afirmação inserida no 
contexto da repreensão a membros da comunidade cristã que pecassem (18.15) e que, 
diante do não-arrependimento, seriam considerados como “gentios e publicanos” 
(18.17), ou seja, como não mais pertencentes à Igreja. O narrador acrescenta que tal 
decisão, em função de sua gravidade, é acompanhada pela presença espiritual de 
Jesus Cristo. “Porque, onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, ali estou no 
meio deles” (18.20).  
Na vivência pós-Páscoa, a comunidade cristã reafirma sua relação com Jesus 
Cristo mediante uma ceia celebrada em seu nome, na qual ele está presente 
espiritualmente. Esse aspecto se destaca pelas expressões: “meu corpo” e “meu 
sangue” referentes ao pão e ao vinho, respectivamente.  
 
Enquanto comiam, tomou Jesus um pão, e, abençoando-o, o partiu e deu aos 
discípulos, dizendo: Tomai, comei; isto é o meu corpo. A seguir, tomou um 
cálice e, tendo dado graças, o deu aos discípulos, dizendo: Bebei dele todos; 






Além dos textos citados, outros, de caráter mais indireto, indicam a presença de 
Jesus entre os cristãos e em meio à sociedade. Dentro do contexto de pregação 
missionária, os discípulos são lembrados de que trazem o Cristo junto de si de tal forma 
que este lhes diz: “Quem vos recebe a mim me recebe [...]” (10.40).  
Jesus esclarece que no final dos tempos julgará todos os povos a partir do 
critério do bem ou do mal praticado43. Ele afirma:  
 
Vinde, benditos de meu Pai! Entrai na posse do reino que vos está preparado 
desde a fundação do mundo. Porque tive fome e me destes de comer; tive 
sede, e me destes de beber; era forasteiro, e me hospedastes; estava nu, e me 
vestistes; enfermo, e me visitastes; preso, e fostes ver-me. Então, perguntarão 
os justos: Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de comer? Ou 
com sede e te demos de beber? E quando te vimos forasteiro e te 
hospedamos? Ou nu e te vestimos? E quando te vimos enfermo ou preso e te 
fomos visitar? O Rei, respondendo, lhes dirá: Em verdade vos afirmo que, 
sempre que o fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, a mim o fizestes 
(25.34-40).  
 
Dos dados acima conclui-se que a ocorrência de textos em Mateus que 
tematizam a presença de Jesus entre os seus seguidores constrói uma perspectiva 
única em relação aos demais evangelhos. Para o narrador, mais importante do que 
relatar a ascensão de Jesus é o registro de que ele continua entre os discípulos, 
constituindo-se essa ênfase em uma chave de leitura do evangelho. Esse aspecto 
poderia ser desenvolvido em uma perspectiva teológica, mas o que interessa para esta 
tese é a relação que se pode construir entre a presença de Jesus Cristo ressurreto na 
Igreja e o narrador do evangelho. Como esse dado pode interferir na narrativa? 
 A resposta inicial encontra-se na descrição dos discípulos após a ressurreição. 
Para Marcos, o ressurgir dos mortos constitui-se na base sobre a qual Jesus é pregado 
                                                 
43 Os comentaristas discutem se os termos que identificam os que são alvo das ações misericordiosas: “meus 
pequeninos irmãos” (25.40), referem-se aos pobres do mundo ou aos cristãos humildes. A tendência atual é pela 
segunda opção, cf. Carter (2002, p. 610-616) e Luz (2003, v. 3, p. 667-692). Nesse caso, o texto se incluiria entre 
aqueles em que os cristãos trazem consigo a presença de Jesus Cristo, visto que quem pratica misericórdia para com 





– “Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura” (Mc 16.15). O 
evangelho44 é a proclamação da vitória de Jesus sobre a morte e demais poderes que 
escravizam o ser humano. O que está relatado em Marcos apresenta a história de como 
Jesus, por sua vida, morte e ressurreição, chegou a conquistar essa vitória. Nesse 
sentido, o próprio texto se anuncia como “Princípio do evangelho de Jesus Cristo, Filho 
de Deus” (Mc 1.1, grifo nosso). O texto marcano salienta que a vivência do evangelho 
redunda em consciência e aceitação do sofrimento: “[...] e quem perder a vida por 
causa de mim e do evangelho salvá-la-á” (8.35, grifo nosso). Portanto, o narrador em 
Marcos conta a história passada de Jesus e, com isso, fornece a base para que os 
leitores cheguem à salvação e também para que aprendam a viver como ele. 
Em Lucas, os apóstolos tornam-se “testemunhas” dos eventos que se deram 
com Jesus Cristo. Tais ocorrências não foram casuais, faz questão de ressaltar o 
narrador, mas estão intimamente ligadas ao cumprimento do Antigo Testamento. 
“Então, lhes abriu o entendimento para compreenderem as Escrituras; e lhes disse: 
Assim está escrito que o Cristo havia de padecer e ressuscitar dentre os mortos no 
terceiro dia” (Lc 24.45-46). Os apóstolos tornam-se testemunhas de que, em Jesus 
Cristo, cumpriram-se as Escrituras. O evangelho apresenta a história do desenrolar 
desses fatos. O narrador pretende convencer os leitores e, uma vez convencidos, instá-
los a tornarem-se testemunhas, não mais como participantes dos fatos ocorridos, mas 
da experiência dos primeiros apóstolos relatada no evangelho.  
 O narrador do evangelho de Mateus trabalha com outra perspectiva. Ele  não 
apresenta a história meramente como acontecimentos circunscritos ao passado. 
Através da ressurreição e a não descrição da ascensão de Jesus ao céu, este se insere 
                                                 





no presente da comunidade. Para Carter: “Embora Jesus não esteja fisicamente 
presente, sua presença continua por meio da narrativa do evangelho de suas palavras e 
ações [...]” (2002, p. 681). O relato sobre sua vida é descrito de modo a destacar a 
relevância de sua presença entre aqueles que lêem o evangelho. Mateus não se 
constitui, como Marcos e Lucas, apenas na história do que ocorreu, mas é o indicador 
de como Jesus se manifesta no presente da comunidade formada pelos leitores do 
evangelho. O papel do narrador, por decorrência, não consiste em falar “sobre” Jesus, 
mas permitir que por intermédio do texto os leitores entrem em contato direto com o 
Senhor vivo entre eles. Portanto, a transformação radical do evangelho de Marcos pelo 
narrador de Mateus apresenta aquilo que se poderia chamar de uma “cristologia da 
presença”. 
 Esse é o foco diferenciado do evangelho de Mateus. O evangelista apresenta 
sua história menos como um evento passado e mais como a atualização dos fatos 
mediante a presença de seu protagonista entre os leitores. Se para Marcos e Lucas a 
narrativa refere-se ao tempo em que Jesus passou sobre a Terra, estando agora junto 
ao Pai, em uma espécie de etapa posterior, para Mateus o texto expressa a 
continuidade temporal entre sua vida e ressurreição, bem como a aplicação dos relatos 
à vida dos cristãos estando Jesus em seu meio. Dessa forma, Jesus Cristo torna-se 
uma espécie de co-narrador do evangelho.  
 Esse aspecto é central para entender não apenas o narrador em Mateus, mas a 
forma como ele organiza o texto e as estratégias que escolhe para colocar o leitor em 
contato o mais direto possível com o protagonista e co-narrador do evangelho: Jesus 





Com base no que foi desenvolvido acima, volta-se à análise dos biblistas sobre o 
narrador propondo uma correção ao uso do ponto de vista ideológico de Uspensky 
aplicado a Mateus para configurar a identificação entre Jesus e o narrador. O foco 
narrativo no plano espacial, indicando o deslocamento constante de Jesus, seguido de 
perto pelo narrador, coopera com a correção. Nesse caso, o narrador, para Uspensky, 
assume “[...] momentaneamente o seu [do personagem] sistema ideológico, 
fraseológico e psicológico” (1973, p. 58, grifo e tradução nossos). Para o teórico, nos 
casos em que o narrador segue de perto o personagem, ele assume 
“momentaneamente” o ponto de vista deste. Em se tratando do evangelho de Mateus, é 
mais adequado dizer que Jesus Cristo, vivo no meio da comunidade cristã, estabelece 
permanentemente ao narrador seu ponto de vista e não apenas em determinados 
momentos.  
A presença de Jesus também dá sentido ao caráter fortemente retórico da 
narrativa. O narrador, embora organize a trama, interfere minimamente nela com sua 
voz, dando preferência à de Jesus. É ela, a voz do Senhor vivo, que os leitores devem 
ouvir e interpretar. Se para os demais evangelhos a opção narrativa pode constituir-se 
em perigo, requerendo a intervenção do narrador, em Mateus não. Jesus está entre 
eles orientando a leitura e a compreensão do texto. 
  Dentro desse contexto de opção narrativa, a palavra é concedida com maior 
amplitude a Jesus em Mateus do que nos demais evangelhos, tornando-se uma 
característica fundamental para que se compreenda o desenvolvimento da trama. A 
constatação constitui-se na base sobre a qual desenvolvem-se as estratégias narrativas 





 Antes de prosseguir, é oportuno voltar à discussão a respeito da necessidade do 
surgimento de outro evangelho. Afinal, os cristãos já possuíam o evangelho de Marcos. 
A questão que se procura responder agora é se os leitores do evangelho de Mateus 
conheciam ou não Marcos45. A pergunta não é meramente especulativa. Sua resposta 
produz efeitos práticos.  
 Nils Dahl provê um dado fundamental à discussão ao analisar um texto da 
Narrativa da Paixão. “Então, uns cuspiram-lhe no rosto e lhe davam murros, e outros o 
esbofeteavam, dizendo: Profetiza-nos, ó Cristo, quem é que te bateu” (Mt 26.67-68).   
 
Talvez Mateus tivesse como certo que seus leitores tinham familiaridade com a 
narrativa marcana [...] De qualquer forma, 26:67-68 pressupõe a cobertura do 
rosto de Jesus [Mc 14.65] reportada por Marcos46; somente desse modo a 
pergunta: tis estin ho paisas se (“quem é que te bateu?”) faz sentido. Isso 
confirma que o evangelho de Marcos é conhecido não apenas pelo autor de 
Mateus, mas também pela comunidade na qual e para a qual ele escreve (1995, 
p. 56, grifo do autor, tradução nossa). 
 
O argumento do autor é bastante significativo, pressupondo que os leitores de 
Mateus teriam conhecimento que o desafio dos guardas a Jesus para que descobrisse 
quem nele havia batido repousava no fato de que ele estava com a cabeça coberta, 
dado fornecido por Marcos.  
Sendo aceito que os leitores possuíam ou pelo menos haviam lido o evangelho 
de Marcos, compreende-se com mais acuidade a citação de Johan Konings feita 
anteriormente47. “O Evangelho de Mateus é como se fosse uma ‘nova edição revista, 
atualizada e aumentada’ de Mc, especialmente pela integração da coleção de Ditos de 
Jesus (‘Q’)” (2005, p. xii). Em virtude da ênfase peculiar impressa pelo narrador ao 
                                                 
45 Cf. discussão iniciada nas p. 195-197. 
46 Mc 14.65: “Puseram-se alguns a cuspir nele, a cobrir-lhe o rosto, a dar-lhe murros e a dizer-lhe: Profetiza! E os 
guardas o tomaram a bofetadas” (grifo nosso). 





evangelho de Mateus, era necessário rever, atualizar e ampliar Marcos segundo as 
intenções que seriam manifestadas no novo texto.  
De semelhante modo, concorda-se com Kermode em sua observação,  
O que isso demonstra é que Mateus e Lucas estavam conscientes de (e talvez 
desaprovassem) algumas peculiaridades do estilo narrativo de Marcos e as 
considerassem inadequadas a seus diferentes objetivos literários. 
Possivelmente Mateus procurou economias na narrativa que lhe dessem mais 
espaço para ditos (1997a, p. 410, grifo do autor).    
 
apenas registrando que as alterações em Marcos e o acréscimo dos ditos da fonte Q ao 
texto, destacadas por ele, se deram tanto pela nova ótica com a qual o narrador relatou 
o evangelho de Mateus, como também pela consideração aos leitores, conhecedores 
de Marcos e necessitados de outro tipo de mensagem.  
 A relação entre os evangelhos de Mateus e Marcos tratada anteriormente 
quando da enumeração das observações de biblistas sobre a comparação sinótica e as 
constatações elencadas parágrafos acima sobre o caráter complementar 
desempenhado por Mateus em relação a Marcos, todas apontam para a interação entre 
uma obra e o escritor que faz uso dela para produzir a sua própria. Poderia parecer 
estranho um autor optar por não escrever um texto totalmente inédito, preferindo criar a 
partir de algo já existente. Obviamente, em se tratando de textos religiosos da 
antigüidade, há que se levar em conta o aspecto sagrado daqueles já existentes e 
reconhecidos entre as comunidades, os quais operavam como referência para a 
composição de outros mais recentes, além do aspecto limitador de fontes de pesquisa, 
distância temporal do objeto que se descreve, etc.  
 Não obstante, ainda permanece a questão sobre a não originalidade. Ela pode 





da influência: uma teoria da poesia (2002). Nele o autor estuda a influência  de um 
poeta sobre outro posterior e como ela interfere na obra deste último. Mesmo 
trabalhando a poesia, suas construções são aplicáveis à prosa48. Bloom esclarece que 
a “angústia” e a tensão da relação só se manifesta  
 
[...] nos poetas fortes, grandes figuras com a persistência de lutar com seus 
precursores, mesmo até a morte. Os talentos mais fracos idealizam; as figuras 
de imaginação capaz apropriam-se. Mas nada se obtém a troco de nada, e a 
apropriação envolve as imensas angústias do endividamento, pois qual criador 
forte deseja compreender que não conseguiu criar-se a si mesmo? (2002, p. 
55).       
 
A consciência da apropriação não se dá sem dilemas e sofrimento. Pelo 
contrário, ela gera um sentimento de “endividamento”. Embora não se possa dizer com 
certeza que o narrador de Mateus tenha experimentado essa crise existencial por 
apropriar-se de Marcos, é construtivo entender que ele também não “idealizou” seu 
texto base, mas como escritor “forte”, para usar a terminologia de Bloom, sentiu-se em 
condições de usá-lo criticamente.  
O autor constrói seis tipos que representam os modos pelos quais se dá a 
relação de apropriação de uma fonte por um autor, ou, nos termos do livro, pelas quais 
entra em operação um revisionismo da parte deste. São elas: clinamen, correção e 
ampliação do texto base; tessera, complementação do precursor; kenosis, 
descontinuidade e esvaziamento em relação à fonte; daemonização, dessublimação do 
texto anterior; askesis, movimento de redução do precursor; e apophrades, cria a 
aparência de que o texto anterior foi escrito pelo que dele faz uso (BLOOM, 2002, p. 64-
                                                 
48 Cf. o uso das categorias na obra de BOLLE, Willi. grandesertão.br: o romance de formação no Brasil (2004, p. 
32-39), estudo sobre a relação entre as obras Os sertões, de Euclides da Cunha e Grande sertão: veredas, de 





65). Dessas categorias, as duas primeiras esclarecem a utilização de Marcos por 
Mateus.  
A primeira categoria, clinamen, implica uma apropriação contextualizada do texto 
base, incluindo sua correção. É uma espécie de leitura distorcida da fonte. Pressupõe 
que o texto, a partir de determinado momento, precisa ser corrigido. O novo autor, 
então, se apropria dele, caminhando em consonância até certo ponto, a partir do qual 
introduz as alterações necessárias a um novo propósito. O anterior não se presta mais 
para atingir os novos leitores dentro de certas expectativas ou necessidades. É bem 
claro que  o narrador mateano trabalhou com esses objetivos o evangelho de Marcos. A 
partir de uma base sólida, introduziu correções que produziram um novo tom ao texto 
nascente. 
A tessera aponta para a limitação do precursor que é completado pelo que dele 
faz uso. O aspecto da complementaridade está em jogo. Como o texto anterior não 
atinge determinados objetivos, o novo o estende pela inclusão de material novo, 
tornando-o útil aos seus propósitos. Se a categoria anterior aponta para a correção da 
fonte, esta evidencia sua limitação. O narrador em Mateus trabalha com a tessera, visto 
ampliar não apenas quantitativamente Marcos, mas principalmente por expandir seu 
alcance.  
A partir dos elementos dispostos acima, é mais fácil reconhecer e entender que o 
narrador mateano sentiu-se à vontade para registrar de modo resumido os textos 
narrativos de Marcos porque eram conhecidos pelos leitores, ao mesmo tempo em que 
ampliou os discursos de Jesus pela fonte Q. Esta, porém, é parte da explicação, 
fundamentando-se em elementos constitutivos do evangelho, mais do que na análise do 





a organização básica do evangelho determinada pelo narrador e discuti-la à luz de seu 
papel junto aos leitores. 
A manipulação do texto-base pelo narrador em Mateus, esclarecida pela tensão 
entre eles, se materializa mediante determinadas estratégias usadas para atingir os 
leitores. Com isso, faz-se novamente referência, embora agora com um maior número 
de dados comprobatórios acumulados, ao caráter fático – estabelecimento de contato 
com o leitor − e conativo − atuação sobre ele − do texto, segundo as categorias de 
Jakobson49. A comunicação do evangelho com os leitores visa a estabelecer contato o 
mais direto possível entre Jesus e eles. Para tanto, o narrador faz uso de estruturas 
básicas: blocos narrativos e discursivos.  
Tendo em vista o que foi desenvolvido neste capítulo até agora, são passíveis de 
questionamento as afirmações dos biblistas a respeito do estilo mateano mais sóbrio, 
conciso, menos vivo e mais distanciado em relação a Marcos, relatando apenas o 
essencial daquilo que estava em sua fonte. Do estudo sobre o narrador, conclui-se 
exatamente o contrário. O evangelho é desenvolvido em uma perspectiva nitidamente 
conativa, em uma narrativa que apresenta estratégias retóricas que incluem o leitor no 
desenrolar da trama. Delas fazem parte as expansões discursivas e as reduções nos 
segmentos narrativos. A argumentação comprobatória das afirmações será 
apresentada abaixo. 
 
4.3 Organização do evangelho em blocos narrativos e discursivos  
 
                                                 





Um ponto de partida para o estudo das estratégias narrativas utilizadas em 
Mateus é o retorno à conclusão do capítulo anterior. Ali se constatou que o gênero 
biográfico se fundamenta no realce de seu personagem principal. O evangelista, ao 
escolher tal gênero, apresentava igual propósito. Dessa forma, organizou o evangelho 
em grandes blocos divididos entre narrativas e discursos50. A pergunta inicial volta-se 
para o propósito da estruturação.  
 Para Dal Farra,  
 
Há dois procedimentos principais que norteiam as direções ficcionais: o 
“discurso” e a “narrativa” [...].  
Detendo a narrativa, o narrador na terceira pessoa entrega a seqüência do 
relato a um personagem que, na primeira pessoa, e em seus próprios termos, 
filtrará as suas experiências, doando de volta, depois, o relato ao narrador. 
Assim, o trajeto que a narração percorre se estabelece numa seqüência 
“narrativa-discurso-narrativa” que, de acordo com o regresso da voz desta 
personagem, ou de acordo com a igual manifestação por parte de outras 
personagens, se perfará como “narrativa-discurso-narrativa-discurso-narrativa” 
e assim por diante [...]. 
O “direito à palavra”, num romance como este, é conduzido pelo narrador oficial 
(o da terceira pessoa), que funciona como uma espécie de “coordenador” de 
debates (1978, p. 46-47, grifo da autora).  
 
 O discurso é proferido no tempo presente pelo personagem, a quem o narrador 
empresta a palavra, fazendo uso do pronome da primeira pessoa do singular. A 
comunicação com o leitor se dá de forma direta pelo personagem que fala. A narrativa, 
por sua vez, desenvolve-se mediante o uso da terceira pessoa do singular pelo 
narrador, utilizando-se das formas do passado, e cuja presença é decisiva para a 
descrição de quadros e a evolução da trama, trabalhando, portanto, com uma forte 
presença mediadora, pela qual, e somente por ela, o leitor tem acesso aos elementos 
da história narrada.   
                                                 





O esquema aplica-se ao evangelho de Mateus. Estrutura semelhante é proposta 
por Genette. Para ele, os dois grandes agrupamentos dentro de uma narrativa são 
“narrativa de acontecimentos” e “narrativa de falas”, este último com subdivisões (1995, 
p. 163-171). O evangelho se configura, portanto, em uma primeira abordagem, em 
blocos narrativos com a presença do narrador e blocos discursivos, nos quais se ouve a 
voz de Jesus.  
 
4.3.1 Organização dos blocos narrativos 
 
 A organização proposta nos parágrafos acima pode ser enganosa, caso não se 
atente para detalhes. Por um lado, o narrador não está presente apenas nos segmentos 
narrativos. Ele se manifesta igualmente nos discursos de Jesus. Afinal, o narrador 
“concede a palavra ao personagem”, nos dizeres de Dal Farra, implicada, nesse ato, 
sua presença, mesmo que momentânea. Por outro lado, a manifestação do narrador é 
mínima, não apenas nos discursos, mas também nos blocos narrativos. Estes se 
dividem, para usar a nomenclatura de Lubbock, em “cenas e sumários” (1976, p. 48-
52). As cenas são normalmente preponderantes. O autor é enfático ao dizer que “[...] a 
cena ocupa o lugar de honra” (1976, p. 51) na relação com os sumários, conectando 
sua importância com o interesse que desperta no leitor levando-o a conjecturar e a 
perguntar-se a respeito do que lê.   
Em Mateus, de modo particular, as cenas contêm, na grande totalidade das 
vezes, diálogos de Jesus. Estes poderiam ser transcritos de vários modos segundo 
Genette. Poderia ser um discurso narrativizado ou contado, redigido por meio das 





literalmente à sua personagem a palavra; ou transposto em estilo indireto, situado entre 
o primeiro e o terceiro tipo de discurso (1995, p. 169-171). O narrador em Mateus utiliza 
quase sempre a segunda categoria51. Ao proceder dessa forma, abdica do primeiro 
plano narrativo e transfere a palavra a Jesus, passando a exercer uma mediação 
diminuta. É importante realçar o objetivo desse procedimento narrativo: gerar no leitor 
uma maior conectividade com o protagonista, o que está em perfeita harmonia com os 
argumentos desenvolvidos neste capítulo.  
Para exemplificar o papel do narrador em cenas contendo diálogos, leia-se o 
texto a seguir. 
 
 
Mt  15.21-28 
 
 
21 Partindo Jesus dali, retirou-se para os lados de Tiro e Sidom.  
22 E eis que uma mulher Cananéia, que viera daquelas regiões, clamava: Senhor, Filho de Davi, tem 
compaixão de mim! Minha filha está horrivelmente endemoninhada. 
23 Ele, porém, não lhe respondeu palavra. E os seus discípulos aproximando-se, rogaram-lhe: 
Despede-a, pois vem clamando atrás de nós. 
24 Mas Jesus respondeu: Não fui enviado senão às ovelhas perdidas da casa de Israel. 
25 Ela, porém, veio e o adorou, dizendo: Senhor, socorre-me! 
26 Então, ele, respondendo, disse: Não é bom tomar o pão dos filhos e lançá-lo aos cachorrinhos. 
27 Ela, contudo, replicou: Sim, Senhor, porém os cachorrinhos comem das migalhas que caem da 
mesa dos seus donos. 
28 Então, lhe disse Jesus: Ó mulher, grande é tua fé! Faça-se contigo como queres. E, desde aquele 
momento, sua filha ficou sã. 
 
 
 A passagem indica a presença do narrador: na introdução, especificando dados 
geográficos do deslocamento de Jesus, e de modo extremamente genérico a pessoa 
que o procura – uma mulher cananéia −; introduzindo as falas durante o diálogo; e na 
conclusão, apresentando o resultado da entrevista da mulher com Jesus Cristo: “desde 
                                                 





aquele momento, sua filha ficou sã”. Não há maiores descrições, introspecções, 
avaliação de personagens, etc.  
Robert Alter, focando textos bíblicos em geral, mas com aplicação em Mateus, 
lembra que há menor presença narrativa em relação aos diálogos em textos bíblicos 
(1981, p. 65). Ainda:  
 
A narração é, dessa forma, relegada à função de confirmar afirmações feitas 
no diálogo [...] Com respeito às proporções da narrativa, a narração em terceira 
pessoa é freqüentemente usada apenas como uma ponte para unidades muito 
maiores de discurso direto (ALTER, 1981, p. 65, tradução nossa). 
 
Adentrando as especificidades dos agrupamentos narrativos, dá-se atenção 
neste momento aos sumários. O sumário narrativo é entendido como “um relato ou 
informação generalizada de uma série de eventos cobrindo um período de uma certa 
extensão e variedade de locais” (FRIEDMAN, 1961, p. 124, tradução nossa). Por 
decorrência, há uma forte presença do narrador nesses textos, pois a redução temporal 
e mesmo espacial distorcem o caráter mimético da narrativa. Eles são, por definição, 
mais breves do que as cenas e, por isso mesmo,  
 
[...] a própria brevidade do sumário lhe confere quase sempre uma inferioridade 
quantitativa evidente em relação aos capítulos descritivos e dramáticos, e, logo, 
que o sumário ocupa provavelmente um lugar reduzido na soma do corpus 
narrativo, mesmo clássico (GENETTE, 1995, p. 96, grifo do autor).  
 
Apesar de as observações acima relativizarem os sumários, o papel 
desempenhado por eles no evangelho de Mateus é de maior importância, mesmo  que 
ocupem um espaço diminuto no texto. Por um lado, expressam uma exceção à regra 
que se estabelece neste trabalho a respeito da presença do narrador no evangelho de 





blocos narrativos e discursivos do evangelho, promovendo, dessa forma, o fluxo da 
narrativa. 
Em Mateus são caracterizados como sumários clássicos apenas dois textos: 
4.23-25 e 9.35. Há segmentos que também podem ser definidos como tais, colocados 
ao final dos discursos e que serão considerados separadamente. Os textos alistados 








23 Percorria Jesus toda a Galiléia, ensinando 
nas sinagogas, pregando o evangelho do reino 
e curando toda sorte de doenças e 
enfermidades entre o povo. 
24 E a sua fama correu por toda a Síria; 
trouxeram-lhe, então, todos os doentes, 
acometidos de várias enfermidades e 
tormentos; endemoninhados, lunáticos e 
paralíticos. E ele os curou. 
25 E da Galiléia, Decápolis, Jerusalém, Judéia e 




39 Então foi por toda a Galiléia, pregando nas 










35  E percorria Jesus todas as cidades e 
povoados, ensinando nas sinagogas, pregando 
o evangelho do reino e curando toda sorte de 
doenças e enfermidades. 
 
 





Aos dois textos são propostos paralelos sinóticos em Mc 1.39 e 6.6, 
respectivamente (KAYSER, 1986, p. 22 e 36), embora a parcela retirada de Marcos seja 





omite do contexto de 4.23-25 o texto de Mc 1.35-3852 que relata a retirada solitária de 
Jesus para orar em um lugar deserto próximo a Cafarnaum (1.33, cf. 1.21). Os 
discípulos o encontram para dizer-lhe que muitas pessoas estão à sua procura (1.37); 
Jesus responde que é necessário pregar em outros lugares e povoações vizinhas 
(1.38). O v. 39, paralelo de Mateus, registra a saída de Jesus para pregar por toda a 
Galiléia. O narrador em Mateus insere o sumário em contexto diferenciado, como 
conclusão do capítulo 4, indicando a Galiléia e especificamente Cafarnaum como os 
locais onde Jesus passa a residir após mudar-se de Nazaré (4.13), e o chamado dos 
irmãos Pedro e André, e Tiago e  João, nas praias do mar da Galiléia (4.18-22).  
Mt 9.35, por sua vez, é retirado em parte de Marcos 6.6 que, à semelhança do 
texto anterior, é originário de outra seqüência narrativa53. No relato marcano, Jesus está 
em “sua terra” (6.1), possivelmente Nazaré, visto que a expressão “[...] partido dali [...]”, 
referem-se a Cafarnaum, onde estava54. Na cidade, entra na sinagoga, lê e discorre 
sobre as escrituras, causando grande admiração em todos (6.2). A admiração logo se 
transforma em escândalo por Jesus ser de família humilde (6.3). O narrador afirma, 
então, que Jesus não fez ali nenhum milagre por causa da incredulidade deles, curando 
                                                 
52 “35  Tendo-se levantado alta madrugada, saiu, foi para um lugar deserto e ali orava. 
    36  Procuravam-no diligentemente Simão e os que com ele estavam. 
    37  Tendo-o encontrado, lhe disseram: Todos te buscam. 
    38  Jesus, porém, lhes disse: Vamos a outros lugares, às povoações vizinhas, a fim de que eu pregue também             
ali, pois para isso é que eu vim. 
    39  Então, foi por toda a Galiléia, pregando nas sinagogas deles e expelindo os demônios”. 
53 Marcos 6.1-6: 
  “1  Tendo Jesus partido dali, foi para a sua terra, e os seus discípulos o acompanharam. 
  2  Chegando o sábado, passou a ensinar na sinagoga; e muitos, ouvindo-o, se maravilhavam, dizendo: Donde     
vêm a este estas coisas? Que sabedoria é esta que lhe foi dada? E como se fazem tais maravilhas por suas  mãos? 
  3 Não é este o carpinteiro, filho de Maria, irmão de Tiago, José, Judas e Simão? E não vivem aqui entre nós suas 
irmãs? E escandalizavam-se nele. 
         4 Jesus, porém, lhes disse: Não há profeta sem honra, senão na sua terra, entre os seus parentes e na sua casa. 
         5  Não pôde fazer ali nenhum milagre, senão curar uns poucos enfermos, impondo-lhes as mãos. 
         6  Admirou-se da incredulidade deles. Contudo, percorria as aldeias circunvizinhas, a ensinar. 





alguns poucos doentes (6.5). Em seguida, “percorria as aldeias circunvizinhas, a 
ensinar” (6.6).  
Mateus introduz Mc 6.6 em 9.35 como conclusão de um grande bloco formado 
pelos capítulos 8 e 9, nos quais Jesus efetua atos de poder em diversas casas de 
Cafarnaum e na terra dos gerasenos. O sumário objetiva ampliar o raio dessas ações 
pela afirmação de que Jesus “percorria todas as cidades e povoados [...]” (9.35). 
Além da manipulação dos textos inserindo-os em contextos diversos, o narrador 
em Mateus amplia os trechos marcanos. Basta um lançar de olhos nas tabelas acima 
para que se constate o fato.  
Dado comum aos dois textos em Mateus é a característica básica do sumário, a 
aceleração narrativa. Ela é ligada à discussão da velocidade em textos narrativos. No 
sumário há uma síntese temporal, onde certo período é sintetizado em poucas palavras. 
Em conseqüência, o narrador se coloca em uma perspectiva de onisciência distante em 
relação aos eventos narrados, o que se evidencia pelo uso do tempo pretérito.  
Os dois sumários compartilham a função de conectar um agrupamento narrativo 
(capítulos 3-4; capítulos 8-9) a outro discursivo (capítulos 5-7; capítulo 10). No primeiro 
caso a “Galiléia”, mencionada em 4.23, já está presente em 4.12, 15, 18, como a região 
e a cidade – Cafarnaum − onde Jesus reside. Ali convoca seus primeiros discípulos, os 
irmãos Pedro e André e Tiago e João (4.18-22). Às ações específicas realizadas na 
Galiléia, o sumário de 4.23-25 acrescenta outras que configuram o padrão de sua 
atuação na região: ensinar nas sinagogas, pregar o evangelho do reino, curar doenças 
e enfermidades entre o povo (4.23). Outro objetivo é ressaltar que Jesus se torna cada 
vez mais conhecido. A região ao norte, Síria, toma conhecimento de seus atos e são 





do sumário indica que Jesus torna-se mais e mais conhecido e que pessoas de várias 
regiões o procuram, não apenas para serem curadas, mas para segui-lo: da própria 
Galiléia; das cidades helenizadas a sudeste do mar da Galiléia, região conhecida como 
Decápolis; da Judéia, região ao sul, na qual situava-se Jerusalém; e de cidades 
mencionadas apenas como estando “para além do Jordão”, ou seja, em sua margem 
oriental (4.25).  
A conexão com o discurso registrado logo após é estabelecida pela indicação 
das multidões que seguem Jesus (4.25), as quais passa a ensinar (5.1-2; 7.28)55. O 
sumário exerce o papel de fornecer o contexto, vinculado ao que o precede − as 
atividades de Jesus na Galiléia, onde mora; e unindo-se ao que se segue ao 
estabelecer o motivo para a existência das multidões que procuravam Jesus e que são 
ensinadas no Sermão do Monte, capítulos 5 a 7.  O sumário é útil à medida que, pela 
aceleração narrativa, produz uma rápida transição do bloco narrativo que relata a 
atuação de Jesus diante de algumas pessoas apenas (4.18-22), para seu discurso 
proferido perante uma multidão (5.1).  
O segundo sumário, 9.35, liga-se à seção narrativa que o precede por ampliar as 
curas (8.1-15; 9.1-8, 18-31) operadas em Cafarnaum (8.5; 9.1), onde situam-se a casa 
de Pedro (8.14) e a do chefe (9.18)56, e os exorcismos efetuados na região dos 
gadarenos, na margem oriental do mar da Galiléia (8.28-34). O sumário explicita que 
                                                 
55 Mesmo que o início do sermão pareça indicar que Jesus se dirige apenas aos discípulos, “Vendo Jesus as 
multidões, subiu ao monte e, como se assentasse, aproximaram-se os seus discípulos; e ele passou a ensiná-los, 
dizendo [...]” (5.1-2, grifo nosso), o final esclarece que as multidões igualmente foram alvo de suas palavras: 
“Quando Jesus acabou de proferir estas palavras, estavam as multidões maravilhadas da sua doutrina” (7.28). 
56 Embora os textos paralelos de Marcos (5.22)  e Lucas (8.41) revelem que se tratava de um líder da sinagoga, o 
narrador omite a informação. O fato alinha-se com a visão negativa tanto dos líderes judaicos quanto de suas 





agora Jesus desenvolve suas ações em “todas as cidades e povoados” (9.35), ou seja, 
para além da Galiléia.  
O sumário inclui o “ensino e a pregação do evangelho do reino” (9.35), elementos 
ausentes, entretanto, dos capítulos 8 e 9. Por que motivo? A resposta encontra-se na 
proximidade deste sumário com o anterior, especificamente 4.23. Os dois textos são 
praticamente os mesmos, havendo uma única alteração mediante a substituição de 
“Galiléia”, em 4.23, por “todas as cidades e povoados”, em 9.35. O ensino está presente 
no Sermão do Monte. Jesus “[...] passou a ensiná-los, dizendo [...]” (5.2, grifo nosso). O 
dado coloca em conexão, portanto, o sermão com o sumário de 9.35. A interpretação 
da disposição dos textos é que os dois sumários, além das funções já estabelecidas, 
delimitam dentro de um mesmo bloco o Sermão do Monte, capítulos 5 a 7, e a 
seqüência narrativa, capítulos 8 e 9, fornecendo exemplos do ensino e das ações de 
Jesus, o que, de acordo os sumários, configuram sua prática constante. 
Os dois sumários, nos quais há maior mediação narrativa, exercem a função de 
criar conexão entre blocos narrativos e discursivos sintetizando aquilo que é relatado 
como atividade de Jesus em contextos anteriores. Ao fazê-lo, o narrador indica que tais 
ações se ampliam e tornam-se programáticas em seu ministério. No caso de 9.35, além 
dessas características, pela ampliação vocabular e por sua identidade com o sumário 
anterior, ele conecta-se a 4.23 formando um grande bloco, 4.23 a 9.35, cujo objetivo é 
informar o leitor que tanto o ensino quanto os atos de Jesus constituem o núcleo de sua 
atividade ao percorrer cidades e povoados.  
O segundo sumário, principalmente, guarda estreita relação com o segmento 
narrativo à frente, a escolha e missão dos apóstolos no capítulo 10, por relacionar a 





pregando o evangelho do reino e curando toda sorte de doenças e enfermidades” 
(9.35). Eles, por sua vez, recebem “[...] autoridade sobre espíritos imundos para os 
expelir e para curar toda sorte de doenças e enfermidades” (10.1) e na jornada, “[...] à 
medida que seguirdes, pregai que está próximo o reino dos céus” (10.7).  A identidade 
entre eles é estabelecida de tal maneira que a temática central do evangelho, a 
presença de Jesus no meio da comunidade cristã, se manifesta nos discípulos em 
missão: “Quem vos recebe, a mim me recebe [...]” (10.40).  
Concluindo a análise, sem os sumários o texto ganharia em rapidez, mas 
perderia em clareza e seu desenvolvimento, que indica a ampliação do ministério de 
Jesus Cristo, ficaria prejudicado.  
Uma outra forma de sumário em Mateus, de importância para a relação entre 
agrupamentos narrativos e discursivos, é aquilo que os biblistas chamam de “fórmulas 
de conclusão” (HAGNER, 1993, v. 1, p. 192; LUZ, 1993, v. 1, p. 582), embora eu prefira, 
sem negar a definição anterior, denominá-las de “fórmulas de transição”, como Carter 
(2002, p. 258), por relacionarem os textos que as precedem com aqueles que as 
sucedem. São eles: 7.28; 11.1; 13.53; 19.1 e 26.1. Os sumários apresentam variações 











“Quando Jesus acabou de proferir estas palavras, estavam as multidões 






“Ora, tendo acabado Jesus de dar estas instruções a seus doze discípulos, 











“E aconteceu que, concluindo Jesus estas palavras, deixou a Galiléia e foi 










Mesmo que não se enquadrem totalmente na definição de sumário anteriormente 
apresentada por não incluírem uma série de cenários e de eventos, os textos são 
transcritos em linguagem generalizante, uma vez que sintetizam o conteúdo dos 
discursos. “Quando Jesus acabou de proferir estas palavras [...]” (7.28, grifo nosso), etc. 
Dos pequenos sumários alistados acima, apenas o primeiro, 7.28, possui algum 
tipo de relação sinótica, desta vez com Lucas. O texto paralelo é 7.1: “Tendo Jesus 
concluído todas as suas palavras dirigidas ao povo, entrou em Cafarnaum”. Como os 
dois evangelhos, quando compartilham textos, remetem-se a uma fonte em comum, 
não há como afirmar que um ou outro, ou mesmo ambos, mantêm literalmente o que 
está contido na fonte. O que se pode tomar com certo grau de certeza é que a fonte Q 
possuía sumário ou sumários semelhantes àquele de Lucas ou aos de Mateus. Mas 
não há certeza se ela continha os cinco de Mateus, enquanto Lucas fez uso apenas de 
um, ou, ao contrário, se trazia apenas aquele de Lucas, tendo sido ampliado por 





Desses sumários não se pode dizer que gerem rapidez à narrativa. Seu papel é 
outro. O narrador conecta os segmentos discursivos aos narrativos, como os sumários 
considerados anteriormente. Para tanto, divide-os em duas cláusulas, a primeira 
mantendo ligação com o discurso concluído – “E aconteceu que, concluindo Jesus 
estas palavras [...]” – e a segunda apontando para o que segue – “ [...] deixou a Galiléia 
e foi para o território da Judéia, além do Jordão” (19.1 e paralelos). 
  Uma segunda função, específica desses sumários, é marcar de modo formal o 
final dos discursos, que assim recebem destaque especial57. Embora Bauer não 
concorde com o segundo aspecto (cf. 1989, p. 129), é fundamental reconhecê-lo por 
expressar a opção do narrador na organização do evangelho. Os discursos de Marcos, 
por serem encerrados sem essa marcação, estão diluídos no evangelho. Para que o 
dado se confirme, considera-se abaixo o encerramento dos discursos marcanos.  
O capítulo 4, sobre as parábolas, traz ao término a explicação: “E com muitas 
parábolas semelhantes lhes expunha a palavra, conforme o permitia a capacidade dos 
ouvintes. E sem parábolas não lhes falava; tudo, porém, explicava em particular aos 
seus próprios discípulos” (Mc 4.33-34). O mesmo discurso em Mateus (13.53) é 
concluído de modo mais enfático, inclusive com um dado geográfico ao indicar que 
Jesus deixa o local onde proferiu o discurso, junto ao mar da Galiléia (13.1).  
O texto de 9.33-50, discurso sobre a humildade e os escândalos, encerra-se com 
o dito de Jesus: “Porque cada um será salgado com fogo. Bom é o sal; mas, se o sal 
vier a tornar-se insípido, como lhe restaurar o sabor? Tende sal em vós mesmos e paz 
uns com os outros” (Mc 9.49-50). Em seguida vem a indicação de que Jesus deslocou-
                                                 






se “dali para o território da Judéia, além do Jordão”. (Mc 10.1). Mateus mantém a 
informação, antecedida pela fórmula conclusiva: “E aconteceu que, concluindo Jesus 
estas palavras [...]” (Mt 19.1).  
O último discurso marcano, capítulo 13, apresenta como derradeiras as palavras 
de advertência de Jesus: “O que, porém, vos digo digo a todos: vigiai!” (Mc 13.37). Na 
seqüência há o deslocamento do narrador para junto dos religiosos relatando sua 
confabulação para prender Jesus no período próximo das festas judaicas da Páscoa e 
dos Pães Asmos (Mc 14.1). A cena relaciona-se com os textos anteriores ao sermão, 
quando Jesus purifica o templo em Jerusalém e os sacerdotes e escribas “[...] 
procuravam um modo de lhe  tirar a vida; pois o temiam, porque toda a multidão se 
maravilhava de sua doutrina” (Mc 11.18). Há logo após um ciclo de controvérsias 
incluindo várias discussões de Jesus com fariseus e herodianos (Mc 12.13-17), 
saduceus (Mc 12.18-27) e escribas (12.28-34, 38-40). Em seguida vem o discurso 
escatológico (cp. 13) e, ao final, é retomada a narrativa anterior pela ligação entre a 
decisão dos religiosos de matá-lo (11.18) e o desenvolvimento da estratégia adequada 
para tanto (Mc 14.1-2). O sermão, portanto, funciona como um parêntese com função 
antitética, opondo à inquietação dos religiosos que se sentiam ameaçados, 
preocupados com sua teologia e o templo, símbolo máximo do status que gozavam, as 
afirmações de Jesus, olhando para o futuro quando o templo seria destruído (Mc 13.1-
2) e o Filho do Homem retornará em glória trazendo uma nova ordem social e religiosa.  
Após o sermão paralelo em Mateus, cp. 24-25, concluído com a fórmula de 
transição (26.1), há igualmente a menção às festas judaicas, mas o foco permanece em 
Jesus, que adverte os discípulos informando-os que nessa ocasião terá início a etapa 





narrador volta-se para os religiosos reunidos em conspiração (26.3-5) como em Marcos. 
Nesse caso, não existe vínculo com textos anteriores que descreveriam uma 
conspiração contra Jesus. Ela começa a tomar forma somente em 26.3-5. Portanto, 
com a conclusão do discurso de Mt 24-25, a narrativa progride em outras direções. 
Dos sumários restantes não representados em Marcos, Mt 7.28 e 11.1, ambos 
apresentam as duas características básicas: encerrar formalmente o discurso e 
conectá-lo com a seqüência narrativa. O primeiro apresenta certa distinção frente aos 
demais.     
Ele é o único a relacionar o discurso com a reação dos ouvintes: “[...] estavam as 
multidões maravilhadas da sua doutrina” (7.28), e com o motivo da reação: “[...] porque 
ele as ensinava como quem tem autoridade e não como os escribas” (7.29), realçando 
o contraste entre o ensino de Jesus e o dos teólogos profissionais do judaísmo. Embora 
esse sumário não crie laços explícitos com a narrativa que o sucede como os demais, o 
paralelo entre o ensino de Jesus e o dos escribas constrói uma relação implícita com o 
restante do evangelho que é relevante diante do desenvolvimento da trama que oporá a 
interpretação e a prática das escrituras pelos escribas àquelas apresentadas por Jesus.  
O confronto é exemplificado pela menção, a título de exemplo, de alguns 
encontros entre eles. Diante da afirmação de perdão dos pecados de um paralítico por 
Jesus, os escribas interpretam-na como blasfêmia (9.3); escribas e fariseus pedem 
sinais a Jesus de sua messianidade, no que são censurados como “Uma geração má e 
adúltera [...]” (12.39); Jesus adianta aos discípulos que os escribas, opositores 
ferrenhos, juntamente com outros religiosos, o levariam à morte: “[...] começou Jesus 





sofrer muitas cousas dos anciãos, dos principais sacerdotes e dos escribas, ser morto e 
ressuscitado no terceiro dia” (16.21). 
Para encerrar a discussão sobre os sumários, torna-se necessário sintetizar a 
análise. O narrador, ao estruturar seu texto em blocos narrativos e discursivos, não os 
deixa isolados uns dos outros. Para tanto, cria sumários que estabelecem conexões 
entre eles. Ao mesmo tempo, o faz de modo a preservar a ênfase nos discursos de 
Jesus. Outro dado a ser lembrado é que nos sumários vê-se o narrador onisciente em 
exercício, contudo, de modo bastante resumido.   
 
4.3.2 Organização dos blocos discursivos 
 
Voltando o foco para os discursos, do ponto de vista quantitativo há uma 
profunda diferença entre os de Marcos e aqueles presentes em Mateus. Como 
mencionado na discussão sobre os sumários, Marcos relata os discursos sobre as 
parábolas, capítulo 4; sobre a humildade e os escândalos, 9.33-50; e o escatológico, 
capítulo 13. Mateus, por sua vez, promove acréscimos ao capítulo 4 de Marcos em seu 
correlato no capítulo 1358; a 9.33-50 em seu paralelo no capítulo 18, expandindo o texto 
com os versículos 4, 7 e o bloco de 10-3559; e ao capítulo 13, discurso escatológico, 
acrescentando os versículos 37-51 do capítulo 24 e todo o capítulo 25. Para efeito de 
visualização, transcreve-se a comparação sinótica entre os textos abaixo.  
 
                                                 
58 O paralelo entre  Mc 4 e Mt 13 não será transcrito por já constar no capítulo anterior no item 3.3.5 Biografia e o 
evangelho de Mateus. 
59 O narrador em Mateus efetua alguns cortes no texto marcano, como os versículos 34-35, 38-41, 44-46 e 49, além 












1  Naquela hora, aproximaram-se de Jesus os 
discípulos, perguntando: Quem é, porventura, o 







2  E Jesus, chamando uma criança, colocou-a no 
meio deles. 
3  E disse:  
    
               Em verdade vos digo que, se não vos 
converterdes e não vos tornardes como crianças, 
de modo algum entrareis no reino dos céus. 
4  Portanto, aquele que se humilhar como esta 
criança, esse é o maior no reino dos céus. 
5  E quem receber uma criança, tal como esta, 






33  Tendo eles partido para Cafarnaum, estando 
ele em casa, interrogou os discípulos: De que é 
que discorríeis pelo caminho? 
34  Mas eles guardaram silêncio; porque, pelo 
caminho, haviam discutido entre si sobre quem 
era o maior. 
35  E ele, assentando-se, chamou os doze e lhes 
disse: Se alguém quer ser o primeiro, será o 
último e servo de todos. 
36  Trazendo uma criança, colocou-a no meio 








37  Qualquer que receber uma criança, tal como 
esta, em meu nome, a mim me recebe; e 
qualquer que a mim me receber, não recebe a 




38  Disse-lhe João: Mestre, vimos um homem 
que, em teu nome, expelia demônios, o qual não 
nos segue; e nós lho proibimos, porque não 
seguia conosco. 
39  Mas Jesus respondeu: Não lho proibais; 
porque ninguém há que faça milagre em meu 
nome e, logo a seguir, possa falar mal de mim. 
40  Pois quem não é contra nós é por nós. 
41  Porquanto, aquele que vos der de beber um 
copo de água, em meu nome, porque sois de 
Cristo, em verdade vos digo que de modo algum 




6  Qualquer, porém, que fizer tropeçar a um 
destes pequeninos que crêem em mim, melhor 
lhe fora que se lhe pendurasse ao pescoço uma 
grande pedra de moinho, e fosse afogado na 
profundeza do mar. 
7  Ai do mundo, por causa dos escândalos; 
9.42-48 
 
42  E quem fizer tropeçar a um destes 
pequeninos crentes, melhor lhe fora que se lhe 
pendurasse ao pescoço uma grande pedra de 
moinho, e fosse lançado no mar. 
 
 
                                                 







porque é inevitável que venham escândalos, mas 
ai do homem pelo qual vem o escândalo! 
8  Portanto, se a tua mão ou o teu pé te faz 
tropeçar, corta-o e lança-o fora de ti; melhor é 
entrares na vida manco ou aleijado do que, tendo 









9  Se um dos teus olhos te faz tropeçar, arranca-o 
e lança-o fora de ti; melhor é entrares na vida 
com um só dos teus olhos do que, tendo dois, 




43  E, se tua mão te faz tropeçar, corta-a; pois é 
melhor entrares maneta na vida do que, tendo as 
duas mãos, ires para o inferno, para o fogo 
inextinguível 
44  [onde não lhes morre o verme, nem o fogo se 
apaga]. 
45  E, se teu pé te faz tropeçar, corta-o; é melhor 
entrares na vida aleijado do que, tendo os dois 
pés, seres lançado no inferno 
46  [onde não lhes morre o verme, nem o fogo se 
apaga]. 
47  E, se um dos teus olhos te faz tropeçar, 
arranca-o; é melhor entrares no reino de Deus 
com um só dos teus olhos do que, tendo os dois 
seres lançado no inferno, 












49  Porque cada um será salgado com fogo. 
50  Bom é o sal; mas, se o sal vier a tornar-se 
insípido, como lhe restaurar o sabor? Tende sal 




10  Vede, não desprezeis a qualquer destes 
pequeninos; porque eu vos afirmo que os seus 
anjos nos céus vêem incessantemente a face de 
meu Pai celeste. 
11  [Porque o Filho do Homem veio salvar o que 
estava perdido.] 
12  Que vos parece? Se um homem tiver cem 
ovelhas, e uma delas se extraviar, não deixará ele 
nos montes as noventa e nove, indo procurar a 
que se extraviou? 
13  E, se porventura a encontra, em verdade vos 
digo que maior prazer sentirá por causa desta do 
que pelas noventa e nove que não se 
extraviaram. 
14  Assim, pois, não é da vontade de vosso Pai 





15 Se teu irmão pecar [contra ti], vai argüi-lo entre 
ti e ele só. Se ele te ouvir, ganhaste a teu irmão. 
16  Se, porém, não te ouvir, toma ainda contigo 
uma ou duas pessoas, para que, pelo depoimento 
de duas ou três testemunhas, toda palavra se 
estabeleça. 
17  E, se ele não os atender, dize-o à igreja; e, se 






gentio e publicano. 
18  Em verdade vos digo que tudo o que ligardes 
na terra terá sido ligado nos céus, e tudo o que 
desligardes na terra terá sido desligado nos céus.
19  Em verdade também vos digo que, se dois 
dentre vós, sobre a terra, concordarem a respeito 
de qualquer coisa que, porventura, pedirem, ser-
lhes-á concedida por meu Pai, que está nos céus.
20  Porque, onde estiverem dois ou três reunidos 




23  Por isso, o reino dos céus é semelhante a um 
rei que resolveu ajustar contas com os seus ser-
vos. 
24  E, passando a fazê-lo, trouxeram-lhe um que 
lhe devia dez mil talentos. 
25  Não tendo ele, porém, com que pagar, orde-
nou o senhor que fosse vendido ele, a mulher, os 
filhos e tudo quanto possuía e que a dívida fosse 
paga. 
26  Então, o servo, prostrando-se reverente, ro-
gou: Sê paciente comigo, e tudo te pagarei. 
27  E o senhor daquele servo, compadecendo-se, 
mandou-o embora e perdoou-lhe a dívida. 
28  Saindo, porém, aquele servo, encontrou um 
dos seus conservos que lhe devia cem denários; 
e, agarrando-o, o sufocava, dizendo: Paga-me o 
que me deves. 
29  Então, o seu conservo, caindo-lhe aos pés, 
lhe implorava: Sê paciente comigo, e te pagarei. 
30  Ele, entretanto, não quis; antes, indo-se, o 
lançou na prisão, até que saldasse a dívida. 
31  Vendo os seus companheiros o que se havia 
passado, entristeceram-se muito e foram relatar 
ao seu senhor tudo que acontecera. 
32  Então, o seu senhor, chamando-o, lhe disse: 
Servo malvado, perdoei-te aquela dívida toda 
porque me suplicaste; 
33  não devias tu, igualmente, compadecer-te do 
teu conservo, como também eu me compadeci de 
ti? 
34  E, indignando-se, o seu senhor o entregou 
aos verdugos, até que lhe pagasse toda a dívida. 
35  Assim também meu Pai celeste vos fará, se 

















1  Tendo Jesus saído do templo, ia-se retirando, 
quando se aproximaram dele os seus discípulos 
para lhe mostrar as construções do templo. 
2  Ele, porém, lhes disse: Não vedes tudo isto? 
Em verdade vos digo que não ficará aqui pedra 
sobre pedra que não seja derribada. 
3  No monte das Oliveiras, achava-se Jesus 
assentado, quando se aproximaram dele os 
discípulos, em particular, e lhe pediram: Dize-nos 
quando sucederão estas coisas e que sinal 




1  Ao sair Jesus do templo, disse-lhe um de seus 
discípulos: Mestre! Que pedras, que construções! 
 
2  Mas Jesus lhe disse: Vês estas grandes 
construções? Não ficará pedra sobre pedra, que 
não seja derribada. 
3  No monte das Oliveiras, defronte do templo, 
achava-se Jesus assentado, quando Pedro, 
Tiago, João e André lhe perguntaram em 
particular: 
4  Dize-nos quando sucederão estas coisas, e 





4  E ele lhes respondeu: Vede que ninguém vos 
engane. 
5  Porque virão muitos em meu nome, dizendo: 
Eu sou o Cristo, e enganarão a muitos. 
6  E, certamente, ouvireis falar de guerras e 
rumores de guerras; vede, não vos assusteis, 
porque é necessário assim acontecer, mas ainda 
não é o fim. 
7  Porquanto se levantará nação contra nação, 
reino contra reino, e haverá fomes e terremotos 
em vários lugares; 




5  Então, Jesus passou a dizer-lhes: Vede que 
ninguém vos engane. 
6  Muitos virão em meu nome, dizendo: Sou eu; e 
enganarão a muitos. 
7  Quando, porém, ouvirdes falar de guerras e 
rumores de guerras, não vos assusteis; é 
necessário assim acontecer, mas ainda não é o 
fim. 
8  Porque se levantará nação contra nação, e 
reino, contra reino. Haverá terremotos em vários 
lugares e também fomes.  
                          
                                          Estas coisas são o 




9  Então, sereis atribulados, e vos matarão. 














10  Nesse tempo, muitos hão de se escandalizar, 
trair e odiar uns aos outros; 
11  levantar-se-ão muitos falsos profetas e 
13.9-13 
 
9  Estai vós de sobreaviso, porque vos entregarão 
aos tribunais e às sinagogas; sereis açoitados, e 
vos farão comparecer à presença de 
governadores e reis, por minha causa, para lhes 
servir de testemunho. 
10  Mas é necessário que primeiro o evangelho 
seja pregado a todas as nações. 
11  Quando, pois, vos levarem e vos entregarem, 
não vos preocupeis com o que haveis de dizer, 
mas o que vos for concedido naquela hora, isso 
falai; porque não sois vós os que falais, mas o 
Espírito Santo. 
12  Um irmão entregará à morte outro irmão, e o 
pai, ao filho; filhos haverá que se levantarão 
contra os progenitores e os matarão. 







enganarão a muitos. 
12  E, por se multiplicar a iniqüidade, o amor se 
esfriará de quase todos. 
13  Aquele, porém, que perseverar até o fim, esse 
será salvo. 
14  E será pregado este evangelho do reino por 
todo o mundo, para testemunho a todas as 










15  Quando, pois, virdes o abominável da 
desolação de que falou o profeta Daniel, no lugar 
santo (quem lê entenda), 
16  então, os que estiverem na Judéia fujam para 
os montes; 
17  quem estiver sobre o eirado não desça a tirar 
de casa alguma coisa; 
18  e quem estiver no campo não volte atrás para 
buscar a sua capa. 
 
 
19  Ai das que estiverem grávidas e das que 
amamentarem naqueles dias! 
20  Orai para que a vossa fuga não se dê no 
inverno, nem no sábado; 
21  porque nesse tempo haverá grande 
tribulação, como desde o princípio do mundo até 
agora não tem havido e nem haverá jamais. 
 
22  Não tivessem aqueles dias sido abreviados, 
ninguém seria salvo; mas, por causa dos 




14  Quando, pois, virdes o abominável da 
desolação situado onde não deve estar (quem lê 
entenda),  
 
                                                                              
então, os que estiverem na Judéia fujam para os 
montes; 
15  quem estiver em cima, no eirado, não desça 
nem entre para tirar da sua casa alguma coisa; 
16  e o que estiver no campo não volte atrás para 
buscar a sua capa. 
17  Ai das que estiverem grávidas e das que 
amamentarem naqueles dias! 
18  Orai para que isso não suceda no inverno. 
 
19  Porque aqueles dias serão de tamanha 
tribulação como nunca houve desde o princípio 
do mundo, que Deus criou, até agora e nunca 
jamais haverá. 
20  Não tivesse o Senhor abreviado aqueles dias, 
e ninguém se salvaria; mas, por causa dos eleitos 




23  Então, se alguém vos disser: Eis aqui o 
Cristo! Ou: Ei-lo ali! Não acrediteis; 
24  porque surgirão falsos cristos e falsos 
profetas operando grandes sinais e prodígios 
para enganar, se possível, os próprios eleitos. 




21  Então, se alguém vos disser: Eis aqui o 
Cristo! Ou: Ei-lo ali! Não acrediteis; 
22  pois surgirão falsos cristos e falsos profetas, 
operando sinais e prodígios, para enganar, se 
possível, os próprios eleitos. 





26  Portanto, se vos disserem: Eis que ele está no 
deserto!, não saiais. Ou: Ei-lo no interior da casa!, 
não acrediteis. 
27  Porque, assim como o relâmpago sai do 
oriente e se mostra até no ocidente, assim há de 
ser a vinda do Filho do Homem. 











29  Logo em seguida à tribulação daqueles dias, 
o sol escurecerá, a lua não dará a sua claridade, 
as estrelas cairão do firmamento, e os poderes 
dos céus serão abalados. 
 
 
30  Então, aparecerá no céu o sinal do Filho do 
Homem; todos os povos da terra se lamentarão e 
verão o Filho do Homem vindo sobre as nuvens 
do céu, com poder e muita glória. 
31  E ele enviará os seus anjos, com grande 
clangor de trombeta, os quais reunirão os seus 
escolhidos, dos quatro ventos, de uma a outra 




24  Mas, naqueles dias, após a referida 
tribulação, o sol escurecerá, a lua não dará a sua 
claridade, 
25  as estrelas cairão do firmamento, e os 
poderes dos céus serão abalados. 
 
26  Então, verão o Filho do Homem vir nas 
nuvens, com grande poder e glória. 
 
 
27  E ele enviará os anjos e reunirá os seus 
escolhidos dos quatro ventos, da extremidade da 




32  Aprendei, pois, a parábola da figueira: quando 
já os seus ramos se renovam e as folhas brotam, 
sabeis que está próximo o verão. 
33  Assim também vós: quando virdes todas 




28  Aprendei, pois, a parábola da figueira: quando 
já os seus ramos se renovam, e as folhas brotam, 
sabeis que está próximo o verão. 
29  Assim, também vós: quando virdes acontecer 




34  Em verdade vos digo que não passará esta 
geração sem que tudo isto aconteça. 
35  Passará o céu e a terra, porém as minhas 
palavras não passarão. 
36  Mas a respeito daquele dia e hora ninguém 





30  Em verdade vos digo que não passará esta 
geração sem que tudo isto aconteça. 
31  Passará o céu e a terra, porém as minhas 
palavras não passarão. 
32  Mas a respeito daquele dia ou da hora 
ninguém sabe; nem os anjos no céu, nem o Filho, 















33  Estai de sobreaviso, vigiai e [orai]; porque não 
sabeis quando será o tempo. 
34  É como um homem que, ausentando-se do 
país, deixa a sua casa, dá autoridade aos seus 
servos, a cada um a sua obrigação, e ao porteiro 
ordena que vigie. 
35  Vigiai, pois, porque não sabeis quando virá o 
dono da casa: se à tarde, se à meia-noite, se ao 
cantar do galo, se pela manhã; 
36  para que, vindo ele inesperadamente, não vos 
ache dormindo. 




37  Pois assim como foi nos dias de Noé, também 
será a vinda do Filho do Homem. 
38  Porquanto, assim como nos dias anteriores ao 






em casamento, até ao dia em que Noé entrou na 
arca, 
39  e não o perceberam, senão quando veio o 
dilúvio e os levou a todos, assim será também a 
vinda do Filho do Homem. 
40  Então, dois estarão no campo, um será 
tomado, e deixado o outro; 
41  duas estarão trabalhando num moinho, uma 




42  Portanto, vigiai, porque não sabeis em que dia 
vem o vosso Senhor. 
43  Mas considerai isto: se o pai de família 
soubesse a que hora viria o ladrão, vigiaria e não 
deixaria que fosse arrombada a sua casa. 
44  Por isso, ficai também vós apercebidos; 






45  Quem é, pois, o servo fiel e prudente, a quem 
o senhor confiou os seus conservos para dar-lhes 
o sustento a seu tempo? 
46  Bem-aventurado aquele servo a quem seu 
senhor, quando vier, achar fazendo assim. 
47  Em verdade vos digo que lhe confiará todos 
os seus bens. 
48  Mas, se aquele servo, sendo mau, disser 
consigo mesmo: Meu senhor demora-se, 
49  e passar a espancar os seus companheiros e 
a comer e beber com ébrios, 
50  virá o senhor daquele servo em dia em que 
não o espera e em hora que não sabe 
51  e castigá-lo-á, lançando-lhe a sorte com os 





1  Então, o reino dos céus será semelhante a dez 
virgens que, tomando as suas lâmpadas, saíram 
a encontrar-se com o noivo. 
2  Cinco dentre elas eram néscias, e cinco, 
prudentes. 
3  As néscias, ao tomarem as suas lâmpadas, 
não levaram azeite consigo; 
4  no entanto, as prudentes, além das lâmpadas, 
levaram azeite nas vasilhas. 
5  E, tardando o noivo, foram todas tomadas de 
sono e adormeceram. 
6  Mas, à meia-noite, ouviu-se um grito: Eis o 
noivo! Saí ao seu encontro! 
7  Então, se levantaram todas aquelas virgens e 






8  E as néscias disseram às prudentes: Dai-nos 
do vosso azeite, porque as nossas lâmpadas 
estão-se apagando. 
9  Mas as prudentes responderam: Não, para que 
não nos falte a nós e a vós outras! Ide, antes, aos 
que o vendem e comprai-o. 
10  E, saindo elas para comprar, chegou o noivo, 
e as que estavam apercebidas entraram com ele 
para as bodas; e fechou-se a porta. 
11  Mais tarde, chegaram as virgens néscias, 
clamando: Senhor, senhor, abre-nos a porta! 
12  Mas ele respondeu: Em verdade vos digo que 
não vos conheço. 






14  Pois será como um homem que, ausentando-
se do país, chamou os seus servos e lhes confiou 
os seus bens. 
15  A um deu cinco talentos, a outro, dois e a 
outro, um, a cada um segundo a sua própria 
capacidade; e, então, partiu. 
16  O que recebera cinco talentos saiu 
imediatamente a negociar com eles e ganhou 
outros cinco. 
17  Do mesmo modo, o que recebera dois ganhou 
outros dois. 
18  Mas o que recebera um, saindo, abriu uma 
cova e escondeu o dinheiro do seu senhor. 
19  Depois de muito tempo, voltou o senhor 
daqueles servos e ajustou contas com eles. 
20  Então, aproximando-se o que recebera cinco 
talentos, entregou outros cinco, dizendo: Senhor, 
confiaste-me cinco talentos; eis aqui outros cinco 
talentos que ganhei. 
21  Disse-lhe o senhor: Muito bem, servo bom e 
fiel; foste fiel no pouco, sobre o muito te colocarei; 
entra no gozo do teu senhor. 
22  E, aproximando-se também o que recebera 
dois talentos, disse: Senhor, dois talentos me 
confiaste; aqui tens outros dois que ganhei. 
23  Disse-lhe o senhor: Muito bem, servo bom e 
fiel; foste fiel no pouco, sobre o muito te colocarei; 
entra no gozo do teu senhor. 
24  Chegando, por fim, o que recebera um 
talento, disse: Senhor, sabendo que és homem 
severo, que ceifas onde não semeaste e ajuntas 
onde não espalhaste, 
25  receoso, escondi na terra o teu talento; aqui 
tens o que é teu. 
26  Respondeu-lhe, porém, o senhor: Servo mau 
e negligente, sabias que ceifo onde não semeei e 






27  Cumpria, portanto, que entregasses o meu 
dinheiro aos banqueiros, e eu, ao voltar, receberia 
com juros o que é meu. 
28  Tirai-lhe, pois, o talento e dai-o ao que tem 
dez. 
29  Porque a todo o que tem se lhe dará, e terá 
em abundância; mas ao que não tem, até o que 
tem lhe será tirado. 
30  E o servo inútil, lançai-o para fora, nas trevas. 




31  Quando vier o Filho do Homem na sua 
majestade e todos os anjos com ele, então, se 
assentará no trono da sua glória; 
32  e todas as nações serão reunidas em sua 
presença, e ele separará uns dos outros, como o 
pastor separa dos cabritos as ovelhas; 
33  e porá as ovelhas à sua direita, mas os 
cabritos, à esquerda; 
34  então, dirá o Rei aos que estiverem à sua 
direita: Vinde, benditos de meu Pai! Entrai na 
posse do reino que vos está preparado desde a 
fundação do mundo. 
35  Porque tive fome, e me destes de comer; tive 
sede, e me destes de beber; era forasteiro, e me 
hospedastes; 
36  estava nu, e me vestistes; enfermo, e me 
visitastes; preso, e fostes ver-me. 
37  Então, perguntarão os justos: Senhor, quando 
foi que te vimos com fome e te demos de comer? 
Ou com sede e te demos de beber? 
38  E quando te vimos forasteiro e te 
hospedamos? Ou nu e te vestimos? 
39  E quando te vimos enfermo ou preso e te 
fomos visitar? 
40  O Rei, respondendo, lhes dirá: Em verdade 
vos afirmo que, sempre que o fizestes a um 
destes meus pequeninos irmãos, a mim o 
fizestes. 
41  Então, o Rei dirá também aos que estiverem à 
sua esquerda: Apartai-vos de mim, malditos, para 
o fogo eterno, preparado para o diabo e seus 
anjos. 
42  Porque tive fome, e não me destes de comer; 
tive sede, e não me destes de beber; 
43  sendo forasteiro, não me hospedastes; 
estando nu, não me vestistes; achando-me 
enfermo e preso, não fostes ver-me. 
44  E eles lhe perguntarão: Senhor, quando foi 
que te vimos com fome, com sede, forasteiro, nu, 
enfermo ou preso e não te assistimos? 
45  Então, lhes responderá: Em verdade vos digo 
que, sempre que o deixastes de fazer a um 







46  E irão estes para o castigo eterno, porém os 
justos, para a vida eterna. 
 
  
Mais do que promover a expansão dos discursos emprestados de Marcos, o 
narrador mateano inclui outros, provenientes em sua maior parte da fonte Q61. São eles: 
o Sermão do Monte, capítulos 5 a 7, e o discurso sobre a missão dos discípulos, 
capítulo 10, para o qual absorve apenas Mc 3.13-19 e 6.8-11, situados em um contexto 
não-discursivo. Apesar da presença de segmentos de Marcos, o capítulo 10 de Mateus 
pode ser considerado como um discurso presente apenas nesse evangelho.  
Há discussões a respeito de como considerar o capítulo 23. Na estrutura do 
evangelho apresentada no capítulo anterior62, o texto faz parte de um bloco narrativo 
formado pelos capítulos 19 a 23 sob o título de “Narrativas de ações e diálogos de 
Jesus”. Rienecker é de outra opinião. Para ele o texto deve ser identificado como 
“discurso”. 
 
Ao lado dos grandes discursos em que o Senhor comunicou à sua comunidade 
ensino e exortação, o cap. 23 do evangelho de Mateus traz um discurso que, 
quanto ao conteúdo, difere daqueles. Seu objetivo é condenar o farisaísmo e 
advertir a comunidade contra o perigo que ele traz (1998, p. 375, grifo do autor). 
 
Além do mais, é necessário questionar se o conteúdo do capítulo pode ser 
identificado como contendo “diálogos”, visto que nele há apenas o monólogo de Jesus 
endereçado aos discípulos e à multidão (23.1) que o ouvem sem interrupção do mesmo 
modo como se deu no Sermão do Monte (5.1), e a outros destinatários, entre eles 
escribas e fariseus (23.13-36), aos quais Jesus dirige pesadas invectivas, mas que 
                                                 
61 Como a fonte Q é hipotética, ou seja, sua existência é pressuposta pela comparação de textos presentes em Mateus 
e Lucas apenas, não é possível saber com certeza quando os autores estão usando-a literalmente, excluindo ou 
incluindo material nela.  





estão ausentes. Jerusalém é o último destinatário a quem Jesus se volta (23.37-39) 
obviamente dentro de um contexto retórico de comunicação. Diante de conceitos 
formais, por ser proferido por um locutor sem haver qualquer interação com outros 
ouvintes, o texto deve ser considerado um discurso. Por esse motivo, o capítulo será 












1  Vendo Jesus as multidões, subiu ao monte, e, como se assentasse, aproximaram-se os seus discí-
pulos; 
2  e ele passou a ensiná-los, dizendo: 
3  Bem-aventurados os humildes de espírito, porque deles é o reino dos céus. 
4  Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados. 
5  Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a terra. 
6  Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão fartos. 
7  Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. 
8  Bem-aventurados os limpos de coração, porque verão a Deus. 
9  Bem-aventurados os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus. 
10  Bem-aventurados os perseguidos por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus. 
11  Bem-aventurados sois quando, por minha causa, vos injuriarem, e vos perseguirem, e, mentindo, 
disserem todo mal contra vós. 
12  Regozijai-vos e exultai, porque é grande o vosso galardão nos céus; pois assim perseguiram aos 
profetas que viveram antes de vós. 
13  Vós sois o sal da terra; ora, se o sal vier a ser insípido, como lhe restaurar o sabor? Para nada 
mais presta senão para, lançado fora, ser pisado pelos homens. 
14  Vós sois a luz do mundo. Não se pode esconder a cidade edificada sobre um monte; 
15  nem se acende uma candeia para colocá-la debaixo do alqueire, mas no velador, e alumia a to-
dos os que se encontram na casa. 
16  Assim brilhe também a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e 
glorifiquem a vosso Pai que está nos céus. 
17  Não penseis que vim revogar a Lei ou os Profetas; não vim para revogar, vim para cumprir. 
18  Porque em verdade vos digo: até que o céu e a terra passem, nem um i ou um til jamais passará 
da Lei, até que tudo se cumpra. 
19  Aquele, pois, que violar um destes mandamentos, posto que dos menores, e assim ensinar aos 
homens, será considerado mínimo no reino dos céus; aquele, porém, que os observar e ensinar, esse 
será considerado grande no reino dos céus. 
20  Porque vos digo que, se a vossa justiça não exceder em muito a dos escribas e fariseus, jamais 
entrareis no reino dos céus. 
21  Ouvistes que foi dito aos antigos: Não matarás; e: Quem matar estará sujeito a julgamento. 
22  Eu, porém, vos digo que todo aquele que sem motivo se irar contra seu irmão estará sujeito a 
julgamento; e quem proferir um insulto a seu irmão estará sujeito a julgamento do tribunal; e quem lhe 
chamar: Tolo, estará sujeito ao inferno de fogo. 
23  Se, pois, ao trazeres ao altar a tua oferta, ali te lembrares de que teu irmão tem alguma coisa 
contra ti, 
24  deixa perante o altar a tua oferta, vai primeiro reconciliar-te com teu irmão; e, então, voltando, 
faze a tua oferta. 
25  Entra em acordo sem demora com o teu adversário, enquanto estás com ele a caminho, para que 
o adversário não te entregue ao juiz, o juiz, ao oficial de justiça, e sejas recolhido à prisão. 
26  Em verdade te digo que não sairás dali, enquanto não pagares o último centavo. 
27  Ouvistes que foi dito: Não adulterarás. 
28  Eu, porém, vos digo: qualquer que olhar para uma mulher com intenção impura, no coração, já 
adulterou com ela. 
29  Se o teu olho direito te faz tropeçar, arranca-o e lança-o de ti; pois te convém que se perca um 
dos teus membros, e não seja todo o teu corpo lançado no inferno. 
30  E, se a tua mão direita te faz tropeçar, corta-a e lança-a de ti; pois te convém que se perca um 
dos teus membros, e não vá todo o teu corpo para o inferno. 
31  Também foi dito: Aquele que repudiar sua mulher, dê-lhe carta de divórcio. 





tas, a expõe a tornar-se adúltera; e aquele que casar com a repudiada comete adultério. 
33  Também ouvistes que foi dito aos antigos: Não jurarás falso, mas cumprirás rigorosamente para 
com o Senhor os teus juramentos. 
34  Eu, porém, vos digo: de modo algum jureis; nem pelo céu, por ser o trono de Deus; 
35  nem pela terra, por ser estrado de seus pés; nem por Jerusalém, por ser cidade do grande Rei; 
36  nem jures pela tua cabeça, porque não podes tornar um cabelo branco ou preto. 
37  Seja, porém, a tua palavra: Sim, sim; não, não. O que disto passar vem do maligno. 
38  Ouvistes que foi dito: Olho por olho, dente por dente. 
39  Eu, porém, vos digo: não resistais ao perverso; mas, a qualquer que te ferir na face direita, volta-
lhe também a outra; 
40  e, ao que quer demandar contigo e tirar-te a túnica, deixa-lhe também a capa. 
41  Se alguém te obrigar a andar uma milha, vai com ele duas. 
42  Dá a quem te pede e não voltes as costas ao que deseja que lhe emprestes. 
43  Ouvistes que foi dito: Amarás o teu próximo e odiarás o teu inimigo. 
44  Eu, porém, vos digo: amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem; 
45  para que vos torneis filhos do vosso Pai celeste, porque ele faz nascer o seu sol sobre maus e 
bons e vir chuvas sobre justos e injustos. 
46  Porque, se amardes os que vos amam, que recompensa tendes? Não fazem os publicanos tam-
bém o mesmo? 
47  E, se saudardes somente os vossos irmãos, que fazeis de mais? Não fazem os gentios também o 
mesmo? 





1  Guardai-vos de exercer a vossa justiça diante dos homens, com o fim de serdes vistos por eles; 
doutra sorte, não tereis galardão junto de vosso Pai celeste. 
2  Quando, pois, deres esmola, não toques trombeta diante de ti, como fazem os hipócritas, nas sina-
gogas e nas ruas, para serem glorificados pelos homens. Em verdade vos digo que eles já receberam 
a recompensa. 
3  Tu, porém, ao dares a esmola, ignore a tua mão esquerda o que faz a tua mão direita; 
4  para que a tua esmola fique em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, te recompensará. 
5  E, quando orardes, não sereis como os hipócritas; porque gostam de orar em pé nas sinagogas e 
nos cantos das praças, para serem vistos dos homens. Em verdade vos digo que eles já receberam a 
recompensa. 
6  Tu, porém, quando orares, entra no teu quarto e, fechada a porta, orarás a teu Pai, que está em 
secreto; e teu Pai, que vê em secreto, te recompensará. 
7  E, orando, não useis de vãs repetições, como os gentios; porque presumem que pelo seu muito 
falar serão ouvidos. 
8  Não vos assemelheis, pois, a eles; porque Deus, o vosso Pai, sabe o de que tendes necessidade, 
antes que lho peçais. 
9  Portanto, vós orareis assim: Pai nosso, que estás nos céus, santificado seja o teu nome; 
10  venha o teu reino; faça-se a tua vontade, assim na terra como no céu; 
11  o pão nosso de cada dia dá-nos hoje; 
12  e perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós temos perdoado aos nossos devedores; 
13  e não nos deixes cair em tentação; mas livra-nos do mal pois teu é o reino, o poder e a glória para 
sempre. Amém! 
14  Porque, se perdoardes aos homens as suas ofensas, também vosso Pai celeste vos perdoará; 
15  se, porém, não perdoardes aos homens as suas ofensas, tampouco vosso Pai vos perdoará as 
vossas ofensas. 
16  Quando jejuardes, não vos mostreis contristados como os hipócritas; porque desfiguram o rosto 
com o fim de parecer aos homens que jejuam. Em verdade vos digo que eles já receberam a recom-
pensa. 
17  Tu, porém, quando jejuares, unge a cabeça e lava o rosto, 





em secreto, te recompensará. 
19  Não acumuleis para vós outros tesouros sobre a terra, onde a traça e a ferrugem corroem e onde 
ladrões escavam e roubam; 
20  mas ajuntai para vós outros tesouros no céu, onde traça nem ferrugem corrói, e onde ladrões não 
escavam, nem roubam; 
21  porque, onde está o teu tesouro, aí estará também o teu coração. 
22  São os olhos a lâmpada do corpo. Se os teus olhos forem bons, todo o teu corpo será luminoso; 
23  se, porém, os teus olhos forem maus, todo o teu corpo estará em trevas. Portanto, caso a luz que 
em ti há sejam trevas, que grandes trevas serão! 
24  Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de aborrecer-se de um e amar ao outro, ou 
se devotará a um e desprezará ao outro. Não podeis servir a Deus e às riquezas. 
25  Por isso, vos digo: não andeis ansiosos pela vossa vida, quanto ao que haveis de comer ou be-
ber; nem pelo vosso corpo, quanto ao que haveis de vestir. Não é a vida mais do que o alimento, e o 
corpo, mais do que as vestes? 
26  Observai as aves do céu: não semeiam, não colhem, nem ajuntam em celeiros; contudo, vosso 
Pai celeste as sustenta. Porventura, não valeis vós muito mais do que as aves? 
27  Qual de vós, por ansioso que esteja, pode acrescentar um côvado ao curso da sua vida? 
28  E por que andais ansiosos quanto ao vestuário? Considerai como crescem os lírios do campo: 
eles não trabalham, nem fiam. 
29  Eu, contudo, vos afirmo que nem Salomão, em toda a sua glória, se vestiu como qualquer deles. 
30  Ora, se Deus veste assim a erva do campo, que hoje existe e amanhã é lançada no forno, quanto 
mais a vós outros, homens de pequena fé? 
31  Portanto, não vos inquieteis, dizendo: Que comeremos? Que beberemos? Ou: Com que nos vesti-
remos? 
32  Porque os gentios é que procuram todas estas coisas; pois vosso Pai celeste sabe que necessi-
tais de todas elas; 
33  buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acres-
centadas. 
34  Portanto, não vos inquieteis com o dia de amanhã, pois o amanhã trará os seus cuidados; basta 





1  Não julgueis, para que não sejais julgados. 
2  Pois, com o critério com que julgardes, sereis julgados; e, com a medida com que tiverdes medido, 
vos medirão também. 
3  Por que vês tu o argueiro no olho de teu irmão, porém não reparas na trave que está no teu pró-
prio? 
4  Ou como dirás a teu irmão: Deixa-me tirar o argueiro do teu olho, quando tens a trave no teu? 
5  Hipócrita! Tira primeiro a trave do teu olho e, então, verás claramente para tirar o argueiro do olho 
de teu irmão. 
6  Não deis aos cães o que é santo, nem lanceis ante os porcos as vossas pérolas, para que não as 
pisem com os pés e, voltando-se, vos dilacerem. 
7  Pedi, e dar-se-vos-á; buscai e achareis; batei, e abrir-se-vos-á. 
8  Pois todo o que pede recebe; o que busca encontra; e, a quem bate, abrir-se-lhe-á. 
9  Ou qual dentre vós é o homem que, se porventura o filho lhe pedir pão, lhe dará pedra? 
10  Ou, se lhe pedir um peixe, lhe dará uma cobra? 
11  Ora, se vós, que sois maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai, 
que está nos céus, dará boas coisas aos que lhe pedirem? 
12  Tudo quanto, pois, quereis que os homens vos façam, assim fazei-o vós também a eles; porque 
esta é a Lei e os Profetas. 
13  Entrai pela porta estreita (larga é a porta, e espaçoso, o caminho que conduz para a perdição, e 
são muitos os que entram por ela), 
14  porque estreita é a porta, e apertado, o caminho que conduz para a vida, e são poucos os que 





15  Acautelai-vos dos falsos profetas, que se vos apresentam disfarçados em ovelhas, mas por dentro 
são lobos roubadores. 
16  Pelos seus frutos os conhecereis. Colhem-se, porventura, uvas dos espinheiros ou figos dos 
abrolhos? 
17  Assim, toda árvore boa produz bons frutos, porém a árvore má produz frutos maus. 
18  Não pode a árvore boa produzir frutos maus, nem a árvore má produzir frutos bons. 
19  Toda árvore que não produz bom fruto é cortada e lançada ao fogo. 
20  Assim, pois, pelos seus frutos os conhecereis. 
21  Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a von-
tade de meu Pai, que está nos céus. 
22  Muitos, naquele dia, hão de dizer-me: Senhor, Senhor! Porventura, não temos nós profetizado em 
teu nome, e em teu nome não expelimos demônios, e em teu nome não fizemos muitos milagres? 
23  Então, lhes direi explicitamente: nunca vos conheci. Apartai-vos de mim, os que praticais a iniqüi-
dade. 
24  Todo aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e as pratica será comparado a um homem 
prudente que edificou a sua casa sobre a rocha; 
25  e caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos e deram com ímpeto contra aquela 
casa, que não caiu, porque fora edificada sobre a rocha. 
26  E todo aquele que ouve estas minhas palavras e não as pratica será comparado a um homem 
insensato que edificou a sua casa sobre a areia; 
27  e caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos e deram com ímpeto contra aquela 
casa, e ela desabou, sendo grande a sua ruína. 
28  Quando Jesus acabou de proferir estas palavras, estavam as multidões maravilhadas da sua 
doutrina; 








1  Tendo chamado os seus doze discípulos, deu-lhes Jesus autoridade sobre espíritos imundos para 
os expelir e para curar toda sorte de doenças e enfermidades. 
2  Ora, os nomes dos doze apóstolos são estes: primeiro, Simão, por sobrenome Pedro, e André, seu 
irmão; Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão; 
3  Filipe e Bartolomeu; Tomé e Mateus, o publicano; Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; 
4  Simão, o Zelote, e Judas Iscariotes, que foi quem o traiu. 
5  A estes doze enviou Jesus, dando-lhes as seguintes instruções: Não tomeis rumo aos gentios, nem 
entreis em cidade de samaritanos; 
6  mas, de preferência, procurai as ovelhas perdidas da casa de Israel; 
7  e, à medida que seguirdes, pregai que está próximo o reino dos céus. 
8  Curai enfermos, ressuscitai mortos, purificai leprosos, expeli demônios; de graça recebestes, de 
graça dai. 
9  Não vos provereis de ouro, nem de prata, nem de cobre nos vossos cintos; 
10  nem de alforje para o caminho, nem de duas túnicas, nem de sandálias, nem de bordão; porque 
digno é o trabalhador do seu alimento. 
11  E, em qualquer cidade ou povoado em que entrardes, indagai quem neles é digno; e aí ficai até 
vos retirardes. 
12  Ao entrardes na casa, saudai-a; 
13  se, com efeito, a casa for digna, venha sobre ela a vossa paz; se, porém, não o for, torne para vós 
outros a vossa paz. 
14  Se alguém não vos receber, nem ouvir as vossas palavras, ao sairdes daquela casa ou daquela 





15  Em verdade vos digo que menos rigor haverá para Sodoma e Gomorra, no Dia do Juízo, do que 
para aquela cidade. 
16  Eis que eu vos envio como ovelhas para o meio de lobos; sede, portanto, prudentes como as 
serpentes e símplices como as pombas. 
17  E acautelai-vos dos homens; porque vos entregarão aos tribunais e vos açoitarão nas suas sina-
gogas; 
18  por minha causa sereis levados à presença de governadores e de reis, para lhes servir de teste-
munho, a eles e aos gentios. 
19  E, quando vos entregarem, não cuideis em como ou o que haveis de falar, porque, naquela hora, 
vos será concedido o que haveis de dizer, 
20  visto que não sois vós os que falais, mas o Espírito de vosso Pai é quem fala em vós. 
21  Um irmão entregará à morte outro irmão, e o pai, ao filho; filhos haverá que se levantarão contra 
os progenitores e os matarão. 
22  Sereis odiados de todos por causa do meu nome; aquele, porém, que perseverar até ao fim, esse 
será salvo. 
23  Quando, porém, vos perseguirem numa cidade, fugi para outra; porque em verdade vos digo que 
não acabareis de percorrer as cidades de Israel, até que venha o Filho do Homem. 
24  O discípulo não está acima do seu mestre, nem o servo, acima do seu senhor. 
25  Basta ao discípulo ser como o seu mestre, e ao servo, como o seu senhor. Se chamaram Belzebu 
ao dono da casa, quanto mais aos seus domésticos? 
26  Portanto, não os temais; pois nada há encoberto, que não venha a ser revelado; nem oculto, que 
não venha a ser conhecido. 
27  O que vos digo às escuras, dizei-o a plena luz; e o que se vos diz ao ouvido, proclamai-o dos 
eirados. 
28  Não temais os que matam o corpo e não podem matar a alma; temei, antes, aquele que pode 
fazer perecer no inferno tanto a alma como o corpo. 
29  Não se vendem dois pardais por um asse? E nenhum deles cairá em terra sem o consentimento 
de vosso Pai. 
30  E, quanto a vós outros, até os cabelos todos da cabeça estão contados. 
31  Não temais, pois! Bem mais valeis vós do que muitos pardais. 
32  Portanto, todo aquele que me confessar diante dos homens, também eu o confessarei diante de 
meu Pai, que está nos céus; 
33  mas aquele que me negar diante dos homens, também eu o negarei diante de meu Pai, que está 
nos céus. 
34  Não penseis que vim trazer paz à terra; não vim trazer paz, mas espada. 
35  Pois vim causar divisão entre o homem e seu pai; entre a filha e sua mãe e entre a nora e sua 
sogra. 
36  Assim, os inimigos do homem serão os da sua própria casa. 
37  Quem ama seu pai ou sua mãe mais do que a mim não é digno de mim; quem ama seu filho ou 
sua filha mais do que a mim não é digno de mim; 
38  e quem não toma a sua cruz e vem após mim não é digno de mim. 
39  Quem acha a sua vida perdê-la-á; quem, todavia, perde a vida por minha causa achá-la-á. 
40  Quem vos recebe a mim me recebe; e quem me recebe recebe aquele que me enviou. 
41  Quem recebe um profeta, no caráter de profeta, receberá o galardão de profeta; quem recebe um 
justo, no caráter de justo, receberá o galardão de justo. 
42  E quem der a beber, ainda que seja um copo de água fria, a um destes pequeninos, por ser este 














1  Então, falou Jesus às multidões e aos seus discípulos: 
2  Na cadeira de Moisés, se assentaram os escribas e os fariseus. 
3  Fazei e guardai, pois, tudo quanto eles vos disserem, porém não os imiteis nas suas obras; porque 
dizem e não fazem. 
4  Atam fardos pesados e difíceis de carregar e os põem sobre os ombros dos homens; entretanto, 
eles mesmos nem com o dedo querem movê-los. 
5  Praticam, porém, todas as suas obras com o fim de serem vistos dos homens; pois alargam os 
seus filactérios e alongam as suas franjas. 
6  Amam o primeiro lugar nos banquetes e as primeiras cadeiras nas sinagogas, 
7  as saudações nas praças e o serem chamados mestres pelos homens. 
8  Vós, porém, não sereis chamados mestres, porque um só é vosso Mestre, e vós todos sois irmãos.
9  A ninguém sobre a terra chameis vosso pai; porque só um é vosso Pai, aquele que está nos céus. 
10  Nem sereis chamados guias, porque um só é vosso Guia, o Cristo. 
11  Mas o maior dentre vós será vosso servo. 
12  Quem a si mesmo se exaltar será humilhado; e quem a si mesmo se humilhar será exaltado. 
13  Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque fechais o reino dos céus diante dos homens; pois 
vós não entrais, nem deixais entrar os que estão entrando! 
14  [Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque devorais as casas das viúvas e, para o justificar, 
fazeis longas orações; por isso, sofrereis juízo muito mais severo] 
15  Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque rodeais o mar e a terra para fazer um prosélito; 
e, uma vez feito, o tornais filho do inferno duas vezes mais do que vós! 
16  Ai de vós, guias cegos, que dizeis: Quem jurar pelo santuário, isso é nada; mas, se alguém jurar 
pelo ouro do santuário, fica obrigado pelo que jurou! 
17  Insensatos e cegos! Pois qual é maior: o ouro ou o santuário que santifica o ouro? 
18  E dizeis: Quem jurar pelo altar, isso é nada; quem, porém, jurar pela oferta que está sobre o altar 
fica obrigado pelo que jurou. 
19  Cegos! Pois qual é maior: a oferta ou o altar que santifica a oferta? 
20  Portanto, quem jurar pelo altar jura por ele e por tudo o que sobre ele está. 
21  Quem jurar pelo santuário jura por ele e por aquele que nele habita; 
22  e quem jurar pelo céu jura pelo trono de Deus e por aquele que no trono está sentado. 
23  Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque dais o dízimo da hortelã, do endro e do cominho 
e tendes negligenciado os preceitos mais importantes da Lei: a justiça, a misericórdia e a fé; devíeis, 
porém, fazer estas coisas, sem omitir aquelas! 
24  Guias cegos, que coais o mosquito e engolis o camelo! 
25  Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque limpais o exterior do copo e do prato, mas estes, 
por dentro, estão cheios de rapina e intemperança! 
26  Fariseu cego, limpa primeiro o interior do copo, para que também o seu exterior fique limpo! 
27  Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque sois semelhantes aos sepulcros caiados, que, 
por fora, se mostram belos, mas interiormente estão cheios de ossos de mortos e de toda imundícia! 
28  Assim também vós exteriormente pareceis justos aos homens, mas, por dentro, estais cheios de 
hipocrisia e de iniqüidade. 
29  Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque edificais os sepulcros dos profetas, adornais os 
túmulos dos justos 
30  e dizeis: Se tivéssemos vivido nos dias de nossos pais, não teríamos sido seus cúmplices no 
sangue dos profetas! 
31  Assim, contra vós mesmos, testificais que sois filhos dos que mataram os profetas. 
32  Enchei vós, pois, a medida de vossos pais. 
33  Serpentes, raça de víboras! Como escapareis da condenação do inferno? 
34  Por isso, eis que eu vos envio profetas, sábios e escribas. A uns matareis e crucificareis; a outros 
açoitareis nas vossas sinagogas e perseguireis de cidade em cidade; 
35  para que sobre vós recaia todo o sangue justo derramado sobre a terra, desde o sangue do justo 





36  Em verdade vos digo que todas estas coisas hão de vir sobre a presente geração. 
37  Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas e apedrejas os que te foram enviados! Quantas 
vezes quis eu reunir os teus filhos, como a galinha ajunta os seus pintinhos debaixo das asas, e vós 
não o quisestes! 
38  Eis que a vossa casa vos ficará deserta. 
39  Declaro-vos, pois, que, desde agora, já não me vereis, até que venhais a dizer: Bendito o que 
vem em nome do Senhor! 
 
 
A constatação da maior ocorrência de discursos, seja expandindo os de Marcos 
ou acrescentando material provindo da fonte Q, deve aprofundar-se inicialmente a partir 
do indicador quantitativo. Os dados revelam a ênfase no ensino de Jesus e em sua 
pessoa. Mas é necessário evoluir para uma análise mais detalhada. Já foi anotada a 
opção do narrador em revelar o personagem central não mediante comentários, que 
seriam mais objetivos no nível cognitivo para os leitores, mas através de ações – nível 
mais baixo de informação – e do discurso direto do próprio ator, demonstrando uma 
comunicação em grau médio com os leitores.  
No caso dos textos narrativos, a opção pela cena, com ênfase nas ações e ainda 
mais nos diálogos, evidencia a opção pela retração narrativa em favor da expansão da 
voz do personagem. Nos discursos, o processo é elevado ao grau máximo. Em grandes 
porções do evangelho ouve-se a voz isolada de Jesus não mais acompanhada de 
interlocutores. Fazendo uso do tempo presente, o protagonista recebe do narrador o 
direito à manifestação de seu ponto de vista, que é central para o texto, acima mesmo 
daquele do narrador. Embora faltem elementos informativos que poderiam ser 
complementados pelo narrador, o texto ganha em riqueza na interação volitiva com os 
leitores.  
 Robert Alter esclarece que essa estratégia comunicativa conduz o leitor a uma 





a avaliação diante das afirmações do protagonista63. Tal estratégia, quando o narrador 
não releva tudo quanto o leitor gostaria de saber, fazendo com que o texto se abra e o 
convide a exercer seu juízo e participação, lembra a imagem descrita por Umberto Eco 
sobre o caráter da narrativa como uma caminhada em um bosque, entendido como “[...] 
um jardim de caminhos que se bifurcam” (2001, p. 12), onde sempre se apresentam ao 
andarilho opções diante das árvores à sua frente. 
 Seguir o caminho à direita ou à esquerda de determinada árvore será uma 
escolha constante. “Num texto narrativo, o leitor é obrigado a optar o tempo todo” (ECO, 
2001, p. 12). No evangelho de Mateus esse procedimento se dá de forma intensificada.  
Se Jesus está vivo e entre os leitores, então é fundamental ouvir sua voz. Deus, 
o Pai, personagem quase sempre oculto no evangelho, em uma das poucas vezes em 
que se manifesta64, na cena da transfiguração (17.1-8), proclama: “Este é o meu Filho 
amado, em quem me comprazo; a ele ouvi” (17.5, grifo nosso). Jesus pode ser ouvido 
em todo o evangelho, seja nos diálogos mantidos com pessoas que sofrem, com 
discípulos ou com opositores, seja nos discursos proferidos para discípulos e multidões. 
A voz de Jesus, presente em diversos contextos, convida os leitores a discernirem o 
significado dela para o momento e o mundo em que vivem65. Tal processo interpretativo 
não é meramente subjetivo ou teórico. Ele ensina os seguidores de Jesus a se tornarem 
cada vez mais discípulos, aprendendo a guardar todas as coisas que ele tem ensinado 
(28.20).  
                                                 
63 Cf. p. 265-266. 
64 Além da cena da transfiguração, apenas no batismo de Jesus, 3.13-17, ouve-se a voz divina dirigindo-se aos 
presentes e testemunhando a filiação divina de Jesus: “Este é o meu Filho amado em quem me comprazo” (3.17). 
65 O processo atualizante das palavras e ações do personagem principal pelos leitores é uma das contribuições do 
gênero biográfico. Cf. no capítulo 3, dentre as características secundárias da biografia greco-romana, a quarta, “afetar 






No próximo capítulo serão analisados os caminhos pelos quais o narrador 
constrói a predominância da voz de Jesus e a conseqüente redução da sua própria voz 
nos textos narrativos e discursivos, sempre mantendo como elemento de comparação o 













O último capítulo da tese é construído a partir das observações e anotações 
desenvolvidas anteriormente. Inicia com a constatação do gênero literário ao qual 
pertence o evangelho de Mateus, indicando a proeminência de seu personagem 
principal. Segue com a identificação do modo dramático com o qual o narrador constrói 
o texto, apesar de sua posição onisciente. Considera o fato de que ele toma como base 
principalmente o evangelho de Marcos, retrabalhando-o conforme seus objetivos, 
organizando o texto em blocos narrativos e discursivos, cedendo, nos últimos, a palavra 
a Jesus Cristo. Tal dinâmica permite ao personagem a comunicação direta com seus 
leitores. Ao final, chega o momento de identificar estratégias específicas pelas quais o 
narrador expressa seu propósito. 
Com isso, faz-se a conexão entre os elementos da teoria literária apresentados 
anteriormente − como a ausência narrativa e a ênfase nas ações e diálogos do 
personagem como elementos retóricos de influência junto aos leitores − e o texto do 





proposta o trabalho seria incompleto, visto que não se atestaria o grau de inclusão no 
evangelho de Mateus dos elementos identificados. 
Para cumprir o objetivo, será feita uma análise exaustiva do evangelho. Dividir-
se-á os segmentos textuais em dois grandes blocos, conforme estabelecido no capítulo 
anterior, estratégias narrativas e discursivas, segundo a especificidade de cada uma 
delas. Para que o capítulo não se estenda demasiadamente, os dois primeiros tópicos 
da primeira estratégia trarão alguns exemplos, sendo os demais textos transferidos para 
apêndices no final da tese. Algumas poucas passagens serão desconsideradas por não 
expressarem significativamente o que se quer provar. Aqueles textos que evidenciarem 
posição contrária ao que se propõe serão ao menos mencionados, mas não haverá 
tentativa de explicá-los, por serem entendidos como exceções que não invalidam as 
regras descritas.  
 
5.1 Estratégias narrativas 
 
Partindo do já estabelecido, ou seja, que nas narrativas de ação e diálogo há 
uma redução do material e da voz narrativa no evangelho, e a decorrente ênfase na 
pessoa de Jesus Cristo objetivando uma maior aproximação com os leitores, neste 
momento busca-se a constatação textual da proposição bem como o estabelecimento 
das estratégias que geram a operação e sua ação retórica.  
O narrador efetua alterações no evangelho de Marcos que consistem na redução 
dos comentários do narrador marcano, na ampliação dos diálogos de Jesus, na 
transformação do discurso indireto de Marcos em direto por Mateus e na eliminação do 





uma estratégia em atividade. Nesses casos, a opção será por priorizar aquela que 
estiver em maior evidência e simplesmente fazer menção ao outro recurso utilizado ou, 
quando a ocorrência de ambas for significativa e houver necessidade de destaque, o 
texto bíblico será transcrito nos itens referidos.  
Os dois capítulos iniciais, conhecidos como Narrativas da Infância, não constarão 
das análises abaixo por expressarem material próprio a Mateus, sem paralelo sinótico, 
embora possam ser classificados entre aqueles que apresentam material adicional em 
discurso direto em relação a Marcos. A opção se justifica por já terem sido discutidos 
quando da configuração do narrador do evangelho1.  
A análise textual será feita mediante comparação sinótica. É bom frisar que o 
objetivo não é aquele da Crítica da Redação. O método coloca textos sinóticos em 
paralelo buscando diferenças e alterações que evidenciem aspectos dos grupos 
cristãos destinatários e suas respectivas teologias. O objetivo aqui é outro. As 
comparações entre Mateus e Marcos pretendem revelar elementos estratégicos da 
construção textual pelo narrador.      
 
5.1.1 Redução dos comentários narrativos 
 
O resumo efetuado por Mateus em textos narrativos de Marcos consta das 
observações de dois biblistas alistadas no capítulo anterior - Nils Dahl e Ulrich Luz 2. O 
segundo, inclusive, aventou a possibilidade, em forma de pergunta, de que o artifício 
não seja apenas uma questão lingüística, mas signifique um destaque à forma didática 
                                                 
1 Cf. no capítulo anterior as páginas 210-213. 





de interpelação dos leitores por meio das palavras de Jesus aos seus discípulos. Note-
se que o autor percebe a relação entre texto e leitores, mas não evolui por trabalhar a 
partir de outros critérios de análise. O primeiro, estudando as Narrativas da Paixão, 
apenas atribui as alterações ao estilo de escrita mateano.  
Em consonância com a proposta do trabalho, a opção por resumir os 
comentários narrativos em Marcos acresce valor ao estilo desenvolvido pelo narrador 
mateano por diminuir sua mediação, levando conseqüentemente os leitores ao contato 
direto e à avaliação das ações e palavras de Jesus Cristo. Descrevem-se abaixo alguns 












11 Eu vos batizo com água, para arrependimento; 
mas aquele que vem depois de mim é mais 
poderoso do que eu, cujas sandálias não sou 
digno de levar.  
                                                                             




7 E pregava, dizendo:  
                                  
                                    Após mim vem aquele que 
é mais poderoso do que eu, do qual não sou 
digno de, curvando-me, desatar-lhe as correias 
das sandálias. 
8 Eu vos tenho batizado com água; ele, porém, 
vos batizará com o Espírito Santo. 
 
 
A comparação entre as palavras de João Batista permite notar que Mateus altera 
a ordem de Marcos, iniciando com o elemento utilizado para o batismo pelo profeta – 
água − que contrasta com aquele que Jesus traria – o Espírito Santo, para em seguida 
acrescentar o que está no início de Marcos, a referência àquele que vem depois dele. O 
mais importante, no entanto, é a averiguação de que as palavras do narrador que 





Mateus. Ele simplesmente continua o discurso direto de 3.7-10, ausente de Marcos. 
Isso explica a necessidade da introdução narrativa, pois em Marcos 1.2-6 há o 
comentário do narrador sobre João e sua pregação. O próximo versículo deveria ser 
iniciado com uma transição entre a descrição de João Batista pelo narrador que termina 
e o discurso direto que começa. O narrador mateano, portanto, elimina a voz do 












23 Então, entrando ele no barco,  seus discípulos 
o seguiram. 
 
24 E eis que sobreveio no mar uma grande 
tempestade, de sorte que o barco era varrido 
pelas ondas.  
 
                      Entretanto, Jesus dormia.  
25 Mas os discípulos vieram acordá-lo, 
clamando: Senhor, salva-nos! Perecemos! 
26 Perguntou-lhes, então, Jesus: Por que sois 
tímidos, homens de pequena fé? E, levantando-
se, repreendeu os ventos e o mar; e fez-se 
grande bonança.  
 
 
27 Maravilharam-se os homens, dizendo: Quem 
é este que até os ventos e o mar lhe obedecem? 
4.35-41 
 
35 Naquele dia, sendo já tarde, disse-lhes Jesus: 
Passemos para a outra margem. 
36 E eles, despedindo a multidão, o levaram 
assim como estava, no barco; e outros barcos o 
seguiram. 
37 Ora, levantou-se grande temporal de vento, e 
as ondas se arremessavam contra o barco, de 
modo que o mesmo já estava a encher-se de 
água. 
38 E Jesus estava na popa, dormindo sobre o 
travesseiro; eles o despertaram e lhe disseram: 
Mestre, não te importa que pereçamos?  
39 E ele, despertando, repreendeu o vento e 
disse ao mar: Acalma-te, emudece! O vento se 
aquietou, e fez-se grande bonança.  
40 Então, lhes disse: Por que sois assim tão 
tímidos?! Como é que não tendes fé? 
41 E eles, possuídos de grande temor, diziam uns 








O texto de Mateus acima já foi alvo de considerações3. Como o foco estava 
colocado na descrição das operações da Crítica da Redação, e a abordagem neste 
momento busca identificar supressões ou resumos narrativos, a perícope é mantida. 
Mateus suprime a descrição narrativa do versículo 35 e parte do 36, a expressão 
do v. 37: “[...] de modo que o mesmo já estava a encher-se de água”, a localização 
onde Jesus dormia: “na popa”, inclusive o detalhe de que ele dormia sobre o 
“travesseiro” (v. 38), e a frase dita ao mar: “Acalma-te, emudece” (v. 39). Em lugar do 
comentário: “O vento se aquietou e fez-se grande bonança” (v. 39), Mateus escreve: “e 
fez-se grande bonança” (v. 26). O comentário em Marcos a respeito da reação dos 
discípulos: “E eles, possuídos de grande temor, diziam uns aos outros [...]” (v. 41) é 
sintetizado para: “E maravilharam-se os homens, dizendo [...]” (v. 27).  








28  Tendo ele chegado à outra margem, à terra 
dos gadarenos, vieram-lhe ao encontro dois 
endemoninhados, saindo dentre os sepulcros, e a 













29  E eis que gritaram: Que temos nós contigo, ó 





1  Entrementes, chegaram à outra margem do 
mar, à terra dos gerasenos. 
2  Ao desembarcar, logo veio dos sepulcros, ao 
seu encontro, um homem possesso de espírito 
imundo, 
3  o qual vivia nos sepulcros, e nem mesmo com 
cadeias alguém podia prendê-lo; 
4  porque, tendo sido muitas vezes preso com 
grilhões e cadeias, as cadeias foram quebradas 
por ele, e os grilhões, despedaçados. E ninguém 
podia subjugá-lo. 
5  Andava sempre, de noite e de dia, clamando 
por entre os sepulcros e pelos montes, ferindo-se 
com pedras. 
6  Quando, de longe, viu Jesus, correu e o 
adorou, 
7  exclamando com alta voz: Que tenho eu 
contigo, Jesus, Filho do Deus Altíssimo? Conjuro-
te por Deus que não me atormentes! 
8  Porque Jesus lhe dissera: Espírito imundo, sai 
                                                 











30  Ora, andava pastando, não longe deles, uma 
grande manada de porcos. 
31  Então, os demônios lhe rogavam: Se nos 
expeles, manda-nos para a manada de porcos. 
 
32  Pois ide, ordenou-lhes Jesus. E eles, saindo, 
passaram para os porcos; e eis que toda a 
manada se precipitou, despenhadeiro abaixo, 
para dentro do mar, e nas águas pereceram. 
33  Fugiram os porqueiros e, chegando à cidade, 
contaram todas estas coisas e o que acontecera 
aos endemoninhados. 
34  Então, a cidade toda saiu para encontrar-se 








            e, vendo-o, lhe rogaram que se retirasse 
da terra deles. 
 
desse homem! 
9  E perguntou-lhe: Qual é o teu nome? 
Respondeu ele: Legião é o meu nome, porque 
somos muitos. 
10  E rogou-lhe encarecidamente que os não 
mandasse para fora do país. 
11  Ora, pastava ali pelo monte uma grande 
manada de porcos. 
12  E os espíritos imundos rogaram a Jesus, 
dizendo: Manda-nos para os porcos, para que 
entremos neles. 
13  Jesus o permitiu4. Então, saindo os espíritos 
imundos, entraram nos porcos; e a manada, que 
era cerca de dois mil, precipitou-se 
despenhadeiro abaixo, para dentro do mar, onde 
se afogaram. 
14  Os porqueiros fugiram e o anunciaram na 
cidade e pelos campos. Então, saiu o povo para 
ver o que sucedera. 
 
 
15  Indo ter com Jesus, viram o endemoninhado, 
o que tivera a legião, assentado, vestido, em 
perfeito juízo; e temeram. 
16  Os que haviam presenciado os fatos 
contaram-lhes o que acontecera ao 
endemoninhado e acerca dos porcos. 
17  E entraram a rogar-lhe que se retirasse da 
terra deles. 
18  Ao entrar Jesus no barco, suplicava-lhe o que 
fora endemoninhado que o deixasse estar com 
ele. 
19  Jesus, porém, não lho permitiu, mas ordenou-
lhe: Vai para tua casa, para os teus. Anuncia-lhes 
tudo o que o Senhor te fez e como teve 
compaixão de ti. 
20  Então, ele foi e começou a proclamar em 




Esses textos representam de modo clássico a redução da presença do narrador 
marcano na transcrição em Mateus. Preliminarmente, é característica a duplicação de 
endemoninhados por Mateus (v. 28). Marcos registra apenas um. Após a introdução 
com a descrição dos endemoninhados, Mateus suprime os dados fornecidos pelo 
narrador de Marcos, como o histórico de vida do homem entre os sepulcros, a força 
                                                                                                                                                              





sobrenatural diante da qual não conseguiam prendê-lo, sua existência como andarilho, 
isolado da sociedade, vivendo entre os sepulcros e os montes da região, e sua reação 
ao ver Jesus (v. 3-6).  
O narrador mateano retoma Marcos a partir do versículo 7, introduzindo o 
discurso direto dos homens (v. 29). Nova supressão elimina a explicação do pedido do 
endemoninhado para que não fosse atormentado (v. 7) − Jesus ordenara ao espírito 
que saísse do homem (v. 8) −, a pergunta de Jesus pelo nome do espírito (v. 9) e novo 
pedido deste para que Jesus não os mandasse para fora do país (v. 10).  
Mateus volta a identificar-se com Marcos na descrição da manada de porcos que 
pastava próximo dali, na solicitação dos demônios para que fossem mandados para os 
animais, na aquiescência de Jesus, na queda da manada em um despenhadeiro e na 
fuga dos porqueiros terrificados diante do acontecido  (v. 11-14). Em contraste, Mateus 
omite a informação de Marcos a respeito do número de porcos que compunham a 
manada: “cerca de dois mil” (v. 13). Excepcionalmente, Mateus amplia o comentário do 
narrador sobre a reação dos porqueiros (v. 33).  
Os versículos 15 e 16 de Marcos, que informam o encontro do povo com Jesus e 
com o ex-endemoninhado, agora em perfeito estado, e o testemunho dos que 
presenciaram o acontecimento, são omitidos. O narrador retoma a narrativa a partir do 
versículo 17, com o pedido do povo para que Jesus se retirasse de sua terra, 
encerrando nesse momento o relato (v. 34). Suprime-se, assim, a continuação do texto 
marcano, que registra o pedido do homem para seguir Jesus, a orientação deste para 
que ele retornasse para casa e anunciasse o que o Senhor havia feito por ele, a 
















1  Entrando Jesus num barco, passou para o 





2  E eis que lhe trouxeram um paralítico deitado 





                  
                  Vendo-lhes a fé, Jesus disse ao 
paralítico: Tem bom ânimo, filho; estão 
perdoados os teus pecados. 
3  Mas alguns escribas diziam consigo:  
                                                                Este 
blasfema. 
 
4  Jesus, porém, conhecendo-lhes os 
pensamentos, disse: Por que cogitais o mal no 
vosso coração? 
5  Pois qual é mais fácil? Dizer: Estão perdoados 
os teus pecados, ou dizer: Levanta-te e anda? 
 
6  Ora, para que saibais que o Filho do Homem 
tem sobre a terra autoridade para perdoar 
pecados—disse, então, ao paralítico: Levanta-te, 
toma o teu leito e vai para tua casa. 
 
7  E, levantando-se, partiu para sua casa. 
8  Vendo isto, as multidões, possuídas de temor, 





1  Dias depois, entrou Jesus de novo em 
Cafarnaum, e logo correu que ele estava em 
casa. 
2  Muitos afluíram para ali, tantos que nem 
mesmo junto à porta eles achavam lugar; e 
anunciava-lhes a palavra. 
3  Alguns foram ter com ele, conduzindo um 
paralítico, levado por quatro homens. 
4  E, não podendo aproximar-se dele, por causa 
da multidão, descobriram o eirado no ponto 
correspondente ao em que ele estava e, fazendo 
uma abertura, baixaram o leito em que jazia o 
doente. 
5  Vendo-lhes a fé, Jesus disse ao paralítico: 
Filho, os teus pecados estão perdoados. 
6  Mas alguns dos escribas estavam assentados 
ali e arrazoavam em seu coração: 
7  Por que fala ele deste modo? Isto é blasfêmia! 
Quem pode perdoar pecados, senão um, que é 
Deus? 
8  E Jesus, percebendo logo por seu espírito que 
eles assim arrazoavam, disse-lhes: Por que 
arrazoais sobre estas coisas em vosso coração? 
9  Qual é mais fácil? Dizer ao paralítico: Estão 
perdoados os teus pecados, ou dizer: Levanta-te, 
toma o teu leito e anda? 
10  Ora, para que saibais que o Filho do Homem 
tem sobre a terra autoridade para perdoar 
pecados— disse ao paralítico: 
11  Eu te mando: Levanta-te, toma o teu leito e 
vai para tua casa. 
12  Então, ele se levantou e, no mesmo instante, 
tomando o leito, retirou-se à vista de todos, a 
ponto de se admirarem todos e darem glória a 
Deus, dizendo: Jamais vimos coisa assim! 
 
 
O narrador em Mateus inicia a perícope substituindo a “Cafarnaum” de Marcos 





em casa” (v. 1) e todo o versículo 2, que apresenta a aglomeração do povo junto à porta 
da casa. No versículo 2 de Mateus, paralelo ao 3 de Marcos, está ausente a informação 
de que um paralítico foi levado a Jesus por “quatro homens”. De modo semelhante, o 
versículo 4, indicando a dificuldade do paralítico em chegar a Jesus e a engenhosidade 
de seus companheiros em descê-lo pelo terraço, é suprimido. O narrador é mais sucinto 
no versículo 3 de Mateus, relatando simplesmente que os escribas “[...] diziam consigo: 
Este blasfema”, enquanto Marcos é mais completo: “Mas alguns dos escribas estavam 
assentados ali e arrazoavam em seu coração: Por que fala ele deste modo? Isto é 
blasfêmia! Quem pode perdoar pecados, senão um, que é Deus?” (v. 6-7).  
Digno de nota é Marcos relatar o que se passa no “coração” dos escribas (v. 6), 
ou seja, o narrador opera internamente, ainda que manifestando o discurso direto dos 
personagens, por meio do monólogo interno (cf. CARVALHO, 1981, p. 51-53), embora o 
narrador mateano deixe a entender que as palavras “[...] diziam consigo [...]” (v. 3) 
também se deram interiormente, pela frase: “[...] Jesus, porém, conhecendo-lhes os 
pensamentos [...]” (v. 4, grifo nosso).  
Há, no versículo 4 de Mateus, uma ligeira redução narrativa em relação ao seu 
paralelo. Outro dado é o resumo narrativo na descrição do que se passou com o 
paralítico após a cura. Mateus registra apenas: “E, levantando-se, partiu para sua casa” 
(v. 7), ao passo que em Marcos: “Então ele se levantou e, no mesmo instante, tomando 
o leito, retirou-se à vista de todos [...]” (v. 12). Note-se a ausência do “leito” em Mateus. 
Deve-se observar que este, excepcionalmente, omite o discurso direto da multidão em 














9 Partindo Jesus dali,  
 
 
                                    viu um homem chamado 
Mateus sentado na coletoria e disse-lhe: Segue-
me! Ele se levantou e o seguiu 
10  E sucedeu que, estando ele em casa, à 
mesa, muitos publicanos e pecadores vieram e 
tomaram lugares com Jesus e seus discípulos. 
 
 
11  Ora, vendo isto, os fariseus perguntavam aos 
discípulos: Por que come o vosso Mestre com os 
publicanos e pecadores? 
 
12  Mas Jesus, ouvindo, disse: Os sãos não 
precisam de médico, e sim os doentes. 
13  Ide, porém, e aprendei o que significa: 
Misericórdia quero e não holocaustos; pois não 






13 De novo, saiu Jesus para junto do mar, e toda 
a multidão vinha ao seu encontro, e ele os 
ensinava. 
14 Quando ia passando, viu a Levi, filho de 
Alfeu, sentado na coletoria e disse-lhe: Segue-
me! Ele se levantou  e o seguiu. 
15  Achando-se Jesus à mesa na casa de Levi, 
estavam juntamente com ele e com seus 
discípulos muitos publicanos e pecadores; 
porque estes eram em grande número e também 
o seguiam. 
16  Os escribas dos fariseus, vendo-o comer em 
companhia dos pecadores e publicanos, 
perguntavam aos discípulos dele: Por que come 
[e bebe] ele com os publicanos e pecadores? 
17  Tendo Jesus ouvido isto, respondeu-lhes: Os 
sãos não precisam de médico, e sim os doentes; 




Esse relato de chamamento e do posterior encontro entre Jesus e fariseus na 
casa de Levi/Mateus traz em seu paralelo sinótico marcas claras de redução da voz 
narrativa. O texto base indica o encaminhamento de Jesus para a praia do mar da 
Galiléia, onde uma multidão sai ao seu encontro (v. 13). Mateus, por sua vez, apenas 
registra que Jesus partiu dali, referência à Cafarnaum. O próprio chamamento é 
reduzido ao extremo. Mateus poderia usar os dados referentes ao nome do coletor de 
impostos, Levi, sua filiação, o local onde se encontrava e as palavras de convocação de 
Jesus. Delas, alterou o nome de Levi para Mateus e suprimiu a filiação, mantendo 
apenas o local onde estava e o chamado de Jesus. 
O narrador mateano é mais sucinto no versículo 10 ao relatar a presença de 





casa, à mesa [...]”. Somente o contexto permite concluir que a casa era a de Mateus. 
Marcos é mais detalhista ao especificar o local como a casa de Levi: “Achando-se ele5 à 
mesa na casa dele”6. Em segundo lugar, Mateus apenas indica a presença de 
publicanos e pecadores (v. 10), omitindo a informação de Marcos sobre o número 
deles: “[...] porque estes eram em grande número [...]” e a explicação do por quê 
estavam ali: “[...] e também o seguiam” (v. 15). O narrador prefere lançar mão da 
informação que vem a seguir em Marcos, de que essas pessoas estavam à mesa com 
Jesus: “[...] vendo-o comer em companhia de pecadores e publicanos[...]” (v. 16) para 
inseri-la no próprio versículo 10: “[...] muitos publicanos e pecadores vieram e tomaram 
lugares com Jesus e seus discípulos” (v. 10).  Isso explica a razão pela qual o versículo 
11 de Mateus é bem mais resumido do que seu paralelo em Marcos. Mesmo assim, o 
discurso direto é maior do que o de Marcos pelo acréscimo de “vosso Mestre” (v. 11).  
Mateus transcreve a resposta de Jesus que está em discurso direto no versículo 
17 de Marcos, mantendo o discurso e acrescendo as frases: “Ide, porém, e aprendei o 
que significa: Misericórdia quero, e não holocaustos [...]”, enquanto a segunda parte 
provém do profeta Oséias 6.6 (v. 13).  
                                                 
5 Embora o texto bíblico em português traga o nome “Jesus”, o grego contém o pronome auvto,n (ele). 
6 Como na nota anterior, no lugar de “Levi”, o texto grego traz o pronome auvtou/ (dele). A adaptação feita pelo 















18  Enquanto estas coisas lhes dizia, eis que um 
chefe, aproximando-se, o adorou e disse:  
 
                                                                    Minha 
filha faleceu agora mesmo; mas vem, impõe a 
mão sobre ela, e viverá. 
19  E Jesus, levantando-se, o seguia, e também 
os seus discípulos. 
20  E eis que uma mulher, que durante doze anos 




                                                            
                                                                 veio por 
trás dele e lhe tocou na orla da veste; 
21  porque dizia consigo mesma: Se eu apenas 













                                          e vendo-a, disse: Tem 
bom ânimo, filha, a tua fé te salvou. E, desde 








23  Tendo Jesus chegado à casa do chefe e 
vendo os tocadores de flauta e o povo em 
alvoroço,  
                disse: 
 
 
24  Retirai-vos, porque não está morta a menina, 
mas dorme. E riam-se dele. 
5.21-43 
 
21  Tendo Jesus voltado no barco, para o outro 
lado, afluiu para ele grande multidão; e ele estava 
junto do mar. 
22  Eis que se chegou a ele um dos principais da 
sinagoga, chamado Jairo, e, vendo-o, prostrou-se 
a seus pés 
23  e insistentemente lhe suplicou: Minha filhinha 
está à morte; vem, impõe as mãos sobre ela, para 
que seja salva, e viverá. 
24  Jesus foi com ele. Grande multidão o seguia, 
comprimindo-o. 
25  Aconteceu que certa mulher, que, havia doze 
anos, vinha sofrendo de uma hemorragia 
26  e muito padecera à mão de vários médicos, 
tendo despendido tudo quanto possuía, sem, 
contudo, nada aproveitar, antes, pelo contrário, 
indo a pior, 
27  tendo ouvido a fama de Jesus, vindo por trás 
dele, por entre a multidão, tocou-lhe a veste. 
28  Porque, dizia: Se eu apenas lhe tocar as 
vestes, ficarei curada. 
29  E logo se lhe estancou a hemorragia, e sentiu 
no corpo estar curada do seu flagelo. 
30  Jesus, reconhecendo imediatamente que dele 
saíra poder, virando-se no meio da multidão, 
perguntou: Quem me tocou nas vestes? 
31  Responderam-lhe seus discípulos: Vês que a 
multidão te aperta e dizes: Quem me tocou? 
32  Ele, porém, olhava ao redor para ver quem 
fizera isto. 
33  Então, a mulher, atemorizada e tremendo, 
cônscia do que nela se operara, veio, prostrou-se 
diante dele e declarou-lhe toda a verdade. 
34  E ele lhe disse: Filha, a tua fé te salvou; vai-te 
em paz e fica livre do teu mal. 
35  Falava ele ainda, quando chegaram alguns da 
casa do chefe da sinagoga, a quem disseram: 
Tua filha já morreu; por que ainda incomodas o 
Mestre? 
36  Mas Jesus, sem acudir a tais palavras, disse 
ao chefe da sinagoga: Não temas, crê somente. 
37  Contudo, não permitiu que alguém o acompa-
nhasse, senão Pedro e os irmãos Tiago e João. 
38  Chegando à casa do chefe da sinagoga, viu 
Jesus o alvoroço, os que choravam e os que 
pranteavam muito. 
39  Ao entrar, lhes disse: Por que estais em 
alvoroço e chorais? A criança não está morta, 
mas dorme. 
40  E riam-se dele. Tendo ele, porém, mandado 





25  Mas, afastado o povo, entrou Jesus,  
                                                                   tomou a 







26  E a fama deste acontecimento correu por toda 
aquela terra. 
 
que vieram com ele e entrou onde ela estava. 
41  Tomando-a pela mão, disse: Talitá cumi!, que 
quer dizer: Menina, eu te mando, levanta-te! 
42  Imediatamente, a menina se levantou e pôs-
se a andar; pois tinha doze anos. Então, ficaram 
todos sobremaneira admirados. 
43  Mas Jesus ordenou-lhes expressamente que 
ninguém o soubesse; e mandou que dessem de 
comer à menina. 
 
 
Eis outro texto do evangelho de Mateus onde se manifesta de modo clássico o 
trabalho de resumo narrativo. Há a supressão do versículo 21 de Marcos, que se liga ao 
texto anterior quando Jesus esteve na terra dos gerasenos e expulsou o demônio de 
um homem (5.1-20). Ao final, ele sobe ao barco e retorna para sua terra. Nesse ponto 
começa a descrição em Marcos, indicando que Jesus, ao chegar ao outro lado, é 
recebido por uma grande multidão. Mateus parte do ponto em que um “chefe” (v. 18), 
sem nomeação, resumo de “[...] um dos principais da sinagoga, chamado Jairo [...]” de 
Marcos (v. 22), procura Jesus.  
Os resumos do narrador são muitos. Ele omite a prostração de Jairo junto aos 
pés de Jesus (v. 22), e sua súplica insistente (v. 23). Por sua vez, acrescenta uma 
ponta de dramaticidade ao trocar o “[...] está à morte [...] de Marcos (v. 23), por “[...] 
faleceu agora mesmo [...]” (v. 18) e o conseqüente pedido para que, assim mesmo, 
Jesus intervenha. Mateus acrescenta à cena a informação de que não apenas Jesus 
segue o homem, mas que é acompanhado por seus discípulos (v. 19). Nesse instante, 
Marcos introduz uma nova cena a partir da multidão que comprimia Jesus (v. 24). 
Dentre eles havia uma mulher doente há doze anos e que procurava tocar nele (v. 25). 
O narrador marcano esclarece que ela havia passado por muitos médicos e perdera 





de Jesus, foi procurá-lo (v. 25-27). Desse material, Mateus mantém apenas a 
informação de que ela sofria há doze anos, omitindo o restante. Sua narrativa é 
retomada com a descrição da mulher tocando-o por trás por ter convicção de que, se 
assim agisse, ficaria curada (v. 20-21).  
Mateus, mais do que Marcos, esclarece que a frase: “Se eu apenas lhe tocar a 
veste, ficarei curada” (v. 21) provém de um monólogo interior pela introdução à fala: “[...] 
porque dizia consigo mesma [...]”. Marcos apenas registra: “Por que dizia [...]” (v. 28).  
Novamente há uma grande supressão ao não aproveitar a descrição da cura (v. 
29), a reação de Jesus ao perguntar, em meio à multidão, sobre quem o havia tocado 
(v. 30), a resposta dos discípulos demonstrando a impossibilidade de se encontrar a 
pessoa no meio do povo (v. 31), o olhar insistente de Jesus em busca da pessoa que o 
tocara (v. 32) e a reação da mulher, atemorizada, que se revela (v. 33). O narrador 
mateano retorna apenas no momento em que Jesus vê a mulher, indicando que, para 
ele, é Jesus quem a descobre (v. 22) e dirige-se a ela acrescentando a frase: “Tem bom 
ânimo [...]” e omitindo de Marcos: “[...] vai-te em paz, e fica livre do teu mal” (v. 34). Há 
também outro comentário do narrador que está ausente em Marcos: “E desde aquele 
instante a mulher ficou sã” (v. 22).  
Marcos retorna à narrativa de Jairo no versículo 35, quando alguns, vindos da 
casa, o avisam para não mais importunar Jesus, pois sua filha havia morrido. Jesus, 
ouvindo a notícia, exorta o homem à fé (v. 36), levando consigo apenas Pedro e os 
irmãos Tiago e João (v. 37). Mateus omite tais versículos. A ausência é compreensível, 
visto que ao retrabalhar a narrativa ele colocou a morte da menina no início do relato (v. 
18). A narrativa em Mateus é retomada, de modo resumido, com a chegada na casa do 





em alvoroço [...]” (v. 23). Marcos é mais amplo. Para ele, Jesus observou “[...] o 
alvoroço, os que choravam e os que pranteavam muito”  (v. 38).  
A frase de Jesus aos presentes, em discurso direto, é maior em Marcos, estando 
ausente em Mateus: “Por que estais em alvoroço e chorais?” (v. 39). O versículo 40 de 
Marcos é sintetizado por Mateus com a frase: “Mas, afastado o povo, entrou Jesus [...]” 
(v. 25). Na seqüência há, de modo inusitado, o resumo da ressurreição relatada por 
Marcos em discurso direto, com a transcrição das palavras aramaicas ditas por Jesus e 
sua tradução, bem como o comentário do narrador de que se deu como Jesus ordenara 
e a admiração de todos (v. 41-43), mediante a descrição sumária de Mateus: “[...] tomou 
a menina pela mão, e ela se levantou” (v. 25). Mateus também subtrai a ordem de 
Jesus para que não divulgassem o acontecido e que dessem de comer à menina (v. 
43), e acrescenta o comentário: “E a fama deste acontecimento correu por toda aquela 










15  Mas Jesus, sabendo disto, afastou-se dali. 
















7  Retirou-se Jesus com os seus discípulos para 
os lados do mar. Seguia-o da Galiléia uma 
grande multidão. Também da Judéia, 
8  de Jerusalém, da Iduméia, dalém do Jordão e 
dos arredores de Tiro e de Sidom uma grande 
multidão, sabendo quantas coisas Jesus fazia, 
veio ter com ele. 
9  Então, recomendou a seus discípulos que 
sempre lhe tivessem pronto um barquinho, por 
causa da multidão, a fim de não o comprimirem. 
10  Pois curava a muitos, de modo que todos os 
que padeciam de qualquer enfermidade se arro-
javam a ele para o tocar. 
11  Também os espíritos imundos, quando o 






16  advertindo-lhes, porém, que o não expuses-
sem à publicidade, 
17  para se cumprir o que foi dito por intermédio 
do profeta Isaías: 
18  Eis aqui o meu servo, que escolhi, o meu 
amado, em quem a minha alma se compraz. 
Farei repousar sobre ele o meu Espírito, e ele 
anunciará juízo aos gentios. 
19  Não contenderá, nem gritará, nem alguém 
ouvirá nas praças a sua voz. 
20  Não esmagará a cana quebrada, nem apa-
gará a torcida que fumega, até que faça vence-
dor o juízo. 
21  E, no seu nome, esperarão os gentios. 
 
Tu és o Filho de Deus! 
12  Mas Jesus lhes advertia severamente que o 
não expusessem à publicidade. 
 
 
Esse é um dos textos onde mais radicalmente se percebe a redução dos 
comentários do narrador em Marcos. Ambos os textos iniciam com a saída de Jesus de 
algum lugar, que o contexto anterior informa ser uma sinagoga onde promovera uma 
cura, recebendo em troca a ira dos religiosos que conspiravam em como matá-lo (Mc 
3.6//Mt 12.14). Marcos esclarece que os discípulos acompanharam a saída de Jesus, 
assim como uma grande multidão da Galiléia e também da Judéia, de Jerusalém, da 
Iduméia, dalém do Jordão e das redondezas das cidades litorâneas de Tiro e Sidom (v. 
7-8). O narrador mateano simplesmente omite todas essas informações, mencionando 
apenas o afastamento de Jesus e, genericamente, que “Muitos o seguiram” (v. 15).  
As orientações de Jesus aos discípulos para que promovessem uma logística 
minimamente necessária composta de um barquinho à disposição para a travessia do 
mar da Galiléia por causa da pressão exercida pelas multidões sempre presentes (v. 9) 
não constam em Mateus. Após o início sintético, ele registra: “[...] e a todos ele curou 
[...]” (v. 15), resumindo todo o versículo 10 de Marcos, registro de que ele “[...] curava a 





ele para o tocar”. A menção aos espíritos que se prostravam e o adoravam, no versículo 
11, também é suprimida.  
O relato mateano retorna no versículo 16, paralelo ao 12 de Marcos, com a 
advertência de Jesus para que aqueles que recebiam seus benefícios não os 
divulgassem. Nesse ponto Marcos encerra o episódio. Mateus continua com a citação 
do cumprimento de uma profecia do Antigo Testamento para fundamentar a atitude de 
Jesus: “[...] para se cumprir o que foi dito por intermédio do profeta Isaías: [...]”, 
transcrição de 42.1-4. A forma de citação do Antigo Testamento é típica de Mateus. 












13  Jesus, ouvindo isto, retirou-se dali num 





sabendo-o as multidões, vieram das cidades 
seguindo-o por terra. 
 
14  Desembarcando, viu Jesus uma grande mul-
tidão, compadeceu-se dela e curou os seus en-
fermos. 
 
15  Ao cair da tarde, vieram os discípulos a Je-
sus e lhe disseram: O lugar é deserto, e vai 
adiantada a hora;  
                        despede, pois, as multidões para 
que, indo pelas aldeias, comprem para si o que 
comer. 
16  Jesus, porém, lhes disse: Não precisam reti-
rar-se; dai-lhes, vós mesmos, de comer. 
 
 
17  Mas eles responderam: Não temos aqui 
6.30-34 
 
30  Voltaram os apóstolos à presença de Jesus e 
lhe relataram tudo quanto haviam feito e ensi-
nado. 
31  E ele lhes disse: Vinde repousar um pouco, à 
parte, num lugar deserto; porque eles não tinham 
tempo nem para comer, visto serem numerosos 
os que iam e vinham. 
32  Então, foram sós no barco para um lugar 
solitário. 
33  Muitos, porém, os viram partir e, reconhe-
cendo-os, correram para lá, a pé, de todas as 
cidades, e chegaram antes deles. 
34  Ao desembarcar, viu Jesus uma grande mul-
tidão e compadeceu-se deles, porque eram 
como ovelhas que não têm pastor. E passou a 
ensinar-lhes muitas coisas. 
35  Em declinando a tarde, vieram os discípulos 
a Jesus e lhe disseram: É deserto este lugar, e já 
avançada a hora; 
36  despede-os para que, passando pelos 
campos ao redor e pelas aldeias, comprem para 
si o que comer. 
37  Porém ele lhes respondeu: Dai-lhes vós 
mesmos de comer. Disseram-lhe: Iremos 
comprar duzentos denários de pão para lhes dar 
de comer? 





senão cinco pães e dois peixes. 
18  Então, ele disse: Trazei-mos. 
19  E, tendo mandado que a multidão se assen-
tasse sobre a relva,  
 
 
                                 tomando os cinco pães e os 
dois peixes, erguendo os olhos ao céu, os aben-
çoou. Depois, tendo partido os pães, deu-os aos 
discípulos, e estes, às multidões. 
 
20  Todos comeram e se fartaram; e dos peda-
ços que sobejaram recolheram ainda doze ces-
tos cheios. 
21  E os que comeram foram cerca de cinco mil 
homens, além de mulheres e crianças. 
 
ver! E, sabendo-o eles, responderam: Cinco 
pães e dois peixes. 
39  Então, Jesus lhes ordenou que todos se as-
sentassem, em grupos, sobre a relva verde. 
40  E o fizeram, repartindo-se em grupos de cem 
em cem e de cinqüenta em cinqüenta. 
41  Tomando ele os cinco pães e os dois peixes, 
erguendo os olhos ao céu, os abençoou; e, par-
tindo os pães, deu-os aos discípulos para que os 
distribuíssem; e por todos repartiu também os 
dois peixes. 
42  Todos comeram e se fartaram; 
43  e ainda recolheram doze cestos cheios de 
pedaços de pão e de peixe. 
44  Os que comeram dos pães eram cinco mil 
homens. 
 
    
O narrador mateano inicia o relato excluindo a introdução de Marcos que conecta 
a passagem com a anterior a respeito da morte de João Batista (v. 30). A ligação 
estabelecida por Mateus consiste simplesmente das palavras: “Jesus, ouvindo isto, 
retirou-se [...]” (v. 13). O versículo 13 resume os versículos 31 a 33 de Marcos, que 
contêm a explicação a respeito da necessidade de Jesus repousar, o deslocamento 
dele juntamente com os discípulos para um lugar solitário e a informação de que muitas 
pessoas das cidades vizinhas foram para onde Jesus se dirigia, chegando antes deles. 
Em seguida, Mateus novamente resume Marcos, excluindo a explicação do 
narrador acerca da compaixão de Jesus e sua reação: “[...] porque eram como ovelhas 
que não têm pastor. E passou a ensinar-lhes muitas coisas” (v. 34). O segmento é 
substituído simplesmente pelas palavras: “[...] e curou os seus enfermos” (v. 14). A 
redução continua no versículo 19, retirando os termos “em grupo” e o designativo 
“verde” ligado à “relva” do paralelo marcano no versículo 39, suprimindo todo o 
versículo 40 e promovendo a redução do versículo 41 com a eliminação das 





peixes”. No paralelo em Mateus, apenas os pães são partidos e entregues à multidão. 
Mateus omite “os pedaços de pão e de peixe” que sobraram e encheram doze cestos 
em Marcos (v. 43). De modo incomum, o narrador mateano é mais detalhista ao final, 
especificando que entre os que se alimentaram, além dos cinco mil homens registrados 










1  Então, vieram de Jerusalém a Jesus alguns 











                                   e perguntaram: 
2  Por que transgridem os teus discípulos a 
tradição dos anciãos? Pois não lavam as mãos, 
quando comem. 
3  Ele, porém, lhes respondeu: Por que 
transgredis vós também o mandamento de Deus, 
por causa da vossa tradição? 
4  Porque Deus ordenou: Honra a teu pai e a tua 
mãe; e: Quem maldisser a seu pai ou a sua mãe 
seja punido de morte. 
5  Mas vós dizeis: Se alguém disser a seu pai ou 
a sua mãe: É oferta ao Senhor aquilo que 
poderias aproveitar de mim; 
6  esse jamais honrará a seu pai ou a sua mãe. 
E, assim, invalidastes a palavra de Deus, por 
causa da vossa tradição. 
7  Hipócritas! Bem profetizou Isaías a vosso 
respeito, dizendo: 
8  Este povo honra-me com os lábios, mas o seu 
coração está longe de mim. 
9  E em vão me adoram, ensinando doutrinas 
que são preceitos de homens. 
7.1-23 
 
1  Ora, reuniram-se a Jesus os fariseus e alguns 
escribas, vindos de Jerusalém. 
2  E, vendo que alguns dos discípulos dele 
comiam pão com as mãos impuras, isto é, por 
lavar 
3  (pois os fariseus e todos os judeus, 
observando a tradição dos anciãos, não comem 
sem lavar cuidadosamente as mãos; 
4  quando voltam da praça, não comem sem se 
aspergirem; e há muitas outras coisas que 
receberam para observar, como a lavagem de 
copos, jarros e vasos de metal e camas), 
5  interpelaram-no os fariseus e os escribas: Por 
que não andam os teus discípulos de 
conformidade com a tradição dos anciãos, mas 













6  Respondeu-lhes: Bem profetizou Isaías a 
respeito de vós, hipócritas, como está escrito: 
Este povo honra-me com os lábios, mas o seu 
coração está longe de mim. 
7  E em vão me adoram, ensinando doutrinas 






















10  E, tendo convocado a multidão, lhes disse: 
Ouvi e entendei: 
11  não é o que entra pela boca o que contamina 
o homem, mas o que sai da boca, isto, sim, 
contamina o homem. 
 
12  Então, aproximando-se dele os discípulos, 
disseram: Sabes que os fariseus, ouvindo a tua 
palavra, se escandalizaram? 
13  Ele, porém, respondeu: Toda planta que meu 
Pai celestial não plantou será arrancada. 
14  Deixai-os; são cegos, guias de cegos. Ora, 
se um cego guiar outro cego, cairão ambos no 
barranco. 
 
15  Então, lhe disse Pedro: Explica-nos a 
parábola. 
16  Jesus, porém, disse: Também vós não 
entendeis ainda? 
17  Não compreendeis que tudo o que entra pela 
boca desce para o ventre e, depois, é lançado 
em lugar escuso? 
18  Mas o que sai da boca vem do coração, e é 
isso que contamina o homem. 
19  Porque do coração procedem maus 
desígnios, homicídios, adultérios, prostituição, 




20  São estas as coisas que contaminam o 
homem; mas o comer sem lavar as mãos não o 
contamina. 
 
8  Negligenciando o mandamento de Deus, 
guardais a tradição dos homens. 
9  E disse-lhes ainda: Jeitosamente rejeitais o 
preceito de Deus para guardardes a vossa 
própria tradição. 
10  Pois Moisés disse: Honra a teu pai e a tua 
mãe; e: Quem maldisser a seu pai ou a sua mãe 
seja punido de morte. 
11  Vós, porém, dizeis: Se um homem disser a 
seu pai ou a sua mãe: Aquilo que poderias 
aproveitar de mim é Corbã, isto é, oferta para o 
Senhor, 
12  então, o dispensais de fazer qualquer coisa 
em favor de seu pai ou de sua mãe, 
13  invalidando a palavra de Deus pela vossa 
própria tradição, que vós mesmos transmitistes; 
e fazeis muitas outras coisas semelhantes. 
14  Convocando ele, de novo, a multidão, disse-
lhes: Ouvi-me, todos, e entendei. 
15  Nada há fora do homem que, entrando nele, 
o possa contaminar; mas o que sai do homem é 
o que o contamina. 









17  Quando entrou em casa, deixando a 
multidão, os seus discípulos o interrogaram 
acerca da parábola. 
18  Então, lhes disse: Assim vós também não 
entendeis? Não compreendeis que tudo o que de 
fora entra no homem não o pode contaminar, 
19  porque não lhe entra no coração, mas no 
ventre, e sai para lugar escuso? E, assim, 
considerou ele puros todos os alimentos. 
20  E dizia: O que sai do homem, isso é o que o 
contamina. 
21  Porque de dentro, do coração dos homens, é 
que procedem os maus desígnios, a prostituição, 
os furtos, os homicídios, os adultérios, 
22  a avareza, as malícias, o dolo, a lascívia, a 
inveja, a blasfêmia, a soberba, a loucura. 
23  Ora, todos estes males vêm de dentro e 







O bloco acima contém alterações significativas. Após um início semelhante, 
imediatamente Mateus suprime os versículos 2 a 4 de Marcos, explicações a respeito 
de leis de pureza judaicas, retornando a ele no versículo 5 com a pergunta dos escribas 
e fariseus. Ao registrá-la, Mateus é mais sintético, substituindo “interpelaram-no os 
fariseus e os escribas” (v. 5) por “perguntaram” (v. 1). A resposta de Jesus em discurso 
direto, em ambos os textos, é bem próxima. 
 O paralelo acima parece indicar um acréscimo de Mateus em relação a Marcos 
(v. 3-6). Um olhar mais cuidadoso, no entanto, perceberá que aquele inverteu a ordem 
deste. Mateus antecipou o conteúdo dos versículos 8 a 13 de Marcos, e na 
transposição promoveu o corte de material. O versículo 3 de Mateus despreza a frase 
de Marcos: “Jeitosamente rejeitais o preceito de Deus para guardardes a vossa própria 
tradição” (v. 9); Mateus simplifica o texto, substituindo o termo aramaico “Corbã” e a 
explicação de seu sentido (v. 11) por “oferta” (v. 5); a segunda parte do versículo 13: 
“[...] que vós mesmos transmitistes; e fazeis muitas outras cousas semelhantes” não é 
aproveitada por Mateus (v. 6).  
 A ordem marcana volta a ser seguida de perto por Mateus com a citação do 
profeta Isaías (v. 7-9). A proximidade permanece nos versículos 10 e 11 de Mateus que, 
a partir daí, acrescenta um diálogo dos discípulos com Jesus (v. 12-14). O versículo 15 
resume seu paralelo ao transformar a descrição do narrador marcano (v. 17) em um 
pedido de Pedro: “Explica-nos a parábola”. De modo semelhante, Mateus elimina a 
frase explicativa do narrador: “E assim considerou ele puro todos os alimentos” (v. 19) 
de seu paralelo (v. 17). Em contrapartida, acrescenta: “[...] vem do coração [...]” ao 





“Ora, todos estes males vêm de dentro [...]”, acrescentando a este último: “[...] mas o 

















aproximou-se dele um homem, que se ajoelhou 
e disse: 
15  Senhor, compadece-te de meu filho, porque 
é lunático e sofre muito; pois muitas vezes cai no 
fogo e outras muitas, na água. 
16  Apresentei-o a teus discípulos, mas eles não 
puderam curá-lo. 
17  Jesus exclamou: Ó geração incrédula e per-
versa! Até quando estarei convosco? Até quando 















18  E Jesus repreendeu o demônio, e este saiu 






                     e, desde aquela hora, ficou o 
menino curado. 
19  Então, os discípulos, aproximando-se de 
9.14-29 
 
14  Quando eles se aproximaram dos discípulos, 
viram numerosa multidão ao redor e que os es-
cribas discutiam com eles. 
15  E logo toda a multidão, ao ver Jesus, tomada 
de surpresa, correu para ele e o saudava. 
16  Então, ele interpelou os escribas: Que é que 
discutíeis com eles? 
17  E um, dentre a multidão, respondeu: Mestre, 
trouxe-te o meu filho, possesso de um espírito 
mudo; 
18  e este, onde quer que o apanha, lança-o por 
terra, e ele espuma, rilha os dentes e vai defi-
nhando. Roguei a teus discípulos que o expelis-
sem, e eles não puderam. 
19  Então, Jesus lhes disse: Ó geração incré-
dula, até quando estarei convosco? Até quando 
vos sofrerei? Trazei-mo. 
20  E trouxeram-lho; quando ele viu a Jesus, o 
espírito imediatamente o agitou com violência, e, 
caindo ele por terra, revolvia-se espumando. 
21  Perguntou Jesus ao pai do menino: Há 
quanto tempo isto lhe sucede? Desde a infância, 
respondeu; 
22  e muitas vezes o tem lançado no fogo e na 
água, para o matar; mas, se tu podes alguma 
coisa, tem compaixão de nós e ajuda-nos. 
23  Ao que lhe respondeu Jesus: Se podes! 
Tudo é possível ao que crê. 
24  E imediatamente o pai do menino exclamou 
[com lágrimas]: Eu creio! Ajuda-me na minha 
falta de fé! 
25  Vendo Jesus que a multidão concorria, re-
preendeu o espírito imundo, dizendo-lhe: Espírito 
mudo e surdo, eu te ordeno: Sai deste jovem e 
nunca mais tornes a ele. 
26  E ele, clamando e agitando-o muito, saiu, 
deixando-o como se estivesse morto, a ponto de 
muitos dizerem: Morreu. 
27  Mas Jesus, tomando-o pela mão, o ergueu, e 
ele se levantou. 





Jesus, perguntaram em particular: Por que mo-
tivo não pudemos nós expulsá-lo? 
20  E ele lhes respondeu: Por causa da peque-
nez da vossa fé. Pois em verdade vos digo que, 
se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis 
a este monte: Passa daqui para acolá, e ele pas-
sará. Nada vos será impossível. 
21  [Mas esta casta não se expele senão por 
meio de oração e jejum]. 
 
lhe perguntaram em particular: Por que não pu-






29  Respondeu-lhes: Esta casta não pode sair 
senão por meio de oração [e jejum]. 
 
 
O texto de Mateus contém variadas reduções narrativas. Suprime os três 
primeiros versículos de Marcos (v. 14-16), que introduzem a cena, em lugar dos quais 
coloca apenas: “E, quando chegaram para junto da multidão [...]” (v. 14). Ao invés do 
questionamento feito por Jesus aos escribas (v. 16) e a resposta de alguém dentre a 
multidão (v. 17), o narrador em Mateus introduz um homem que se achega e pede por 
seu filho (v. 14-15).  
Os versículos 16 e 17 de Mateus desenvolvem-se próximos de seus paralelos. 
No entanto, nos próximos versículos o narrador volta a excluir material marcano, desta 
vez a descrição da expulsão do demônio do moço, entremeada pelo diálogo entre seu 
pai e Jesus (v. 20-26). Em lugar da descrição, o narrador em Mateus simplesmente 
afirma: “E Jesus repreendeu o demônio, e este saiu do menino” (v. 18).     
Ao final, Mateus acrescenta ao relato a expansão do diálogo entre Jesus e os 














46  E foram para Jericó. Quando ele saía de 





30  E eis que dois cegos, assentados à beira do 
caminho, tendo ouvido que Jesus passava, cla-
maram: Senhor, Filho de Davi, tem compaixão 
de nós! 
 
31  Mas a multidão os repreendia para que se 
calassem; eles, porém, gritavam cada vez mais: 
Senhor, Filho de Davi, tem misericórdia de nós! 





                                                          e perguntou: 
Que quereis que eu vos faça? 
33  Responderam: Senhor, que se nos abram os 
olhos. 
34  Condoído, Jesus tocou-lhes os olhos, e ime-
diatamente recuperaram a vista e o foram se-
guindo. 
 
rosa multidão, Bartimeu, cego mendigo, filho de 
Timeu, estava assentado à beira do caminho 
47  e, ouvindo que era Jesus, o Nazareno, pôs-
se a clamar: Jesus, Filho de Davi, tem compai-
xão de mim! 
48  E muitos o repreendiam, para que se ca-
lasse; mas ele cada vez gritava mais: Filho de 
Davi, tem misericórdia de mim! 
49  Parou Jesus e disse: Chamai-o. Chamaram, 
então, o cego, dizendo-lhe: Tem bom ânimo; 
levanta-te, ele te chama. 
50  Lançando de si a capa, levantou-se de um 
salto e foi ter com Jesus. 
51  Perguntou-lhe Jesus: Que queres que eu te 
faça? Respondeu o cego: Mestre, que eu torne a 
ver. 
 
52  Então, Jesus lhe disse: Vai, a tua fé te sal-
vou. E imediatamente tornou a ver e seguia a 
Jesus estrada fora. 
 
 
 No episódio acima, a introdução mateana é um resumo daquela de Marcos pela 
omissão das frases: “E foram para Jericó [...] juntamente com os discípulos [...]” (v. 46), 
além da alteração de um cego nomeado Bartimeu, descrito como “cego mendigo, filho 
de Timeu” (v. 46), para dois cegos sem especificação em  Mateus (v. 30).  
 No desenvolvimento, o narrador em Mateus exclui o detalhe das palavras da 
multidão àquele que era convocado (v. 49). A descrição do homem que abandona a 
capa e, de um salto, vai até Jesus é igualmente omitida por Mateus (v. 50). A frase, 
anterior à cura, e exercendo a função de canal para que ela se desse em Marcos: “Vai, 

















12  Tendo Jesus entrado no templo, expulsou 
todos os que ali vendiam e compravam; também 
derribou as mesas dos cambistas e as cadeiras 
dos que vendiam pombas. 
 
 
13  E disse-lhes: Está escrito: A minha casa será 
chamada casa de oração;  
                                          vós, porém, a trans-




15  E foram para Jerusalém. Entrando ele no 
templo, passou a expulsar os que ali vendiam e 
compravam; derribou as mesas dos cambistas e 
as cadeiras dos que vendiam pombas. 
16  Não permitia que alguém conduzisse qual-
quer utensílio pelo templo; 
17  também os ensinava e dizia: Não está es-
crito: A minha casa será chamada casa de ora-
ção para todas as nações? Vós, porém, a tendes 
transformado em covil de salteadores. 
18  E os principais sacerdotes e escribas ouviam 
estas coisas e procuravam um modo de lhe tirar 
a vida; pois o temiam, porque toda a multidão se 
maravilhava de sua doutrina. 
19  Em vindo a tarde, saíram da cidade. 
 
 
 A descrição da visita de Jesus ao templo em Jerusalém é, em Mateus,  
visivelmente menor do que em Marcos. No início é omitido o dado do deslocamento 
para Jerusalém: “E foram para Jerusalém” (v. 15), visto que o narrador já havia 
mencionado a vinda para a cidade santa no texto anterior (Mt 21.10). O comentário 
narrativo de Marcos no versículo 16 é eliminado por Mateus, que, da citação do Antigo 
Testamento, Isaías 56.7, presente em Marcos (v. 17) retira as palavras: “[...] para todas 
as nações”. Dentro do mesmo padrão sintetizante, Mateus ignora os dados 
apresentados pelo narrador marcano sobre a reação dos principais sacerdotes e 
escribas que procuravam meios de matar Jesus, o deslumbramento da multidão diante 
do seu ensino e a conclusão da perícope com a indicação de que, ao entardecer, Jesus 















57  E os que prenderam Jesus o levaram à casa 
de Caifás, o sumo sacerdote, onde se haviam 
reunido os escribas e os anciãos. 
58  Mas Pedro o seguia de longe até ao pátio do 
sumo sacerdote e, tendo entrado, assentou-se 
entre os serventuários, para ver o fim. 
59  Ora, os principais sacerdotes e todo o Siné-
drio procuravam algum testemunho falso contra 
Jesus, a fim de o condenarem à morte. 
60  E não acharam, apesar de se terem apre-
sentado muitas testemunhas falsas.  
                                                           Mas, afinal, 
compareceram duas, afirmando: 
 
61  Este disse: Posso destruir o santuário de 




62  E, levantando-se o sumo sacerdote, pergun-
tou a Jesus: Nada respondes ao que estes de-
põem contra ti? 
63  Jesus, porém, guardou silêncio. E o sumo 
sacerdote lhe disse:  
                                 Eu te conjuro pelo Deus vivo 
que nos digas se tu és o Cristo, o Filho de Deus. 
64  Respondeu-lhe Jesus: Tu o disseste; entre-
tanto, eu vos declaro que, desde agora, vereis o 
Filho do Homem assentado à direita do Todo-
Poderoso e vindo sobre as nuvens do céu. 
65  Então, o sumo sacerdote rasgou as suas 
vestes, dizendo: Blasfemou! Que necessidade 
mais temos de testemunhas? Eis que ouvistes 
agora a blasfêmia! 
66  Que vos parece? Responderam eles: É réu 
de morte. 
67  Então, uns cuspiram-lhe no rosto e lhe da-
vam murros, e outros o esbofeteavam, dizendo: 
68  Profetiza-nos, ó Cristo, quem é que te bateu! 
69  Ora, estava Pedro assentado fora no pátio; e, 
aproximando-se uma criada, lhe disse:  
                                                             
                                                            Também tu 
estavas com Jesus, o galileu. 
70  Ele, porém, o negou diante de todos, di-
zendo: Não sei o que dizes. 
71  E, saindo para o alpendre, foi ele visto por 
outra criada, a qual disse aos que ali estavam: 
Este também estava com Jesus, o Nazareno. 
72  E ele negou outra vez, com juramento: Não 
conheço tal homem. 
14.53-72 
 
53  E levaram Jesus ao sumo sacerdote, e reuni-
ram-se todos os principais sacerdotes, os 
anciãos e os escribas. 
54  Pedro seguira-o de longe até ao interior do 
pátio do sumo sacerdote e estava assentado 
entre os serventuários, aquentando-se ao fogo. 
55  E os principais sacerdotes e todo o Sinédrio 
procuravam algum testemunho contra Jesus 
para o condenar à morte e não achavam. 
56  Pois muitos testemunhavam falsamente con-
tra Jesus, mas os depoimentos não eram coe-
rentes. 
57  E, levantando-se alguns, testificavam falsa-
mente, dizendo: 
58  Nós o ouvimos declarar: Eu destruirei este 
santuário edificado por mãos humanas e, em 
três dias, construirei outro, não por mãos huma-
nas. 
59  Nem assim o testemunho deles era coerente. 
60  Levantando-se o sumo sacerdote, no meio, 
perguntou a Jesus: Nada respondes ao que es-
tes depõem contra ti? 
61  Ele, porém, guardou silêncio e nada respon-
deu. Tornou a interrogá-lo o sumo sacerdote e 
lhe disse: És tu o Cristo, o Filho do Deus Ben-
dito? 
62  Jesus respondeu: Eu sou, e vereis o Filho do 
Homem assentado à direita do Todo-Poderoso e 
vindo com as nuvens do céu. 
 
63  Então, o sumo sacerdote rasgou as suas 
vestes e disse: Que mais necessidade temos de 
testemunhas? 
64  Ouvistes a blasfêmia; que vos parece? E 
todos o julgaram réu de morte. 
 
65  Puseram-se alguns a cuspir nele, a cobrir-lhe 
o rosto, a dar-lhe murros e a dizer-lhe: Profetiza! 
E os guardas o tomaram a bofetadas. 
66  Estando Pedro embaixo no pátio, veio uma 
das criadas do sumo sacerdote 
67  e, vendo a Pedro, que se aquentava, fixou-o 
e disse: Tu também estavas com Jesus, o Naza-
reno. 
68  Mas ele o negou, dizendo: Não o conheço, 
nem compreendo o que dizes. E saiu para o 
alpendre. [E o galo cantou]. 
69  E a criada, vendo-o, tornou a dizer aos cir-
cunstantes: Este é um deles. 






73  Logo depois, aproximando-se os que ali es-
tavam, disseram a Pedro: Verdadeiramente, és 
também um deles, porque o teu modo de falar o 
denuncia. 
74  Então, começou ele a praguejar e a jurar: 
Não conheço esse homem!  
                                        E imediatamente cantou 
o galo. 
75  Então, Pedro se lembrou da palavra que 
Jesus lhe dissera: Antes que o galo cante, tu me 
negarás três vezes. E, saindo dali, chorou amar-
gamente. 
 
                                                    E, pouco depois, 
os que ali estavam disseram a Pedro: Verdadei-
ramente, és um deles, porque também tu és 
galileu. 
71  Ele, porém, começou a praguejar e a jurar: 
Não conheço esse homem de quem falais! 
72  E logo cantou o galo pela segunda vez.  
 
                                                                    Então, 
Pedro se lembrou da palavra que Jesus lhe 
dissera: Antes que duas vezes cante o galo, tu 




 Esse é um dos pouquíssimos textos nos evangelhos sinóticos onde o narrador 
deixa a presença de Jesus e passa a descrever uma cena distante dele. Após indicar 
que Jesus foi conduzido preso à casa do sumo sacerdote Caifás, onde se encontravam 
escribas e anciãos, a câmera narrativa volta-se para Pedro como centro da cena.  
 Mateus reduz a narrativa marcana ao excluir: a referência aos “principais 
sacerdotes” que estavam na casa de Caifás (v. 53); o comentário narrativo de que os 
“[...] depoimentos não eram coerentes” (v. 56), fazendo menção às testemunhas falsas 
no processo contra Jesus; a introdução ao testemunho dos acusadores: “Nós o ouvimos 
declarar [...]” (v. 58), assim como segmentos da suas falas: “edificado por mãos 
humanas [...] não por mãos humanas” (v. 58); a repetição do comentário do versículo 56 
no 59: “Nem assim o testemunho deles era coerente”; partes do diálogo entre  Jesus e 
o sumo sacerdote: “[...] e nada respondeu. Tornou a interrogá-lo [...]” (v. 61); a 
informação: “E os guardas o tomavam a bofetadas” (v. 65); a descrição de uma das 
criadas do sumo sacerdote que, “vendo a Pedro que se aquentava, fixou-o [...]” (v. 67), 
e parte da resposta de Pedro a ela: “Não o conheço [...]” (v. 68); e as últimas palavras 
da expressão negativa de Pedro a respeito do relacionamento com Jesus: “[...] de quem 





 Em uma freqüência bem menor, o narrador mateano acrescenta: a frase do sumo 
sacerdote: “Eu te conjuro pelo Deus vivo que nos digas [...]” (v. 63); parte da resposta 
de Jesus: “[...] entretanto, eu vos declaro que desde agora [...]” (v. 64); a declaração do 
sumo sacerdote diante das palavras de Jesus: “Blasfemou!” (v. 65); o desafio dos 
guardas para que profetizasse: “[...] ó Cristo, quem é que te bateu!” (v. 68); em lugar da 
exclamação da criada em Marcos: “Este é um deles” (v. 69), referindo-se a Pedro, a 
frase: “Este também estava com Jesus, o Nazareno” (v. 71). 











57  Caindo a tarde,  
 
                                veio um homem rico de Ari-
matéia, chamado José, que era também discí-
pulo de Jesus. 
58  Este foi ter com Pilatos e lhe pediu o corpo 






59  E José, tomando o corpo, envolveu-o num 
pano limpo de linho 
60  e o depositou no seu túmulo novo, que fizera 
abrir na rocha; e, rolando uma grande pedra para 
a entrada do sepulcro, se retirou. 
61  Achavam-se ali, sentadas em frente da se-




42  Ao cair da tarde, por ser o dia da preparação, 
isto é, a véspera do sábado, 
43  vindo José de Arimatéia, ilustre membro do 
Sinédrio, que também esperava o reino de Deus, 
dirigiu-se resolutamente a Pilatos e pediu o 
corpo de Jesus. 
 
44  Mas Pilatos admirou-se de que ele já tivesse 
morrido. E, tendo chamado o centurião, pergun-
tou-lhe se havia muito que morrera. 
45  Após certificar-se, pela informação do co-
mandante, cedeu o corpo a José. 
46  Este, baixando o corpo da cruz, envolveu-o 
em um lençol que comprara e o depositou em 
um túmulo que tinha sido aberto numa rocha; e 
rolou uma pedra para a entrada do túmulo. 
 
47  Ora, Maria Madalena e Maria, mãe de José, 
observaram onde ele foi posto. 
 
 
                                                 





 O relato subseqüente à morte de Jesus coloca em cena um homem chamado 
José, provindo de Arimatéia, que solicita o corpo do mestre para ser sepultado. Ao 
apresentar a cena, os narradores o fazem de modo bastante mediado, eliminando 
qualquer forma de diálogo em discurso direto. Os discursos são todos narrativizados. 
 Mateus exclui de sua fonte os detalhes explicativos do entardecer: “[...] por ser o 
dia da preparação, isto é, véspera do sábado [...]” (v. 42). Não julga ser necessário 
indicar que José de Arimatéia era um “[...] ilustre membro do Sinédrio[...]” (v. 43), 
contentando-se em apresentá-lo como “[...] um homem rico de Arimatéia [...]” (v. 57). 
Mais significativa é a eliminação de todo o versículo 44 de Marcos, comentário narrativo 
que apresenta a admiração de Pilatos diante do pedido de José, não sabendo que 
Jesus já havia morrido. Para certificar-se, pergunta a um oficial sobre a situação do 
condenado. Somente após receber a confirmação libera o corpo. Na seqüência o relato 
em Mateus segue o conteúdo de Marcos. 
 
5.1.2 Ampliação dos diálogos e do discurso direto 
 
Se o tópico anterior identificou a escolha do narrador mateano em sintetizar ou 
excluir comentários narrativos presentes no evangelho de Marcos, este item trabalha 
em sentido oposto. Identifica as ampliações efetuadas pelo narrador no evangelho de 
Mateus em relação à sua fonte maior na forma de diálogos e de discurso direto. Tais 
ampliações podem se manifestar de duas formas: ou há um acréscimo de material 
dentro de narrativas já existentes em Marcos, ou então o narrador inclui material 
totalmente novo, criando diálogos dentro de cenas não oriundas de Marcos. Neste 










7  Vendo ele, porém, que muitos fariseus e saduceus vinham ao batismo, disse-lhes: Raça de víbo-
ras, quem vos induziu a fugir da ira vindoura? 
8  Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento; 
9  e não comeceis a dizer entre vós mesmos: Temos por pai a Abraão; porque eu vos afirmo que 
destas pedras Deus pode suscitar filhos a Abraão. 
10  Já está posto o machado à raiz das árvores; toda árvore, pois, que não produz bom fruto é cor-
tada e lançada ao fogo. 
 
 
O texto acima não possui paralelo em Marcos. Este, logo após a descrição de 
João Batista (1.2-6), passa imediatamente à sua pregação (1.7-8). Entre os dois textos, 
o narrador mateano insere 3.7-10. Após uma pequena introdução narrativa situando os 
personagens participantes do relato, o narrador apresenta um discurso de João 
extremamente duro dirigido aos religiosos judeus, fariseus e saduceus, questionando as 










11  Eu vos batizo com água, para arrependi-
mento; mas aquele que vem depois de mim é 
mais poderoso do que eu, cujas sandálias não 
sou digno de levar.  
 
                                Ele vos batizará com o Espí-
rito Santo e com fogo. 
12  A sua pá, ele a tem na mão e limpará com-
pletamente a sua eira; recolherá o seu trigo no 





7  E pregava, dizendo:  
                                     Após mim vem aquele 
que é mais poderoso do que eu, do qual não sou 
digno de, curvando-me, desatar-lhe as correias 
das sandálias. 
8  Eu vos tenho batizado com água; ele, porém, 







 O versículo 11 de Mateus e seu paralelo em Marcos já foram objeto de análise 
no tópico anterior. O que se quer observar neste momento é a seqüência do texto 
mateano na qual o narrador acrescenta a Marcos o discurso direto de João Batista 










13  Por esse tempo, dirigiu-se Jesus da Galiléia 
para o Jordão, a fim de que João o batizasse. 
14  Ele, porém, o dissuadia, dizendo: Eu é que 
preciso ser batizado por ti, e tu vens a mim? 
15  Mas Jesus lhe respondeu: Deixa por en-
quanto, porque, assim, nos convém cumprir toda 
a justiça. Então, ele o admitiu. 
16  Batizado Jesus, saiu logo da água, e eis que 
se lhe abriram os céus, e viu o Espírito de Deus 
descendo como pomba, vindo sobre ele. 
17  E eis uma voz dos céus, que dizia: Este é o 










          e por João foi batizado no rio Jordão. 
10  Logo ao sair da água, viu os céus rasgarem-
se e o Espírito descendo como pomba sobre ele. 
 
11  Então, foi ouvida uma voz dos céus: Tu és o 
meu Filho amado, em ti me comprazo. 
 
 
 O olhar do narrador volta-se de João Batista para Jesus, relatando seu 
deslocamento da Galiléia para a Judéia, onde busca João para ser batizado. Os textos 
são construídos em paralelo, exceção feita ao diálogo entre João e Jesus que Mateus 
acrescenta em seu texto (v. 14-15), gerando expectativa e dramaticidade que 
















1  A seguir, foi Jesus levado pelo Espírito ao 
deserto, para ser tentado pelo diabo. 
2  E, depois de jejuar quarenta dias e quarenta 
noites, teve fome. 
3  Então, o tentador, aproximando-se, lhe disse: 
Se és Filho de Deus, manda que estas pedras se 
transformem em pães. 
4  Jesus, porém, respondeu: Está escrito: Não só 
de pão viverá o homem, mas de toda palavra 
que procede da boca de Deus. 
5  Então, o diabo o levou à Cidade Santa, colo-
cou-o sobre o pináculo do templo 
6  e lhe disse: Se és Filho de Deus, atira-te 
abaixo, porque está escrito: Aos seus anjos or-
denará a teu respeito que te guardem; e: Eles te 
susterão nas suas mãos, para não tropeçares 
nalguma pedra. 
7  Respondeu-lhe Jesus: Também está escrito: 
Não tentarás o Senhor, teu Deus. 
8  Levou-o ainda o diabo a um monte muito alto, 
mostrou-lhe todos os reinos do mundo e a glória 
deles 
9  e lhe disse: Tudo isto te darei se, prostrado, 
me adorares. 
10  Então, Jesus lhe ordenou: Retira-te, Satanás, 
porque está escrito: Ao Senhor, teu Deus, adora-
rás, e só a ele darás culto. 
11  Com isto, o deixou o diabo, e eis que vieram 




12  E logo o Espírito o impeliu para o deserto, 
13  onde permaneceu quarenta dias, sendo ten-

























                                                                   mas os 
anjos o serviam. 
 
 
Talvez esses textos estejam entre aqueles onde há maior manipulação do 
narrador em sua fonte marcana. Nota-se neles que a forma descritiva de Marcos é 
alterada em profundidade por intermédio do acréscimo de diálogos em discurso direto 
por Mateus. 
O texto base tem seu início (v. 12-13) mantido sem grandes alterações em 
Mateus (v. 1-2), mas a partir do versículo 3 ocorre a inclusão de material que se 
prolonga até parte do 11, quando Mateus retorna à segunda parte do versículo 13 de 





 O material acrescido por Mateus, provindo da fonte Q, constitui-se na descrição 
das três tentações enfrentadas por Jesus e que se desenvolvem mediante diálogo, 
enquanto as duas primeiras investidas do diabo ele se dá na forma de questionamento 
e resposta (v. 3-4, 5-7), e a última é uma proposta explícita a Jesus para que se 
submeta ao diabo, com a resposta negativa de Jesus (v. 8-10).  
 O conteúdo das respostas de Jesus está estruturado em alusões aos textos do 
Antigo Testamento, revelando sua importância para o sucesso diante das tentações, 










35  E percorria Jesus todas as cidades e povoados, 
ensinando nas sinagogas, pregando o evangelho do 
reino e curando toda sorte de doenças e enfermida-
des. 
36  Vendo ele as multidões, compadeceu-se delas, 
porque estavam aflitas e exaustas como ovelhas que 
não têm pastor. 
37  E, então, se dirigiu a seus discípulos: A seara, na 
verdade, é grande, mas os trabalhadores são pou-
cos. 
38  Rogai, pois, ao Senhor da seara que mande tra-




6 Contudo, percorria as aldeias circunvizi-
nhas, a ensinar. 
 
6.34 
34 Ao desembarcar, viu Jesus uma grande 
multidão e compadeceu-se deles, porque 
eram como ovelhas que não têm pastor. 
  
O versículo 35 de Mateus já foi analisado quando do estudo dos sumários no 
evangelho. O versículo 36 é uma observação do narrador a respeito das multidões 
retirada sem alterações de Marcos 6.34. Os versículos restantes, 37 e 38, são oriundos 
da fonte Q. Eles se destacam dos anteriores por introduzirem o discurso de Jesus 





trabalhadores para a seara. Desse modo, o narrador faz conexão com o texto seguinte, 
quando Jesus escolhe os discípulos e os envia em missão (10.1-16) para 
desenvolverem as mesmas atividades observadas em seu ministério e relatadas no 








2  Quando João ouviu, no cárcere, falar das obras de Cristo, mandou por seus discípulos perguntar-
lhe: 
3  És tu aquele que estava para vir ou havemos de esperar outro? 
4  E Jesus, respondendo, disse-lhes: Ide e anunciai a João o que estais ouvindo e vendo: 
5  os cegos vêem, os coxos andam, os leprosos são purificados, os surdos ouvem, os mortos são 
ressuscitados, e aos pobres está sendo pregado o evangelho. 




7  Então, em partindo eles, passou Jesus a dizer ao povo a respeito de João: Que saístes a ver no 
deserto? Um caniço agitado pelo vento? 
8  Sim, que saístes a ver? Um homem vestido de roupas finas? Ora, os que vestem roupas finas 
assistem nos palácios reais. 
9  Mas para que saístes? Para ver um profeta? Sim, eu vos digo, e muito mais que profeta. 
10  Este é de quem está escrito: Eis aí eu envio diante da tua face o meu mensageiro, o qual prepa-
rará o teu caminho diante de ti. 
11  Em verdade vos digo: entre os nascidos de mulher, ninguém apareceu maior do que João Ba-
tista; mas o menor no reino dos céus é maior do que ele. 
12  Desde os dias de João Batista até agora, o reino dos céus é tomado por esforço, e os que se 
esforçam se apoderam dele. 
13  Porque todos os Profetas e a Lei profetizaram até João. 
14  E, se o quereis reconhecer, ele mesmo é Elias, que estava para vir. 
15  Quem tem ouvidos [para ouvir], ouça. 
16  Mas a quem hei de comparar esta geração? É semelhante a meninos que, sentados nas praças, 
gritam aos companheiros: 
17  Nós vos tocamos flauta, e não dançastes; entoamos lamentações, e não pranteastes. 
18  Pois veio João, que não comia nem bebia, e dizem: Tem demônio! 
19  Veio o Filho do Homem, que come e bebe, e dizem: Eis aí um glutão e bebedor de vinho, amigo 




20  Passou, então, Jesus a increpar as cidades nas quais ele operara numerosos milagres, pelo fato 
de não se terem arrependido: 





lagres que em vós se fizeram, há muito que elas se teriam arrependido com pano de saco e cinza. 
22  E, contudo, vos digo: no Dia do Juízo, haverá menos rigor para Tiro e Sidom do que para vós 
outras. 
23  Tu, Cafarnaum, elevar-te-ás, porventura, até ao céu? Descerás até ao inferno; porque, se em 
Sodoma se tivessem operado os milagres que em ti se fizeram, teria ela permanecido até ao dia de 
hoje. 





25  Por aquele tempo, exclamou Jesus: Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque 
ocultaste estas coisas aos sábios e instruídos e as revelaste aos pequeninos. 
26  Sim, ó Pai, porque assim foi do teu agrado. 
27  Tudo me foi entregue por meu Pai. Ninguém conhece o Filho, senão o Pai; e ninguém conhece o 
Pai, senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar. 
 
 
 Na tabela acima estão agrupadas várias perícopes que são transcritas 
separadamente na sinopse (cf. KAYSER, 1986, p. 40-41). A opção em reuni-las objetiva 
destacá-las como bloco coeso provindo da fonte Q. 
 Boa parte do capítulo é desenvolvido sob o tema de João Batista (v. 2-19). O fato 
de Marcos não trazer tais informações pode indicar que para Mateus, elas eram 
essenciais. A transição entre o período de João e o de Jesus é introduzida com a frase: 
“És tu aquele que estava para vir ou havemos de esperar outro?” Os sinais messiânicos 
apontados por Jesus indicam que a resposta é positiva (v. 4-6). A partir desse 
momento, João irá reaparecer no evangelho somente no relato sobre sua morte (14.1-
12).  
No texto seguinte Jesus se ocupa em exaltar João Batista como profeta (v. 9), o 
maior entre os nascidos de mulher (v. 11). Diante disso, critica os judeus por julgarem 
João como um endemoninhado e a si como glutão (v. 19).  
 O tema é alterado a partir do versículo 20, quando Jesus passa a repreender 





20-24). Em paralelo antitético está a seqüência na qual Jesus ora ao Pai agradecendo 
por ter agraciado os pequeninos com sua revelação, enquanto a ocultou dos sábios e 
entendidos (v. 25-27).  
 Mesmo não havendo grau de comparação com Marcos, é possível constatar que 
o discurso direto de Jesus recebe bastante ênfase no bloco. Seja dialogando (v. 2-6), 
discursando (v. 7-24), ou mesmo orando (v. 25-27), a voz de Jesus está em destaque. 












25  Jesus, porém, conhecendo-lhes os pensa-
mentos, disse: Todo reino dividido contra si 
mesmo ficará deserto, e toda cidade ou casa 
dividida contra si mesma não subsistirá. 
 
26  Se Satanás expele a Satanás, dividido está 
contra si mesmo; como, pois, subsistirá o seu 
reino? 
27  E, se eu expulso demônios por Belzebu, por 
quem os expulsam vossos filhos? Por isso, eles 
mesmos serão os vossos juízes. 
28  Se, porém, eu expulso demônios pelo Espí-
rito de Deus, certamente é chegado o reino de 
Deus sobre vós. 
29  Ou como pode alguém entrar na casa do 
valente e roubar-lhe os bens sem primeiro 
amarrá-lo? E, então, lhe saqueará a casa. 
30  Quem não é por mim é contra mim; e quem 
comigo não ajunta espalha. 
31  Por isso, vos declaro: todo pecado e blasfê-
mia serão perdoados aos homens; mas a blas-
fêmia contra o Espírito não será perdoada. 
32  Se alguém proferir alguma palavra contra o 
Filho do Homem, ser-lhe-á isso perdoado; mas, 
se alguém falar contra o Espírito Santo, não lhe 




23  Então, convocando-os Jesus, lhes disse, por 
meio de parábolas: Como pode Satanás expelir 
a Satanás? 
24  Se um reino estiver dividido contra si mesmo, 
tal reino não pode subsistir; 
25  se uma casa estiver dividida contra si 
mesma, tal casa não poderá subsistir. 
26  Se, pois, Satanás se levantou contra si 








27  Ninguém pode entrar na casa do valente 
para roubar-lhe os bens, sem primeiro amarrá-lo; 
e só então lhe saqueará a casa. 
 
 
28  Em verdade vos digo que tudo será perdo-
ado aos filhos dos homens: os pecados e as 
blasfêmias que proferirem. 
 
 
29  Mas aquele que blasfemar contra o Espírito 
Santo não tem perdão para sempre, visto que é 







33  Ou fazei a árvore boa e o seu fruto bom ou a 
árvore má e o seu fruto mau; porque pelo fruto 
se conhece a árvore. 
34  Raça de víboras, como podeis falar coisas 
boas, sendo maus? Porque a boca fala do que 
está cheio o coração. 
35  O homem bom tira do tesouro bom coisas 
boas; mas o homem mau do mau tesouro tira 
coisas más. 
36  Digo-vos que de toda palavra frívola que 
proferirem os homens, dela darão conta no Dia 
do Juízo; 
37  porque, pelas tuas palavras, serás justificado 
e, pelas tuas palavras, serás condenado. 




Os paralelos sinóticos trazem como contexto o mesmo episódio, a afirmação dos 
fariseus em Mateus, e dos escribas em Marcos, de que Jesus estava endemoninhado 
(Mt 12.24; Mc 3.22). O texto se apresenta como resposta a eles. A introdução narrativa 
marcana é mais desenvolvida: “Então, convocando-os Jesus, lhes disse, por meio de 
parábolas” (v. 23). Mateus apenas registra: “Jesus, porém, conhecendo-lhes os 
pensamentos, disse [...]” (v. 25).  
O narrador em Mateus omite parte do discurso direto de Jesus presente em 
Marcos (v. 24-25), sintetizando-os no versículo 25. No restante do texto, entretanto, há 
maior predominância das palavras de Jesus. Os versículos 27 e 28, acusação aos 
religiosos e afirmação dos exorcismos pelo poder do Espírito Santo, são oriundos da 
fonte Q e, portanto, ausentes de Marcos. Do mesmo modo a frase: “Quem não é por 
mim, é contra mim; e quem comigo não ajunta, espalha” (v. 30), é acréscimo a Marcos, 
emprestado de Q.  
Outro complemento se encontra no versículo 31 com a frase: “[...] mas a 





“Se alguém proferir alguma palavra contra o Filho do homem ser-lhe-á isso perdoado 
[...]”, retirada da fonte Q. 
Mateus omite o detalhe apresentado pelo narrador marcano: “Isto porque diziam: 
está possesso de um espírito imundo” (v. 30). 
Último e longo acréscimo é composto pelos versículos 33 a 37, originado 
parcialmente da fonte Q. Nele Jesus prossegue em discurso direto com palavras duras 
contra aqueles que o acusavam, inclusive identificando-se com João Batista (3.7) no 








38  Então, alguns escribas e fariseus replicaram: Mestre, queremos ver de tua parte algum sinal. 
39  Ele, porém, respondeu: Uma geração má e adúltera pede um sinal; mas nenhum sinal lhe será 
dado, senão o do profeta Jonas. 
40  Porque assim como esteve Jonas três dias e três noites no ventre do grande peixe, assim o Filho 
do Homem estará três dias e três noites no coração da terra. 
41  Ninivitas se levantarão, no Juízo, com esta geração e a condenarão; porque se arrependeram 
com a pregação de Jonas. E eis aqui está quem é maior do que Jonas. 
42  A rainha do Sul se levantará, no Juízo, com esta geração e a condenará; porque veio dos confins 
da terra para ouvir a sabedoria de Salomão. E eis aqui está quem é maior do que Salomão. 
 
 
Esse relato, provindo da fonte Q, surge como reação de escribas e fariseus às 
palavras duras de Jesus proferidas no texto anterior: “Então alguns escribas e fariseus 
replicaram [...]” (v. 38).  O que segue é um diálogo ríspido no qual os religiosos pedem 
um sinal, ou seja, algum ato de poder que valide as pretensões de Jesus e este, por 
sua vez, responde um tanto enigmaticamente que lhes será dado apenas o sinal de 





constituem uma condenação a toda a geração contemporânea de Jesus na forma de 
exaltação a gentios, exemplificados pelos ninivitas, clássicos inimigos de Israel que se 
arrependeram com a pregação do profeta Jonas (v. 41) e da rainha do Sul8, que 
procura Salomão para ouvir sua sabedoria, enquanto Jesus, mesmo sendo maior do 
que Jonas e Salomão, não é reconhecido pelo seu povo.  O texto reforça a disputa 










22  Logo a seguir, compeliu Jesus os discípulos 
a embarcar e passar adiante dele para o outro 
lado, enquanto ele despedia as multidões. 
 
23  E, despedidas as multidões, subiu ao monte, 
a fim de orar sozinho. Em caindo a tarde, lá es-
tava ele, só. 
24  Entretanto, o barco já estava longe, a muitos 
estádios da terra, açoitado pelas ondas; porque 
o vento era contrário. 
25  Na quarta vigília da noite, foi Jesus ter com 
eles, andando por sobre o mar. 
26  E os discípulos, ao verem-no andando sobre 
as águas, ficaram aterrados e exclamaram: É um 
fantasma! E, tomados de medo, gritaram. 
27  Mas Jesus imediatamente lhes disse: Tende 
bom ânimo! Sou eu. Não temais! 
28  Respondendo-lhe Pedro, disse: Se és tu, 
Senhor, manda-me ir ter contigo, por sobre as 
águas. 
29  E ele disse: Vem! E Pedro, descendo do 
barco, andou por sobre as águas e foi ter com 
Jesus. 
30  Reparando, porém, na força do vento, teve 
medo; e, começando a submergir, gritou: Salva-
me, Senhor! 
31  E, prontamente, Jesus, estendendo a mão, 
tomou-o e lhe disse: Homem de pequena fé, por 
6.45-52 
 
45  Logo a seguir, compeliu Jesus os seus discí-
pulos a embarcar e passar adiante para o outro 
lado, a Betsaida, enquanto ele despedia a multi-
dão. 
46  E, tendo-os despedido, subiu ao monte para 
orar. 
47  Ao cair da tarde, estava o barco no meio do 
mar, e ele, sozinho em terra. 
48  E, vendo-os em dificuldade a remar, porque 
o vento lhes era contrário, por volta da quarta 
vigília da noite, veio ter com eles, andando por 
sobre o mar; e queria tomar-lhes a dianteira. 
49  Eles, porém, vendo-o andar sobre o mar, 
pensaram tratar-se de um fantasma e gritaram. 
50  Pois todos ficaram aterrados à vista dele. 
Mas logo lhes falou e disse: Tende bom ânimo! 












                                                 
8 O texto a que se refere Jesus, quando a rainha do Sul procura Salomão para ouvi-lo, se encontra em 1 Reis 10.1-10 
e 2 Crônicas 9.1-12. Neles ela é chamada de “rainha de Sabá”, um dos reinos árabes de então, situados ao sul da 






32  Subindo ambos para o barco, cessou o 
vento. 
33  E os que estavam no barco o adoraram, di-
zendo: Verdadeiramente és Filho de Deus! 
 
 
51  E subiu para o barco para estar com eles, e o 
vento cessou. Ficaram entre si atônitos, 
52  porque não haviam compreendido o milagre 




 O relato acima é uma narrativa de acontecimento toda dirigida diretamente pelo 
narrador em Marcos. Há apenas uma frase em discurso direto proferida por Jesus: 
“Tende bom ânimo! Sou eu. Não temais!” (v. 50), voltada aos discípulos aterrorizados 
ao verem-no andando sobre as águas. Mateus acompanha Marcos em seus primeiros 
versículos, com a mediação direta do narrador (v. 22-25), afastando-se dele a partir do 
versículo 26 com a introdução do discurso direto dos personagens que percorrerá o 
restante do texto. 
 Jesus desenvolve seu ministério em torno do mar da Galiléia. Terminada a 
multiplicação dos pães (14.13-21), orienta seus discípulos a partirem para o outro lado 
do mar, omitindo a informação marcana de que eles se encaminham para a cidade de 
Betsaida (v. 45). Saindo discípulos e multidão, ele fica só, subindo ao monte para orar 
(v. 23). Mar adentro, o barco dos discípulos passa a ser castigado por ventos e ondas 
(v. 24).  Não se sabe quando os discípulos começaram a sentir-se ameaçados, mas o 
narrador incluiu o horário em que Jesus caminhou até eles: “Na quarta vigília da noite” 
(v. 25), ou seja, entre 3 e 6 horas da manhã. Ele se dirige ao barco andando sobre as 
águas (v. 26). Mateus novamente resume o narrador marcano ao eliminar a frase: “[...]  
e queria tormar-lhes a dianteira” (v. 48).  
A partir desse momento iniciam-se os diálogos. Ao verem Jesus, aqueles que 
estavam no barco exclamam tomados de medo: “É um fantasma” (v. 26). Jesus lhes 





águas (v. 28). Jesus o chama e ele, de fato, caminha em sua direção (v. 29). O narrador 
esclarece que, ao reparar na força do vento, Pedro teve medo e, começando a 
submergir, gritou pelo auxílio de Jesus (v. 30). Jesus salvou-o, tomando-o pela mão, e 
em seguida proferiu uma censura (v. 31).  
O texto mateano, a partir desse ponto, volta a colocar-se em paralelo com o de 
Marcos, diferenciando-se deste, porém, pela inclusão de novo discurso direto, agora 










1  Aproximando-se os fariseus e os saduceus, 
tentando-o, pediram-lhe que lhes mostrasse um 
sinal vindo do céu. 
 
2  Ele, porém, lhes respondeu: Chegada a tarde, 
dizeis: Haverá bom tempo, porque o céu está 
avermelhado; 
3  e, pela manhã: Hoje, haverá tempestade, por-
que o céu está de um vermelho sombrio. Sabeis, 
na verdade, discernir o aspecto do céu e não 
podeis discernir os sinais dos tempos? 
4  Uma geração má e adúltera pede um sinal; e 
nenhum sinal lhe será dado, senão o de Jonas. 




11  E, saindo os fariseus, puseram-se a discutir 
com ele; e, tentando-o, pediram-lhe um sinal do 
céu. 
12  Jesus, porém, arrancou do íntimo do seu 






                                                
                                                Por que pede esta 
geração um sinal? Em verdade vos digo que a 
esta geração não se lhe dará sinal algum. 
13  E, deixando-os, tornou a embarcar e foi para 
o outro lado. 
 
 
O texto de Mateus apresenta conteúdo semelhante ao de uma passagem 
anterior − 12.38-39. No caso da perícope em análise, há paralelo com Mc 8.11-13, 





O relato tem início com a descrição narrativa de fariseus em Marcos (v. 11), e o 
acréscimo de saduceus em Mateus (v. 1), que se aproximam de Jesus e, em discurso 
indireto, lhe pedem um sinal do céu. A resposta de Jesus se dá mediante o acréscimo 
do discurso direto nos versículos 2 e 3 de Mateus, retornando ao paralelo com Marcos 
no versículo 4. O final narrativo de Mateus é reduzido em relação a Marcos, omitindo a 














13  Indo Jesus para os lados de Cesaréia de 
Filipe, perguntou a seus discípulos: Quem diz o 
povo ser o Filho do Homem? 
14  E eles responderam: Uns dizem: João Ba-
tista; outros: Elias; e outros: Jeremias ou algum 
dos profetas. 
15  Mas vós, continuou ele, quem dizeis que eu 
sou? 
16  Respondendo Simão Pedro, disse: Tu és o 
Cristo, o Filho do Deus vivo. 
17  Então, Jesus lhe afirmou: Bem-aventurado 
és, Simão Barjonas, porque não foi carne e san-
gue que to revelaram, mas meu Pai, que está 
nos céus. 
18  Também eu te digo que tu és Pedro, e sobre 
esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas 
do inferno não prevalecerão contra ela. 
19  Dar-te-ei as chaves do reino dos céus; o que 
ligares na terra terá sido ligado nos céus; e o que 
desligares na terra terá sido desligado nos céus. 
20  Então, advertiu os discípulos de que a nin-
guém dissessem ser ele o Cristo. 
21  Desde esse tempo, começou Jesus Cristo a 
mostrar a seus discípulos que lhe era necessário 
seguir para Jerusalém e sofrer muitas coisas dos 
anciãos, dos principais sacerdotes e dos escri-
bas, ser morto e ressuscitado no terceiro dia. 
22  E Pedro, chamando-o à parte, começou a 
reprová-lo, dizendo: Tem compaixão de ti, Se-
nhor; isso de modo algum te acontecerá. 
23  Mas Jesus, voltando-se, disse a Pedro: Ar-
reda, Satanás! Tu és para mim pedra de tropeço, 
porque não cogitas das coisas de Deus, e sim 




27  Então, Jesus e os seus discípulos partiram 
para as aldeias de Cesaréia de Filipe; e, no ca-
minho, perguntou-lhes: Quem dizem os homens 
que sou eu? 
28  E responderam: João Batista; outros: Elias; 
mas outros: Algum dos profetas. 
29  Então, lhes perguntou: Mas vós, quem dizeis 
que eu sou? Respondendo, Pedro lhe disse: Tu 












30  Advertiu-os Jesus de que a ninguém disses-
sem tal coisa a seu respeito. 
31  Então, começou ele a ensinar-lhes que era 
necessário que o Filho do Homem sofresse 
muitas coisas, fosse rejeitado pelos anciãos, 
pelos principais sacerdotes e pelos escribas, 
fosse morto e que, depois de três dias, ressus-
citasse. 
32  E isto ele expunha claramente. Mas Pedro, 
chamando-o à parte, começou a reprová-lo. 
33  Jesus, porém, voltou-se e, fitando os seus 
discípulos, repreendeu a Pedro e disse: Arreda, 
Satanás! Porque não cogitas das coisas de 
Deus, e sim das dos homens. 
 
 
Logo após pequena introdução narrativa, os textos paralelos desenvolvem-se a 
partir do diálogo entre Jesus e seus discípulos. Inicialmente, respondem à pergunta de 
Jesus sobre os comentários do povo a seu respeito e, a seguir, ouvem-no inquirir sobre 
o que eles mesmos dizem dele. Em ambos evangelhos Pedro é o porta-voz do grupo. 
Em Marcos a resposta é: “Tu és o Cristo” (v. 29). Mateus amplia seu discurso direto 





a resposta de Jesus a Pedro em discurso direto que não consta em Marcos. Afirma ser 
ele bem-aventurado por ter recebido a revelação divina sobre sua pessoa (v. 17) e 
profere a frase discutida até os dias de hoje: “Também eu te digo que tu és Pedro, e 
sobre esta pedra edificarei a minha igreja [...]” (v. 18)9 e promete dar-lhe as chaves do 
reino dos céus (v. 19).  
A continuação do texto mateano volta ao paralelo em Marcos, abandonando o 
discurso direto e seguindo com o comentário narrativo no qual é descrita a advertência 
de Jesus a seus discípulos para não divulgarem ser ele o Cristo (Mc 8.30; Mt 16.20) e a 
explicitação pelo narrador de que, a partir daquele momento, Jesus passou a falar 
sobre seu sofrimento, morte e ressurreição (Mc 8.31; Mt 16.21).  
Diante dessas revelações, Pedro reage contrariamente. Mateus expande Marcos 
com a frase: “Tem compaixão de ti, Senhor; isso de modo algum te acontecerá” (v. 22); 
elimina o olhar de Jesus aos discípulos descrita por Marcos (v. 33) e acrescenta as 










1  E aconteceu que, concluindo Jesus estas pa-
lavras, deixou a Galiléia e foi para o território da 
Judéia, além do Jordão. 
2  Seguiram-no muitas multidões, e curou-as ali. 
3  Vieram a ele alguns fariseus e o experimenta-
vam, perguntando: É lícito ao marido repudiar a 




1  Levantando-se Jesus, foi dali para o território 
da Judéia, além do Jordão. E outra vez as multi-
dões se reuniram junto a ele, e, de novo, ele as 
ensinava, segundo o seu costume. 
2  E, aproximando-se alguns fariseus, o experi-
mentaram, perguntando-lhe: É lícito ao marido 
repudiar sua mulher? 
3  Ele lhes respondeu: Que vos ordenou Moisés?
                                                 
9 A discussão sobre este versículo gira em torno da expressão: “[...] e sobre esta pedra edificarei a minha igreja [...]”. 
A questão crucial é: a frase se aplica a Pedro ou não? Este trabalho não é o lugar adequado para procurar respostas. 
Para tanto, Luz apresenta uma análise de quatro propostas surgidas no decorrer da história da igreja cristã que 










4  Então, respondeu ele: Não tendes lido que o 
Criador, desde o princípio, os fez homem e mu-
lher 
5  e que disse: Por esta causa deixará o homem 
pai e mãe e se unirá a sua mulher, tornando-se 
os dois uma só carne? 
6  De modo que já não são mais dois, porém 
uma só carne. Portanto, o que Deus ajuntou não 
o separe o homem. 
7  Replicaram-lhe: Por que mandou, então, Moi-
sés dar carta de divórcio e repudiar? 
8  Respondeu-lhes Jesus: Por causa da dureza 
do vosso coração é que Moisés vos permitiu 
repudiar vossa mulher; entretanto, não foi assim 
desde o princípio. 
 
9  Eu, porém, vos digo: quem repudiar sua mu-
lher, não sendo por causa de relações sexuais 
ilícitas, e casar com outra comete adultério [e o 
que casar com a repudiada comete adultério]. 
 
10  Disseram-lhe os discípulos: Se essa é a con-
dição do homem relativamente à sua mulher, 
não convém casar. 
11  Jesus, porém, lhes respondeu: Nem todos 
são aptos para receber este conceito, mas ape-
nas aqueles a quem é dado. 
12  Porque há eunucos de nascença; há outros a 
quem os homens fizeram tais; e há outros que a 
si mesmos se fizeram eunucos, por causa do 
reino dos céus. Quem é apto para o admitir ad-
mita. 
 
4  Tornaram eles: Moisés permitiu lavrar carta de 
divórcio e repudiar. 
5  Mas Jesus lhes disse: Por causa da dureza do 
vosso coração, ele vos deixou escrito esse man-
damento; 
 
6  porém, desde o princípio da criação, Deus os 
fez homem e mulher. 
7  Por isso, deixará o homem a seu pai e mãe [e 
unir-se-á a sua mulher], 
8  e, com sua mulher, serão os dois uma só 
carne. De modo que já não são dois, mas uma 
só carne. 






10  Em casa, voltaram os discípulos a interrogá-
lo sobre este assunto. 
11  E ele lhes disse: Quem repudiar sua mulher 
e casar com outra comete adultério contra 
aquela. 
12  E, se ela repudiar seu marido e casar com 
outro, comete adultério. 
 
 
 O narrador mateano segue sua fonte no início da narrativa sumarizando o 
deslocamento de Jesus para a Judéia mediante a eliminação da referência às multidões 
que o acompanham e substituindo a referência marcana: “[...] e de novo ele as 
ensinava, segundo seu costume” (v. 1) por: “[...] e curou-as ali” (v. 1). A inclusão dos 
fariseus em cena é semelhante, apenas havendo o acréscimo, pelo narrador de 
Mateus, do complemento à pergunta sobre os motivos para conceder o divórcio: “[...] 





 A partir desse ponto Mateus opera uma inversão em Marcos. O diálogo entre 
Jesus e os fariseus em Marcos (v. 3-5) é transferido para os versículos 7 e 8 em 
Mateus. Dessa forma, aquilo que, para Mateus, é a resposta direta de Jesus (v. 4-6) é, 
na realidade, o final da mesma resposta em Marcos (v. 6-9).  
 Há, em Mateus, a omissão da descrição narrativa que situa Jesus e os discípulos 
em casa (v. 10), apresentando diretamente a afirmação de Jesus sobre a justificativa 
para o divórcio (v. 9). O diálogo que se instala, fruto dessa afirmação, não consta em 
Marcos. Ele é próprio de Mateus (v. 10-12), confirmando a ênfase do narrador nos 
diálogos. Nele Jesus é questionado sobre a viabilidade do casamento sob tais padrões, 








28  E que vos parece? Um homem tinha dois filhos. Chegando-se ao primeiro, disse: Filho, vai hoje 
trabalhar na vinha. 
29  Ele respondeu: Sim, senhor; porém não foi. 
30  Dirigindo-se ao segundo, disse-lhe a mesma coisa. Mas este respondeu: Não quero; depois, 
arrependido, foi. 
31  Qual dos dois fez a vontade do pai? Disseram: O segundo. Declarou-lhes Jesus: Em verdade vos 
digo que publicanos e meretrizes vos precedem no reino de Deus. 
32  Porque João veio a vós outros no caminho da justiça, e não acreditastes nele; ao passo que pu-




Jesus profere uma parábola. Embora não traga a introdução: “o reino dos céus é 






Material da fonte M, a parábola tem Jesus no papel de narrador. Ela é proferida 
no contexto de discussão com sacerdotes e anciãos do povo (21.23-27), e apresenta o 
diálogo entre pai e filhos. Aos filhos o pai solicita que se dirijam ao trabalho. Cria-se um 
contraste na resposta. O primeiro, prontamente, diz: “Sim, senhor” (v. 29). Mas não vai. 
O segundo, embora se recuse: “Não quero” (v. 30), acaba por atender o pai.  
Aplicando a parábola, Jesus dialoga com seus ouvintes fazendo-lhes uma 
pergunta: “Qual dos dois fez a vontade do pai?” (v. 31). A resposta dos religiosos não 
pode ser outra: “O segundo” (v. 31). Jesus, então, afirma: “Em verdade vos digo que 
publicanos e meretrizes vos precedem no reino de Deus” (v. 31). A razão é que tais 
pessoas se arrependem com a mensagem de Jesus, enquanto aqueles são incapazes 
de assumirem semelhante postura (v. 32).    
 Na parábola manifesta-se um recurso literário conhecido como mise en abyme10. 
Ele consiste em repetir o tema da narrativa de forma reduzida dentro de si mesma. As 
parábolas, em geral, são exemplos do procedimento. Ao compararem o reino dos céus 
com determinadas situações, elas reproduzem em escala diminuta um dos temas 
centrais dos evangelhos. Dessa forma, pode-se apreender a essência de um evangelho 
no conteúdo de uma parábola. 
 De modo particular, a parábola do pai e dos dois filhos expressa a mise en 
abyme ao transformar o personagem Jesus em narrador e, dessa forma, incluir o 
diálogo entre pai e filhos da parábola dentro de outro maior − aquele entre Jesus e os 
religiosos. A técnica apresenta perguntas de Jesus (v. 28 e 31) que conduzem os 
                                                 
10 A expressão, traduzida literalmente como “posto/colocado em abismo”, traz a idéia de “efeito de abismo”. Usada 
primeiramente pelo escritor francês André Gide, em 1893, ela é tomada da heráldica. O abyme era o centro dos 
escudos onde se fazia a reprodução em miniatura do próprio escudo. Daí os estudos literários passaram a usar a frase 





personagens inquiridos, bem como os leitores, a se aprofundarem na questão e a se 
posicionarem. A resposta ao questionamento colocado pela parábola traz 








1  De novo, entrou Jesus a falar por parábolas, dizendo-lhes: 
2  O reino dos céus é semelhante a um rei que celebrou as bodas de seu filho. 
3  Então, enviou os seus servos a chamar os convidados para as bodas; mas estes não quiseram vir.
4  Enviou ainda outros servos, com esta ordem: Dizei aos convidados: Eis que já preparei o meu 
banquete; os meus bois cevados já foram abatidos, e tudo está pronto; vinde para as bodas. 
5  Eles, porém, não se importaram e se foram, um para o seu campo, outro para o seu negócio; 
6  e os outros, agarrando os servos, os maltrataram e mataram. 
7  O rei ficou irado e, enviando as suas tropas, exterminou aqueles assassinos e lhes incendiou a 
cidade. 
8  Então, disse aos seus servos: Está pronta a festa, mas os convidados não eram dignos. 
9  Ide, pois, para as encruzilhadas dos caminhos e convidai para as bodas a quantos encontrardes. 
10  E, saindo aqueles servos pelas estradas, reuniram todos os que encontraram, maus e bons; e a 
sala do banquete ficou repleta de convidados. 
11  Entrando, porém, o rei para ver os que estavam à mesa, notou ali um homem que não trazia 
veste nupcial 
12  e perguntou-lhe: Amigo, como entraste aqui sem veste nupcial? E ele emudeceu. 
13  Então, ordenou o rei aos serventes: Amarrai-o de pés e mãos e lançai-o para fora, nas trevas; ali 
haverá choro e ranger de dentes. 
14  Porque muitos são chamados, mas poucos, escolhidos. 
 
 
Nova parábola, desta vez proveniente da fonte Q, tematiza o casamento do filho 
de um rei. O texto se organiza na alternância entre relato narrativo e monólogo do rei.  
Seguindo o padrão de outras parábolas, após uma introdução narrativa 
explicitando com o que o reino de Deus será comparado, e os elementos que a 
compõem, especificamente a situação inesperada de recusa ao convite para as 
festividades (v. 1-3), logo surge o discurso direto na palavra do rei aos servos, e nas 





seguinte apresenta a contínua recusa, incluindo o assassinato dos servos (v. 5-6), 
diante do que o rei irou-se e enviou suas tropas, matando a todos e incendiando a 
cidade (v. 7). Nova palavra aos servos, para que, em encruzilhadas e caminhos, 
convidem para a festa todos quantos encontrarem (v. 9), seguida da descrição da ação 
(v. 10). Concluindo a parábola, é narrado o encontro e as palavras dirigidas pelo rei a 
um dos presentes nas bodas sem vestes adequadas (v. 11-12), que é amarrado e 
lançado para fora (v. 13). Jesus atualiza a história com as palavras enigmáticas: 
“Porque muitos são chamados, mas poucos, escolhidos” (v. 14).  
Como a parábola segue a dos lavradores na vinha (Mt 21.33-46) sem explicitar 
mudança de interlocutores, é natural entender que Jesus continua se dirigindo aos 
religiosos judeus. Nesse caso, a parábola aplica-se a eles, aqueles que são convidados 
à festa, mas não comparecem, desprezando o convite. O narrador amplia a aplicação 
ao advertir que mesmo entre os presentes há o perigo da desqualificação, aviso voltado 
certamente para os discípulos, bem como para os leitores ou ouvintes.   












47  Falava ele ainda, e eis que chegou Judas, 
um dos doze, e, com ele, grande turba com es-
padas e porretes, vinda da parte dos principais 
sacerdotes e dos anciãos do povo. 
48  Ora, o traidor lhes tinha dado este sinal: 
Aquele a quem eu beijar, é esse; prendei-o. 
 
49  E logo, aproximando-se de Jesus, lhe disse: 
Salve, Mestre! E o beijou. 
50  Jesus, porém, lhe disse: Amigo, para que 
vieste? Nisto, aproximando-se eles, deitaram as 
mãos em Jesus e o prenderam. 
51  E eis que um dos que estavam com Jesus, 
estendendo a mão, sacou da espada e, golpe-
ando o servo do sumo sacerdote, cortou-lhe a 
orelha. 
52  Então, Jesus lhe disse: Embainha a tua es-
pada; pois todos os que lançam mão da espada 
à espada perecerão. 
53  Acaso, pensas que não posso rogar a meu 
Pai, e ele me mandaria neste momento mais de 
doze legiões de anjos? 
54  Como, pois, se cumpririam as Escrituras, 
segundo as quais assim deve suceder? 
55  Naquele momento, disse Jesus às multidões: 
Saístes com espadas e porretes para prender-
me, como a um salteador? Todos os dias, no 
templo, eu me assentava [convosco] ensinando, 
e não me prendestes. 
56  Tudo isto, porém, aconteceu para que se 
cumprissem as Escrituras dos profetas. Então, 




43  E logo, falava ele ainda, quando chegou Ju-
das, um dos doze, e com ele, vinda da parte dos 
principais sacerdotes, escribas e anciãos, uma 
turba com espadas e porretes. 
44  Ora, o traidor tinha-lhes dado esta senha: 
Aquele a quem eu beijar, é esse; prendei-o e 
levai-o com segurança. 
45  E, logo que chegou, aproximando-se, disse-
lhe: Mestre! E o beijou. 
 
46  Então, lhe deitaram as mãos e o prenderam. 
 
47  Nisto, um dos circunstantes, sacando da 
espada, feriu o servo do sumo sacerdote e cor-










48  Disse-lhes Jesus: Saístes com espadas e 
porretes para prender-me, como a um salteador? 
49  Todos os dias eu estava convosco no 
templo, ensinando, e não me prendestes;  
 
                                                              contudo, é 
para que se cumpram as Escrituras. 
50  Então, deixando-o, todos fugiram. 
51  Seguia-o um jovem, coberto unicamente com 
um lençol, e lançaram-lhe a mão. 
52  Mas ele, largando o lençol, fugiu desnudo. 
 
 
No jardim do Getsêmani, onde se encontram Jesus e os discípulos, chega uma 
multidão com guardas, guiada por Judas, que trai Jesus, usando como código um beijo 
em sua face para que os policiais soubessem a quem deveriam prender. O narrador, 
em Mateus, expande os diálogos ao acrescentar a Marcos a frase de Jesus a Judas: 





do servo do sumo-sacerdote com um golpe de espada, para que a guardasse, visto 
que, se desejasse, poderia requisitar multidões de anjos que viriam ao seu socorro. No 
entanto, as coisas deveriam se dar daquele modo para que se cumprissem as 








3  Então, Judas, o que o traiu, vendo que Jesus fora condenado, tocado de remorso, devolveu as 
trinta moedas de prata aos principais sacerdotes e aos anciãos, dizendo: 
4  Pequei, traindo sangue inocente. Eles, porém, responderam: Que nos importa? Isso é contigo. 
5  Então, Judas, atirando para o santuário as moedas de prata, retirou-se e foi enforcar-se. 
6  E os principais sacerdotes, tomando as moedas, disseram: Não é lícito deitá-las no cofre das 
ofertas, porque é preço de sangue. 
7  E, tendo deliberado, compraram com elas o campo do oleiro, para cemitério de forasteiros. 
8  Por isso, aquele campo tem sido chamado, até ao dia de hoje, Campo de Sangue. 
9  Então, se cumpriu o que foi dito por intermédio do profeta Jeremias: Tomaram as trinta moedas de 
prata, preço em que foi estimado aquele a quem alguns dos filhos de Israel avaliaram; 
10  e as deram pelo campo do oleiro, assim como me ordenou o Senhor. 
 
 
Texto próprio de Mateus, relata o trágico fim de Judas após trair Jesus. O 
discípulo, depois de receber a recompensa pela entrega do mestre, percebendo que 
Jesus fora condenado à morte, tomado de remorso, procura os líderes judaicos e 
entrega as trinta moedas (v. 3). Dialoga com eles, declarando sua culpa pelo 
derramamento de sangue inocente, tendo como resposta a indiferença: “Que nos 
importa? Isso é contigo” (v. 4). Judas retira-se, enforcando-se logo a seguir. Os 
religiosos resolvem utilizar o dinheiro para a compra de um terreno para o sepultamento 
de forasteiros (v. 7), visto concluírem que “Não é lícito deitá-las no cofre das ofertas, 





narrador situa o acontecimento entre aquelas profecias que encontram concretização 










15  Ora, por ocasião da festa, costumava o go-
vernador soltar ao povo um dos presos, con-
forme eles quisessem. 
16  Naquela ocasião, tinham eles um preso 
muito conhecido, chamado Barrabás. 
 
17  Estando, pois, o povo reunido, perguntou-
lhes Pilatos:  
                     A quem quereis que eu vos solte, a 
Barrabás ou a Jesus, chamado Cristo? 
18  Porque sabia que, por inveja, o tinham entre-
gado. 
19  E, estando ele no tribunal, sua mulher man-
dou dizer-lhe: Não te envolvas com esse justo; 
porque hoje, em sonho, muito sofri por seu res-
peito. 
20  Mas os principais sacerdotes e os anciãos 
persuadiram o povo a que pedisse Barrabás e 
fizesse morrer Jesus. 
21  De novo, perguntou-lhes o governador: Qual 
dos dois quereis que eu vos solte? Responde-
ram eles: Barrabás! 
22  Replicou-lhes Pilatos: Que farei, então, de 
Jesus, chamado Cristo? Seja crucificado! Res-
ponderam todos. 
23  Que mal fez ele? Perguntou Pilatos. Porém 
cada vez clamavam mais: Seja crucificado! 
24  Vendo Pilatos que nada conseguia, antes, 
pelo contrário, aumentava o tumulto, mandando 
vir água, lavou as mãos perante o povo, dizendo: 
Estou inocente do sangue deste [justo]; fique o 
caso convosco! 
25  E o povo todo respondeu: Caia sobre nós o 
seu sangue e sobre nossos filhos! 
26  Então, Pilatos lhes soltou Barrabás;  
15.6-15 
 
6  Ora, por ocasião da festa, era costume soltar 
ao povo um dos presos, qualquer que eles pe-
dissem. 
7  Havia um, chamado Barrabás, preso com 
amotinadores, os quais em um tumulto haviam 
cometido homicídio. 
8  Vindo a multidão, começou a pedir que lhes 
fizesse como de costume. 
9  E Pilatos lhes respondeu, dizendo: Quereis 
que eu vos solte o rei dos judeus? 
10  Pois ele bem percebia que por inveja os prin-





11  Mas estes incitaram a multidão no sentido de 
que lhes soltasse, de preferência, Barrabás. 
 
12  Mas Pilatos lhes perguntou:  
 
                                                    Que farei, então, 
deste a quem chamais o rei dos judeus? 
13  Eles, porém, clamavam: Crucifica-o! 
 
14  Mas Pilatos lhes disse: Que mal fez ele? E 








15  Então, Pilatos, querendo contentar a multi-
                                                 
11 As profecias que se cumprem durante a vida de Jesus correspondem à construção de “figuras”, conforme 
Auerbach. Para ele, o grande responsável por essa transformação foi o apóstolo Paulo, motivado pelo desejo de 
tornar inteligível a mensagem do Antigo Testamento aos não-judeus. “O Velho Testamento foi desvalorizado como 
história do povo judeu e como lei judaica, e converteu-se numa série de ‘figuras’, isto é, prenunciações e alusões 






                                                                e, após 
haver açoitado a Jesus, entregou-o para ser 
crucificado. 
dão, soltou-lhes Barrabás;  
                                            e, após mandar açoi-
tar a Jesus, entregou-o para ser crucificado. 
 
 
Nesse relato é perceptível não apenas a inclusão de diálogos pelo narrador 
mateano, mas também a redução narrativa em Marcos, confirmando a proposição do 
tópico anterior. 
No início do texto, Mateus acrescenta a Marcos o detalhe de que o “governador” 
costumava soltar um dos presos, segundo a escolha do povo (v. 15).  No versículo 
seguinte volta a prevalecer a regra pela qual Marcos apresenta maior descrição 
narrativa. Ele fornece detalhes a respeito de Barrabás: “[...] preso com amotinadores, os 
quais em um tumulto haviam cometido homicídio” (v. 7); e relata a vinda da multidão a 
Pilatos solicitando que procedesse conforme a praxe (v. 8). Mateus omite tais detalhes, 
transcrevendo a pergunta do governador ao povo em discurso direto: “A quem quereis 
que eu vos solte, a Barrabás ou a Jesus, chamado Cristo?” (v. 17). O comentário a 
respeito da motivação que o moveu a tal pergunta é maior em Marcos. O narrador 
afirma explicitamente que Pilatos era conhecedor de que “os principais sacerdotes” (v. 
10) haviam entregue Jesus por inveja.  
A seqüência em Mateus insere a cena da mulher do governante com o pedido: 
“Não te envolvas com esse justo; porque hoje, em sonho, muito sofri por seu respeito” 
(v. 19) e a segunda pergunta ao povo: “Qual dos dois quereis que eu vos solte?” e 
novamente a resposta: “Barrabás” (v. 21). Os textos voltam a caminhar paralelos com 






Marcos finaliza o relato indicando que, para agradar a multidão (v. 15), Pilatos 
solta Barrabás e manda açoitar Jesus e o envia para a crucificação (v. 15). Antes disso, 
Mateus acrescenta a cena na qual o governador lava as mãos, como sinal de que se 
abstinha de qualquer julgamento sobre o caso, dizendo: “Estou inocente do sangue 
deste [justo]; fique o caso convosco” (v. 24), bem como a resposta do povo: “Caia sobre 








16  Seguiram os onze discípulos para a Galiléia, para o monte que Jesus lhes designara. 
17  E, quando o viram, o adoraram; mas alguns duvidaram. 
18  Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra. 
19  Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do 
Espírito Santo; 
20  ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco to-
dos os dias até à consumação do século. 
 
  
O final de Mateus já foi analisado anteriormente12, embora o estudo tenha se 
restringido aos versículos 18 a 20. A razão pela qual o texto foi citado trazia objetivos 
diferenciados daqueles que se aplicam neste item, razão pela qual volta-se a ele.  
Texto proveniente da fonte M, relata a última aparição de Jesus ressuscitado aos 
discípulos seguida do comissionamento para que fizessem discípulos ensinando o que 
haviam aprendido com ele. A declaração de autoridade e o comissionamento 
propriamente dito são proferidos em discurso direto. As últimas palavras do evangelho 
provêm diretamente da boca de Jesus. O dado pode parecer insignificante, mas a 
                                                 





comparação do tema da presença de Jesus até o final dos tempos entre seus 
seguidores com as últimas palavras de Marcos13: “E eles, tendo partido, pregaram em 
toda parte, cooperando com eles o Senhor e confirmando a palavra por meio de sinais, 
que se seguiam” (Mc 16.20), proferidas pelo narrador, revela maior valor à estratégia 
mateana de encerrar o texto com as palavras do Jesus ressurreto e em companhia de 
seus discípulos.  
 
5.1.2.1 Exceções à regra 
 
Há textos que não se enquadram na regra descrita acima. Na realidade, eles se 
opõem ao que foi estipulado, e por isso são considerados contrários à regra. A 
constatação não interfere nem anula o que foi estabelecido, apenas demonstra que, em 
um livro extenso, com inúmeros relatos, é bem compreensível a existência de tais 










1  Por aquele tempo, ouviu o tetrarca Herodes a 






14  Chegou isto aos ouvidos do rei Herodes, 
porque o nome de Jesus já se tornara notório; e 
alguns diziam: João Batista ressuscitou dentre 
os mortos, e, por isso, nele operam forças mira-
culosas. 
                                                 
13 Há discussões entre os estudiosos do texto grego de Marcos se, de fato, o evangelho tem seu final em 16.20 ou se o 
correto é encerrá-lo em 16.8, conforme os melhores manuscritos (cf. a crítica textual em ALAND, 1993, p. 147-148). 
No caso particular do que se está argumentando neste trabalho, mesmo que se pense que o evangelho originalmente 
encerra-se com 16.8: “E, saindo elas, fugiram do sepulcro, porque estavam possuídas de temor e de assombro; e, de 
medo, nada disseram a ninguém”, não há alteração no raciocínio, visto que esse versículo também apresenta a 







2  e disse aos que o serviam: Este é João Ba-
tista; ele ressuscitou dos mortos, e, por isso, nele 
operam forças miraculosas. 
 
15  Outros diziam: É Elias; ainda outros: É pro-
feta como um dos profetas. 
16  Herodes, porém, ouvindo isto, disse: É João, 
a quem eu mandei decapitar, que ressurgiu. 
 
 
O narrador, em Mateus, omite segmentos de discurso direto presentes em 
Marcos e referentes às opiniões a respeito de Jesus (v. 14-15). Mateus mantém apenas 










34  Entretanto, os fariseus, sabendo que ele 
fizera calar os saduceus, reuniram-se em con-
selho. 
35  E um deles, intérprete da Lei, experimen-
tando-o, lhe perguntou: 
36  Mestre, qual é o grande mandamento na Lei?
 
37  Respondeu-lhe Jesus: Amarás o Senhor, teu 
Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma 
e de todo o teu entendimento. 
38  Este é o grande e primeiro mandamento. 
 
39  O segundo, semelhante a este, é: Amarás o 
teu próximo como a ti mesmo. 
40  Destes dois mandamentos dependem toda a 




28  Chegando um dos escribas, tendo ouvido a 
discussão entre eles, vendo como Jesus lhes 
houvera respondido bem, perguntou-lhe:  
 
 
                                                                 Qual é o 
principal de todos os mandamentos? 
29  Respondeu Jesus: O principal é: Ouve, ó 
Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor! 
30  Amarás, pois, o Senhor, teu Deus, de todo o 
teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu 
entendimento e de toda a tua força. 
31  O segundo é: Amarás o teu próximo como a 
ti mesmo. Não há outro mandamento maior do 
que estes. 
 
32  Disse-lhe o escriba: Muito bem, Mestre, e 
com verdade disseste que ele é o único, e não 
há outro senão ele, 
33  e que amar a Deus de todo o coração e de 
todo o entendimento e de toda a força, e amar 
ao próximo como a si mesmo excede a todos os 
holocaustos e sacrifícios. 
34  Vendo Jesus que ele havia respondido sabi-
amente, declarou-lhe: Não estás longe do reino 







 Na discussão acerca da Lei, Mateus omite os versículos 32 a 34 de Marcos, que 










17  No primeiro dia da Festa dos Pães Asmos, 
vieram os discípulos a Jesus e lhe perguntaram:  
Onde queres que te façamos os preparativos 
para comeres a Páscoa? 
 
 
18  E ele lhes respondeu: Ide à cidade ter com 
certo homem e dizei-lhe:  
 
                                         O Mestre manda dizer: 
O meu tempo está próximo; em tua casa 




19  E eles fizeram como Jesus lhes ordenara e 




12  E, no primeiro dia da Festa dos Pães Asmos, 
quando se fazia o sacrifício do cordeiro pascal, 
disseram-lhe seus discípulos: Onde queres que 
vamos fazer os preparativos para comeres a 
Páscoa? 
13  Então, enviou dois dos seus discípulos, 
dizendo-lhes: Ide à cidade, e vos sairá ao 
encontro um homem trazendo um cântaro de 
água; 
14  segui-o e dizei ao dono da casa onde ele 
entrar que o Mestre pergunta: Onde é o meu 
aposento no qual hei de comer a Páscoa com os 
meus discípulos? 
15  E ele vos mostrará um espaçoso cenáculo 
mobilado e pronto; ali fazei os preparativos. 
16  Saíram, pois, os discípulos, foram à cidade e, 
achando tudo como Jesus lhes tinha dito, 
prepararam a Páscoa. 
 
  
A mera visualização dos textos permite concluir que Mateus operou redução em 
Marcos. Mas tal conclusão não basta. A redução refere-se à eliminação do discurso 
direto de sua fonte. Mateus, em seu versículo 18, sintetiza as palavras de Jesus 









5.1.3 Transformação do discurso indireto em discurso direto  
 
A estratégia narrativa a ser demonstrada abaixo se aproxima daquela analisada 
no item 5.1.1 Redução dos comentários narrativos. A opção em explicitar a 
transformação do discurso indireto em direto se deve por ser ela mais aguda, na 
medida em que não diminui, mas transforma um tipo de comunicação em outro, do 
discurso contado para o relatado, segundo os propósitos de trazer o leitor para mais 
perto do personagem que discursa. Tal operação requer maior atenção do narrador por 
implicar em um procedimento naturalmente contrário à narração, isto é, aquele que 
dirige o enredo se coloca à margem dele. Por isso mesmo a transformação do discurso 
indireto de Marcos em direto em Mateus chama a atenção. 
Por ser uma ocorrência pontual, manifestando-se em alguns versículos dentro de 
perícopes maiores, algumas delas já transcritas por apresentarem em seu todo outra 










1  Naqueles dias, apareceu João Batista 
pregando no deserto da Judéia e dizia: 





4  apareceu João Batista no deserto,  
 
                                                  pregando batismo 




Em Marcos o texto é colocado no início do evangelho, sendo João Batista aquele 





e ao batizá-lo (1.9-11). Mateus, por sua vez, apresenta João Batista após a Narrativa da 
Infância, capítulos 1 e 2.  
Na disposição dos textos acima é visível a transformação efetuada por Mateus. O 
conteúdo é alterado, saindo a pregação do “batismo de arrependimento para remissão 
de pecados”, e entrando o discurso direto de Jesus: “Arrependei-vos, porque está 










32  Pois ide, ordenou-lhes Jesus. E eles, saindo, 
passaram para os porcos; e eis que toda a 
manada se precipitou, despenhadeiro abaixo, 




13  Jesus o permitiu. Então, saindo os espíritos 
imundos, entraram nos porcos; e a manada, que 
era cerca de dois mil, precipitou-se 




Os textos paralelos Mt 8.28-34 e Mc 5.1-20 já foram objeto de análise neste 
capítulo14 como exemplo clássico da redução narrativa de Marcos pelo narrador em 
Mateus. Os versículos específicos que chamam a atenção neste momento se inserem 
no quadro da expulsão de demônios de dois homens, conforme Mateus, e de um 
apenas, segundo Marcos, na margem oriental do mar da Galiléia. Os demônios, ao 
receberem a ordem de Jesus para abandonar o(s) homem(ns), suplicam por poderem 
entrar em uma manada de porcos que pastava próxima dali. A resposta de Jesus em 
Marcos é relata em discurso indireto: “Jesus o permitiu”. Mateus, por sua vez, prefere 
                                                 
















5  A estes doze enviou Jesus, dando-lhes as 
seguintes instruções: 
9  Não vos provereis de ouro, nem de prata, nem 
de cobre nos vossos cintos; 
10  nem de alforje para o caminho, nem de duas 
túnicas, nem de sandálias, nem de bordão; 






8  Ordenou-lhes que nada levassem para o 
caminho, exceto um bordão; nem pão, nem 
alforje, nem dinheiro; 
9  que fossem calçados de sandálias e não 
usassem duas túnicas. 
 
 
O texto de Mateus capítulo 10 pertence à divisão dos blocos discursivos. Nesse 
caso, deveria ser abordado no momento em que os discursos de Jesus forem 
analisados. Entretanto, como a palavra de Jesus se apresenta tanto nos trechos 
narrativos, mediante seus diálogos, como nos discursivos, a busca da forma pela qual o 
discurso indireto é transformado em direto pode adentrar o campo da fala uníssona de 
Jesus Cristo.  
O versículo 5 de Mateus indica claramente que o narrador leva Jesus a dirigir-se 
diretamente aos apóstolos, configurando um acréscimo a Marcos, que inicia com o 
discurso indireto pelo qual o narrador informa as orientações de Jesus aos seus que 
sairiam em missão. O narrador mateano altera Marcos, apresentando a transcrição das 
próprias palavras de Jesus. Ao fazê-lo, traz detalhes que não estavam presentes em 
Marcos, como a menção ao “alforje”, que Mateus, além de citar, amplia-o com a frase: 





frase: “[...] porque digno é o trabalhador do seu alimento” (v. 10). Nesse caso, há não 
apenas a alteração dos discursos como também a ampliação do discurso direto já 










9  Tendo Jesus partido dali, entrou na sinagoga 
deles. 
10  Achava-se ali um homem que tinha uma das 
mãos ressequida;  
                              e eles, então, com o intuito de 
acusá-lo, perguntaram a Jesus: É lícito curar no 
sábado? 
11 Ao que lhes respondeu: Qual dentre vós será 
o homem que, tendo uma ovelha, e, num sábado 





1  De novo, entrou Jesus na sinagoga  
 
e estava ali um homem que tinha ressequida 
uma das mãos. 
2  E estavam observando a Jesus para ver se o 
curaria em dia de sábado, a fim de o acusarem. 
 
 
Os versículos acima fazem parte de uma perícope que apresenta um dos 
confrontos entre Jesus e religiosos, particularmente fariseus, que se coloca na 
continuação do anterior (Mc 2.23-28//Mt 12.1-8). Por essa razão, aqueles que em 
Marcos observam Jesus (3.2) e em Mateus pretendem acusá-lo (12.10) não são 
nomeados, por serem os mesmos que o acusaram anteriormente (Mc 2.24//Mt 12.2).  
O relato apresenta a cura de um homem com a mão ressequida e a conseqüente 
discussão a respeito da legalidade do ato em dia de sábado. O que interessa de modo 
particular são os primeiros versículos. Neles há a transição do texto anterior pela 
afirmação mateana: “Tendo Jesus partido dali, entrou na sinagoga deles” (v. 9) e 





se o homem adoentado. Enquanto o narrador marcano relata que “estavam observando 
a Jesus para ver se o curaria em dia de sábado, a fim de o acusarem” (v. 2), Mateus 
transforma a colocação em discurso direto na forma de pergunta proferida pelos 
religiosos: “É lícito curar no sábado?” (v. 10).  
O texto também acrescenta o discurso direto de Jesus, que não está presente 
em Marcos, enquadrando-se no item 5.1.2 Ampliação dos diálogos e do discurso direto, 
com o versículo 11: “Ao que lhes respondeu: Qual dentre vós será o homem que, tendo 
uma ovelha, e, num sábado esta cair numa cova, não fará todo o esforço, tirando-a 
dali?” 









26  E os discípulos, ao verem-no andando sobre 
as águas, ficaram aterrados e exclamaram: É um 




49  Eles, porém, vendo-o andar sobre o mar, 
pensaram tratar-se de um fantasma e gritaram. 
50  Pois todos ficaram aterrados à vista dele. 
 
Esse texto consta de um relato que já foi analisado no item 5.1.2 Ampliação dos 
diálogos e do discurso direto. No entanto, naquele momento não se fez menção à 
transformação do discurso indireto em direto.  
A passagem descreve a caminhada de Jesus sobre as águas do mar da Galiléia 
em direção ao barco dos discípulos que era castigado por uma tempestade. Marcos 
relata que, ao avistarem Jesus andando sobre o mar, “pensaram tratar-se de um 
fantasma e gritaram” (v. 49). Mateus mantém a informação, acrescentando que o 





da frase do narrador marcano a respeito do equívoco dos discípulos ao pensarem ser 
Jesus um fantasma para a exclamação em discurso direto: “É um fantasma!”, proferida 















17  Quando entrou em casa, deixando a 
multidão, os seus discípulos o interrogaram 
acerca da parábola. 
 
 
Outro texto que já foi objeto de estudo em 5.1.1 Redução dos comentários 
narrativos. Como os anteriores, focaliza-se de modo particular a manifestação da 
estratégia alvo de estudo neste ponto. 
Face à oposição de escribas e fariseus provindos de Jerusalém (Mc 7.1//Mt 15.1) 
para acusarem os discípulos de não cumprirem leis rituais referentes à alimentação, 
Jesus reage criticando o legalismo com o qual seus acusadores faziam uso da lei. 
Esclarece, igualmente, que a contaminação não vem daquilo que entra pela boca do 
homem, mas sim pelo que sai dela (7.15//15.11). Diante dessas palavras, Marcos 
descreve em discurso indireto a pergunta dirigida a Jesus pelos seus seguidores a 
respeito do significado do que havia dito (v. 17). Mateus transforma a descrição 















22  E eis que uma mulher cananéia, que viera 
daquelas regiões, clamava: Senhor, Filho de 
Davi, tem compaixão de mim! Minha filha está 
horrivelmente endemoninhada. 





26  Esta mulher era grega, de origem siro-




Como o texto anterior, este já constou entre aqueles que foram analisados no 
item 5.1.1. A passagem descreve o encontro entre uma mulher cananéia e Jesus Cristo. 
O narrador em Mateus reorganiza o texto de Marcos ao tomar o discurso indireto pelo 
qual este informa o leitor que a mulher rogava a Jesus para que expelisse o demônio de 
sua filha (v. 26), dividindo-o em duas partes, em discurso direto, sendo o primeiro 
pedido colocado no momento do encontro: “Senhor, Filho de Davi, tem compaixão de 
mim! Minha filha está horrivelmente endemoninhada” (v. 22); e o segundo, após a 
aparente negativa de Jesus (v. 23-24), como reafirmação do pedido: “Senhor, socorre-










34  Perguntou-lhes Jesus: Quantos pães 




7  Tinham também alguns peixinhos; e, 








Relato conhecido como “segunda multiplicação de pães e peixes15”, apresenta a 
alimentação das multidões que seguiam Jesus mediante os poucos pães e peixes 
existentes entre eles.  
A narrativa marcana coloca Jesus inquirindo os discípulos por pães e peixes em 
dois momentos. Inicialmente pergunta pelos pães (v. 5) e, havendo somente sete, toma-
os, dá graças e os entrega aos discípulos para serem distribuídos entre o povo (v. 6). 
Somente depois são trazidos alguns peixes e, de modo semelhante, agradece por eles 
e os distribui (v. 7). Em Mateus a disposição é outra. À pergunta pelos pães, os 
discípulos respondem acrescentando que existem “alguns peixinhos” (v. 34). Dá-se uma 
fusão em uma única referência a pães e peixes. O que chama a atenção é que a 
apresentação dos peixes por Marcos, em discurso indireto: “Tinham também alguns 
peixinhos [...]” (v. 7), é vertida para o discurso direto em Mateus, colocado na boca dos 
discípulos, em resposta a Jesus: “Responderam: Sete [pães], e alguns peixinhos” (v. 











22  E Pedro, chamando-o à parte, começou a 
reprová-lo, dizendo: Tem compaixão de ti, 




32  E isto ele expunha claramente.  
                                                          Mas Pedro, 
chamando-o à parte, começou a reprová-lo. 
 
 
                                                 





Os versículos acima fazem parte de um paralelo sinótico já estudado no item 
anterior. Neste momento é de interesse notar que, na perícope que apresenta como 
ponto alto a confissão de Jesus como o Cristo, o Filho de Deus, por Pedro (Mc 8.29//Mt 
16.16), há uma reação um tanto inusitada da parte do apóstolo diante da afirmação de 
Jesus de que iria para Jerusalém e que lá sofreria, seria morto e ressuscitaria. Marcos 
simplesmente acrescenta que Pedro, “[...] chamando-o à parte, começou a reprová-lo” 
(v. 32), enquanto Mateus mantém praticamente as palavras do narrador marcano, 
acrescentando o discurso direto: “Tem compaixão de ti, Senhor; isso de modo algum te 










9  E, descendo eles do monte, ordenou-lhes 
Jesus: A ninguém conteis a visão,  
                                                       até que o Filho 




9  Ao descerem do monte, ordenou-lhes Jesus 
que não divulgassem as coisas que tinham visto, 
até o dia em que o Filho do Homem 
ressuscitasse dentre os mortos. 
 
 
Seqüência do relato da transfiguração de Jesus no monte, o texto traz em seu 
início a alteração operada por Mateus em Marcos. Este, em discurso contado, sintetiza 
as palavras de Jesus aos discípulos para que guardassem segredo daquilo que haviam 
visto. Mateus transforma o discurso em direto, apresentando as palavras de Jesus: “A 














23 Naquele dia aproximaram-se dele alguns 
saduceus, que dizem não haver ressurreição, e 
lhe perguntaram: 
24  Mestre, Moisés disse: Se alguém morrer, não 
tendo filhos, seu irmão casará com a viúva e 




18 Então os saduceus, que dizem não haver 
ressurreição, aproximaram-se dele e lhe per-
guntaram, dizendo:  
19  Mestre, Moisés nos deixou escrito que, se 
morrer o irmão de alguém e deixar mulher sem 
filhos, seu irmão a tome como esposa e suscite 
descendência a seu irmão. 
 
 
O paralelo acima é interessante, visto que tanto em Marcos quanto em Mateus 
há o discurso direto proferido pelos saduceus a Jesus. No entanto, os religiosos citam 
Moisés. Nesse caso, eles fazem referência ao que foi dito pelo homem de Deus no 
passado, tornando-se eles mesmos narradores. Marcos os faz apresentarem em suas 
próprias palavras o preceito legal, enquanto que em Mateus eles introduzem a lei 










1 Tendo Jesus acabado todos estes ensina-
mentos, disse a seus discípulos: 
2  Sabeis que, daqui a dois dias, celebrar-se-á a 







1  Dali a dois dias, era a Páscoa e a Festa dos 
Pães Asmos; e os principais sacerdotes e os 
escribas procuravam como o prenderiam, à trai-




Após uma longa seção discursiva em Mateus, capítulos 23 a 25, Jesus adverte 





crucificação. Marcos apresenta a informação pela descrição narrativa ao passo que o 










14  Então, um dos doze, chamado Judas 
Iscariotes, indo ter com os principais sacerdotes, 
propôs: 
15  Que me quereis dar, e eu vo-lo entregarei? E 
pagaram-lhe trinta moedas de prata. 
16  E, desse momento em diante, buscava ele 




10  E Judas Iscariotes, um dos doze, foi ter com 
os principais sacerdotes, para lhes entregar 
Jesus. 
11  Eles, ouvindo-o, alegraram-se e lhe 
prometeram dinheiro; nesse meio tempo, 
buscava ele uma boa ocasião para o entregar. 
 
 
Os líderes religiosos esperavam uma ocasião oportuna para denunciar Jesus, 
mas temiam a reação do povo. O momento propício chega com a proposta de Judas 
Iscariotes. Marcos não apresenta os termos da negociação, apenas relata que “Eles [os 
religiosos], ouvindo-o, alegraram-se e lhe prometeram dinheiro [...]” (v. 11).  Mateus 
desce a detalhes, acrescentando a pergunta de Judas: “Que me quereis dar, e eu vo-lo 










27  A seguir, tomou um cálice e, tendo dado 




23  A seguir, tomou Jesus um cálice e, tendo 






Durante a celebração da última ceia, após abençoar o pão e distribuí-lo aos 
discípulos, Marcos relata Jesus tomando o cálice, dando graças e entregando-o aos 
discípulos para que o bebam. Mateus apresenta a mesma cena alterando a frase do 
narrador: “[...] e todos beberam dele” (v. 23) para o discurso direto por Jesus: “Bebei 










39  Adiantando-se um pouco, prostrou-se sobre 
o seu rosto, orando e dizendo: Meu Pai, se pos-
sível, passe de mim este cálice! Todavia, não 




42  Tornando a retirar-se, orou de novo, dizendo: 
Meu Pai, se não é possível passar de mim este 




35  E, adiantando-se um pouco, prostrou-se em 
terra; e orava para que, se possível, lhe fosse 
poupada aquela hora. 
36 E dizia: Aba, Pai, tudo te é possível; passa de 
mim este cálice; contudo, não seja o que eu 
quero, e, sim, o que tu queres. 
 




Jesus se encaminha para o jardim chamado Getsêmani a fim de passar os 
momentos que antecedem sua prisão em oração. Leva consigo seus discípulos e, de 
modo especial, Pedro, Tiago e João para permanecerem próximos dele. Tomado pela 
angústia (Mc 14.33//Mt 26.37), ele ora. Marcos resume a oração escrevendo: “[...] e 
orava para que, se possível, lhe fosse poupada aquela hora” (v. 35). Em seguida 
transcreve a oração de Jesus (v. 36). Mateus mantém a oração: “Meu Pai: Se possível, 
passe de mim este cálice! Todavia, não seja como eu quero, e, sim, como tu queres” (v. 





Se o texto fosse encerrado aqui, a dinâmica narrativa deveria ser identificada 
como redução dos comentários narrativos, estudada no item 5.1.1, pois se constataria a 
presença do discurso direto em Marcos e Mateus, havendo apenas a supressão do 
discurso indireto do primeiro pelo segundo.  
Todavia, há nova situação à frente que amplia o enquadramento proposto acima. 
Em um segundo momento de oração, em Marcos 14.39, o narrador novamente 
transcreve sucintamente a oração de Jesus em um gesto de economia narrativa: 
“Retirando-se de novo, orou repetindo as mesmas palavras”. Mateus mantém seu 
procedimento de registrar a oração como pronunciada por Jesus: “Tornando a retirar-
se, orou de novo, dizendo: ‘Meu Pai, se não é possível passar de mim este cálice sem 










66 Que vos parece? Responderam eles:  
                                                      É réu de morte. 
 
72  E ele negou outra vez, com juramento: Não 




64 Ouvistes a blasfêmia; que vos parece? E 
todos o julgaram réu de morte. 
 
70  Mas ele outra vez o negou.  
  
                                                  E, pouco depois, 
os que ali estavam disseram a Pedro: 
Verdadeiramente, és um deles, porque também 
tu és galileu. 
 
 
O bloco maior no qual estão inseridos os versículos acima já foi considerado no 
ponto 5.1.1. Ali foi observado que outra estratégia seria apresentada em tempo 





 A perícope é composta por duas cenas. Na primeira se dá o julgamento de 
Jesus diante do sumo-sacerdote em sua residência. A segunda ocorre no pátio da casa, 
onde se encontra Pedro. O primeiro versículo paralelo relata a reação do sumo-
sacerdote diante da resposta afirmativa de Jesus à pergunta se era ele o Cristo, o Filho 
de Deus (Mc 14.61-62; Mt 26.63-64). Marcos apresenta a pergunta do sumo-sacerdote 
aos presentes e registra ele mesmo a resposta: “E todos o julgaram réu de morte” (v. 
64). Em Mateus permanece a pergunta em discurso direto, sendo a resposta redigida 
igualmente em discurso direto: “Responderam eles: É réu de morte” (v. 66). 
O segundo texto relata a identificação de Pedro como seguidor de Jesus pelos 
serviçais da casa e a sua repetida negação. O registro em Marcos é sintético: “Mas ele 
outra vez o negou” (v. 70), enquanto que o narrador mateano faz questão de registrar a 
frase de Pedro: “Não conheço tal homem” (v. 72).   
 
5.1.3.1 Exceções à regra 
 
Como no item anterior, este apresenta textos nos quais o tópico discutido não 
está presente. Como se verá, são transcritas apenas duas ocorrências, não para 
questionar a validade do princípio estabelecido, mas para indicar que dentro do padrão 

















31  De modo que o povo se maravilhou ao ver 
que os mudos falavam, os aleijados recobravam 
saúde, os coxos andavam e os cegos viam. 




37  Maravilhavam-se sobremaneira, dizendo:  
 
Tudo ele tem feito esplendidamente bem; não 





Os paralelos são conclusões narrativas diante de curas efetuadas por Jesus. 
Marcos anota o deslumbramento de todos e o motivo de tal espanto com a frase 
proferida pelo povo em discurso direto: “Tudo ele tem feito esplendidamente bem; não 
somente faz ouvir os surdos, como falar os mudos” (v. 37). Mateus, por sua vez, inclui 
em uma espécie de sumário a descrição dos efeitos das ações de Jesus: “[...] mudos 
falavam, os aleijados recobravam saúde, os coxos andavam e os cegos viam”. Ao final 
sintetiza a reação do povo em discurso indireto: “Então glorificavam ao Deus de Israel” 










20  Então, se chegou a ele a mulher de 
Zebedeu, com seus filhos, e, adorando-o,  





35  Então, se aproximaram dele Tiago e João, 
filhos de Zebedeu, dizendo-lhe: Mestre, 




Início de um relato sobre o inconveniente pedido da mãe de Tiago e João a 





(10.35), solicitando lugares de honra no reino de Deus, desconsiderando, entretanto, o 
sacrifício para chegar a ele.  
Marcos apresenta Tiago e João dirigindo-se a Jesus em discurso direto: “Mestre, 
queremos que nos concedas o que te vamos pedir” (v. 35). Mateus substitui a frase pela 
indicação genérica de que a mãe simplesmente “[...] pediu-lhe um favor” (v. 20).  
 
5.1.4 Eliminação do efeito de real 
 
A identificação deste item tem como ponto de partida observações dos biblistas 
transcritas no capítulo anterior16. Como dado confirmatório do aspecto sóbrio e sem 
brilho do evangelho de Mateus, Allen, Davies-Allison, Brown e Wegner identificam no 
texto a eliminação de sentimentos e dúvidas de Jesus, interpretadas por eles como uma 
tentativa de evitar comprometimentos com aspectos cristológicos do evangelho que não 
seriam adequados para o momento em que foi escrito. 
No contexto da interpretação literária mediada por elementos teórico-literários 
que orientam este trabalho, propõe-se analisar esses dados a partir de uma abordagem 
diferenciada. Para tanto, será utilizado inicialmente o conceito de “efeito de real” 
apresentado por Roland Barthes.  
Segundo o autor, há descrições em uma narrativa que não exercem qualquer 
função no plano de suas articulações, sendo consideradas supérfluas em relação à 
estrutura destas. Tais descrições não participam da característica preditiva, que para 
Barthes define os elementos de uma narrativa, visto que não desempenham funções de 
orientação ao herói ou ao leitor. Seriam, pelo contrário, descritivas, enquanto elementos 
                                                 





meramente somatórios, não propondo escolhas e alternativas dentro da organização 
narrativa. “Mesmo que não sejam numerosos, os ‘pormenores inúteis’ parecem pois 
inevitáveis: toda narrativa, pelo menos toda narrativa ocidental de tipo corrente, possui 
alguns” (BARTHES, 2004, p. 182-183).   
Se na narrativa todos os elementos possuem significância, qual seria, pergunta-
se Barthes, o significado da insignificância descritiva? Uma primeira resposta encontra-
se no reconhecimento de que  
  
[...] a cultura ocidental, numa de suas correntes maiores, não deixou de modo 
algum a descrição fora do sentido e a dotou de uma finalidade perfeitamente 
reconhecida pela instituição literária. Tal corrente é a retórica e a finalidade é o 
“belo”: a descrição teve, por muito tempo, uma função estética (2004, p. 184).  
 
Uma segunda resposta se acha na descrição realista que renuncia aos códigos 
retóricos, buscando uma razão outra para descrever. Embora esse tipo de descrição 
esteja pouco presente na ficção, sua relação com a narrativa histórica é essencial, visto 
“[...] que se supõe que relate ‘aquilo que se passou realmente’: que importa então a 
infuncionalidade de um pormenor, desde que denote ‘aquilo que se deu’; o ‘real 
concreto’ torna-se a justificativa suficiente do dizer” (BARTHES, 2004, p. 188). Aplicada 
à literatura propriamente dita, a descrição do real impõe à narrativa nada mais do que a 
afirmação de sua realidade, ou seja, o efeito de real. Elementos e objetos descritos não 
significam nada mais do que aquilo que são. Eles afirmam: “somos o real” (BARTHES, 
2004, p. 190, grifo do autor).  
Descrições de sentimentos e limitações de Jesus em Marcos, segundo a teoria 
do efeito de real, teriam como objetivo indicar a realidade histórica da vida de Jesus 





Mateus, visto que, à semelhança de Marcos, ele também trabalha com dados históricos 
referentes a Jesus Cristo. Por que eliminar marcas da realidade histórica do 
protagonista? Uma resposta parcial surge da característica do evangelho de apresentar 
o personagem não apenas como uma pessoa histórica do passado, mas principalmente 
como alguém que está vivo entre os leitores. Dentro desse objetivo, as descrições 
marcanas vinculariam os leitores mais à descrição da vida terrena de Jesus do que ao 
presente, não sendo, portanto, úteis para Mateus. 
     Outra interpretação complementar encontra-se naquilo que Scholes e Kellogg 
chamam de “suavização narrativa” e que outros preferem intitular de “restrição clássica” 
(1977, p. 116).  O recurso consiste em descrever personagens em meio a fortes 
sentimentos e emoções de “[...] maneira serena, imperturbável, sem aparente 
consciência desta violência interior” (1977, p. 115). Nesse recurso narrativo os 
personagens não são descritos por si mesmos ou por outros componentes da trama, 
mas de fora, pelo narrador. Para os autores, “A vida interior é suposta mas não 
apresentada na literatura narrativa primitiva, quer hebraica, quer helênica” (1977, p. 
115).  
Qual o impacto da eliminação do efeito de real e da utilização da suavização 
narrativa junto ao leitor?  
 
Para o leitor moderno, essa opacidade na caracterização funciona como uma 
espécie de suavização, provocando uma tensão irônica entre o tom frio da 
narrativa e a violência que o leitor imagina no interior das mentes dos 






Dessa forma, o leitor é convidado a participar da narrativa imaginando o que 
Jesus estaria sentindo e o que se passaria em seu interior nos momentos de tensão e 
sofrimento que enfrentou.  
A suavização narrativa, como característica do narrador, se identifica com aquela 
apresentada por Robert Alter no capítulo anterior ao definir as opções do narrador para 
apresentar informações sobre personagens e que foram aplicadas à análise de Jesus 
Cristo no evangelho de  Mateus17. Nesse caso, o narrador operaria no nível mais baixo 
da escala, apresentando o personagem mediante ações ou aparência, remetendo os 
leitores ao campo da inferência. 
Não se pode esquecer que o narrador, fazendo uso dessa estratégia, coloca-se 
no segundo plano narrativo, visto que se omite a tecer comentários a respeito de 
sentimentos e emoções do personagem, o que se conecta com a redução narrativa 
presente no evangelho de Mateus proposta neste trabalho. 
Portanto, antes de manifestar preocupação com questões cristológicas que o 
levariam à eliminação de expressões humanas de Jesus Cristo em seu evangelho, 
fazendo dele um texto sem brilho, o narrador fez uso de uma estratégia narrativa pela 
qual, ao contrário, produz junto aos leitores maior interesse e envolvimento com o texto.  
São descritos abaixo os textos onde a opção de eliminação do efeito de real está 
em operação. Serão transcritos textos do evangelho de Marcos com dados referentes a 
sentimentos, emoções e limitações experimentadas por Jesus em vários momentos de 
sua vida e que, revelando sua humanidade, expressam de modo mais concreto a 
realidade de sua existência. Tais textos foram suprimidos na constituição do evangelho 
de Mateus. 
                                                 












1 Ora, descendo ele do monte, grandes multi-
dões o seguiram. 
2  E eis que um leproso, tendo-se aproximado, 
adorou-o, dizendo: Senhor, se quiseres, podes 
purificar-me. 
3 E Jesus, estendendo a mão, tocou-lhe, di-
zendo: Quero, fica limpo! E imediatamente ele 






40  Aproximou-se dele um leproso rogando-lhe, 
de joelhos: Se quiseres, podes purificar-me. 
 
41 Jesus, profundamente compadecido, esten-




Marcos registra o encontro de Jesus com um leproso logo após a informação de 
que havia passado pela Galiléia pregando nas sinagogas e expelindo demônios (1.39). 
É digno de destaque o fato de que, mesmo após a viagem e as múltiplas atividades 
desenvolvidas, Jesus ainda consiga sensibilizar-se diante de mais uma pessoa que o 
procura em busca de cura (v. 40). Diante do pedido, Jesus fica “[...] profundamente 
compadecido [...]” e cura o homem (v. 41). 
O texto em Mateus vem logo após o Sermão do Monte, capítulos 5 a 7. Ao 
descer do monte, multidões o seguem, entre eles o leproso que, aproximando-se de 
Jesus, pede a cura. O narrador elimina qualquer descrição de sentimentos de Jesus 
simplesmente anotando suas palavras: “E Jesus, estendendo a mão, tocou-lhe, 














4  Disse-lhe, então, Jesus: Olha, não o digas a 
ninguém, mas vai mostrar-te ao sacerdote e 
fazer a oferta que Moisés ordenou, para servir de 




44  e lhe disse: Olha, não digas nada a ninguém; 
mas vai, mostra-te ao sacerdote e oferece pela 
tua purificação o que Moisés determinou, para 
servir de testemunho ao povo. 
45  Mas, tendo ele saído, entrou a propalar mui-
tas coisas e a divulgar a notícia, a ponto de não 
mais poder Jesus entrar publicamente em qual-
quer cidade, mas permanecia fora, em lugares 
ermos; e de toda parte vinham ter com ele. 
 
 
 O relato no qual estão incluídos os versículos acima já foi estudado no item 
anterior. Neste momento busca-se exclusivamente a indicação da ausência do efeito de 
real em Mateus. 
 Após a cura descrita no texto anterior, Jesus orienta o homem a que não revele a 
ninguém o que se deu com ele, devendo, imediatamente, ir mostrar-se ao sacerdote e 
ofertar pela sua purificação o que estava prescrito na lei mosaica (Mc 1.44). No entanto, 
registra Marcos, a orientação de Jesus não foi observada, pois o homem passou a 
divulgar o que lhe havia acontecido, de modo que Jesus não podia mais entrar 
publicamente em qualquer cidade da região (v. 45).  
 Mateus omite esse elemento de caráter realista simplesmente suprimindo todo o 














O versículo de Marcos transcrito acima é colocado nesta ordem por fazer parte 
de um bloco que é paralelo a Mt 8.28-34. O texto foi analisado no tópico 5.1.1 redução 
dos comentários narrativos. Na verdade, ele é suprimido por Mateus ao relatar a 
expulsão de demônios de dois homens18. A razão da supressão se encontra na 
pergunta de Jesus pelo nome do demônio, que é interpretada como uma limitação à 
onisciência divina presente em Jesus. Para Mateus não ficaria bem manter tal 
apresentação. Entretanto, a presença da frase deve ser entendida como evidência do 
efeito de real, como algo que seria natural de se esperar, enquanto sua ausência deve 
ser interpretada como uma maneira de aplicar ao texto a suavização narrativa, pela qual 
o narrador mateano simplesmente omite a explicação a respeito dos demônios que 







30  Jesus, reconhecendo imediatamente que dele saíra poder, virando-se no meio da multidão, 
perguntou: Quem me tocou nas vestes? 
 
 
Como o texto anterior, este também foi analisado no item 5.1.1 e, do mesmo 
modo, foi suprimido por Mateus19. O relato descreve a cura de uma mulher que sofria 
de menstruação crônica e que, em meio à multidão, se aproxima de Jesus e o toca, por 
julgar que se assim procedesse seria curada. De fato, ela é libertada de seu mal. Com o 
versículo, Marcos indica a consciência de Jesus de que de si saíra poder. Entretanto, 
por não saber quem, dentre tantas pessoas, o tocara, compreensivelmente pergunta: 
                                                 
18 Marcos registra a presença de apenas um homem.  





“Quem me tocou nas vestes?” Para Mateus esse elemento é perfeitamente dispensável. 
Ele apresenta Jesus cônscio de quem havia sido curada e se dirige diretamente à 
mulher: “E Jesus, voltando-se, e vendo-a, disse: Tem bom ânimo, filha, a tua fé te 










13  Então, disse ao homem: Estende a mão. 




5  Olhando-os ao redor, indignado e condoído 
com a dureza do seu coração, disse ao homem: 




Os textos acima descrevem um relato de controvérsia no qual Jesus, dentro de 
uma sinagoga, é questionado quanto ao direito de curar no sábado. O contexto do 
relato já foi comentado no item anterior20.  
Sob questionamento, Jesus pergunta a seus opositores: “É lícito nos sábados 
fazer o bem ou fazer o mal? Salvar a vida ou tirá-la? Mas eles ficaram em silêncio” (Mc 
3.4). Diante da dureza de coração dos homens que ali estavam, Marcos registra que 
Jesus, “Olhando-os ao redor, indignado e condoído com a dureza dos seus corações 
[...]”, ordena que o homem estenda a mão, e este, ao fazê-lo, tem sua mão curada. 
Mateus, ao retrabalhar o texto, mantém basicamente a mesma pergunta que 
Jesus dirige aos seus ouvintes (v. 11-12), passando imediatamente à descrição da cena 
                                                 





na qual cura o homem, sem qualquer registro do que havia sentido naquele momento 















5  Não pôde fazer ali nenhum milagre, senão 
curar uns poucos enfermos, impondo-lhes as 
mãos. 
6  Admirou-se da incredulidade deles. Contudo, 




O contexto no qual se encontram os textos paralelos acima descreve a presença 
de Jesus na sinagoga da cidade em que foi criado, Nazaré, onde ensina, causando 
admiração entre os presentes. A reação positiva logo se transforma em escândalo 
quando reconhecerem ser Jesus o carpinteiro, filho de Maria, que viveu entre eles com 
seus irmãos e irmãs (Mc 6.3). O narrador marcano afirma que Jesus realizou poucos 
milagres ali (6.5) e que ele encontrava-se “admirado” com a incredulidade daquelas 
pessoas (6.6). Mateus mantém a base do relato, apenas excluindo o sentimento de 
“admiração” (13.58). 
Em seguida, Marcos destaca a relação entre a incredulidade das pessoas 
presentes na sinagoga e a incapacidade de Jesus para operar milagres ali. Afinal, 
Marcos constrói a conexão ao dizer: “Não pôde fazer ali nenhum milagre [...]” (grifo 
nosso) com a seqüência no versículo 6: “Admirou-se da incredulidade deles”. Para 





não por parte do povo. Mateus parece discordar, simplesmente afirmando que Jesus, 
como conseqüência da incredulidade daquelas pessoas, não fez muitos milagres na 
localidade, sem especificar sua motivação. Poderia ser, por exemplo, uma retaliação, 
julgando-os não merecedores de suas bênçãos. O narrador em Mateus apresenta o 










1  Aproximando-se os fariseus e os saduceus, 
tentando-o, pediram-lhe que lhes mostrasse um 
sinal vindo do céu. 




                                                   Chegada a tarde, 
dizeis: Haverá bom tempo, porque o céu está 
avermelhado; 
3  e, pela manhã: Hoje, haverá tempestade, 
porque o céu está de um vermelho sombrio. 
Sabeis, na verdade, discernir o aspecto do céu e 




11  E, saindo os fariseus, puseram-se a discutir 
com ele; e, tentando-o, pediram-lhe um sinal do 
céu. 
12  Jesus, porém, arrancou do íntimo do seu 
espírito um gemido e disse: Por que pede esta 
geração um sinal? Em verdade vos digo que a 
esta geração não se lhe dará sinal algum. 
 
 
Os textos acima já foram analisados no item 5.1.2. Importa aqui averiguar a 
supressão dos sentimentos de Jesus por Mateus.  
Religiosos pedem, com intenções maldosas, que Jesus lhes dê um sinal do céu. 
Reconhecendo o intento perverso, e extremamente entristecido com o fato, Jesus “[...] 






Ao atualizar o texto, o narrador em Mateus excluiu a reação de Jesus, mantendo 
apenas a resposta ampliada mediante a comparação dos sinais com as indicações de 










14  Jesus, porém, disse:  
                                         Deixai os pequeninos, 
não os embaraceis de vir a mim, porque dos tais 




14  Jesus, porém, vendo isto, indignou-se e 
disse-lhes: Deixai vir a mim os pequeninos, não 




Crianças são trazidas a Jesus para que as toque (Mc 10.13). Entretanto, os 
discípulos não permitem a aproximação. Ao tomar conhecimento da situação, Marcos 
relata que Jesus “indignou-se” (v. 14) e ordenou que deixassem vir as crianças a ele. 
Mateus registra apenas a atitude de Jesus em repreender os discípulos exortando-os a 










21  Disse-lhe Jesus: Se queres ser perfeito, vai, 
vende os teus bens, dá aos pobres e terás um 




21  E Jesus, fitando-o, o amou e disse: Só uma 
coisa te falta: Vai, vende tudo o que tens, dá-o 
aos pobres e terás um tesouro no céu; então, 







A perícope na qual estão inseridos os textos paralelos foi analisada no item 
5.1.1.21 O texto trata da entrevista de um homem rico com Jesus acerca da salvação. 
Após a indicação dos mandamentos a serem cumpridos (Mc 10.19), o homem afirma 
observá-los desde a juventude (v. 20). Diante da resposta, Marcos informa que “Jesus, 
fitando-o, o amou [...]” (v. 21). Mateus retira a revelação do sentimento de Jesus, 
mantendo apenas sua resposta objetiva (v. 21).  
 
5.1.4.1 Exceções à regra 
 
Como em outros itens, a presença do efeito de real em Mateus recebe em 
contrapartida alguns textos que são construídos em oposição à regra. Neste caso 










34  Condoído, Jesus tocou-lhes os olhos, e ime-





52  Então, Jesus lhe disse: Vai, a tua fé te sal-
vou. E imediatamente tornou a ver e seguia a 
Jesus estrada fora. 
 
 
Os blocos paralelos Mt 20.29-34//Mc 10.46-52 foram objeto de consideração no 
tópico 5.1.1. Aqui uma pequena parcela, no final dos textos, é observada. Marcos 
descreve Bartimeu, cego, clamando insistentemente para que Jesus o atenda. Ao 
                                                 





chamá-lo perguntando o que desejava, ele é objetivo: “Mestre, que eu torne a ver” (v. 
51). Jesus o atende e lhe diz: “Vai, a tua fé te salvou” (v. 52).  
Mateus apresenta dois cegos dentro do mesmo relato. No final, entretanto, há o 
detalhe de que “Condoído, Jesus, tocou-lhes os olhos [...]” Para esse narrador, o motivo 
da cura não foi a fé dos homens, como em Marcos, mas o sentimento de compaixão 










75  Então, Pedro se lembrou da palavra que 
Jesus lhe dissera: Antes que o galo cante, tu me 
negarás três vezes.  




72  E logo cantou o galo pela segunda vez. En-
tão, Pedro se lembrou da palavra que Jesus lhe 
dissera: Antes que duas vezes cante o galo, tu 




No contexto do julgamento de Jesus pelo sumo-sacerdote, Pedro encontra-se 
nos jardins da casa, tenso diante da expectativa do que aconteceria com o Senhor. 
Indagado pelos serviçais sobre sua identificação com o réu, nega Jesus por três vezes. 
Ao rejeitá-lo pela última vez, o galo canta, lembrando o apóstolo da predição feita por 
Jesus (Mc 14.71-72). Marcos registra: “E, caindo em si, desatou a chorar” (v. 72). Em 
sua transcrição, o narrador em Mateus é mais enfático. Além de anotar o choro do 








5.2 Estratégia discursiva 
 
Nesse segundo grande bloco o narrador apresenta o protagonista de sua trama 
discursando. O ato traz estreita relação com os diálogos nos quais Jesus está presente, 
sendo mais radical, retoricamente falando, por expressar o modo de focalização externa 
que registra a ausência narrativa de modo ainda mais acentuado, na qual o narrador se 
despe de sua roupagem onisciente. Além disso, o discurso é o momento no qual Jesus 
manifesta possuir maior conhecimento do que o próprio narrador. A mediação é mínima 
e o recurso ao modo dramático de descrição é utilizado em sua plenitude. Por essa 
razão Stanzel chega a definir o discurso como “forma não-narrativa” (1986, p. 65, 
tradução nossa). 
No discurso, o leitor entra em contato direto com o orador. As informações, 
esclarecimentos e exortações vêm diretamente dos lábios de Jesus Cristo. Por 
decorrência, lembrando Robert Alter, no discurso o leitor é chamado a avaliar e refletir 
sobre o conteúdo do que é dito. O elemento teórico deve ser acompanhado da 
constatação, central para o evangelho, de que aquele que fala, Jesus, está vivo e na 
companhia dos leitores orientando a compreensão do texto.    
Diferentemente do anterior, esse item não trabalha estratégias narrativas 
específicas. Portanto, não há necessidade de comparações sinóticas. Se feitas, elas 
focalizariam questões de conteúdo mais do que de opções retóricas de convencimento, 
o que as colocaria fora dos propósitos deste trabalho. O que se quer ressaltar neste 
momento é a proporção quantitativa dos discursos em Mateus comparados aos de 
Marcos, mais do que as diferenças textuais em discursos paralelos. Na realidade, a 





com a ampliação dos discursos de Marcos e o acréscimo de outros não existentes 
nesse evangelho. Não é necessário explicitar a constatação dos dados mencionados 
por já terem sido apresentados no capítulo anterior22. Uma rápida leitura das tabelas ali 
presentes comprovará, por si mesma, aquilo que se afirma aqui.  
De maior relevância neste momento é a investigação das implicações da maior 
presença discursiva no evangelho de Mateus e o impacto que exerce nos leitores. Ela 
soma-se à análise já estabelecida da ação do narrador que, pelos discursos, atrai o 
leitor para uma maior participação na trama mediante a avaliação do que é dito pelo 
protagonista. 
Os discursos são momentos nos quais Jesus se comunica com seus ouvintes. O 
evangelista faz questão de realçar que ele os “ensina” (5.2; 26.1), “instrui” (11.1), 
transmite “palavras” (19.1), conta “parábolas” (13.53). Por isso mesmo, Ulrich Luz, 
conforme observado no capítulo anterior, refere-se ao narrador que redige os discursos 
como o “Mateus ensinante”, e conclui que as frases de Jesus contêm “sentido 
didático”23.  
Outros exegetas, igualmente, ressaltam esses mesmos aspectos. Para Hagner, 
“Os discursos, em sua presente forma, são construção do evangelista e possuem um 
interesse claramente catequético” (1993, v. 1, p. li, tradução nossa). Segundo 
Rienecker: “Constatamos que a finalidade exterior de uma tal coletânea de discursos do 
Senhor precisa ser vista mais numa intenção didática que histórica” (1998, p. 25, grifo 
do autor), e Carter, fazendo menção ao discurso mais conhecido, o Sermão do Monte, 
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afirma: “Os capítulos 5-7 elaboram sua [de Jesus] atividade educativa [...]” (2002, p. 
175). Abordando os discursos de forma geral, o autor comenta: 
 
O foco do ensino de Jesus tem que ver com a “boa nova do império/reinado de 
Deus” (4,17.23; 5,3.10.19.20; 6,10.33; 7.21). O sermão não é, porém, um 
manual ou livro de preceitos abrangente, nem um livro de “procedimentos” 
graduais. Em vez disto oferece uma série de ilustrações, ou “para exemplos”, ou 
“estudos de caso” de vida no império de Deus, visões da identidade e modo de 
vida que resultam ao deparar com o reinado presente e futuro de Deus. O 
sermão é um indicador de direção mais que fornecedor de comandos, sugestivo 
e ilustrativo melhor que compreensivo (2002, p. 175).   
 
Portanto, os discursos em Mateus são considerados fundamentalmente como 
momento de catequese, ensino, instrução aos leitores, e ilustração do que ocorre dentro 
do âmbito da ação divina, o que, de certa forma, aponta para um contexto de orientação 
teórica e escolar.  
Kermode aborda um aspecto diferenciado. Para ele, não somente os discursos, 
mas principalmente eles, apresentam imperativos éticos. A somatória de exigências 
produz o que ele chama de “retórica de excesso”, esclarecendo que “o excesso é 
constantemente exigido” (1997b, p. 421). De modo mais específico:  
 
No Sermão da Montanha as Bem-aventuranças são quase todas paradoxos: 
abençoados são os pobres, lamentadores, o fraco, o perseguido, o ultrajado. A 
retidão dos que ingressariam no reino deve ultrapassar a dos fariseus. 
Repetidas vezes a retidão deve ser produzida em excesso. A fórmula 
“Ouvistes... Eu, porém, vos digo” é enunciada repetidamente (5:21-22, 27-28, 
31-32, 33-34, 38-39, 43-44). Tudo deve ser em excesso: amar seu próximo não 
basta; você deve amar também seus inimigos. Ao dar esmolas, você deve fazê-
lo secretamente, ultrapassando assim o excesso do doador mais ostensivo. 
“Não saiba tua mão esquerda o que faz atua direita” (6:3) tornaria o feito secreto 
mesmo para você. Você deve também rezar em segredo, alcançando assim 
mais do que a exibição pública alcança. E rezar em linguagem simples é um 
tipo de excesso retórico paradoxal, uma vez que a simplicidade requer a 
supressão engenhosa de toda a persuasão rebuscada (6:7-13) (KERMODE, 
1997b, p. 421).      
 
O fato de os discursos serem definidos como ensinamento e catequese traz 





certa forma, se desprende das tensões da narrativa para receber “conceitos” de vida 
cristã, que podem ser muito facilmente transformados em proposições dogmáticas. Por 
isso mesmo, os estudos da estrutura do evangelho que enfatizam os discursos são 
criticados, visto que retiram o peso do fluxo narrativo. As observações de Kermode, por 
outro lado, ressaltando a presença do “excesso” nos textos, incluindo os discursivos, 
aproxima-se do que se quer destacar na análise aqui proposta. A consciência dessa 
ética de excesso restaura a força do impacto que os discursos exercem nos leitores, 
anulando, em contrapartida, o tom professoral proposto, e assumindo o de radicalização 
e urgência.  
É exatamente nesse aspecto que Kermode se aproxima daquilo que se quer dar 
destaque. Para avançar na análise, toma-se como ponto de partida a atenção à 
presença dos tempos verbais no evangelho. 
Característica dos diálogos e principalmente dos discursos é a ênfase no tempo 
presente em detrimento das formas do passado, centrais para a narrativa. Esse é o 
principal elemento a ser destacado neste ponto, visto não apenas como componente 
gramatical, mas como dado retórico atuante junto aos leitores por intermédio da 
comunicação lingüística. Para tanto, será utilizada a contribuição de Harald Weinrich em 
seu livro: Estructura y Función de los Tiempos em el Lenguaje (1974).  
O autor trabalha com situações comunicativas. São exemplos típicos: 
 
[...] o pedido de informação e a própria informação; um monólogo; o relato de 
uma história; a descrição de um objeto ou de uma cena; a composição e leitura 
de uma carta (naturalmente também há situações comunicativas escritas); um 
comentário; um sermão; uma discussão; a informação política de um jornal; um 
expediente; uma poesia lírica; o relato de um mensageiro; uma indicação 
cênica; uma conferência científica; um diálogo dramático; uma biografia [...] 





Segundo Weinrich, era de se esperar que nessas variadas formas de 
comunicação fossem utilizados tempos verbais aleatoriamente. Não é isso que ocorre, 
entretanto. Há certa afinidade entre determinadas situações e grupos verbais.  
 
Considerada como situação comunicativa escrita, o romance mostra uma 
inequívoca inclinação para os tempos do grupo II, enquanto este livro, se o leitor 
o considerar por um momento como uma espécie de exposição científica, 
mostra uma preferência igualmente inequívoca pelos tempos do grupo I 
(WEINRICH, 1974, p. 62-63, tradução nossa).  
 
Os dois grupos temporais mencionados na citação são: Grupo I: presente, 
pretérito perfeito composto e futuro. Grupo II: pretérito perfeito simples, imperfeito e 
mais que perfeito (cf. WEINRICH, 1974, p. 96-98). Olhando de modo específico para 
textos literários, a presença dos grupos é analisada por Kaj Lindgren em uma pesquisa 
sobre contos citada por Weinrich. Ele a divide em relato do narrador e partes 
dialogadas. Graficamente se vê: 
 
Relato do narrador:  
 Grupo temporal I: 3,8 % (151 casos). 
 Grupo temporal II: 89 % (3932 casos). 
 
Partes dialogadas:  
 Grupo temporal I: 71 % (921 casos). 
 Grupo temporal II: 9,8 % (128 casos) (LINDGREN, 1957, p. 2024 apud 
WEINRICH, 1974, p. 65, tradução nossa). 
 
A observação acima inicialmente aponta para um dado que já foi anotado no 
capitulo anterior, ou seja, o pretérito é utilizado quando a palavra está com o narrador e 
o presente entra em cena quando ela é doada aos personagens25. Acrescente-se que a 
mesma relação se manifesta em textos discursivos. A relevância da citação consiste em 
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Annales Academiae Scientiarum Fennicae, Helsinki, n. 1, v. 112, 1957. 





reconhecer que os tempos verbais são distribuídos segundo um padrão estabelecido e 
não de modo desordenado. Os tempos do grupo II são aqueles em que a situação 
comunicativa se dá na forma de narração. O grupo I, por sua vez, se manifesta nos 
diálogos. A classificação permite definições: “[...] vamos chamar os tempos do grupo II 
tempos do mundo narrado ou, abreviadamente, tempos da narração” (WEINRICH, 
1974, p. 67, grifo do autor, tradução nossa); “[...] o grupo I inclina-se para o comentário, 
para tratar das coisas. Vamos, pois, chamá-lo de grupo de tempos do mundo 
comentado e os tempos, tempos comentadores” (WEINRICH, 1974, p. 69-70, grifo do 
autor, tradução nossa).  
O grupo II recebe sua definição por empréstimo das características dos 
narradores, principalmente os contadores de histórias infantis. Para Weinrich, a imagem 
é de um velho sentado, após um dia de trabalho, movendo-se lentamente enquanto 
narra uma história a seus ouvintes. Ele se encontra totalmente relaxado. “Como nota 
geral da situação narrativa temos assinalado a atitude relaxada que, em relação ao 
corpo, é somente um sinal exterior do relaxamento do espírito e do discurso” (1974, p. 
69, grifo do autor, tradução nossa).  
Quanto ao grupo I, é caracterizado, em oposição, como “[...] a atitude tensa, 
tanto do corpo como do espírito, como nota geral da situação comunicativa não 
narrativa [...] Nela aquele que fala está em tensão e seu discurso é dramático porque se 
trata de coisas que o afetam diretamente” (WEINRICH, 1974, p. 69, grifo do autor, 
tradução nossa).  
Talvez se argumente que as definições acima se aplicam mais ao que profere o 
enunciado do que aquele que o ouve. No entanto, Weinrich esclarece que o processo 





Como sinal para que o ouvinte se conscientize de que se trata de algo que o 
afeta diretamente e que o discurso exige sua resposta, falada ou não, aquele 
que fala faz uso dos tempos do grupo I [...] Os tempos do grupo II, ao contrário, 
podem ser interpretados pelo leitor ou ouvinte como sinal de que tem permissão 
para escutar durante um pouco de tempo, ou somente por um momento, com 
relativa participação, quer dizer, com tensão relaxada (1974, p. 70, tradução 
nossa).  
 
Portanto, a relevância da identificação dos grupos verbais para os objetivos deste 
trabalho encontra-se, não na definição formal provinda da gramática, mas na situação 
comunicativa que propõem aos leitores. O pretérito perfeito, o imperfeito e o mais que 
perfeito convidam à distensão, ao relaxamento; enquanto o presente, o futuro e o 
pretérito perfeito composto despertam um estado de tensão entre os receptores.  
Finalizando o destaque à contribuição teórica de Weinrich, é mister ressaltar 
novamente que os tempos no texto narrativo não se prestam primeiramente para indicar 
o que ocorreu no passado e o que se dá no presente, visto que toda a história narrada, 
com seus variados tempos verbais, se insere em um momento do passado. Os tempos 
verbais exercem, pelo contrário, a função comunicativa de aproximar o leitor ou 
distanciá-lo, exortá-lo à reação ou simplesmente mantê-lo ciente de descrições. Com 
isso, torna-se evidente a importância de tais elementos para a consideração dos textos 
discursivos em Mateus. 
A partir do que se construiu até este momento, deve-se negar que os discursos, 
segundo os estudiosos dos evangelhos, se constituam em um momento de 
comunicação menos tensa em relação à narrativa. Pelo contrário, trechos narrativos em 
forma de diálogo e os discursivos em sua totalidade, são tensos e trazem ao leitor o 
caráter de urgência vivencial em relação a seus conteúdos. 
Há elementos neste momento para afirmar que não é suficiente, embora seja um 





do personagem ao leitor. É vital compreender que a comunicação se constitui tensa, 
exigindo daqueles que se achegam ao texto respostas e posturas. Portanto, ao ampliar 
e acrescentar novos discursos, o narrador mateano produziu um texto profundamente 
engajado.  
Deve-se dizer que a confluência entre discurso direto do personagem e a análise 
do tempo presente utilizado permite afirmar que o Cristo vivo entre os leitores do 
evangelho utiliza a transcrição de seus discursos não apenas para instruí-los, mas 
principalmente para levá-los a uma nova postura diante da vida. Dessa forma, antes de 
serem meros momentos de catequese ou instrução, os discursos são mecanismos 
poderosos para despertar os leitores à ação.  
A interpretação proposta encontra confirmação na própria apresentação dos 
textos discursivos. Não se pode aceitar que os leitores absorvam de forma relaxada e 
distante as palavras de Jesus neles presentes. Pelo contrário, elas trazem um tom 
explicitamente urgente, de compromisso, de transformação de vida e de sacrifício. Não 
é possível ler as palavras de Jesus transcritas abaixo26 sem que haja da parte do leitor 
um comprometimento de vida, compromisso com o Cristo vivo. 
   
Bem-aventurados os humildes de espírito, porque deles é o reino dos      céus. 
Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados. 
Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a terra. 
Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão fartos. 
Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. 
Bem-aventurados os limpos de coração, porque verão a Deus. 
Bem-aventurados os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus. 
Bem-aventurados os perseguidos por causa da justiça, porque deles é o       
reino dos céus. 
Bem-aventurados sois quando, por minha causa, vos injuriarem, e vos 
perseguirem, e, mentindo, disserem todo mal contra vós. 
Regozijai-vos e exultai, porque é grande o vosso galardão nos céus; pois assim 
perseguiram aos profetas que viveram antes de vós (Mt 5.3-12). 
 
                                                 





Vós sois o sal da terra; ora, se o sal vier a ser insípido, como lhe restaurar o 
sabor? Para nada mais presta senão para, lançado fora, ser pisado pelos 
homens. 
Vós sois a luz do mundo. Não se pode esconder a cidade edificada sobre um 
monte; 
nem se acende uma candeia para colocá-la debaixo do alqueire, mas no 
velador, e alumia a todos os que se encontram na casa. 
Assim brilhe também a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas 
boas obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus (Mt 5.13-16). 
 
Eis que eu vos envio como ovelhas para o meio de lobos; sede, portanto, 
prudentes como as serpentes e símplices como as pombas. 
E acautelai-vos dos homens; porque vos entregarão aos tribunais e vos 
açoitarão nas suas sinagogas; 
por minha causa sereis levados à presença de governadores e de reis, para 
lhes servir de testemunho, a eles e aos gentios (Mt 10.16-18). 
 
Qualquer, porém, que fizer tropeçar a um destes pequeninos que crêem em 
mim, melhor lhe fora que se lhe pendurasse ao pescoço uma grande pedra de 
moinho, e fosse afogado na profundeza do mar. 
Ai do mundo, por causa dos escândalos; porque é inevitável que venham 
escândalos, mas ai do homem pelo qual vem o escândalo! 
Portanto, se a tua mão ou o teu pé te faz tropeçar, corta-o e lança-o fora de ti; 
melhor é entrares na vida manco ou aleijado do que, tendo duas mãos ou dois 
pés, seres lançado no fogo eterno. 
Se um dos teus olhos te faz tropeçar, arranca-o e lança-o fora de ti; melhor é 
entrares na vida com um só dos teus olhos do que, tendo dois, seres lançado 
no inferno de fogo (Mt 18.6-9). 
 
Quando, pois, virdes o abominável da desolação de que falou o profeta Daniel, 
no lugar santo (quem lê entenda), 
 então, os que estiverem na Judéia fujam para os montes; 
quem estiver sobre o eirado não desça a tirar de casa alguma coisa; 
e quem estiver no campo não volte atrás para buscar a sua capa. 
Ai das que estiverem grávidas e das que amamentarem naqueles dias! 
Orai para que a vossa fuga não se dê no inverno, nem no sábado; 
porque nesse tempo haverá grande tribulação, como desde o princípio do 













 Ao final do longo percurso percorrido desde os primeiros passos na descrição 
dos variados métodos de pesquisa do evangelho de Mateus, passando pela opção em 
estudá-lo literariamente, focalizandoe modo particular o narrador, até atingir análises 
específicas e detalhadas de textos do evangelho, chega o momento de fazer um 
balanço e sumarizar. 
Mateus foi o evangelho mais querido, por muito tempo, na História da Igreja. Seu 
lugar no cânon do Novo Testamento, como o livro a encabeçar a lista dos evangelhos, 
indica o status que ocupou nos primórdios do cristianismo. Entretanto, com novos 
estudos e a chegada do criticismo bíblico, o evangelho passou a ser considerado 
demasiadamente eclesiástico, excessivamente conservador e desinteressante em 
termos narrativos. Maior evidência do novo tratamento foi o fato de Mateus perder seu 
lugar de honra.  
Esta tese, embora não se proponha a advogar o retorno do texto evangélico ao 
lugar de destaque ocupado anteriormente, contribui para que mal-entendidos 





crítico-literários. Foi exatamente esse desafio a ser vencido que esteve presente ao 
longo da elaboração do trabalho.  
O deslocamento de interesse de Mateus para os demais evangelhos, em função 
das conceituações citadas acima, constituiu-se em problema diante do qual a resolução 
principiou com o questionamento da validade de tais afirmações. Prosseguiu, 
genericamente, ao olhar o evangelho de Mateus como obra literária e, especificamente, 
com a identificação e estudo do narrador e de estratégias literárias manifestas no texto.   
Partindo das considerações de biblistas sobre o evangelho, de um lado, e de 
componentes teóricos da análise literária, de outro, foi possível perceber com clareza a 
desconexão entre as partes. Sem negar a tradição da hermenêutica bíblica que 
percorre séculos, procurou-se apresentar elementos provindos da teoria literária que 
operam como corretores de uma trajetória equivocada.  
O evangelho de Mateus não é um texto fraco e inexpressivo. Seu conteúdo não 
se limita ao arranjo de ensinos catequéticos para orientação de cristãos. Pelo contrário. 
Com a utilização da teoria literária pôde-se reconhecer que a estrutura do texto, bem 
como a identificação de estratégias literárias nele presentes, atuam como poderosas 
ferramentas de persuasão voltadas para os leitores. 
Imprescindível para tais constatações foi a identificação do narrador e do 
processo de configuração do evangelho segundo seus propósitos. No desenvolvimento 
da especificação narrativa, deu-se atenção às análises propostas por um grupo de 
biblistas que aplica a Mateus princípios relacionados com o narrador e o foco narrativo. 
Esta tese concordou parcialmente com seus postulados, discordando, no entanto, em 
vários pontos interpretativos. Dessa forma, o terreno hermenêutico bíblico constitui-se 





literária elementos para a interpretação do evangelho. Em seguida houve uma 
concentração em teóricos e críticos literários que contribuíram para a identificação do 
texto como obra literária, para a determinação do narrador, para a constatação de 
opções narrativas e, ao final, para a explicitação do modo como todos esses aspectos, 
trabalhando em conjunto, traçam caminhos para a comunicação do texto com os 
leitores. 
Fundamental para a evolução do trabalho foi o reconhecimento dos meios pelos 
quais o evangelho de Mateus destaca o personagem Jesus Cristo. Ele é o Senhor que, 
encarnado, viveu entre os seres humanos ensinando, operando milagres e despertando 
fé em alguns e ira em outros. Esses, religiosos preocupados com seu futuro, planejaram 
e executaram a prisão e a morte de Jesus. Por fim, ele ressuscitou dos mortos e 
ascendeu aos céus. Mateus compartilha, de forma geral, tais conteúdos com os demais 
evangelhos. A partir desse ponto ele é único. Para o narrador, Jesus ressuscitou, mas 
não subiu para junto do Pai. Ele permaneceu entre apóstolos e discípulos.  
A mensagem que o evangelho apresenta enfatiza esse aspecto. Jesus não está 
vivo apenas, mas permanece vivo “entre” os seus seguidores. O narrador propõe, 
então, que o texto seja lido como a atualização da vida de Jesus na existência de seus 
discípulos, em qualquer tempo, tendo o próprio Jesus como orientador e guia. Afinal, 
ele é “Emanuel”, Deus conosco (Mt 1.23).  
A composição dos fatos acima com o estudo do narrador introduziu 
aprofundamento à compreensão do texto. Se Jesus está vivo, o narrador não necessita 
exercer de forma ostensiva seu papel de mediador entre a história narrada e os leitores. 
Basta que estes entrem em contato direto com Jesus Cristo. O processo se estabelece 





Convém lembrar, neste ponto, o modo dramático de Friedman, no qual o 
narrador mateano foi inserido1. Há a transcrição de uma citação do autor no qual o 
estilo narrativo dramático usa categorias teatrais – as informações chegam aos leitores 
mediante as ações e palavras dos personagens; eles são vistos como personagens 
sobre o palco.  
 A partir dessa descrição, pode-se dizer que o evangelho produz uma 
“espetacularização” da vida de Jesus, visto como um personagem sobre o palco, ao 
mesmo tempo distante, por estar condicionado a uma trama situada no passado, e 
próximo, como o personagem real que, sobre o tablado, se faz ver e ouvir pela platéia 
atualizando a história encenada. A conseqüência dessa perspectiva é a ênfase na 
influência e impacto que o protagonista exerce sobre os leitores, envolvidos com a 
história como os assistentes/participantes de uma peça teatral.  
 O ponto alto do evangelho seria, não o mero dado factual da existência, morte e 
ressurreição de Jesus, mas a reencenação de sua vida, no evangelho e juntamente 
com os leitores, a cada leitura.     
Torna-se claro que, embora discreto e pouco visível no evangelho, o narrador é 
fundamental para que o texto obtenha êxito. A começar pela forma com a qual o 
organiza. Blocos narrativos se prestam para destacar as ações e palavras de Jesus 
Cristo. De igual forma, grandes discursos são configurados para realçar, no plano 
narrativo, as palavras proferidas por Jesus e, assim, apresentá-las diretamente aos 
leitores. A disposição da narrativa permite evoluir para a identificação de estratégias 
literárias que se manifestam nas divisões dos blocos. 
                                                 





Para a compreensão adequada da arte literária com que o narrador desenvolve o 
evangelho é imprescindível considerar como ele trabalha com as fontes que possui, 
principalmente com o evangelho de Marcos. Estratégias como redução dos comentários 
narrativos, ampliação dos diálogos e do discurso direto, eliminação do efeito de real, 
etc., são passíveis de reconhecimento somente quando a comparação sinótica é 
estabelecida. Ao reconhecê-la, o leitor ou estudioso irá se admirar do alto nível artístico 
com o qual o narrador construiu a narrativa. 
A tese demonstrou como o evangelho de Mateus é um texto retoricamente forte. 
O destaque a Jesus Cristo, o ocultamento narrativo, a convocação para que o leitor 
preencha espaços de sentido conscientemente deixados em branco, são todos recursos 
que indicam alto nível de labor literário. Ao reconhecê-los se fará justiça ao narrador e 
ao evangelho. 
Ler um livro com novos olhos ou novas abordagens permite trilhar caminhos 
diferenciados. O que se fez neste trabalho foi exatamente isso. A partir de um texto com 
quase dois mil anos, lido e interpretado por gerações de homens e mulheres, cristãos 
ou não, procurou-se, com o suporte da teoria literária, compreender sua dinâmica de 
comunicação e persuasão. Com isso, prestou-se contribuição aos estudiosos do 
evangelho, aos críticos literários e aos simples leitores, que encontrarão, não mais um 
texto meramente catequético, mas uma obra vigorosa que apresenta, mediante a 
perícia do narrador, a proposta de convivência com um personagem especial − Jesus 
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 Neste anexo estão os textos transferidos do capítulo 5, item 5.1.1, para não 










14 Tendo Jesus chegado à casa de Pedro,  
                    
                                                                        viu a 
sogra deste acamada e ardendo em febre. 
15  Mas Jesus tomou-a pela mão, e a febre a 




29 E, saindo eles da sinagoga, foram, com Tiago 
e João, diretamente para a casa de Simão e 
André. 
30  A sogra de Simão achava-se acamada, com 
febre; e logo lhe falaram a respeito dela. 
31  Então, aproximando-se, tomou-a pela mão; e 
a febre a deixou, passando ela a servi-los. 
 
  
Este episódio está entre os poucos que são descritos pelo narrador sem utilizar a 
cena dramatizada. Todo ele é apresentado com o narrador em primeiro plano. O texto 
de Marcos é nitidamente maior do que o seu paralelo. O narrador faz conexão com o 
texto anterior, a presença de Jesus na sinagoga de Cafarnaum, lembrando que o relato 
a seguir se dá após saírem dali. A observação falta a Mateus. Seu contexto anterior 





nenhuma menção ao que se deu anteriormente. Outro detalhe marcano é a indicação 
da presença de Tiago e João, e a especificação de que a casa era de Simão e “André”. 
A descrição da mulher também é maior em Marcos (v. 30). Há, da parte do narrador em  











14  Vieram, depois, os discípulos de João e lhe 
perguntaram: Por que jejuamos nós, e os fariseus 
[muitas vezes], e teus discípulos não jejuam? 
 
15  Respondeu-lhes Jesus: Podem, acaso, estar 
tristes os convidados para o casamento, 
enquanto o noivo está com eles?  
 
                         Dias virão, contudo, em que lhes 
será tirado o noivo, e nesses dias hão de jejuar. 
16  Ninguém põe remendo de pano novo em 
veste velha; porque o remendo tira parte da 
veste, e fica maior a rotura. 
17  Nem se põe vinho novo em odres velhos; do 
contrário, rompem-se os odres, derrama-se o 
vinho, e os odres se perdem. Mas põe-se vinho 




18  Ora, os discípulos de João e os fariseus 
estavam jejuando. Vieram alguns e lhe 
perguntaram: Por que motivo jejuam os discípulos 
de João e os dos fariseus, mas os teus discípulos 
não jejuam? 
19  Respondeu-lhes Jesus: Podem, porventura, 
jejuar os convidados para o casamento, enquanto 
o noivo está com eles? Durante o tempo em que 
estiver presente o noivo, não podem jejuar. 
20  Dias virão, contudo, em que lhes será tirado o 
noivo; e, nesse tempo, jejuarão. 
21  Ninguém costura remendo de pano novo em 
veste velha; porque o remendo novo tira parte da 
veste velha, e fica maior a rotura. 
22  Ninguém põe vinho novo em odres velhos; do 
contrário, o vinho romperá os odres; e tanto se 
perde o vinho como os odres. Mas põe-se vinho 
novo em odres novos. 
 
  
Mantendo seu estilo, o narrador mateano omite a frase explicativa de Marcos: 
“Ora, os discípulos de João e os fariseus estavam jejuando” (v. 18). Em lugar do 
genérico: “Vieram alguns [...]” (v. 18), Mateus é mais específico indicando que aqueles 





A resposta de Jesus em Mateus é menor do que sua fonte. Ele deixa de fora a 
frase: “Durante o tempo em que estiver presente o noivo, não podem jejuar” (v. 19). Na 










46  Falava ainda Jesus ao povo, e eis que sua 




47  E alguém lhe disse: Tua mãe e teus irmãos 
estão lá fora e querem falar-te. 
48  Porém ele respondeu ao que lhe trouxera o 
aviso: Quem é minha mãe e quem são meus 
irmãos? 
49  E, estendendo a mão para os discípulos, 
disse: Eis minha mãe e meus irmãos. 
 
50  Porque qualquer que fizer a vontade de meu 





31  Nisto, chegaram sua mãe e seus irmãos e, 
tendo ficado do lado de fora, mandaram chamá-
lo. 
32  Muita gente estava assentada ao redor dele 
e lhe disseram: Olha, tua mãe, teus irmãos e 
irmãs estão lá fora à tua procura. 
33  Então, ele lhes respondeu, dizendo: Quem é 
minha mãe e meus irmãos? 
 
34  E, correndo o olhar pelos que estavam 
assentados ao redor, disse: Eis minha mãe e 
meus irmãos. 
35  Portanto, qualquer que fizer a vontade de 
Deus, esse é meu irmão, irmã e mãe. 
 
 
O bloco acima possui certa simetria. Mateus acrescenta a indicação de que 
Jesus ainda falava ao povo quando sua mãe e irmãos chegaram (v. 46), ausente de 
Marcos. A informação marcana de que os parentes “[...] mandaram chamá-lo” (v. 31) é 
alterada por “[...] procurando falar-lhe” (v. 46).  
O narrador em Mateus (v. 47) omite a informação de que “Muita gente estava 
assentada ao redor dele [...]” (v. 32), e, no discurso direto, a citação às “irmãs” de Jesus 
(v. 32). Por outro lado, Mateus redige uma introdução mais ampla ao discurso direto no 
versículo 48 do que consta em seu paralelo: “Então, ele lhes respondeu, dizendo [...]” 





narrativas são praticamente iguais1. As palavras de Jesus em Mateus (v. 49-50) e 
Marcos (v. 34-35) também guardam muita proximidade.  
Da análise, conclui-se que nesses textos há uma variação entre a redução do 
narrador marcano e certas expansões efetuadas por Mateus, de modo que não se pode 










3  Porque Herodes, havendo prendido e atado a 
João, o metera no cárcere, por causa de Hero-
dias, mulher de Filipe, seu irmão; 
 
4  pois João lhe dizia: Não te é lícito possuí-la. 
 
5  E, querendo matá-lo, temia o povo, porque o 





6  Ora, tendo chegado o dia natalício de Hero-
des, dançou a filha de Herodias diante de todos 






7  Pelo que prometeu, com juramento, dar-lhe o 
que pedisse. 
8  Então, ela, instigada por sua mãe, disse: Dá-





9  Entristeceu-se o rei, mas, por causa do jura-
mento e dos que estavam com ele à mesa, de-
terminou que lha dessem; 
10  e deu ordens e decapitou a João no cárcere. 
6.17-29 
 
17  Porque o mesmo Herodes, por causa de 
Herodias, mulher de seu irmão Filipe porquanto 
Herodes se casara com ela, mandara prender a 
João e atá-lo no cárcere. 
18  Pois João lhe dizia: Não te é lícito possuir a 
mulher de teu irmão. 
19  E Herodias o odiava, querendo matá-lo, e 
não podia. 
20  Porque Herodes temia a João, sabendo que 
era homem justo e santo, e o tinha em segu-
rança. E, quando o ouvia, ficava perplexo, escu-
tando-o de boa mente. 
21  E, chegando um dia favorável, em que Hero-
des no seu aniversário natalício dera um ban-
quete aos seus dignitários, aos oficiais militares 
e aos principais da Galiléia, 
22  entrou a filha de Herodias e, dançando, 
agradou a Herodes e aos seus convivas. Então, 
disse o rei à jovem: Pede-me o que quiseres, e 
eu to darei. 
23  E jurou-lhe: Se pedires mesmo que seja a 
metade do meu reino, eu ta darei. 
24  Saindo ela, perguntou a sua mãe: Que pedi-
rei? Esta respondeu: A cabeça de João Batista. 
25  No mesmo instante, voltando apressada-
mente para junto do rei, disse: Quero que, sem 
demora, me dês num prato a cabeça de João 
Batista. 
26  Entristeceu-se profundamente o rei; mas, por 
causa do juramento e dos que estavam com ele 
à mesa, não lha quis negar. 
27  E, enviando logo o executor, mandou que lhe 
                                                 







11 Foi trazida a cabeça num prato e dada à 
jovem, que a levou a sua mãe. 
12  Então, vieram os seus discípulos, levaram o 
corpo e o sepultaram; depois, foram e o anuncia-
ram a Jesus. 
 
trouxessem a cabeça de João. Ele foi, e o deca-
pitou no cárcere, 
28  e, trazendo a cabeça num prato, a entregou 
à jovem, e esta, por sua vez, a sua mãe. 
29  Os discípulos de João, logo que souberam 
disto, vieram, levaram-lhe o corpo e o deposita-
ram no túmulo. 
 
 
Nas colunas paralelas acima fica evidente a redução operada pelo narrador em 
sua fonte. No versículo 3 Mateus suprime a explicação marcana: “[...] porquanto 
Herodes se casara com ela [...]” (v. 17). Excepcionalmente Mateus abrevia o discurso 
direto de João Batista eliminando a frase: “[...] a mulher de teu irmão [...]” (v. 18).  
Na continuação, Mateus reduz o comentário do narrador em Marcos ao excluir o 
versículo 20 e sintetizar os versículos 21 e 22 em seu versículo 6, e 24 e 25 no 
versículo 8.  O comentário do narrador marcano (v. 27) é reduzido em seu paralelo (v. 










34  Então, estando já no outro lado, chegaram a 
terra, em Genesaré. 
35  Reconhecendo-o os homens daquela terra, 
mandaram avisar a toda a circunvizinhança  
                                                                             e 




36  e lhe rogavam que ao menos pudessem to-





53  Estando já no outro lado, chegaram a terra, 
em Genesaré, onde aportaram. 
54  Saindo eles do barco, logo o povo reconhe-
ceu Jesus; 
55  e, percorrendo toda aquela região, traziam 
em leitos os enfermos, para onde ouviam que ele 
estava. 
56  Onde quer que ele entrasse nas aldeias, 
cidades ou campos, punham os enfermos nas 
praças, rogando-lhe que os deixasse tocar ao 
menos na orla da sua veste; e quantos a toca-







Peculiar a esse pequeno bloco é estar todo ele construído sem diálogos, sob 
forte mediação do narrador. Ainda assim, Mateus opera resumos em Marcos. O 
primeiro deles é a omissão da expressão “onde aportaram” (v. 53), que segue a “terra 
de Genesaré”. Mateus apresenta apenas esta última expressão. Elimina também a 
primeira parte do versículo 54: “Saindo eles do barco [...]”, começando diretamente com 
o reconhecimento de Jesus; e altera o sentido do texto ao não incluir as frases: “[...] e, 
percorrendo toda aquela região [...] e [...] para onde ouviam que ele estava” (v. 55), 
indicando, pelo contrário, com seu resumo, que os doentes eram levados a Jesus em 
Genesaré, onde ele se encontrava (v. 35). Por fim, quase metade do versículo 56 de 
Marcos é descartada, permanecendo apenas a segunda parte em seu paralelo mateano 












21  Partindo Jesus dali, retirou-se para os lados 
de Tiro e Sidom. 
 
 
22  E eis que uma mulher cananéia, que viera 
daquelas regiões, clamava: Senhor, Filho de 
Davi, tem compaixão de mim! Minha filha está 
horrivelmente endemoninhada. 
23  Ele, porém, não lhe respondeu palavra. E os 
seus discípulos, aproximando-se, rogaram-lhe: 
Despede-a, pois vem clamando atrás de nós. 
24  Mas Jesus respondeu: Não fui enviado se-
não às ovelhas perdidas da casa de Israel. 
25  Ela, porém, veio e o adorou, dizendo:  
 
 
                                                                  Senhor, 
socorre-me! 
26  Então, ele, respondendo, disse: Não é bom 
tomar o pão dos filhos e lançá-lo aos cachorri-
nhos. 
27  Ela, contudo, replicou: Sim, Senhor, porém 
os cachorrinhos comem das migalhas que caem 
da mesa dos seus donos. 
28  Então, lhe disse Jesus: Ó mulher, grande é a 
tua fé! Faça-se contigo como queres.  
                                                              E, desde 




24  Levantando-se, partiu dali para as terras de 
Tiro [e Sidom]. Tendo entrado numa casa, queria 
que ninguém o soubesse; no entanto, não pôde 
ocultar-se, 
25  porque uma mulher,  
 
                                        cuja filhinha estava 






                                                   tendo ouvido a 
respeito dele, veio e prostrou-se-lhe aos pés. 
26  Esta mulher era grega, de origem siro-fení-
cia, e rogava-lhe que expelisse de sua filha o 
demônio. 
27  Mas Jesus lhe disse: Deixa primeiro que se 
fartem os filhos, porque não é bom tomar o pão 
dos filhos e lançá-lo aos cachorrinhos. 
28  Ela, porém, lhe respondeu: Sim, Senhor; mas 
os cachorrinhos, debaixo da mesa, comem das 
migalhas das crianças. 
29  Então, lhe disse: Por causa desta palavra, 
podes ir; o demônio já saiu de tua filha. 
30  Voltando ela para casa, achou a menina 
sobre a cama, pois o demônio a deixara. 
 
     
Como de costume, o narrador inicia com uma redução narrativa no texto paralelo, 
omitindo as informações relativas à entrada de Jesus em uma casa com o desejo de 
passar despercebido, o que se torna impossível (v. 24). Marcos revela a razão. Jesus 
foi encontrado por uma mulher com a filhinha possessa de um espírito (v. 25). Mateus 
acrescenta detalhes sobre a mulher. Ela era cananéia, portanto pagã, e clamava para 
que Jesus a ajudasse libertando sua filha (v. 22). A resposta se dá, em Mateus, 
inicialmente com o silêncio de Jesus, seguido pelo pedido dos discípulos, em discurso 





mulher, também em discurso direto, afirma que ele veio “[...] para as ovelhas perdidas 
da casa de Israel” (v. 24). 
O relato mateano retorna à sua fonte a partir do versículo 25 com a apresentação 
da mulher a Jesus e seu pedido de socorro, como o faz Marcos no final do versículo 25. 
O narrador em Mateus segue transcrevendo o diálogo entre eles (v. 26-28), não 
incluindo, por já tê-lo feito resumidamente (v. 22), a descrição da mulher presente em 
Marcos (v. 26). O diálogo na forma mateana é mais sintético. Omite as frases de Jesus: 
“Deixa primeiro que se fartem os filhos [...]” (v. 27), e “[...] o demônio já saiu de tua filha” 
(v. 29). Dentro dos padrões do narrador mateano, o comentário de Marcos no versículo 










1  Seis dias depois, tomou Jesus consigo a Pe-
dro e aos irmãos Tiago e João e os levou, em 
particular, a um alto monte. 
2  E foi transfigurado diante deles; o seu rosto 
resplandecia como o sol, e as suas vestes torna-
ram-se brancas como a luz. 
 
3  E eis que lhes apareceram Moisés e Elias, 
falando com ele. 
4  Então, disse Pedro a Jesus: Senhor, bom é 
estarmos aqui; se queres, farei aqui três tendas; 




5  Falava ele ainda, quando uma nuvem lumi-
nosa os envolveu; e eis, vindo da nuvem, uma 
voz que dizia: Este é o meu Filho amado, em 
quem me comprazo; a ele ouvi. 
6  Ouvindo-a os discípulos, caíram de bruços, 
tomados de grande medo. 
7  Aproximando-se deles, tocou-lhes Jesus, di-
9.2-8 
 
2  Seis dias depois, tomou Jesus consigo a Pe-
dro, Tiago e João e levou-os sós, à parte, a um 
alto monte.  
                   Foi transfigurado diante deles; 
3  as suas vestes tornaram-se resplandecentes e 
sobremodo brancas, como nenhum lavandeiro 
na terra as poderia alvejar. 
4  Apareceu-lhes Elias com Moisés, e estavam 
falando com Jesus. 
5  Então, Pedro, tomando a palavra, disse: Mes-
tre, bom é estarmos aqui e que façamos três 
tendas: uma será tua, outra, para Moisés, e ou-
tra, para Elias. 
6  Pois não sabia o que dizer, por estarem eles 
aterrados. 
 
7  A seguir, veio uma nuvem que os envolveu; e 









zendo: Erguei-vos e não temais! 
8  Então, eles, levantando os olhos, a ninguém 
viram, senão Jesus. 
 
 
8  E, de relance, olhando ao redor, a ninguém 
mais viram com eles, senão Jesus. 
 
 
   A primeira alteração de Mateus em Marcos consiste em acrescentar, à cena da 
transfiguração de Jesus, o comentário: “[...] o seu rosto resplandecia como o sol [...]” (v. 
2) e, ao mesmo tempo, eliminar do comentário de Marcos a expressão: “[...] como 
nenhum lavandeiro na terra as poderia alvejar” (v. 3).  
Nova supressão se dá no comentário marcano a respeito das palavras de Pedro 
diante da transformação de Jesus: “Pois não sabia o que dizer, por estarem eles 
aterrados” (v. 6).  
Há acréscimos no discurso direto provindo do meio da nuvem a respeito de 
Jesus na versão mateana: “[...] em quem me comprazo” (v. 5), e de Jesus aos 














1  Naquela hora, aproximaram-se de Jesus os 
discípulos, perguntando: Quem é, porventura, o 







2  E Jesus, chamando uma criança, colocou-a no 
meio deles. 
3  E disse: Em verdade vos digo que, se não vos 
converterdes e não vos tornardes como crianças, 
de modo algum entrareis no reino dos céus. 
 
4  Portanto, aquele que se humilhar como esta 
criança, esse é o maior no reino dos céus. 
5  E quem receber uma criança, tal como esta, 




33  Tendo eles partido para Cafarnaum, estando 
ele em casa, interrogou os discípulos: De que é 
que discorríeis pelo caminho? 
34  Mas eles guardaram silêncio; porque, pelo 
caminho, haviam discutido entre si sobre quem 
era o maior. 
35  E ele, assentando-se, chamou os doze e lhes 
disse: Se alguém quer ser o primeiro, será o 
último e servo de todos. 
36  Trazendo uma criança, colocou-a no meio 







37  Qualquer que receber uma criança, tal como 
esta, em meu nome, a mim me recebe; e 
qualquer que a mim me receber, não recebe a 
mim, mas ao que me enviou. 
 
 
Talvez se estranhe a presença dos textos acima em um tópico que estuda os 
blocos narrativos, até mesmo por que a versão mateana foi identificada, com todo o 
capítulo 18, como o “Discurso sobre a Igreja” no capítulo 32. Entretanto, do ponto de 
vista literário, não se pode dizer que seja um discurso. Pelo contrário, a perícope deve 
ser entendida como uma cena centrada no diálogo3. Por essa razão, justifica-se seu 
tratamento neste ponto.    
Mateus reduz a introdução marcana eliminando as frases: “Tendo eles partido 
para Cafarnaum, estando ele em casa [...]”, e a pergunta a respeito do assunto sobre o 
qual conversavam no caminho (v. 33). O comentário narrativo sobre a razão do silêncio 
                                                 
2 Cf. p. 152. 
3 Com as afirmações acima, obviamente não se está descaracterizando o capítulo 18 como discurso. De fato, o 





igualmente é omitido (v. 34). Apenas no versículo 35 de Marcos o tema irá aparecer, 
por intermédio de Jesus, embora o narrador não ofereça informação sobre como ele 
tomou conhecimento do que os discípulos tratavam. Mas mesmo esse versículo é 
ignorado por Mateus. Este, logo no princípio, apresenta os discípulos tomando a 
iniciativa de perguntarem quem é o maior no reino dos céus (v. 1). A introdução à 
resposta de Jesus (v. 2) encontra paralelo no versículo 36 de Marcos, embora o reduza 
eliminando as palavras: “[...] e, tomando-a nos braços [...]”. Na resposta propriamente 
dita, há um acréscimo em discurso direto através do versículo 3 e 4. O versículo 5, final 











16  E eis que alguém, aproximando-se, lhe per-
guntou: Mestre, que farei eu de bom, para alcan-
çar a vida eterna? 
17  Respondeu-lhe Jesus: Por que me perguntas 
acerca do que é bom? Bom só existe um. Se 
queres, porém, entrar na vida, guarda os man-
damentos. 
18  E ele lhe perguntou: Quais? Respondeu Je-
sus: Não matarás, não adulterarás, não furtarás, 
não dirás falso testemunho; 
19  honra a teu pai e a tua mãe e amarás o teu 
próximo como a ti mesmo. 
20  Replicou-lhe o jovem: Tudo isso tenho ob-
servado; que me falta ainda? 
21  Disse-lhe Jesus: Se queres ser perfeito, vai, 
vende os teus bens, dá aos pobres e terás um 
tesouro no céu; depois, vem e segue-me. 
 
22  Tendo, porém, o jovem ouvido esta palavra, 
retirou-se triste, por ser dono de muitas proprie-
dades. 
23  Então, disse Jesus a seus discípulos: Em 
verdade vos digo que um rico dificilmente entrará 
10.17-31 
 
17  E, pondo-se Jesus a caminho, correu um 
homem ao seu encontro e, ajoelhando-se, per-
guntou-lhe: Bom Mestre, que farei para herdar a 
vida eterna? 
18  Respondeu-lhe Jesus: Por que me chamas 
bom? Ninguém é bom senão um, que é Deus. 
19  Sabes os mandamentos:  
 
 
                                                Não matarás, não 
adulterarás, não furtarás, não dirás falso teste-
munho, não defraudarás ninguém, honra a teu 
pai e tua mãe. 
20  Então, ele respondeu: Mestre, tudo isso 
tenho observado desde a minha juventude. 
21  E Jesus, fitando-o, o amou e disse: Só uma 
coisa te falta: Vai, vende tudo o que tens, dá-o 
aos pobres e terás um tesouro no céu; então, 
vem e segue-me. 
22  Ele, porém, contrariado com esta palavra, 
retirou-se triste, porque era dono de muitas pro-
priedades. 
23  Então, Jesus, olhando ao redor, disse aos 










24  E ainda vos digo que é mais fácil passar um 
camelo pelo fundo de uma agulha do que entrar 
um rico no reino de Deus. 
25  Ouvindo isto, os discípulos ficaram grande-
mente maravilhados e disseram: Sendo assim, 
quem pode ser salvo? 
26  Jesus, fitando neles o olhar, disse-lhes: Isto é 
impossível aos homens, mas para Deus tudo é 
possível. 
27  Então, lhe falou Pedro: Eis que nós tudo 
deixamos e te seguimos; que será, pois, de nós? 
28  Jesus lhes respondeu: Em verdade vos digo 
que vós, os que me seguistes, quando, na rege-
neração, o Filho do Homem se assentar no trono 
da sua glória, também vos assentareis em doze 
tronos para julgar as doze tribos de Israel. 
 
29  E todo aquele que tiver deixado casas, ou 
irmãos, ou irmãs, ou pai, ou mãe [ou mulher], ou 
filhos, ou campos, por causa do meu nome, re-
ceberá muitas vezes mais  
 
                                        e herdará a vida eterna. 
 
30  Porém muitos primeiros serão últimos; e os 
últimos, primeiros. 
reino de Deus os que têm riquezas! 
24  Os discípulos estranharam estas palavras; 
mas Jesus insistiu em dizer-lhes: Filhos, quão 
difícil é [para os que confiam nas riquezas] entrar 
no reino de Deus! 
25  É mais fácil passar um camelo pelo fundo de 
uma agulha do que entrar um rico no reino de 
Deus. 
26  Eles ficaram sobremodo maravilhados, di-
zendo entre si: Então, quem pode ser salvo? 
 
27  Jesus, porém, fitando neles o olhar, disse: 
Para os homens é impossível; contudo, não para 
Deus, porque para Deus tudo é possível. 
28  Então, Pedro começou a dizer-lhe: Eis que 
nós tudo deixamos e te seguimos. 





                                                                que 
ninguém há que tenha deixado casa, ou irmãos, 
ou irmãs, ou mãe, ou pai, ou filhos, ou campos 
por amor de mim e por amor do evangelho, 
30  que não receba, já no presente, o cêntuplo 
de casas, irmãos, irmãs, mães, filhos e campos, 
com perseguições; e, no mundo por vir, a vida 
eterna. 




O narrador em Mateus introduz o episódio suprimindo a frase marcana: “E, 
pondo-se Jesus a caminho [...] ajoelhando-se [...]” (v. 17). A resposta de Jesus ao 
homem que o procura, em discurso direto, amplia a de Marcos com o complemento: “Se 
queres, porém, entrar na vida [...]” (v. 17). Outro acréscimo mateano é a pergunta do 
homem acerca dos mandamentos: “Quais?” (v. 18). Na descrição deles não consta em 
Mateus: “[...] não defraudarás ninguém [...]” (v. 19), substituído por: “[...] e amarás o teu 
próximo como a ti mesmo” (v. 19). A resposta do jovem sofre alteração em Mateus, 
estando ausente a expressão: “[...] desde a minha juventude” (v. 20), tendo em seu 





Marcos: “Mas Jesus, fitando-o, o amou [...]” (v. 21). O versículo 23 de Mateus não 
contém a observação marcana: “[...] olhando ao redor [...]” (v. 23). Do mesmo modo, o 
comentário de Marcos sobre o estranhamento dos discípulos às palavras de Jesus: “Os 
discípulos estranharam estas palavras; mas Jesus insistiu em dizer-lhes [...]” (v. 24), 
falta a Mateus.  
Diante da perplexidade dos discípulos ao ouvirem as palavras sobre a dificuldade 
de salvação para os ricos, Jesus acrescenta uma explicação em que é omitida em 
Mateus (v. 26) a frase marcana: “[...] contudo, não para Deus [...]” (v. 27). À reação de 
Pedro, Mateus acrescenta: “[...] que será, pois, de nós?” (v. 27). Na seqüência, o 
discurso direto de Jesus é um acréscimo mateano a Marcos (v. 28).  
Ao final do texto, Mateus opera uma redução nas palavras de Jesus registradas 
em Marcos, eliminando a expressão: “[...] e por amor do evangelho [...]” (v. 29). A frase 
mateana: “[...] receberá muitas vezes mais [...]” (v. 29), sintetiza a de Marcos: “[...] que 
não receba, já no presente, o cêntuplo de casas, irmãos, irmãs, mães, filhos e campos, 









17  Estando Jesus para subir a Jerusalém,  
 
 
                                                                   
                                                                  chamou 
à parte os doze e, em caminho, lhes disse: 
18  Eis que subimos para Jerusalém, e o Filho 
do Homem será entregue aos principais sacer-
dotes e aos escribas. Eles o condenarão à 
morte. 
19  E o entregarão aos gentios para ser escar-
necido, açoitado e crucificado; mas, ao terceiro 
10.32-34 
 
32  Estavam de caminho, subindo para Jerusa-
lém, e Jesus ia adiante dos seus discípulos. Es-
tes se admiravam e o seguiam tomados de 
apreensões. E Jesus, tornando a levar à parte os 
doze, passou a revelar-lhes as coisas que lhe 
deviam sobrevir, dizendo: 
33  Eis que subimos para Jerusalém, e o Filho 
do Homem será entregue aos principais sacer-
dotes e aos escribas; condená-lo-ão à morte  
 
e o entregarão aos gentios; 







matá-lo; mas, depois de três dias, ressuscitará. 
 
       
 Nesse pequeno relato a respeito da conscientização dos discípulos por Jesus 
concernente ao seu sofrimento, morte e ressurreição que se aproximavam, o narrador 
em Mateus manifesta novamente a opção de eliminar material explicativo provindo de 
Marcos. O versículo 17 exclui as frases: “[...] e Jesus ia adiante dos seus discípulos. 
Estes se admiravam e o seguiam tomados de apreensões. E Jesus [...] passou a 
revelar-lhes as cousas que lhe deviam sobrevir [...]” (v. 32). Os versículos seguintes de 
Mateus apresentam alterações secundárias, irrelevantes para a análise, construindo-se 










6  Ora, estando Jesus em Betânia, em casa de 
Simão, o leproso, 
7  aproximou-se dele uma mulher, trazendo um 
vaso de alabastro cheio de precioso bálsamo, 
que lhe derramou sobre a cabeça, estando ele à 
mesa. 
8  Vendo isto, indignaram-se os discípulos e 
disseram: Para que este desperdício? 
9  Pois este perfume podia ser vendido por muito 
dinheiro e dar-se aos pobres. 
 
10  Mas Jesus, sabendo disto, disse-lhes: Por 
que molestais esta mulher? Ela praticou boa 
ação para comigo. 
11  Porque os pobres, sempre os tendes con-
vosco, mas a mim nem sempre me tendes; 
12  pois, derramando este perfume sobre o meu 
corpo, ela o fez para o meu sepultamento. 
 
13  Em verdade vos digo: Onde for pregado em 
todo o mundo este evangelho, será também 
contado o que ela fez, para memória sua. 
14.3-9 
 
3  Estando ele em Betânia, reclinado à mesa, em 
casa de Simão, o leproso, veio uma mulher tra-
zendo um vaso de alabastro com preciosíssimo 
perfume de nardo puro; e, quebrando o alabas-
tro, derramou o bálsamo sobre a cabeça de Je-
sus. 
4  Indignaram-se alguns entre si e diziam: Para 
que este desperdício de bálsamo? 
5  Porque este perfume poderia ser vendido por 
mais de trezentos denários e dar-se aos pobres. 
E murmuravam contra ela. 
6  Mas Jesus disse: Deixai-a; por que a moles-
tais? Ela praticou boa ação para comigo. 
 
7  Porque os pobres, sempre os tendes con-
vosco e, quando quiserdes, podeis fazer-lhes 
bem, mas a mim nem sempre me tendes. 
8  Ela fez o que pôde: antecipou-se a ungir-me 
para a sepultura. 
9  Em verdade vos digo: onde for pregado em 
todo o mundo o evangelho, será também con-





Embora os paralelos acima não possuam grandes alterações, algumas são 
perceptíveis. Há um início bastante descritivo, apresentando a entrada inusitada de uma 
mulher na casa onde Jesus ceava para ungir sua cabeça com perfume. Do quadro, 
Mateus omite a quebra do alabastro (v. 3), recipiente no qual se colocavam perfumes. 
Há também a retirada da frase do narrador marcano: “E murmuravam contra ela” (v. 5), 
que indica a reação dos discípulos à atitude da mulher. A postura de Jesus frente aos 
discípulos se manifesta enfaticamente na ordem: “Deixai-a” (v. 6), que Mateus elimina 
de sua narrativa (v. 10).  
De modo incomum, na frase em que Jesus explica aos discípulos a importância 
do ato da mulher, o narrador suprime as palavras de Marcos: “[...] e, quando quiserdes, 










20  Chegada a tarde, pôs-se ele à mesa com os 
doze discípulos. 
21  E, enquanto comiam, declarou Jesus: Em 
verdade vos digo que um dentre vós me trairá. 
22  E eles, muitíssimo contristados, começaram 
um por um a perguntar-lhe: Porventura, sou eu, 
Senhor? 
23  E ele respondeu: O que mete comigo a mão 
no prato, esse me trairá. 
24  O Filho do Homem vai, como está escrito a 
seu respeito, mas ai daquele por intermédio de 
quem o Filho do Homem está sendo traído! Me-
lhor lhe fora não haver nascido! 
25  Então, Judas, que o traía, perguntou: Acaso, 





17  Ao cair da tarde, foi com os doze. 
18  Quando estavam à mesa e comiam, disse 
Jesus: Em verdade vos digo que um dentre vós, 
o que come comigo, me trairá. 
19  E eles começaram a entristecer-se e a dizer-
lhe, um após outro: Porventura, sou eu? 
 
20  Respondeu-lhes: É um dos doze, o que mete 
comigo a mão no prato. 
21  Pois o Filho do Homem vai, como está es-
crito a seu respeito; mas ai daquele por intermé-
dio de quem o Filho do Homem está sendo 







Na etapa final de seu ministério, Jesus ceia com os discípulos. Os relatos acima 
apontam para o momento que antecede as palavras a respeito do pão e do vinho como 
símbolos do seu sacrifício. Aparentemente Mateus acrescenta a informação: “[...] pôs-
se ele à mesa [...]” (v. 20), mas na realidade ele simplesmente antecipa o dado que 
consta no versículo 18 de Marcos: “Quando estavam à mesa [...]”. Supressão, de fato, 
ocorre na seqüência de Marcos com as palavras: “[...] o que come comigo [...]” (v. 18). 
Por outro lado, o narrador mateano acrescenta um comentário e um diálogo. No 
comentário afirma que Judas já havia traído Jesus: “Então Judas, que o traía [...] (v. 
25)”. Esse dado provém de uma cena anterior (26.14-16), quando o narrador onisciente 
acompanha Judas em sua visita secreta aos sacerdotes para propor a entrega de Jesus 
e acertar o pagamento pelo trabalho. O diálogo acrescentado se dá entre Judas, que 
pergunta se o traidor seria ele, e Jesus, que responde afirmativamente, revelando estar 










47  Falava ele ainda, e eis que chegou Judas, 
um dos doze, e, com ele, grande turba com es-
padas e porretes, vinda da parte dos principais 
sacerdotes e dos anciãos do povo. 
48  Ora, o traidor lhes tinha dado este sinal: 
Aquele a quem eu beijar, é esse; prendei-o. 
 
49  E logo, aproximando-se de Jesus, lhe disse: 
Salve, Mestre! E o beijou. 
50  Jesus, porém, lhe disse: Amigo, para que 
vieste? Nisto, aproximando-se eles, deitaram as 
mãos em Jesus e o prenderam. 
51  E eis que um dos que estavam com Jesus, 
estendendo a mão, sacou da espada e, golpe-
ando o servo do sumo sacerdote, cortou-lhe a 
14.43-52 
 
43  E logo, falava ele ainda, quando chegou Ju-
das, um dos doze, e com ele, vinda da parte dos 
principais sacerdotes, escribas e anciãos, uma 
turba com espadas e porretes. 
44  Ora, o traidor tinha-lhes dado esta senha: 
Aquele a quem eu beijar, é esse; prendei-o e 
levai-o com segurança. 
45  E, logo que chegou, aproximando-se, disse-
lhe: Mestre! E o beijou. 
 
46  Então, lhe deitaram as mãos e o prenderam. 
 
47  Nisto, um dos circunstantes, sacando da 
espada, feriu o servo do sumo sacerdote e cor-






52  Então, Jesus lhe disse: Embainha a tua es-
pada; pois todos os que lançam mão da espada 
à espada perecerão. 
53  Acaso, pensas que não posso rogar a meu 
Pai, e ele me mandaria neste momento mais de 
doze legiões de anjos? 
54  Como, pois, se cumpririam as Escrituras, 
segundo as quais assim deve suceder? 
55  Naquele momento, disse Jesus às multidões: 
Saístes com espadas e porretes para prender-
me, como a um salteador? Todos os dias, no 
templo, eu me assentava [convosco] ensinando, 
e não me prendestes. 
56  Tudo isto, porém, aconteceu para que se 
cumprissem as Escrituras dos profetas. Então, 











48  Disse-lhes Jesus: Saístes com espadas e 
porretes para prender-me, como a um salteador? 
49  Todos os dias eu estava convosco no 
templo, ensinando, e não me prendestes;  
 
                                                              contudo, é 
para que se cumpram as Escrituras. 
50  Então, deixando-o, todos fugiram. 
51  Seguia-o um jovem, coberto unicamente com 
um lençol, e lançaram-lhe a mão. 
52  Mas ele, largando o lençol, fugiu desnudo. 
 
 
Os paralelos acima já foram objeto de consideração4. Após a prisão de Jesus no 
Getsêmani e a fuga dos discípulos, apenas o narrador marcano registra uma cena no 
mínimo estranha. A presença de um jovem sem identificação, coberto apenas por um 
lençol é notada. Diante da tentativa de detê-lo, talvez por pensarem ser um dos 
seguidores de Jesus, ele desvencilha-se e, sem sua cobertura, consegue fugir (v. 51-






                                                 












 Como no apêndice anterior, neste estão presentes as análises de textos 








5  Tendo Jesus entrado em Cafarnaum, apresentou-se-lhe um centurião, implorando: 
6  Senhor, o meu criado jaz em casa, de cama, paralítico, sofrendo horrivelmente. 
7  Jesus lhe disse: Eu irei curá-lo. 
8  Mas o centurião respondeu: Senhor, não sou digno de que entres em minha casa; mas apenas 
manda com uma palavra, e o meu rapaz será curado. 
9  Pois também eu sou homem sujeito à autoridade, tenho soldados às minhas ordens e digo a este: 
vai, e ele vai; e a outro: vem, e ele vem; e ao meu servo: faze isto, e ele o faz. 
10  Ouvindo isto, admirou-se Jesus e disse aos que o seguiam: Em verdade vos afirmo que nem 
mesmo em Israel achei fé como esta. 
11  Digo-vos que muitos virão do Oriente e do Ocidente e tomarão lugares à mesa com Abraão, Isa-
que e Jacó no reino dos céus. 
12  Ao passo que os filhos do reino serão lançados para fora, nas trevas; ali haverá choro e ranger 
de dentes. 
13  Então, disse Jesus ao centurião: Vai-te, e seja feito conforme a tua fé. E, naquela mesma hora, o 







 O texto que relata a cura do criado de um oficial romano não encontra paralelo 
em Marcos, tendo origem na fonte Q. Ele se dá após Jesus descer do monte onde 
proferiu seu primeiro sermão e curou um leproso (8.1-4), com paralelo em Marcos 
(1.40-45). Enquanto este dá seqüência ao evangelho com Jesus entrando em 
Cafarnaum e curando um paralítico levado por quatro amigos (2.1-12), texto que será 
descrito por Mateus em 9.1-8, o narrador mateano apresenta Jesus em Cafarnaum 
curando o criado do centurião. 
 De acordo com seu estilo, o narrador inicia o texto com uma introdução narrativa 
na qual apresenta os personagens (v. 5), e a situação é descrita em discurso direto pelo 
próprio centurião mediante seu pedido a Jesus: “Senhor, o meu criado jaz em casa, de 
cama, paralítico, sofrendo horrivelmente” (v. 6). O episódio segue com uma sucessão 
de diálogos entre os dois, finalizando com a palavra de Jesus ao homem: “Vai-te, e seja 








18  Vendo Jesus muita gente ao seu redor, ordenou que passassem para a outra margem. 
19  Então, aproximando-se dele um escriba, disse-lhe: Mestre, seguir-te-ei para onde quer que fores.
20  Mas Jesus lhe respondeu: As raposas têm seus covis, e as aves do céu, ninhos; mas o Filho do 
Homem não tem onde reclinar a cabeça. 
21  E outro dos discípulos lhe disse: Senhor, permite-me ir primeiro sepultar meu pai. 
22  Replicou-lhe, porém, Jesus: Segue-me, e deixa aos mortos o sepultar os seus próprios mortos. 
 
 
 Outro texto proveniente da fonte Q, sem paralelo em Marcos, descreve o 





os diálogos entre Jesus e os dois homens. O primeiro reflete bem a tendência polêmica 
de Mateus contra os líderes judaicos ao apresentar um escriba, teólogo judeu, 
procurando Jesus para segui-lo, mas sendo rejeitado (v. 19-20). O segundo indica a 
urgência do seguimento, que relativiza até mesmo os compromissos familiares básicos 








27  Partindo Jesus dali, seguiram-no dois cegos, clamando: Tem compaixão de nós, Filho de Davi! 
28  Tendo ele entrado em casa, aproximaram-se os cegos, e Jesus lhes perguntou: Credes que eu 
posso fazer isso? Responderam-lhe: Sim, Senhor! 
29  Então, lhes tocou os olhos, dizendo: Faça-se-vos conforme a vossa fé. 
30  E abriram-se-lhes os olhos. Jesus, porém, os advertiu severamente, dizendo: Acautelai-vos de 
que ninguém o saiba. 
31  Saindo eles, porém, divulgaram-lhe a fama por toda aquela terra. 
 
 
 Relato próprio a Mateus, situa-se logo após a ressurreição da filha de Jairo (9.23-
26). A indicação: “Partindo Jesus dali [...]” refere-se à saída da casa de Jairo (v. 27) e o 
retorno para sua própria casa (v. 28), possivelmente em Cafarnaum. Muito 
provavelmente influenciados pelo feito extraordinário ocorrido com a menina, dois cegos 
seguem Jesus clamando por compaixão (v. 27). O texto se desenvolve com o diálogo 
entre os cegos e Jesus (v. 28), o ato de cura (v. 29), uma palavra conclusiva de Jesus 
(v. 30), e o final narrativo indicando que eles “[...] divulgaram-lhe a fama por toda aquela 












32  Ao retirarem-se eles, foi-lhe trazido um mudo endemoninhado. 
33  E, expelido o demônio, falou o mudo; e as multidões se admiravam, dizendo: Jamais se viu tal 
coisa em Israel! 
34  Mas os fariseus murmuravam: Pelo maioral dos demônios é que expele os demônios. 
 
 
 Vindo logo após o texto anterior, este pequeno relato de cura é peculiar a 
Mateus. Há nele a presença destacada do narrador relatando a expulsão de um 
demônio sem transcrever qualquer frase de Jesus. Em seguida há dois discursos 
diretos como reação ao exorcismo por Jesus. A multidão se expressa maravilhada (v. 
33), enquanto os fariseus interpretam o ato como manifestação de um súdito de 








28  Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei. 
29  Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração; e 
achareis descanso para a vossa alma. 
30  Porque o meu jugo é suave, e o meu fardo é leve. 
 
 
 Finalizando o capítulo, há o chamado de Jesus aos que estão cansados e 
sobrecarregados. Texto relatado apenas por Mateus, liga-se ao anterior por continuar o 
monólogo de Jesus em discurso direto, não mais dirigido ao Pai, mas àqueles que 





 O texto pressupõe implicitamente uma crítica aos religiosos judeus. Com suas 
leis, conforme é exemplificado na seqüência com as discussões a respeito do sábado 










1  Por aquele tempo, em dia de sábado, passou 
Jesus pelas searas. Ora, estando os seus discí-
pulos com fome, entraram a colher espigas e a 
comer. 
2  Os fariseus, porém, vendo isso, disseram-lhe: 
Eis que os teus discípulos fazem o que não é 
lícito fazer em dia de sábado. 
3  Mas Jesus lhes disse: Não lestes o que fez 
Davi quando ele e seus companheiros tiveram 
fome? 
4  Como entrou na Casa de Deus, e comeram os 
pães da proposição, os quais não lhes era lícito 
comer, nem a ele nem aos que com ele estavam, 
mas exclusivamente aos sacerdotes? 
5  Ou não lestes na Lei que, aos sábados, os 
sacerdotes no templo violam o sábado e ficam 
sem culpa? Pois eu vos digo: 
6  aqui está quem é maior que o templo. 
7  Mas, se vós soubésseis o que significa: Mise-










23  Ora, aconteceu atravessar Jesus, em dia de 
sábado, as searas, e os discípulos, ao passa-
rem, colhiam espigas. 
 
24  Advertiram-no os fariseus: Vê! Por que fazem 
o que não é lícito aos sábados? 
 
25  Mas ele lhes respondeu: Nunca lestes o que 
fez Davi, quando se viu em necessidade e teve 
fome, ele e os seus companheiros? 
26  Como entrou na Casa de Deus, no tempo do 
sumo sacerdote Abiatar, e comeu os pães da 
proposição, os quais não é lícito comer, senão 








27  E acrescentou: O sábado foi estabelecido por 
causa do homem, e não o homem por causa do 
sábado; 
28  de sorte que o Filho do Homem é senhor 
também do sábado. 
 
 
Inicialmente o narrador mateano é mais detalhado do que Marcos, 
acrescentando a este os termos “com fome” “e a comer” (v. 1), e a especificação de que 
os fariseus, “[...] vendo isso, disseram-lhe [...]” (v. 2). Nesse mesmo versículo, o 





eles dizem afirmativamente: “Eis que os teus discípulos fazem o que não é lícito fazer 
em dia de sábado” (v. 2), em Marcos eles questionam Jesus: “Vê! Por que fazem o que 
não é lícito aos sábados? (v. 24).  
A relação entre Mateus e Marcos permanece equilibrada no próximo versículo. 
Mateus suprime a expressão: “[...] se viu em necessidade [...] (v. 25), referindo-se ao rei 
Davi (v. 3). Do mesmo modo, no versículo 4 não julga necessário manter a explicação 
marcana de que isso se deu “[...] no tempo do sumo sacerdote Abiatar” (v. 26). A partir 
desse momento o narrador acrescenta em Mateus o discurso direto proferido por Jesus 
nos versículos 5 a 7, trecho que não se encontra na fonte Q, fornecendo a explicação 
da conduta de Davi a partir da própria Lei e a aplicação do preceito legal a si mesmo, 
aquele que é maior do que o templo (v. 6). Na seqüência cita o texto de Oséias 6.6, já 
utilizado em 9.13, propondo a misericórdia como critério de conduta (v. 7).  
Encerrando a perícope, Mateus omite o versículo 27 de Marcos, mantendo 








43  Quando o espírito imundo sai do homem, anda por lugares áridos procurando repouso, porém 
não encontra. 
44  Por isso, diz: Voltarei para minha casa donde saí. E, tendo voltado, a encontra vazia, varrida e 
ornamentada. 
45  Então, vai e leva consigo outros sete espíritos, piores do que ele, e, entrando, habitam ali; e o 








Novamente um relato inexistente em Marcos que Mateus compartilha com Lucas 
e ambos com a fonte Q. As palavras em discurso direto de Jesus são um tanto 
enigmáticas. Uma pista para seu entendimento se encontra nos destinatários: “[...] esta 
geração perversa” (v. 45, grifo nosso). O contexto anterior utiliza a mesma terminologia: 
“Uma geração má e adúltera pede um sinal [...]” (v. 39, grifo nosso), indicando que os 
ouvintes são os mesmos, religiosos que procuram sinais para reconhecer as obras e o 
testemunho de Jesus. Além de não lhes conceder o que pedem (v. 39), Jesus afirma 
que o estado de ceticismo em que se encontram os levará a situações piores, como 
acontece com aquele de quem é expulso um demônio. Se sua vida – casa – não é 
ocupada com outro elemento, no caso, a recepção de Jesus e sua mensagem, o 
demônio volta a habitar seu espaço trazendo outros mais, tornando-se a última situação 








24  Tendo eles chegado a Cafarnaum, dirigiram-se a Pedro os que cobravam o imposto das duas 
dracmas e perguntaram: Não paga o vosso Mestre as duas dracmas? 
25  Sim, respondeu ele. Ao entrar Pedro em casa, Jesus se lhe antecipou, dizendo: Simão, que te 
parece? De quem cobram os reis da terra impostos ou tributo: dos seus filhos ou dos estranhos? 
26  Respondendo Pedro: Dos estranhos, Jesus lhe disse: Logo, estão isentos os filhos. 
27  Mas, para que não os escandalizemos, vai ao mar, lança o anzol, e o primeiro peixe que fisgar, 
tira-o; e, abrindo-lhe a boca, acharás um estáter. Toma-o e entrega-lhes por mim e por ti. 
 
 
Texto originário da fonte M, relata o diálogo entre Jesus e Pedro com respeito 
aos impostos pagos a Roma, iniciado com o questionamento dos fiscais ao discípulo 





cumpre a lei (v. 25). Ao estarem a sós em casa, Jesus estabelece um diálogo no qual 
questiona o imposto (v. 25-26), mas propõe seu pagamento. O dinheiro, que Jesus e 
Pedro não possuíam, é conseguido mediante o estranho relato da pesca de um peixe 
com uma moeda de prata, estáter, equivalente a quatro dracmas, suficiente para pagar 








1  Porque o reino dos céus é semelhante a um dono de casa que saiu de madrugada para assalariar 
trabalhadores para a sua vinha. 
2  E, tendo ajustado com os trabalhadores a um denário por dia, mandou-os para a vinha. 
3  Saindo pela terceira hora, viu, na praça, outros que estavam desocupados 
4  e disse-lhes: Ide vós também para a vinha, e vos darei o que for justo. Eles foram. 
5  Tendo saído outra vez, perto da hora sexta e da nona, procedeu da mesma forma, 
6  e, saindo por volta da hora undécima, encontrou outros que estavam desocupados e perguntou-
lhes: Por que estivestes aqui desocupados o dia todo? 
7  Responderam-lhe: Porque ninguém nos contratou. Então, lhes disse ele: Ide também vós para a 
vinha. 
8  Ao cair da tarde, disse o senhor da vinha ao seu administrador: Chama os trabalhadores e paga-
lhes o salário, começando pelos últimos, indo até aos primeiros. 
9  Vindo os da hora undécima, recebeu cada um deles um denário. 
10  Ao chegarem os primeiros, pensaram que receberiam mais; porém também estes receberam um 
denário cada um. 
11  Mas, tendo-o recebido, murmuravam contra o dono da casa, 
12  dizendo: Estes últimos trabalharam apenas uma hora; contudo, os igualaste a nós, que suporta-
mos a fadiga e o calor do dia. 
13  Mas o proprietário, respondendo, disse a um deles: Amigo, não te faço injustiça; não combinaste 
comigo um denário? 
14  Toma o que é teu e vai-te; pois quero dar a este último tanto quanto a ti. 
15  Porventura, não me é lícito fazer o que quero do que é meu? Ou são maus os teus olhos porque 
eu sou bom? 
16  Assim, os últimos serão primeiros, e os primeiros serão últimos [porque muitos são chamados, 
mas poucos escolhidos]. 
 
 
Texto único a Mateus, por sua forma pode ser descrito como uma parábola. Ela 





vinha em busca de trabalhadores, e o reino dos céus (v. 1). O grau de comparação a 
torna semelhante às parábolas do capítulo 13.  
Após Jesus, que assume a função de narrador, descrever o quadro no qual irá se 
desenrolar a parábola (v. 1-3), no versículo 4 tem início uma série de diálogos em 
discurso direto entre o dono da vinha e os trabalhadores que contrata em horários 
diferenciados (v. 4-7). Ao final do dia, com os pagamentos realizados, os trabalhadores 
se revoltam por receberem todos o mesmo salário, tanto os que trabalharam desce o 
raiar do dia, como aqueles que começaram já próximos do final da tarde (v. 8-12). A 










33  Atentai noutra parábola. Havia um homem, 
dono de casa, que plantou uma vinha. Cercou-a 
de uma sebe, construiu nela um lagar, edificou-
lhe uma torre e arrendou-a a uns lavradores. 
Depois, se ausentou do país. 
34  Ao tempo da colheita, enviou os seus servos 
aos lavradores, para receber os frutos que lhe 
tocavam. 
35  E os lavradores, agarrando os servos, es-
pancaram a um, mataram a outro e a outro ape-
drejaram. 
36  Enviou ainda outros servos em maior nú-




37  E, por último, enviou-lhes o seu próprio filho, 
dizendo: A meu filho respeitarão. 
 
38  Mas os lavradores, vendo o filho, disseram 
entre si: Este é o herdeiro; ora, vamos, matemo-
lo e apoderemo-nos da sua herança. 
39  E, agarrando-o, lançaram-no fora da vinha e 
12.1-12 
 
1  Depois, entrou Jesus a falar-lhes por parábola: 
Um homem plantou uma vinha, cercou-a de uma 
sebe, construiu um lagar, edificou uma torre, 
arrendou-a a uns lavradores e ausentou-se do 
país. 
2  No tempo da colheita, enviou um servo aos 
lavradores para que recebesse deles dos frutos 
da vinha; 
3  eles, porém, o agarraram, espancaram e o 
despacharam vazio. 
 
4  De novo, lhes enviou outro servo, e eles o 
esbordoaram na cabeça e o insultaram. 
5  Ainda outro lhes mandou, e a este mataram. 
Muitos outros lhes enviou, dos quais espanca-
ram uns e mataram outros. 
6  Restava-lhe ainda um, seu filho amado; a este 
lhes enviou, por fim, dizendo: Respeitarão a meu 
filho. 
7  Mas os tais lavradores disseram entre si: Este 
é o herdeiro; ora, vamos, matemo-lo, e a he-
rança será nossa. 






40  Quando, pois, vier o senhor da vinha, que 
fará àqueles lavradores? 
41  Responderam-lhe: Fará perecer horrivel-
mente a estes malvados e arrendará a vinha a 
outros lavradores que lhe remetam os frutos nos 
seus devidos tempos. 
42  Perguntou-lhes Jesus: Nunca lestes nas 
Escrituras: A pedra que os construtores rejeita-
ram, essa veio a ser a principal pedra, angular; 
isto procede do Senhor e é maravilhoso aos 
nossos olhos? 
43  Portanto, vos digo que o reino de Deus vos 
será tirado e será entregue a um povo que lhe 
produza os respectivos frutos. 
44  Todo o que cair sobre esta pedra ficará em 
pedaços; e aquele sobre quem ela cair ficará 
reduzido a pó. 
45  Os principais sacerdotes e os fariseus, ou-
vindo estas parábolas, entenderam que era a 
respeito deles que Jesus falava; 
46  e, conquanto buscassem prendê-lo, temeram 
as multidões, porque estas o consideravam 
como profeta. 
 
fora da vinha. 
9  Que fará, pois, o dono da vinha? Virá, exter-





10  Ainda não lestes esta Escritura: A pedra que 
os construtores rejeitaram, essa veio a ser a 
principal pedra, angular; 











12  E procuravam prendê-lo, mas temiam o 
povo; porque compreenderam que contra eles 




Nova parábola com início narrativo em ambos evangelhos apresentando o tema 
− um homem plantou uma vinha e a equipou com tudo quanto é necessário para a 
produção de bom vinho, mas, tendo que se ausentar, arrendou a propriedade.  
Jesus prossegue ao narrar que no tempo da colheita o proprietário enviou 
“servos”, em Mateus (v. 34), “servo”, em Marcos (v. 2), para receberem os valores 
devidos. Entretanto, para sua surpresa, os arrendatários espancaram vários deles. Aqui 
Mateus altera a fonte. Já havia transformado um único servo de Marcos em vários, 
agora, coerente com sua opção, descreve que “[...] espancaram a um, mataram outro, e 
a outro apedrejaram” (v. 35), o que é repetido em nova seqüência de envio, maus tratos 
e morte (v. 36). Em Marcos havia inicialmente apenas um servo, que foi seguido por 
outros dois. Deles, somente o último foi morto (v. 5). Dessa forma o narrador marcano 





Por fim, resta ao homem apenas seu filho. Ele decide enviá-lo, certo de que não 
lhe fariam mal. Os lavradores, julgando que com a morte do herdeiro eles tomariam 
posse da vinha, assassinaram o rapaz. Aplicando a parábola, em Marcos Jesus 
pergunta: “Que fará, pois, o dono da vinha?” (v. 9). O narrador em Mateus expande a 
pergunta: “Quando, pois, vier o senhor da vinha, que fará àqueles lavradores?” (v. 40). 
Em Marcos, o próprio Jesus responde (v. 9). Mateus coloca na boca dos religiosos a 
resposta: “Fará perecer horrivelmente a estes malvados, e arrendará a vinha a outros 
lavradores que lhe remetam os frutos nos seus devidos tempos” (v. 41). Jesus 
fundamenta cristologicamente sua rejeição bem como a punição aos que assim agem 
citando o Salmo 118.22-23.  
Após a citação, apenas o narrador mateano prossegue com o discurso direto de 
Jesus, no qual afirma explicitamente que o reino será retirado dos religiosos e entregue 
a pessoas que produzam frutos, prevendo a entrada de não-judeus no povo de Deus. A 
indicação de que os principais sacerdotes e fariseus entenderam que Jesus referia-se a 
eles é mais ampla em Mateus (v. 45) do que em Marcos (v. 12). A narrativa marcana é 
retomada neste ponto mencionando, sem citar nomes: “E procuravam prendê-lo [...]” (v. 
12), mas não o fizeram por temerem o povo. Apenas Mateus esclarece que as 








62  No dia seguinte, que é o dia depois da preparação, reuniram-se os principais sacerdotes e os 





63  disseram-lhe: Senhor, lembramo-nos de que aquele embusteiro, enquanto vivia, disse: Depois de 
três dias ressuscitarei. 
64  Ordena, pois, que o sepulcro seja guardado com segurança até ao terceiro dia, para não suceder 
que, vindo os discípulos, o roubem e depois digam ao povo: Ressuscitou dos mortos; e será o último 
embuste pior que o primeiro. 
65  Disse-lhes Pilatos: Aí tendes uma escolta; ide e guardai o sepulcro como bem vos parecer. 
66  Indo eles, montaram guarda ao sepulcro, selando a pedra e deixando ali a escolta. 
 
 
Esse pequeno relato, exclusivo de Mateus, demonstra como a ira e a 
perseguição a Jesus pelos líderes judaicos não arrefeceram com sua morte. Depois de 
sepultado Jesus, eles querem se revestir de garantias para que não haja nenhuma 
surpresa. Para tanto, vão a Pilatos e, em discurso direto, solicitam que o sepulcro seja 
guardado por soldados para que não haja a possibilidade de que o corpo seja roubado 
e os discípulos passem a divulgar a ressurreição do mestre. A resposta de Pilatos é 











1 Livro da genealogia de Jesus Cristo, filho de Davi, 
filho de Abraão. 
2  Abraão gerou a Isaque; Isaque, a Jacó; Jacó, a Judá e 
a seus irmãos; 
3  Judá gerou de Tamar a Perez e a Zera; Perez gerou a 
Esrom; Esrom, a Arão; 
4  Arão gerou a Aminadabe; Aminadabe, a Naassom; 
Naassom, a Salmom; 
5  Salmom gerou de Raabe a Boaz; este, de Rute, gerou 
a Obede; e Obede, a Jessé; 
6  Jessé gerou ao rei Davi; e o rei Davi, a Salomão, da 
que fora mulher de Urias; 
7  Salomão gerou a Roboão; Roboão, a Abias; Abias, a 
Asa; 
8  Asa gerou a Josafá; Josafá, a Jorão; Jorão, a Uzias; 
9  Uzias gerou a Jotão; Jotão, a Acaz; Acaz, a Ezequias; 
10  Ezequias gerou a Manassés; Manassés, a Amom; 
Amom, a Josias; 
11  Josias gerou a Jeconias e a seus irmãos, no tempo do 
exílio na Babilônia. 
12  Depois do exílio na Babilônia, Jeconias gerou a 
Salatiel; e Salatiel, a Zorobabel; 
13  Zorobabel gerou a Abiúde; Abiúde, a Eliaquim; 
Eliaquim, a Azor; 
14  Azor gerou a Sadoque; Sadoque, a Aquim; Aquim, a 
Eliúde; 
15  Eliúde gerou a Eleazar; Eleazar, a Matã; Matã, a 
Jacó. 
16  E Jacó gerou a José, marido de Maria, da qual 
nasceu Jesus, que se chama o Cristo. 
17  De sorte que todas as gerações, desde Abraão até 
Davi, são catorze; desde Davi até ao exílio na Babilônia, 
catorze; e desde o exílio na Babilônia até Cristo, catorze. 
18  Ora, o nascimento de Jesus Cristo foi assim: estando 
Maria, sua mãe, desposada com José, sem que tivessem 
antes coabitado, achou-se grávida pelo Espírito Santo. 
19  Mas José, seu esposo, sendo justo e não a querendo 
infamar, resolveu deixá-la secretamente. 
20  Enquanto ponderava nestas coisas, eis que lhe 
apareceu, em sonho, um anjo do Senhor, dizendo: José, 
filho de Davi, não temas receber Maria, tua mulher, 
porque o que nela foi gerado é do Espírito Santo. 
21  Ela dará à luz um filho e lhe porás o nome de Jesus, 
porque ele salvará o seu povo dos pecados deles. 
22  Ora, tudo isto aconteceu para que se cumprisse o que 
fora dito pelo Senhor por intermédio do profeta: 
23  Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho, e 
ele será chamado pelo nome de Emanuel (que quer 
dizer: Deus conosco). 
24  Despertado José do sono, fez como lhe ordenara o 
anjo do Senhor e recebeu sua mulher. 
25  Contudo, não a conheceu, enquanto ela não deu à luz 
um filho, a quem pôs o nome de Jesus. 
2 Tendo Jesus nascido em Belém da Judéia, em dias do 
rei Herodes, eis que vieram uns magos do Oriente a 
Jerusalém. 
2  E perguntavam: Onde está o recém-nascido Rei dos 
judeus? Porque vimos a sua estrela no Oriente e viemos 
para adorá-lo. 
3  Tendo ouvido isso, alarmou-se o rei Herodes, e, com 
ele, toda a Jerusalém; 
4  então, convocando todos os principais sacerdotes e 
escribas do povo, indagava deles onde o Cristo deveria 
nascer. 
5  Em Belém da Judéia, responderam eles, porque assim 
está escrito por intermédio do profeta: 
6  E tu, Belém, terra de Judá, não és de modo algum a 
menor entre as principais de Judá; porque de ti sairá o 
Guia que há de apascentar a meu povo, Israel. 
7  Com isto, Herodes, tendo chamado secretamente os 
magos, inquiriu deles com precisão quanto ao tempo em 
que a estrela aparecera. 
8  E, enviando-os a Belém, disse-lhes: Ide informar-vos 
cuidadosamente a respeito do menino; e, quando o 
tiverdes encontrado, avisai-me, para eu também ir adorá-
lo. 
9  Depois de ouvirem o rei, partiram; e eis que a estrela 
que viram no Oriente os precedia, até que, chegando, 
parou sobre onde estava o menino. 






11  Entrando na casa, viram o menino com Maria, sua 
mãe. Prostrando-se, o adoraram; e, abrindo os seus 
tesouros, entregaram-lhe suas ofertas: ouro, incenso e 
mirra. 
12  Sendo por divina advertência prevenidos em sonho 
para não voltarem à presença de Herodes, regressaram 
por outro caminho a sua terra. 
13  Tendo eles partido, eis que apareceu um anjo do 
Senhor a José, em sonho, e disse: Dispõe-te, toma o 
menino e sua mãe, foge para o Egito e permanece lá até 
que eu te avise; porque Herodes há de procurar o 
menino para o matar. 
14  Dispondo-se ele, tomou de noite o menino e sua mãe 
e partiu para o Egito; 
15  e lá ficou até à morte de Herodes, para que se 
cumprisse o que fora dito pelo Senhor, por intermédio 
do profeta: Do Egito chamei o meu Filho. 
16  Vendo-se iludido pelos magos, enfureceu-se 
Herodes grandemente e mandou matar todos os meninos 
de Belém e de todos os seus arredores, de dois anos para 
baixo, conforme o tempo do qual com precisão se 
informara dos magos. 
17  Então, se cumpriu o que fora dito por intermédio do 
profeta Jeremias: 
18  Ouviu-se um clamor em Ramá, pranto, choro e 
grande lamento; era Raquel chorando por seus filhos e 
inconsolável porque não mais existem. 
19  Tendo Herodes morrido, eis que um anjo do Senhor 
apareceu em sonho a José, no Egito, e disse-lhe: 
20  Dispõe-te, toma o menino e sua mãe e vai para a 
terra de Israel; porque já morreram os que atentavam 
contra a vida do menino. 
21  Dispôs-se ele, tomou o menino e sua mãe e 
regressou para a terra de Israel. 
22  Tendo, porém, ouvido que Arquelau reinava na 
Judéia em lugar de seu pai Herodes, temeu ir para lá; e, 
por divina advertência prevenido em sonho, retirou-se 
para as regiões da Galiléia. 
23  E foi habitar numa cidade chamada Nazaré, para que 
se cumprisse o que fora dito por intermédio dos profetas: 
Ele será chamado Nazareno. 
3  Naqueles dias, apareceu João Batista pregando no 
deserto da Judéia e dizia: 
2  Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos 
céus. 
3  Porque este é o referido por intermédio do profeta 
Isaías: Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho 
do Senhor, endireitai as suas veredas. 
4  Usava João vestes de pêlos de camelo e um cinto de 
couro; a sua alimentação eram gafanhotos e mel 
silvestre. 
5  Então, saíam a ter com ele Jerusalém, toda a Judéia e 
toda a circunvizinhança do Jordão; 
6  e eram por ele batizados no rio Jordão, confessando 
os seus pecados. 
7  Vendo ele, porém, que muitos fariseus e saduceus 
vinham ao batismo, disse-lhes: Raça de víboras, quem 
vos induziu a fugir da ira vindoura? 
8  Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento; 
9  e não comeceis a dizer entre vós mesmos: Temos por 
pai a Abraão; porque eu vos afirmo que destas pedras 
Deus pode suscitar filhos a Abraão. 
10  Já está posto o machado à raiz das árvores; toda 
árvore, pois, que não produz bom fruto é cortada e 
lançada ao fogo. 
11  Eu vos batizo com água, para arrependimento; mas 
aquele que vem depois de mim é mais poderoso do que 
eu, cujas sandálias não sou digno de levar. Ele vos 
batizará com o Espírito Santo e com fogo. 
12  A sua pá, ele a tem na mão e limpará completamente 
a sua eira; recolherá o seu trigo no celeiro, mas queimará 
a palha em fogo inextinguível. 
13  Por esse tempo, dirigiu-se Jesus da Galiléia para o 
Jordão, a fim de que João o batizasse. 
14  Ele, porém, o dissuadia, dizendo: Eu é que preciso 
ser batizado por ti, e tu vens a mim? 
15  Mas Jesus lhe respondeu: Deixa por enquanto, 
porque, assim, nos convém cumprir toda a justiça. 
Então, ele o admitiu. 
16  Batizado Jesus, saiu logo da água, e eis que se lhe 
abriram os céus, e viu o Espírito de Deus descendo 
como pomba, vindo sobre ele. 
17  E eis uma voz dos céus, que dizia: Este é o meu 
Filho amado, em quem me comprazo. 
4  A seguir, foi Jesus levado pelo Espírito ao deserto, 
para ser tentado pelo diabo. 
2  E, depois de jejuar quarenta dias e quarenta noites, 
teve fome. 
3  Então, o tentador, aproximando-se, lhe disse: Se és 
Filho de Deus, manda que estas pedras se transformem 
em pães. 
4  Jesus, porém, respondeu: Está escrito: Não só de pão 
viverá o homem, mas de toda palavra que procede da 
boca de Deus. 
5  Então, o diabo o levou à Cidade Santa, colocou-o 
sobre o pináculo do templo 
6  e lhe disse: Se és Filho de Deus, atira-te abaixo, 
porque está escrito: Aos seus anjos ordenará a teu 
respeito que te guardem; e: Eles te susterão nas suas 
mãos, para não tropeçares nalguma pedra. 
7  Respondeu-lhe Jesus: Também está escrito: Não 
tentarás o Senhor, teu Deus. 
8  Levou-o ainda o diabo a um monte muito alto, 
mostrou-lhe todos os reinos do mundo e a glória deles 
9  e lhe disse: Tudo isto te darei se, prostrado, me 
adorares. 
10  Então, Jesus lhe ordenou: Retira-te, Satanás, porque 






11  Com isto, o deixou o diabo, e eis que vieram anjos e 
o serviram. 
12  Ouvindo, porém, Jesus que João fora preso, retirou-
se para a Galiléia; 
13  e, deixando Nazaré, foi morar em Cafarnaum, 
situada à beira-mar, nos confins de Zebulom e Naftali; 
14  para que se cumprisse o que fora dito por intermédio 
do profeta Isaías: 
15  Terra de Zebulom, terra de Naftali, caminho do mar, 
além do Jordão, Galiléia dos gentios! 
16  O povo que jazia em trevas viu grande luz, e aos que 
viviam na região e sombra da morte resplandeceu-lhes a 
luz. 
17  Daí por diante, passou Jesus a pregar e a dizer: 
Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos céus. 
18  Caminhando junto ao mar da Galiléia, viu dois 
irmãos, Simão, chamado Pedro, e André, que lançavam 
as redes ao mar, porque eram pescadores. 
19  E disse-lhes: Vinde após mim, e eu vos farei 
pescadores de homens. 
20  Então, eles deixaram imediatamente as redes e o 
seguiram. 
21  Passando adiante, viu outros dois irmãos, Tiago, 
filho de Zebedeu, e João, seu irmão, que estavam no 
barco em companhia de seu pai, consertando as redes; e 
chamou-os. 
22  Então, eles, no mesmo instante, deixando o barco e 
seu pai, o seguiram. 
23  Percorria Jesus toda a Galiléia, ensinando nas 
sinagogas, pregando o evangelho do reino e curando 
toda sorte de doenças e enfermidades entre o povo. 
24  E a sua fama correu por toda a Síria; trouxeram-lhe, 
então, todos os doentes, acometidos de várias 
enfermidades e tormentos: endemoninhados, lunáticos e 
paralíticos. E ele os curou. 
25  E da Galiléia, Decápolis, Jerusalém, Judéia e dalém 
do Jordão numerosas multidões o seguiam. 
5 Vendo Jesus as multidões, subiu ao monte, e, como 
se assentasse, aproximaram-se os seus discípulos; 
2  e ele passou a ensiná-los, dizendo: 
3  Bem-aventurados os humildes de espírito, porque 
deles é o reino dos céus. 
4  Bem-aventurados os que choram, porque serão 
consolados. 
5  Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a terra. 
6  Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, 
porque serão fartos. 
7  Bem-aventurados os misericordiosos, porque 
alcançarão misericórdia. 
8  Bem-aventurados os limpos de coração, porque verão 
a Deus. 
9  Bem-aventurados os pacificadores, porque serão 
chamados filhos de Deus. 
10  Bem-aventurados os perseguidos por causa da 
justiça, porque deles é o reino dos céus. 
11  Bem-aventurados sois quando, por minha causa, vos 
injuriarem, e vos perseguirem, e, mentindo, disserem 
todo mal contra vós. 
12  Regozijai-vos e exultai, porque é grande o vosso 
galardão nos céus; pois assim perseguiram aos profetas 
que viveram antes de vós. 
13  Vós sois o sal da terra; ora, se o sal vier a ser 
insípido, como lhe restaurar o sabor? Para nada mais 
presta senão para, lançado fora, ser pisado pelos 
homens. 
14  Vós sois a luz do mundo. Não se pode esconder a 
cidade edificada sobre um monte; 
15  nem se acende uma candeia para colocá-la debaixo 
do alqueire, mas no velador, e alumia a todos os que se 
encontram na casa. 
16  Assim brilhe também a vossa luz diante dos homens, 
para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a 
vosso Pai que está nos céus. 
17  Não penseis que vim revogar a Lei ou os Profetas; 
não vim para revogar, vim para cumprir. 
18  Porque em verdade vos digo: até que o céu e a terra 
passem, nem um i ou um til jamais passará da Lei, até 
que tudo se cumpra. 
19  Aquele, pois, que violar um destes mandamentos, 
posto que dos menores, e assim ensinar aos homens, será 
considerado mínimo no reino dos céus; aquele, porém, 
que os observar e ensinar, esse será considerado grande 
no reino dos céus. 
20  Porque vos digo que, se a vossa justiça não exceder 
em muito a dos escribas e fariseus, jamais entrareis no 
reino dos céus. 
21  Ouvistes que foi dito aos antigos: Não matarás; e: 
Quem matar estará sujeito a julgamento. 
22  Eu, porém, vos digo que todo aquele que sem 
motivo1 se irar contra seu irmão estará sujeito a 
julgamento; e quem proferir um insulto a seu irmão 
estará sujeito a julgamento do tribunal; e quem lhe 
chamar: Tolo, estará sujeito ao inferno de fogo. 
23  Se, pois, ao trazeres ao altar a tua oferta, ali te 
lembrares de que teu irmão tem alguma coisa contra ti, 
24  deixa perante o altar a tua oferta, vai primeiro 
reconciliar-te com teu irmão; e, então, voltando, faze a 
tua oferta. 
25  Entra em acordo sem demora com o teu adversário, 
enquanto estás com ele a caminho, para que o adversário 
não te entregue ao juiz, o juiz, ao oficial de justiça, e 
sejas recolhido à prisão. 
26  Em verdade te digo que não sairás dali, enquanto 
não pagares o último centavo. 
27  Ouvistes que foi dito: Não adulterarás. 
                                                 
1 Nesta e nas demais transcrições, termos e frases 
grafados em itálico indicam incerteza quanto à sua 





28  Eu, porém, vos digo: qualquer que olhar para uma 
mulher com intenção impura, no coração, já adulterou 
com ela. 
29  Se o teu olho direito te faz tropeçar, arranca-o e 
lança-o de ti; pois te convém que se perca um dos teus 
membros, e não seja todo o teu corpo lançado no 
inferno. 
30  E, se a tua mão direita te faz tropeçar, corta-a e 
lança-a de ti; pois te convém que se perca um dos teus 
membros, e não vá todo o teu corpo para o inferno. 
31  Também foi dito: Aquele que repudiar sua mulher, 
dê-lhe carta de divórcio. 
32  Eu, porém, vos digo: qualquer que repudiar sua 
mulher, exceto em caso de relações sexuais ilícitas, a 
expõe a tornar-se adúltera; e aquele que casar com a 
repudiada comete adultério. 
33  Também ouvistes que foi dito aos antigos: Não 
jurarás falso, mas cumprirás rigorosamente para com o 
Senhor os teus juramentos. 
34  Eu, porém, vos digo: de modo algum jureis; nem 
pelo céu, por ser o trono de Deus; 
35  nem pela terra, por ser estrado de seus pés; nem por 
Jerusalém, por ser cidade do grande Rei; 
36  nem jures pela tua cabeça, porque não podes tornar 
um cabelo branco ou preto. 
37  Seja, porém, a tua palavra: Sim, sim; não, não. O que 
disto passar vem do maligno. 
38  Ouvistes que foi dito: Olho por olho, dente por 
dente. 
39  Eu, porém, vos digo: não resistais ao perverso; mas, 
a qualquer que te ferir na face direita, volta-lhe também 
a outra; 
40  e, ao que quer demandar contigo e tirar-te a túnica, 
deixa-lhe também a capa. 
41  Se alguém te obrigar a andar uma milha, vai com ele 
duas. 
42  Dá a quem te pede e não voltes as costas ao que 
deseja que lhe emprestes. 
43  Ouvistes que foi dito: Amarás o teu próximo e 
odiarás o teu inimigo. 
44  Eu, porém, vos digo: amai os vossos inimigos e orai 
pelos que vos perseguem; 
45  para que vos torneis filhos do vosso Pai celeste, 
porque ele faz nascer o seu sol sobre maus e bons e vir 
chuvas sobre justos e injustos. 
46  Porque, se amardes os que vos amam, que 
recompensa tendes? Não fazem os publicanos também o 
mesmo? 
47  E, se saudardes somente os vossos irmãos, que fazeis 
de mais? Não fazem os gentios também o mesmo? 
48  Portanto, sede vós perfeitos como perfeito é o vosso 
Pai celeste. 
6 Guardai-vos de exercer a vossa justiça diante dos 
homens, com o fim de serdes vistos por eles; doutra 
sorte, não tereis galardão junto de vosso Pai celeste. 
2  Quando, pois, deres esmola, não toques trombeta 
diante de ti, como fazem os hipócritas, nas sinagogas e 
nas ruas, para serem glorificados pelos homens. Em 
verdade vos digo que eles já receberam a recompensa. 
3  Tu, porém, ao dares a esmola, ignore a tua mão 
esquerda o que faz a tua mão direita; 
4  para que a tua esmola fique em secreto; e teu Pai, que 
vê em secreto, te recompensará. 
5  E, quando orardes, não sereis como os hipócritas; 
porque gostam de orar em pé nas sinagogas e nos cantos 
das praças, para serem vistos dos homens. Em verdade 
vos digo que eles já receberam a recompensa. 
6  Tu, porém, quando orares, entra no teu quarto e, 
fechada a porta, orarás a teu Pai, que está em secreto; e 
teu Pai, que vê em secreto, te recompensará. 
7  E, orando, não useis de vãs repetições, como os 
gentios; porque presumem que pelo seu muito falar 
serão ouvidos. 
8  Não vos assemelheis, pois, a eles; porque Deus, o 
vosso Pai, sabe o de que tendes necessidade, antes que 
lho peçais. 
9  Portanto, vós orareis assim: Pai nosso, que estás nos 
céus, santificado seja o teu nome; 
10  venha o teu reino; faça-se a tua vontade, assim na 
terra como no céu; 
11  o pão nosso de cada dia dá-nos hoje; 
12  e perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós 
temos perdoado aos nossos devedores; 
13  e não nos deixes cair em tentação; mas livra-nos do 
mal pois teu é o reino, o poder e a glória para sempre. 
Amém! 
14  Porque, se perdoardes aos homens as suas ofensas, 
também vosso Pai celeste vos perdoará; 
15  se, porém, não perdoardes aos homens as suas 
ofensas, tampouco vosso Pai vos perdoará as vossas 
ofensas. 
16  Quando jejuardes, não vos mostreis contristados 
como os hipócritas; porque desfiguram o rosto com o 
fim de parecer aos homens que jejuam. Em verdade vos 
digo que eles já receberam a recompensa. 
17  Tu, porém, quando jejuares, unge a cabeça e lava o 
rosto, 
18  com o fim de não parecer aos homens que jejuas, e 
sim ao teu Pai, em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, 
te recompensará. 
19  Não acumuleis para vós outros tesouros sobre a 
terra, onde a traça e a ferrugem corroem e onde ladrões 
escavam e roubam; 
20  mas ajuntai para vós outros tesouros no céu, onde 
traça nem ferrugem corrói, e onde ladrões não escavam, 
nem roubam; 
21  porque, onde está o teu tesouro, aí estará também o 
teu coração. 
22  São os olhos a lâmpada do corpo. Se os teus olhos 





23  se, porém, os teus olhos forem maus, todo o teu 
corpo estará em trevas. Portanto, caso a luz que em ti há 
sejam trevas, que grandes trevas serão! 
24  Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há 
de aborrecer-se de um e amar ao outro, ou se devotará a 
um e desprezará ao outro. Não podeis servir a Deus e às 
riquezas. 
25  Por isso, vos digo: não andeis ansiosos pela vossa 
vida, quanto ao que haveis de comer ou beber; nem pelo 
vosso corpo, quanto ao que haveis de vestir. Não é a 
vida mais do que o alimento, e o corpo, mais do que as 
vestes? 
26  Observai as aves do céu: não semeiam, não colhem, 
nem ajuntam em celeiros; contudo, vosso Pai celeste as 
sustenta. Porventura, não valeis vós muito mais do que 
as aves? 
27  Qual de vós, por ansioso que esteja, pode acrescentar 
um côvado ao curso da sua vida? 
28  E por que andais ansiosos quanto ao vestuário? 
Considerai como crescem os lírios do campo: eles não 
trabalham, nem fiam. 
29  Eu, contudo, vos afirmo que nem Salomão, em toda 
a sua glória, se vestiu como qualquer deles. 
30  Ora, se Deus veste assim a erva do campo, que hoje 
existe e amanhã é lançada no forno, quanto mais a vós 
outros, homens de pequena fé? 
31  Portanto, não vos inquieteis, dizendo: Que 
comeremos? Que beberemos? Ou: Com que nos 
vestiremos? 
32  Porque os gentios é que procuram todas estas coisas; 
pois vosso Pai celeste sabe que necessitais de todas elas; 
33  buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua 
justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas. 
34  Portanto, não vos inquieteis com o dia de amanhã, 
pois o amanhã trará os seus cuidados; basta ao dia o seu 
próprio mal. 
7  Não julgueis, para que não sejais julgados. 
2  Pois, com o critério com que julgardes, sereis 
julgados; e, com a medida com que tiverdes medido, vos 
medirão também. 
3  Por que vês tu o argueiro no olho de teu irmão, porém 
não reparas na trave que está no teu próprio? 
4  Ou como dirás a teu irmão: Deixa-me tirar o argueiro 
do teu olho, quando tens a trave no teu? 
5  Hipócrita! Tira primeiro a trave do teu olho e, então, 
verás claramente para tirar o argueiro do olho de teu 
irmão. 
6  Não deis aos cães o que é santo, nem lanceis ante os 
porcos as vossas pérolas, para que não as pisem com os 
pés e, voltando-se, vos dilacerem. 
7  Pedi, e dar-se-vos-á; buscai e achareis; batei, e abrir-
se-vos-á. 
8  Pois todo o que pede recebe; o que busca encontra; e, 
a quem bate, abrir-se-lhe-á. 
9  Ou qual dentre vós é o homem que, se porventura o 
filho lhe pedir pão, lhe dará pedra? 
10  Ou, se lhe pedir um peixe, lhe dará uma cobra? 
11  Ora, se vós, que sois maus, sabeis dar boas dádivas 
aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai, que está nos 
céus, dará boas coisas aos que lhe pedirem? 
12  Tudo quanto, pois, quereis que os homens vos 
façam, assim fazei-o vós também a eles; porque esta é a 
Lei e os Profetas. 
13  Entrai pela porta estreita (larga é a porta, e espaçoso, 
o caminho que conduz para a perdição, e são muitos os 
que entram por ela), 
14  porque estreita é a porta, e apertado, o caminho que 
conduz para a vida, e são poucos os que acertam com 
ela. 
15  Acautelai-vos dos falsos profetas, que se vos 
apresentam disfarçados em ovelhas, mas por dentro são 
lobos roubadores. 
16  Pelos seus frutos os conhecereis. Colhem-se, 
porventura, uvas dos espinheiros ou figos dos abrolhos? 
17  Assim, toda árvore boa produz bons frutos, porém a 
árvore má produz frutos maus. 
18  Não pode a árvore boa produzir frutos maus, nem a 
árvore má produzir frutos bons. 
19  Toda árvore que não produz bom fruto é cortada e 
lançada ao fogo. 
20  Assim, pois, pelos seus frutos os conhecereis. 
21  Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no 
reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu 
Pai, que está nos céus. 
22  Muitos, naquele dia, hão de dizer-me: Senhor, 
Senhor! Porventura, não temos nós profetizado em teu 
nome, e em teu nome não expelimos demônios, e em teu 
nome não fizemos muitos milagres? 
23  Então, lhes direi explicitamente: nunca vos conheci. 
Apartai-vos de mim, os que praticais a iniqüidade. 
24  Todo aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e 
as pratica será comparado a um homem prudente que 
edificou a sua casa sobre a rocha; 
25  e caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os 
ventos e deram com ímpeto contra aquela casa, que não 
caiu, porque fora edificada sobre a rocha. 
26  E todo aquele que ouve estas minhas palavras e não 
as pratica será comparado a um homem insensato que 
edificou a sua casa sobre a areia; 
27  e caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os 
ventos e deram com ímpeto contra aquela casa, e ela 
desabou, sendo grande a sua ruína. 
28  Quando Jesus acabou de proferir estas palavras, 
estavam as multidões maravilhadas da sua doutrina; 
29  porque ele as ensinava como quem tem autoridade e 
não como os escribas. 






2  E eis que um leproso, tendo-se aproximado, adorou-o, 
dizendo: Senhor, se quiseres, podes purificar-me. 
3  E Jesus, estendendo a mão, tocou-lhe, dizendo: 
Quero, fica limpo! E imediatamente ele ficou limpo da 
sua lepra. 
4  Disse-lhe, então, Jesus: Olha, não o digas a ninguém, 
mas vai mostrar-te ao sacerdote e fazer a oferta que 
Moisés ordenou, para servir de testemunho ao povo. 
5  Tendo Jesus entrado em Cafarnaum, apresentou-se-
lhe um centurião, implorando: 
6  Senhor, o meu criado jaz em casa, de cama, paralítico, 
sofrendo horrivelmente. 
7  Jesus lhe disse: Eu irei curá-lo. 
8  Mas o centurião respondeu: Senhor, não sou digno de 
que entres em minha casa; mas apenas manda com uma 
palavra, e o meu rapaz será curado. 
9  Pois também eu sou homem sujeito à autoridade, 
tenho soldados às minhas ordens e digo a este: vai, e ele 
vai; e a outro: vem, e ele vem; e ao meu servo: faze isto, 
e ele o faz. 
10  Ouvindo isto, admirou-se Jesus e disse aos que o 
seguiam: Em verdade vos afirmo que nem mesmo em 
Israel achei fé como esta. 
11  Digo-vos que muitos virão do Oriente e do Ocidente 
e tomarão lugares à mesa com Abraão, Isaque e Jacó no 
reino dos céus. 
12  Ao passo que os filhos do reino serão lançados para 
fora, nas trevas; ali haverá choro e ranger de dentes. 
13  Então, disse Jesus ao centurião: Vai-te, e seja feito 
conforme a tua fé. E, naquela mesma hora, o servo foi 
curado. 
14  Tendo Jesus chegado à casa de Pedro, viu a sogra 
deste acamada e ardendo em febre. 
15  Mas Jesus tomou-a pela mão, e a febre a deixou. Ela 
se levantou e passou a servi-lo. 
16  Chegada a tarde, trouxeram-lhe muitos 
endemoninhados; e ele meramente com a palavra 
expeliu os espíritos e curou todos os que estavam 
doentes; 
17  para que se cumprisse o que fora dito por intermédio 
do profeta Isaías: Ele mesmo tomou as nossas 
enfermidades e carregou com as nossas doenças. 
18  Vendo Jesus muita gente ao seu redor, ordenou que 
passassem para a outra margem. 
19  Então, aproximando-se dele um escriba, disse-lhe: 
Mestre, seguir-te-ei para onde quer que fores. 
20  Mas Jesus lhe respondeu: As raposas têm seus covis, 
e as aves do céu, ninhos; mas o Filho do Homem não 
tem onde reclinar a cabeça. 
21  E outro dos discípulos lhe disse: Senhor, permite-me 
ir primeiro sepultar meu pai. 
22  Replicou-lhe, porém, Jesus: Segue-me, e deixa aos 
mortos o sepultar os seus próprios mortos. 
23  Então, entrando ele no barco, seus discípulos o 
seguiram. 
24  E eis que sobreveio no mar uma grande tempestade, 
de sorte que o barco era varrido pelas ondas. Entretanto, 
Jesus dormia. 
25  Mas os discípulos vieram acordá-lo, clamando: 
Senhor, salva-nos! Perecemos! 
26  Perguntou-lhes, então, Jesus: Por que sois tímidos, 
homens de pequena fé? E, levantando-se, repreendeu os 
ventos e o mar; e fez-se grande bonança. 
27  E maravilharam-se os homens, dizendo: Quem é este 
que até os ventos e o mar lhe obedecem? 
28  Tendo ele chegado à outra margem, à terra dos 
gadarenos, vieram-lhe ao encontro dois 
endemoninhados, saindo dentre os sepulcros, e a tal 
ponto furiosos, que ninguém podia passar por aquele 
caminho. 
29  E eis que gritaram: Que temos nós contigo, ó Filho 
de Deus! Vieste aqui atormentar-nos antes de tempo? 
30  Ora, andava pastando, não longe deles, uma grande 
manada de porcos. 
31  Então, os demônios lhe rogavam: Se nos expeles, 
manda-nos para a manada de porcos. 
32  Pois ide, ordenou-lhes Jesus. E eles, saindo, 
passaram para os porcos; e eis que toda a manada se 
precipitou, despenhadeiro abaixo, para dentro do mar, e 
nas águas pereceram. 
33  Fugiram os porqueiros e, chegando à cidade, 
contaram todas estas coisas e o que acontecera aos 
endemoninhados. 
34  Então, a cidade toda saiu para encontrar-se com 
Jesus; e, vendo-o, lhe rogaram que se retirasse da terra 
deles. 
9  Entrando Jesus num barco, passou para o outro lado 
e foi para a sua própria cidade. 
2  E eis que lhe trouxeram um paralítico deitado num 
leito. Vendo-lhes a fé, Jesus disse ao paralítico: Tem 
bom ânimo, filho; estão perdoados os teus pecados. 
3  Mas alguns escribas diziam consigo: Este blasfema. 
4  Jesus, porém, conhecendo-lhes os pensamentos, disse: 
Por que cogitais o mal no vosso coração? 
5  Pois qual é mais fácil? Dizer: Estão perdoados os teus 
pecados, ou dizer: Levanta-te e anda? 
6  Ora, para que saibais que o Filho do Homem tem 
sobre a terra autoridade para perdoar pecados—disse, 
então, ao paralítico: Levanta-te, toma o teu leito e vai 
para tua casa. 
7  E, levantando-se, partiu para sua casa. 
8  Vendo isto, as multidões, possuídas de temor, 
glorificaram a Deus, que dera tal autoridade aos homens. 
9  Partindo Jesus dali, viu um homem chamado Mateus 
sentado na coletoria e disse-lhe: Segue-me! Ele se 
levantou e o seguiu. 
10  E sucedeu que, estando ele em casa, à mesa, muitos 
publicanos e pecadores vieram e tomaram lugares com 





11  Ora, vendo isto, os fariseus perguntavam aos 
discípulos: Por que come o vosso Mestre com os 
publicanos e pecadores? 
12  Mas Jesus, ouvindo, disse: Os sãos não precisam de 
médico, e sim os doentes. 
13  Ide, porém, e aprendei o que significa: Misericórdia 
quero e não holocaustos; pois não vim chamar justos, e 
sim pecadores ao arrependimento. 
14  Vieram, depois, os discípulos de João e lhe 
perguntaram: Por que jejuamos nós, e os fariseus muitas 
vezes, e teus discípulos não jejuam? 
15  Respondeu-lhes Jesus: Podem, acaso, estar tristes os 
convidados para o casamento, enquanto o noivo está 
com eles? Dias virão, contudo, em que lhes será tirado o 
noivo, e nesses dias hão de jejuar. 
16  Ninguém põe remendo de pano novo em veste velha; 
porque o remendo tira parte da veste, e fica maior a 
rotura. 
17  Nem se põe vinho novo em odres velhos; do 
contrário, rompem-se os odres, derrama-se o vinho, e os 
odres se perdem. Mas põe-se vinho novo em odres 
novos, e ambos se conservam. 
18  Enquanto estas coisas lhes dizia, eis que um chefe, 
aproximando-se, o adorou e disse: Minha filha faleceu 
agora mesmo; mas vem, impõe a mão sobre ela, e 
viverá. 
19  E Jesus, levantando-se, o seguia, e também os seus 
discípulos. 
20  E eis que uma mulher, que durante doze anos vinha 
padecendo de uma hemorragia, veio por trás dele e lhe 
tocou na orla da veste; 
21  porque dizia consigo mesma: Se eu apenas lhe tocar 
a veste, ficarei curada. 
22  E Jesus, voltando-se e vendo-a, disse: Tem bom 
ânimo, filha, a tua fé te salvou. E, desde aquele instante, 
a mulher ficou sã. 
23  Tendo Jesus chegado à casa do chefe e vendo os 
tocadores de flauta e o povo em alvoroço, disse: 
24  Retirai-vos, porque não está morta a menina, mas 
dorme. E riam-se dele. 
25  Mas, afastado o povo, entrou Jesus, tomou a menina 
pela mão, e ela se levantou. 
26  E a fama deste acontecimento correu por toda aquela 
terra. 
27  Partindo Jesus dali, seguiram-no dois cegos, 
clamando: Tem compaixão de nós, Filho de Davi! 
28  Tendo ele entrado em casa, aproximaram-se os 
cegos, e Jesus lhes perguntou: Credes que eu posso fazer 
isso? Responderam-lhe: Sim, Senhor! 
29  Então, lhes tocou os olhos, dizendo: Faça-se-vos 
conforme a vossa fé. 
30  E abriram-se-lhes os olhos. Jesus, porém, os advertiu 
severamente, dizendo: Acautelai-vos de que ninguém o 
saiba. 
31  Saindo eles, porém, divulgaram-lhe a fama por toda 
aquela terra. 
32  Ao retirarem-se eles, foi-lhe trazido um mudo 
endemoninhado. 
33  E, expelido o demônio, falou o mudo; e as multidões 
se admiravam, dizendo: Jamais se viu tal coisa em 
Israel! 
34  Mas os fariseus murmuravam: Pelo maioral dos 
demônios é que expele os demônios. 
35  E percorria Jesus todas as cidades e povoados, 
ensinando nas sinagogas, pregando o evangelho do reino 
e curando toda sorte de doenças e enfermidades. 
36  Vendo ele as multidões, compadeceu-se delas, 
porque estavam aflitas e exaustas como ovelhas que não 
têm pastor. 
37  E, então, se dirigiu a seus discípulos: A seara, na 
verdade, é grande, mas os trabalhadores são poucos. 
38  Rogai, pois, ao Senhor da seara que mande 
trabalhadores para a sua seara. 
10  Tendo chamado os seus doze discípulos, deu-lhes 
Jesus autoridade sobre espíritos imundos para os expelir 
e para curar toda sorte de doenças e enfermidades. 
2  Ora, os nomes dos doze apóstolos são estes: primeiro, 
Simão, por sobrenome Pedro, e André, seu irmão; 
Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão; 
3  Filipe e Bartolomeu; Tomé e Mateus, o publicano; 
Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; 
4  Simão, o Zelote, e Judas Iscariotes, que foi quem o 
traiu. 
5  A estes doze enviou Jesus, dando-lhes as seguintes 
instruções: Não tomeis rumo aos gentios, nem entreis 
em cidade de samaritanos; 
6  mas, de preferência, procurai as ovelhas perdidas da 
casa de Israel; 
7  e, à medida que seguirdes, pregai que está próximo o 
reino dos céus. 
8  Curai enfermos, ressuscitai mortos, purificai leprosos, 
expeli demônios; de graça recebestes, de graça dai. 
9  Não vos provereis de ouro, nem de prata, nem de 
cobre nos vossos cintos; 
10  nem de alforje para o caminho, nem de duas túnicas, 
nem de sandálias, nem de bordão; porque digno é o 
trabalhador do seu alimento. 
11  E, em qualquer cidade ou povoado em que entrardes, 
indagai quem neles é digno; e aí ficai até vos retirardes. 
12  Ao entrardes na casa, saudai-a; 
13  se, com efeito, a casa for digna, venha sobre ela a 
vossa paz; se, porém, não o for, torne para vós outros a 
vossa paz. 
14  Se alguém não vos receber, nem ouvir as vossas 
palavras, ao sairdes daquela casa ou daquela cidade, 
sacudi o pó dos vossos pés. 
15  Em verdade vos digo que menos rigor haverá para 






16  Eis que eu vos envio como ovelhas para o meio de 
lobos; sede, portanto, prudentes como as serpentes e 
símplices como as pombas. 
17  E acautelai-vos dos homens; porque vos entregarão 
aos tribunais e vos açoitarão nas suas sinagogas; 
18  por minha causa sereis levados à presença de 
governadores e de reis, para lhes servir de testemunho, a 
eles e aos gentios. 
19  E, quando vos entregarem, não cuideis em como ou 
o que haveis de falar, porque, naquela hora, vos será 
concedido o que haveis de dizer, 
20  visto que não sois vós os que falais, mas o Espírito 
de vosso Pai é quem fala em vós. 
21  Um irmão entregará à morte outro irmão, e o pai, ao 
filho; filhos haverá que se levantarão contra os 
progenitores e os matarão. 
22  Sereis odiados de todos por causa do meu nome; 
aquele, porém, que perseverar até ao fim, esse será 
salvo. 
23  Quando, porém, vos perseguirem numa cidade, fugi 
para outra; porque em verdade vos digo que não 
acabareis de percorrer as cidades de Israel, até que 
venha o Filho do Homem. 
24  O discípulo não está acima do seu mestre, nem o 
servo, acima do seu senhor. 
25  Basta ao discípulo ser como o seu mestre, e ao servo, 
como o seu senhor. Se chamaram Belzebu ao dono da 
casa, quanto mais aos seus domésticos? 
26  Portanto, não os temais; pois nada há encoberto, que 
não venha a ser revelado; nem oculto, que não venha a 
ser conhecido. 
27  O que vos digo às escuras, dizei-o a plena luz; e o 
que se vos diz ao ouvido, proclamai-o dos eirados. 
28  Não temais os que matam o corpo e não podem 
matar a alma; temei, antes, aquele que pode fazer 
perecer no inferno tanto a alma como o corpo. 
29  Não se vendem dois pardais por um asse? E nenhum 
deles cairá em terra sem o consentimento de vosso Pai. 
30  E, quanto a vós outros, até os cabelos todos da 
cabeça estão contados. 
31  Não temais, pois! Bem mais valeis vós do que 
muitos pardais. 
32  Portanto, todo aquele que me confessar diante dos 
homens, também eu o confessarei diante de meu Pai, 
que está nos céus; 
33  mas aquele que me negar diante dos homens, 
também eu o negarei diante de meu Pai, que está nos 
céus. 
34  Não penseis que vim trazer paz à terra; não vim 
trazer paz, mas espada. 
35  Pois vim causar divisão entre o homem e seu pai; 
entre a filha e sua mãe e entre a nora e sua sogra. 
36  Assim, os inimigos do homem serão os da sua 
própria casa. 
37  Quem ama seu pai ou sua mãe mais do que a mim 
não é digno de mim; quem ama seu filho ou sua filha 
mais do que a mim não é digno de mim; 
38  e quem não toma a sua cruz e vem após mim não é 
digno de mim. 
39  Quem acha a sua vida perdê-la-á; quem, todavia, 
perde a vida por minha causa achá-la-á. 
40  Quem vos recebe a mim me recebe; e quem me 
recebe recebe aquele que me enviou. 
41  Quem recebe um profeta, no caráter de profeta, 
receberá o galardão de profeta; quem recebe um justo, 
no caráter de justo, receberá o galardão de justo. 
42  E quem der a beber, ainda que seja um copo de água 
fria, a um destes pequeninos, por ser este meu discípulo, 
em verdade vos digo que de modo algum perderá o seu 
galardão. 
11  Ora, tendo acabado Jesus de dar estas instruções a 
seus doze discípulos, partiu dali a ensinar e a pregar nas 
cidades deles. 
2  Quando João ouviu, no cárcere, falar das obras de 
Cristo, mandou por seus discípulos perguntar-lhe: 
3  És tu aquele que estava para vir ou havemos de 
esperar outro? 
4  E Jesus, respondendo, disse-lhes: Ide e anunciai a 
João o que estais ouvindo e vendo: 
5  os cegos vêem, os coxos andam, os leprosos são 
purificados, os surdos ouvem, os mortos são 
ressuscitados, e aos pobres está sendo pregado o 
evangelho. 
6  E bem-aventurado é aquele que não achar em mim 
motivo de tropeço. 
7  Então, em partindo eles, passou Jesus a dizer ao povo 
a respeito de João: Que saístes a ver no deserto? Um 
caniço agitado pelo vento? 
8  Sim, que saístes a ver? Um homem vestido de roupas 
finas? Ora, os que vestem roupas finas assistem nos 
palácios reais. 
9  Mas para que saístes? Para ver um profeta? Sim, eu 
vos digo, e muito mais que profeta. 
10  Este é de quem está escrito: Eis aí eu envio diante da 
tua face o meu mensageiro, o qual preparará o teu 
caminho diante de ti. 
11  Em verdade vos digo: entre os nascidos de mulher, 
ninguém apareceu maior do que João Batista; mas o 
menor no reino dos céus é maior do que ele. 
12  Desde os dias de João Batista até agora, o reino dos 
céus é tomado por esforço, e os que se esforçam se 
apoderam dele. 
13  Porque todos os Profetas e a Lei profetizaram até 
João. 
14  E, se o quereis reconhecer, ele mesmo é Elias, que 
estava para vir. 





16  Mas a quem hei de comparar esta geração? É 
semelhante a meninos que, sentados nas praças, gritam 
aos companheiros: 
17  Nós vos tocamos flauta, e não dançastes; entoamos 
lamentações, e não pranteastes. 
18  Pois veio João, que não comia nem bebia, e dizem: 
Tem demônio! 
19  Veio o Filho do Homem, que come e bebe, e dizem: 
Eis aí um glutão e bebedor de vinho, amigo de 
publicanos e pecadores! Mas a sabedoria é justificada 
por suas obras. 
20  Passou, então, Jesus a increpar as cidades nas quais 
ele operara numerosos milagres, pelo fato de não se 
terem arrependido: 
21  Ai de ti, Corazim! Ai de ti, Betsaida! Porque, se em 
Tiro e em Sidom se tivessem operado os milagres que 
em vós se fizeram, há muito que elas se teriam 
arrependido com pano de saco e cinza. 
22  E, contudo, vos digo: no Dia do Juízo, haverá menos 
rigor para Tiro e Sidom do que para vós outras. 
23  Tu, Cafarnaum, elevar-te-ás, porventura, até ao céu? 
Descerás até ao inferno; porque, se em Sodoma se 
tivessem operado os milagres que em ti se fizeram, teria 
ela permanecido até ao dia de hoje. 
24  Digo-vos, porém, que menos rigor haverá, no Dia do 
Juízo, para com a terra de Sodoma do que para contigo. 
25  Por aquele tempo, exclamou Jesus: Graças te dou, ó 
Pai, Senhor do céu e da terra, porque ocultaste estas 
coisas aos sábios e instruídos e as revelaste aos 
pequeninos. 
26  Sim, ó Pai, porque assim foi do teu agrado. 
27  Tudo me foi entregue por meu Pai. Ninguém 
conhece o Filho, senão o Pai; e ninguém conhece o Pai, 
senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar. 
28  Vinde a mim, todos os que estais cansados e 
sobrecarregados, e eu vos aliviarei. 
29  Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, 
porque sou manso e humilde de coração; e achareis 
descanso para a vossa alma. 
30  Porque o meu jugo é suave, e o meu fardo é leve. 
12  Por aquele tempo, em dia de sábado, passou Jesus 
pelas searas. Ora, estando os seus discípulos com fome, 
entraram a colher espigas e a comer. 
2  Os fariseus, porém, vendo isso, disseram-lhe: Eis que 
os teus discípulos fazem o que não é lícito fazer em dia 
de sábado. 
3  Mas Jesus lhes disse: Não lestes o que fez Davi 
quando ele e seus companheiros tiveram fome? 
4  Como entrou na Casa de Deus, e comeram os pães da 
proposição, os quais não lhes era lícito comer, nem a ele 
nem aos que com ele estavam, mas exclusivamente aos 
sacerdotes? 
5  Ou não lestes na Lei que, aos sábados, os sacerdotes 
no templo violam o sábado e ficam sem culpa? Pois eu 
vos digo: 
6  aqui está quem é maior que o templo. 
7  Mas, se vós soubésseis o que significa: Misericórdia 
quero e não holocaustos, não teríeis condenado 
inocentes. 
8  Porque o Filho do Homem é senhor do sábado. 
9  Tendo Jesus partido dali, entrou na sinagoga deles. 
10  Achava-se ali um homem que tinha uma das mãos 
ressequida; e eles, então, com o intuito de acusá-lo, 
perguntaram a Jesus: É lícito curar no sábado? 
11  Ao que lhes respondeu: Qual dentre vós será o 
homem que, tendo uma ovelha, e, num sábado, esta cair 
numa cova, não fará todo o esforço, tirando-a dali? 
12  Ora, quanto mais vale um homem que uma ovelha? 
Logo, é lícito, nos sábados, fazer o bem. 
13  Então, disse ao homem: Estende a mão. Estendeu-a, 
e ela ficou sã como a outra. 
14  Retirando-se, porém, os fariseus, conspiravam contra 
ele, sobre como lhe tirariam a vida. 
15  Mas Jesus, sabendo disto, afastou-se dali. Muitos o 
seguiram, e a todos ele curou, 
16  advertindo-lhes, porém, que o não expusessem à 
publicidade, 
17  para se cumprir o que foi dito por intermédio do 
profeta Isaías: 
18  Eis aqui o meu servo, que escolhi, o meu amado, em 
quem a minha alma se compraz. Farei repousar sobre ele 
o meu Espírito, e ele anunciará juízo aos gentios. 
19  Não contenderá, nem gritará, nem alguém ouvirá nas 
praças a sua voz. 
20  Não esmagará a cana quebrada, nem apagará a 
torcida que fumega, até que faça vencedor o juízo. 
21  E, no seu nome, esperarão os gentios. 
22  Então, lhe trouxeram um endemoninhado, cego e 
mudo; e ele o curou, passando o mudo a falar e a ver. 
23  E toda a multidão se admirava e dizia: É este, 
porventura, o Filho de Davi? 
24  Mas os fariseus, ouvindo isto, murmuravam: Este 
não expele demônios senão pelo poder de Belzebu, 
maioral dos demônios. 
25  Jesus, porém, conhecendo-lhes os pensamentos, 
disse: Todo reino dividido contra si mesmo ficará 
deserto, e toda cidade ou casa dividida contra si mesma 
não subsistirá. 
26  Se Satanás expele a Satanás, dividido está contra si 
mesmo; como, pois, subsistirá o seu reino? 
27  E, se eu expulso demônios por Belzebu, por quem os 
expulsam vossos filhos? Por isso, eles mesmos serão os 
vossos juízes. 
28  Se, porém, eu expulso demônios pelo Espírito de 
Deus, certamente é chegado o reino de Deus sobre vós. 
29  Ou como pode alguém entrar na casa do valente e 
roubar-lhe os bens sem primeiro amarrá-lo? E, então, lhe 
saqueará a casa. 
30  Quem não é por mim é contra mim; e quem comigo 





31  Por isso, vos declaro: todo pecado e blasfêmia serão 
perdoados aos homens; mas a blasfêmia contra o 
Espírito não será perdoada. 
32  Se alguém proferir alguma palavra contra o Filho do 
Homem, ser-lhe-á isso perdoado; mas, se alguém falar 
contra o Espírito Santo, não lhe será isso perdoado, nem 
neste mundo nem no porvir. 
33  Ou fazei a árvore boa e o seu fruto bom ou a árvore 
má e o seu fruto mau; porque pelo fruto se conhece a 
árvore. 
34  Raça de víboras, como podeis falar coisas boas, 
sendo maus? Porque a boca fala do que está cheio o 
coração. 
35  O homem bom tira do tesouro bom coisas boas; mas 
o homem mau do mau tesouro tira coisas más. 
36  Digo-vos que de toda palavra frívola que proferirem 
os homens, dela darão conta no Dia do Juízo; 
37  porque, pelas tuas palavras, serás justificado e, pelas 
tuas palavras, serás condenado. 
38  Então, alguns escribas e fariseus replicaram: Mestre, 
queremos ver de tua parte algum sinal. 
39  Ele, porém, respondeu: Uma geração má e adúltera 
pede um sinal; mas nenhum sinal lhe será dado, senão o 
do profeta Jonas. 
40  Porque assim como esteve Jonas três dias e três 
noites no ventre do grande peixe, assim o Filho do 
Homem estará três dias e três noites no coração da terra. 
41  Ninivitas se levantarão, no Juízo, com esta geração e 
a condenarão; porque se arrependeram com a pregação 
de Jonas. E eis aqui está quem é maior do que Jonas. 
42  A rainha do Sul se levantará, no Juízo, com esta 
geração e a condenará; porque veio dos confins da terra 
para ouvir a sabedoria de Salomão. E eis aqui está quem 
é maior do que Salomão. 
43  Quando o espírito imundo sai do homem, anda por 
lugares áridos procurando repouso, porém não encontra. 
44  Por isso, diz: Voltarei para minha casa donde saí. E, 
tendo voltado, a encontra vazia, varrida e ornamentada. 
45  Então, vai e leva consigo outros sete espíritos, piores 
do que ele, e, entrando, habitam ali; e o último estado 
daquele homem torna-se pior do que o primeiro. Assim 
também acontecerá a esta geração perversa. 
46  Falava ainda Jesus ao povo, e eis que sua mãe e seus 
irmãos estavam do lado de fora, procurando falar-lhe. 
47  E alguém lhe disse: Tua mãe e teus irmãos estão lá 
fora e querem falar-te. 
48  Porém ele respondeu ao que lhe trouxera o aviso: 
Quem é minha mãe e quem são meus irmãos? 
49  E, estendendo a mão para os discípulos, disse: Eis 
minha mãe e meus irmãos. 
50  Porque qualquer que fizer a vontade de meu Pai 
celeste, esse é meu irmão, irmã e mãe. 
13  Naquele mesmo dia, saindo Jesus de casa, 
assentou-se à beira-mar; 
2  e grandes multidões se reuniram perto dele, de modo 
que entrou num barco e se assentou; e toda a multidão 
estava em pé na praia. 
3  E de muitas coisas lhes falou por parábolas e dizia: 
Eis que o semeador saiu a semear. 
4  E, ao semear, uma parte caiu à beira do caminho, e, 
vindo as aves, a comeram. 
5  Outra parte caiu em solo rochoso, onde a terra era 
pouca, e logo nasceu, visto não ser profunda a terra. 
6  Saindo, porém, o sol, a queimou; e, porque não tinha 
raiz, secou-se. 
7  Outra caiu entre os espinhos, e os espinhos cresceram 
e a sufocaram. 
8  Outra, enfim, caiu em boa terra e deu fruto: a cem, a 
sessenta e a trinta por um. 
9  Quem tem ouvidos para ouvir , ouça. 
10  Então, se aproximaram os discípulos e lhe 
perguntaram: Por que lhes falas por parábolas? 
11  Ao que respondeu: Porque a vós outros é dado 
conhecer os mistérios do reino dos céus, mas àqueles 
não lhes é isso concedido. 
12  Pois ao que tem se lhe dará, e terá em abundância; 
mas, ao que não tem, até o que tem lhe será tirado. 
13  Por isso, lhes falo por parábolas; porque, vendo, não 
vêem; e, ouvindo, não ouvem, nem entendem. 
14  De sorte que neles se cumpre a profecia de Isaías: 
Ouvireis com os ouvidos e de nenhum modo 
entendereis; vereis com os olhos e de nenhum modo 
percebereis. 
15  Porque o coração deste povo está endurecido, de 
mau grado ouviram com os ouvidos e fecharam os 
olhos; para não suceder que vejam com os olhos, ouçam 
com os ouvidos, entendam com o coração, se convertam 
e sejam por mim curados. 
16  Bem-aventurados, porém, os vossos olhos, porque 
vêem; e os vossos ouvidos, porque ouvem. 
17  Pois em verdade vos digo que muitos profetas e 
justos desejaram ver o que vedes e não viram; e ouvir o 
que ouvis e não ouviram. 
18  Atendei vós, pois, à parábola do semeador. 
19  A todos os que ouvem a palavra do reino e não a 
compreendem, vem o maligno e arrebata o que lhes foi 
semeado no coração. Este é o que foi semeado à beira do 
caminho. 
20  O que foi semeado em solo rochoso, esse é o que 
ouve a palavra e a recebe logo, com alegria; 
21  mas não tem raiz em si mesmo, sendo, antes, de 
pouca duração; em lhe chegando a angústia ou a 
perseguição por causa da palavra, logo se escandaliza. 
22  O que foi semeado entre os espinhos é o que ouve a 
palavra, porém os cuidados do mundo e a fascinação das 
riquezas sufocam a palavra, e fica infrutífera. 
23  Mas o que foi semeado em boa terra é o que ouve a 
palavra e a compreende; este frutifica e produz a cem, a 





24  Outra parábola lhes propôs, dizendo: O reino dos 
céus é semelhante a um homem que semeou boa 
semente no seu campo; 
25  mas, enquanto os homens dormiam, veio o inimigo 
dele, semeou o joio no meio do trigo e retirou-se. 
26  E, quando a erva cresceu e produziu fruto, apareceu 
também o joio. 
27  Então, vindo os servos do dono da casa, lhe 
disseram: Senhor, não semeaste boa semente no teu 
campo? Donde vem, pois, o joio? 
28  Ele, porém, lhes respondeu: Um inimigo fez isso. 
Mas os servos lhe perguntaram: Queres que vamos e 
arranquemos o joio? 
29  Não! Replicou ele, para que, ao separar o joio, não 
arranqueis também com ele o trigo. 
30  Deixai-os crescer juntos até à colheita, e, no tempo 
da colheita, direi aos ceifeiros: ajuntai primeiro o joio, 
atai-o em feixes para ser queimado; mas o trigo, 
recolhei-o no meu celeiro. 
31  Outra parábola lhes propôs, dizendo: O reino dos 
céus é semelhante a um grão de mostarda, que um 
homem tomou e plantou no seu campo; 
32  o qual é, na verdade, a menor de todas as sementes, 
e, crescida, é maior do que as hortaliças, e se faz árvore, 
de modo que as aves do céu vêm aninhar-se nos seus 
ramos. 
33  Disse-lhes outra parábola: O reino dos céus é 
semelhante ao fermento que uma mulher tomou e 
escondeu em três medidas de farinha, até ficar tudo 
levedado. 
34  Todas estas coisas disse Jesus às multidões por 
parábolas e sem parábolas nada lhes dizia; 
35  para que se cumprisse o que foi dito por intermédio 
do profeta: Abrirei em parábolas a minha boca; 
publicarei coisas ocultas desde a criação do mundo . 
36  Então, despedindo as multidões, foi Jesus para casa. 
E, chegando-se a ele os seus discípulos, disseram: 
Explica-nos a parábola do joio do campo. 
37  E ele respondeu: O que semeia a boa semente é o 
Filho do Homem; 
38  o campo é o mundo; a boa semente são os filhos do 
reino; o joio são os filhos do maligno; 
39  o inimigo que o semeou é o diabo; a ceifa é a 
consumação do século, e os ceifeiros são os anjos. 
40  Pois, assim como o joio é colhido e lançado ao fogo, 
assim será na consumação do século. 
41  Mandará o Filho do Homem os seus anjos, que 
ajuntarão do seu reino todos os escândalos e os que 
praticam a iniqüidade 
42  e os lançarão na fornalha acesa; ali haverá choro e 
ranger de dentes. 
43  Então, os justos resplandecerão como o sol, no reino 
de seu Pai. Quem tem ouvidos para ouvir, ouça. 
44  O reino dos céus é semelhante a um tesouro oculto 
no campo, o qual certo homem, tendo-o achado, 
escondeu. E, transbordante de alegria, vai, vende tudo o 
que tem e compra aquele campo. 
45  O reino dos céus é também semelhante a um que 
negocia e procura boas pérolas; 
46  e, tendo achado uma pérola de grande valor, vende 
tudo o que possui e a compra. 
47  O reino dos céus é ainda semelhante a uma rede que, 
lançada ao mar, recolhe peixes de toda espécie. 
48  E, quando já está cheia, os pescadores arrastam-na 
para a praia e, assentados, escolhem os bons para os 
cestos e os ruins deitam fora. 
49  Assim será na consumação do século: sairão os 
anjos, e separarão os maus dentre os justos, 
50  e os lançarão na fornalha acesa; ali haverá choro e 
ranger de dentes. 
51  Entendestes todas estas coisas? Responderam-lhe: 
Sim! 
52  Então, lhes disse: Por isso, todo escriba versado no 
reino dos céus é semelhante a um pai de família que tira 
do seu depósito coisas novas e coisas velhas. 
53  Tendo Jesus proferido estas parábolas, retirou-se 
dali. 
54  E, chegando à sua terra, ensinava-os na sinagoga, de 
tal sorte que se maravilhavam e diziam: Donde lhe vêm 
esta sabedoria e estes poderes miraculosos? 
55  Não é este o filho do carpinteiro? Não se chama sua 
mãe Maria, e seus irmãos, Tiago, José, Simão e Judas? 
56  Não vivem entre nós todas as suas irmãs? Donde lhe 
vem, pois, tudo isto? 
57  E escandalizavam-se nele. Jesus, porém, lhes disse: 
Não há profeta sem honra, senão na sua terra e na sua 
casa. 
58  E não fez ali muitos milagres, por causa da 
incredulidade deles. 
14  Por aquele tempo, ouviu o tetrarca Herodes a fama 
de Jesus 
2  e disse aos que o serviam: Este é João Batista; ele 
ressuscitou dos mortos, e, por isso, nele operam forças 
miraculosas. 
3  Porque Herodes, havendo prendido e atado a João, o 
metera no cárcere, por causa de Herodias, mulher de 
Filipe, seu irmão; 
4  pois João lhe dizia: Não te é lícito possuí-la. 
5  E, querendo matá-lo, temia o povo, porque o tinham 
como profeta. 
6  Ora, tendo chegado o dia natalício de Herodes, 
dançou a filha de Herodias diante de todos e agradou a 
Herodes. 
7  Pelo que prometeu, com juramento, dar-lhe o que 
pedisse. 
8  Então, ela, instigada por sua mãe, disse: Dá-me, aqui, 
num prato, a cabeça de João Batista. 
9  Entristeceu-se o rei, mas, por causa do juramento e 






10  e deu ordens e decapitou a João no cárcere. 
11  Foi trazida a cabeça num prato e dada à jovem, que a 
levou a sua mãe. 
12  Então, vieram os seus discípulos, levaram o corpo e 
o sepultaram; depois, foram e o anunciaram a Jesus. 
13  Jesus, ouvindo isto, retirou-se dali num barco, para 
um lugar deserto, à parte; sabendo-o as multidões, 
vieram das cidades seguindo-o por terra. 
14  Desembarcando, viu Jesus uma grande multidão, 
compadeceu-se dela e curou os seus enfermos. 
15  Ao cair da tarde, vieram os discípulos a Jesus e lhe 
disseram: O lugar é deserto, e vai adiantada a hora; 
despede, pois, as multidões para que, indo pelas aldeias, 
comprem para si o que comer. 
16  Jesus, porém, lhes disse: Não precisam retirar-se; 
dai-lhes, vós mesmos, de comer. 
17  Mas eles responderam: Não temos aqui senão cinco 
pães e dois peixes. 
18  Então, ele disse: Trazei-mos. 
19  E, tendo mandado que a multidão se assentasse sobre 
a relva, tomando os cinco pães e os dois peixes, 
erguendo os olhos ao céu, os abençoou. Depois, tendo 
partido os pães, deu-os aos discípulos, e estes, às 
multidões. 
20  Todos comeram e se fartaram; e dos pedaços que 
sobejaram recolheram ainda doze cestos cheios. 
21  E os que comeram foram cerca de cinco mil homens, 
além de mulheres e crianças. 
22  Logo a seguir, compeliu Jesus os discípulos a 
embarcar e passar adiante dele para o outro lado, 
enquanto ele despedia as multidões. 
23  E, despedidas as multidões, subiu ao monte, a fim de 
orar sozinho. Em caindo a tarde, lá estava ele, só. 
24  Entretanto, o barco já estava longe, a muitos estádios 
da terra, açoitado pelas ondas; porque o vento era 
contrário. 
25  Na quarta vigília da noite, foi Jesus ter com eles, 
andando por sobre o mar. 
26  E os discípulos, ao verem-no andando sobre as 
águas, ficaram aterrados e exclamaram: É um fantasma! 
E, tomados de medo, gritaram. 
27  Mas Jesus imediatamente lhes disse: Tende bom 
ânimo! Sou eu. Não temais! 
28  Respondendo-lhe Pedro, disse: Se és tu, Senhor, 
manda-me ir ter contigo, por sobre as águas. 
29  E ele disse: Vem! E Pedro, descendo do barco, 
andou por sobre as águas e foi ter com Jesus. 
30  Reparando, porém, na força do vento, teve medo; e, 
começando a submergir, gritou: Salva-me, Senhor! 
31  E, prontamente, Jesus, estendendo a mão, tomou-o e 
lhe disse: Homem de pequena fé, por que duvidaste? 
32  Subindo ambos para o barco, cessou o vento. 
33  E os que estavam no barco o adoraram, dizendo: 
Verdadeiramente és Filho de Deus! 
34  Então, estando já no outro lado, chegaram a terra, 
em Genesaré. 
35  Reconhecendo-o os homens daquela terra, 
mandaram avisar a toda a circunvizinhança e trouxeram-
lhe todos os enfermos; 
36  e lhe rogavam que ao menos pudessem tocar na orla 
da sua veste. E todos os que tocaram ficaram sãos. 
15  Então, vieram de Jerusalém a Jesus alguns fariseus 
e escribas e perguntaram: 
2  Por que transgridem os teus discípulos a tradição dos 
anciãos? Pois não lavam as mãos, quando comem. 
3  Ele, porém, lhes respondeu: Por que transgredis vós 
também o mandamento de Deus, por causa da vossa 
tradição? 
4  Porque Deus ordenou: Honra a teu pai e a tua mãe; e: 
Quem maldisser a seu pai ou a sua mãe seja punido de 
morte. 
5  Mas vós dizeis: Se alguém disser a seu pai ou a sua 
mãe: É oferta ao Senhor aquilo que poderias aproveitar 
de mim; 
6  esse jamais honrará a seu pai ou a sua mãe. E, assim, 
invalidastes a palavra de Deus, por causa da vossa 
tradição. 
7  Hipócritas! Bem profetizou Isaías a vosso respeito, 
dizendo: 
8  Este povo honra-me com os lábios, mas o seu coração 
está longe de mim. 
9  E em vão me adoram, ensinando doutrinas que são 
preceitos de homens. 
10  E, tendo convocado a multidão, lhes disse: Ouvi e 
entendei: 
11  não é o que entra pela boca o que contamina o 
homem, mas o que sai da boca, isto, sim, contamina o 
homem. 
12  Então, aproximando-se dele os discípulos, disseram: 
Sabes que os fariseus, ouvindo a tua palavra, se 
escandalizaram? 
13  Ele, porém, respondeu: Toda planta que meu Pai 
celestial não plantou será arrancada. 
14  Deixai-os; são cegos, guias de cegos. Ora, se um 
cego guiar outro cego, cairão ambos no barranco. 
15  Então, lhe disse Pedro: Explica-nos a parábola. 
16  Jesus, porém, disse: Também vós não entendeis 
ainda? 
17  Não compreendeis que tudo o que entra pela boca 
desce para o ventre e, depois, é lançado em lugar 
escuso? 
18  Mas o que sai da boca vem do coração, e é isso que 
contamina o homem. 
19  Porque do coração procedem maus desígnios, 
homicídios, adultérios, prostituição, furtos, falsos 
testemunhos, blasfêmias. 
20  São estas as coisas que contaminam o homem; mas o 
comer sem lavar as mãos não o contamina. 






22  E eis que uma mulher cananéia, que viera daquelas 
regiões, clamava: Senhor, Filho de Davi, tem compaixão 
de mim! Minha filha está horrivelmente endemoninhada. 
23  Ele, porém, não lhe respondeu palavra. E os seus 
discípulos, aproximando-se, rogaram-lhe: Despede-a, 
pois vem clamando atrás de nós. 
24  Mas Jesus respondeu: Não fui enviado senão às 
ovelhas perdidas da casa de Israel. 
25  Ela, porém, veio e o adorou, dizendo: Senhor, 
socorre-me! 
26  Então, ele, respondendo, disse: Não é bom tomar o 
pão dos filhos e lançá-lo aos cachorrinhos. 
27  Ela, contudo, replicou: Sim, Senhor, porém os 
cachorrinhos comem das migalhas que caem da mesa 
dos seus donos. 
28  Então, lhe disse Jesus: Ó mulher, grande é a tua fé! 
Faça-se contigo como queres. E, desde aquele momento, 
sua filha ficou sã. 
29  Partindo Jesus dali, foi para junto do mar da 
Galiléia; e, subindo ao monte, assentou-se ali. 
30  E vieram a ele muitas multidões trazendo consigo 
coxos, aleijados, cegos, mudos e outros muitos e os 
largaram junto aos pés de Jesus; e ele os curou. 
31  De modo que o povo se maravilhou ao ver que os 
mudos falavam, os aleijados recobravam saúde, os coxos 
andavam e os cegos viam. Então, glorificavam ao Deus 
de Israel. 
32  E, chamando Jesus os seus discípulos, disse: Tenho 
compaixão desta gente, porque há três dias que 
permanece comigo e não tem o que comer; e não quero 
despedi-la em jejum, para que não desfaleça pelo 
caminho. 
33  Mas os discípulos lhe disseram: Onde haverá neste 
deserto tantos pães para fartar tão grande multidão? 
34  Perguntou-lhes Jesus: Quantos pães tendes? 
Responderam: Sete e alguns peixinhos. 
35  Então, tendo mandado o povo assentar-se no chão, 
36  tomou os sete pães e os peixes, e, dando graças, 
partiu, e deu aos discípulos, e estes, ao povo. 
37  Todos comeram e se fartaram; e, do que sobejou, 
recolheram sete cestos cheios. 
38  Ora, os que comeram eram quatro mil homens, além 
de mulheres e crianças. 
39  E, tendo despedido as multidões, entrou Jesus no 
barco e foi para o território de Magadã. 
16  Aproximando-se os fariseus e os saduceus, 
tentando-o, pediram-lhe que lhes mostrasse um sinal 
vindo do céu. 
2  Ele, porém, lhes respondeu: Chegada a tarde, dizeis: 
Haverá bom tempo, porque o céu está avermelhado; 
3  e, pela manhã: Hoje, haverá tempestade, porque o céu 
está de um vermelho sombrio. Sabeis, na verdade, 
discernir o aspecto do céu e não podeis discernir os 
sinais dos tempos? 
4  Uma geração má e adúltera pede um sinal; e nenhum 
sinal lhe será dado, senão o de Jonas. E, deixando-os, 
retirou-se. 
5  Ora, tendo os discípulos passado para o outro lado, 
esqueceram-se de levar pão. 
6  E Jesus lhes disse: Vede e acautelai-vos do fermento 
dos fariseus e dos saduceus. 
7  Eles, porém, discorriam entre si, dizendo: É porque 
não trouxemos pão. 
8  Percebendo-o Jesus, disse: Por que discorreis entre 
vós, homens de pequena fé, sobre o não terdes pão? 
9  Não compreendeis ainda, nem vos lembrais dos cinco 
pães para cinco mil homens e de quantos cestos 
tomastes? 
10  Nem dos sete pães para os quatro mil e de quantos 
cestos tomastes? 
11  Como não compreendeis que não vos falei a respeito 
de pães? E sim: acautelai-vos do fermento dos fariseus e 
dos saduceus. 
12  Então, entenderam que não lhes dissera que se 
acautelassem do fermento de pães, mas da doutrina dos 
fariseus e dos saduceus. 
13  Indo Jesus para os lados de Cesaréia de Filipe, 
perguntou a seus discípulos: Quem diz o povo ser o 
Filho do Homem? 
14  E eles responderam: Uns dizem: João Batista; 
outros: Elias; e outros: Jeremias ou algum dos profetas. 
15  Mas vós, continuou ele, quem dizeis que eu sou? 
16  Respondendo Simão Pedro, disse: Tu és o Cristo, o 
Filho do Deus vivo. 
17  Então, Jesus lhe afirmou: Bem-aventurado és, Simão 
Barjonas, porque não foi carne e sangue que to 
revelaram, mas meu Pai, que está nos céus. 
18  Também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta 
pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno 
não prevalecerão contra ela. 
19  Dar-te-ei as chaves do reino dos céus; o que ligares 
na terra terá sido ligado nos céus; e o que desligares na 
terra terá sido desligado nos céus. 
20  Então, advertiu os discípulos de que a ninguém 
dissessem ser ele o Cristo. 
21  Desde esse tempo, começou Jesus Cristo a mostrar a 
seus discípulos que lhe era necessário seguir para 
Jerusalém e sofrer muitas coisas dos anciãos, dos 
principais sacerdotes e dos escribas, ser morto e 
ressuscitado no terceiro dia. 
22  E Pedro, chamando-o à parte, começou a reprová-lo, 
dizendo: Tem compaixão de ti, Senhor; isso de modo 
algum te acontecerá. 
23  Mas Jesus, voltando-se, disse a Pedro: Arreda, 
Satanás! Tu és para mim pedra de tropeço, porque não 
cogitas das coisas de Deus, e sim das dos homens. 
24  Então, disse Jesus a seus discípulos: Se alguém quer 






25  Porquanto, quem quiser salvar a sua vida perdê-la-á; 
e quem perder a vida por minha causa achá-la-á. 
26  Pois que aproveitará o homem se ganhar o mundo 
inteiro e perder a sua alma? Ou que dará o homem em 
troca da sua alma? 
27  Porque o Filho do Homem há de vir na glória de seu 
Pai, com os seus anjos, e, então, retribuirá a cada um 
conforme as suas obras. 
28  Em verdade vos digo que alguns há, dos que aqui se 
encontram, que de maneira nenhuma passarão pela 
morte até que vejam vir o Filho do Homem no seu reino. 
17  Seis dias depois, tomou Jesus consigo a Pedro e 
aos irmãos Tiago e João e os levou, em particular, a um 
alto monte. 
2  E foi transfigurado diante deles; o seu rosto 
resplandecia como o sol, e as suas vestes tornaram-se 
brancas como a luz. 
3  E eis que lhes apareceram Moisés e Elias, falando 
com ele. 
4  Então, disse Pedro a Jesus: Senhor, bom é estarmos 
aqui; se queres, farei aqui três tendas; uma será tua, 
outra para Moisés, outra para Elias. 
5  Falava ele ainda, quando uma nuvem luminosa os 
envolveu; e eis, vindo da nuvem, uma voz que dizia: 
Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo; a ele 
ouvi. 
6  Ouvindo-a os discípulos, caíram de bruços, tomados 
de grande medo. 
7  Aproximando-se deles, tocou-lhes Jesus, dizendo: 
Erguei-vos e não temais! 
8  Então, eles, levantando os olhos, a ninguém viram, 
senão Jesus. 
9  E, descendo eles do monte, ordenou-lhes Jesus: A 
ninguém conteis a visão, até que o Filho do Homem 
ressuscite dentre os mortos. 
10  Mas os discípulos o interrogaram: Por que dizem, 
pois, os escribas ser necessário que Elias venha 
primeiro? 
11  Então, Jesus respondeu: De fato, Elias virá e 
restaurará todas as coisas. 
12  Eu, porém, vos declaro que Elias já veio, e não o 
reconheceram; antes, fizeram com ele tudo quanto 
quiseram. Assim também o Filho do Homem há de 
padecer nas mãos deles. 
13  Então, os discípulos entenderam que lhes falara a 
respeito de João Batista. 
14  E, quando chegaram para junto da multidão, 
aproximou-se dele um homem, que se ajoelhou e disse: 
15  Senhor, compadece-te de meu filho, porque é 
lunático e sofre muito; pois muitas vezes cai no fogo e 
outras muitas, na água. 
16  Apresentei-o a teus discípulos, mas eles não 
puderam curá-lo. 
17  Jesus exclamou: Ó geração incrédula e perversa! Até 
quando estarei convosco? Até quando vos sofrerei? 
Trazei-me aqui o menino. 
18  E Jesus repreendeu o demônio, e este saiu do 
menino; e, desde aquela hora, ficou o menino curado. 
19  Então, os discípulos, aproximando-se de Jesus, 
perguntaram em particular: Por que motivo não 
pudemos nós expulsá-lo? 
20  E ele lhes respondeu: Por causa da pequenez da 
vossa fé. Pois em verdade vos digo que, se tiverdes fé 
como um grão de mostarda, direis a este monte: Passa 
daqui para acolá, e ele passará. Nada vos será 
impossível. 
21  Mas esta casta não se expele senão por meio de 
oração e jejum. 
22  Reunidos eles na Galiléia, disse-lhes Jesus: O Filho 
do Homem está para ser entregue nas mãos dos homens; 
23  e estes o matarão; mas, ao terceiro dia, ressuscitará. 
Então, os discípulos se entristeceram grandemente. 
24  Tendo eles chegado a Cafarnaum, dirigiram-se a 
Pedro os que cobravam o imposto das duas dracmas e 
perguntaram: Não paga o vosso Mestre as duas 
dracmas? 
25  Sim, respondeu ele. Ao entrar Pedro em casa, Jesus 
se lhe antecipou, dizendo: Simão, que te parece? De 
quem cobram os reis da terra impostos ou tributo: dos 
seus filhos ou dos estranhos? 
26  Respondendo Pedro: Dos estranhos, Jesus lhe disse: 
Logo, estão isentos os filhos. 
27  Mas, para que não os escandalizemos, vai ao mar, 
lança o anzol, e o primeiro peixe que fisgar, tira-o; e, 
abrindo-lhe a boca, acharás um estáter. Toma-o e 
entrega-lhes por mim e por ti. 
18  Naquela hora, aproximaram-se de Jesus os 
discípulos, perguntando: Quem é, porventura, o maior 
no reino dos céus? 
2  E Jesus, chamando uma criança, colocou-a no meio 
deles. 
3  E disse: Em verdade vos digo que, se não vos 
converterdes e não vos tornardes como crianças, de 
modo algum entrareis no reino dos céus. 
4  Portanto, aquele que se humilhar como esta criança, 
esse é o maior no reino dos céus. 
5  E quem receber uma criança, tal como esta, em meu 
nome, a mim me recebe. 
6  Qualquer, porém, que fizer tropeçar a um destes 
pequeninos que crêem em mim, melhor lhe fora que se 
lhe pendurasse ao pescoço uma grande pedra de moinho, 
e fosse afogado na profundeza do mar. 
7  Ai do mundo, por causa dos escândalos; porque é 
inevitável que venham escândalos, mas ai do homem 
pelo qual vem o escândalo! 
8  Portanto, se a tua mão ou o teu pé te faz tropeçar, 





manco ou aleijado do que, tendo duas mãos ou dois pés, 
seres lançado no fogo eterno. 
9  Se um dos teus olhos te faz tropeçar, arranca-o e 
lança-o fora de ti; melhor é entrares na vida com um só 
dos teus olhos do que, tendo dois, seres lançado no 
inferno de fogo. 
10  Vede, não desprezeis a qualquer destes pequeninos; 
porque eu vos afirmo que os seus anjos nos céus vêem 
incessantemente a face de meu Pai celeste. 
11  Porque o Filho do Homem veio salvar o que estava 
perdido. 
12  Que vos parece? Se um homem tiver cem ovelhas, e 
uma delas se extraviar, não deixará ele nos montes as 
noventa e nove, indo procurar a que se extraviou? 
13  E, se porventura a encontra, em verdade vos digo 
que maior prazer sentirá por causa desta do que pelas 
noventa e nove que não se extraviaram. 
14  Assim, pois, não é da vontade de vosso Pai celeste 
que pereça um só destes pequeninos. 
15  Se teu irmão pecar contra ti, vai argüi-lo entre ti e 
ele só. Se ele te ouvir, ganhaste a teu irmão. 
16  Se, porém, não te ouvir, toma ainda contigo uma ou 
duas pessoas, para que, pelo depoimento de duas ou três 
testemunhas, toda palavra se estabeleça. 
17  E, se ele não os atender, dize-o à igreja; e, se recusar 
ouvir também a igreja, considera-o como gentio e 
publicano. 
18  Em verdade vos digo que tudo o que ligardes na 
terra terá sido ligado nos céus, e tudo o que desligardes 
na terra terá sido desligado nos céus. 
19  Em verdade também vos digo que, se dois dentre 
vós, sobre a terra, concordarem a respeito de qualquer 
coisa que, porventura, pedirem, ser-lhes-á concedida por 
meu Pai, que está nos céus. 
20  Porque, onde estiverem dois ou três reunidos em 
meu nome, ali estou no meio deles. 
21  Então, Pedro, aproximando-se, lhe perguntou: 
Senhor, até quantas vezes meu irmão pecará contra mim, 
que eu lhe perdoe? Até sete vezes? 
22  Respondeu-lhe Jesus: Não te digo que até sete vezes, 
mas até setenta vezes sete. 
23  Por isso, o reino dos céus é semelhante a um rei que 
resolveu ajustar contas com os seus servos. 
24  E, passando a fazê-lo, trouxeram-lhe um que lhe 
devia dez mil talentos. 
25  Não tendo ele, porém, com que pagar, ordenou o 
senhor que fosse vendido ele, a mulher, os filhos e tudo 
quanto possuía e que a dívida fosse paga. 
26  Então, o servo, prostrando-se reverente, rogou: Sê 
paciente comigo, e tudo te pagarei. 
27  E o senhor daquele servo, compadecendo-se, 
mandou-o embora e perdoou-lhe a dívida. 
28  Saindo, porém, aquele servo, encontrou um dos seus 
conservos que lhe devia cem denários; e, agarrando-o, o 
sufocava, dizendo: Paga-me o que me deves. 
29  Então, o seu conservo, caindo-lhe aos pés, lhe 
implorava: Sê paciente comigo, e te pagarei. 
30  Ele, entretanto, não quis; antes, indo-se, o lançou na 
prisão, até que saldasse a dívida. 
31  Vendo os seus companheiros o que se havia passado, 
entristeceram-se muito e foram relatar ao seu senhor 
tudo que acontecera. 
32  Então, o seu senhor, chamando-o, lhe disse: Servo 
malvado, perdoei-te aquela dívida toda porque me 
suplicaste; 
33  não devias tu, igualmente, compadecer-te do teu 
conservo, como também eu me compadeci de ti? 
34  E, indignando-se, o seu senhor o entregou aos 
verdugos, até que lhe pagasse toda a dívida. 
35  Assim também meu Pai celeste vos fará, se do 
íntimo não perdoardes cada um a seu irmão. 
19  E aconteceu que, concluindo Jesus estas palavras, 
deixou a Galiléia e foi para o território da Judéia, além 
do Jordão. 
2  Seguiram-no muitas multidões, e curou-as ali. 
3  Vieram a ele alguns fariseus e o experimentavam, 
perguntando: É lícito ao marido repudiar a sua mulher 
por qualquer motivo? 
4  Então, respondeu ele: Não tendes lido que o Criador, 
desde o princípio, os fez homem e mulher 
5  e que disse: Por esta causa deixará o homem pai e 
mãe e se unirá a sua mulher, tornando-se os dois uma só 
carne? 
6  De modo que já não são mais dois, porém uma só 
carne. Portanto, o que Deus ajuntou não o separe o 
homem. 
7  Replicaram-lhe: Por que mandou, então, Moisés dar 
carta de divórcio e repudiar? 
8  Respondeu-lhes Jesus: Por causa da dureza do vosso 
coração é que Moisés vos permitiu repudiar vossa 
mulher; entretanto, não foi assim desde o princípio. 
9  Eu, porém, vos digo: quem repudiar sua mulher, não 
sendo por causa de relações sexuais ilícitas, e casar com 
outra comete adultério e o que casar com a repudiada 
comete adultério. 
10  Disseram-lhe os discípulos: Se essa é a condição do 
homem relativamente à sua mulher, não convém casar. 
11  Jesus, porém, lhes respondeu: Nem todos são aptos 
para receber este conceito, mas apenas aqueles a quem é 
dado. 
12  Porque há eunucos de nascença; há outros a quem os 
homens fizeram tais; e há outros que a si mesmos se 
fizeram eunucos, por causa do reino dos céus. Quem é 
apto para o admitir admita. 
13  Trouxeram-lhe, então, algumas crianças, para que 
lhes impusesse as mãos e orasse; mas os discípulos os 
repreendiam. 
14  Jesus, porém, disse: Deixai os pequeninos, não os 






15  E, tendo-lhes imposto as mãos, retirou-se dali. 
16  E eis que alguém, aproximando-se, lhe perguntou: 
Mestre, que farei eu de bom, para alcançar a vida 
eterna? 
17  Respondeu-lhe Jesus: Por que me perguntas acerca 
do que é bom? Bom só existe um. Se queres, porém, 
entrar na vida, guarda os mandamentos. 
18  E ele lhe perguntou: Quais? Respondeu Jesus: Não 
matarás, não adulterarás, não furtarás, não dirás falso 
testemunho; 
19  honra a teu pai e a tua mãe e amarás o teu próximo 
como a ti mesmo. 
20  Replicou-lhe o jovem: Tudo isso tenho observado; 
que me falta ainda? 
21  Disse-lhe Jesus: Se queres ser perfeito, vai, vende os 
teus bens, dá aos pobres e terás um tesouro no céu; 
depois, vem e segue-me. 
22  Tendo, porém, o jovem ouvido esta palavra, retirou-
se triste, por ser dono de muitas propriedades. 
23  Então, disse Jesus a seus discípulos: Em verdade vos 
digo que um rico dificilmente entrará no reino dos céus. 
24  E ainda vos digo que é mais fácil passar um camelo 
pelo fundo de uma agulha do que entrar um rico no reino 
de Deus. 
25  Ouvindo isto, os discípulos ficaram grandemente 
maravilhados e disseram: Sendo assim, quem pode ser 
salvo? 
26  Jesus, fitando neles o olhar, disse-lhes: Isto é 
impossível aos homens, mas para Deus tudo é possível. 
27  Então, lhe falou Pedro: Eis que nós tudo deixamos e 
te seguimos; que será, pois, de nós? 
28  Jesus lhes respondeu: Em verdade vos digo que vós, 
os que me seguistes, quando, na regeneração, o Filho do 
Homem se assentar no trono da sua glória, também vos 
assentareis em doze tronos para julgar as doze tribos de 
Israel. 
29  E todo aquele que tiver deixado casas, ou irmãos, ou 
irmãs, ou pai, ou mãe ou mulher, ou filhos, ou campos, 
por causa do meu nome, receberá muitas vezes mais e 
herdará a vida eterna. 
30  Porém muitos primeiros serão últimos; e os últimos, 
primeiros. 
20  Porque o reino dos céus é semelhante a um dono 
de casa que saiu de madrugada para assalariar 
trabalhadores para a sua vinha. 
2  E, tendo ajustado com os trabalhadores a um denário 
por dia, mandou-os para a vinha. 
3  Saindo pela terceira hora, viu, na praça, outros que 
estavam desocupados 
4  e disse-lhes: Ide vós também para a vinha, e vos darei 
o que for justo. Eles foram. 
5  Tendo saído outra vez, perto da hora sexta e da nona, 
procedeu da mesma forma, 
6  e, saindo por volta da hora undécima, encontrou 
outros que estavam desocupados e perguntou-lhes: Por 
que estivestes aqui desocupados o dia todo? 
7  Responderam-lhe: Porque ninguém nos contratou. 
Então, lhes disse ele: Ide também vós para a vinha. 
8  Ao cair da tarde, disse o senhor da vinha ao seu 
administrador: Chama os trabalhadores e paga-lhes o 
salário, começando pelos últimos, indo até aos 
primeiros. 
9  Vindo os da hora undécima, recebeu cada um deles 
um denário. 
10  Ao chegarem os primeiros, pensaram que receberiam 
mais; porém também estes receberam um denário cada 
um. 
11  Mas, tendo-o recebido, murmuravam contra o dono 
da casa, 
12  dizendo: Estes últimos trabalharam apenas uma 
hora; contudo, os igualaste a nós, que suportamos a 
fadiga e o calor do dia. 
13  Mas o proprietário, respondendo, disse a um deles: 
Amigo, não te faço injustiça; não combinaste comigo 
um denário? 
14  Toma o que é teu e vai-te; pois quero dar a este 
último tanto quanto a ti. 
15  Porventura, não me é lícito fazer o que quero do que 
é meu? Ou são maus os teus olhos porque eu sou bom? 
16  Assim, os últimos serão primeiros, e os primeiros 
serão últimos porque muitos são chamados, mas poucos 
escolhidos. 
17  Estando Jesus para subir a Jerusalém, chamou à 
parte os doze e, em caminho, lhes disse: 
18  Eis que subimos para Jerusalém, e o Filho do 
Homem será entregue aos principais sacerdotes e aos 
escribas. Eles o condenarão à morte. 
19  E o entregarão aos gentios para ser escarnecido, 
açoitado e crucificado; mas, ao terceiro dia, ressurgirá. 
20  Então, se chegou a ele a mulher de Zebedeu, com 
seus filhos, e, adorando-o, pediu-lhe um favor. 
21  Perguntou-lhe ele: Que queres? Ela respondeu: 
Manda que, no teu reino, estes meus dois filhos se 
assentem, um à tua direita, e o outro à tua esquerda. 
22  Mas Jesus respondeu: Não sabeis o que pedis. Podeis 
vós beber o cálice que eu estou para beber? 
Responderam-lhe: Podemos. 
23  Então, lhes disse: Bebereis o meu cálice; mas o 
assentar-se à minha direita e à minha esquerda não me 
compete concedê-lo; é, porém, para aqueles a quem está 
preparado por meu Pai. 
24  Ora, ouvindo isto os dez, indignaram-se contra os 
dois irmãos. 
25  Então, Jesus, chamando-os, disse: Sabeis que os 
governadores dos povos os dominam e que os maiorais 
exercem autoridade sobre eles. 
26  Não é assim entre vós; pelo contrário, quem quiser 





27  e quem quiser ser o primeiro entre vós será vosso 
servo; 
28  tal como o Filho do Homem, que não veio para ser 
servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate por 
muitos. 
29  Saindo eles de Jericó, uma grande multidão o 
acompanhava. 
30  E eis que dois cegos, assentados à beira do caminho, 
tendo ouvido que Jesus passava, clamaram: Senhor, 
Filho de Davi, tem compaixão de nós! 
31  Mas a multidão os repreendia para que se calassem; 
eles, porém, gritavam cada vez mais: Senhor, Filho de 
Davi, tem misericórdia de nós! 
32  Então, parando Jesus, chamou-os e perguntou: Que 
quereis que eu vos faça? 
33  Responderam: Senhor, que se nos abram os olhos. 
34  Condoído, Jesus tocou-lhes os olhos, e 
imediatamente recuperaram a vista e o foram seguindo. 
21  Quando se aproximaram de Jerusalém e chegaram 
a Betfagé, ao monte das Oliveiras, enviou Jesus dois 
discípulos, dizendo-lhes: 
2  Ide à aldeia que aí está diante de vós e logo achareis 
presa uma jumenta e, com ela, um jumentinho. 
Desprendei-a e trazei-mos. 
3  E, se alguém vos disser alguma coisa, respondei-lhe 
que o Senhor precisa deles. E logo os enviará. 
4  Ora, isto aconteceu para se cumprir o que foi dito por 
intermédio do profeta: 
5  Dizei à filha de Sião: Eis aí te vem o teu Rei, humilde, 
montado em jumento, num jumentinho, cria de animal 
de carga. 
6  Indo os discípulos e tendo feito como Jesus lhes 
ordenara, 
7  trouxeram a jumenta e o jumentinho. Então, puseram 
em cima deles as suas vestes, e sobre elas Jesus montou. 
8  E a maior parte da multidão estendeu as suas vestes 
pelo caminho, e outros cortavam ramos de árvores, 
espalhando-os pela estrada. 
9  E as multidões, tanto as que o precediam como as que 
o seguiam, clamavam: Hosana ao Filho de Davi! 
Bendito o que vem em nome do Senhor! Hosana nas 
maiores alturas! 
10  E, entrando ele em Jerusalém, toda a cidade se 
alvoroçou, e perguntavam: Quem é este? 
11  E as multidões clamavam: Este é o profeta Jesus, de 
Nazaré da Galiléia! 
12  Tendo Jesus entrado no templo, expulsou todos os 
que ali vendiam e compravam; também derribou as 
mesas dos cambistas e as cadeiras dos que vendiam 
pombas. 
13  E disse-lhes: Está escrito: A minha casa será 
chamada casa de oração; vós, porém, a transformais em 
covil de salteadores. 
14  Vieram a ele, no templo, cegos e coxos, e ele os 
curou. 
15  Mas, vendo os principais sacerdotes e os escribas as 
maravilhas que Jesus fazia e os meninos clamando: 
Hosana ao Filho de Davi!, indignaram-se e 
perguntaram-lhe: 
16  Ouves o que estes estão dizendo? Respondeu-lhes 
Jesus: Sim; nunca lestes: Da boca de pequeninos e 
crianças de peito tiraste perfeito louvor? 
17  E, deixando-os, saiu da cidade para Betânia, onde 
pernoitou. 
18  Cedo de manhã, ao voltar para a cidade, teve fome; 
19  e, vendo uma figueira à beira do caminho, 
aproximou-se dela; e, não tendo achado senão folhas, 
disse-lhe: Nunca mais nasça fruto de ti! E a figueira 
secou imediatamente. 
20  Vendo isto os discípulos, admiraram-se e 
exclamaram: Como secou depressa a figueira! 
21  Jesus, porém, lhes respondeu: Em verdade vos digo 
que, se tiverdes fé e não duvidardes, não somente fareis 
o que foi feito à figueira, mas até mesmo, se a este 
monte disserdes: Ergue-te e lança-te no mar, tal 
sucederá; 
22  e tudo quanto pedirdes em oração, crendo, 
recebereis. 
23  Tendo Jesus chegado ao templo, estando já 
ensinando, acercaram-se dele os principais sacerdotes e 
os anciãos do povo, perguntando: Com que autoridade 
fazes estas coisas? E quem te deu essa autoridade? 
24  E Jesus lhes respondeu: Eu também vos farei uma 
pergunta; se me responderdes, também eu vos direi com 
que autoridade faço estas coisas. 
25  Donde era o batismo de João, do céu ou dos 
homens? E discorriam entre si: Se dissermos: do céu, ele 
nos dirá: Então, por que não acreditastes nele? 
26  E, se dissermos: dos homens, é para temer o povo, 
porque todos consideram João como profeta. 
27  Então, responderam a Jesus: Não sabemos. E ele, por 
sua vez: Nem eu vos digo com que autoridade faço estas 
coisas. 
28  E que vos parece? Um homem tinha dois filhos. 
Chegando-se ao primeiro, disse: Filho, vai hoje trabalhar 
na vinha. 
29  Ele respondeu: Sim, senhor; porém não foi. 
30  Dirigindo-se ao segundo, disse-lhe a mesma coisa. 
Mas este respondeu: Não quero; depois, arrependido, 
foi. 
31  Qual dos dois fez a vontade do pai? Disseram: O 
segundo. Declarou-lhes Jesus: Em verdade vos digo que 
publicanos e meretrizes vos precedem no reino de Deus. 
32  Porque João veio a vós outros no caminho da justiça, 
e não acreditastes nele; ao passo que publicanos e 
meretrizes creram. Vós, porém, mesmo vendo isto, não 
vos arrependestes, afinal, para acreditardes nele. 
33  Atentai noutra parábola. Havia um homem, dono de 
casa, que plantou uma vinha. Cercou-a de uma sebe, 





arrendou-a a uns lavradores. Depois, se ausentou do 
país. 
34  Ao tempo da colheita, enviou os seus servos aos 
lavradores, para receber os frutos que lhe tocavam. 
35  E os lavradores, agarrando os servos, espancaram a 
um, mataram a outro e a outro apedrejaram. 
36  Enviou ainda outros servos em maior número; e 
trataram-nos da mesma sorte. 
37  E, por último, enviou-lhes o seu próprio filho, 
dizendo: A meu filho respeitarão. 
38  Mas os lavradores, vendo o filho, disseram entre si: 
Este é o herdeiro; ora, vamos, matemo-lo e apoderemo-
nos da sua herança. 
39  E, agarrando-o, lançaram-no fora da vinha e o 
mataram. 
40  Quando, pois, vier o senhor da vinha, que fará 
àqueles lavradores? 
41  Responderam-lhe: Fará perecer horrivelmente a estes 
malvados e arrendará a vinha a outros lavradores que lhe 
remetam os frutos nos seus devidos tempos. 
42  Perguntou-lhes Jesus: Nunca lestes nas Escrituras: A 
pedra que os construtores rejeitaram, essa veio a ser a 
principal pedra, angular; isto procede do Senhor e é 
maravilhoso aos nossos olhos? 
43  Portanto, vos digo que o reino de Deus vos será 
tirado e será entregue a um povo que lhe produza os 
respectivos frutos. 
44  Todo o que cair sobre esta pedra ficará em pedaços; 
e aquele sobre quem ela cair ficará reduzido a pó. 
45  Os principais sacerdotes e os fariseus, ouvindo estas 
parábolas, entenderam que era a respeito deles que Jesus 
falava; 
46  e, conquanto buscassem prendê-lo, temeram as 
multidões, porque estas o consideravam como profeta. 
22  De novo, entrou Jesus a falar por parábolas, 
dizendo-lhes: 
2  O reino dos céus é semelhante a um rei que celebrou 
as bodas de seu filho. 
3  Então, enviou os seus servos a chamar os convidados 
para as bodas; mas estes não quiseram vir. 
4  Enviou ainda outros servos, com esta ordem: Dizei 
aos convidados: Eis que já preparei o meu banquete; os 
meus bois e cevados já foram abatidos, e tudo está 
pronto; vinde para as bodas. 
5  Eles, porém, não se importaram e se foram, um para o 
seu campo, outro para o seu negócio; 
6  e os outros, agarrando os servos, os maltrataram e 
mataram. 
7  O rei ficou irado e, enviando as suas tropas, 
exterminou aqueles assassinos e lhes incendiou a cidade. 
8  Então, disse aos seus servos: Está pronta a festa, mas 
os convidados não eram dignos. 
9  Ide, pois, para as encruzilhadas dos caminhos e 
convidai para as bodas a quantos encontrardes. 
10  E, saindo aqueles servos pelas estradas, reuniram 
todos os que encontraram, maus e bons; e a sala do 
banquete ficou repleta de convidados. 
11  Entrando, porém, o rei para ver os que estavam à 
mesa, notou ali um homem que não trazia veste nupcial 
12  e perguntou-lhe: Amigo, como entraste aqui sem 
veste nupcial? E ele emudeceu. 
13  Então, ordenou o rei aos serventes: Amarrai-o de pés 
e mãos e lançai-o para fora, nas trevas; ali haverá choro 
e ranger de dentes. 
14  Porque muitos são chamados, mas poucos, 
escolhidos. 
15  Então, retirando-se os fariseus, consultaram entre si 
como o surpreenderiam em alguma palavra. 
16  E enviaram-lhe discípulos, juntamente com os 
herodianos, para dizer-lhe: Mestre, sabemos que és 
verdadeiro e que ensinas o caminho de Deus, de acordo 
com a verdade, sem te importares com quem quer que 
seja, porque não olhas a aparência dos homens. 
17  Dize-nos, pois: que te parece? É lícito pagar tributo a 
César ou não? 
18  Jesus, porém, conhecendo-lhes a malícia, respondeu: 
Por que me experimentais, hipócritas? 
19  Mostrai-me a moeda do tributo. Trouxeram-lhe um 
denário. 
20  E ele lhes perguntou: De quem é esta efígie e 
inscrição? 
21  Responderam: De César. Então, lhes disse: Dai, pois, 
a César o que é de César e a Deus o que é de Deus. 
22  Ouvindo isto, se admiraram e, deixando-o, foram-se. 
23  Naquele dia, aproximaram-se dele alguns saduceus, 
que dizem não haver ressurreição, e lhe perguntaram: 
24  Mestre, Moisés disse: Se alguém morrer, não tendo 
filhos, seu irmão casará com a viúva e suscitará 
descendência ao falecido. 
25  Ora, havia entre nós sete irmãos. O primeiro, tendo 
casado, morreu e, não tendo descendência, deixou sua 
mulher a seu irmão; 
26  o mesmo sucedeu com o segundo, com o terceiro, 
até ao sétimo; 
27  depois de todos eles, morreu também a mulher. 
28  Portanto, na ressurreição, de qual dos sete será ela 
esposa? Porque todos a desposaram. 
29  Respondeu-lhes Jesus: Errais, não conhecendo as 
Escrituras nem o poder de Deus. 
30  Porque, na ressurreição, nem casam, nem se dão em 
casamento; são, porém, como os anjos no céu. 
31  E, quanto à ressurreição dos mortos, não tendes lido 
o que Deus vos declarou: 
32  Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus 
de Jacó? Ele não é Deus de mortos, e sim de vivos. 
33  Ouvindo isto, as multidões se maravilhavam da sua 
doutrina. 
34  Entretanto, os fariseus, sabendo que ele fizera calar 





35  E um deles, intérprete da Lei, experimentando-o, lhe 
perguntou: 
36  Mestre, qual é o grande mandamento na Lei? 
37  Respondeu-lhe Jesus: Amarás o Senhor, teu Deus, de 
todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu 
entendimento. 
38  Este é o grande e primeiro mandamento. 
39  O segundo, semelhante a este, é: Amarás o teu 
próximo como a ti mesmo. 
40  Destes dois mandamentos dependem toda a Lei e os 
Profetas. 
41  Reunidos os fariseus, interrogou-os Jesus: 
42  Que pensais vós do Cristo? De quem é filho? 
Responderam-lhe eles: De Davi. 
43  Replicou-lhes Jesus: Como, pois, Davi, pelo 
Espírito, chama-lhe Senhor, dizendo: 
44  Disse o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te à minha 
direita, até que eu ponha os teus inimigos debaixo dos 
teus pés? 
45  Se Davi, pois, lhe chama Senhor, como é ele seu 
filho? 
46  E ninguém lhe podia responder palavra, nem ousou 
alguém, a partir daquele dia, fazer-lhe perguntas. 
23  Então, falou Jesus às multidões e aos seus 
discípulos: 
2  Na cadeira de Moisés, se assentaram os escribas e os 
fariseus. 
3  Fazei e guardai, pois, tudo quanto eles vos disserem, 
porém não os imiteis nas suas obras; porque dizem e não 
fazem. 
4  Atam fardos pesados e difíceis de carregar e os põem 
sobre os ombros dos homens; entretanto, eles mesmos 
nem com o dedo querem movê-los. 
5  Praticam, porém, todas as suas obras com o fim de 
serem vistos dos homens; pois alargam os seus 
filactérios e alongam as suas franjas. 
6  Amam o primeiro lugar nos banquetes e as primeiras 
cadeiras nas sinagogas, 
7  as saudações nas praças e o serem chamados mestres 
pelos homens. 
8  Vós, porém, não sereis chamados mestres, porque um 
só é vosso Mestre, e vós todos sois irmãos. 
9  A ninguém sobre a terra chameis vosso pai; porque só 
um é vosso Pai, aquele que está nos céus. 
10  Nem sereis chamados guias, porque um só é vosso 
Guia, o Cristo. 
11  Mas o maior dentre vós será vosso servo. 
12  Quem a si mesmo se exaltar será humilhado; e quem 
a si mesmo se humilhar será exaltado. 
13  Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque 
fechais o reino dos céus diante dos homens; pois vós não 
entrais, nem deixais entrar os que estão entrando! 
14  Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque 
devorais as casas das viúvas e, para o justificar, fazeis 
longas orações; por isso, sofrereis juízo muito mais 
severo! 
15  Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque 
rodeais o mar e a terra para fazer um prosélito; e, uma 
vez feito, o tornais filho do inferno duas vezes mais do 
que vós! 
16  Ai de vós, guias cegos, que dizeis: Quem jurar pelo 
santuário, isso é nada; mas, se alguém jurar pelo ouro do 
santuário, fica obrigado pelo que jurou! 
17  Insensatos e cegos! Pois qual é maior: o ouro ou o 
santuário que santifica o ouro? 
18  E dizeis: Quem jurar pelo altar, isso é nada; quem, 
porém, jurar pela oferta que está sobre o altar fica 
obrigado pelo que jurou. 
19  Cegos! Pois qual é maior: a oferta ou o altar que 
santifica a oferta? 
20  Portanto, quem jurar pelo altar jura por ele e por 
tudo o que sobre ele está. 
21  Quem jurar pelo santuário jura por ele e por aquele 
que nele habita; 
22  e quem jurar pelo céu jura pelo trono de Deus e por 
aquele que no trono está sentado. 
23  Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque dais 
o dízimo da hortelã, do endro e do cominho e tendes 
negligenciado os preceitos mais importantes da Lei: a 
justiça, a misericórdia e a fé; devíeis, porém, fazer estas 
coisas, sem omitir aquelas! 
24  Guias cegos, que coais o mosquito e engolis o 
camelo! 
25  Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque 
limpais o exterior do copo e do prato, mas estes, por 
dentro, estão cheios de rapina e intemperança! 
26  Fariseu cego, limpa primeiro o interior do copo, para 
que também o seu exterior fique limpo! 
27  Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque sois 
semelhantes aos sepulcros caiados, que, por fora, se 
mostram belos, mas interiormente estão cheios de ossos 
de mortos e de toda imundícia! 
28  Assim também vós exteriormente pareceis justos aos 
homens, mas, por dentro, estais cheios de hipocrisia e de 
iniqüidade. 
29  Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque 
edificais os sepulcros dos profetas, adornais os túmulos 
dos justos 
30  e dizeis: Se tivéssemos vivido nos dias de nossos 
pais, não teríamos sido seus cúmplices no sangue dos 
profetas! 
31  Assim, contra vós mesmos, testificais que sois filhos 
dos que mataram os profetas. 
32  Enchei vós, pois, a medida de vossos pais. 
33  Serpentes, raça de víboras! Como escapareis da 
condenação do inferno? 
34  Por isso, eis que eu vos envio profetas, sábios e 
escribas. A uns matareis e crucificareis; a outros 






35  para que sobre vós recaia todo o sangue justo 
derramado sobre a terra, desde o sangue do justo Abel 
até ao sangue de Zacarias, filho de Baraquias, a quem 
matastes entre o santuário e o altar. 
36  Em verdade vos digo que todas estas coisas hão de 
vir sobre a presente geração. 
37  Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas e 
apedrejas os que te foram enviados! Quantas vezes quis 
eu reunir os teus filhos, como a galinha ajunta os seus 
pintinhos debaixo das asas, e vós não o quisestes! 
38  Eis que a vossa casa vos ficará deserta. 
39  Declaro-vos, pois, que, desde agora, já não me 
vereis, até que venhais a dizer: Bendito o que vem em 
nome do Senhor! 
24  Tendo Jesus saído do templo, ia-se retirando, 
quando se aproximaram dele os seus discípulos para lhe 
mostrar as construções do templo. 
2  Ele, porém, lhes disse: Não vedes tudo isto? Em 
verdade vos digo que não ficará aqui pedra sobre pedra 
que não seja derribada. 
3  No monte das Oliveiras, achava-se Jesus assentado, 
quando se aproximaram dele os discípulos, em 
particular, e lhe pediram: Dize-nos quando sucederão 
estas coisas e que sinal haverá da tua vinda e da 
consumação do século. 
4  E ele lhes respondeu: Vede que ninguém vos engane. 
5  Porque virão muitos em meu nome, dizendo: Eu sou o 
Cristo, e enganarão a muitos. 
6  E, certamente, ouvireis falar de guerras e rumores de 
guerras; vede, não vos assusteis, porque é necessário 
assim acontecer, mas ainda não é o fim. 
7  Porquanto se levantará nação contra nação, reino 
contra reino, e haverá fomes e terremotos em vários 
lugares; 
8  porém tudo isto é o princípio das dores. 
9  Então, sereis atribulados, e vos matarão. Sereis 
odiados de todas as nações, por causa do meu nome. 
10  Nesse tempo, muitos hão de se escandalizar, trair e 
odiar uns aos outros; 
11  levantar-se-ão muitos falsos profetas e enganarão a 
muitos. 
12  E, por se multiplicar a iniqüidade, o amor se esfriará 
de quase todos. 
13  Aquele, porém, que perseverar até o fim, esse será 
salvo. 
14  E será pregado este evangelho do reino por todo o 
mundo, para testemunho a todas as nações. Então, virá o 
fim. 
15  Quando, pois, virdes o abominável da desolação de 
que falou o profeta Daniel, no lugar santo (quem lê 
entenda), 
16  então, os que estiverem na Judéia fujam para os 
montes; 
17  quem estiver sobre o eirado não desça a tirar de casa 
alguma coisa; 
18  e quem estiver no campo não volte atrás para buscar 
a sua capa. 
19  Ai das que estiverem grávidas e das que 
amamentarem naqueles dias! 
20  Orai para que a vossa fuga não se dê no inverno, 
nem no sábado; 
21  porque nesse tempo haverá grande tribulação, como 
desde o princípio do mundo até agora não tem havido e 
nem haverá jamais. 
22  Não tivessem aqueles dias sido abreviados, ninguém 
seria salvo; mas, por causa dos escolhidos, tais dias 
serão abreviados. 
23  Então, se alguém vos disser: Eis aqui o Cristo! Ou: 
Ei-lo ali! Não acrediteis; 
24  porque surgirão falsos cristos e falsos profetas 
operando grandes sinais e prodígios para enganar, se 
possível, os próprios eleitos. 
25  Vede que vo-lo tenho predito. 
26  Portanto, se vos disserem: Eis que ele está no 
deserto!, não saiais. Ou: Ei-lo no interior da casa!, não 
acrediteis. 
27  Porque, assim como o relâmpago sai do oriente e se 
mostra até no ocidente, assim há de ser a vinda do Filho 
do Homem. 
28  Onde estiver o cadáver, aí se ajuntarão os abutres. 
29  Logo em seguida à tribulação daqueles dias, o sol 
escurecerá, a lua não dará a sua claridade, as estrelas 
cairão do firmamento, e os poderes dos céus serão 
abalados. 
30  Então, aparecerá no céu o sinal do Filho do Homem; 
todos os povos da terra se lamentarão e verão o Filho do 
Homem vindo sobre as nuvens do céu, com poder e 
muita glória. 
31  E ele enviará os seus anjos, com grande clangor de 
trombeta, os quais reunirão os seus escolhidos, dos 
quatro ventos, de uma a outra extremidade dos céus. 
32  Aprendei, pois, a parábola da figueira: quando já os 
seus ramos se renovam e as folhas brotam, sabeis que 
está próximo o verão. 
33  Assim também vós: quando virdes todas estas 
coisas, sabei que está próximo, às portas. 
34  Em verdade vos digo que não passará esta geração 
sem que tudo isto aconteça. 
35  Passará o céu e a terra, porém as minhas palavras 
não passarão. 
36  Mas a respeito daquele dia e hora ninguém sabe, 
nem os anjos dos céus, nem o Filho, senão o Pai. 
37  Pois assim como foi nos dias de Noé, também será a 
vinda do Filho do Homem. 
38  Porquanto, assim como nos dias anteriores ao 
dilúvio comiam e bebiam, casavam e davam-se em 
casamento, até ao dia em que Noé entrou na arca, 
39  e não o perceberam, senão quando veio o dilúvio e 






40  Então, dois estarão no campo, um será tomado, e 
deixado o outro; 
41  duas estarão trabalhando num moinho, uma será 
tomada, e deixada a outra. 
42  Portanto, vigiai, porque não sabeis em que dia vem o 
vosso Senhor. 
43  Mas considerai isto: se o pai de família soubesse a 
que hora viria o ladrão, vigiaria e não deixaria que fosse 
arrombada a sua casa. 
44  Por isso, ficai também vós apercebidos; porque, à 
hora em que não cuidais, o Filho do Homem virá. 
45  Quem é, pois, o servo fiel e prudente, a quem o 
senhor confiou os seus conservos para dar-lhes o 
sustento a seu tempo? 
46  Bem-aventurado aquele servo a quem seu senhor, 
quando vier, achar fazendo assim. 
47  Em verdade vos digo que lhe confiará todos os seus 
bens. 
48  Mas, se aquele servo, sendo mau, disser consigo 
mesmo: Meu senhor demora-se, 
49  e passar a espancar os seus companheiros e a comer 
e beber com ébrios, 
50  virá o senhor daquele servo em dia em que não o 
espera e em hora que não sabe 
51  e castigá-lo-á, lançando-lhe a sorte com os 
hipócritas; ali haverá choro e ranger de dentes. 
25  Então, o reino dos céus será semelhante a dez 
virgens que, tomando as suas lâmpadas, saíram a 
encontrar-se com o noivo. 
2  Cinco dentre elas eram néscias, e cinco, prudentes. 
3  As néscias, ao tomarem as suas lâmpadas, não 
levaram azeite consigo; 
4  no entanto, as prudentes, além das lâmpadas, levaram 
azeite nas vasilhas. 
5  E, tardando o noivo, foram todas tomadas de sono e 
adormeceram. 
6  Mas, à meia-noite, ouviu-se um grito: Eis o noivo! Saí 
ao seu encontro! 
7  Então, se levantaram todas aquelas virgens e 
prepararam as suas lâmpadas. 
8  E as néscias disseram às prudentes: Dai-nos do vosso 
azeite, porque as nossas lâmpadas estão-se apagando. 
9  Mas as prudentes responderam: Não, para que não nos 
falte a nós e a vós outras! Ide, antes, aos que o vendem e 
comprai-o. 
10  E, saindo elas para comprar, chegou o noivo, e as 
que estavam apercebidas entraram com ele para as 
bodas; e fechou-se a porta. 
11  Mais tarde, chegaram as virgens néscias, clamando: 
Senhor, senhor, abre-nos a porta! 
12  Mas ele respondeu: Em verdade vos digo que não 
vos conheço. 
13  Vigiai, pois, porque não sabeis o dia nem a hora. 
14  Pois será como um homem que, ausentando-se do 
país, chamou os seus servos e lhes confiou os seus bens. 
15  A um deu cinco talentos, a outro, dois e a outro, um, 
a cada um segundo a sua própria capacidade; e, então, 
partiu. 
16  O que recebera cinco talentos saiu imediatamente a 
negociar com eles e ganhou outros cinco. 
17  Do mesmo modo, o que recebera dois ganhou outros 
dois. 
18  Mas o que recebera um, saindo, abriu uma cova e 
escondeu o dinheiro do seu senhor. 
19  Depois de muito tempo, voltou o senhor daqueles 
servos e ajustou contas com eles. 
20  Então, aproximando-se o que recebera cinco 
talentos, entregou outros cinco, dizendo: Senhor, 
confiaste-me cinco talentos; eis aqui outros cinco 
talentos que ganhei. 
21  Disse-lhe o senhor: Muito bem, servo bom e fiel; 
foste fiel no pouco, sobre o muito te colocarei; entra no 
gozo do teu senhor. 
22  E, aproximando-se também o que recebera dois 
talentos, disse: Senhor, dois talentos me confiaste; aqui 
tens outros dois que ganhei. 
23  Disse-lhe o senhor: Muito bem, servo bom e fiel; 
foste fiel no pouco, sobre o muito te colocarei; entra no 
gozo do teu senhor. 
24  Chegando, por fim, o que recebera um talento, disse: 
Senhor, sabendo que és homem severo, que ceifas onde 
não semeaste e ajuntas onde não espalhaste, 
25  receoso, escondi na terra o teu talento; aqui tens o 
que é teu. 
26  Respondeu-lhe, porém, o senhor: Servo mau e 
negligente, sabias que ceifo onde não semeei e ajunto 
onde não espalhei? 
27  Cumpria, portanto, que entregasses o meu dinheiro 
aos banqueiros, e eu, ao voltar, receberia com juros o 
que é meu. 
28  Tirai-lhe, pois, o talento e dai-o ao que tem dez. 
29  Porque a todo o que tem se lhe dará, e terá em 
abundância; mas ao que não tem, até o que tem lhe será 
tirado. 
30  E o servo inútil, lançai-o para fora, nas trevas. Ali 
haverá choro e ranger de dentes. 
31  Quando vier o Filho do Homem na sua majestade e 
todos os anjos com ele, então, se assentará no trono da 
sua glória; 
32  e todas as nações serão reunidas em sua presença, e 
ele separará uns dos outros, como o pastor separa dos 
cabritos as ovelhas; 
33  e porá as ovelhas à sua direita, mas os cabritos, à 
esquerda; 
34  então, dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: 
Vinde, benditos de meu Pai! Entrai na posse do reino 
que vos está preparado desde a fundação do mundo. 
35  Porque tive fome, e me destes de comer; tive sede, e 
me destes de beber; era forasteiro, e me hospedastes; 
36  estava nu, e me vestistes; enfermo, e me visitastes; 





37  Então, perguntarão os justos: Senhor, quando foi que 
te vimos com fome e te demos de comer? Ou com sede e 
te demos de beber? 
38  E quando te vimos forasteiro e te hospedamos? Ou 
nu e te vestimos? 
39  E quando te vimos enfermo ou preso e te fomos 
visitar? 
40  O Rei, respondendo, lhes dirá: Em verdade vos 
afirmo que, sempre que o fizestes a um destes meus 
pequeninos irmãos, a mim o fizestes. 
41  Então, o Rei dirá também aos que estiverem à sua 
esquerda: Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo 
eterno, preparado para o diabo e seus anjos. 
42  Porque tive fome, e não me destes de comer; tive 
sede, e não me destes de beber; 
43  sendo forasteiro, não me hospedastes; estando nu, 
não me vestistes; achando-me enfermo e preso, não 
fostes ver-me. 
44  E eles lhe perguntarão: Senhor, quando foi que te 
vimos com fome, com sede, forasteiro, nu, enfermo ou 
preso e não te assistimos? 
45  Então, lhes responderá: Em verdade vos digo que, 
sempre que o deixastes de fazer a um destes mais 
pequeninos, a mim o deixastes de fazer. 
46  E irão estes para o castigo eterno, porém os justos, 
para a vida eterna. 
26  Tendo Jesus acabado todos estes ensinamentos, 
disse a seus discípulos: 
2  Sabeis que, daqui a dois dias, celebrar-se-á a Páscoa; 
e o Filho do Homem será entregue para ser crucificado. 
3  Então, os principais sacerdotes e os anciãos do povo 
se reuniram no palácio do sumo sacerdote, chamado 
Caifás; 
4  e deliberaram prender Jesus, à traição, e matá-lo. 
5  Mas diziam: Não durante a festa, para que não haja 
tumulto entre o povo. 
6  Ora, estando Jesus em Betânia, em casa de Simão, o 
leproso, 
7  aproximou-se dele uma mulher, trazendo um vaso de 
alabastro cheio de precioso bálsamo, que lhe derramou 
sobre a cabeça, estando ele à mesa. 
8  Vendo isto, indignaram-se os discípulos e disseram: 
Para que este desperdício? 
9  Pois este perfume podia ser vendido por muito 
dinheiro e dar-se aos pobres. 
10  Mas Jesus, sabendo disto, disse-lhes: Por que 
molestais esta mulher? Ela praticou boa ação para 
comigo. 
11  Porque os pobres, sempre os tendes convosco, mas a 
mim nem sempre me tendes; 
12  pois, derramando este perfume sobre o meu corpo, 
ela o fez para o meu sepultamento. 
13  Em verdade vos digo: Onde for pregado em todo o 
mundo este evangelho, será também contado o que ela 
fez, para memória sua. 
14  Então, um dos doze, chamado Judas Iscariotes, indo 
ter com os principais sacerdotes, propôs: 
15  Que me quereis dar, e eu vo-lo entregarei? E 
pagaram-lhe trinta moedas de prata. 
16  E, desse momento em diante, buscava ele uma boa 
ocasião para o entregar. 
17  No primeiro dia da Festa dos Pães Asmos, vieram os 
discípulos a Jesus e lhe perguntaram: Onde queres que te 
façamos os preparativos para comeres a Páscoa? 
18  E ele lhes respondeu: Ide à cidade ter com certo 
homem e dizei-lhe: O Mestre manda dizer: O meu 
tempo está próximo; em tua casa celebrarei a Páscoa 
com os meus discípulos. 
19  E eles fizeram como Jesus lhes ordenara e 
prepararam a Páscoa. 
20  Chegada a tarde, pôs-se ele à mesa com os doze 
discípulos. 
21  E, enquanto comiam, declarou Jesus: Em verdade 
vos digo que um dentre vós me trairá. 
22  E eles, muitíssimo contristados, começaram um por 
um a perguntar-lhe: Porventura, sou eu, Senhor? 
23  E ele respondeu: O que mete comigo a mão no prato, 
esse me trairá. 
24  O Filho do Homem vai, como está escrito a seu 
respeito, mas ai daquele por intermédio de quem o Filho 
do Homem está sendo traído! Melhor lhe fora não haver 
nascido! 
25  Então, Judas, que o traía, perguntou: Acaso, sou eu, 
Mestre? Respondeu-lhe Jesus: Tu o disseste. 
26  Enquanto comiam, tomou Jesus um pão, e, 
abençoando-o, o partiu, e o deu aos discípulos, dizendo: 
Tomai, comei; isto é o meu corpo. 
27  A seguir, tomou um cálice e, tendo dado graças, o 
deu aos discípulos, dizendo: Bebei dele todos; 
28  porque isto é o meu sangue, o sangue da nova 
aliança, derramado em favor de muitos, para remissão 
de pecados. 
29  E digo-vos que, desta hora em diante, não beberei 
deste fruto da videira, até aquele dia em que o hei de 
beber, novo, convosco no reino de meu Pai. 
30  E, tendo cantado um hino, saíram para o monte das 
Oliveiras. 
31  Então, Jesus lhes disse: Esta noite, todos vós vos 
escandalizareis comigo; porque está escrito: Ferirei o 
pastor, e as ovelhas do rebanho ficarão dispersas. 
32  Mas, depois da minha ressurreição, irei adiante de 
vós para a Galiléia. 
33  Disse-lhe Pedro: Ainda que venhas a ser um tropeço 
para todos, nunca o serás para mim. 
34  Replicou-lhe Jesus: Em verdade te digo que, nesta 
mesma noite, antes que o galo cante, tu me negarás três 
vezes. 
35  Disse-lhe Pedro: Ainda que me seja necessário 
morrer contigo, de nenhum modo te negarei. E todos os 





36  Em seguida, foi Jesus com eles a um lugar chamado 
Getsêmani e disse a seus discípulos: Assentai-vos aqui, 
enquanto eu vou ali orar; 
37  e, levando consigo a Pedro e aos dois filhos de 
Zebedeu, começou a entristecer-se e a angustiar-se. 
38  Então, lhes disse: A minha alma está profundamente 
triste até à morte; ficai aqui e vigiai comigo. 
39  Adiantando-se um pouco, prostrou-se sobre o seu 
rosto, orando e dizendo: Meu Pai, se possível, passe de 
mim este cálice! Todavia, não seja como eu quero, e sim 
como tu queres. 
40  E, voltando para os discípulos, achou-os dormindo; e 
disse a Pedro: Então, nem uma hora pudestes vós vigiar 
comigo? 
41  Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; o 
espírito, na verdade, está pronto, mas a carne é fraca. 
42  Tornando a retirar-se, orou de novo, dizendo: Meu 
Pai, se não é possível passar de mim este cálice sem que 
eu o beba, faça-se a tua vontade. 
43  E, voltando, achou-os outra vez dormindo; porque os 
seus olhos estavam pesados. 
44  Deixando-os novamente, foi orar pela terceira vez, 
repetindo as mesmas palavras. 
45  Então, voltou para os discípulos e lhes disse: Ainda 
dormis e repousais! Eis que é chegada a hora, e o Filho 
do Homem está sendo entregue nas mãos de pecadores. 
46  Levantai-vos, vamos! Eis que o traidor se aproxima. 
47  Falava ele ainda, e eis que chegou Judas, um dos 
doze, e, com ele, grande turba com espadas e porretes, 
vinda da parte dos principais sacerdotes e dos anciãos do 
povo. 
48  Ora, o traidor lhes tinha dado este sinal: Aquele a 
quem eu beijar, é esse; prendei-o. 
49  E logo, aproximando-se de Jesus, lhe disse: Salve, 
Mestre! E o beijou. 
50  Jesus, porém, lhe disse: Amigo, para que vieste? 
Nisto, aproximando-se eles, deitaram as mãos em Jesus 
e o prenderam. 
51  E eis que um dos que estavam com Jesus, 
estendendo a mão, sacou da espada e, golpeando o servo 
do sumo sacerdote, cortou-lhe a orelha. 
52  Então, Jesus lhe disse: Embainha a tua espada; pois 
todos os que lançam mão da espada à espada perecerão. 
53  Acaso, pensas que não posso rogar a meu Pai, e ele 
me mandaria neste momento mais de doze legiões de 
anjos? 
54  Como, pois, se cumpririam as Escrituras, segundo as 
quais assim deve suceder? 
55  Naquele momento, disse Jesus às multidões: Saístes 
com espadas e porretes para prender-me, como a um 
salteador? Todos os dias, no templo, eu me assentava 
convosco ensinando, e não me prendestes. 
56  Tudo isto, porém, aconteceu para que se cumprissem 
as Escrituras dos profetas. Então, os discípulos todos, 
deixando-o, fugiram. 
57  E os que prenderam Jesus o levaram à casa de 
Caifás, o sumo sacerdote, onde se haviam reunido os 
escribas e os anciãos. 
58  Mas Pedro o seguia de longe até ao pátio do sumo 
sacerdote e, tendo entrado, assentou-se entre os 
serventuários, para ver o fim. 
59  Ora, os principais sacerdotes e todo o Sinédrio 
procuravam algum testemunho falso contra Jesus, a fim 
de o condenarem à morte. 
60  E não acharam, apesar de se terem apresentado 
muitas testemunhas falsas. Mas, afinal, compareceram 
duas, afirmando: 
61  Este disse: Posso destruir o santuário de Deus e 
reedificá-lo em três dias. 
62  E, levantando-se o sumo sacerdote, perguntou a 
Jesus: Nada respondes ao que estes depõem contra ti? 
63  Jesus, porém, guardou silêncio. E o sumo sacerdote 
lhe disse: Eu te conjuro pelo Deus vivo que nos digas se 
tu és o Cristo, o Filho de Deus. 
64  Respondeu-lhe Jesus: Tu o disseste; entretanto, eu 
vos declaro que, desde agora, vereis o Filho do Homem 
assentado à direita do Todo-Poderoso e vindo sobre as 
nuvens do céu. 
65  Então, o sumo sacerdote rasgou as suas vestes, 
dizendo: Blasfemou! Que necessidade mais temos de 
testemunhas? Eis que ouvistes agora a blasfêmia! 
66  Que vos parece? Responderam eles: É réu de morte. 
67  Então, uns cuspiram-lhe no rosto e lhe davam 
murros, e outros o esbofeteavam, dizendo: 
68  Profetiza-nos, ó Cristo, quem é que te bateu! 
69  Ora, estava Pedro assentado fora no pátio; e, 
aproximando-se uma criada, lhe disse: Também tu 
estavas com Jesus, o galileu. 
70  Ele, porém, o negou diante de todos, dizendo: Não 
sei o que dizes. 
71  E, saindo para o alpendre, foi ele visto por outra 
criada, a qual disse aos que ali estavam: Este também 
estava com Jesus, o Nazareno. 
72  E ele negou outra vez, com juramento: Não conheço 
tal homem. 
73  Logo depois, aproximando-se os que ali estavam, 
disseram a Pedro: Verdadeiramente, és também um 
deles, porque o teu modo de falar o denuncia. 
74  Então, começou ele a praguejar e a jurar: Não 
conheço esse homem! E imediatamente cantou o galo. 
75  Então, Pedro se lembrou da palavra que Jesus lhe 
dissera: Antes que o galo cante, tu me negarás três 
vezes. E, saindo dali, chorou amargamente. 
27  Ao romper o dia, todos os principais sacerdotes e 
os anciãos do povo entraram em conselho contra Jesus, 
para o matarem; 
2  e, amarrando-o, levaram-no e o entregaram ao 
governador Pilatos. 
3  Então, Judas, o que o traiu, vendo que Jesus fora 





moedas de prata aos principais sacerdotes e aos anciãos, 
dizendo: 
4  Pequei, traindo sangue inocente. Eles, porém, 
responderam: Que nos importa? Isso é contigo. 
5  Então, Judas, atirando para o santuário as moedas de 
prata, retirou-se e foi enforcar-se. 
6  E os principais sacerdotes, tomando as moedas, 
disseram: Não é lícito deitá-las no cofre das ofertas, 
porque é preço de sangue. 
7  E, tendo deliberado, compraram com elas o campo do 
oleiro, para cemitério de forasteiros. 
8  Por isso, aquele campo tem sido chamado, até ao dia 
de hoje, Campo de Sangue. 
9  Então, se cumpriu o que foi dito por intermédio do 
profeta Jeremias: Tomaram as trinta moedas de prata, 
preço em que foi estimado aquele a quem alguns dos 
filhos de Israel avaliaram; 
10  e as deram pelo campo do oleiro, assim como me 
ordenou o Senhor. 
11  Jesus estava em pé ante o governador; e este o 
interrogou, dizendo: És tu o rei dos judeus? Respondeu-
lhe Jesus: Tu o dizes. 
12  E, sendo acusado pelos principais sacerdotes e pelos 
anciãos, nada respondeu. 
13  Então, lhe perguntou Pilatos: Não ouves quantas 
acusações te fazem? 
14  Jesus não respondeu nem uma palavra, vindo com 
isto a admirar-se grandemente o governador. 
15  Ora, por ocasião da festa, costumava o governador 
soltar ao povo um dos presos, conforme eles quisessem. 
16  Naquela ocasião, tinham eles um preso muito 
conhecido, chamado Barrabás. 
17  Estando, pois, o povo reunido, perguntou-lhes 
Pilatos: A quem quereis que eu vos solte, a Barrabás ou 
a Jesus, chamado Cristo? 
18  Porque sabia que, por inveja, o tinham entregado. 
19  E, estando ele no tribunal, sua mulher mandou dizer-
lhe: Não te envolvas com esse justo; porque hoje, em 
sonho, muito sofri por seu respeito. 
20  Mas os principais sacerdotes e os anciãos 
persuadiram o povo a que pedisse Barrabás e fizesse 
morrer Jesus. 
21  De novo, perguntou-lhes o governador: Qual dos 
dois quereis que eu vos solte? Responderam eles: 
Barrabás! 
22  Replicou-lhes Pilatos: Que farei, então, de Jesus, 
chamado Cristo? Seja crucificado! Responderam todos. 
23  Que mal fez ele? Perguntou Pilatos. Porém cada vez 
clamavam mais: Seja crucificado! 
24  Vendo Pilatos que nada conseguia, antes, pelo 
contrário, aumentava o tumulto, mandando vir água, 
lavou as mãos perante o povo, dizendo: Estou inocente 
do sangue deste justo ; fique o caso convosco! 
25  E o povo todo respondeu: Caia sobre nós o seu 
sangue e sobre nossos filhos! 
26  Então, Pilatos lhes soltou Barrabás; e, após haver 
açoitado a Jesus, entregou-o para ser crucificado. 
27  Logo a seguir, os soldados do governador, levando 
Jesus para o pretório, reuniram em torno dele toda a 
coorte. 
28  Despojando-o das vestes, cobriram-no com um 
manto escarlate; 
29  tecendo uma coroa de espinhos, puseram-lha na 
cabeça e, na mão direita, um caniço; e, ajoelhando-se 
diante dele, o escarneciam, dizendo: Salve, rei dos 
judeus! 
30  E, cuspindo nele, tomaram o caniço e davam-lhe 
com ele na cabeça. 
31  Depois de o terem escarnecido, despiram-lhe o 
manto e o vestiram com as suas próprias vestes. Em 
seguida, o levaram para ser crucificado. 
32  Ao saírem, encontraram um cireneu, chamado 
Simão, a quem obrigaram a carregar-lhe a cruz. 
33  E, chegando a um lugar chamado Gólgota, que 
significa Lugar da Caveira, 
34  deram-lhe a beber vinho com fel; mas ele, provando-
o, não o quis beber. 
35  Depois de o crucificarem, repartiram entre si as suas 
vestes, tirando a sorte. 
36  E, assentados ali, o guardavam. 
37  Por cima da sua cabeça puseram escrita a sua 
acusação: ESTE É JESUS, O REI DOS JUDEUS. 
38  E foram crucificados com ele dois ladrões, um à sua 
direita, e outro à sua esquerda. 
39  Os que iam passando blasfemavam dele, meneando a 
cabeça e dizendo: 
40  Ó tu que destróis o santuário e em três dias o 
reedificas! Salva-te a ti mesmo, se és Filho de Deus, e 
desce da cruz! 
41  De igual modo, os principais sacerdotes, com os 
escribas e anciãos, escarnecendo, diziam: 
42  Salvou os outros, a si mesmo não pode salvar-se. É 
rei de Israel! Desça da cruz, e creremos nele. 
43  Confiou em Deus; pois venha livrá-lo agora, se, de 
fato, lhe quer bem; porque disse: Sou Filho de Deus. 
44  E os mesmos impropérios lhe diziam também os 
ladrões que haviam sido crucificados com ele. 
45  Desde a hora sexta até à hora nona, houve trevas 
sobre toda a terra. 
46  Por volta da hora nona, clamou Jesus em alta voz, 
dizendo: Eli, Eli, lamá sabactâni? O que quer dizer: 
Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste? 
47  E alguns dos que ali estavam, ouvindo isto, diziam: 
Ele chama por Elias. 
48  E, logo, um deles correu a buscar uma esponja e, 
tendo-a embebido de vinagre e colocado na ponta de um 
caniço, deu-lhe a beber. 
49  Os outros, porém, diziam: Deixa, vejamos se Elias 
vem salvá-lo. 
50  E Jesus, clamando outra vez com grande voz, 





51  Eis que o véu do santuário se rasgou em duas partes 
de alto a baixo; tremeu a terra, fenderam-se as rochas; 
52  abriram-se os sepulcros, e muitos corpos de santos, 
que dormiam, ressuscitaram; 
53  e, saindo dos sepulcros depois da ressurreição de 
Jesus, entraram na cidade santa e apareceram a muitos. 
54  O centurião e os que com ele guardavam a Jesus, 
vendo o terremoto e tudo o que se passava, ficaram 
possuídos de grande temor e disseram: Verdadeiramente 
este era Filho de Deus. 
55  Estavam ali muitas mulheres, observando de longe; 
eram as que vinham seguindo a Jesus desde a Galiléia, 
para o servirem; 
56  entre elas estavam Maria Madalena, Maria, mãe de 
Tiago e de José, e a mulher de Zebedeu. 
57  Caindo a tarde, veio um homem rico de Arimatéia, 
chamado José, que era também discípulo de Jesus. 
58  Este foi ter com Pilatos e lhe pediu o corpo de Jesus. 
Então, Pilatos mandou que lho fosse entregue. 
59  E José, tomando o corpo, envolveu-o num pano 
limpo de linho 
60  e o depositou no seu túmulo novo, que fizera abrir na 
rocha; e, rolando uma grande pedra para a entrada do 
sepulcro, se retirou. 
61  Achavam-se ali, sentadas em frente da sepultura, 
Maria Madalena e a outra Maria. 
62  No dia seguinte, que é o dia depois da preparação, 
reuniram-se os principais sacerdotes e os fariseus e, 
dirigindo-se a Pilatos, 
63  disseram-lhe: Senhor, lembramo-nos de que aquele 
embusteiro, enquanto vivia, disse: Depois de três dias 
ressuscitarei. 
64  Ordena, pois, que o sepulcro seja guardado com 
segurança até ao terceiro dia, para não suceder que, 
vindo os discípulos, o roubem e depois digam ao povo: 
Ressuscitou dos mortos; e será o último embuste pior 
que o primeiro. 
65  Disse-lhes Pilatos: Aí tendes uma escolta; ide e 
guardai o sepulcro como bem vos parecer. 
66  Indo eles, montaram guarda ao sepulcro, selando a 
pedra e deixando ali a escolta. 
28  No findar do sábado, ao entrar o primeiro dia da 
semana, Maria Madalena e a outra Maria foram ver o 
sepulcro. 
2  E eis que houve um grande terremoto; porque um anjo 
do Senhor desceu do céu, chegou-se, removeu a pedra e 
assentou-se sobre ela. 
3  O seu aspecto era como um relâmpago, e a sua veste, 
alva como a neve. 
4  E os guardas tremeram espavoridos e ficaram como se 
estivessem mortos. 
5  Mas o anjo, dirigindo-se às mulheres, disse: Não 
temais; porque sei que buscais Jesus, que foi 
crucificado. 
6  Ele não está aqui; ressuscitou, como tinha dito. Vinde 
ver onde ele jazia. 
7  Ide, pois, depressa e dizei aos seus discípulos que ele 
ressuscitou dos mortos e vai adiante de vós para a 
Galiléia; ali o vereis. É como vos digo! 
8  E, retirando-se elas apressadamente do sepulcro, 
tomadas de medo e grande alegria, correram a anunciá-
lo aos discípulos. 
 
9  E eis que Jesus veio ao encontro delas e disse: Salve! 
E elas, aproximando-se, abraçaram-lhe os pés e o 
adoraram. 
10  Então, Jesus lhes disse: Não temais! Ide avisar a 
meus irmãos que se dirijam à Galiléia e lá me verão. 
11  E, indo elas, eis que alguns da guarda foram à cidade 
e contaram aos principais sacerdotes tudo o que 
sucedera. 
12  Reunindo-se eles em conselho com os anciãos, 
deram grande soma de dinheiro aos soldados, 
13  recomendando-lhes que dissessem: Vieram de noite 
os discípulos dele e o roubaram enquanto dormíamos. 
14  Caso isto chegue ao conhecimento do governador, 
nós o persuadiremos e vos poremos em segurança. 
15  Eles, recebendo o dinheiro, fizeram como estavam 
instruídos. Esta versão divulgou-se entre os judeus até 
ao dia de hoje. 
16  Seguiram os onze discípulos para a Galiléia, para o 
monte que Jesus lhes designara. 
17  E, quando o viram, o adoraram; mas alguns 
duvidaram. 
18  Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Toda a 
autoridade me foi dada no céu e na terra. 
19  Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, 
batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito 
Santo; 
20  ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho 
ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até à 















1  Princípio do evangelho de Jesus Cristo, Filho de 
Deus. 
2  Conforme está escrito na profecia de Isaías: Eis aí 
envio diante da tua face o meu mensageiro, o qual 
preparará o teu caminho; 
3  voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do 
Senhor, endireitai as suas veredas; 
4  apareceu João Batista no deserto, pregando batismo 
de arrependimento para remissão de pecados. 
5  Saíam a ter com ele toda a província da Judéia e todos 
os habitantes de Jerusalém; e, confessando os seus 
pecados, eram batizados por ele no rio Jordão. 
6  As vestes de João eram feitas de pêlos de camelo; ele 
trazia um cinto de couro e se alimentava de gafanhotos e 
mel silvestre. 
7  E pregava, dizendo: Após mim vem aquele que é mais 
poderoso do que eu, do qual não sou digno de, 
curvando-me, desatar-lhe as correias das sandálias. 
8  Eu vos tenho batizado com água; ele, porém, vos 
batizará com o Espírito Santo. 
9  Naqueles dias, veio Jesus de Nazaré da Galiléia e por 
João foi batizado no rio Jordão. 
10  Logo ao sair da água, viu os céus rasgarem-se e o 
Espírito descendo como pomba sobre ele. 
11  Então, foi ouvida uma voz dos céus: Tu és o meu 
Filho amado, em ti me comprazo. 
12  E logo o Espírito o impeliu para o deserto, 
13  onde permaneceu quarenta dias, sendo tentado por 
Satanás; estava com as feras, mas os anjos o serviam. 
14  Depois de João ter sido preso, foi Jesus para a 
Galiléia, pregando o evangelho de Deus, 
15  dizendo: O tempo está cumprido, e o reino de Deus 
está próximo; arrependei-vos e crede no evangelho. 
16  Caminhando junto ao mar da Galiléia, viu os irmãos 
Simão e André, que lançavam a rede ao mar, porque 
eram pescadores. 
17  Disse-lhes Jesus: Vinde após mim, e eu vos farei 
pescadores de homens. 
18  Então, eles deixaram imediatamente as redes e o 
seguiram. 
19  Pouco mais adiante, viu Tiago, filho de Zebedeu, e 
João, seu irmão, que estavam no barco consertando as 
redes. 
20  E logo os chamou. Deixando eles no barco a seu pai 
Zebedeu com os empregados, seguiram após Jesus. 
21  Depois, entraram em Cafarnaum, e, logo no sábado, 
foi ele ensinar na sinagoga. 
22  Maravilhavam-se da sua doutrina, porque os 
ensinava como quem tem autoridade e não como os 
escribas. 
23  Não tardou que aparecesse na sinagoga um homem 
possesso de espírito imundo, o qual bradou: 
24  Que temos nós contigo, Jesus Nazareno? Vieste para 
perder-nos? Bem sei quem és: o Santo de Deus! 
25  Mas Jesus o repreendeu, dizendo: Cala-te e sai desse 
homem. 
26  Então, o espírito imundo, agitando-o violentamente e 
bradando em alta voz, saiu dele. 
27  Todos se admiraram, a ponto de perguntarem entre 
si: Que vem a ser isto? Uma nova doutrina! Com 
autoridade ele ordena aos espíritos imundos, e eles lhe 
obedecem! 
28  Então, correu célere a fama de Jesus em todas as 
direções, por toda a circunvizinhança da Galiléia. 
29  E, saindo eles da sinagoga, foram, com Tiago e João, 
diretamente para a casa de Simão e André. 
30  A sogra de Simão achava-se acamada, com febre; e 
logo lhe falaram a respeito dela. 
31  Então, aproximando-se, tomou-a pela mão; e a febre 
a deixou, passando ela a servi-los. 
32  À tarde, ao cair do sol, trouxeram a Jesus todos os 
enfermos e endemoninhados. 





34  E ele curou muitos doentes de toda sorte de 
enfermidades; também expeliu muitos demônios, não 
lhes permitindo que falassem, porque sabiam quem ele 
era. 
35  Tendo-se levantado alta madrugada, saiu, foi para 
um lugar deserto e ali orava. 
36  Procuravam-no diligentemente Simão e os que com 
ele estavam. 
37  Tendo-o encontrado, lhe disseram: Todos te buscam. 
38  Jesus, porém, lhes disse: Vamos a outros lugares, às 
povoações vizinhas, a fim de que eu pregue também ali, 
pois para isso é que eu vim. 
39  Então, foi por toda a Galiléia, pregando nas 
sinagogas deles e expelindo os demônios. 
40  Aproximou-se dele um leproso rogando-lhe, de 
joelhos: Se quiseres, podes purificar-me. 
41  Jesus, profundamente compadecido, estendeu a mão, 
tocou-o e disse-lhe: Quero, fica limpo! 
42  No mesmo instante, lhe desapareceu a lepra, e ficou 
limpo. 
43  Fazendo-lhe, então, veemente advertência, logo o 
despediu 
44  e lhe disse: Olha, não digas nada a ninguém; mas 
vai, mostra-te ao sacerdote e oferece pela tua purificação 
o que Moisés determinou, para servir de testemunho ao 
povo. 
45  Mas, tendo ele saído, entrou a propalar muitas coisas 
e a divulgar a notícia, a ponto de não mais poder Jesus 
entrar publicamente em qualquer cidade, mas 
permanecia fora, em lugares ermos; e de toda parte 
vinham ter com ele. 
2  Dias depois, entrou Jesus de novo em Cafarnaum, e 
logo correu que ele estava em casa. 
2  Muitos afluíram para ali, tantos que nem mesmo junto 
à porta eles achavam lugar; e anunciava-lhes a palavra. 
3  Alguns foram ter com ele, conduzindo um paralítico, 
levado por quatro homens. 
4  E, não podendo aproximar-se dele, por causa da 
multidão, descobriram o eirado no ponto correspondente 
ao em que ele estava e, fazendo uma abertura, baixaram 
o leito em que jazia o doente. 
5  Vendo-lhes a fé, Jesus disse ao paralítico: Filho, os 
teus pecados estão perdoados. 
6  Mas alguns dos escribas estavam assentados ali e 
arrazoavam em seu coração: 
7  Por que fala ele deste modo? Isto é blasfêmia! Quem 
pode perdoar pecados, senão um, que é Deus? 
8  E Jesus, percebendo logo por seu espírito que eles 
assim arrazoavam, disse-lhes: Por que arrazoais sobre 
estas coisas em vosso coração? 
9  Qual é mais fácil? Dizer ao paralítico: Estão 
perdoados os teus pecados, ou dizer: Levanta-te, toma o 
teu leito e anda? 
10  Ora, para que saibais que o Filho do Homem tem 
sobre a terra autoridade para perdoar pecados— disse ao 
paralítico: 
11  Eu te mando: Levanta-te, toma o teu leito e vai para 
tua casa. 
12  Então, ele se levantou e, no mesmo instante, 
tomando o leito, retirou-se à vista de todos, a ponto de se 
admirarem todos e darem glória a Deus, dizendo: Jamais 
vimos coisa assim! 
13  De novo, saiu Jesus para junto do mar, e toda a 
multidão vinha ao seu encontro, e ele os ensinava. 
14  Quando ia passando, viu a Levi, filho de Alfeu, 
sentado na coletoria e disse-lhe: Segue-me! Ele se 
levantou e o seguiu. 
15  Achando-se Jesus à mesa na casa de Levi, estavam 
juntamente com ele e com seus discípulos muitos 
publicanos e pecadores; porque estes eram em grande 
número e também o seguiam. 
16  Os escribas dos fariseus, vendo-o comer em 
companhia dos pecadores e publicanos, perguntavam 
aos discípulos dele: Por que come e bebe ele com os 
publicanos e pecadores? 
17  Tendo Jesus ouvido isto, respondeu-lhes: Os sãos 
não precisam de médico, e sim os doentes; não vim 
chamar justos, e sim pecadores. 
18  Ora, os discípulos de João e os fariseus estavam 
jejuando. Vieram alguns e lhe perguntaram: Por que 
motivo jejuam os discípulos de João e os dos fariseus, 
mas os teus discípulos não jejuam? 
19  Respondeu-lhes Jesus: Podem, porventura, jejuar os 
convidados para o casamento, enquanto o noivo está 
com eles? Durante o tempo em que estiver presente o 
noivo, não podem jejuar. 
20  Dias virão, contudo, em que lhes será tirado o noivo; 
e, nesse tempo, jejuarão. 
21  Ninguém costura remendo de pano novo em veste 
velha; porque o remendo novo tira parte da veste velha, 
e fica maior a rotura. 
22  Ninguém põe vinho novo em odres velhos; do 
contrário, o vinho romperá os odres; e tanto se perde o 
vinho como os odres. Mas põe-se vinho novo em odres 
novos. 
23  Ora, aconteceu atravessar Jesus, em dia de sábado, 
as searas, e os discípulos, ao passarem, colhiam espigas. 
24  Advertiram-no os fariseus: Vê! Por que fazem o que 
não é lícito aos sábados? 
25  Mas ele lhes respondeu: Nunca lestes o que fez 
Davi, quando se viu em necessidade e teve fome, ele e 
os seus companheiros? 
26  Como entrou na Casa de Deus, no tempo do sumo 
sacerdote Abiatar, e comeu os pães da proposição, os 
quais não é lícito comer, senão aos sacerdotes, e deu 
também aos que estavam com ele? 
27  E acrescentou: O sábado foi estabelecido por causa 





28  de sorte que o Filho do Homem é senhor também do 
sábado. 
3  De novo, entrou Jesus na sinagoga e estava ali um 
homem que tinha ressequida uma das mãos. 
2  E estavam observando a Jesus para ver se o curaria 
em dia de sábado, a fim de o acusarem. 
3  E disse Jesus ao homem da mão ressequida: Vem para 
o meio! 
4  Então, lhes perguntou: É lícito nos sábados fazer o 
bem ou fazer o mal? Salvar a vida ou tirá-la? Mas eles 
ficaram em silêncio. 
5  Olhando-os ao redor, indignado e condoído com a 
dureza do seu coração, disse ao homem: Estende a mão. 
Estendeu-a, e a mão lhe foi restaurada. 
6  Retirando-se os fariseus, conspiravam logo com os 
herodianos, contra ele, em como lhe tirariam a vida. 
7  Retirou-se Jesus com os seus discípulos para os lados 
do mar. Seguia-o da Galiléia uma grande multidão. 
Também da Judéia, 
8  de Jerusalém, da Iduméia, dalém do Jordão e dos 
arredores de Tiro e de Sidom uma grande multidão, 
sabendo quantas coisas Jesus fazia, veio ter com ele. 
9  Então, recomendou a seus discípulos que sempre lhe 
tivessem pronto um barquinho, por causa da multidão, a 
fim de não o comprimirem. 
10  Pois curava a muitos, de modo que todos os que 
padeciam de qualquer enfermidade se arrojavam a ele 
para o tocar. 
11  Também os espíritos imundos, quando o viam, 
prostravam-se diante dele e exclamavam: Tu és o Filho 
de Deus! 
12  Mas Jesus lhes advertia severamente que o não 
expusessem à publicidade. 
13  Depois, subiu ao monte e chamou os que ele mesmo 
quis, e vieram para junto dele. 
14  Então, designou doze para estarem com ele e para os 
enviar a pregar 
15  e a exercer a autoridade de expelir demônios. 
16  Eis os doze que designou: Simão, a quem 
acrescentou o nome de Pedro; 
17  Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão, aos quais 
deu o nome de Boanerges, que quer dizer: filhos do 
trovão; 
18  André, Filipe, Bartolomeu, Mateus, Tomé, Tiago, 
filho de Alfeu, Tadeu, Simão, o Zelote, 
19  e Judas Iscariotes, que foi quem o traiu. 
20  Então, ele foi para casa. Não obstante, a multidão 
afluiu de novo, de tal modo que nem podiam comer. 
21  E, quando os parentes de Jesus ouviram isto, saíram 
para o prender; porque diziam: Está fora de si. 
22  Os escribas, que haviam descido de Jerusalém, 
diziam: Ele está possesso de Belzebu. E: É pelo maioral 
dos demônios que expele os demônios. 
23  Então, convocando-os Jesus, lhes disse, por meio de 
parábolas: Como pode Satanás expelir a Satanás? 
24  Se um reino estiver dividido contra si mesmo, tal 
reino não pode subsistir; 
25  se uma casa estiver dividida contra si mesma, tal 
casa não poderá subsistir. 
26  Se, pois, Satanás se levantou contra si mesmo e está 
dividido, não pode subsistir, mas perece. 
27  Ninguém pode entrar na casa do valente para roubar-
lhe os bens, sem primeiro amarrá-lo; e só então lhe 
saqueará a casa. 
28  Em verdade vos digo que tudo será perdoado aos 
filhos dos homens: os pecados e as blasfêmias que 
proferirem. 
29  Mas aquele que blasfemar contra o Espírito Santo 
não tem perdão para sempre, visto que é réu de pecado 
eterno. 
30  Isto, porque diziam: Está possesso de um espírito 
imundo. 
31  Nisto, chegaram sua mãe e seus irmãos e, tendo 
ficado do lado de fora, mandaram chamá-lo. 
32  Muita gente estava assentada ao redor dele e lhe 
disseram: Olha, tua mãe, teus irmãos e irmãs estão lá 
fora à tua procura. 
33  Então, ele lhes respondeu, dizendo: Quem é minha 
mãe e meus irmãos? 
34  E, correndo o olhar pelos que estavam assentados ao 
redor, disse: Eis minha mãe e meus irmãos. 
35  Portanto, qualquer que fizer a vontade de Deus, esse 
é meu irmão, irmã e mãe. 
4  Voltou Jesus a ensinar à beira-mar. E reuniu-se 
numerosa multidão a ele, de modo que entrou num 
barco, onde se assentou, afastando-se da praia. E todo o 
povo estava à beira-mar, na praia. 
2  Assim, lhes ensinava muitas coisas por parábolas, no 
decorrer do seu doutrinamento. 
3  Ouvi: Eis que saiu o semeador a semear. 
4  E, ao semear, uma parte caiu à beira do caminho, e 
vieram as aves e a comeram. 
5  Outra caiu em solo rochoso, onde a terra era pouca, e 
logo nasceu, visto não ser profunda a terra. 
6  Saindo, porém, o sol, a queimou; e, porque não tinha 
raiz, secou-se. 
7  Outra parte caiu entre os espinhos; e os espinhos 
cresceram e a sufocaram, e não deu fruto. 
8  Outra, enfim, caiu em boa terra e deu fruto, que 
vingou e cresceu, produzindo a trinta, a sessenta e a cem 
por um. 
9  E acrescentou: Quem tem ouvidos para ouvir, ouça. 
10  Quando Jesus ficou só, os que estavam junto dele 
com os doze o interrogaram a respeito das parábolas. 
11  Ele lhes respondeu: A vós outros vos é dado 
conhecer o mistério do reino de Deus; mas, aos de fora, 
tudo se ensina por meio de parábolas, 
12  para que, vendo, vejam e não percebam; e, ouvindo, 
ouçam e não entendam; para que não venham a 





13  Então, lhes perguntou: Não entendeis esta parábola e 
como compreendereis todas as parábolas? 
14  O semeador semeia a palavra. 
15  São estes os da beira do caminho, onde a palavra é 
semeada; e, enquanto a ouvem, logo vem Satanás e tira a 
palavra semeada neles. 
16  Semelhantemente, são estes os semeados em solo 
rochoso, os quais, ouvindo a palavra, logo a recebem 
com alegria. 
17 Mas eles não têm raiz em si mesmos, sendo, antes, de 
pouca duração; em lhes chegando a angústia ou a 
perseguição por causa da palavra, logo se escandalizam. 
18  Os outros, os semeados entre os espinhos, são os que 
ouvem a palavra, 
19 mas os cuidados do mundo, a fascinação da riqueza e 
as demais ambições, concorrendo, sufocam a palavra, 
ficando ela infrutífera. 
20  Os que foram semeados em boa terra são aqueles 
que ouvem a palavra e a recebem, frutificando a trinta, a 
sessenta e a cem por um. 
21 Também lhes disse: Vem, porventura, a candeia para 
ser posta debaixo do alqueire ou da cama? Não vem, 
antes, para ser colocada no velador? 
22  Pois nada está oculto, senão para ser manifesto; e 
nada se faz escondido, senão para ser revelado. 
23  Se alguém tem ouvidos para ouvir, ouça. 
24  Então, lhes disse: Atentai no que ouvis. Com a 
medida com que tiverdes medido vos medirão também, 
e ainda se vos acrescentará. 
25  Pois ao que tem se lhe dará; e, ao que não tem, até o 
que tem lhe será tirado. 
26  Disse ainda: O reino de Deus é assim como se um 
homem lançasse a semente à terra; 
27  depois, dormisse e se levantasse, de noite e de dia, e 
a semente germinasse e crescesse, não sabendo ele 
como. 
28  A terra por si mesma frutifica: primeiro a erva, 
depois, a espiga, e, por fim, o grão cheio na espiga. 
29  E, quando o fruto já está maduro, logo se lhe mete a 
foice, porque é chegada a ceifa. 
30  Disse mais: A que assemelharemos o reino de Deus? 
Ou com que parábola o apresentaremos? 
31  É como um grão de mostarda, que, quando semeado, 
é a menor de todas as sementes sobre a terra; 
32  mas, uma vez semeada, cresce e se torna maior do 
que todas as hortaliças e deita grandes ramos, a ponto de 
as aves do céu poderem aninhar-se à sua sombra. 
33 E com muitas parábolas semelhantes lhes expunha a 
palavra, conforme o permitia a capacidade dos ouvintes. 
34  E sem parábolas não lhes falava; tudo, porém, 
explicava em particular aos seus próprios discípulos. 
35  Naquele dia, sendo já tarde, disse-lhes Jesus: 
Passemos para a outra margem. 
36  E eles, despedindo a multidão, o levaram assim 
como estava, no barco; e outros barcos o seguiam. 
37  Ora, levantou-se grande temporal de vento, e as 
ondas se arremessavam contra o barco, de modo que o 
mesmo já estava a encher-se de água. 
38  E Jesus estava na popa, dormindo sobre o 
travesseiro; eles o despertaram e lhe disseram: Mestre, 
não te importa que pereçamos? 
39  E ele, despertando, repreendeu o vento e disse ao 
mar: Acalma-te, emudece! O vento se aquietou, e fez-se 
grande bonança. 
40  Então, lhes disse: Por que sois assim tímidos?! 
Como é que não tendes fé? 
41  E eles, possuídos de grande temor, diziam uns aos 
outros: Quem é este que até o vento e o mar lhe 
obedecem? 
5  Entrementes, chegaram à outra margem do mar, à 
terra dos gerasenos. 
2  Ao desembarcar, logo veio dos sepulcros, ao seu 
encontro, um homem possesso de espírito imundo, 
3 o qual vivia nos sepulcros, e nem mesmo com cadeias 
alguém podia prendê-lo; 
4  porque, tendo sido muitas vezes preso com grilhões e 
cadeias, as cadeias foram quebradas por ele, e os 
grilhões, despedaçados. E ninguém podia subjugá-lo. 
5  Andava sempre, de noite e de dia, clamando por entre 
os sepulcros e pelos montes, ferindo-se com pedras. 
6  Quando, de longe, viu Jesus, correu e o adorou, 
7  exclamando com alta voz: Que tenho eu contigo, 
Jesus, Filho do Deus Altíssimo? Conjuro-te por Deus 
que não me atormentes! 
8  Porque Jesus lhe dissera: Espírito imundo, sai desse 
homem! 
9  E perguntou-lhe: Qual é o teu nome? Respondeu ele: 
Legião é o meu nome, porque somos muitos. 
10  E rogou-lhe encarecidamente que os não mandasse 
para fora do país. 
11  Ora, pastava ali pelo monte uma grande manada de 
porcos. 
12  E os espíritos imundos rogaram a Jesus, dizendo: 
Manda-nos para os porcos, para que entremos neles. 
13  Jesus o permitiu. Então, saindo os espíritos imundos, 
entraram nos porcos; e a manada, que era cerca de dois 
mil, precipitou-se despenhadeiro abaixo, para dentro do 
mar, onde se afogaram. 
14  Os porqueiros fugiram e o anunciaram na cidade e 
pelos campos. Então, saiu o povo para ver o que 
sucedera. 
15  Indo ter com Jesus, viram o endemoninhado, o que 
tivera a legião, assentado, vestido, em perfeito juízo; e 
temeram. 
16  Os que haviam presenciado os fatos contaram-lhes o 
que acontecera ao endemoninhado e acerca dos porcos. 
17  E entraram a rogar-lhe que se retirasse da terra deles. 
18  Ao entrar Jesus no barco, suplicava-lhe o que fora 





19  Jesus, porém, não lho permitiu, mas ordenou-lhe: 
Vai para tua casa, para os teus. Anuncia-lhes tudo o que 
o Senhor te fez e como teve compaixão de ti. 
20  Então, ele foi e começou a proclamar em Decápolis 
tudo o que Jesus lhe fizera; e todos se admiravam. 
21  Tendo Jesus voltado no barco, para o outro lado, 
afluiu para ele grande multidão; e ele estava junto do 
mar. 
22  Eis que se chegou a ele um dos principais da 
sinagoga, chamado Jairo, e, vendo-o, prostrou-se a seus 
pés 
23  e insistentemente lhe suplicou: Minha filhinha está à 
morte; vem, impõe as mãos sobre ela, para que seja 
salva, e viverá. 
24  Jesus foi com ele. Grande multidão o seguia, 
comprimindo-o. 
25  Aconteceu que certa mulher, que, havia doze anos, 
vinha sofrendo de uma hemorragia 
26  e muito padecera à mão de vários médicos, tendo 
despendido tudo quanto possuía, sem, contudo, nada 
aproveitar, antes, pelo contrário, indo a pior, 
27  tendo ouvido a fama de Jesus, vindo por trás dele, 
por entre a multidão, tocou-lhe a veste. 
28  Porque, dizia: Se eu apenas lhe tocar as vestes, 
ficarei curada. 
29  E logo se lhe estancou a hemorragia, e sentiu no 
corpo estar curada do seu flagelo. 
30  Jesus, reconhecendo imediatamente que dele saíra 
poder, virando-se no meio da multidão, perguntou: 
Quem me tocou nas vestes? 
31  Responderam-lhe seus discípulos: Vês que a 
multidão te aperta e dizes: Quem me tocou? 
32  Ele, porém, olhava ao redor para ver quem fizera 
isto. 
33  Então, a mulher, atemorizada e tremendo, cônscia do 
que nela se operara, veio, prostrou-se diante dele e 
declarou-lhe toda a verdade. 
34  E ele lhe disse: Filha, a tua fé te salvou; vai-te em 
paz e fica livre do teu mal. 
35  Falava ele ainda, quando chegaram alguns da casa 
do chefe da sinagoga, a quem disseram: Tua filha já 
morreu; por que ainda incomodas o Mestre? 
36  Mas Jesus, sem acudir a tais palavras, disse ao chefe 
da sinagoga: Não temas, crê somente. 
37  Contudo, não permitiu que alguém o acompanhasse, 
senão Pedro e os irmãos Tiago e João. 
38  Chegando à casa do chefe da sinagoga, viu Jesus o 
alvoroço, os que choravam e os que pranteavam muito. 
39  Ao entrar, lhes disse: Por que estais em alvoroço e 
chorais? A criança não está morta, mas dorme. 
40  E riam-se dele. Tendo ele, porém, mandado sair a 
todos, tomou o pai e a mãe da criança e os que vieram 
com ele e entrou onde ela estava. 
41  Tomando-a pela mão, disse: Talitá cumi!, que quer 
dizer: Menina, eu te mando, levanta-te! 
42  Imediatamente, a menina se levantou e pôs-se a 
andar; pois tinha doze anos. Então, ficaram todos 
sobremaneira admirados. 
43  Mas Jesus ordenou-lhes expressamente que ninguém 
o soubesse; e mandou que dessem de comer à menina. 
6  Tendo Jesus partido dali, foi para a sua terra, e os 
seus discípulos o acompanharam. 
2  Chegando o sábado, passou a ensinar na sinagoga; e 
muitos, ouvindo-o, se maravilhavam, dizendo: Donde 
vêm a este estas coisas? Que sabedoria é esta que lhe foi 
dada? E como se fazem tais maravilhas por suas mãos? 
3  Não é este o carpinteiro, filho de Maria, irmão de 
Tiago, José, Judas e Simão? E não vivem aqui entre nós 
suas irmãs? E escandalizavam-se nele. 
4  Jesus, porém, lhes disse: Não há profeta sem honra, 
senão na sua terra, entre os seus parentes e na sua casa. 
5  Não pôde fazer ali nenhum milagre, senão curar uns 
poucos enfermos, impondo-lhes as mãos. 
6  Admirou-se da incredulidade deles. Contudo, 
percorria as aldeias circunvizinhas, a ensinar. 
7  Chamou Jesus os doze e passou a enviá-los de dois a 
dois, dando-lhes autoridade sobre os espíritos imundos. 
8  Ordenou-lhes que nada levassem para o caminho, 
exceto um bordão; nem pão, nem alforje, nem dinheiro; 
9  que fossem calçados de sandálias e não usassem duas 
túnicas. 
10  E recomendou-lhes: Quando entrardes nalguma casa, 
permanecei aí até vos retirardes do lugar. 
11  Se nalgum lugar não vos receberem nem vos 
ouvirem, ao sairdes dali, sacudi o pó dos pés, em 
testemunho contra eles. 
12  Então, saindo eles, pregavam ao povo que se 
arrependesse; 
13  expeliam muitos demônios e curavam numerosos 
enfermos, ungindo-os com óleo. 
14  Chegou isto aos ouvidos do rei Herodes, porque o 
nome de Jesus já se tornara notório; e alguns diziam: 
João Batista ressuscitou dentre os mortos, e, por isso, 
nele operam forças miraculosas. 
15  Outros diziam: É Elias; ainda outros: É profeta como 
um dos profetas. 
16  Herodes, porém, ouvindo isto, disse: É João, a quem 
eu mandei decapitar, que ressurgiu. 
17  Porque o mesmo Herodes, por causa de Herodias, 
mulher de seu irmão Filipe (porquanto Herodes se 
casara com ela), mandara prender a João e atá-lo no 
cárcere. 
18  Pois João lhe dizia: Não te é lícito possuir a mulher 
de teu irmão. 
19  E Herodias o odiava, querendo matá-lo, e não podia. 
20  Porque Herodes temia a João, sabendo que era 
homem justo e santo, e o tinha em segurança. E, quando 
o ouvia, ficava perplexo, escutando-o de boa mente. 
21  E, chegando um dia favorável, em que Herodes no 





dignitários, aos oficiais militares e aos principais da 
Galiléia, 
22  entrou a filha de Herodias e, dançando, agradou a 
Herodes e aos seus convivas. Então, disse o rei à jovem: 
Pede-me o que quiseres, e eu to darei. 
23  E jurou-lhe: Se pedires mesmo que seja a metade do 
meu reino, eu ta darei. 
24  Saindo ela, perguntou a sua mãe: Que pedirei? Esta 
respondeu: A cabeça de João Batista. 
25  No mesmo instante, voltando apressadamente para 
junto do rei, disse: Quero que, sem demora, me dês num 
prato a cabeça de João Batista. 
26  Entristeceu-se profundamente o rei; mas, por causa 
do juramento e dos que estavam com ele à mesa, não lha 
quis negar. 
27  E, enviando logo o executor, mandou que lhe 
trouxessem a cabeça de João. Ele foi, e o decapitou no 
cárcere, 
28  e, trazendo a cabeça num prato, a entregou à jovem, 
e esta, por sua vez, a sua mãe. 
29  Os discípulos de João, logo que souberam disto, 
vieram, levaram-lhe o corpo e o depositaram no túmulo. 
30  Voltaram os apóstolos à presença de Jesus e lhe 
relataram tudo quanto haviam feito e ensinado. 
31  E ele lhes disse: Vinde repousar um pouco, à parte, 
num lugar deserto; porque eles não tinham tempo nem 
para comer, visto serem numerosos os que iam e 
vinham. 
32  Então, foram sós no barco para um lugar solitário. 
33  Muitos, porém, os viram partir e, reconhecendo-os, 
correram para lá, a pé, de todas as cidades, e chegaram 
antes deles. 
34  Ao desembarcar, viu Jesus uma grande multidão e 
compadeceu-se deles, porque eram como ovelhas que 
não têm pastor. E passou a ensinar-lhes muitas coisas. 
35  Em declinando a tarde, vieram os discípulos a Jesus 
e lhe disseram: É deserto este lugar, e já avançada a 
hora; 
36  despede-os para que, passando pelos campos ao 
redor e pelas aldeias, comprem para si o que comer. 
37  Porém ele lhes respondeu: Dai-lhes vós mesmos de 
comer. Disseram-lhe: Iremos comprar duzentos denários 
de pão para lhes dar de comer? 
38  E ele lhes disse: Quantos pães tendes? Ide ver! E, 
sabendo-o eles, responderam: Cinco pães e dois peixes. 
39  Então, Jesus lhes ordenou que todos se assentassem, 
em grupos, sobre a relva verde. 
40  E o fizeram, repartindo-se em grupos de cem em 
cem e de cinqüenta em cinqüenta. 
41  Tomando ele os cinco pães e os dois peixes, 
erguendo os olhos ao céu, os abençoou; e, partindo os 
pães, deu-os aos discípulos para que os distribuíssem; e 
por todos repartiu também os dois peixes. 
42  Todos comeram e se fartaram; 
43  e ainda recolheram doze cestos cheios de pedaços de 
pão e de peixe. 
44  Os que comeram dos pães eram cinco mil homens. 
45  Logo a seguir, compeliu Jesus os seus discípulos a 
embarcar e passar adiante para o outro lado, a Betsaida, 
enquanto ele despedia a multidão. 
46  E, tendo-os despedido, subiu ao monte para orar. 
47  Ao cair da tarde, estava o barco no meio do mar, e 
ele, sozinho em terra. 
48  E, vendo-os em dificuldade a remar, porque o vento 
lhes era contrário, por volta da quarta vigília da noite, 
veio ter com eles, andando por sobre o mar; e queria 
tomar-lhes a dianteira. 
49  Eles, porém, vendo-o andar sobre o mar, pensaram 
tratar-se de um fantasma e gritaram. 
50  Pois todos ficaram aterrados à vista dele. Mas logo 
lhes falou e disse: Tende bom ânimo! Sou eu. Não 
temais! 
51  E subiu para o barco para estar com eles, e o vento 
cessou. Ficaram entre si atônitos, 
52  porque não haviam compreendido o milagre dos 
pães; antes, o seu coração estava endurecido. 
53  Estando já no outro lado, chegaram a terra, em 
Genesaré, onde aportaram. 
54  Saindo eles do barco, logo o povo reconheceu Jesus; 
55  e, percorrendo toda aquela região, traziam em leitos 
os enfermos, para onde ouviam que ele estava. 
56  Onde quer que ele entrasse nas aldeias, cidades ou 
campos, punham os enfermos nas praças, rogando-lhe 
que os deixasse tocar ao menos na orla da sua veste; e 
quantos a tocavam saíam curados. 
7  Ora, reuniram-se a Jesus os fariseus e alguns 
escribas, vindos de Jerusalém. 
2  E, vendo que alguns dos discípulos dele comiam pão 
com as mãos impuras, isto é, por lavar 
3  (pois os fariseus e todos os judeus, observando a 
tradição dos anciãos, não comem sem lavar 
cuidadosamente as mãos; 
4  quando voltam da praça, não comem sem se 
aspergirem; e há muitas outras coisas que receberam 
para observar, como a lavagem de copos, jarros e vasos 
de metal e camas), 
5  interpelaram-no os fariseus e os escribas: Por que não 
andam os teus discípulos de conformidade com a 
tradição dos anciãos, mas comem com as mãos por 
lavar? 
6  Respondeu-lhes: Bem profetizou Isaías a respeito de 
vós, hipócritas, como está escrito: Este povo honra-me 
com os lábios, mas o seu coração está longe de mim. 
7  E em vão me adoram, ensinando doutrinas que são 
preceitos de homens. 
8  Negligenciando o mandamento de Deus, guardais a 
tradição dos homens. 
9  E disse-lhes ainda: Jeitosamente rejeitais o preceito de 





10  Pois Moisés disse: Honra a teu pai e a tua mãe; e: 
Quem maldisser a seu pai ou a sua mãe seja punido de 
morte. 
11  Vós, porém, dizeis: Se um homem disser a seu pai 
ou a sua mãe: Aquilo que poderias aproveitar de mim é 
Corbã, isto é, oferta para o Senhor, 
12  então, o dispensais de fazer qualquer coisa em favor 
de seu pai ou de sua mãe, 
13  invalidando a palavra de Deus pela vossa própria 
tradição, que vós mesmos transmitistes; e fazeis muitas 
outras coisas semelhantes. 
14  Convocando ele, de novo, a multidão, disse-lhes: 
Ouvi-me, todos, e entendei. 
15  Nada há fora do homem que, entrando nele, o possa 
contaminar; mas o que sai do homem é o que o 
contamina. 
16  Se alguém tem ouvidos para ouvir, ouça1. 
17  Quando entrou em casa, deixando a multidão, os 
seus discípulos o interrogaram acerca da parábola. 
18  Então, lhes disse: Assim vós também não entendeis? 
Não compreendeis que tudo o que de fora entra no 
homem não o pode contaminar, 
19  porque não lhe entra no coração, mas no ventre, e sai 
para lugar escuso? E, assim, considerou ele puros todos 
os alimentos. 
20  E dizia: O que sai do homem, isso é o que o 
contamina. 
21  Porque de dentro, do coração dos homens, é que 
procedem os maus desígnios, a prostituição, os furtos, os 
homicídios, os adultérios, 
22  a avareza, as malícias, o dolo, a lascívia, a inveja, a 
blasfêmia, a soberba, a loucura. 
23  Ora, todos estes males vêm de dentro e contaminam 
o homem. 
24  Levantando-se, partiu dali para as terras de Tiro e 
Sidom. Tendo entrado numa casa, queria que ninguém o 
soubesse; no entanto, não pôde ocultar-se, 
25  porque uma mulher, cuja filhinha estava possessa de 
espírito imundo, tendo ouvido a respeito dele, veio e 
prostrou-se-lhe aos pés. 
26  Esta mulher era grega, de origem siro-fenícia, e 
rogava-lhe que expelisse de sua filha o demônio. 
27  Mas Jesus lhe disse: Deixa primeiro que se fartem os 
filhos, porque não é bom tomar o pão dos filhos e lançá-
lo aos cachorrinhos. 
28  Ela, porém, lhe respondeu: Sim, Senhor; mas os 
cachorrinhos, debaixo da mesa, comem das migalhas das 
crianças. 
29  Então, lhe disse: Por causa desta palavra, podes ir; o 
demônio já saiu de tua filha. 
                                                 
1 Nesta e nas demais transcrições, termos e frases 
grafados em itálico indicam incerteza quanto à sua 
originalidade no texto grego. 
 
30  Voltando ela para casa, achou a menina sobre a 
cama, pois o demônio a deixara. 
31  De novo, se retirou das terras de Tiro e foi por 
Sidom até ao mar da Galiléia, através do território de 
Decápolis. 
32  Então, lhe trouxeram um surdo e gago e lhe 
suplicaram que impusesse as mãos sobre ele. 
33  Jesus, tirando-o da multidão, à parte, pôs-lhe os 
dedos nos ouvidos e lhe tocou a língua com saliva; 
34  depois, erguendo os olhos ao céu, suspirou e disse: 
Efatá!, que quer dizer: Abre-te! 
35  Abriram-se-lhe os ouvidos, e logo se lhe soltou o 
empecilho da língua, e falava desembaraçadamente. 
36  Mas lhes ordenou que a ninguém o dissessem; 
contudo, quanto mais recomendava, tanto mais eles o 
divulgavam. 
37  Maravilhavam-se sobremaneira, dizendo: Tudo ele 
tem feito esplendidamente bem; não somente faz ouvir 
os surdos, como falar os mudos. 
8  Naqueles dias, quando outra vez se reuniu grande 
multidão, e não tendo eles o que comer, chamou Jesus 
os discípulos e lhes disse: 
2  Tenho compaixão desta gente, porque há três dias que 
permanecem comigo e não têm o que comer. 
3  Se eu os despedir para suas casas, em jejum, 
desfalecerão pelo caminho; e alguns deles vieram de 
longe. 
4  Mas os seus discípulos lhe responderam: Donde 
poderá alguém fartá-los de pão neste deserto? 
5  E Jesus lhes perguntou: Quantos pães tendes? 
Responderam eles: Sete. 
6  Ordenou ao povo que se assentasse no chão. E, 
tomando os sete pães, partiu-os, após ter dado graças, e 
os deu a seus discípulos, para que estes os distribuíssem, 
repartindo entre o povo. 
7  Tinham também alguns peixinhos; e, abençoando-os, 
mandou que estes igualmente fossem distribuídos. 
8  Comeram e se fartaram; e dos pedaços restantes 
recolheram sete cestos. 
9  Eram cerca de quatro mil homens. Então, Jesus os 
despediu. 
10  Logo a seguir, tendo embarcado juntamente com 
seus discípulos, partiu para as regiões de Dalmanuta. 
11  E, saindo os fariseus, puseram-se a discutir com ele; 
e, tentando-o, pediram-lhe um sinal do céu. 
12  Jesus, porém, arrancou do íntimo do seu espírito um 
gemido e disse: Por que pede esta geração um sinal? Em 
verdade vos digo que a esta geração não se lhe dará sinal 
algum. 
13  E, deixando-os, tornou a embarcar e foi para o outro 
lado. 
14  Ora, aconteceu que eles se esqueceram de levar pães 
e, no barco, não tinham consigo senão um só. 
15  Preveniu-os Jesus, dizendo: Vede, guardai-vos do 





16  E eles discorriam entre si: É que não temos pão. 
17  Jesus, percebendo-o, lhes perguntou: Por que 
discorreis sobre o não terdes pão? Ainda não 
considerastes, nem compreendestes? Tendes o coração 
endurecido? 
18  Tendo olhos, não vedes? E, tendo ouvidos, não 
ouvis? Não vos lembrais 
19  de quando parti os cinco pães para os cinco mil, 
quantos cestos cheios de pedaços recolhestes? 
Responderam eles: Doze! 
20  E de quando parti os sete pães para os quatro mil, 
quantos cestos cheios de pedaços recolhestes? 
Responderam: Sete! 
21  Ao que lhes disse Jesus: Não compreendeis ainda? 
22  Então, chegaram a Betsaida; e lhe trouxeram um 
cego, rogando-lhe que o tocasse. 
23  Jesus, tomando o cego pela mão, levou-o para fora 
da aldeia e, aplicando-lhe saliva aos olhos e impondo-
lhe as mãos, perguntou-lhe: Vês alguma coisa? 
24  Este, recobrando a vista, respondeu: Vejo os 
homens, porque como árvores os vejo, andando. 
25  Então, novamente lhe pôs as mãos nos olhos, e ele, 
passando a ver claramente, ficou restabelecido; e tudo 
distinguia de modo perfeito. 
26  E mandou-o Jesus embora para casa, recomendando-
lhe: Não entres na aldeia. 
27  Então, Jesus e os seus discípulos partiram para as 
aldeias de Cesaréia de Filipe; e, no caminho, perguntou-
lhes: Quem dizem os homens que sou eu? 
28  E responderam: João Batista; outros: Elias; mas 
outros: Algum dos profetas. 
29  Então, lhes perguntou: Mas vós, quem dizeis que eu 
sou? Respondendo, Pedro lhe disse: Tu és o Cristo. 
30  Advertiu-os Jesus de que a ninguém dissessem tal 
coisa a seu respeito. 
31  Então, começou ele a ensinar-lhes que era necessário 
que o Filho do Homem sofresse muitas coisas, fosse 
rejeitado pelos anciãos, pelos principais sacerdotes e 
pelos escribas, fosse morto e que, depois de três dias, 
ressuscitasse. 
32  E isto ele expunha claramente. Mas Pedro, 
chamando-o à parte, começou a reprová-lo. 
33  Jesus, porém, voltou-se e, fitando os seus discípulos, 
repreendeu a Pedro e disse: Arreda, Satanás! Porque não 
cogitas das coisas de Deus, e sim das dos homens. 
34  Então, convocando a multidão e juntamente os seus 
discípulos, disse-lhes: Se alguém quer vir após mim, a si 
mesmo se negue, tome a sua cruz e siga-me. 
35  Quem quiser, pois, salvar a sua vida perdê-la-á; e 
quem perder a vida por causa de mim e do evangelho 
salvá-la-á. 
36  Que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro e 
perder a sua alma? 
37  Que daria um homem em troca de sua alma? 
38  Porque qualquer que, nesta geração adúltera e 
pecadora, se envergonhar de mim e das minhas palavras, 
também o Filho do Homem se envergonhará dele, 
quando vier na glória de seu Pai com os santos anjos. 
9  Dizia-lhes ainda: Em verdade vos afirmo que, dos 
que aqui se encontram, alguns há que, de maneira 
nenhuma, passarão pela morte até que vejam ter chegado 
com poder o reino de Deus. 
2  Seis dias depois, tomou Jesus consigo a Pedro, Tiago 
e João e levou-os sós, à parte, a um alto monte. Foi 
transfigurado diante deles; 
3  as suas vestes tornaram-se resplandecentes e 
sobremodo brancas, como nenhum lavandeiro na terra as 
poderia alvejar. 
4  Apareceu-lhes Elias com Moisés, e estavam falando 
com Jesus. 
5  Então, Pedro, tomando a palavra, disse: Mestre, bom 
é estarmos aqui e que façamos três tendas: uma será tua, 
outra, para Moisés, e outra, para Elias. 
6  Pois não sabia o que dizer, por estarem eles aterrados. 
7  A seguir, veio uma nuvem que os envolveu; e dela 
uma voz dizia: Este é o meu Filho amado; a ele ouvi. 
8  E, de relance, olhando ao redor, a ninguém mais 
viram com eles, senão Jesus. 
9  Ao descerem do monte, ordenou-lhes Jesus que não 
divulgassem as coisas que tinham visto, até o dia em que 
o Filho do Homem ressuscitasse dentre os mortos. 
10  Eles guardaram a recomendação, perguntando uns 
aos outros que seria o ressuscitar dentre os mortos. 
11  E interrogaram-no, dizendo: Por que dizem os 
escribas ser necessário que Elias venha primeiro? 
12  Então, ele lhes disse: Elias, vindo primeiro, 
restaurará todas as coisas; como, pois, está escrito sobre 
o Filho do Homem que sofrerá muito e será aviltado? 
13  Eu, porém, vos digo que Elias já veio, e fizeram com 
ele tudo o que quiseram, como a seu respeito está 
escrito. 
14  Quando eles se aproximaram dos discípulos, viram 
numerosa multidão ao redor e que os escribas discutiam 
com eles. 
15  E logo toda a multidão, ao ver Jesus, tomada de 
surpresa, correu para ele e o saudava. 
16  Então, ele interpelou os escribas: Que é que 
discutíeis com eles? 
17  E um, dentre a multidão, respondeu: Mestre, trouxe-
te o meu filho, possesso de um espírito mudo; 
18  e este, onde quer que o apanha, lança-o por terra, e 
ele espuma, rilha os dentes e vai definhando. Roguei a 
teus discípulos que o expelissem, e eles não puderam. 
19  Então, Jesus lhes disse: Ó geração incrédula, até 
quando estarei convosco? Até quando vos sofrerei? 
Trazei-mo. 
20  E trouxeram-lho; quando ele viu a Jesus, o espírito 
imediatamente o agitou com violência, e, caindo ele por 
terra, revolvia-se espumando. 
21  Perguntou Jesus ao pai do menino: Há quanto tempo 





22  e muitas vezes o tem lançado no fogo e na água, para 
o matar; mas, se tu podes alguma coisa, tem compaixão 
de nós e ajuda-nos. 
23  Ao que lhe respondeu Jesus: Se podes! Tudo é 
possível ao que crê. 
24  E imediatamente o pai do menino exclamou com 
lágrimas: Eu creio! Ajuda-me na minha falta de fé! 
25  Vendo Jesus que a multidão concorria, repreendeu o 
espírito imundo, dizendo-lhe: Espírito mudo e surdo, eu 
te ordeno: Sai deste jovem e nunca mais tornes a ele. 
26  E ele, clamando e agitando-o muito, saiu, deixando-
o como se estivesse morto, a ponto de muitos dizerem: 
Morreu. 
27  Mas Jesus, tomando-o pela mão, o ergueu, e ele se 
levantou. 
28  Quando entrou em casa, os seus discípulos lhe 
perguntaram em particular: Por que não pudemos nós 
expulsá-lo? 
29  Respondeu-lhes: Esta casta não pode sair senão por 
meio de oração e jejum. 
30  E, tendo partido dali, passavam pela Galiléia, e não 
queria que ninguém o soubesse; 
31  porque ensinava os seus discípulos e lhes dizia: O 
Filho do Homem será entregue nas mãos dos homens, e 
o matarão; mas, três dias depois da sua morte, 
ressuscitará. 
32  Eles, contudo, não compreendiam isto e temiam 
interrogá-lo. 
33  Tendo eles partido para Cafarnaum, estando ele em 
casa, interrogou os discípulos: De que é que discorríeis 
pelo caminho? 
34  Mas eles guardaram silêncio; porque, pelo caminho, 
haviam discutido entre si sobre quem era o maior. 
35  E ele, assentando-se, chamou os doze e lhes disse: 
Se alguém quer ser o primeiro, será o último e servo de 
todos. 
36  Trazendo uma criança, colocou-a no meio deles e, 
tomando-a nos braços, disse-lhes: 
37  Qualquer que receber uma criança, tal como esta, em 
meu nome, a mim me recebe; e qualquer que a mim me 
receber, não recebe a mim, mas ao que me enviou. 
38  Disse-lhe João: Mestre, vimos um homem que, em 
teu nome, expelia demônios, o qual não nos segue; e nós 
lho proibimos, porque não seguia conosco. 
39  Mas Jesus respondeu: Não lho proibais; porque 
ninguém há que faça milagre em meu nome e, logo a 
seguir, possa falar mal de mim. 
40  Pois quem não é contra nós é por nós. 
41  Porquanto, aquele que vos der de beber um copo de 
água, em meu nome, porque sois de Cristo, em verdade 
vos digo que de modo algum perderá o seu galardão. 
42  E quem fizer tropeçar a um destes pequeninos 
crentes, melhor lhe fora que se lhe pendurasse ao 
pescoço uma grande pedra de moinho, e fosse lançado 
no mar. 
43  E, se tua mão te faz tropeçar, corta-a; pois é melhor 
entrares maneta na vida do que, tendo as duas mãos, ires 
para o inferno, para o fogo inextinguível 
44  onde não lhes morre o verme, nem o fogo se apaga. 
45  E, se teu pé te faz tropeçar, corta-o; é melhor 
entrares na vida aleijado do que, tendo os dois pés, seres 
lançado no inferno 
46  onde não lhes morre o verme, nem o fogo se apaga. 
47  E, se um dos teus olhos te faz tropeçar, arranca-o; é 
melhor entrares no reino de Deus com um só dos teus 
olhos do que, tendo os dois seres lançado no inferno, 
48  onde não lhes morre o verme, nem o fogo se apaga. 
49  Porque cada um será salgado com fogo. 
50  Bom é o sal; mas, se o sal vier a tornar-se insípido, 
como lhe restaurar o sabor? Tende sal em vós mesmos e 
paz uns com os outros. 
10  Levantando-se Jesus, foi dali para o território da 
Judéia, além do Jordão. E outra vez as multidões se 
reuniram junto a ele, e, de novo, ele as ensinava, 
segundo o seu costume. 
2  E, aproximando-se alguns fariseus, o experimentaram, 
perguntando-lhe: É lícito ao marido repudiar sua 
mulher? 
3  Ele lhes respondeu: Que vos ordenou Moisés? 
4  Tornaram eles: Moisés permitiu lavrar carta de 
divórcio e repudiar. 
5  Mas Jesus lhes disse: Por causa da dureza do vosso 
coração, ele vos deixou escrito esse mandamento; 
6  porém, desde o princípio da criação, Deus os fez 
homem e mulher. 
7  Por isso, deixará o homem a seu pai e mãe e unir-se-á 
a sua mulher, 
8  e, com sua mulher, serão os dois uma só carne. De 
modo que já não são dois, mas uma só carne. 
9  Portanto, o que Deus ajuntou não separe o homem. 
10  Em casa, voltaram os discípulos a interrogá-lo sobre 
este assunto. 
11  E ele lhes disse: Quem repudiar sua mulher e casar 
com outra comete adultério contra aquela. 
12  E, se ela repudiar seu marido e casar com outro, 
comete adultério. 
13  Então, lhe trouxeram algumas crianças para que as 
tocasse, mas os discípulos os repreendiam. 
14  Jesus, porém, vendo isto, indignou-se e disse-lhes: 
Deixai vir a mim os pequeninos, não os embaraceis, 
porque dos tais é o reino de Deus. 
15  Em verdade vos digo: Quem não receber o reino de 
Deus como uma criança de maneira nenhuma entrará 
nele. 
16  Então, tomando-as nos braços e impondo-lhes as 
mãos, as abençoava. 
17  E, pondo-se Jesus a caminho, correu um homem ao 
seu encontro e, ajoelhando-se, perguntou-lhe: Bom 





18  Respondeu-lhe Jesus: Por que me chamas bom? 
Ninguém é bom senão um, que é Deus. 
19  Sabes os mandamentos: Não matarás, não 
adulterarás, não furtarás, não dirás falso testemunho, não 
defraudarás ninguém, honra a teu pai e tua mãe. 
20  Então, ele respondeu: Mestre, tudo isso tenho 
observado desde a minha juventude. 
21  E Jesus, fitando-o, o amou e disse: Só uma coisa te 
falta: Vai, vende tudo o que tens, dá-o aos pobres e terás 
um tesouro no céu; então, vem e segue-me. 
22  Ele, porém, contrariado com esta palavra, retirou-se 
triste, porque era dono de muitas propriedades. 
23  Então, Jesus, olhando ao redor, disse aos seus 
discípulos: Quão dificilmente entrarão no reino de Deus 
os que têm riquezas! 
24  Os discípulos estranharam estas palavras; mas Jesus 
insistiu em dizer-lhes: Filhos, quão difícil é para os que 
confiam nas riquezas entrar no reino de Deus! 
25  É mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma 
agulha do que entrar um rico no reino de Deus. 
26  Eles ficaram sobremodo maravilhados, dizendo entre 
si: Então, quem pode ser salvo? 
27  Jesus, porém, fitando neles o olhar, disse: Para os 
homens é impossível; contudo, não para Deus, porque 
para Deus tudo é possível. 
28  Então, Pedro começou a dizer-lhe: Eis que nós tudo 
deixamos e te seguimos. 
29  Tornou Jesus: Em verdade vos digo que ninguém há 
que tenha deixado casa, ou irmãos, ou irmãs, ou mãe, ou 
pai, ou filhos, ou campos por amor de mim e por amor 
do evangelho, 
30  que não receba, já no presente, o cêntuplo de casas, 
irmãos, irmãs, mães, filhos e campos, com perseguições; 
e, no mundo por vir, a vida eterna. 
31  Porém muitos primeiros serão últimos; e os últimos, 
primeiros. 
32  Estavam de caminho, subindo para Jerusalém, e 
Jesus ia adiante dos seus discípulos. Estes se admiravam 
e o seguiam tomados de apreensões. E Jesus, tornando a 
levar à parte os doze, passou a revelar-lhes as coisas que 
lhe deviam sobrevir, dizendo: 
33  Eis que subimos para Jerusalém, e o Filho do 
Homem será entregue aos principais sacerdotes e aos 
escribas; condená-lo-ão à morte e o entregarão aos 
gentios; 
34  hão de escarnecê-lo, cuspir nele, açoitá-lo e matá-lo; 
mas, depois de três dias, ressuscitará. 
35  Então, se aproximaram dele Tiago e João, filhos de 
Zebedeu, dizendo-lhe: Mestre, queremos que nos 
concedas o que te vamos pedir. 
36  E ele lhes perguntou: Que quereis que vos faça? 
37  Responderam-lhe: Permite-nos que, na tua glória, 
nos assentemos um à tua direita e o outro à tua esquerda. 
38  Mas Jesus lhes disse: Não sabeis o que pedis. Podeis 
vós beber o cálice que eu bebo ou receber o batismo 
com que eu sou batizado? 
39  Disseram-lhe: Podemos. Tornou-lhes Jesus: Bebereis 
o cálice que eu bebo e recebereis o batismo com que eu 
sou batizado; 
40  quanto, porém, ao assentar-se à minha direita ou à 
minha esquerda, não me compete concedê-lo; porque é 
para aqueles a quem está preparado. 
41  Ouvindo isto, indignaram-se os dez contra Tiago e 
João. 
42  Mas Jesus, chamando-os para junto de si, disse-lhes: 
Sabeis que os que são considerados governadores dos 
povos têm-nos sob seu domínio, e sobre eles os seus 
maiorais exercem autoridade. 
43  Mas entre vós não é assim; pelo contrário, quem 
quiser tornar-se grande entre vós, será esse o que vos 
sirva; 
44  e quem quiser ser o primeiro entre vós será servo de 
todos. 
45  Pois o próprio Filho do Homem não veio para ser 
servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate por 
muitos. 
46  E foram para Jericó. Quando ele saía de Jericó, 
juntamente com os discípulos e numerosa multidão, 
Bartimeu, cego mendigo, filho de Timeu, estava 
assentado à beira do caminho 
47  e, ouvindo que era Jesus, o Nazareno, pôs-se a 
clamar: Jesus, Filho de Davi, tem compaixão de mim! 
48  E muitos o repreendiam, para que se calasse; mas ele 
cada vez gritava mais: Filho de Davi, tem misericórdia 
de mim! 
49  Parou Jesus e disse: Chamai-o. Chamaram, então, o 
cego, dizendo-lhe: Tem bom ânimo; levanta-te, ele te 
chama. 
50  Lançando de si a capa, levantou-se de um salto e foi 
ter com Jesus. 
51  Perguntou-lhe Jesus: Que queres que eu te faça? 
Respondeu o cego: Mestre, que eu torne a ver. 
52  Então, Jesus lhe disse: Vai, a tua fé te salvou. E 
imediatamente tornou a ver e seguia a Jesus estrada fora. 
11  Quando se aproximavam de Jerusalém, de Betfagé 
e Betânia, junto ao monte das Oliveiras, enviou Jesus 
dois dos seus discípulos 
2  e disse-lhes: Ide à aldeia que aí está diante de vós e, 
logo ao entrar, achareis preso um jumentinho, o qual 
ainda ninguém montou; desprendei-o e trazei-o. 
3  Se alguém vos perguntar: Por que fazeis isso? 
Respondei: O Senhor precisa dele e logo o mandará de 
volta para aqui. 
4  Então, foram e acharam o jumentinho preso, junto ao 
portão, do lado de fora, na rua, e o desprenderam. 
5  Alguns dos que ali estavam reclamaram: Que fazeis, 
soltando o jumentinho? 
6  Eles, porém, responderam conforme as instruções de 
Jesus; então, os deixaram ir. 
7  Levaram o jumentinho, sobre o qual puseram as suas 





8  E muitos estendiam as suas vestes no caminho, e 
outros, ramos que haviam cortado dos campos. 
9  Tanto os que iam adiante dele como os que vinham 
depois clamavam: Hosana! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! 
10  Bendito o reino que vem, o reino de Davi, nosso pai! 
Hosana, nas maiores alturas! 
11  E, quando entrou em Jerusalém, no templo, tendo 
observado tudo, como fosse já tarde, saiu para Betânia 
com os doze. 
12  No dia seguinte, quando saíram de Betânia, teve 
fome. 
13  E, vendo de longe uma figueira com folhas, foi ver 
se nela, porventura, acharia alguma coisa. 
Aproximando-se dela, nada achou, senão folhas; porque 
não era tempo de figos. 
14  Então, lhe disse Jesus: Nunca jamais coma alguém 
fruto de ti! E seus discípulos ouviram isto. 
15  E foram para Jerusalém. Entrando ele no templo, 
passou a expulsar os que ali vendiam e compravam; 
derribou as mesas dos cambistas e as cadeiras dos que 
vendiam pombas. 
16  Não permitia que alguém conduzisse qualquer 
utensílio pelo templo; 
17  também os ensinava e dizia: Não está escrito: A 
minha casa será chamada casa de oração para todas as 
nações? Vós, porém, a tendes transformado em covil de 
salteadores. 
18  E os principais sacerdotes e escribas ouviam estas 
coisas e procuravam um modo de lhe tirar a vida; pois o 
temiam, porque toda a multidão se maravilhava de sua 
doutrina. 
19  Em vindo a tarde, saíram da cidade. 
20  E, passando eles pela manhã, viram que a figueira 
secara desde a raiz. 
21  Então, Pedro, lembrando-se, falou: Mestre, eis que a 
figueira que amaldiçoaste secou. 
22  Ao que Jesus lhes disse: Tende fé em Deus; 
23  porque em verdade vos afirmo que, se alguém disser 
a este monte: Ergue-te e lança-te no mar, e não duvidar 
no seu coração, mas crer que se fará o que diz, assim 
será com ele. 
24  Por isso, vos digo que tudo quanto em oração 
pedirdes, crede que recebestes, e será assim convosco. 
25  E, quando estiverdes orando, se tendes alguma coisa 
contra alguém, perdoai, para que vosso Pai celestial vos 
perdoe as vossas ofensas. 
26  Mas, se não perdoardes, também vosso Pai celestial 
não vos perdoará as vossas ofensas. 
27  Então, regressaram para Jerusalém. E, andando ele 
pelo templo, vieram ao seu encontro os principais 
sacerdotes, os escribas e os anciãos 
28  e lhe perguntaram: Com que autoridade fazes estas 
coisas? Ou quem te deu tal autoridade para as fazeres? 
29  Jesus lhes respondeu: Eu vos farei uma pergunta; 
respondei-me, e eu vos direi com que autoridade faço 
estas coisas. 
30  O batismo de João era do céu ou dos homens? 
Respondei! 
31  E eles discorriam entre si: Se dissermos: Do céu, 
dirá: Então, por que não acreditastes nele? 
32  Se, porém, dissermos: dos homens, é de temer o 
povo. Porque todos consideravam a João como profeta. 
33  Então, responderam a Jesus: Não sabemos. E Jesus, 
por sua vez, lhes disse: Nem eu tampouco vos digo com 
que autoridade faço estas coisas. 
12  Depois, entrou Jesus a falar-lhes por parábola: Um 
homem plantou uma vinha, cercou-a de uma sebe, 
construiu um lagar, edificou uma torre, arrendou-a a uns 
lavradores e ausentou-se do país. 
2  No tempo da colheita, enviou um servo aos lavradores 
para que recebesse deles dos frutos da vinha; 
3  eles, porém, o agarraram, espancaram e o 
despacharam vazio. 
4  De novo, lhes enviou outro servo, e eles o 
esbordoaram na cabeça e o insultaram. 
5  Ainda outro lhes mandou, e a este mataram. Muitos 
outros lhes enviou, dos quais espancaram uns e mataram 
outros. 
6  Restava-lhe ainda um, seu filho amado; a este lhes 
enviou, por fim, dizendo: Respeitarão a meu filho. 
7  Mas os tais lavradores disseram entre si: Este é o 
herdeiro; ora, vamos, matemo-lo, e a herança será nossa. 
8  E, agarrando-o, mataram-no e o atiraram para fora da 
vinha. 
9  Que fará, pois, o dono da vinha? Virá, exterminará 
aqueles lavradores e passará a vinha a outros. 
10  Ainda não lestes esta Escritura: A pedra que os 
construtores rejeitaram, essa veio a ser a principal pedra, 
angular; 
11  isto procede do Senhor, e é maravilhoso aos nossos 
olhos? 
12  E procuravam prendê-lo, mas temiam o povo; 
porque compreenderam que contra eles proferira esta 
parábola. Então, desistindo, retiraram-se. 
13  E enviaram-lhe alguns dos fariseus e dos herodianos, 
para que o apanhassem em alguma palavra. 
14  Chegando, disseram-lhe: Mestre, sabemos que és 
verdadeiro e não te importas com quem quer que seja, 
porque não olhas a aparência dos homens; antes, 
segundo a verdade, ensinas o caminho de Deus; é lícito 
pagar tributo a César ou não? Devemos ou não devemos 
pagar? 
15  Mas Jesus, percebendo-lhes a hipocrisia, respondeu: 
Por que me experimentais? Trazei-me um denário para 
que eu o veja. 
16  E eles lho trouxeram. Perguntou-lhes: De quem é 





17  Disse-lhes, então, Jesus: Dai a César o que é de 
César e a Deus o que é de Deus. E muito se admiraram 
dele. 
18  Então, os saduceus, que dizem não haver 
ressurreição, aproximaram-se dele e lhe perguntaram, 
dizendo: 
19  Mestre, Moisés nos deixou escrito que, se morrer o 
irmão de alguém e deixar mulher sem filhos, seu irmão a 
tome como esposa e suscite descendência a seu irmão. 
20  Ora, havia sete irmãos; o primeiro casou e morreu 
sem deixar descendência; 
21  o segundo desposou a viúva e morreu, também sem 
deixar descendência; e o terceiro, da mesma forma. 
22  E, assim, os sete não deixaram descendência. Por 
fim, depois de todos, morreu também a mulher. 
23  Na ressurreição, quando eles ressuscitarem, de qual 
deles será ela a esposa? Porque os sete a desposaram. 
24  Respondeu-lhes Jesus: Não provém o vosso erro de 
não conhecerdes as Escrituras, nem o poder de Deus? 
25  Pois, quando ressuscitarem de entre os mortos, nem 
casarão, nem se darão em casamento; porém, são como 
os anjos nos céus. 
26  Quanto à ressurreição dos mortos, não tendes lido no 
Livro de Moisés, no trecho referente à sarça, como Deus 
lhe falou: Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e 
o Deus de Jacó? 
27  Ora, ele não é Deus de mortos, e sim de vivos. 
Laborais em grande erro. 
28  Chegando um dos escribas, tendo ouvido a discussão 
entre eles, vendo como Jesus lhes houvera respondido 
bem, perguntou-lhe: Qual é o principal de todos os 
mandamentos? 
29  Respondeu Jesus: O principal é: Ouve, ó Israel, o 
Senhor, nosso Deus, é o único Senhor! 
30  Amarás, pois, o Senhor, teu Deus, de todo o teu 
coração, de toda a tua alma, de todo o teu entendimento 
e de toda a tua força. 
31  O segundo é: Amarás o teu próximo como a ti 
mesmo. Não há outro mandamento maior do que estes. 
32  Disse-lhe o escriba: Muito bem, Mestre, e com 
verdade disseste que ele é o único, e não há outro senão 
ele, 
33  e que amar a Deus de todo o coração e de todo o 
entendimento e de toda a força, e amar ao próximo como 
a si mesmo excede a todos os holocaustos e sacrifícios. 
34  Vendo Jesus que ele havia respondido sabiamente, 
declarou-lhe: Não estás longe do reino de Deus. E já 
ninguém mais ousava interrogá-lo. 
35  Jesus, ensinando no templo, perguntou: Como dizem 
os escribas que o Cristo é filho de Davi? 
36  O próprio Davi falou, pelo Espírito Santo: Disse o 
Senhor ao meu Senhor: Assenta-te à minha direita, até 
que eu ponha os teus inimigos debaixo dos teus pés. 
37  O mesmo Davi chama-lhe Senhor; como, pois, é ele 
seu filho? E a grande multidão o ouvia com prazer. 
38  E, ao ensinar, dizia ele: Guardai-vos dos escribas, 
que gostam de andar com vestes talares e das saudações 
nas praças; 
39  e das primeiras cadeiras nas sinagogas e dos 
primeiros lugares nos banquetes; 
40  os quais devoram as casas das viúvas e, para o 
justificar, fazem longas orações; estes sofrerão juízo 
muito mais severo. 
41  Assentado diante do gazofilácio, observava Jesus 
como o povo lançava ali o dinheiro. Ora, muitos ricos 
depositavam grandes quantias. 
42  Vindo, porém, uma viúva pobre, depositou duas 
pequenas moedas correspondentes a um quadrante. 
43  E, chamando os seus discípulos, disse-lhes: Em 
verdade vos digo que esta viúva pobre depositou no 
gazofilácio mais do que o fizeram todos os ofertantes. 
44  Porque todos eles ofertaram do que lhes sobrava; ela, 
porém, da sua pobreza deu tudo quanto possuía, todo o 
seu sustento. 
13  Ao sair Jesus do templo, disse-lhe um de seus 
discípulos: Mestre! Que pedras, que construções! 
2  Mas Jesus lhe disse: Vês estas grandes construções? 
Não ficará pedra sobre pedra, que não seja derribada. 
3  No monte das Oliveiras, defronte do templo, achava-
se Jesus assentado, quando Pedro, Tiago, João e André 
lhe perguntaram em particular: 
4  Dize-nos quando sucederão estas coisas, e que sinal 
haverá quando todas elas estiverem para cumprir-se. 
5  Então, Jesus passou a dizer-lhes: Vede que ninguém 
vos engane. 
6  Muitos virão em meu nome, dizendo: Sou eu; e 
enganarão a muitos. 
7  Quando, porém, ouvirdes falar de guerras e rumores 
de guerras, não vos assusteis; é necessário assim 
acontecer, mas ainda não é o fim. 
8  Porque se levantará nação contra nação, e reino, 
contra reino. Haverá terremotos em vários lugares e 
também fomes. Estas coisas são o princípio das dores. 
9  Estai vós de sobreaviso, porque vos entregarão aos 
tribunais e às sinagogas; sereis açoitados, e vos farão 
comparecer à presença de governadores e reis, por 
minha causa, para lhes servir de testemunho. 
10  Mas é necessário que primeiro o evangelho seja 
pregado a todas as nações. 
11  Quando, pois, vos levarem e vos entregarem, não 
vos preocupeis com o que haveis de dizer, mas o que 
vos for concedido naquela hora, isso falai; porque não 
sois vós os que falais, mas o Espírito Santo. 
12  Um irmão entregará à morte outro irmão, e o pai, ao 
filho; filhos haverá que se levantarão contra os 
progenitores e os matarão. 
13  Sereis odiados de todos por causa do meu nome; 






14  Quando, pois, virdes o abominável da desolação 
situado onde não deve estar (quem lê entenda), então, os 
que estiverem na Judéia fujam para os montes; 
15  quem estiver em cima, no eirado, não desça nem 
entre para tirar da sua casa alguma coisa; 
16  e o que estiver no campo não volte atrás para buscar 
a sua capa. 
17  Ai das que estiverem grávidas e das que 
amamentarem naqueles dias! 
18  Orai para que isso não suceda no inverno. 
19  Porque aqueles dias serão de tamanha tribulação 
como nunca houve desde o princípio do mundo, que 
Deus criou, até agora e nunca jamais haverá. 
20  Não tivesse o Senhor abreviado aqueles dias, e 
ninguém se salvaria; mas, por causa dos eleitos que ele 
escolheu, abreviou tais dias. 
21  Então, se alguém vos disser: Eis aqui o Cristo! Ou: 
Ei-lo ali! Não acrediteis; 
22  pois surgirão falsos cristos e falsos profetas, 
operando sinais e prodígios, para enganar, se possível, 
os próprios eleitos. 
23  Estai vós de sobreaviso; tudo vos tenho predito. 
24  Mas, naqueles dias, após a referida tribulação, o sol 
escurecerá, a lua não dará a sua claridade, 
25  as estrelas cairão do firmamento, e os poderes dos 
céus serão abalados. 
26  Então, verão o Filho do Homem vir nas nuvens, com 
grande poder e glória. 
27  E ele enviará os anjos e reunirá os seus escolhidos 
dos quatro ventos, da extremidade da terra até à 
extremidade do céu. 
28  Aprendei, pois, a parábola da figueira: quando já os 
seus ramos se renovam, e as folhas brotam, sabeis que 
está próximo o verão. 
29  Assim, também vós: quando virdes acontecer estas 
coisas, sabei que está próximo, às portas. 
30  Em verdade vos digo que não passará esta geração 
sem que tudo isto aconteça. 
31  Passará o céu e a terra, porém as minhas palavras 
não passarão. 
32  Mas a respeito daquele dia ou da hora ninguém sabe; 
nem os anjos no céu, nem o Filho, senão o Pai. 
33  Estai de sobreaviso, vigiai e orai; porque não sabeis 
quando será o tempo. 
34  É como um homem que, ausentando-se do país, 
deixa a sua casa, dá autoridade aos seus servos, a cada 
um a sua obrigação, e ao porteiro ordena que vigie. 
35  Vigiai, pois, porque não sabeis quando virá o dono 
da casa: se à tarde, se à meia-noite, se ao cantar do galo, 
se pela manhã; 
36  para que, vindo ele inesperadamente, não vos ache 
dormindo. 
37  O que, porém, vos digo, digo a todos: vigiai! 
14  Dali a dois dias, era a Páscoa e a Festa dos Pães 
Asmos; e os principais sacerdotes e os escribas 
procuravam como o prenderiam, à traição, e o matariam. 
2  Pois diziam: Não durante a festa, para que não haja 
tumulto entre o povo. 
3  Estando ele em Betânia, reclinado à mesa, em casa de 
Simão, o leproso, veio uma mulher trazendo um vaso de 
alabastro com preciosíssimo perfume de nardo puro; e, 
quebrando o alabastro, derramou o bálsamo sobre a 
cabeça de Jesus. 
4  Indignaram-se alguns entre si e diziam: Para que este 
desperdício de bálsamo? 
5  Porque este perfume poderia ser vendido por mais de 
trezentos denários e dar-se aos pobres. E murmuravam 
contra ela. 
6  Mas Jesus disse: Deixai-a; por que a molestais? Ela 
praticou boa ação para comigo. 
7  Porque os pobres, sempre os tendes convosco e, 
quando quiserdes, podeis fazer-lhes bem, mas a mim 
nem sempre me tendes. 
8  Ela fez o que pôde: antecipou-se a ungir-me para a 
sepultura. 
9  Em verdade vos digo: onde for pregado em todo o 
mundo o evangelho, será também contado o que ela fez, 
para memória sua. 
10  E Judas Iscariotes, um dos doze, foi ter com os 
principais sacerdotes, para lhes entregar Jesus. 
11  Eles, ouvindo-o, alegraram-se e lhe prometeram 
dinheiro; nesse meio tempo, buscava ele uma boa 
ocasião para o entregar. 
12  E, no primeiro dia da Festa dos Pães Asmos, quando 
se fazia o sacrifício do cordeiro pascal, disseram-lhe 
seus discípulos: Onde queres que vamos fazer os 
preparativos para comeres a Páscoa? 
13  Então, enviou dois dos seus discípulos, dizendo-lhes: 
Ide à cidade, e vos sairá ao encontro um homem 
trazendo um cântaro de água; 
14  segui-o e dizei ao dono da casa onde ele entrar que o 
Mestre pergunta: Onde é o meu aposento no qual hei de 
comer a Páscoa com os meus discípulos? 
15  E ele vos mostrará um espaçoso cenáculo mobilado 
e pronto; ali fazei os preparativos. 
16  Saíram, pois, os discípulos, foram à cidade e, 
achando tudo como Jesus lhes tinha dito, prepararam a 
Páscoa. 
17  Ao cair da tarde, foi com os doze. 
18  Quando estavam à mesa e comiam, disse Jesus: Em 
verdade vos digo que um dentre vós, o que come 
comigo, me trairá. 
19  E eles começaram a entristecer-se e a dizer-lhe, um 
após outro: Porventura, sou eu? 
20  Respondeu-lhes: É um dos doze, o que mete comigo 
a mão no prato. 
21  Pois o Filho do Homem vai, como está escrito a seu 





do Homem está sendo traído! Melhor lhe fora não haver 
nascido! 
22  E, enquanto comiam, tomou Jesus um pão e, 
abençoando-o, o partiu e lhes deu, dizendo: Tomai, isto 
é o meu corpo. 
23  A seguir, tomou Jesus um cálice e, tendo dado 
graças, o deu aos seus discípulos; e todos beberam dele. 
24  Então, lhes disse: Isto é o meu sangue, o sangue da 
nova aliança, derramado em favor de muitos. 
25  Em verdade vos digo que jamais beberei do fruto da 
videira, até àquele dia em que o hei de beber, novo, no 
reino de Deus. 
26  Tendo cantado um hino, saíram para o monte das 
Oliveiras. 
27 Então, lhes disse Jesus: Todos vós vos 
escandalizareis, porque está escrito: Ferirei o pastor, e as 
ovelhas ficarão dispersas. 
28  Mas, depois da minha ressurreição, irei adiante de 
vós para a Galiléia. 
29 Disse-lhe Pedro: Ainda que todos se escandalizem, 
eu, jamais! 
30  Respondeu-lhe Jesus: Em verdade te digo que hoje, 
nesta noite, antes que duas vezes cante o galo, tu me 
negarás três vezes. 
31  Mas ele insistia com mais veemência: Ainda que me 
seja necessário morrer contigo, de nenhum modo te 
negarei. Assim disseram todos. 
32  Então, foram a um lugar chamado Getsêmani; ali 
chegados, disse Jesus a seus discípulos: Assentai-vos 
aqui, enquanto eu vou orar. 
33  E, levando consigo a Pedro, Tiago e João, começou 
a sentir-se tomado de pavor e de angústia. 
34  E lhes disse: A minha alma está profundamente triste 
até à morte; ficai aqui e vigiai. 
35  E, adiantando-se um pouco, prostrou-se em terra; e 
orava para que, se possível, lhe fosse poupada aquela 
hora. 
36  E dizia: Aba, Pai, tudo te é possível; passa de mim 
este cálice; contudo, não seja o que eu quero, e sim o 
que tu queres. 
37  Voltando, achou-os dormindo; e disse a Pedro: 
Simão, tu dormes? Não pudeste vigiar nem uma hora? 
38  Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; o 
espírito, na verdade, está pronto, mas a carne é fraca. 
39  Retirando-se de novo, orou repetindo as mesmas 
palavras. 
40  Voltando, achou-os outra vez dormindo, porque os 
seus olhos estavam pesados; e não sabiam o que lhe 
responder. 
41  E veio pela terceira vez e disse-lhes: Ainda dormis e 
repousais! Basta! Chegou a hora; o Filho do Homem 
está sendo entregue nas mãos dos pecadores. 
42  Levantai-vos, vamos! Eis que o traidor se aproxima. 
43  E logo, falava ele ainda, quando chegou Judas, um 
dos doze, e com ele, vinda da parte dos principais 
sacerdotes, escribas e anciãos, uma turba com espadas e 
porretes. 
44  Ora, o traidor tinha-lhes dado esta senha: Aquele a 
quem eu beijar, é esse; prendei-o e levai-o com 
segurança. 
45  E, logo que chegou, aproximando-se, disse-lhe: 
Mestre! E o beijou. 
46  Então, lhe deitaram as mãos e o prenderam. 
47  Nisto, um dos circunstantes, sacando da espada, 
feriu o servo do sumo sacerdote e cortou-lhe a orelha. 
48  Disse-lhes Jesus: Saístes com espadas e porretes para 
prender-me, como a um salteador? 
49  Todos os dias eu estava convosco no templo, 
ensinando, e não me prendestes; contudo, é para que se 
cumpram as Escrituras. 
50  Então, deixando-o, todos fugiram. 
51  Seguia-o um jovem, coberto unicamente com um 
lençol, e lançaram-lhe a mão. 
52  Mas ele, largando o lençol, fugiu desnudo. 
53  E levaram Jesus ao sumo sacerdote, e reuniram-se 
todos os principais sacerdotes, os anciãos e os escribas. 
54  Pedro seguira-o de longe até ao interior do pátio do 
sumo sacerdote e estava assentado entre os 
serventuários, aquentando-se ao fogo. 
55  E os principais sacerdotes e todo o Sinédrio 
procuravam algum testemunho contra Jesus para o 
condenar à morte e não achavam. 
56  Pois muitos testemunhavam falsamente contra Jesus, 
mas os depoimentos não eram coerentes. 
57  E, levantando-se alguns, testificavam falsamente, 
dizendo: 
58  Nós o ouvimos declarar: Eu destruirei este santuário 
edificado por mãos humanas e, em três dias, construirei 
outro, não por mãos humanas. 
59  Nem assim o testemunho deles era coerente. 
60  Levantando-se o sumo sacerdote, no meio, 
perguntou a Jesus: Nada respondes ao que estes depõem 
contra ti? 
61  Ele, porém, guardou silêncio e nada respondeu. 
Tornou a interrogá-lo o sumo sacerdote e lhe disse: És tu 
o Cristo, o Filho do Deus Bendito? 
62  Jesus respondeu: Eu sou, e vereis o Filho do Homem 
assentado à direita do Todo-Poderoso e vindo com as 
nuvens do céu. 
63  Então, o sumo sacerdote rasgou as suas vestes e 
disse: Que mais necessidade temos de testemunhas? 
64  Ouvistes a blasfêmia; que vos parece? E todos o 
julgaram réu de morte. 
65  Puseram-se alguns a cuspir nele, a cobrir-lhe o rosto, 
a dar-lhe murros e a dizer-lhe: Profetiza! E os guardas o 
tomaram a bofetadas. 
66  Estando Pedro embaixo no pátio, veio uma das 
criadas do sumo sacerdote 
67  e, vendo a Pedro, que se aquentava, fixou-o e disse: 





68  Mas ele o negou, dizendo: Não o conheço, nem 
compreendo o que dizes. E saiu para o alpendre. E o 
galo cantou. 
69 E a criada, vendo-o, tornou a dizer aos circunstantes: 
Este é um deles. 
70  Mas ele outra vez o negou. E, pouco depois, os que 
ali estavam disseram a Pedro: Verdadeiramente, és um 
deles, porque também tu és galileu. 
71  Ele, porém, começou a praguejar e a jurar: Não 
conheço esse homem de quem falais! 
72  E logo cantou o galo pela segunda vez. Então, Pedro 
se lembrou da palavra que Jesus lhe dissera: Antes que 
duas vezes cante o galo, tu me negarás três vezes. E, 
caindo em si, desatou a chorar. 
15  Logo pela manhã, entraram em conselho os 
principais sacerdotes com os anciãos, os escribas e todo 
o Sinédrio; e, amarrando a Jesus, levaram-no e o 
entregaram a Pilatos. 
2  Pilatos o interrogou: És tu o rei dos judeus? 
Respondeu Jesus: Tu o dizes. 
3  Então, os principais sacerdotes o acusavam de muitas 
coisas. 
4  Tornou Pilatos a interrogá-lo: Nada respondes? Vê 
quantas acusações te fazem! 
5  Jesus, porém, não respondeu palavra, a ponto de 
Pilatos muito se admirar. 
6  Ora, por ocasião da festa, era costume soltar ao povo 
um dos presos, qualquer que eles pedissem. 
7  Havia um, chamado Barrabás, preso com 
amotinadores, os quais em um tumulto haviam cometido 
homicídio. 
8  Vindo a multidão, começou a pedir que lhes fizesse 
como de costume. 
9  E Pilatos lhes respondeu, dizendo: Quereis que eu vos 
solte o rei dos judeus? 
10  Pois ele bem percebia que por inveja os principais 
sacerdotes lho haviam entregado. 
11  Mas estes incitaram a multidão no sentido de que 
lhes soltasse, de preferência, Barrabás. 
12  Mas Pilatos lhes perguntou: Que farei, então, deste a 
quem chamais o rei dos judeus? 
13  Eles, porém, clamavam: Crucifica-o! 
14  Mas Pilatos lhes disse: Que mal fez ele? E eles 
gritavam cada vez mais: Crucifica-o! 
15  Então, Pilatos, querendo contentar a multidão, 
soltou-lhes Barrabás; e, após mandar açoitar a Jesus, 
entregou-o para ser crucificado. 
16  Então, os soldados o levaram para dentro do palácio, 
que é o pretório, e reuniram todo o destacamento. 
17  Vestiram-no de púrpura e, tecendo uma coroa de 
espinhos, lha puseram na cabeça. 
18  E o saudavam, dizendo: Salve, rei dos judeus! 
19  Davam-lhe na cabeça com um caniço, cuspiam nele 
e, pondo-se de joelhos, o adoravam. 
20  Depois de o terem escarnecido, despiram-lhe a 
púrpura e o vestiram com as suas próprias vestes. Então, 
conduziram Jesus para fora, com o fim de o 
crucificarem. 
21  E obrigaram a Simão Cireneu, que passava, vindo do 
campo, pai de Alexandre e de Rufo, a carregar-lhe a 
cruz. 
22  E levaram Jesus para o Gólgota, que quer dizer 
Lugar da Caveira. 
23  Deram-lhe a beber vinho com mirra; ele, porém, não 
tomou. 
24  Então, o crucificaram e repartiram entre si as vestes 
dele, lançando-lhes sorte, para ver o que levaria cada 
um. 
25  Era a hora terceira quando o crucificaram. 
26  E, por cima, estava, em epígrafe, a sua acusação: O 
REI DOS JUDEUS. 
27  Com ele crucificaram dois ladrões, um à sua direita, 
e outro à sua esquerda. 
28  E cumpriu-se a Escritura que diz: Com malfeitores 
foi contado . 
29  Os que iam passando, blasfemavam dele, meneando 
a cabeça e dizendo: Ah! Tu que destróis o santuário e, 
em três dias, o reedificas! 
30  Salva-te a ti mesmo, descendo da cruz! 
31  De igual modo, os principais sacerdotes com os 
escribas, escarnecendo, entre si diziam: Salvou os 
outros, a si mesmo não pode salvar-se; 
32  desça agora da cruz o Cristo, o rei de Israel, para que 
vejamos e creiamos. Também os que com ele foram 
crucificados o insultavam. 
33  Chegada a hora sexta, houve trevas sobre toda a terra 
até a hora nona. 
34  À hora nona, clamou Jesus em alta voz: Eloí, Eloí, 
lamá sabactâni? Que quer dizer: Deus meu, Deus meu, 
por que me desamparaste? 
35  Alguns dos que ali estavam, ouvindo isto, diziam: 
Vede, chama por Elias! 
36  E um deles correu a embeber uma esponja em 
vinagre e, pondo-a na ponta de um caniço, deu-lhe de 
beber, dizendo: Deixai, vejamos se Elias vem tirá-lo! 
37  Mas Jesus, dando um grande brado, expirou. 
38  E o véu do santuário rasgou-se em duas partes, de 
alto a baixo. 
39  O centurião que estava em frente dele, vendo que 
assim expirara, disse: Verdadeiramente, este homem era 
o Filho de Deus. 
40 Estavam também ali algumas mulheres, observando 
de longe; entre elas, Maria Madalena, Maria, mãe de 
Tiago, o menor, e de José, e Salomé; 
41  as quais, quando Jesus estava na Galiléia, o 
acompanhavam e serviam; e, além destas, muitas outras 
que haviam subido com ele para Jerusalém. 
42  Ao cair da tarde, por ser o dia da preparação, isto é, a 





43  vindo José de Arimatéia, ilustre membro do 
Sinédrio, que também esperava o reino de Deus, dirigiu-
se resolutamente a Pilatos e pediu o corpo de Jesus. 
44  Mas Pilatos admirou-se de que ele já tivesse 
morrido. E, tendo chamado o centurião, perguntou-lhe 
se havia muito que morrera. 
45  Após certificar-se, pela informação do comandante, 
cedeu o corpo a José. 
46  Este, baixando o corpo da cruz, envolveu-o em um 
lençol que comprara e o depositou em um túmulo que 
tinha sido aberto numa rocha; e rolou uma pedra para a 
entrada do túmulo. 
47  Ora, Maria Madalena e Maria, mãe de José, 
observaram onde ele foi posto. 
16  Passado o sábado, Maria Madalena, Maria, mãe de 
Tiago, e Salomé, compraram aromas para irem 
embalsamá-lo. 
2  E, muito cedo, no primeiro dia da semana, ao 
despontar do sol, foram ao túmulo. 
3  Diziam umas às outras: Quem nos removerá a pedra 
da entrada do túmulo? 
4  E, olhando, viram que a pedra já estava removida; 
pois era muito grande. 
5  Entrando no túmulo, viram um jovem assentado ao 
lado direito, vestido de branco, e ficaram surpreendidas 
e atemorizadas. 
6  Ele, porém, lhes disse: Não vos atemorizeis; buscais a 
Jesus, o Nazareno, que foi crucificado; ele ressuscitou, 
não está mais aqui; vede o lugar onde o tinham posto. 
7  Mas ide, dizei a seus discípulos e a Pedro que ele vai 
adiante de vós para a Galiléia; lá o vereis, como ele vos 
disse. 
8  E, saindo elas, fugiram do sepulcro, porque estavam 
possuídas de temor e de assombro; e, de medo, nada 
disseram a ninguém. 
9  Havendo ele ressuscitado de manhã cedo no primeiro 
dia da semana, apareceu primeiro a Maria Madalena, da 
qual expelira sete demônios. 
10  E, partindo ela, foi anunciá-lo àqueles que, tendo 
sido companheiros de Jesus, se achavam tristes e 
choravam. 
11  Estes, ouvindo que ele vivia e que fora visto por ela, 
não acreditaram. 
12  Depois disto, manifestou-se em outra forma a dois 
deles que estavam de caminho para o campo. 
13  E, indo, eles o anunciaram aos demais, mas também 
a estes dois eles não deram crédito. 
14  Finalmente, apareceu Jesus aos onze, quando 
estavam à mesa, e censurou-lhes a incredulidade e 
dureza de coração, porque não deram crédito aos que o 
tinham visto já ressuscitado. 
15  E disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai o 
evangelho a toda criatura. 
16  Quem crer e for batizado será salvo; quem, porém, 
não crer será condenado. 
17  Estes sinais hão de acompanhar aqueles que crêem: 
em meu nome, expelirão demônios; falarão novas 
línguas; 
18  pegarão em serpentes; e, se alguma coisa mortífera 
beberem, não lhes fará mal; se impuserem as mãos sobre 
enfermos, eles ficarão curados. 
19  De fato, o Senhor Jesus, depois de lhes ter falado, foi 
recebido no céu e assentou-se à destra de Deus. 
20  E eles, tendo partido, pregaram em toda parte, 
cooperando com eles o Senhor e confirmando a palavra 


















































ANEXO D – MAPA DO IMPÉRIO ROMANO NOS TEMPOS DE CRISTO 
 
 
 
 
 
 
